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DUAS  PALAVRAS 


A  necessidade  de  se  organisar  um 
mappa  geral  archeologico  de  Portugal 
é  desde  ha  muito  reconhecida  ;  e,  com- 
tudo,  ainda  ninguém  tomou  sobre  si  o 
desempenho  d’esse  trabalho;  e  os  que 
poderiam  proficuamente  fazel-o,  não  se 
resolvem  a  semelhante  emprehendimento. 

Pinho  Leal(*)  archivou  preciosos 


(#)  Falleceu  na  sua  casa  em  Lordello  do  Ouro, 
suburbios  da  cidade  do  Porto,  em  2  de  janeiro  de 
1XS4;  tinha  então  quasi  concluído  o  seu  Diccionario. 
Foi  o  Rev.  abbade  de  Miragaya,  dr.  Pedro  Augusto 
Ferreira,  quem  se  encarregou  de  levar  a  cabo  esta 
importante  collecção,  na  qual  já  em  vida  do  auctor 
inserira  artigos  de  excepcional  valor.  —  Veja-se  o 
Diário  Illustrado  de  4  de  Janeiro  de  18H4  com  o 
retrato  de  Pinho  Leal  e  o  Portugal  Antigo  e  Moderno, 
t.  xii.  pag.  1892,  col.  2.%  not.  1. 


subsídios  sobre  esta  especialidade;  deixou- 
os,  porém,  de  tal  maneira  dispersos  na 
sua  vastíssima  obra  que  não  havia  facili¬ 
dade  em  reunil-os. 

Por  indicação  do  prestantissimo  Di- 
rector  do  Boletim  da  Feal  Associação  dos 
Archilectos  Civis  e  Archeologos  Portugue¬ 
ses,  o  sabio  acadêmico  sr.  Gabriel  Pereira, 
a  quem  tributamos  a  mais  grata  e  sin¬ 
cera  amisade,  fizemos  esta  compilação, 
addicionando-lhe  numerosíssimas  notas  bi- 
bliographicas,  umas,  vantajosas  para  cor¬ 
rigir  quaesquer  inexactidóes  em  que 
tivesse  incorrido  o  auctor  do  Diccionario , 
outras,  ampliativas  do  texto.  Terá  defei¬ 
tos  aquella  obra  verdadeiramente  bene- 
dictina,  mas  o  que  é  innegavel,  o  que 
não  soffre  vislumbres  de  contestação,  é 
que  o  activissimo  e  persistente  investi¬ 
gador  elaborou  aquelle  monumental  in¬ 
ventario  archeologico  de  modo  que  mui¬ 
tas  vezes  serve  como  ponto  de  partida 
para  as  mais  proficientes  indagações. 

Na  falta  de  outros  méritos  que 
recommendem  a  presente  memória,  ella 
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encerra  um,  ainda  que  de  importância 
relativa  —  é  o  de  economisar  tempo  aos 
'que  procuram  elementos  para  escrever 
as  monographias  das  differentes  locali¬ 
dades  do  paiz  ou  se  proponham  orga- 
nisar  o  grande  mappa  da  archeologia  cm 
Portugal. 

E  assim  julgamos  prestar  um  pequeno 
serviço  com  esta  nossa  despretenciosa 
publicação. 


: 
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NOTICIAS  ARCHEOLOGICAS 


Extrahidas  do  nPortugal  antigo  e  modemon  de  Pinho  Leal 
com  algumas  notas  e  indicações  por  E  R.  Dias 


Abbeditn —  freg.,  concelho  de  Mo n são,  —  Buinas 
de  uma  torre,  demolida  no  século  xv,  e  a  que 
chamam  ainda  «Castello  deS.  Martinho  da  Penha.» 
Proximo  da  torre  ha  Ires  caixões  de  tijolo,  que  pa¬ 
recem  sepulturas.  Duas  cavernas. 

Abelhas  (serra  das)  prox.  do  rio  Tavora,  conc.  de 
Aguiar  da  Beira.  —  Ao  fundo  d’esta  serra,  vestígios 
de  alicerces  de  um  grande  castello  mourisco. 

Abelheira — serra,  conc.  de  Miranda. — No  sitio 
chamado  Casldlinhos,  vestigios  de  fortificações 
mouriscas. 

Abiul  —  villa,  conc.  de  Pombal.  —  Ruiuas  de  um 
granáe  palacio  dos  duques  de  Aveiro  e  de  outras 
casas  nobres. 

Ahrngão —  freg.,  conc.  de  Penafiel.  —  No  sitio, 
aclualmente  chamado  «Campo  do  Santo»,  desço* 
briram  se  em  1717  varias  sepulturas  razase  um 
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sumptuoso  tumulo  dc  pedra.  —  Mau  soldo  ua  egreja 
matriz,  fundada  pela  rainha  Santa  Mafalda. 

Abrantet* —  villa  e  concelho.  — Templo.de  S.  Vi¬ 
cente,  cuja  primitiva  fundação  se  attribue  aos  go¬ 
dos.  — •  Egreja  dc  Santa  Maria  do  Castello,  cujo 
fundador  se  ignora,  e  que  entre  muitos  objeclos 
artísticos  de  grande  primor  encerra  os  mausoléos 
de  Diogo  Fernandes  de  Almeida  e  de  D.  Antonio 
d’Almcida,  da  família  dos  marquezes  d’Abrantes. 
—  N’uina  lapida  collocada  ba  poucos  annos  de¬ 
baixo  da  abobada  da  principal  porta  do  castello, 
vê-se  uma  inscripção,  em  que  se  faz  a  historia 
d’este  monumento.  —  Conventos  :  de  frades  domi- 
nicos,  fundado  em  1509;  de  frades  de  Sanlo  An- 
lonio,  na  Abrançalha,  cm  1526;  de  freiras  (Nossa 
Senhora  da  Graça)  cm  1884,  c  de  Nossa  Senhora 
da  Esperança,  cuja  data  de  fundação  é  desconhe¬ 
cida. —  Veja-se:  Abrantcs,  1."  numero  do  Archivo 
dos  Municípios  Portuguezcs ;  ds  cidades  e  villas  da 
monarchia  porlugueza  que  (cem  brazâo  d'armas,  por 
Ignacio  de  Vilhcna  Barbosa;  Archiro  hislorico  dc 
Portugal ;  narrativa  da  fundarão  das  cidades  e  vil¬ 
las  do  remo,  seus  brazòcs  d' armas ,  etc.  (1889), 
vol.  i. 

Abrciro —  villa,  conc.  dc  Lamas  d’Orclhão. — Ves¬ 
tígios  dc  uma  fortaleza  romana,  ou  arabe,  no  alto. 
onde  está  a  capclla  dc  Santa  Calharina. 

Al»ri«£5#eía  (Nossa  Senhora  da  Graça  da)  freg., 
conc.  de  Alcmquer.  —  Egreja  matriz,  fundada  no 
scc.  xiv.  Ao  pé  da  sachrisíia  ba  uma  campa  com 
a  inscripção  já  illegivel,  e  que  é  sepultura  de 
Gonçalo  Vaz  de  Araújo,  fallcc.  pelos  annos  de  1620, 
c  de  outras  pessoas  de  sua  familia.  — Archivo  his¬ 
tórico,  vol.  i,  pag.  31. 

flçorf»  —  villa,  conc.  de  Cclorico  da  Beira. — Na 
capella  mór  da  egreja,  que  foi  reediücada  pelos 
annos  de  1  790,  ba  um  tumulo  com  uma  inscri¬ 
pção  referente  a  704  (cra  dc  Cesar).  —  Archivo  his¬ 
tórico,  vol.  i. 
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Açores —  pequena  serra,  freg.  de  Santa  Maria  das 
Medas,  cone.  de  Gondomar.  —  Tem  doze  profundos 
fójos,  que  sc  diz  tereiu  sido  minas  de  ouro  dos  ro¬ 
manos  ou  dos  arabes. 

A  deganlia  —  freg  ,  cone.  da  Alfandega  da  Fé. — 
Restos  de  um  antigo  castello  mourisco  c  vestigios 
de  muros  dc.  uma  cidade  cujo  nome  se  ignora. 

Atlrinu  (Santo)  —  freg  ,  cone.  dc  Armamar. —  Ves¬ 
tigios  de  construc.Ões  antiquíssimas  nas  margens 
do  rio  Tédo,  e  uma  galeria  obliqua,  na  margem 
direita,  para  extracção  de  metaes,  ou  uma  especie 
de  tunnel  que  atravessa  o  rio,  pondo  em  commu- 
nicação  subterrânea  as  fortificações  das  duas  mar¬ 
gens.  N’estas  immediaçõcs  teem  appãrecido  sepul¬ 
turas  abertas  na  rocha. 

Afife  —  freg  ,  cone.  de  Vianna  do  Castello.  —  No 
monte  dc  Santa  Luzia  ba  o  sitio  que  ainda  boje 
sc  cbama  Cividade  c  o  que  é  conhecido  pelo  nome 
de  Osseira,  onde  se  vêem  as  ruinas  de  um  castello 
que  o  povo  denomina  Craslo  dos  mouros  e  tam¬ 
bém  Cividade.  Explorações  feitas  em  1877  no  alto 
d’cstc  monte  pelo  sr.  Joaquim  Possidonio  Narciso 
da  Silva,  illustrado  presidente  da  Real  Associação 
dos  architectos  e  archeologos  porluguezes.  Desco¬ 
berta  de  monumentos  megalithicos  e  de  outros 
objectos  arcbeologicos.  —  Convento  de  S.  João  de 
Cabanas,  fundado  por  S.  Maitinbo  de  Dume,  em 
570. 

Aga  res  ■—  aldeia  de  Trazos-Montes,  freg.  de  Villa 
Marim.  —  Perto  d’esta  aldeia  existem  ainda  as 
ruinas  de  um  castello  e  suas  muralhas.  Suppõe-se 
que  é  conslrucção  arabc. 

Agréllo —  aldeia,  freg.  da  Figueira  de  Lorvão.— 
Grande  concavidade  âbería  a  picão  em  rocha  viva, 
ao  fundo  do  Valle  do  Cmnllo. 

Ag  nas  —  freg.,  conc.  de  Penamacor.  —  Muralha  e 
redueto. 

Agua»  Santa»  —  freg  ,  conc.  da  Maia.  —  Egreja 
antiquíssimo,  reedificada  pelos  templários.  —  Ve- 


12 


ja-sc :  Relaiorio  e  mappas  acerca  dos  edifícios  que 
devem  ser  classificados  monumentos  nacionaes  — 
apresentado  ao  governo  pela  Real  Associação  dos 
Archilectos  civis  e  Archeologos  porluguezes,  em 
conformidade  da  portaria  do  Ministério  das  Obras 
Publicas  de  24  de  outubro  de  1880. 

Agueda  —  villa  e  concelho.  — A  E.  da  egreja  ma¬ 
triz,  una  cruzeiro  antiquíssimo,  chamado  dos  mor¬ 
tos ;  tem  uma  inscripção  illegivel.  Proximo  ha 
outro,  o  do  Culvario,  de  boa  architectura. — Yeja-se: 
Archivo  hislorico,  vol.  i ;  O  dislricto  de  Aveiro.  No¬ 
ticia  geogrophiea,  estatística,  cborographica,  he¬ 
ráldica,  archeologica,  histórica  e  biographica  da 
cidade  de  Aveiro  e  de  todas  as  villas  e  freguezias 
do  seu  districto,  pelo  sr.  Marques  Gomes. 

Aguião  ou  Aguian  —  freg.,  conc.  dos  Arcos  de 
Valle  de  Yez.—  Torre  no  meio  das  casas  da  quinta 
de  Aguian. 

Aguiar  —  rio,  Beira  Baixa.  —  Junto  á  sua  foz  e 
sobro  um  alto  e  penhascoso  monte  estão  as  ruínas 
,  de  uma  grande  povoação  murada. 

Ajguiar  —  freg.,  conc.  de  Barcellos. —  Torre  ou  cas- 
tello  de  Aguiar  do  Neiva. 

Aguiar  da  itrira  —  villa  e  concelho.  — Ruinas 
de  um  castcllo  romano,  de  cantaria,  junto  á  ca- 
pclla  de  Nossa  Senhora  do  Castello.  —  Poço  anti¬ 
quíssimo.  com  ameias.  —  Castello  do  tempo  d’el- 
rei  D.  Diniz.  —  Torre  do  relogio.  —  Archivo  histó¬ 
rico,  vol.  i. 

Águia»)  ou  Brntag —  villa,  conc.  de  Mora. — Tem 
uma  torre  com  ameias,  guaritas,  (ou  almena- 
ras). 

Águias  —  freg.,  Beira  Alta.  —  A  egreja  matriz  per¬ 
tenceu  ao  convento  de  frades  bernardos  de  S.  Pe> 
dro  das  Águias. 

Aju<la  —  freg.,  conc.  de  Lisboa.  —  Palacio  real. 
Proximo  de  um  dos  lagos  do  jardim  botânico  es¬ 
tão  duas  estatuas  de  guerreiros  ;  são  de  granito  e 
cinzeladas  tf  scaraente ;  ba  quem  as  altribua  aos 
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phenicios,  e  oulros  suppõem  que  foram  obra  dos 
antigos  lusitanos.  —  Archivo  Pitloresco,  T.  v. 

Ala  — serra,  junto  á  viila  de  Penas  Royas,  com. 
de  Miranda.  —  Segundo  a  tradição,  aqui  habitaram 
mouros.  No  alto  d’esta  serra  ainda  se  ,vêem  ruí¬ 
nas  de  edifícios,  ruas,  praças,  e  ao  fundo  uma 
fontç. 

Alandroal  —  viila  e  concelho. —  Castello  com  sete 
torres  cm  redor,  ao  centro  a  de  menagem  com 
uma  inscripção  e  tres  portas,  sendo  a  principal 
entre  duas  turres,  cada  uma  com  a  sua  inscripção. 
«Sobre  outra  porta  está  a  cruz  de  Aviz,  com  duis 
aguias,  dos  braços  da  cruz  para  baixo,  e  d’elles 
para  cima,  dois  grilhões  (como  os  da  ordem  de 
Calatrava)  e  ao  pé  umas  letras  que  dizem  :  mouro 
me  fez.))  A  porta  da  torre  que  está  sobre  o  muro, 
tem  uma  inscripção.  A  capella  de  S.  Miguel, 
n’eslc  concelho,  proximo  da  viila  de  Tcrena,  foi 
construída  sobre  as  ruinas  do  templo  dedicado 
pelos  lusitanos  a  Endovelico  ou  Cupido.— Vestígios 
de  construcções  da  viila  primitiva  em  Villares. — 
Ha  indícios  de  que  os  romanos  ou  os  arabes  ex¬ 
ploraram  as  minas  de  alguns  outeiros  da  Granja, 
termo  d’esta  viila.  —  Atchivo  historico,  vol.  i. 

Albardas  ou  Alvados  —  serra,  com.  de  Leiria. 
—  Um  arco  de  pedra,  no  alto  da  serra,  com  uma 
inscripção  commemorativa  da  supposta  doação  de 
terras  que  D.  Affonso  I  fizera  a  S.  Bernardo  em 
1147.  — No  Cabeço  de  Turquel  existe  uma  extensa 
gruta,  formada  por  grandes  rochedos,  a  qual  em 
1869  foi  visitada  pelo  sr.  Possidonio  da  Silva. 
Este  illustre  investigador  achou  alli  camadas  de 
cinza  e  de  ossos,  o  que  fez  suppor  que  a  gruta 
se  destinasse  para  necropoles  ou  jazigo  de  restos 
mortaes  dos  primitivos  habitadores.  Em  consequên¬ 
cia  das  dificuldades  que  oppozeram  os  pastores  da 
serra,  não  proseguiram  as  investigações.  —  Na 
mesma  occasião  da  sua  visita  viu  o  sr.  Possidonio 
da  Silva  um  dolmen  perfeitamente  conservado,  na 
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distancia  de  1  kilometro  da  gruta.  —  Relalorio 
acerca -dos  edif.  que  decem  ser  clussif.  mon.  nacio- 
naes. 

Albergaria  a  Velha— villa  e  concelho. — Alber¬ 
garia,  fundada  pela  rainha  D.  Tkereza,  mulher 
do  conde  D.  Henrique  (1120).  —  Veja-se:  Archivo 
historico,  vol.  i ;  O  districlo  de  A  veiro,  pelo  sr.  Mar¬ 
ques  Gomes. 

Albufeira  —  villa  e  concelho.  —  Caslello  em  ruí¬ 
nas.  —  A  egreja  da  Misericórdia  foi  mesquita  de 
mouros.  —  Debaixo  das  rochas  ao  sul  da  villa  ha 
uma  caverna  chamada  Cova  do  Xorinó. —  Vide:  rts 
cidades  e  vi  lias,  por  Vilhena  Barbosa;  Archivo 
hislorico,  vol.  i. 

Alcácer  cio  Sal  —  villa  e  concelho.  —  Castello 
romano  cm  minas.  Restos  de  grandes  edifícios  ara- 
bes  e  outras  antiguidades.  —  N’uma  capella  da  egreja 
de  Santo  Antonio,  pertencente  ao  convento  dos 
frades  franciscanos,  existiu  uma  inscripção,  do 
tempo  do  rei  godo  Swintilla,  que  cm  1844  foi 
achada  p  lo  dr.  Domingos  Garcia  Feres,  c  que  está 
hoje  em  Setúbal.  —  Necropolc  achada  em  maio  de 
1873  n’uma  propriedade  do  sr.  Antonio  de  Faria 
Gentil :  urnas  de  diversos  tamanhos,  no  cstylo 
etrusco ;  fibulas  de  bronze;  vasos  lacrimatorios ; 
alampadas  mortuárias  ;  moedas  romanas  ;  um  re¬ 
trato,  em  argilla,  coberto  de  estuque  colorido;  etc., 
etc.— Museu  archeologico  em  uma  sala  dos  paços 
do  concelho. —  Veja-se  :  ris  cidades  e  villas,  por  Vi¬ 
lhena  Barbosa  ;  Relalorio  acerca  dos  edif.  que  de¬ 
vem  ser  classif.  mon.  nacionaes ;  Archivo  hislorico , 
vol.  i ;  Archeologo  portuguez. —  Inscripção  goda  en¬ 
contrada  cm  Alcácer  do  Sal;  artigo  do  illustre  ar¬ 
cheologo,  sr.  João  Carlos  d’ Almeida  Carvalho,  no 
Archivo  Pil/oresco  de  1863,  pag.  182  a  184. 

Alcaçovas  —  villa,  cone.  de  Vianna  do  Alerntejo. 
—  Castello  arabe,  em  ruinas.  —  No  convento  de 
S.  Domingos,  proximo  d’esta  villa,  fundado  por 
Henrique  Henriques  no  sitio  e  com  os  materiaes 
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de  uma  forlaleza  ou  castcllo  romano,  acharam-sc 
medalhas  e  armas  romanas.  Eguaes  achados  tem 
havido  no  moníe  proximo  á  villa.  —  Convento  de 
frades  dominicos,  fundado  em  1541.  —  Yeja-se: 
Breves  memórias  da  villa  de  Alcaçocas. 

Alcanrrie — villa,  cone.  de  Santarém.  —  Castcllo 
rorr  ano,  em  ruínas.  —  Em  1710  e  em  diíferen- 
íes  épocas  anteriores  e  posteriores  a  esse  anno 
teem  opparecido  n’e."tes  sítios  diversas  moedas  de 
cobre  e  prata,  romanas.  —  Egreja  matriz  fundada 
por  D.  Affonso  I  (?)  —  Archivo  Pilloresco,  T.  vi. 

Alcatifara  —  freg.,  conc.  de  Lisboa.  —  Palacioreal 
de  Alcantara,  vulgarmenle  chamado  do  Calvario. 

—  Na  ponte  que  até  ha  poucos  annos  existíü  n’este 
sitio,  havia  a  estatua  de  S.  João  Nepomuceno  com 
uma  inscripção.  Essa  estatua  encontra-se  actual- 
mente  no  Museu  do  Carmo.-  Conventos  :  de  fran- 
ciscanas  (flamengas),  fundado  por  Filippe  II ;  e  o 
do  Calvario,  fundado  cm  1600  por  D.  Violante  de 
Noronha. 

Alcant&riiha —  villa,  conc.  de  Silves.  —  Forte 
de  Santo  Antonio. 

Alçaria  —  freg  ,  conc.  de  Porto  de  Mós.  —  Grutas 
em  que  sc  encontraram  ossos .  humanos  ;  talvez 
de  tempos  prehistorieos. 

Alçaria  Ruiva  —  freg,  conc.  de  Merlola. —  Ali¬ 
cerces  de  um  grande  edifício,  talvez  um  castello 
arabe,  a  que  chamam  os  casteilos ;  e  ruinas  de 
construcções  romanas,  ou  arabes. 

Alrobaça  —  villa  e  concelho.  —  Castello  gothico, 
do  vi  ou  vii  século;  reedificado  e  ampliado  pclos- 
arabes  em  716  ;  hoje  em  ruinas.  —  Convento  de 
monges  de  Cister,  onde  jazem  D.  Affonso  II, 
D.  Affonso  III,  D  Pedro  I,  as  rainhas  D.  Urraca, 
D.  Brites  e  D.  Ignez  de  Castro,  muitos  infantes  o 
infantas,  e  D.  Pedro  Affonso,  irmão  de  D.  Affonso  I. 

—  Capella  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  de  pri- 
morosissima  architectura  da  renascença,  fundada 
pelo  monge  de  S.  Bernardo,  fr.  João  Paim.  E’ 
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conligua  á  cerca  do  convento  e  serve  para  deposito 
dos  defunctos.  O  seu  fundador  para  aqui  trouxe  de 
Roma  o  corpo  de  Santa  Constança,  que  está  n’um 
«rico  e  brincado  caixão.»  —  Museu  do  sr.  Nativi¬ 
dade. —  Leia-ge  :  a  .  notável  obra  de  Vilhena  Bar¬ 
bosa,  Monumentos  de  Portugal  históricos,  artísticos 
e  archeologicos  ;  Archivo  historico,  vol.  i ;  Relatorio 
ácerca  dos  edif.  que  devem  ser  classific.  mon.  na- 
cionnes  ;  O  mosteiro  de  Alcobaça  —  notas  históri¬ 
cas  pelo  sr.  M.  Vieira  Natividade  (Coimbra,  1885) ; 
Descrifição  succinla  do  mosteiro  de  Santa  Maria  e 
Brevíssima  noticia  do  que  ha  digno  de  ver-se  na 
villa  e  concelho  d' Alcobaça  (1892);  Archivo  Pilto- 
rcsco,  T.  vi,  viu,  ix  e  xi;  Artes  e  Letras,  T.  iu. 
Relatorio  da  commissão  dos  monum.  nac.  em  1884 
pelo  seu  presidente  o  sr.  Possidtnio  da  Silva.  1894. 

AScobertas —  serra,  conc.  de  Santarém. — Uma 
extensa  gruta,  proximo  de  Alcanede. 

Alcocheíe  —  villa  e  concelho.  —  Egreja  matriz 
antiquíssima,  reedificada  pelo  rei  D.  Manuel.  — 
Archivo  historico,  vol.  i;  Archivo  Pitloresco,  T.  ix. 

Aleoentre —  villa  e  concelho. —  Egreja  matriz 
fundada  em  1340  por  Affonso  Annes,  de  Alemquer. 

Aleoutlm —  villa  e  concelho.  —  Caslello  em  ruí¬ 
nas.  —  Vestígios  de  fortificações  muito  antigas  no 
serro  de  Santa  Barbara.  —  Inscripção  latina  pro¬ 
ximo  á  porta  de  Tavira. —  Archivo  historico,  vol.  i. 

Aldeia  Gallega  da  ülerceana —  villa,  conc. 
do  Alemquer.  —  Na  egreja  matriz,  dc  tres  naves, 
fundada  em  1525  por  D.  Leonor,  mulher  de 

.  D.  João  II,  ha  bons  azulejos,  representando  sce- 
nas  bíblicas,  e  debaixo  do  arco  cruzeiro  uma 
campa  raza  com  inscripção.  —  A rchivo  historico, 
vol  i,  pag.  32. 

Aldeia  Gavinha  —  freg.,  conc.  de  Alemquer.— 
Teem  apparecido  alicerces  de  casas  e  cippos  com 
inscripções  romanas.  — Na  capella  mór  da  egreja 
matriz  ha  duas  campas  com  inscripções  legíveis  e 
outras  que  jà  se  não  podem  ler.  Também  ba  in- 


17 


scripçõcs  na  sachristia  e  defronte  do  arco  cruzeiro. 

—  Archivo  historico,  vol.  i. 

Alegrete  —  villa  e  concelho. — Caslcllo  e  mura¬ 
lhas.  do  tempo  d’cl-rei  D.  Diniz.  Torre  de  canta¬ 
ria  primorosamenle  lavrada. 

Aleixo  (Santo)  —  villa.  c  ne.  de  Moura.  —  Castel- 
los,  ruínas  de  alguns,  c  vesligios  de  fortificações 
muito  antigas. 

Aleuiqurr — rio. —  Nove  pontes  -e  uma  torre  alta. 
A  ponte  do  Espirito  Santo,  na  villa  dc  Alemquer, 
foi  concluída  cm  1571  ;  tem  uma  inscripção. 

Alemquer  ou  Alanquer  —  villa  e  concelho. — 
Por  varias  vezes  se  tem  aqui  encontrado  muitas 
lapidas,  cippos,  moedas  e  inscripçõcs  romanas.  — 
Castello  fundado  pelos  romanos  ou  pelos  alonos  ; 
já  existia  cm  71b,  ao  tempo  da  invasão  arabe. — 
Torre  a  meio  do  monte,  unico  vesligio  que  resta 
da  egreja  de  S.  Thiago,  fundada  por  D.  Affonsol. 

—  Poria  do  Carvalho  junto  ás  casas  da  camara. 
—  Torre  da  Couraça.  —  Piuinas  do  convento  de 
freiras  franciscanas,  fundado  cm  1533  por  João 
Gomes  de  Carvalho.  —  Padrão  da  ponte  do  Espi¬ 
rito  Santo.  —  Tumulos  da  egreja  matriz  de  Santo 
Estevão,  debaixo  d<a  arcaria,  no  corredor  que  vae 
para  o  côro.  N’ellcs  estão  esculpidas  umas  espadas 
como  as  dos  cavalleiros  do  Templo.  Sepultura  de 
Damião  de  Goes.  —  Palacio  da  infanta  D.  Sancha, 
por  cila  concedido  em  1220  ans  frades  francisca- 
nos  para  fundarem  o  convento  que  se  vê  no  mais 
alto  da  villa.  Foi  o  primeiro  d’esta  ordem  em  Por¬ 
tugal.  Suppõc-se  que  aquelles  paços  já  existiam  no 
tempo  dos  godos,  e  que  os  arabes  d’clles  fizeram 
a  residência  dos  seus  alkaidcs.  —  Lapida  com  iu- 
scripção  nas  escadas  de  uma  travessa  que  sobe 
para  a  fonte  da  Triana.  —  N’um  cippo  que  estava 
na  floria  d’El-Rci  havia  também  uma  inscripção 
romana.  —  À  E.  da  villa,  no  cimo  de  uma  Ín¬ 
greme  vereda  e  ao  lado  do  antiquíssimo  bairro  da 
Judiaria,  estão  as  casas  dc  Damião  de  Goes,  em 
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que  se  conserva  inalterável  a  primiliva  construc- 
ção  —  Sepulturas  cora  inscripções  cm  porluguez 
na  egreja  da  Misericórdia.  Esta  e  o  hospital  foram 
fundados  por  D.  João  III  em  1527.  —  Hospital  c 
capella  do  Espirito  Santo,  fundados  pela  rainha 
Santa  Izabel.  — Veja-se:  a  obra  de  Guilherme  João 
Carlos  Henriques  —  Alernquer  e  o  seu  concelho  ;  A  s 
cidades  e  villas,  por  Vilhena  Barbosa;  Archivo 
Itislorico,  vol.  i;  fíelal.  da  contrn.  dos  monum  nac. 
em  1884. 

Alfaiates  ou  A  Jfayates  —  villa,  cone.  de  Villar 
Maior.  —  Caslollo  e  atalaia  em  ruinas.  —  Padrão 
romano  com  inscripçâo. 

Alfamlega  da  Fé  e  CaMello  —  villa  e  conce¬ 
lho. —Restos  de  um  antigo  castello. —  Archivo 
hislorico,  vol.  i. 

AlfarelSa  de  «láilíes— villa,  conc.  de  Villa  Pouca 
d’Aguiar.  — Penedo  d’Alfarella,  de  forma  espheri- 
ca;  parece  que  é  uma  anta  celtica  —  Em  junho  de 
1721  encontrou-se  no  sitio  do  Gestal,  proximo  ao 
logar  de  Moreira,  uma  lapida  com  inscripçâo  ro¬ 
mana. —  Abaixo  do  logar  de  Cidadèlhe,  no  alto  de 
um  monte  sobranceiro  ao  rio  Tinhella,  estão  as 
ruinas  de  um  castello  que  «c  suppõe  do  tempo 
dos  romanos. 

Alfalfio  ou  Alfayão — freg.,  conc.  de  Bragança. 

—  Ro  alto  da  Veiga  teem  apparecido  armas  anti¬ 
gas;  fosso  e  contrafosso  de  castello  romano,  abertos 
na  rocha. — Estacada  de  lousas  no  vertice  do  monte. 

Alfetzirãíí  —  villa,  conc.  de  S.  Martinho  do  Porto. 

—  Castello  arabe,  arruinado.  —  Vestígios  de  con- 
strucções  romanas  (?)  no  sitio  da  Ramolheira. 

Alfeiza —  freg  ,  conc.  de  Vallongo.  — Vestígios  de 
fortificações  antigas  c  de  explorações  mineiras 
feitas  no  tempo  dos  romanos  ou  dos  arabes.  A 
egreja  é  a  mais  antiga  da  Maia. 

Alfcrce  —  freg.,  conc.  de  Monchique.  —  Ruinas  de 
um  castello  romano  ou  arabe,  cm  cujo  recinto 
houve  grandes  edifieios. 
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Alfundão —  villa,  conc.  de  Ferreira.  —  Albergaria 
antiquíssima,  ignorando-se  a  data  da  sua  funda¬ 
ção.  —  Na  egreja  de  Santa  Margarida  do  Sado,  que 
foi  um  celebre  templo  romano  da  deusa  Fortuna, 
appareceram  dois  cippos  com  inscripções. 

Algares  (serra  dos)  —  perto  de  Grandola.  —  Ruí¬ 
nas  de  uma  fortaleza  chamada  Cnslcllo  Velho.  — 
Galerias  e  poços  feitos  pelos  romanos  e  arabes  para 
mineração  de  prata  e  ferro.  —  No  Outeiro  Fendido 
tcem  iipparecido  moedas  de  ouro  e  prata,  ro¬ 
manas. 

Algodres —  villa,  conc.  de  Almendra.  —  Ruinas 
de  uma  atalaia  e  de  um  reducto. 

Algos  ou  Algo*  —  freg.,  conc.  de  Silves.  —  Ves¬ 
tígios  de  grossas  muralhas  e  outros  edifícios,  por- 
taes,  pedra  lavrada,  etc.  —  A  100  kilom.  da  al¬ 
deia,  n’um  praso  chamado  da  Amoreira,  encon¬ 
tram-se  sepulturas,  alicerces  e  cinzas. — Teem  aqui 
apparecido  varias  moedas  de  prata  muito  antigas. 
—  N’um  sitio  chamado  Guiné,  porque  n’elle  havia 
muitos  escravos  negros,  pertencentes  a  um  padre, 
existem  i estos  de  um  grande  edifício. 

Algo*o —  villa,  conc.  dc  Vimioso.  —  Ruinas  de 
um  castello  romano  ou  arabe,  junto  á  capella  da 
Senhora  da  Assumpção  doCa>tel!o.  — Misericórdia 
fundada  em  1593  por  D.  Antonio  Pinheiro,  bispo 
dc  Miranda. 

Alguber — freg.,  conc.  do  Cadaval. — Egreja  fun¬ 
dada  em  1594  por  Gião  Fialho,  capitão  mór  de 
Ceuta. 

Alhnndra  —  villa,  conc.  de  Villa  Franca.  — Egreja 
matriz  fundada  em  1558  pelo  cardeal  D.  Henri¬ 
que.  —  Misericórdia  fundada  em  1577.  —  Capella 
de  N.  Sr.a  da  Ajuda,  em  que  ha  uma  sepultura 
com  inseripção  da  era  de  1523.  -  Conveuto  do 
Sobral,  de  frades  capuchos  da  província  da  Arrá¬ 
bida,  fundado  em  1635. 

Alheira —  freg  ,  conc.  de  Barcellos.  —  No  alto  do 
monte  de  Lousado  (antigamente  Louvido),  vêem-se 
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vestígios  de  muralhas,  ruas  c  alicerces  de  casas. 
Parece  que  foi  cidade  romana,  ou  mourisca. 

Alhos  Vedros —  villa  e  concelho.  —  Misericórdia 
fundada  no  século  xviu.  Convento  de  frades  arra- 
bidos  em  Falhares;  outro  em  Vtrderena. 

Alimonila  —  ficg.,  conc.  de  Bragança.  —  No  sitio 
da  Terronha  vèem-sc  vesligios  de  um  castello  an¬ 
tigo  c  perto  d’elles  outras  ruinas,  que  parecem  de 
uma  atalaia.  Diz  se  que  foi  fortaleza  mourisca. 

Aljezur —  villa  e  concelho.  —  Ruinas  de  ca-lello 
arahe,  octogonal,  com  duos  torres.  —  Sepulturas, 
talvez  cellicas  e  arahes,  na  herdade  da  Córle  Ca- 
breira,  no  sitio  das  Ferrarias  c  no  da  Arregala.  — 
Na  costa,  em  um  ponto  sobranceiro  ao  mar,  vèem-se 
as  ruinas  de  uma  grande  povoação,  cujas  ruas 
ainda  se  distiDguem.  —  Misericórdia  fundada  no 
principio  do  século  xvi.  —  Antiguidades  monumen- 
taes  do  Algarve.  Tempos  prdrisloricos,  por  Sebas¬ 
tião  Philippes  Martins  Estacio  da  Veiga  (Lisboa, 
188(5-1891)  —  Referencias  a  outras  localidades, 
incluindo  algumas  que  não  fazem  parte  d’aquella 
província.  —  Archivo  hislorico,  vol.  i. 

Aljubnrrota  —  villa,  conc.  de  Alcobaça. —  Vestí¬ 
gios  da  antiquíssima  egreja  de  Santa  Marinha. 
—  No  adro,  sepulturas  de  épocas  muito  remo¬ 
tas.  —  Tem-se  descoberto  n’esta  villa,  e  defronte 
do  logar  de  Poços  de  Soão,  differenles  moedas  ro¬ 
manas  de  prata.  —  No  alto  da  serra  o  arco  da  me¬ 
mória  com  uma  inscripção  latina  —  Sobre  a  porta 
da  casa  da  escola  está  um  fac  simile  da  pá  de 
forno  com  que  Brites  d’Almeida,  por  alcunha  a 
Pisqucira,  matou  7  castelhanos  no  dia  da  batalha 
de  Aljubarrola.  Allusiva  a  esse  facto  vê-se  tam¬ 
bém  por  cima  d’aquella  porta  uma  inscripção  la¬ 
tina.  —  Egreja  matriz  de  S.  Vicente:  sepultura  de 
D.  Usanda,  com  inscripção;  cruz  dc  pau  como  as 
de  Calatrava,  tomada  sos  castelhanos  cm  1385; 
está  na  capella  da  pia  baptismal.  — Tíe/flíem  acerca 
dos  edifícios  que  devem  ser  classificados  monum.nlos 


nacionaes ;  Panorama,  T.  ui ;  Occidente,  1889,. 
1892. 

Aljuatrel  —  villa  c  concelho.  —  Reslos  de  um  cas- 
lello  tosco,  antiquissimo,  feito  de  terra  batida.  — 
Archit'0  hislorico,  vol.  i;  Corpus —  Inscriphonum 
Hispaniae  Laiinarum  suppleménlum  por  E.  Hübner 
(1892)  —  Ln  Table  de  bronze  de  Aljuslrcl,  rapport 
adrcssé  à  Monsicur  lc  Ministre  de  1’Iutérieur,  par 
Augusto  Soromenho,  professeur  de  histoire  à  1’école 
supérieurc  de  lettres,  etc.  (1877).  O  mesmo  professor 
Soromenho  traduziu  as  Nolicias  Archeologicas  de 
Portugal  pelo  dr.  E.  Hübner.  —  La  Table  de  bronze 
de  Aljustrel,  élude  sur  Tadminislralion  des  mines  au 
i.er  siècle  de  nolre  ére  ( Nouvelle  fíevue  hUlorique 
de  droit  français  et  étranger,  1878)  —  A  Tabula  de 
bronze  de  Aljuslrel,  lida,  deduzida  e  commentada 
cm  1876,  memória  apresentada  á  Acad.  Real  das 
Scienc.  de  Lisboa  por  Estacio  da  Yciga,  1880.--- 
E  ainda  outras  publicações  sobre  este  assumpto. 
Yide  Corpus,  supplemenlum,  vol.  n,  pag.  788  e  segg. 

Almada  —  villa  c  concelho. — Real  palacio  e  quinta 
do  Alfeite. —  Castello.—  Torre  Velha,  denominada 
de  S.  Sebastião  de  Caparica,  mandada  construir 
por  D.  João  II,  cerca  do  anno  1490.  —  Egrcjas  de 
Santa  Maria  do  Castello  e  de  S.  Thiago.  muito  an- 
ligas,  reedificadas  no  reinado  de  D.  João  V.  — 
Hospital  de  Santa  Maria,  instituido  em  1480  pela 
infanta  D.  Beatriz,  mãe  do  rei  D.  Manuel.  ISo  sé¬ 
culo  xvii  ficaram  pertencendo  á  Misericórdia  da 
villa  este  hospital  e  a  sua  ermida. — Ruinas  do 
convento  de  frades  de  S.  Domingos,  fundado  por 
Fr.  Francisco  Forciro,  confessor  de  D.  João  III  e 
D.  Sebastião. — Veja  se :  As  cidades  e  villas,  por 
Yilhena  Barbosa;  Archivo  hislorico,  vol.  i;  Ar¬ 
chivo  Piltoresco,  T.  n. 

Al  mançor  (serra  de)  —  Beira  Bai^a. —  No  alto  da 
serra  ha  vestígios  de  fortificações  antiquíssimas;, 
e  para  o  lado  de  Trancoso  ainda  existe  uma  ata- 
laia,  a  que  o  povo  dá  o  nome  de  Facho. 
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Almridm —  villa  e  concelho. — Vcsligios  dc  con- 
slrucçõcs  arabes  (?)  em  Pedregais  (Enchido  da  Sar¬ 
ça;.  —  Fortificações  antigas.  —  Misciicordia  e  hos¬ 
pital  fundados  cm  1680  á  cusla  do  povo  e  com 
esmolas  da  rainha  D.  Catharina,  viuva  dc  Carlos  II 
de  Inglaterra,  filha  dc  D.  João  IV  dc  Portugal. 

41  ii  cirini  —  vilta  c  concelho.  —  Tèem  aqui  appa- 
rccido  marcos  milliarios  dedicados  ao  imperador 
Trajano.  —  Misericórdia  c  hospital  fundados  por 
D.  João  III  em  1530.  —  Convento. da  Senhora  da 
Serra,  de  frades  de  S.  Domingos,  fundado  por 
D.  Manuel  cm  1520.  —  Archivo  historico,  vol.  i. 

41  uteiidr»  —  villa  e  concelho.  —  Fortaleza  em  ruí¬ 
nas,  de  1660.  —  No  cabeço  do  Calabre  vêem-se  os 
restos  de  uma  grande  praça  e  forte  muralha  dos 
romanos.  —  Fonte  Grande,  construída  .pelos  mou¬ 
ros  (?) 

Almodovnr —  villa  e  concelho.  —  Ruinas  de  um 
caslello.  —  Em  1799  appareceram  na  herdade  da 
[lorin  das  Monlas,  freg.  de  Santa  Cruz  d'este  con¬ 
celho,  muitas  medalhas  romanas  e  arabes  ;  offere- 
cidas  em  1800  á  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa.  —  Egreja  matriz,  um  dos  melhores  tem¬ 
plos  do  Aiemtejo.  —  Convênio  de  frades  francisca- 
nos,  fundado  em  1680  por  fr.  José  Evangelista, 
lente  da  Universidade.  —  Archivo  historico ,  vol  i; 
Memória  concernente  a  cinco  medalhas  africanas, 
achadas  junto  á  villa  dc  Almodovar,  por  fr.  José 
de  Santo  Anlonio  Moura,  flist.  e  Mcm  da  Acad. 
II.  das  Sciencias,  tomo  x,  parte  i. 

41  itmiMer  —  freg.,  conc.  de  Santarém.  —  Convento 
de  freiras  bernardas,  fundado  em  1290. 

41  mouro!  (Castello  de)  —  Sobre  um  ilheu  ao  meio 
do  Tejo.  proximo  e  na  freguezia  de  Paio  Pelle, 
conc.  da  Rarquinha.  Era  dos  templários.  Tem 
4  torres  circulares.  Sobre  a  porta  da  entrada,  que 
é  em  ogiva  e  pequena,  está  uma  inscripção  quasi 
apagada.  No  centro  da  fortaleza  acha-se  a  torre 
de  menagem,  coroada  de  ameias,  muitas  ainda 
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bom  conservadas. —  Monumentos  nacionacs  por  Men¬ 
des  Leal  (1868). —  Rvlatorio  ácerca  dos  edif.  gue 
devem  ser  classíf.  mon.  nac.  ;  Revista  Archeologicn, 
T.  nr,  pag.  165;  Archivo  Pitloresco,  T.  i;  Pano¬ 
rama  pholographico  de  Portugal ,  vol.  i  —  Coim¬ 
bra,  1871.  ' 

Alpalbâo,  villa,  conc.  de  Niza.  —  Castello  ern 
ruinas.  Fôra  construído  em  1300  pelo  rei  D.  Diniz. 

Alpedrinba  —  villa,  conc.  do  Fundão.  —  Tem-se 
adiado,  aqui  e  em  Carvalhal  Redondo,  sepulturas 
com  inscripções  latinas  ;  res'os  de  columnas  dori- 
cas  e  toscanas,  alicerces  de  casas,  canos  de  chumbo  e 
de  pedra,  etc.  — No  Valle  da  Torre  descobriram-se 
em  dezembro  de  1849  muitas  moedas  romanas, 
do  prata  e  cobre  prateado,  c  algumas  de  Sertorio  ; 
o  proximo  á  villa  appareccu  em  1868  uma  moeda 
de  cobre  romana  com  cffigies  e  legendas.  —  No 
meio  da  villa  ha  uma  profunda  cova,  tapada  com 
uma  lousa,  em  que  se  lê  a  inscripção  Giiarte  d,' aqui ! 

—  Chafariz  em  estylo  dorico,  mandado  fazer  por 
D.  João  Y  e  principiado  em  1722.  —  Veja-se: 
fíreve  descripção  lopographica  da  villa  de  Alpedri- 
nha,  por  Jorge  Gaspar  de  Oliveira  Roilão  (1814) ; 
e  Apontamentos  para  a  historia  do  concelho  do  Fun¬ 
dão,  pelo,  sr.  José  Germano  da  Cunha. 

Alpeudurada  ou  Pendurada  —  villa,  conc.  de 
Marco  de  Canavezes.  —  Grande  convento  dé  bene- 
dictinos,  fundado  em  1062.  —  Differentes  inscri¬ 
pções  em  portuguez.  —  Vesligios  de  fortificações 
romanas  ou  arabes  no  cimo  do  monte  Arados,  e 
ruinas  de  uma  forlaleza  antiga  na  margem  es¬ 
querda  do  rio  Douro. 

Alpiarça  ou  Alpiaça  —  freg.,  conc.  de  Almei- 
rim.  —  Teem  aqui  apparecido  marcos  milliarios 
dedicados  ao  imperador  Trajano. 

Alter  do  Chão  (e  Reguengo) — villa  c  concelho. 

—  Castello  do  ternpo  de  D.  Pedro  I,  em  1359,  com 
uma  imeripção  sobre  a  porta.  —  Vestígios  de  um 
grande  edideio  no  sitio  chamado  Casa  da  Avelada. 
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—  Quatro  torres  ele  cantaria,  sondo  Ires  ainciadus, 
uma  com  4  4  metros  de  altura  e  outra  com  22, 
outra  com  1  ;i  e  outra,  sobre  a  ponte,  com  18. — 
Nas  escavações  feitas  n’esta  vi  11a  leem  appa- 
recido  medalhas,  mosaicos,  cippos,  esculpturas  e 
estatuas  de  mármore.  No  século  xvi  achou-se  alli 
uma  csculptura  de  Cupido  com  aljava  e  settas. — 
«No  meado  do  século  xvn  ainda  aqui  existiam  as 
ruinas  de  um  templo,  com  o  pavimento  de  mo¬ 
saico,  que  parece  fòra  dedicado  a  Cupido.»  —  Mi¬ 
sericórdia  fundada  cm  1524  pela  rainha  D.  Leo- 
nor.  —  Convento  de  carmelitas  descalços  (marian- 
nos)  fundado  em  1595  com  as  rendas  da  antiga 
confraria  do  Espirito  Santo.  — Ycja-se  :  d.v  cidades 
e  villas ,  por  Vilhena  Barbosa;  Archwo  histórico, 
vol.  i  ;  l(e  la  to  rio  árerca  dos  edif.  que  devem  scr 
classif.  mon.  nac. ;  OccideiUe,  1891. 

Alter  redroso  —  villa,  cone.  de  Alter  do  Chão. 
Lapida  que  está  na  capella  de  S.  Pedro. —  Ruinas 
de  um  castcllo  com  suas  torres  e  muralhas.  —  Ar- 
thivo  histórico,  vol.  i,  pag.  47. 

Alva,  A 15»!»  ou  Alfoula  —  rio,  Beira  Baixa.  — 
No  sitio  dos  Furados  ha  um  aquedaclo  subterrâ¬ 
neo  feito  pelos  arabes,  e  em  Valle  de  Espinho 
uma  ponte  notável  pela  sua  architectura.—  Junto 
á  ponte  de  Murcella  e  n*outros  pontos  das  margens 
d’este  rio  ha  vestigios  de  exploração  de  minas  de 
ouro  pelos  romanos  e  pelos  arabes. 

Alva  —  aldeia,  cone.  dc  Freixo  d’Espada  k  Cinta. 

—  Castello  era  ruinas. 

Alvaiazerc  —  villa  e  concelho.  —  Ruinas  de  um 
castello.— Vestigios  de  fortificações  mouriscas  no 
cimo  da  serra  dos  CovÕes.  —  Gruta  do  Algar  da 
Agua  e  ainda  outra  que  lhe  fica  inferior.  —  Ar- 
chivo  historico,  vol.  i. 

Alvalade —  villa,  cone.  de  Aljustrcl.  —  Misericór¬ 
dia  e  hospital  fundados  pelo  povo  da  villa  em 
1570. 

AlvarAes  -  freg.,  cone.  de  Vianna.  —  Ruinas  de 
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uma  antiga  torre  chamada  dos  Silreiras.  —  Estrada 
subterrânea  feita  pelos  mouros  (?)  perto  da  lagoa 
do  Palho.  —  Egreja  matriz  feita  cm  1450,  junto  a 
uma  capella  de  Santa  Maria  Magdalena. 

Alvarede»  ou  AlvaredUm —  freg.,  cone.  de  Vi- 
nhaes.  —  Vestígios  de  povoação  arabc  no  monte  da 
Picota.  —  Gruta.  —  A  antiga  matriz  era  em  S.  João 
Velho;  a  nova  egreja  foi  concluída  em  1733. 

Alvaredo —  freg.,  conc.  de  Melgaço. — Duas  tor¬ 
res,  uma  com  o  nome  de  Villar  e  outra  sem  de¬ 
nominação. 

AIvarelh«s  e  Lama  d’Ouriço  —  freg.,  conc. 
de  Monforte.  —  Nas  proximidades  ha  um  fortim 
arruinado,  a  que  chamam  a  Corôo. 

Alvarenga  —  villa,  conc.  de  Arouca.  —  Ponte  de 
Alvarenga  sobre  o  rio  Paiva,  feita  no  tempo  do 
imperador  Trajano,  cerca  do  anno  110  de  J.  C. 

—  Ardiico  historico,  vol.  i,  pag.  158. 

Álvaro  —  villa,  conc.  de  Oleiros. — Misericórdia  e 

hospital  fundados  em  1500  por  Bartholomeu  Go¬ 
mes  Curado  e  suas  irmãs. 

Alvega  —  freg.,  conc.  de  Abraules.  —  Ruinas  de 
uma  cidade  :  alicerces  de  sumptuosas  casas  e  se¬ 
pulturas,  aqueduetos,  galerias  subterrâneas,  com 
figuras  c  porticos  de  mosaico.  —  N’uma  ribeira 
próxima  achou-se  em  1659  uma  lamina  de  bronze, 
com  uma  inscripção  latina,  datada  de  Arilio.  — 
Sanciuario  de  N.  Sr.a  da  Guia  :  ermida  de  fórma 
redonda  ;  boa  architectura.—  Sanctuario  de  N.  Sr.° 
dos  Remedios,  com  azulejos  interiormente.  —  Ca¬ 
pella  de  Santo  Antonio,  ao  pé  do  Tejo ;  foi  a  pri¬ 
mitiva  matriz. —  Archivo  hislorico,  vol.  i,  pag.  6. 

Alvello*  —  freg.,  conc.  de  Barcellos.  —  Convento 
de  freiras  b.mtas,  muito  antigo,  que  foi  suppri- 
mido  em  1480  pelo  arcebispo  de  Braga,  passando 
as  rendas  para  a  mitra. 

Alverea  e  Sobral  —  villa,  conc.  de  Villa  Franca. 

—  Ponte  de  dois  arcos,  junto  ao  ribeiro  da  Sil¬ 
veira,  mandada  construir  por  D.  Pedro  II,  cerca 
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do  armo  de  1G80.  —  Misericórdia  e  hospital  fun¬ 
dados  cm  1583  por  uma  senhora  madeirense, 
viuva  de  Vasco  Martins.  —  Conventos:  de  carme¬ 
litas  calçados;  e  de  capuchos,  de  Santo  Anlonio. 
—  A  ntiguidades  do  moderno  concelho  de  Villa  branca 
de  Xira  pelo  sr.  Lino  de  Macedo  (Villa  Franca, 
1893).  —  Itelalorio  acerca  dos  edif.  que  devem  ser 
classif.  inon.  nac. 

Alvifo  —  villa  e  concelho.  —  Caslello  com  5  torres, 
do  tempo  de  D.  João  II,  em  cuja  porta  principal 
está  uma  lapida  com  uma  inscripção.  A  torre  de 
menagem,  que  é  de  cantaria,  não  chegou  a  con¬ 
cluir-se. —  Nas  escavações  feitas  em  1743  acha- 
rarn-sc  differentes  cippos  com  inscripções  o  um 
tumulo  com  um  esqueleto.  —  Conventos  :  de  frades 
franciscanos,  primilivamente  de  benedictinos,  fun¬ 
dado  em  900  ;  e  de  frades  trinos,  em  1182.— Ca- 
pella  de  S.  Ilomão  edificada  cm  1262. —  Jazigo  dos 
condes-barões  na  egreja  matriz. —  Egreja  de  Santo 
Antonio.  —  Veja-se:  cidades  e  villas,  por  Vi- 

lhena  Barbosa;  Archioo  hislorico ,  vol.  i;  Monum. 
de  Portugal,  hisl.,  artisl.  e  archeol.,  por  Vilhena 
Barbosa  ;  fíclalorio  ácercn  dos  edif.  que  derem  ser 
classif.  inon.  nac.  ;  Archivo  Pittoresco,  T.  iv. 

AUito  (S.  Marlinho  de)  —  freg.,  cone.  de  Barcel- 
los.  —  Buinas  de  uma  torre. 

41  vor  —  villa,  conc.  de  Villa  Nova  de  Portimão.— 
A  egreja  matriz  tem  muitas  campas  com  inscri¬ 
pções  antigas.  —  Castello  arruinado.  —  Vesligios 
de  uma  grande  fortaleza,  em  cujo  sitio  se  encon¬ 
tram  pedras  lavradas,  etc.  —  Torre  do  Facho. 

Âlvttrintui  ou  Alvorninba. —  villa,  conc.  das 
Caldas  da  Bainha.  —  Fundação  da  Misericórdia  e 
do  hospital  cm  lGOb.  —  Antiga  capella  do  Espirito 
Santo. 

Aiiinrante  —  villa  e  concelho. —  Capella  de  N.  Sr.a, 
fundação  ou  rcedifieação  de  S.  Gonçalo  em  1230. 
Sepultura  do  mesmo  santo  n’um  mausoléo  de  pe¬ 
dra,  tendo  em  cima  a  sua  estatua.  —  Inscripção 


cm  portuguez  n'um  degrau  da  escada  da  fonte, 
por  detraz  da  egreja  matriz,  que  é  a  do  convento 
fundado  em  1 540  jor  D.  João  III.  —  Convento  de 
franciscanas,  fund.  em  1220  por  Santa  Mafalda, 
filha  de  D.  Sancho  I.  —  Archivo  hislorico,  vol.  i; 
Panorama,  vol.  2.°,  1843,  pag.  33;  Varias  anti¬ 
guidades  de  Portugal  por  G.  Estaço,  cap.  xxix, 
pag.  9. — «Historia  antiga  e  moderna  da  sempre  leal 
e  antiquíssima  villa  de  Amarante  desde  a  sua  pri¬ 
meira  fundação  pelos  turdetanos,  360  annos  antes 
da  vinda  de  Christo  Senhor  Nosso,  até  ser  incen¬ 
diada  pelos  francezes  em  1809».  Pelo  padre  F.  de 
A.  C.  de  M.  (capellão  do  conde  de  Amarante)  — 
Londres,  1814.  —  Archivo  Pilloresco,  T.  vii  e  vin. 
—  Pontes  romanas  em  Portugal  pelo  illuslre  con- 
tinuador  do  Portugal  ant.  e  mod.,  o  rev.  dr.  Pedro 
Augusto  Ferreira,  no  Boletim  da  R.  Assoe,  dos 
Arch.  e  Archeol.  Portug.,  T.  v,  n.°  12,  pag.  182; 
Memórias  resusciladas  da  provinda  de  Entre  Douro 
e  Minho,  por  Francisco  Xavier  da  Serra  Crasbeeck, 
1726.  Na  collecção  de  manuscriptos  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa. —  Archeologo  Porlugnez,  T.  i, 
n.  1,  pag.  17.  —  O  Minho  Pilloresco,  por  José  Au¬ 
gusto  Vieira.  T.  n,  403;  Historia  de  S.  Domingos 
(3.®  parle,  vol.  iv)  por  Fr.  Luiz  de  Sousa. 

Amares  —  villa  e  concelho.  — Torre  de  Vaseoncel- 
los.  —  Archivo  hislorico,  vol.  i;  Bolet.  da  R  Assoe, 
dos  Arch.  e  Archeol.  Portug.,  T.  vi,  pag.  47.— O 
Minho  Pilloresco,  T.  i,  419;  Ponte  romana  sobre 
o  rio  Homem  ( Branco  e  Negro,  1896,  n.°  10). 

Ameiial  ou  Ameixial  —  villa,  conc.  de  Estre- 
moz.  —  Paredão  arruinado,  a  que  chamam  Tor¬ 
reão ;  e  outros  restos  de  antiguidades.  —  No  Ou¬ 
teiro  dos  alagues  mandou  D.  Affonso  VI  levantar 
um  grande  padrão  do  mármore  branco,  á  maneira 
de  pelourinho,  e  rematado  pela  corôa  de  rei.  No 
pedestal  ha  uma  inscripção  em  porluguez.  —  Re¬ 
latório  e  mappas  ácerca  dos  edif.  gue  devem  ser 
classific.  mon.  n ac. ;  Archeol.  Portug.,  n.°  1 1,  vol.  i. 
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Ameixoeira  —  freg.,  termo  de  Lisboa.  —  No  anno 
de  1719  fizeram-se  excavações  em  um  olival  no 
sitio  da  Varzea  e  na  azinhaga  de  Santa.  Suzana, 
onde  se  encontram  muitos  ossos  e  tulhas  mouris¬ 
cas  (?),  tumulos  celtas  (?).  —  Em  1720  apparcce- 
ram  também  aqui  dois  cippos  com  inscripções  ro¬ 
manas.  —  Dois  poços  do  tempo  dos  arabes.  —  An¬ 
tiga  capella  de  N.  Sr."  do  Funchal,  reedificada 
por  D.  Pedro  II. — Albergaria  junto  á  egrcja.  — 
Archcologo  portuguez,  n.°  11,  vol.  i. 

Ameixoeira  ou  Amrijoeira  (N.  Sr."  da)  — 
Egreja  na  freg.  de  N.  Sr.a  da  Graça  da  Abrigada, 
cone.  de  Alemquer.  Templo  construído  com  grande 
magnificência  no  século  xvn.  Bcllos  azulejos. 

Amendoeira,  Pinho  Velho  e  Gradiggimo 
—  freg.,  conc.  de  Cortiços.  —  Forte  romano  em 
ruinas,  onde  se  tem  achado  sepulturas,  moedas 
romanas  e  outras  antiguidades. 

Amieira  —  vi  1  la,  conc.  de  Forlel.  —  Caslello  com 
quatro  torres,  das  quaes  a  principal  é  a  de  menagem. 

A  monde  —  freg,  conc.  de  Yianna.  —  Vestígios  de 
fortificações  antiquíssimas,  no  monte  da  Corôn. 

Amoreira  —  aldeia  do  Algarve,  a  2  kil.  da  aldeia 
de  Algoso.  —  Aqui  se  teem  encontrado  moedas  ro¬ 
manas  e  outras  desconhecidas,  alicerces  de  gran¬ 
des  edifícios,  Ires  poços  antigos,  etc. 

Amoreira  —  logar,  conc.  de  Óbidos.  —  Vestigios 
de  um  castello.  Mosteiro  de  Valle-Uem-Fcito  (fra¬ 
des  jerony  los),  fund.  em  1570  por  D.  Catbarina, 
viuva  de  D.  João  III. 

Amoreira  da  Torre —  quinta  no  concelho  de 
Monlemór-o-Novo,  que  pertenceu  aos  Mascarenhas, 
condes  de  Santa  Cruz  e  duques  d’Avclro.  Estatuas 
romanas  provenientes  de  Mertola.  —  /ts  estalms 
romanas  da  quinta  da  Amoreira  da  Torre,  proximo 
de  Monlemór-o-Novo,  pelo  sr.  Gabriel  Pereira  —  ar¬ 
tigo  publicado  na  lievista  Archeologira,  iv,  n.°  8, 
agosto,  1890;  Corpus  —  ínscrip.  Ihsp.  Latin.  pelo 
sr.  E.  Hübner,  vol.  n,  supp.,  pag.  805. 
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Aniles  ou  Annães  —  freg  ,  cone.  de  Ponte  do 
Lima. — Vestígios  de  antigas  fortificações  no  alto 
de  um  monte  a  que  chamam  Castello  dos  Mouros. 

Ançan  —  villa  c  concelho.  —  Em  excavações  feitas 
ha  annos  encontraram-se  aqui  umas  banheiras 
de  granito,  guarnecidas  de  mosaico,  para  onde  as 
aguas  eram  levadas  por  canos  de  chumbo,  e  um 
busto  de  mármore,  vestígios  do  tempo  dos  roma¬ 
nos. —  Couvento  de  S.  Marcos,  fund.  em  1395 
por  João  Gomes  da  Silva,  alferes  mór  de  D.  João  I. 

—  Revista  archeologica,  iv,  n.°  2  ;  Memória  kisto- 
rico-chorograpkica  dos  diversos  concelhos  do  dislricto 
administrativo  de  Coimbra,  pelo  dr.  A.  L.  de  S.  Hen¬ 
riques  Sccco,  pag.  4-5. 

Ancêde  ou  Anscde  —  villa,  conc.  de  Bayão. — 
Na  estrada  que  d’aqui  vae  para  o  logar  das  Cal¬ 
das  de  Arcgos,  ha  no  sitio  de  Lordello,  um  arco 
de  cantaria  lavrada,  e  no  meio  d’clle  um  tumulo. 

—  Convento  de  frades  crúzios  fund.  em  1107, 
junto  ao  Douro,  onde  ainda  está  a  Egreja  velha. 
Em  1160  mudou-se  para  o  sitio  da  acíual  egreja, 
e  em  1559  passou  a  ser  convento  de  dominicos. 

—  O  Minho  Pilloresco,  T.  ii,  452. 

Anciães  —  villa,  conc.  de  Garrazeda  de  Anciães. 

—  Tem  castello  romano  (?),  varias  torres,  sendo 
a  principal  chamada  do  Sol,  e  fortes  muros  de 
cantaria.  —  Varias  inscripçõcs.  — Proximo  do  cas¬ 
tello  está  a  matriz,  cuja  data  de  fundação  se 
ignora.  Porta  principal  em  arco,  toda  ornada 
de  figuras,  muito  curiosa.  N’uma  columna  do 
arco,  uma  inscripção  em  caracteres  romanos,  e 
dentro  da  egreja,  á  entrada,  lado  esquerdo,  tres 
inscripções  em  caracteres  desconhecidos.  —  Por  ve¬ 
zes  se  leem  encontrado  medalhas  romanas  no  sitio 
do  mesmo  castello.  —  Pelourinho  partido.  —  Rela¬ 
tório  e  mappas  ácerca  dos  edif.  que  devem  ser 
classif.  mon.  nac.  ;  Memórias  do  concelho  de  Anciães, 
public.  em  1857  pelo  dr.  José  Maria  de  Moraes  da 
Mesquita ;  Memórias  do  arcebispado  de  Braga,  por 


30 


D.  Jeronymo  Conlador  de  Argole,  lom.  j,  iulro- 
ducção,  pag.  xvii ;  Noticias  cie  Anciães  por  Anlo- 
nio  de  Sousa  Pinlo,  cit.  pelo  dr.  Hiibner  no  Cor- 
pus,  vol.  ii,  supp.,  pag.  897  ;  Archeologo  Porlu- 
guez,  n.°  5,  pag.  135. 

Ancião  —  villa  c  concelho.  —  Inscripção  latina,  gra¬ 
vada  no  pelourinho. 

Ancião  —  serra  da  Beira  Alta  e  Extremadura.  — 
Vestígios  de  habitações  arabes.  —  Portugal  Pilto- 
resro  ou  descripção  histórica  d’esle  reino,  por  M. 
Fernando  Denis,  T.  m. 

Ancora  —  rio,  cone.  de  Caminha.— Fortins  da  La- 
gnrtcira  c  do  Cão,  proximos  da  foz.  —  Ponte  de 
cantaria,  no  logar  de  Abbndim,  feita  pelos  roma- 
uos.  Sobranceiro  ao  forte  do  Cão  está  o  monte  de 
Cnidade,  onde  ha  vestígios  de  uma  povoação  ro¬ 
mana.  —  Archêologie  préhisloriquc  dans  la  province 
de  Minho,  par  M.  José  Caldas,  Congrès  inlerna- 
liorial  d^nthropologie,  etc.,  1880,  Comple  rendn, 
pag.  333  ;  Pontes  rom.  em  Portugal  pelo  rev.  dr. 
P.  A.  Ferreira,  no  fíolet.  da  R.  Assoe,  dos  Archil. 
e  Archeol.  Portug,,  T.  v,  n.°  12,  pag.  184;  O  Mi¬ 
nho  Pittoresco,  T.  i,  188. 

Ancora  —  freg.,  cone.  de  Caminha. — Restos  de 
um  castello  arabe.  —  No  monte  da  Terrugem  ha 
vestígios  de  edifícios  antiquíssimos,  talvez  forti¬ 
ficações,  e  ainda  se  chama  a  este  sitio  Craslo  de 
mouros.  — No  cume  do  monte  da  Cividade,  que  se 
chama  assim  porque  11’elle  houve  uma  grande  po¬ 
voação  de  que  existem  vestígios,  ainda  em  1872 
se  acharam  varias  pedras  lavradas,  tijolos,  fra¬ 
gmentos  de  amphoras  e  outros  objectos.  —  Teem 
apparecido  n’estes  sitios  sepulturas  antiquíssimas, 
mâmoas  celticas.  —  Capella  de  Nossa  Sr.a  do  Soc- 
corro,  no  logar  da  Lage.  Cruzeiro  que  está  cm  frente. 
—  Moedas  de  cobre,  antiquíssimas,  no  sitio  onde 
existiu  a  aldeia  do  Craslo.  —  A  respeito  d’esta  0 
de  outras  povoações  do  Minho,  veja-se  O  Minho 
pittoresco,  edição  do  sr.  Antonio  M.  Pereira  ;  No 
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Minho,  por  D.  Antonio  da  Costa;  [ntroilucção  á 
archeologia  da  península  ibérica,  por  Augusto  Fi- 
lippe  Simões  ;  Assccintion  française  pour  1'avame- 
went  des  Sciences,  Congrès  de  Monlpellier,  1879. 
Nolice  sur  les  monumenls  mégalilhigues  du  Portu¬ 
gal,  pelo  sr.  Possidooio.  da  Silva.  Referencias  a 
numerosas  localidades  do  nosso  paiz.  (Sobre  cas¬ 
tros  e  cividades  veja-se  As  villas  no  norte  de  Por¬ 
tugal,  pelo  sr.  Alberto  Sampaio,  na  Revista  de  Gui¬ 
marães,  julho  e  outubro  de  1893,  pag.  161  e  209  ; 
Archeologo  Porluguez,  n.°  1,  pag.  3,  artigo  do  seu 
illustre  redactor  o  sr.  dr.  Leite  do  Vasconcellos); 
Cova  da  Moura,  no  Fraião,  artigo  do  sr.  dr.  F. 
Martins  Sarmento  na  Revista  de  sciencias  naluraes 
e  sociaes.  Perto,  1893,  vol.  iv,  n.°  13,  2.a  serie, 
n.°  5,  pag.  29. 

Angiaeira  (S.  Martinho)  —  freg.,  conc.  de  Muanda. 
—  Vestigios  do  castellos  mouriscos:  Castro  do 
Gago  e  Castro  de  Cocoga.  -  Trcs  padrões  comine- 
morativos  de  victorias  alcançadas  :  a  cruz  Branca, 
a  cruz  d' Aguas  vivas  e  a  cruz  de  Infanes  (ou  Ifa- 
nes).  —  Archeologo  Porluguez,  vol.'  i,  n.°  11. 

Aniesó  ou  Anizó  —  freg.,  conc.  de  Vieira.— Ves¬ 
tígios  de  castello  arabe  no  monte  do  Crasto,  e  de 
outro  castello  mourisco  n’um  sitio  ainda  hoje  cha¬ 
mado  Craslo-Medoeiro.  —  O  Minho  Pittoresco,  T.  r, 
492. 

An ii a  do  Campo  (Santa)  —  freg,  conc.  de  Ar- 
rayolos.  —  Inscripções  romanas  na  capella  mór  da 
egreja  matriz.  —  Rolei.  da.  fí.  Assoe,  dos  Anhit.  e 
Archcol.  Por  tu  /.,  T.  nr,  pag.  1 1 1 . -Veja-se  adiante 
o  artigo  Arrayolow. 

Anta  —  freg.,  conc.  da  Feira.  —  Houve  aqui  uma 
anta,  que  deu  o  nome  á  freguezia  de  S.  Marlinho. 

Antaa —  freg.,  conc.  de  Villa  Nova  de  Famalicão. 
Foi  habitada  pelos  celtas,  como  o  seu  nome  está 
indicando.  Teve  mosteiro  de  templários. 

Anta»  de  Penalva  —  freg.,  conc.  de  Penalva  do 
Castello.  —  Antas  em  grande  numero. —  Conftren- 
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cia  sobre  as  antas  na  Academia  real  de  historia 
portuguesa  em  30  de  julho  de  1733,  por  Marlinho 
dc  Mendoça  de  Pina.  Collecção  das  mentor.  d’csta 
academia  (1733).  —  Archeologo  Portnguez,  vol.  n, 
n."  2,  pag.  34. 

Antas  «le  Ponetlono  -  freg.,  cone.  de  Teucdono. 
Deriva  também  o  seu  uome  das  numerosas  antas 
n’ella  existentes. 

Antepaço  ou  Antepasso  —  aldeia,  conc.  dc 
Ponte  do  Lima.  —  Ainda  no  fim  do  século  xviii 
havia  aqui  tres  padrões  ( marcos  milliarios )  com 
inscripções.  —  Tonto  dc  passagem  da  via  militar 
romana  (estrada  da  Gcira)  de  Braga  para  Astorga. 

Appellação  —  freg.,  termo  dc  Lishoa.  —  Egreja 
fund.  cm  1390.  Inscripção  na  capella  mór. 

Apulia  —  villa,  conc.  dc  Espozcnde.  —  Vestígios  de 
uma  valia  construída  pelos  romanos.  N’esla  valia 
entrava  o  mar,  formando  um  esteiro  navegavel 
para  os  pequenos  barcos  que  levavam  aos  navios 
o  ouro  das  minas  que  então  aqui  se  exploravam. 
—  O  Minho  PUtoresco,  T.  u,  202. 

Iradas  —  villa,  conc.  de  Aveiro.  —  Egreja  que  já 
existia  cm  979.—  O  distrieto  d' Aveiro,  pelo  sr.  Mar¬ 
ques  Gomes. 

Aramenha —  villa,  conc.  de  Marvão. —  Vestígios 
d’um  templo.  —  Teem-se  encontrado  aqui  moedas 
de  ouro  do  tempo  de  Vespasiano,  Ti  to,  Trajuno  e 
outros;  vasos,  lapidas  com  inscripções,  alicerces 
de  grandes  edifícios,  columnas  de  differentes  gran¬ 
dezas,  capiteis,  cantarias  de  mimosos  lavores,  me¬ 
dalhas  de  prata  e  bronze.  Na  Varzea  de  Aramenha 
veem-se  muitas  torres  c  pontes  sobre  o  rio  Scvcr, 
restos  de  um  aquedueto  romano  e  de  pavimentos, 
uns  lageados,  outros  de  mosaico,  columnas  e  ricas 
sepulturas  de  bellos  mármores  com  epilaphios. — 
Na  quinta  da  Azenha  Branca  e  na  serra  da  Porta¬ 
gem  teem  apparccido  muitas  antiguidades.  —  Not. 
arch.  de  Porl.  pelo  sr.  Hiibner;  Aponte, mentos  ar- 
i  heoloyicos.  Porta  dc  Aramenha,  pelo  dr.  Francisco 
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Antonio  ltodrigues  de  Gusmão,  no  Boletim  archi - 
tecionico  e  de  arrheologia  da  E.  A.  dos  A.  e  A.  P., 
T.  i,  pag.  25,  45,  70  e  152  ;  Corpus  —  lnscr.  Dtsp. 
Lalin.,  vol.  ii,  pag.  20;  Archeologo  Porluguez, 
vol.  li,  n.°  2,  pag.  54). 

Arca  —  freg.,  conc.  de  Oliveira  de  Frades.— Dol- 
men  junto  á  egreja.  —  Archeologo  Porluguez,  vol.  n, 
n.°  2,  pag.  55. 

Arcou  —  freg.,  conc.  de  Eslremoz. — Vestígios  de 
uma  atalaia. 

Arcos  —  freg  ,  conc.  de  Villa  do  Conde.—  No  monte 
da  Begnenga  uma  estrada  coberta,  que  vae  ter  ao 
lio  Ave. 

Arcos  —  freg.,  conc.  de  Ponte  do  Lima.  —  Na  serra 
de  Arga  vestígios  de  um  castcllo  chamado  de  Amo- 
rim.  —  No  monte  do  Castello  da  Formiga,  restos  de 
varPs  edifícios. 

Arcos  de  Valle  de  Ve* — villa  e  concelho. — Ves¬ 
tígios  da  torre  Penaguda.  —  Pelourinho  notável  do 
seculoxvi,  que  está  no  sitio  das  Poldras  de  Vallêtu . — 
Misericórdia  e  hospital  fund.  pelos  annos  de  1595. — 
No  logar  da  capella  de  S.  Thiago  descobriram-se,  no 
meiado  do  século  xvm,  uns  arcos  de  tijolo  enter¬ 
rados  a  piuca  profundidade  do  solo.  Suppõe  se 
que  são  sepulturas  carthaginezas  ou  romanas  (?)  — 
Convento  de  capuchos  de  Santo  Antonio,  fund.  cm 
1678  por  Bento  Cerveira  Bayão.  —  Egreja  matriz 
do  Salvador,  fund.  cm  1372  pelo  abbade  de  Saba- 
dim,  e  reconstruída  no  reinado  de  D.  Pedro  II. — 
Archivo  histórico,  vol.  i;  As  cidades  e  villas,  por 
Villiena  Barbosa;  Archeologo  Porluguez,  n.°  6, 
pag.  161,  artigo  do  sr.  dr.  Felix  B.  da  Costa  Al¬ 
ves  Pereira;  O  Minho  Pilloresco,  T.  i,  289  c  3!5. 

Arcozelío  do  Lima  —  freg.,  conc.  de  Ponle  do 
Lima.  —  No  alto  do  monte  de  S.  Miguel,  vestígios 
de  fortificações  romanas.  —  Ponle  de  cantaria  com 
34  arcos.  —  Torre  antiga  com  ameias,  Torre  Ve¬ 
lha.  —  Mosteiro  de  freiras  franciscanas  do  Valle 
de  Pereiras,  fund.  cerca  do  anno  de  1350.—  Pon- 
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tcs  rom.  em  Porlug.,  pelo  rev.  dr.  P.  A.  Ferreira, 
no  Dolet.  da  li.  Assoe,  dos  Archil.  e  Archeol.  Por¬ 
lug.,  T.  v,  n.°  12,  pag.  1.34;  O  Minho  Pilloresco, 
T.  i,  257. 

Arcozello  da  Serra  —  freg.,  cone.  de  Gouveia. 
—  Convento  de  freiras  franciscanas,  fund.  em  1539 
por  Maria  Borges. —  Dois  dolmens,  um  penedo  ba- 
loiçante  e  uma  casa  aberta  a  picão  dentro  d’oulro 
penedo. 

Arda  — rio,  com.  de  Arouca.  —  Nas  proximidades 
teem  apparecido  muitas  mós  de  pedra  que  os  ara- 
bes  cmpiegivam  na  extracção  do  ouro,  então  exis¬ 
tente  n’cíte  rio  e  nos  rnonles  marginaes. 

A  rd  ãom —  freg  ,  conc.  das  Boticas.  —  Grandes  la¬ 
goas,  que  se  presume  terem  sido  minas  de  metal 
no  tempo  dos  romanos. 

4 réjjom  —  villa  extincla,  com.  de  Lamego.  —  Al¬ 
bergaria  mandada  construir  no  século  xn  por 
Santa  Mafalda,  rainha  de  Castella,  e  filha  de  D.  San¬ 
dio  I,  de  Portugal.  —  Capella  de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena,  dotada  e  fund.  na  villa  das  Caldas  por 
D.  Mafalda,  mulher  de  D.  Aífonso  I. 

Areiam  —  freg  ,  conc.  de  Barcellos.  —  Torre  com 
ameias  junto  ao  rio  Ave.  —  Capella  de  N.  Sr.a  da 
Expectação. 

Areiam  e  Wajjdalena  de  Yillar  de  Fra¬ 
des —  vide  Villar  rte  Frades. 

Arjça  —  serra  do  Minho.  —  Ruinas  de  povoações  c 
fortalezas  antigas.  —  Houve  aqui  cidades  roma¬ 
nas  (?) .  um  mosteiro  duplex  (de  frades  e  freiras) 
da  ordem  dc  S.  Bento,  e  outros  conventos.  —  Por¬ 
tugal  Pilloresco,  T.  ui ;  0  Minho  Pilloresco,  T.  r, 
174. 

Ar^anil  —  villa  e  concelho.  —  Egrcja  de  S.  Pedro, 
no  sitio  onde  estão  ruinas  de  uma  povoação  an¬ 
tiga  ;  é  de  archilectura  gothica ;  diz-se  que  foi 
mesquita  de  mouros. —  Teem  aqui  apparecido  moe¬ 
das  romanas  dc  ouro  e  prata.  — Palacio  da  mitra 
de  Coimbra,  fund.  no  scculo  xiv.  —  Convento  de 
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cruzios,  fand.  cm  !086  por  D.  Vermudo  Paes  c 
sua  mulher;  transferido  em  1190  para  a  Malta 
de  Folgues  sob  a  invocação  de  S.  Pedro.  —  Archivo 
historico,  vol.  i;  As  cidades  e  villas,  por  Yilhena 
Barbosa;  Mem.  hist.  chorog.  dos  div.  conc.  do  dist. 
adm.  de  Coimbra ,  pelo  dr.  Henriques  Secco ;  Pom- 
beiro  da  Beira,  memória  histórica,  dcscriptiva  e  cri¬ 
tica,  pelo  sr.  visconde  de  Sanches  de  Frias  (1896) 
pag.  52  ;  Quatro  dias  na  serra  da  Eslrella,  pelo 
sr.  E.  Navarro,  pag.  95. 

Ar^ozrllo  ou  Argjuzello  —  freg.,  conc  do  Ou¬ 
teiro. —  Vestígios  de  uma  forlaleza  mourisca. 

Arnal —  aldeia,  perto  da  Batalha.  —  Em  1855  foi 
aqui  descoberto  o  pavimento  de  bello  mosaico  de 
uma  vasta  e  sumptuosa  casa  romana.  —  Minas  de 
carvão  e  ferro  exploradas  pelos  romanos. 

Arneiro  dím  ülilhariçaM  —  freg.,  conc.  de  San¬ 
tarém.  —  Convento  dc  S.  João  Baptista,  fund.  por 
D.  João  d’Alencastre  em  1583. 

Arnoia  ou  Arnoya —  freg.,  conc.  dc  Cclorico  de 
Basto.  —  Caslello  arabe  (?)  arruinado.  —  Convento 
de  frades  bencdictinos,  onde  foi  sepultado  em 
1034  D.  Monio  Moniz,  ascendente  de  Egas  Moniz. 

—  O  Minho  Pittoresco,  T.  i,  556. 

Arouca  —  villa  c  concelho.  —  Antas  e  mâmoas.  — 
Convento  antiquíssimo.  N’um  dos  altares  da  egrejà 
está  cm  sarcophago  de  pau  santo,  guarnecido  de 
prata,  a  rainha  D.  Mafalda,  que  era  ülha  de 
D.  Sancho  I  de  Portugal  A  10  de  janeiro  de  1734 
canonisou-a  o  papa  Pio  VI.  Na  capclla  de  S.  Bar- 
tholomeu  ha  um  tumulo  metlido  na  parede,  com 
arco  e  um  letreiro  gothico  illegivel.  Tem  bons 
azulejos  nas  paredes. — Monte  Crnsto  ou  Arraial, 
onde  os  mouros  tinham  acampamento  permanente. 

—  O  dislriclo  de  Aveiro  pelo  sr.  Marques  Gomes; 
Archivo  hislorico,  vol.  i;  0  mosteiro  de  Arouca, 
lenda  histórica  por  A.  F.  d’Araujo  e  Silva  (Avei¬ 
ro,  1886);  Caslello  de  Chnm,  artigo  no  Panorama, 
vol.  2.°,  1843,  pag.  353  ;  Couitnbi  iernse,  do  sr.  Joa- 
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quino  Marlins  de  Carvalho,  23  dc  junho  do  188b; 
Revista  i ircheologica ,  iv,  n.J  4  ;  O  mosteiro  de  Arou- 
ct i,  no  Occideitle,  vol.  vi,  pag.  236,  260,  268,  276; 
vol.  vii,  4,  22,  30,  44,  b2  ;  ix,  b9  ;  Lm  calvario 
em  Arouca,  Occid.,  vol.  iv,  90. 

írouoc  —  rio,  perto  da  villa  da  Louzã. —  Castcllo 
sobre  rochedos  com  uma  torre  perfeilamente  con¬ 
servada.  Em  frente  do  castcllo  as  ruinas  de  uma 
povoação  antiquíssima. 

Arrahaltle  da  l*«»nte —  freg.,  cone.  de  Leiria. 
—  Convento  dc  frades  franciscanos,  fund.  em  1384 
por  D.  João  I. 

Arraftida  —  serra,  conc.  dc  Setúbal.  —  Formosas 
stalactites  c  slalagmitcs  na  gruta  de  Santa  Marga¬ 
rida.  —  No  castello  de  Olivcde  ou  Olivele,  vestigios 
dc  uma  antiga  fortaleza.  —  No  Monte  Forinosinho 
ruinas  de  um  templo  de  Apollo,  segundo  a  tradi¬ 
ção. —  Na  vertente  d’esla  serra,  onde  c  a  Torre 
do  Outão,  dizem  que  houve  um  templo  de  Neptuno. 
Quando  em  1644  D  João  IV  mandou  accrescentar 
esta  fortaleza,  íizeram-se  escavações,  e  cntã>  se 
encontrou  parte  de  uma  estatua  de  mármore  e 
uma  estatua  de  metal,  d’aquel!a  divindade.  En¬ 
contraram-se  também  nas  ruinas  do  templo  mui¬ 
tas  architraves  e  pedaços  de  columnas  de  mármore 
fino  e  inscripções  latinas,  em  que  se  dava  ao  sitio 
o  nome  de  Promonlorio  de  Neptuno.  Appareceram 
então  muitas  medalhas  dc  cobre  dos  imperadores 
Vespasiano,  Tilo  c  Adriano.  — O  convento  c  com¬ 
posto  de  varias  ccllas  espalhadas  pela  montanha, 
mas  todas  cercadas  porum  muro.  —  Occidenle,  vol.  n, 
pag  ISO;  iv,  pag.  19b;  ix,  19^;  Chronica  da 
Arrnbida,  de  Fr.  Antonio  da  Piedade;  O  palacio 
de  Cnlhariz ,  Diogo  Bernardos,  Fr.  Agostinho  da 
Cru:,  a  Serra  da  Arrabida,  pelo  sr.  Bulhão  Pato, 
nas  Artes  e  Lellras,  1872,  pag.  81,  97  ;  De  anli- 
guitatibus  Lusilanice,  por  André  de  Rezende.  Évo¬ 
ra,  1393,  fl.  27  ;  Arrabida  (notas)  pelo  sr.  Arnaldo 
da  Fonseca,  artigo  da  Revista  Iílttslrala,  18  90, 
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pag.  112;  Portugal  Piltoresco,  T.  m  ;  Memória  so¬ 
bre  a  historia  e  administração  do  município  de  Se¬ 
túbal  pelo  sr.  Alberto  Pimentel,  pag.  221  ;  Branco 
e  Negro,  1896,  n.°  10;  Das  ordens  religiosas  em 
Portugal,  pelo  sr.  Pedro  Diniz,  pag.  147  ;  Impres¬ 
sões  de  um  posseio  á  Arrabida.  Descripção  histórica 
e  lopogra/ihica  do  sitio  pelo  sr.  Manuel  Maria  Por- 
tella  (Folhetins  da  Gazela  Selubalense,  n.os215  a 
219,  de  julho  a  agosto  de  1873). 

Arrainlots  ou  ArrayoIoB  —  villa  e  concelho. — 
Casíello  com  seis  torres,  do  tempo  d’el-rei  D.  Di¬ 
niz  (1310).  —  A  3  e  meio  kil.  da  villa  acham-se 
muitos  vestígios  do  uraa  povoação  romana,  sendo 
o  principal  a  egreja  de  SanfAnna,  fund.  pelos 
romanos  em  honra  das  suas  divindades,  e  depois 
convertida  em  egreja  christã.  —  No  sitio  de  Villa 
Ladra  descobriu-se  era  1868  um  tumulo  romano, 
sem  ornamento  ou  iuscripção,  contendo  ossos  hu¬ 
manos  c  uma  moeda  de  cobre  do  tempo  do  impe¬ 
rador  Augusto.  N’este  mesmo  sitio  se  teem  achado 
outros  vestigios  romanos  e  uma  moeda  de  ouro 
gotbica.  —  Convento  de  frades  franciscanos  ;  idem 
de  frades  loyos,  edificado  por  João  Garcez  em 
1527.  —  Archico  historico,  vol.  i;  As  cidades  e  vil- 
las,  por  Yilhena  Barbosa  ;  Relalorio  e  mappas  ácerca 
dos  edif.  que  derem  ser  classif.  mon.  nac.  ;  Noticias 
ardi.  de  Portugal,  pelo  sr.  Hübner ;  Aí  ruinas  ro¬ 
manas  de  SanCAnna  do  Campo,  pelo  sr.  Gabriel 
Pereira,  na  sua  preciosa  publicação  Estudos  ebo¬ 
renses,  1891  ;  Noticia  archeologica,  no  Archioo  Pil- 
toresco,  T.  xi ;  Memórias  históricas,  pelo  dr.  Joa¬ 
quim  H.  da  Cunha  Piivara,  no  Panorama  de  1853 
c  1854;  A  egreja  da  fregiiezia  de  SanCAnna  do 
Campo,  pelo  sr.  J.  da  Silva,  no  Boletim  archilc- 
clonico  e  de  nrcheol.,  T.  m,  n.°  7,  pag.  111  ;  Cor- 
pus  —  [nscr*p.  Hisp.  Latiu,,  vol.  n,  13-17;  supp., 
805  ;  Aries  e  artistas  cm  Portugal,  pelo  eminente 
publicista  e  archeologo  sr.  dr.  Sousa  Vilerbo, 
pag.  69  e  70.  —  Lisboa,  1892. 
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Arreigada  ou  Heigaila  —  villa,  conc.  dc  Al¬ 
meida.  —  Torre  com  sele  palmos  de  largo  e  de 
grande  altura,  que  eslá  hoje  reduzida  á  lerça  parte 
(60  palmo-) ;  serve  de  casa  da  caraara. 

A  rrifana  de  Alj^zur  -  ilhota  do  Algarve,  si¬ 
tuada  quasi  defronte  de  Aljezur.  —  Fortaleza  des¬ 
mantelada. 

Arrifaua  de  Santa  Alaria  —  freg.,  conc.  da 
Feira.  —  Egreja  matriz,  de  hella  architectura. 

Arrifaua  de  Sousa  (Penafiel) —  Sumptuosa  ma¬ 
triz  construída  em  1570.  —  Convento  de  frades 
capuchos  da  província  da  Soledade,  fund.  cm  1666. 
—  O  Minho  Piüoresco,  T.  n,  512;  Arrifana  de 
Sousa  illuslrada,  pelo  padre  João  de  Meyrelles  Beça; 
Cousas  leves  e  pesadas,  por  C.  Castcllo  Branco, 
pag.  83. 

Arrimai  —  serra,  com.  de  Leiria.  — Arco  trium- 
phal,  tendo  no  eollo  da  cimalha  uma  inscnpção. 
Sobre  a  cimalha  vê-se  a  estatua  de  D.  Affonso  I. 
Este  monumento  acha  se  nas  proximidades  da  al¬ 
deia  dos  Vidaes  e  dos  Casacs  do  Rei,  a  12  kil.  das 
Caldas  da  Rainha. 

Arroios  ou  Arroyos —  Foi  arrabalde  de  Lisdoa  ; 
hoje  faz  parte  d’esta  cidade.  —  Na  sachristia  da 
egreja-  parochial  de  S.  Jorge,  para  onde  foi  remo¬ 
vido,  está  um  monumento  comraemorativo  da  re¬ 
conciliação  que  a  rainha  Santa  Izahel  estabeleceu 
entre  seu  marido  (D.  Diniz)  e  seu  filho  o  infante 
D.  Affonso.  Commcmorando  também  estas  pazes, 
ha,  proximo  ao  Campo  Pequeno,  uma  lapida  com 
inscripção.  —  Monumentos  de  Portuqnl,  por  I.  de 
Yilhena  Barbosa;  Relatório  acerca  dos  edif.  que 
derem  ser  elassif.  mon.  nac. ;  Monumento  no  sitio 
de  Arroyos,  art.  de  João  Manuel  Diniz  de  Oliveira 
Travassos,  no  Archico  Pitloresco,  T.  vin,  n.'’  4. 

Arron**fiics  —  villa  e  concelho. — Foi  praça  dur¬ 
mas. —  Cnslello  romano  reformado  por  et-rei  D.  Di¬ 
niz  cm  1310.  —  Matriz  muito  antiga  e  torre  dos 
sinos  aindi  mais  antiga.  — Convento  de  frades  (de 
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N.  Sr.'  da  Luz)  fund.  em  1570.  —  Misericórdia  e 
hospital  fund.  pelo  alcaide  mór  D.  Ruy  Gonçalves 
em  1372. —  Egreja  do  Espirito  Santo,  antiquíssima. 

—  Convento  de  congregados  da  Tomina,  princi¬ 
piado  pelos  annos  de  1710.  —  Archivo  hislorico, 
vol.  x. 

Arruda  dos  Vinhos  —  villa  e  concelho.  —  Ma¬ 
triz  que  já  existia  no  tempo  de  D.  Aífonso  I.  — 
Convento  de  commendadciras  da  ordem  de  S.  Thia- 
go,  fund.  em  ll96;  transferido  para  Lisboa,  fi¬ 
cando  conhecidas  as  religiosas  por  Commendadciras 
de  Saídos.  —  Misericórdia  e  hospital  fund,  pelo 
povo  em  1574.  —  Archivo  hislorico,  vol.  i. 

Arvore  —  freg.,  conc.  de  Tentugal.  —  Convento  de 
freiras  franciscanas  (de  N.  Sr.a  de  Campos). 

Arvore  —  freg.,  cone.  de  Yilla  do  Conde.  —  Sum¬ 
ptuosa  egreja  mandada  construir  por  el-rei  D.  Ma¬ 
nuel  em  1500.  —  Convento  de  Templários,  do  sé¬ 
culo  xii ;  depois  mudou  para  clauslraes,  c  por  fim 
para  frades  capuchos  da  província  da  Piedade. 

Assêea  -  ribeira  do  Alomlejo ;  principia  na  freg. 
de  S.  Pomão.  —  Ponte  de  cantaria  lavrada,  com 
cinco  arcos  ;  é  muito  antiga. 

Assumar  —  villa,  conc.  de  Monforte.  —  Muralhas 
e  castcllo  do  tempo  de  Affonso  IY  (1332). —  Uma 
inscripção  na  porta  principal  da  villa.  —  Miseri¬ 
córdia  e  hospital  muito  antigos. 

Atães  —  freg.,  conc.  de  Villa  Verde. —  Paço  de 
Alães.  —  Padrão  passado  por  D.  Sebastião  em 
1558. 

Atalaia  e  Carvalhal  —  freg  ,  conc.  de  Pinhel. 

—  Ruinas  de  uma  fortaleza  antiga. 

Atalaia  do  Campo  —  freg.,  conc.  do  Fundão. 

—  Vestígios  de  cerca  de  muralhas.  —  Apontamen¬ 
tos  para  a  historia  do  concelho  do  Fundão,  pelo 
sr.  José  Germano  da  Cunha,  pag.  54. 

Ataúdea  (Monte  des)  —  proximo  d’Amarante. — 
Cemitério  arabe.  —  Vestígios  de  uma  fortaleza  an¬ 
tiga,  n’um  monte  fronteiro. 
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Atei,  ou  Aílier,  ou  Alhey,  ou  Atrim  —  vil  la, 

conc.  de  MoDdira  de  Basto.  —  Sino  muito  antigo, 
achado  no  sitio  do  Ouleirinho  de  Deus.  No  monte 
Pulliaços,  vesligios  de  grandes  ediücios  romanos 
ou  arat.es,  e  uma  galeria  ou  estrada  sublerranea, 
que  tem  9  kilometros  e  vae  sahir  a  um  despenha¬ 
deiro  chamado  Furaco,  sobre  o  Tamega. 

A  tÜH  es— freg.,  conc.  do  Prado. — Torre  com  ameias. 

Atougurn  <t :t  líaleia  —  villa  e  concelho. —  Con¬ 
vento  de  freiras,  que  foi  templo  romano  dedicado 
a  Neptuno,  o  que  consta  de  uma  lapida  que  está 
na  parede  exterior  da  capella  mór.  —  Restos  de 
um  castello  e  o  forte  de  N.  Sr.a  da  Consolação. — 
Convento  de  frades  franciscanos  (de  S.  Bernar- 
dino).  —  Archivo  historico,  vol.  i ;  /I  s  cidades  e  vil- 
las,  por  Yilhena  Barbosa. 

Anfragia,  ou  Eufragia,  ou  Eufrazia —  ci¬ 
dade  antiquíssima  do  Minho,  que  existiu  nos  limi¬ 
tes  da  actual  freg.  de  Fareja.  —  Ruinas  dos  paços 
do  regulo  Liciniano  ou  Lenciano  no  sitio  chamado 
Cirgude  t?)  —  Pelos  fins  do  século  xvm  apparece- 
ram  nos  montes  proximos  a  Fareja  74  sepulturas 
muito  antigas. 

Auronca  —  cidade  antiquíssima  da  província  do 
Douro,  de  que  ha  pequenos  restos,  perto  do  Mar- 
nel. 

Avança  —  freg.,  conc.  de  Estarreja.  —  Egreja  cuja 
construcção  principiou  em  1 7'27,  parte  custeada 
pelo  povo,  parle  pela  comraenda  de  Chrislo.  — 
Capella  de  Santo  Antonio. 

Averasia  ou  A  vc-(  asta  —  aldeia,  freg.  de  N. 
Sr. 3  da  Graça  das  Areias,  conc.  de  Ferreira  do  Ze- 
zere.  —  Pouco  acima  da  capella  de  S.  João  Degol- 
lado  uma  lapa  c  caverna  que  lhe  serve  de  pateo, 
na  qual  se  levanta  um  arco  de  pedra,  qce  tem 
de  largo  mais  de  13  metros  e  de  alto  5,5  — Lu¬ 
sitanos  e  romanos  em  Viíla  Franca  de  Xira,  pelo 
sr.  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo  (Lisboa, 
1893). 


h  I 


Aveiro  —  cidade.  —  Na  egreja  de  Fcrmcdo  uma 
inscripção.  —  Em  outubro  de  1873,  nas  excava- 
ções  feitas  para  o  assentamento  dos  alicerces  do 
chafariz,  encontrou-se  grande  quantidade  de  anti¬ 
gas  moedas  de  brome,  que  se  reconheceu  serem 
reaes  ou  forles  mandados  cunhar  por  el-rei  D.  Fer¬ 
nando  I  e  cujo  valor  varia  de  10  a  20  soldos.  — 
Forte  da  barra,  muito  antigo.  —  Convênios:  de 
N.  Sr.*  da  Misericórdia,  de  frades  dominicos,  fund. 
pelo  infante  D.  Pedro  em  1443;  —  de  Jesus,  de 
freiras  dominicas,  fund.  por  D.  Affonso  Y ;  —  de 
frades  franciscanos  (Anloninhos)  da  província  da 
Soledade,  fund.  em  1324  por  João  Martins  dc  Ga- 
fanhão  e  sua  mulher;  —  de  frades  carmelitas, 
fund.  em  1613  por  D.  Brites  de  Lara,  a  qual  jaz 
na  capella-mór  em  rico  mausoléo  de  jaspe  de  va¬ 
rias  côres ;  —  da  Madre  de  Deus  (ou  do  Sá)  de 
freiras  franciscanas,  fund.  com  esmolas  do  povo  ; 
—  de  freiras  carmelitas  (de  S.  João  Evangelista), 
fund.  por  D.  Raymundo  de  Alencastre.  Recolhi¬ 
mento  de  S.  Bernardino,  de  Terceiros  dc  S.  Fran¬ 
cisco.  —  Na  praia  de  S.  Jacintho  ha  uma  elegante 
capclla  de  fórma  polygonal,  dedic.  a  N.  Sr.a  das 
Areias.  —  O  Dislricto  dc  Aveiro  pelo  sr.  Marques 
Gomes;  Archivo  histórica,  vol.  i;  A.s-  cidades  c  vil- 
las  por  Vilhcna  Barbosa;  Memórias  de  Aveiro  pelo 
sr.  Marques  Gomes;  Jornal  dc  Coimbra.  n.°  7; 
Ocàdenle,  vol.  iv,  pag.  131;  v,  173,  179,  187, 
203,  212,  238;  mi,  251;  xi.  8;  xn,  2.  193 ;  Xin, 
115;  «Scholia  Jacobi  Moenetii  Vasconcclli  in  qua- 
tuor  libros  Resendii»  (De  antiguitalibus  Lusitaniae. 
Conimbricsc,  1790);  De  untiquilalibus  Lusitaniae 
por  André  de  Rezende.  Evora,  1593,  fl.  71;  Hist. 
deS.  Domingos,  2."  parte,  vol.  m  ;  4.a  parte,  vol.  v; 
Capclla  do  Senhor  das  Barrocas,  Occidenlc,  xvm, 
48  ;  Branco  e  Negio,  n/s  8  e  36,  1896  ;  Catalogo  da 
exposição  de  arte  religiosa  que  se  celebrou  no  colle- 
gio  de  Santa  Joanna  Princeza,  em  Aveiro,  no  anno 
de  1S95,  elaborado  pelo  sr.  Marques  Gomes  ecom 
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uma  apreciação  da  mesma  exposição  pelo  sr.  Joa¬ 
quim  de  Vasconcellos  ;  Apontamentos  de  geologia 
agrícola,  pelo  sr.  Filippe  de  Figueiredo,  pag.  105, 
110  e  1 15. 

Avelniis  ile  Cima  —  villa,  conc.  de  Anadia. — 
Egreja  de  N.  Sr.*  das  Neves,  que  em  1270  prin¬ 
cipiou  a  ser  construída  com  muita  sumptuosidade, 
ficando  por  acabar. 

AvintCM  —  1'reg.,  conc.  de  Gaia.  —  Mosteiro  duplex 
da  ordem  de  S.  Bento,  dedic.  a  S.  Martinho  e 
fund.  em  900  por  Gundezindo  e  sua  filha  Ado- 
zuida.  Passou  a  commendatarios  —  Ponte  do  Ca- 
deado,  Ponte  Velha  sobre  o  Febros  no  Occidente, 
vul.  xi,  pag.  1G9  e  209;  Archivo  Pitloresco,  vol.  i. 

A  vi*  —  villa  e  concelho  —  Inscripção  n’uma  pedra 
sobre  a  porta  principal  da  villa,  que  primitiva- 
mente  foi  uma  fortaleza.  Tem  cinco  torres  e  seis 
portas.  —  Na  egreja  do  convento  está  a  sepultura 
de  D.  Fernão  Rodrigues  Sequeira.  —  Convento  do 
freiras  da  ordem  militar  de  S.  Bento  de  Aviz, 
fund.  em  1226  pelo  terceiro  mestre  da  Ordem, 
Fernandeannes.  —  d*  cidades  e  villas  por  Yilhena 
Barbosa;  llelnl.  e  moppas  acerca  dos  edif.  que  de¬ 
rem  ser  consid.  mon.  nac. ;  Archivo  hist.,  vol.  i; 
Noticius  dos  antiguidades  prehist.  do  conc.  de  Aviz 
pelo  sr.  M.  de  Mattos  Silva  no  Archeologo  Portu- 
guez,  189o,  n.°  o. 

Avô  —  villa,  conc.  de  Oliveira  do  Hospital.  —  Ruí¬ 
nas  de  um  caslcllo  que  foi  reedif.  por  el-rei  D.  Di- 
niz.  —  Vestígios  de  um  mosteiro  de  templários; 
capella  de  archilcctura  gothica.  —  Mem.  Itist.  cho- 
rog.  dos  div  conc.  do  disl.  adm.  de  Coimbra  pelo 
dr.  Henriques  Secco. 

Ayre  —  serra  da  Estremadura  —  Olho  de  Mira ,  ex¬ 
tensa  gruta.  —  Algar  do  Cabeço  dos  Pombos,  grande 
rochedo  com  algumas  lapas.  —  Pia  Carneira,  La¬ 
pas,  Penedo  do  Padrão.  —  Panorama,  vol.  nr, 
pag.  101. 

Ayró  — serra  (Minho)  —  Vcsligios  de  antigo  cas- 
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tello  n’um  outeiro  chamado  Craslo. — Archeologo 
Porluguez  n.°*  6  e  7,  vol.  n. 

Ayró  e  Varzea — freg.,  conc.  de  Barcellos. — 
Egreja  muito  antiga. 

Azambuja  —  villa  e  concelho.  —  À  rthico  hislorico, 
vol.  i ;  Uhomme  tertiaire  en  Portugal  par  M.  Car¬ 
los  Ribeiro  no  Comple  rendu  do  Congrès  interna- 
itonal  d’anlhropologie,  etc.,  pag.  81. 

Azei  tão  ou  Villa  Nogueira  —  villa,  conc.  do 
Setúbal.  —  Palacio  dos  duques  d’Aveiro.  —  Mise¬ 
ricórdia  fund.  em  1622  por  D.  Affonso  de  Alen- 
castre,  e  hospital  fund.  cm  1640  pelo  padre  Pedro 
de  Mesquita  Carneiro.  —  Convento  de  frades  de 
S.  Domingos  (Santa  Maria  da  Piedade)  fund.  em 
1435  por  Estevam  Esteves  e  sua  mulher  Maria 
Lourenço,  ambos  d’Azeitão. — Historia  de  S.  Do¬ 
mingos,  2.a  parte,  vol.  m ;  4.®  parte,  vol.  v;  Me¬ 
mória  sobre  a  hist.  e  administ.  do  município  de  Se¬ 
túbal ,  pelo  sr.  Alberto  Pimentel,  pag.  162. 

AzeitSo  (Villa  Fresca  de)  —  freg.,  conc.  de 
Setúbal.  —  Matriz  fund.  em  1570  por  um  filho 
bastardo  do  grande  Affonso  d’ Albuquerque. — Casa 
em  fórma  de  castollo,  imitando  a  fortaleza  de  Or- 
muz,  que  este  beroe  tomou  em  26  de  março  de 
1515.  —  Villa  de  Azcilão  por  Tb.  A.  Villa  Nova 
Portugal  nas  Mem.  econom.  da  Acad.  R.  dasScien- 
cias  de  Lisboa,  T.  ni ;  Ázeitão,  artigo  do  sr.  An- 
tonio  Maria  de  Oliveira  Parreira  no  Diccionario 
Geographico  Universal. 

Azere  —  freg.,  conc.  dos  Arcos  de  Yal  de  Yez.  — 
Convento  de  fiades  bentos,  denominado  de  S.  Cos- 
me  e  S.  Damião,  que  já  existia  em  568.  Pelos  an- 
nos  de  1584  passou  a  commendatarios  seculares. 
—  Ruinas  de  um  castello  que  se  diz  ter  sido  con- 
struido  pelos  mouros.  Estrada  subterrânea  que  con¬ 
duz  ao  rio.  —  Castello  de  S.  Miguel  o  Anjo  de 
Azere,  pelo  sr.  dr.  F.  Alves  Pereira,  no  Archeo¬ 
logo  portugnez,  vol.  x,  n.°  6,  pag.  161  ;  O  Minho 
Pittoresco,  T.  i,  318. 
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Azevedo — freg.,  conc.  de  Caminha.  —  Esta  po¬ 
voação  foi  primitivamente  no  sitio  onde  está  a  ca- 
pella  de  N.  Sr.a  das  Barracas.  —  Yesligios  de  edi¬ 
fícios. 

Azias —  freg.,  conc.  de  Villa  Verde.  —  Teem  aqui 
apparecido  medalhas  de  cobre,  quasi  todas  do  ta¬ 
manho  de  um  tostão  cm  prata,  com  os  bustos  c 
legendas  de  vários  imperadores  romanos.— Egreja 
matriz  reedifíc.  no  principio  do  sec.  xvn.  —  Ca- 
pella  de  S.  Sebastião,  construída  no  sec.  xiv  e  ou¬ 
tra,  da  invocação  do  Bom  Jesus,  em  1700. 

Azinhaga  ou  Azenbaga  —  freg.,  conc.  de  San¬ 
tarém.  —  Ruinas  de  um  templo  sumptuoiissimo  o 
de  uns  paços,  cuja  fundação  se  attrihue  ao  infante 
D.  Fernando,  o  Santo.  — Capella  de  Santo  Antonio. 

Azinhoso  —  villa,  conc.  de  Mogadouro.  Egreja  ma¬ 
triz  de  boa  archilectura :  segundo  a  tradição,  foi 
egreja  dos  templários.  Tumulo  com  inscripção  em 
portuguez.  —  Sanctuario  de  N.  Sr.a  do  Azinhoso  ; 
parece  que  é  anterior  á  invasão  dos  arahes  em  Por¬ 
tugal.  —  Misericórdia  e  hospital  fund.  em  1647 
por  Marlim  Soeiro  d’Alhaide. 

A  zoeira  ou  Azucira,  —  villa,  conc.  de  Torres  Ve- 
dras.  —  Albergaria  instituída  pela  rainha  Santa 
Izabel.  —  Corptis —  Inscrip.  Hisp.  Lalin.,  vol.  ir, 
pag.  23. 

Azõeo  —  freg.,  conc.  de  Villa  Verde.  —  Vestigios 
de  um  redueto. 

Azoia  —  freg.,  conc.  de  Leiria. —  Nicho  de  már¬ 
more  com  a  imagem  de  Santa  Calharina.  Está 
junto  a  uma  lapida  com  inscripção  em  portuguez. 
—  Parte  do  pedestal  da  cruz  de  S.  Thomé.  —  Cru¬ 
zeiro  dedic.  a  S.  Silvestre,  nas  vinhas  entre  Àl- 
cugulhe  e  Valle  do  Horto.  —  Alicerces  de  edifícios 
e  pedras  com  inscripções  illegiveis,  na  aldeia  de 
S.  Sebastião  do  Freixo. 

Âzoia  de  Baixo — conc.  de  Santarém.  —  Occi- 
denle,  vol.  xi,  pag.  154. 

Azulejos  (Quinta  dos),  termo  de  Lisboa.  —  Pala- 
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cio  onde  passavam  alguns  dias  de  verão  a  rainha 
D.  Maria  I  e  a  côrtc.  —  Deriva  o  seu  nome  dos 
azulejos  que  ornam  as  paredes,  representando 
scenas  bíblicas  c  mythologicas. 

Azurara  ou  Zurara  —  freg.,  cone.  de  Villa  do 
Conde.  —  Misericórdia  e  hospital,  fund.  em  1516. 
—  Convento  de  frades  capuchos,  fund.  em  1518 
por  fr.  João  Chaves.  —  Egreja  matriz  em  estylo 
manuelino.  — Antiquíssima  capella  de  N.  Sr  *  das 
Neves.  —  Ermida  do  Espirito  Santo,  coroada  de 
ameias. — «Topographia  da  esclarecida  e  nobre  fre- 
guozia  do  Salvador  de  Arvore,  ou  antiguidades  da 
milagrosa  imagem  de  N,  Sr."  dos  Neves,  da  villa 
de  Azurara,  por  Franciso  Pereira  da  Cruz,  Lis¬ 
boa,  1759». 

Áznreira  ou  A  zurei  —  freg.,  conc.  do  Guimarães. 
—  Uma  torre. 

liadainallu»,  ou  Badamalhoe,  ou  Villar 

Maior  —  villa,  conc.  do  Sabugal. — Fortim  des- 
mantellado. 

Badiun  —  freg.,  conc.  de  Vulladares.  —  Uma  torre. 

Basunte  —  freg.,  conc.  de  Villa  do  Conde.  —  N’um 
alto  monte  chamado  da  Cividade,  é  tradição  ter 
havido  uma  cidade  e  fortaleza  de  mouros.  Acima 
da  ponte  dos  Arcos,  vestígios  de  fortificações  com- 
municando  com  a  Cividade  por  meio  de  estradas 
cobertas. 

Bairros  —  freg  ,  conc.  de  Castello  de  Paiva.  — 
Sumptuoso  chafariz  na  quinta  da  Fraga. 

Balança  —  freg.,  conc.  de  Terras  do  Bouro. — 
Marcos  milliarios,  um  dos  quaes  tinha  inscripção 
romana. 

Balazar  —  freg.,  conc.  de  Guimarães. — Vestígios 
de  fortaleza  mourisca  no  monte  da  Falperra.  — 
Capella  de  Santa  Maria  Magdalena,  edificada  em 
1752. 

Baldreu — villa,  conc.  de  Villa  Verde. — Matriz 
antiquíssima,  notável  pela  architectura  ;  arco  cru¬ 
zeiro  ogival.  —  Capella  de  Santo  Antonio  de  Mou- 
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clíões  da  Serra.  —  Convento  de  cruzios,  fund.  cerca 
do  anno  de  1230,  por  D.  Ourigo  Velho  da  No- 
brega. 

Baleeira  —  aldeia,  freg.  de  N.  Sr.8  da  Graça,  ter¬ 
mo  de  Sagres.  —  Um  forte. 

Baleizâ»  —  freg.,  conc.  de  Beja.  —  Encontraram-se 
aqui,  no  principio  do  século  passado,  um  cippo 
com  uma  iuscripção  latina,  e  um  monumento  fu¬ 
nerário  de  mármore  cinzento,  em  fôrma  de  pipa. 
Este  foi  para  Evora  em  186S,  lendo  antes  estado 
no  Museu  Sisenando,  de  Beja.  —  Cor  pus  —  ínscrip. 
iiispan.  Latin.,  vol.  n,  8. 

Baltar  —  villa,  conc.  de  Paredes.  — Monte  em  cuja 
circumferencia  de  mais  de  tres  kilometros  se  veem 
ruinas  e  alicerces  de  um  muro. — Restos  de  uma 
torre  no  logar  de  Fagilde.  —  O  Minho  Piltoresco, 
T.  ii,  578. 

Baltar  de  Cabril  —  freg.,  conc.  de  Castro  Daire. 

—  Matriz  que  foi  convcuto  dc  freiras  até  148b. 
Ainda  se  conservam  os  claustros 

Balu^ãe»,  —  freg.,  conc.  de  Barcellos.  —  Vestígios 
dc  cidade  romana. 

Bandavize»,  ou  Rendavizes,  ou  Vendavi- 

zcs  —  aldeia,  conc.  dc  Vouzella.  —  Torre  e  outros 
monumentos  do  tempo  dos  mowos. 

Banho  —  freg.,  conc.  de  Barcellos.  —  Convento  de 
cruzios,  fund.  cerca  dos  annos  de  1070  a  1096 
por  D.  Pedro,  arcebispo  de  Braga.  Passou  em  1566 
a  commenda  de  Christo. 

Banho  (Thermas  da  Bainha  D.  ilmclia) 

—  villa,  conc.  de  S.  Pedro  do  Sul. — Na  quinta 
da  Cavallaria  ha  um  castello  feito  no  século  xii. 

—  Mosteiro  de  Santo  Agostinho  da  Sobrepeliza. — 
Porta  ogival  da  capella  de  S.  Martinho. —  Arte 
portugueza,  n.°  1,  art.  do  sr.  F.  E.  de  Serpa  Pi- 
mentel ;  Caldas  de  Lafoens,  por  Joaquim  Baptista 
de  Sousa,  manuscripto  da  Biblioth.  da  Acad.  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa  ;  Occidente,  vol.  vii,  212  ;  x,  59; 
Branco  e  Negro ,  n.°  13. 
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liarão  e  Bnitena  —  freg.,  cone.  de  Villa  do  Bis¬ 
po.  —  Em  Budcns  ba  duas  fortalezas  pequenas,  a 
de  Ahnadena  e  a  dc  Santa  Crvz  da  Figueira. — 
-Encontrou-se  nas  ruinas  de  Almadena,  que  al¬ 
guém  suppõe  ter  sido  templo  de  Hercules,  uma 
moeda  de  cobre  do  imperador  Nero. 

Barbacrna  —  villa  e  concclbo. — Castello  do  tempo 
de  D.  João  III. 

Barbara  (Santa)  —  sorra,  conc.  de  Alcoutim.— 
Vestígios  de  fortificações  antiquíssimas  e  um  pe¬ 
queno  castello  desmantellado. 

Barbara  (Santa)  —  freg.,  conc.  de  Borba. — Ta¬ 
pada  em  que  ba  dois  paços  reaes  (de  D.  Duarte  e 
D.  João  I). 

Barbeita  —  freg.,  conc.  de  Monsão.  —  Uma  torre. 
—  Cruzeiro  ou  padrão  com  a  imagem  de  S.  Thia- 
go,  na  Ponte  do  Mouro.  —  Capella  do  Senhor  do 
Mouro. 

Barbosa  —  logar  do  conc.  de  Tenafiel.  —  Taço 
acastellado. 

Barbudo  —  freg.  annexa  á  dc  Parada,  conc.  de 
Villa  Verde.  —  Uma  torre.  Ha  outra  na  aldeia  dc 
Real. 

Barca  d’Alva  —  aldeia,  freg.  de  Escalhão,  conc. 
de  Figueira  de  Castello  Rodrigo.  —  Castello  em 
ruinas.  — Inscripção  romana  que  está  na  fronteira 
da  capella.  —  0  Douro  Illuslrado,  pelo  visconde 
de  Villa  Maior;  Cousas  leves  e pesada «,  por  Camillo 
Castello  Branco,  2."  ed.,  pag.  69. 

Barcarena  —  freg.,  conc.  de  Oeiras.  — Fabrica  de 
armas  ( Ferrarias  d’el-rei)  e  outra  de  polvora,  fund. 
no  reinado  de  D.  Manuel.  —  Estudos  prehisloricos 
em  Portugal:  noticia  dc  algumas  estações  e  monu¬ 
mentos  prehisloricos,  por  Carlos  Ribeiro,  t.*  parte: 
Noticia  da  estação  humana  de  Lisboa,  nas  visinhan- 
ças  de  Barcarena. 

Barcellfnhos  —  freg.,  conc.  de  Barcellos. — Ins¬ 
cripção  da  fonte  de  Ninães.  —  Antiga  capella,  octo- 
gona,  de  N.  Sr.’  da  Ponte,  toda  forrada  de  azule- 
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jos.  —  Memória  hislorica  da  villa  de  Barcellos,  Bar- 
cellinhos  e  Villa  Nota  de  Famalicão,  por  Domingos 
Joaquim  Pereira  (Vianna,  1867).  Supplemento  pai  a 
unir  á  memória  hislorica  (1872). 

Barccllon —  villa  e  concelho.  —  Torre  coroada  de 
ameias  e  com  janellas  ogivaes.  —  Ruinas  do  pala- 
cio  de  D.  Aífonso,  l.°  duque  de  Bragança.  — ■  Ma¬ 
triz  fund.  por  D.  Fernando  I,  duque  de  Bragança. 
—  Misericórdia  e  hospital  do  tempo  do  rei  D.  Ma¬ 
nuel.  —  Egreja  e  recolhimento  do  Menino  Jesus, 
fund.  cm  1730.  Foi  depois  convento  de  freiras  he- 
nediclinas.  —  Egreja  do  Senhor  da  Cruz,  no  Campo 
da  Feira,  ediüe.  em  180o  (?)  —  Convento  de  fra¬ 
des  de  S.  Francisco,  principiado  em  1649,  com 
esmolas  do  povo;  é  onde  está  o  hospital. — Noti¬ 
cia  descriptiva  da  muito  nobre  e  antiga  villa  de  Bar¬ 
cellos,  por  A.  M.  do  Amaral  Ribeiro  (Barcellos, 
1866);  Critica  á  noticia  de  Barcellos,  por  Manuel 
Forte  de  Sá  (Idem,  id.) ;  Memória  hislorica,  cit. 
em  Barccllinhoi» ;  Archivo  hislorico,  vol.  i; 
cidades  e  vtllas,  por  Vilhena  Barbosa;  Guia  do  ca¬ 
minho  de  ferro  do  Minho  (de  Nine  a  Valença )  pelo 
sr.  dr.  Figueiredo  da  Guerra  ;  Materiaes  para  a 
archeologia  do  concelho  de  Barcellos,  pelo  sr.  dr  Mar¬ 
tins  Sarmento;  Tratado  panegyrico  em  louvor  da 
villa  de  Barcellos,  por  rezam  do  apparecimenlo  de 
cruzes  que  n'ella  apparecem,  por  Fr.  Pedro  do 
Poyares.  (Coimbra,  1672);  Paços  dos  Buques  de 
Bragança,  Occidcnte,  xir,  130;  Archeologo  portu- 
giiez,  T.  i,  n.°  1,  pag.  18,  20  a  28. 

Barco  —  freg.,  conc.  da  Covilhã.  —  No  cimo  do 
monte  Argemclla  as  ruinas  de  um  castro. 

Ba  roos  —  villa,  conc.  de  Taboaço.  — Egreja  matriz 
fund.  em  1800. 

Ba  rcouco  —  freg.,  conc.  da  Mealbada. — Egreja 
antiquíssima,  em  cuja  porta  principal  ba  uma  in- 
scripçáo,  parte  em  latim,  parte  em  portuguez.  — 
Vestígios  da  primitiva  matriz. 

Barnabé  (S.)  —  freg.,  conc.  de  Almodovar.  — 
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Egrejas  de  S.  Barnabé  c  Santa  Suzanna  (sé¬ 
culo  XVII  ?) 

Barqueiros  —  villa,  conc.  de  Mesão  Frio.—-  Torre 
do  Pilar  e,  no  rio  Douro,  os  restos  de  dois  gran¬ 
des  pilares  que  serviram  de  fundamentos  aos  ar¬ 
cos  de  uma  ponte  que  a  rainha  D.  Mafalda  man¬ 
dou  fazer  no  meiado  do  sec.  xn.  —  Pelourinho. — 
0  Douro  Illustrado,  pelo  visconde  de  Villa  Maior ; 
Pontes  romanas  em  Portugal,  pelo  sr.  dr.  Pedro  A. 
Ferreira,  no  Boi.  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol. 
Portug.,  T.  v,  n.°  12,  182. 

Barreiro  —  villa  e  concelho.  —  Convento  da  Ver- 
derêna,  de  frades  arrabidos.  —  Misericórdia  e  hos¬ 
pital  fund.  em  1560.  —  Memória  histórica  e  des- 
criptiva  da  villa  do  Barreiro,  pelo  sr.  José  Augusto 
Pimenta  (Lisboa,  1886);  Opusculos  de  Alexandre 
Herculano,  T.  m,  pag.  66. 

Barro  —  aldeia,  termo  de  Lisboa,  freg.  de  Loures. 
—  Inscripção  latina  sobre  a  porta  de  uma  quinta. 

Barro  —  freg.,  conc  de  Rezende. — Matriz  anti¬ 
quíssima  e  restos  de  uma  ponte  que  se  suppõe  ter 
sido  concluida  pela  viuva  de  D.  Aífonso  I,  ou  por 
seu  ülho  D.  Sancho  I. —  Convento  de  freiras  fran- 
ciscanas,  fund.  em  1680  pela  religiosa  Marianna 
da  Madre  de  Deus. 

Barroca  d  .VIva  —  freg.  de  S.  João  Baptista, 
conc.  de  Alcochele.  — Capella  de  Santo  Anlonio  da 
Ursa.  E’  circular  e  cercada  por  um  muro 
ameiado. 

Bartholomeu  (§.)  —  freg.,  conc.  da  Lourinhã. — 
Egreja  construída  em  1722. 

Bartholomeu  (S.)  de  Hles»ines  —  freg.,  conc. 
de  Silves.  —  Occidente,  xvni,  64. 

Bartholomeu  dou  Gallegoa  ($.) — freg.,  conc. 
da  Lourinhã.  —  Convento  de  gracianos,  onde  hoje 
é  a  quinta  de  Fonte  Real. 

Basrf»;ueria  —rio,  conc.  de  Penamacor.  —  Ponte 
de  cantaria,  com  cinco  arcos,  nos  limites  de  Pe¬ 
namacor. 
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Basto  (Santa  Senhorinha)  —  freg.,  eonc.  dc 
Cabeceiras  de  Basto. — Egreja  muito  antiga.  Se¬ 
pulturas  de  Santa  Senhorinha,  S.  Gcrvasio  e 
Santa  Godina.  —  Memórias  resuscitadas  da  procin- 
cia  de  Entre  Douro  e  Minho,  por  Francisco  Xavier 
da  Serra  Crasheeck. 

Bastuvo  (Santo  Estevão)  —  freg.,  conc.  dc 
Barcellos.  —  Vestígios  de  um  castcllo,  no  monte 
Ayró. 

Bastuço  (S.  João  Baptista)  —  freg.,  conc  de 
Barcellos.  —  Vestígios  de  construcções  antiquíssi¬ 
mas  no  sitio  da  capella  de  S.  Silvestre. 

Batalha  —  villa  c  concelho.  —  Convento  de  Santa 
Maria  da  Victoria  (frades  dominicos).  —  Capella 
de  S.  Jorge,  mandada  edificar  por  D.  Nuno  Alva¬ 
res  Pereira.  —  Relator  io  e  tnappas  acerca  dos  edif. 
que  devem  ser  classif.  rnon.  nac. ;  Memória  inedihi 
ácerca  do  edifício  monumental  da  Ilatalha,  por  Luiz 
da  Silva  Mousinho  dc  Albuquerque.  —  Plans,  cle- 
valions,  sechons  and  views  of  lhe  church  of  Bata- 
lha,  in  lhe  province  of  Estremadura  in  Portugal, 
wilh  the  history  and  descriplion  by  Fr.  Luiz  de 
Sousa,  with  remarks.  To  icich  is  prefixed  an  in- 
Iroduclonj  discourse  on  lhe  principies  of  golhic  ar- 
chileclure  by  James  Cavanah  Murphy  (antiquário 
e  archileclo  inglez) ;  illuslraled  icitli  27  plates  ;  0 
mosteiro  da  Batalha  em  Portugal,  pelo  visconde 
dc  Condeixa  ;  Monumentos  de  Portugal  hist.,  artist. 
e  archeologicos,  por  Vilhena  Barbosa  ;  Panorama 
photographico  de  Portugal,  do  sr.  dr.  Augusto  Men¬ 
des  Simões  de  Castro  (1872-74);  Resumo  da  fun¬ 
dação  do  real  mosteiro  da  Batalha  e  dos  tumulos 
reaes  e  particulares  que  ali  existem  (Alcobaça, 
1890);  Memória  histórica  sobre  as  obras  do  Real 
Mosteiro  de  Santa  Maria  da  Victoria,  nas  Obras 
completas  do  cardeal  Saraiva,  T.  i,  pag.  271  ;  O 
mosteiro  da  Batalha,  por  Luiz  Augusto  Robello  da 
Silva,  no  Archivo  Universal,  T.  in,  pag.  177  a  179; 
A  capella  do  fundador,  por  J.  M.  Latino  Coelho, 
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Da  Arle,  1879,  pag.  10o;  Varias  antiguidades  de 
Portugal,  por  Gaspar  Estaço ;  Mémoire  de  1'archco- 
logie  sur  la  véritablc  significalion  des  signes  qu'on 
voit  gravés  sur  les  anciens  monuments  da  Portugal, 
par  le  chevalier  J.  P.  N.  da  Silva ;  Elude  sur 
quelques  monuments  portugais  d’après  des  notes  de 
M .  le  C.r  da  Silva,  archilecte,  par  MM.  Paul  Sé- 
dille  el  Charles  Lucas,  architectes  ;  Rolelim  da  R. 
Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol.  Porlug.,  T.  m,  n.°  6, 
pag.  87 ;  T.  v,  n.°  2  o  3,  pag.  29  e  39 ;  La  so- 
cièté  royale  des  Architectes  civils  el  Archéologues 
portugais  et  cinq  plans  des  principalcs  ég lises  du 
Portugal  (Alcobaça,  Batalha,  Braga,  Porto,  Lisboa) 
pelo  sr.  Possidonio  da  Silva;  Notes  de  M.  C.  Lu¬ 
cas  ( Extrait  du  compte  renda  sténographique  da  Con- 
grès  international  des  architectes.  Palais  des  Tuilc- 
ries,  3  aoiit  1878)  Paris,  1881  ;  Le  monaslere  de 
Notre  Paine  de  la  Vicloire.  A  Batalha.  Portugal. 
Excursion  par  Eduardo  Coelho  (1885) ;  Panorama, 
1840,  pag.  9,  23,  27,  1852,  pag.  189;  0'xidentc, 
vol.  ii,  pag.  1,  ui,  48,  iv,  182,  191,  vii,  246,  254, 
271,  viu,  15  c  23.  x,  125,  236,  246,  278,  xn,  117, 
xvii.  71,  203;  Opusculos  de  A.  Herculano,  T.  n 
{Monumentos  po trios) -,  Universo  Pittoresco,  T.  i, 
pag.  65,  ii,  145,  225,  m,  33,  129,  261  ;  Historia 
de  S.  Domingos,  1."  parte,  vol.  li ;  Portugal  <•  os 
Estrangeiros,  T.  i,  pag.  318,  511,  ii,  104,  245  ; 
Litterat.,  musica  e  bellas-arles,  por  José  Maria  de 
Andrade  Ferreira,  T.  ir,  pag.  S9  ;  O  culto  da  arle 
em  Portugal,  pelo  sr.  Ramalho  Ortigão,  passim. 

Bayões  —  freg.,  cone.  de  S.  Pedro  do  Sul.  — Ruí¬ 
nas  dos  muros  de  uma  atalaia  dos  mouros,  pro- 
ximo  da  capella  da  Senhora  da  Guia. 

Beato  Antonio  —  freg.,  termo  de  Lisboa.  —  Na 
egreja  d’este  convento,  que  foi  construída  cm  tempo 
de  D.  Sebastião,  e  que.  é  hoje  uma  importante  fa¬ 
brica  pertencente  á  firma  João  de  Brito,  estiveram 
(ou  estão  aiuda?)  os  tumulos  da  infanta  D.  Ca- 
tharina  e  dos  antigos  condes  de  Linhares.  Junto 
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á  egreja  estava  o  Embrexado.  —  Convento  de  agos- 
linlias  descalças  (grillas).  Idem  da  congregação  de 
S.  João  Evangelista,  fund.  por  D.  Izabel,  mulher 
dc  D.  Affonso  V  (1480).  —  Lisboa  antiga,  pelo  sr. 
visconde  de  Castilho  (Julio),  T.  vn. 

Jdéeo  —  freg.,  conc.  de  Ferreira  do  Zczere. —Egreja 
arruinada,  com  vestígios  de  convento  de  monges 
benedictinos  (?) 

Beduido  ou  S.  Tliiago  de  Beduido  (hoje  E@- 
tarreja)  —  na  parede  da  egreja  matriz  tem  uma 
inscripção  em  portuguez. 

Beirollaot  —  aldeia,  perto  dos  Olivaes  —  Um  forte. 

Bej  a  —  cidade.  — Castello  e  torre  de  menagem,  do 
tempo  de  D.  Diniz.  -  Aqueduclo,  chamado  a  Porta 
do  Sul,  c  restos  de  edifiuios  romanos.  —  Na  egreja 
de  Santa  Maria,  em  uma  pedra  que  serve  dc  de¬ 
grau  da  escada  para  a  torre,  ha  uma  inscripção 
cm  latim.  —  Tccm  aqui  apparecido  muitas  anti¬ 
guidades  gregas,  romanas  e  arabes,  com  as  quaes 
o  bispa  D.  Frei  Manuel  do  Cenáculo  organisou 
um  museu,  que  depois  levou  para  Evora,  quando 
fui  nomeado  arcebispo  d’csta  diocese. — Quatro 
egrejas  matrizes  muito  antigas.  —  Pelourinho,  de 
architectura  manuelina.  —  Ruinas  dos  paços  con¬ 
struídos  cm  1310. — Convento  de  Santa  Yictoria, 
da  ordem  de  N.  Sr.a  da  Mercê,  fund.  em  1300  pela 
rainha  Santa  Izabel.  Esta  mesma  rainha  fundou 
em  1324  o  convento  de  franciscanos. —Outros  con¬ 
ventos  :  —  de  carm ditas  calçados,  fund.  em  1526 
por  D  t\ay  Lopes  Godins,  camareiro  mór  e  veador 
de  D.  João  III ;  —  de  frades  capuchos  dc  Santo  An- 
tonio,  edific.  cm  1609  á  custa  do  povo;  — de  N. 
Sr.a  da  Conceição,  de  freiras  franciscanas,  fund. 
cm  1467  pelos  paes  do  rei  D.  Manuel,  que  jazem 
na  capella  mór  da  egreja;  —  de  Santa  Clara,  de 
freiras  franciscanas  (anno  de  1340);  —  de  N.  Sr." 
da  Esperança,  dc  freiras  carmelitas  calçadas  (anno 
de  1541).—  Collcgio  de  S.  Sisenando,  de  frades  je¬ 
suítas  (1670).  N’este  edifício  acham-se  vários  obje- 
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cios  romanos.  —  A5  cidades  e  villas,  por  Vilhena 
Barbosa  ;  Relalorio  e  mappas  ácerca  dos  edif.  que 
devem  ser  classif.  inon.  uac. ;  Archivo  historico, 
vol.  i ;  Collecção  de  alguns  escriptos  administrativos 
do  governador  civil  do  districlo  de  Reja,  o  sr.  José 
Silvestre  Ribeiro,  no  atino  de  1843,  por  Antonio 
Cordeiro  Feio  (Lisboa,  184b) ;  Memória  ácerca  do 
bispado  de  Beja,  pelo  sr.  Antonio  José  Boavida, 
vigário  capitular  do  mesmo  bispado  (Lisboa,  1880); 
Inlroducção  á  archcologia  da  península  ibérica ,  por 
A.  Filippe  Simões  ;  Vida  de  S.  Sise •  ando  e  historia 
de  Beja,  sua  palria,  por  D.  Fr.  Manuel  do  Cená¬ 
culo  (cod.  da  Bibliotbeca  de  Evora,  cxxix,  1-9); 
Relalorio  da  commissão  dos  monumentos  nacionaes, 
apresentado  pelo  seu  presidente  em  1884  ;  Noticias 
archeologicas  de  Portugal,  por  E.  Hübner ;  Cata¬ 
cumbas:  miscellanea  archeologica,  bibliograpbica, 
numismática,  poética,  epigrapbica,  etc.,  etc.,  re¬ 
unida  pelo  sr.  Anlonio  Francisco  Barata.  (Ev  ora, 
1883.  Sómente  até  pag.  72);  Diálogos  de  Chi'*  slo- 
vão  Rabello  de  Macedo,  escriptos  em  162b  por  Fr. 
Francisco  de  Oliveira.  Manuscripto  da  Bibliothcca 
Municipal  Portuense,  códice  n.°  104.  Estes  Diálogos 
foram,  a  pedido  do  rcv.  abbade  de  Miragaya,  sr. 
dr.  Pedro  Augusto  Ferreira,  publicados  no  Bejense, 
com  o  titulo  de  Peregrinos  de  Beja ;  Carta  de  João 
Maria  Nogueira  ao  padre  Manuel  Xaro,  no  Pano¬ 
rama  de  18b4;  Corpus  —  Inscrip.  llisp.  Latin., 
por  E.  Hübner,  vol.  n,  pag.  8,  13,  supp.  804, 
1:028;  Epitome  historico  da  cidade  de  Beja,  pelo 
dominicano  Fr.  Francisco  de  Oliveira;  Antiguida¬ 
des  da  cidade  de  Beja  e  da  sua  fundação,  por  José 
Gago  da  Silva,  174b ;  Collecção  dos  monumentos 
romanos  descobertos  em  Portugal  e  exlrahidos  de 
varws  andores,  e  Monumentos  da  egreja  de  Beja, 
por  Fr.  Yicente  Salgado ;  Memória  para  servir  de 
illustração  ao  desenho  das  ruinas  de  uma  estatua 
descoberta  em  Beja,  que  se  disse  ser  de  Cybéles,  por 
Manuel  José  Maria  da  Costa  c  Sá,  no  Boi.  da  R. 


Assoe,  dos  Archil.  e  Archeol.  Porlug.,  T.  v,  d."  10, 
pag.  154;  ^4  capella  dos  túmulos  no  ex-convento  de 
S.  Francisco  (Occidente,  vol.  i,  pag.  163);  Das  an¬ 
tiguidades  t/e  Beja,  no  Panorama,  1S53,  pag.  199; 
Caniara  municipal  de  Beja:  Museu  archeologico. 
(Em  fascículos).  Beja,  1894-1893;  Archeologo  Por- 
tuguez,  n.°  4,  artigo  do  sr.  José  Umbelino  Palma, 
pag.  110;  fíevisla  Archeologica,  i,  n.°  12  ;  m,  pag. 
180;  Portas  romanas,  artigo  do  sr.  Gabriel  Pe¬ 
reira,  no  Bolet.  da  Beal  .4ssoc.  dos  Archil.  e  Arch. 
Porlug.,  T.  vii,  n.°  2;  De  antiguitalibus  Lusita- 
r.iae,  por  André  do  Rezende.  Evora,  1593,  ü.  199; 
Archeologo  Porlugttez,  vol.  ir,  n.°  2,  pag.  32; 
Egreja  tio  Salvador  ( Panorama ,  1836,  pag.  204); 
Inscripção  funeraria  do  Museu  de  Beja  (Archeologo 
Portugucz,  T.  i,  n.°  9,  pag.  232);  Descripção  da 
torre  de  Beja,  por  Fraucisco  de  Paula  Ferreira  da 
Costa  ( Panorama ,  n.°  32  de  1842);  Archeologo 
Porluguez,  T.  i,  n.°  10,  pag.  260,  261,  265,  280, 
n.'*  11  c  12  ;  Inscripções  romanas  do  Museu,  Ar¬ 
cheologo  Portugucz,  vol.  n,  n.°  3,  pag.  80,  n."8  6 
e  7,  8  e  9  ;  O  culto  da  arte  em  Portugal,  pelo  sr. 
Bamalbo  Ortigão,  pag.  170;  Apontamentos  de  geo¬ 
logia  agrícola,  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.  115 
e  165. 

Pelem —  freg.,  cone.  de  Lisboa.  -  Egreja  dos  Je- 
ronymos  ;  medalhão  com  busto  de  Boutaca,  des¬ 
coberto  cm  1875  pelo  sr.  J.  P.  N.  da  Silva  por 
detraz  des  degraus  do  púlpito  moderno.  —  Torre 
de  S.  Vicente  c  fortes  de  S.  Pedro  e  S.  João  da 
Junqueira. —  Museu  fundado  por  D.  José  Xavier 
de  Noronha,  4.°  marquez  de  Angeja  e  6.°  conde 
de  Villa  Verde,  no  palacio  da  condessa  do  La¬ 
vradio,  rua  direita  da  Junqueira.—  Palacio  real. — 
Junto  á  calçada  do  Galvão,  uma  columna,  de 
cinco  melros  de  altura,  com  inscripção  commemo- 
raliva  da  execução  da  sentença  contra  José  de  Has- 
carenhas,  duque  de  Aveiro,  justiçado  por  motivo 
d’aggrcssão  a  el-rei  D.  José  I,  em  3  de  setembro 


lie  1  758. —  Guia  do  viajante  em  Delem  (Lisboa. 
1872);  A olicia  histórica  e  descriphva  do  mosteiro 
de  Delem  (altribuida  a  Francisco  Adolpho  Varna- 
gben)  com  um  glossário  dos  termos  de  Arcliiiectura 
essencialmente  gothica,  publicada  pela  «Sociedade 
propagadora  dos  conhecimentos  uteis»  (1842); 
Siimmariu  de  varia  historia  por  José  Ribeiro  Guima¬ 
rães,  vol.  ui ;  üescripção  do  real  mosteiro  de  Delem 
cum  a  noticia  da  sua  fundação  pelo  abbade  Antonio 
Damaso  de  Castro  e.  Sousa  (Lisboa,  1837) ;  La  ba- 
süique  de  Bethlém  pelo  sr.  conde  deMarsy  no  Bolet. 
da  B.  Assoe,  dos  Arch.  c  Archeol.  Portug.,  1875, 
pag.  71  ;  O  mosteiro  de  Delem  e  a  sua  restauração 
por  Innocencio  F.  da  Silva  (Afies  e  Lellras,  1873, 
pag.  124);  O  mosteiro  de  Belem  pelo  sr.  J.  P.  N. 
da  Silva (1867);  Algumas  noticias  acerca  do  mos¬ 
teiro  de  Delem  (Archivo  pittoresco,  ix)  ;  Na  Histo¬ 
ria  de  Portugal,  continuação  á  do  Schaeffer  por 
J.  L.  Domingues  de  Mendonça  (Lisboa,  1845)  tomo 
vin,  cm  appendice  uma  Noticia  histórica  de  Snatn 
Maria  de  Dethelcm ;  Portugal  pittoresco  de  Fer¬ 
nando  Denis,  iv,  330,  331  ;  Portugal  e  os  Estran¬ 
geiros,  t.  i,  86,  94,  514  ;  Revista  pittoresca  e 
descriptiva  de  Portugal  com  vistas  pbotograpbicas. 
Publicação  feita  sob  os  auspícios  de  SS.  MM.  El-Rei. 
o  Senhor  D.  Luiz  I  e  El-Rei  o  Senhor  D.  Fernando 
II,  de  Suas  Altezas  e  de  S.  M.  Imp.  a  Sr.a  Duqueza 
de  Bragança.  Pelo  sr.  Joaquim  Possidonio  Naioiso 
da  Silva.  Lisboa,  1862  (Igreja  da  Memória,  Forta¬ 
leza  de  Belem,  Igreja  do  antigo  convento  dos  Jero- 
nymos) ;  Universo  Pittoresco,  t.  i,  pag.  49,  t.  n, 
pag.  209,  273,  337,  t.ni,  241  ;  Mémoire  descriptif 
du  projel  de  la  restauration  pour  1’église  monumen- 
lale  de  Belem  à  Lisboa ne ,  et  le  modele  en  bois 
fait  pour  Vexposilion  universelle  de  Paris  pelo  sr. 
Possidonio  da  Silva.  (1867) ;  Historia  de  S.  Domin¬ 
gos,  4.a  p.te,  vol.  vi ;  Panorama  phologruphico 
de  Portugal  pelo  sr.  Augusto  Mendes  Simões  de 
Castro  (1872-1874);  Portal  da  igreja  de  Santa 
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Maria  de  Belem  por  J.  Ribeiro  Guimarães  (Artes 
e  Lettras,  1873,  pag.  77);  Mosteiro  de  N.  S.  de 
Delem  por  Ignacio  de  Vilbena  Barbosa  ( Artes  e 
Lettras,  1873);  Opusculos  de  Alexandre  Hercu- 
lano,  t.  ri  (Monumentos  pátrios );  m,  pag.  16; 
Boletim  da  D.  Assor.  dos  Arch.  e  Archeol. 
Portug.  ui,  pag.  144;  iv,  8;  v,  91;  vii,  9, 
27  ;  O  convento  de  Delem  e  o  seu  archilecto  por 
Sá  Villala  (Silva  Leal)  no  Bolet.  da  R.  .4ss.  dos 
Arch.  e  Archeol.  Portug.,  1874,  pag.  58;  Occi- 
dente,  vol.  n,  pag.  9  a  12,  m,  pag.  40,  100,  134, 
143,  134,  162,  170,  178,  187,  202,  iv,  182,  191, 
v,  171,  vi,  2,  vii,  246,  234,  271,  viu,  15,  23,  ix, 
130,  x,  209,  xi,  146,  187,  276,  277,  xvn,  63; 
Panorama ,  1840,  pag.  73  ;  1842,  pag.  58,  66,  73, 
99,  109,  125,  130,  138:  1843,  pag.  385;  1831, 
pag.  101,  177;  Monumentos  nacionaes  por  Mendes 
Leal ;  Rbtatorio  e  mappas  acerca  dos  edif.  que  devem 
ser  classif.  moniim.  n  ic.  ;  A  torre  de  Delem  por  Luiz 
Augusto  Rebello  da  Silva,  no  Archico  Universal, 
t.  ui,  pag.  193;  Archico  Pitloresco,  t,  v,  vi,  viu, 
e  ix  ;  Ih-visla  l Ilustrada,  1890.  pag.  72;  Portugal 
Artístico,  n.os  6  e  9  (1853-1854) ;  Arte  portugueza , 
1893,  n.°  6  e  ultimo  (art.  do  sr.  Gabriel  Pereira) ; 
—  Yespcras  do  Centenário.  As  obras  dos  Jeronymos, 
parecer  apresentado  á  Commigsão  dos  Monumen¬ 
tos  Nacionaes  pelo  seu  Vice-Presidente  o  sr. 
Luciano  Cordeiro;  Jerctnymos  (O  Culto  da  Arte 
cm  Portugal  pelo  sr.  Ramalbo  Orligão,  passim)- 
Campo  Salgado  ou  Cbâo  Salgado  (Diccionario  de 
Pinho  Leal,  t.  n,  pag.  279) ;  .4  exposição  indus¬ 
trial  de  Belem  em  1893  pelo  sr.  A.  E.  de  F. 
Cavalleiro  e  Sousa  (Lisboa,  1894);  Memória  sobre 
a  torre  de  Delem,  publicada  em  Milão  com  illus- 
trações  que  representam  a  torre  no  seu  conjuncto 
e  nos  seus  pormenores  mais  notáveis.  E’  seu  auclor 
o  architecto  italiano  sr.  Sebastiano  Locati  (1897) ; 
Palacio  Real  ( Jornal  de  Delias  Artes  ou  Mnemósine- 
Lusitana,  t.  n,  pag.  170). 
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Fachada  do  convento  dos  Jeronyrnos  ( Branco  e  Ne¬ 
gro,  ii,  253) ;  Capellas  de  S.  Jeronymo  e  de  Santo 
Christo  na  cerca  dos  Jeronyrnos  ( Occidenie ,  n.“ 
645,  vol.  xix). 

Bellas  —  villa,  conc.  de  Cintra  —  E’  onde  princi¬ 
pia  o  aqueducto  das  Aguas  Livres.  —  N’uma  eleva¬ 
ção  da  quinta  do  marquez  de  Bellas  ha  duas 
lageas  a  prumo,  encostadas  era  angulo  uma  á 
outra  e  que  se  suppõe  que  sejam  um  monumento 
celtico.  —  Esludos  prehistoricos  em  Portugal.  Noticia 
de  algumas  estações  e  monumentos  prehisloricos.  n. 
Monumentos  megalithicos  das  visinhanças  de  Bellas 
por  Carlos  Ribeiro;  Historia  e  mern.  da  Acad.  R. 
das  Scienc.  de  Lisboa.  Tomo  vi,  parle  i ;  Relatorio 
e  mappas  acerca  dos  edif.  que  devem  ser  ctassif. 
mon.  nac. ;  Archeologo  Porluguez,  n.°  i,  pag.  20 
a  28 ;  Fragmento  de  osso  semi-cyhndrico  da  anta 
de  Bellas  ( Occidenie ,  i,  pag.  96) ;  Archivo  Pitto- 
resco,  vi ;  Dcscripçâo  da  grandiosa  quinta  dos 
senhores  de  Bellas,  e  noticia  dos  seus  melhoramentos, 
pelo  beneficiado  Domingos  Caldas  Barbosa,  capellão 
da  Relação.  Lisboa  1799  ;  A pontamcntos  de  geologia 
agrícola  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.  6i  ;  Branco 
e  Negro  n.'  23  (1896) 

Bello  Monte  ou  Belmonte  — -  villa,  conc.  da 
Guarda.  —  Castello,  muralhas  e  torre  de  Centura 
cellas  ou  de  S.  Cornelio  do  tempo  do  rei  D.  Diniz  ; 
tudo  muito  arruinado.  —  Misericórdia  c  hospital 
fund.  cm  1611. — Ántiquissima  ermida  de  S. 
Cornelio. 

Belver  —  villa,  conc.  de  Mação  —  Castello  com 
torre  de  menagem,  em  ruinas ;  reedif.  e  ampliado 
por  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  em  1 39  >.  Castello 
edific.  pelos  cavalleiros  de  Malta.  Ahi  viveu  a 
princeza  Santa  Joanna. 

Bem  fica  —  palacio  e  quinta  do  sr.  marquez  de 
Fronteira  :  azulejos  onde  estão  pintadas  as  batalhas 
em  que  tomaram  parte  os  membros  d’esta  familia 
(Mascarenhas),  notando  se  a  batalha  do  Ameixial, 
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onde  se  vê  o  fundador  do  palacio  e  quinta  em 
lucla  corpo  a  corpo  com  D.  João  de  Áustria.  — 
Bustos,  em  mármore  dc  Carrara,  de  todos  os  reis 
de  Portugal,  desde  D.  Alfonso  Henriques  alé  D. 
João  V.  —  Convênio  de  S.  Domingos  fund.  por 
D.  João  I  em  129'd  ;  jazigos  do  dr.  João  das  Regras 
ou  d’Arégas,  de  D.  João  de  Castro,  4.°  viso-rei 
da  índia,  c  de  Fr.  Luiz  de  Sousa.  —  Egreja  paro- 
chial  conslruida  no  principio  d’este  século  ;  forrada 
interiormente  de  bellos  mármores  de  cores  ;  tem 
primorosas  esculpturas.  —  Convento  de  frades  ca¬ 
puchos  da  Convalescença.  —  IJisloria  de  S.  Domin¬ 
gos  por  Fr.  Luiz  de  Sousa  2. 3  parle  vol.  m ; 
Monumentos  de  Portugal  históricos,  artísticos  e 
archeologicos  por  I.  de  Vilhcna  Barbosa  ;  Relat.  e 
niappas  acerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  rnon. 
nac.  ;  £  Domingos  de  Bemfica  pelo  sr.  Gabriel 
Pereira  ( Revista  Archeologica,  ni,  pag.  99);  0  sa- 
ttjro  da  fonte  de  S.  Domingos  de  Bemfica  pelo  mesmo 
sr.  G.  Pereira  no  Boletim  da  R .  A.  dos  Arch.  e 
Archecl.  Portug,  vi:,  n.°  !,  pag.  7  ;  Palacio  Fron¬ 
teira  ( Archivo  Piltoresco,  T.  vi) ;  Em  S.  Domingos 
de  Bemfica  por  Margarida  de  Sequeira  (Revista  il- 
lustrada,  1892,  pag.  43);  S.  Domingos  de  Bemfica 
(Universo  Piltoresco ,  T.  n,  pag.  289). 

Bempoeta —  villa,  cone.  de  Mogadouro.  —  Pe¬ 
quenas  fortalezas. 

Bemposta  —  villa,  conc.  de  Pcuamacor.  —  Torre 
c  caslello. 

!£«-«»  vi  v«*r —  extinclo  conc.,  com.  de  Marco  de 
Canavczes.  —  Yesligios  de  grandes  fortificações 
romanas.  Estrada  subterrânea  que  ia  ter  ao  Douro. 

Bena vente  e  Barrosa  —  villa  e  conc.  —  Padrões 
anliquissimos.  — Palacio  real  arruinado.  —  Archivo 
hislorico,  vol.  As  cidades  e  villas  por  Vilhcna 
Barbosa. 

Benavilla  —  villa,  conc.  de  Fronteira.  —  Capella 
da  Senhora  dc  Entre  Aguas,  cm  cuja  parede  ex¬ 
terior  está  embutido  um  cippo  com  uma  inseri- 
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pção.  —  Castello  era  ruínas,  do  tempo  de  D.  Diníz. 

—  Corpus-Inscrip.  Hisp.  Lalxn,  vol.  n,  pag.  2>). 
Bencatel  —  freg  ,  conc.  de  Villa  Yiçosa. — Em 

1841  achou-se  aqui  uma  ara  de  Fontguro  e  Fon¬ 
tana,  com  inscripção,  «uma  pequena  sereia  e 
uma  cabeça  de  homem  barbado».  Tudo  isto  veiu 
para  Lisboa  por  diligencias  do  patriarcha  D.  Fr. 
•Francisco  de  S.  Luiz.  —  Egreja  de  N.  S.a  do  Al- 
cauce,  fund.  cm  1765  por  Bartholomeu  Fialho. 
Veja-se  em  Villa  Viçosa  o  que  se  diz  sobre  anti¬ 
guidades  romanas  nos  Villares  da  Galharda  «ubér¬ 
rimo  campo  para  explorações  archeologicas».  — 
Revista  arclicologica,  i,  n.°  6;  Corpus-Inscrip  Ilisp. 
Lntin.  Sitpp.  do  vol.  n,  807,  808  ;  Noticias  archcol. 
cie  Portugal  pelo  sr.  E.  Hübner. 

Beneupéra  ou  Item  Espéra —  freg.,  conc.  da 
Guarda.  —  Hospital  fund.  em  1645.  —  Egreja  an¬ 
tiquíssima.  —  Convento  de  conegõs  da  ordem  de 
Santo  An  tão,  fund.  cerca  do  anno  1350.  Passou 
a  ser  de  jesuítas  por  bulia  de  Paulo  III  (1550). 
Benaafrim  —  conc.  de  Lagos.  —  Descobertas  ar¬ 
cheologicas  ( Boletim  da  Real  Assoe,  dos  Arch.  e 
Archeol.  Portug.  T.  vir,  pag.  38).  Antiguidades 
monumentaes  do  Algarve  por  Estacio  da  Veiga. 
Bento  da  Contenda  (S.) —  freg.,  conc.  do  Alan- 
droal.  —  Vestígios  de  uma  grande  povoação. — 
Torre  que  tem  servido  do  atalaia. 

Beringel  ou  Bringel  —  villa,  conc.  de  Beja.  — 
Egreja  matriz  antiga  :  sepulturas.  — -Misericórdia 
e  hospital  fund.  em  1343.  —  Convento  de  bernar- 
dos .—Archivo  histórico,  vol.  i;  Archeol.  Porl., 
ii,  n.°  12,  pag.  307. 

Berlenga.8  —  grupo  de  ilhotas  a  O.  de  Peniche. 

—  A  maior  d’estàs  ilhotas,  por  isso  chamada  a 
Berlengá  grande ,  tem  um  forte  de  construcção 
muito  antiga.  —  Convento  de  frades  jeronymos, 
fundi  em  1500  pela  segunda  mulher  do  rei  D. 
Manuel.  —  Furna  denominada  a  Fonte  do  Capitão. 

Berteande  ou  Britiande  —  villa,  conc.  de  La- 
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mego. —  Convento  de  Ferreirim  (frades  francisca- 
nos)  fund.  em  1520  por  D.  Francisco  Coulinho, 
conde  de  Marialva  e  Loulé.  Sepultura  do  fun¬ 
dador. —  Egreja  matriz  fund.  em  1102  por  Egas 
Moniz. 

Berliandoe  ou  Britiandos  —  villa,  conc.  de 
Ponte  de  Lima. —  Torre  dos  Bertiandos,  fund.  em 
1586  por  Igncz  Pinta.  —  O  Minho  Pittoresco,  T.  i, 
253.  Archeol.  Port.,  n,  pag.  307. 

Besteiros  —  valle,  perto  de  Yizeu.  —  Convento  de 
frades  benedictinos  que  em  1236  se  chamava 
mosteiro  de  Frávegas  e  depois  de  Fragoas. 

Bésteiros  (S.  Payo)  —  freg.,  conc.  de  Amares.  — 
Matriz  antiquíssima.  —  Capella  de  Santo  Antonio. 

Bésteiros  (Guardão  de)  —  freg.,  conc.  de  Tondella. 
—  Ycstigios  de  tres  torres  antiquíssimas  junto  á 
egreja,  que  também  é  de  tempos  remotos.  —  Mesa 
de  pedra  mandada  fazer,  ao  pé  do  Outeiro  do  Ca 
ramullo,  por  D.  Antonio,  prior  do  Cralo  (?) ;  Ar¬ 
cheol.  Fort.,  ii,  pag.  308. 

Bésteiros  (S.  Domingos  de)  —  aldeia,  conc.  de 
Bésteiros  (Tondella).  —  Convento  de  conegos  de 
Santo  Antão  fund.  em  1460  e  cedido  aos  jesuitas 
em  1550  pelo  papa  Julio  III. 

Bezelga —  freg.,  conc.  de  Thomar. —  Povoação 
antiquíssima,  que  já  existia  (?)  no  tempo  dos  ro¬ 
manos. —  No  adro  da  egreja  matriz,  uma  calçada 
sublerranca,  sobre  argamassa,  feita  de  pedrinbas, 
quadradas,  do  tamanho  de  dados  de  varias  cores 
a  maneira  de  mosaico  ou  embrechado. 

Bico  —  freg.,  conc.  de  Coura. —  Vestigios  de  cidade 
antiga,  taes  como  tijolos,  pedras  lavradas,  co- 
lumnas,  cippos,  alicerces  de  casas,  urnas  de  pedra 
e  de  tijolo,  etc.  ;  Archcol.  Fort.,  n,  pag.  309. 

Bismula —  freg.,  conc.  do  Sabugal.— Fortim  ou 
redueto  e  atalaia,  em  ruinas. 

Boa  Viagem  —  povoação  na  freg.  de  Carnaxide, 
conc.  de  Oeiras. —  Convento  de  frades  arrabidos, 
fund.  por  Antonio  Faleiro  de  Abreu  em  1618. 
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Bobadella —  freg.,  conc.  de  Chaves. —  Vestígios 
de  muralhas  e  fossos  no  outeiro  chamado  Cida- 
donha  ;  Archeol.  Port.,  n,  pag,  310  e  311. 

Bobadella  —  villa,  cone.  de  Oliveira  do  Hospital. 
—  Arco  de  pedra  lavrada,  que  indica  ser  porta 
de  muralha. —  Alicerces,  columnas,  pedras  lavra¬ 
das,  e  sepulturas.  —  Na  parede  exterior  da  matriz 
e  na  de  uma  casa  particular  vêem-se  duas  in- 
scripções  romanas. —  Capella  de  Santo  Christo. — 
Adro  da  egreja  matriz  cheio  de  sepulturas  muito 
antigas,  com  grande  quantidade  de  pedras  á  ma¬ 
neira  de  arcos  lavrados.  Cruzes  como  as  das  com- 
mendas  aos  lados,  cabeceiras  e  pés  de  todas  estas 
sepulturas.  —  Memória  histórica  chorographica  dos 
diversos  concelhos  do  districto  administrativo  de 
Coimbra  pelo  dr.  Antonio  Luiz  de  Sousa  Henri¬ 
ques  Secco  (1853);  Expedição  scientifica  á  serra 
da  Eslrella. —  Eelalorio  da  secção  de  archrologia 
pelo  sr.  dr.  Francisco  Martins  Sarmento ;  Descri- 
pção  de  Coja  e  dos  seus  arredores  (Ms.  da  Biblioth. 
da  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa) ;  Memória 
histórica  sobre  a  villa  de  Ceia  por  Agostinho  de 
Mendonça  Falcão ;  Noticias  archeologicas  pelo  sr. 
E.  Hübner ;  Corpus  —  Inscrip.  ílisp.  Latin.  vol.  n, 
44,  supp.,  817. 

Boivão  —  freg.,  conc.  de  Valença.  —  Ruinas  de  um 
castello,  da  Forna,  ou  da  Penha  da  Rainha,  ou  de 
Fraião,  que  por  este  e  outros  nomes  é  conhecido. 

—  Cavernas.  O  Minho  Piltoresco,  t.  i,  pag.  87  ; 
Archeol.  Port.,  n,  pag.  311. 

Boliqueime  —  freg.,  conc.  de  Albufeira. —  Egreja 
matriz  construida  no  sec.  xvin. —  Corpus  —  Inscr. 
Hisp.  Latin.  Supp.,  783. 

Bombarral  —  freg.,  conc.  do  Cadaval. — Alber¬ 
garia  instituída  por  alguns  parochianos. 

Bom  Succeeso  —  termo  de  Lisboa.— Bateria. 

Borba  —  serra,  freg.  de  Rio  de  Moinhos  (Extremoz) 

—  Capella  de  N.  S.*  da  Victoria,  erigida  em  com- 
memoração  da  batalha  de  Montes  Claros. 
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Borba  —  villa  e  concelho  —  Caslello  que  tem  no 
seu  recinto  uma  elevada  torre  onde  ha  uma  pe¬ 
dra  com  dois  malhos  esculpidos  (emblema  da  Or¬ 
dem  do  Templo)  —  A  egreja  matriz  tem  uma  in- 
scripção  em  portuguez  e  as  suas  naves  são  forma¬ 
das  por  dois  renques  de  sete  columnas  cada  um, 
de  mármore  branco.— Convênio  de  Santa  Clara, 
de  freiras  ÍTanciscanas,  fund.  em  1600  pelo  licen¬ 
ciado  Antouio  Cardeira  (?)  —  Collegio  dos  frades 
paulistas  fund  em  1704  (?)  pelo  dr.  João  Gomes 
Pinto,  chantre  da  Sé  de  Coimbra".  —  Convento  de 
frades  capuchos  do  Bosque,  fund.  cm  1305  por 
D.  Jayme,  duque  de  Bragança.  — Bons  aqueductos. 

—  Yestigios  de  mineração  dos  romanos  ou  dos 
arabes  (?)  —  Fonte  de  mármore  branco  feita  pela 
camara  em  1781. —  Archivo  historico ,  vol  i;  As 
cidades  e  villas  por  Vilhena  Barbosa;  Apontamen¬ 
tos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo, 
pag.  226;  Archeol.  IJorl.,  ir,  311. 

Bordonhos —  freg.,  conc.  de  S.  Pedro  do  Sul. 

—  Egrejas  de  Varzea  e  de  Bordonhos,  nas  quaes 
ha  sepulturas  da  familia  dos  seus  fundadores, 
tornando-se  notável  na  de  Bordonhos  o  mausoléo 
de  Fradique  Lopes  de  Sousa,  segundo  conde  de 
Subserra. 

Borralhos*»  —  serra  e  aldeia,  freg.  de  Fermedo.-— 
Slaurólidos  encravados  em  rochedos  schistosos  an¬ 
tigos,  cujos  cryslaes  (silicato  de  alumina)  tomam 
a  fórma  de  uma  cruz;  Estaurolithes.  ( Apontamen¬ 
tos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  Filippe  de  Figuei¬ 
redo,  pag.  36.) 

Boticas  —  villa  e  concelho. —  Dois  padrões:  um 
não  tem  letras,  outro  dedicado  ao  imperador  Tra- 
jano.  Ha  proximos  mais  dois. 

Bouças  —  Rio  —  Ponte  grandiosa  na  aldeia  de 
Bouças,  entre  Fafe  e  Guimarães  —  Junto  á  ponte, 
a  capella  de  Santo  André  e  dois  tumulos  antigos 
sem  inscripção  alguma.  Diz-se  que  são  de  dois 
templários. 
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Bouças  de  Mattosinhos  ou  da  Slaln  —  vil- 
]a  e  concelho  —  Sumptuosa  egrcja  forrada  do  azu¬ 
lejos,  onde  primeiro  esteve  o  Senhor  de  Matlosinhos. 
—  Tratado  da  veneranda  et  prodigiosa  imagem  do 
Senhor  de  Bouças  de  Matozinhos,  por  Antonio  Coe¬ 
lho  de  Freytas  (Coimbra,  1699.) —  0  Minho  Pillo- 
resco  por  José  Augusto  Vieira,  t.  n,  663. 

Bonçoáen  —  freg.,  conc.  de  Chaves. —  Egreja  ma¬ 
triz  do  tempo  dos  romanos  (?)  —  Vestígios  de  mu¬ 
ralhas  e  outros  edifícios  antiquíssimos. 

Bougado  —  (S.  Thiago  de)  — freg.,  conc.  de  Santo 
Thyrso.  —  Egreja  matriz  muito  antiga.  —  0  Minho 
Pilloresco,  t.  n,  309  ;  Archcol.  Port.,  n,  312. 

Boulhosa  —  serra  do  Minho  —  Caslellos  de  Frayão 
e  de  S.  Marlinho.  O  primeiro  é  formado  de  pene¬ 
dias  que  o  tornam  inaccessivel  por  todos  os  lados. 

Bauru  —  (Santa  Martha  do)  —  villa,  conc.  de  Ama¬ 
res —  Ttuinas  da  ponte  romana  (de  3  arcos)  que 
atravessava  o  Cavado,  na  via  militar  denomi¬ 
nada  Geira,  para  Parada  de  fíouro. —  O  Minho 
Pilloresco ,  t.  i,  437. 

Bour»  —  (Santa  Maria  de)  —  villa  e  concelho  de 
Amares.  —  Real  mosteiro  de  frades  bernardos  fund. 
por  Pelayo  Amato,  fidalgo  da  côrte  do  conde  D. 
Henrique  —  Junto  á  egreja  d’cste  convento  está 
uma  estatua  colossal  de  D.  Aflbnso  I  —  Sanctuario 
de  N.  S.  de  Abbadia.  —  Elegante  columna  de  or¬ 
dem  composita  encimada  por  uma  cruz.—  A  Fonle 
da  Senhora  é  forrada  de  azulejos.--  Antiga  capel- 
la  de  S.  Miguel.  —  Sanctuario  de  S.  Benlo  da  Por¬ 
ta  Aberta. —  O  Minho  Pilloresco,  t.  i,  438. 

Braga  —  cidade. — Restos  de  conslrucções  romanas. 
—  Sé,  que  já  existia  no  tempo  do  dominio  roma¬ 
no,  onde  jazem  o  conde  D.  Henrique  e  sua  mulher, 
a  rainha  D.  Thereza,  o  iufanle  D.  Affonso,  fi¬ 
lho  de  D.  João  I,  a  infanta  D.  Izabel,  duqueza 
de  Rorgonha,  S.  Pedro  de  Rates,  primeiro  ar¬ 
cebispo  de  Braga,  o  arcebispo  D.  Lourenço  Vi¬ 
cente,  que  morreu  na  batalha  de  Aljubarrota,  o 
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arcebispo  D.  Gonçalo  Pereira,  avô  de  D.  Nuuo 
Alvares  Pereira,  e  muitas  outras  pessoas  notáveis. 

—  Junto  á  egreja  de  S.  João  do  Souto  está  a  ca- 
pella  de  N.  S.a  da  Conceição,  em  estylo  gothico 
llorido  e  ornada  de  muitas  estatuas.  Na  Cougosta, 
que  vae  terminar  no  Campo  de  SanPAnna,  acha- 
se  um  portal  que  foi  d’csta  egreja  e  serve  de  dar 
entrada  para  um  quintal.  —  Na  capella  mór  da 
egreja  do  Populo  estão  duas  sepulturas,  uma  do 
fundador,  D.  Fr.  Agostinho  de  Castro,  c  outra  de 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes.  —  No  centro  da  egreja 
da  Misericórdia  velha  ergue-se  o  sumptuoso  mau- 
soléo  onde  repousam  as  cinzas  do  arcebispo  D. 
Diogo  de  Sousa.  Tem  uma  iuscripção.—  Em  maio 
de  1867  appareceram  etu  exeavações  varias  moe¬ 
das  do  tempo  dos  romanos, —  No  passeio  das  Car¬ 
valheiras  ha  nove  marcos  milliarios  com  inscri- 
pções  romanas.  —  Idofo  dos  Granginhos,  que  não  se 
sabe  ainda  o  que  seja. —  Arco  triumplial,  chama¬ 
do  a  Poria  I\'ova,  do  principio  do  scc.  xvin. — : 
Medalheiro  e  varias  antiguidades  no  palacio  dos 
srs.  Cunha  Reis.  —  Egreja  e  hospital  de  S.  Marcos. 
N’aquella  está  o  sepulchro,  de  jaspe,  de  S.  João 
Marcos,  bispo.  —  No  adro  e  em  torno  da  capella 
(circular)  de  S.  Sebastião,  marcos  milliarios  com 
inscripçõcs  romanas.- — O  convento  de  Villar  de 
Frades,  junto  ao  rio  Cavado,  tem  uma  das  mais 
bellas  egrejas  gothicas,  que  ha  em  Portugal. — 
Foram  os  romanos  que  fizeram  as  primeiras  for¬ 
tificações  de  Braga,  das  quaes  pouco  resta  hoje. 

—  Inscripções  romanas:  uma  na  pia  d’agua  ben¬ 
ta  da  egreja  de  S.  Salvador  de  Tuyas,  junto  a 
Canavezcs,  c  outras  n’uma  lapida  em  Freixo  de 
Numão,  rPuma  casa  da  rua  das  Travessas,  na 
porta  travessa  da  parede  da  Sé,  que  fica  defronte 
do  paço,  no  Monte  de  Penas,  na  fonte  do  Campo 
de  S.  Sebastião,  etc.  —  Sumptuosa  egreja  da  Mise¬ 
ricórdia  —  Chafariz  da  Porta  do  Souto  e  outros  de 
boa  architectura.  —  Fonte  na  rua  da  Galaria  no 
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sitio  onde  houve  (?)  um  templo  dedicado  á  deusa 
Isis,  cujo  edificio,  segundo  uns,  já  não  existe, 
e,  segundo  outros,  é  o  da  egreja  de  S.  Geraldo  ou 
o  da  Sé.— Conventos :  Po  Populo,  de  frades  de 
Santo  Agostinho,  fund.  pelo  arcebispo  D.  Fr.  Agos¬ 
tinho  de  Castro  cm  1595.  Mausoléos  do  fundador  e 
de  D.  Aleixo  de  Menezes,  arcebispo  de  Goa  c,  de¬ 
pois,  de  Braga ;  De  N.  S.a  do  Carmo,  de  frades 
carmelitas,  fund.  em  1653  pelo  padre  Fr.  José  do 
Espirito  Santo ;  Do  Salvador,  de  freiras  bentas, 
fund.  em  1602  pelo  arc.  D.  Fr.  Agost.  de  Castro; 
Dos  Remédios,  de  freiras  franciscanas  de  N.  S.* 
da  Piedade,  primeiramente  recolhimento  e  depois 
mosteiro  fund.  por  D.  Fr.  André  de  Torquemada, 
bispo  de  Dume,  cm  1547;  De  S.  Paulo  (ursulinas, 
collcgio  das  Chagas)  que  foi  de  jesuitas  ;  fund. 
em  1560  pelo  arcebispo  D.  Fr.  Bartholomeu  dos 
Marlyres.  A  torre  junta  ao  convento  pertencia  ás 
muralhas  c  defendia  a  Porta  de  S.  Tbiago ;  De 
freiras  de  N.  S.a  da  Conceição,  fund.  em  1625 
pelo  conego  Geraldo  Gomes;  De  congregados  da 
ordem  de  S.  Filippe  Nery,  fund.  no  sec.  xvn  pelos 
padres  José  do  Vallc  e  Manuel  de  Vasconcellos, 
que  morreu  em  1687  ;  De  carmelitas,  que  primiti¬ 
vamente  seguir-am  a  regra  da  observância  carmelita, 
fund.  no  sec.  xvni  por  dominicanas  da  Terceira 
ordem,  da  Tamanca ;  De  religiosas  da  ordem,  de  S. 
Domingos,  no  sitio  da  Tamanca,  fund.  em  1726 
por  Agueda  de  Jesus  e  outras  religiosas.  —  Hos¬ 
pício  dos  monges  bentos  de  Tibães,  por  elles  fun¬ 
dado. —  Convento  de  freiras  de  (V.  S."  da  Penha 
de  França.  Idem  de  S.  Fructuoso  (frades  capuchos), 
fund.  no  tempo  dos  suevos  (?)  ou  dos  godos  (?) 
—  Hospnio  dos  conegos  regrantes  de  Santo  Agos¬ 
tinho.  Idem  dos  conegos  seculares  de  S.  João 
Evangelista,  fund.  no  sec.  xvi  pelos  conegos  de 
Villar  de  Frades,  os  bons  homens  de  Villar  Hos¬ 
pício  de  religiosos  capuchos  de  S.  Fructuoso,  fund. 
no  sec.  xvn  pelos  mesmos  religiosos.  —  Conserva- 
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torio  do  Menino  Deus  (recolhimento  ou  collegio 
da  Tamanca)  fiind.  pelo  arcebispo  D.  Fr.  Caetano 
Brandão.— Hospital  de  S.  Marcos,  fund.  em  1508 
com  as  rendas  de  vários  hospitaes  d’esta  cidade 
pelo  arcebispo  D  Diogo  de  Sousa.  Tumulo  de  S. 
João  Marcos. —  Egrejas  :  Santa  Cruz  (1635);  S. 
Tbiago  da  Cividade  ;  S.  Victor,  antigameute  mos¬ 
teiro  de  monges  benedictinos  ;  S.  Pedro;  Ermida 
de  N.  S.a  da  Conceição  fund.  em  1512  por  João 
do  Coimbra,  provisor  do  arcebispado ;  é  cm  fórma 
de  torre  quadrangular,  toda  de  cantaria  e  com  dois 
pavimentos ;  tem  ornatos  rendilhados  e  varias 
estatuas  de  pedra,  tudo  em  estylo  gothico  florido. 

—  Recolhimentos:  De  Santa  Maria  Magdalena,  de 
convertidas,  fund.  em  1722  pelo  arcebispo  D.  Ro¬ 
drigo  de  Moura  Tcllcs  ;  Da  Santíssima  Trindade 
ou  da  Caridade  para  donzellas  e  viuvas  c  para 
mulheres  que  pretendem  regenerar-sc ;  Das  bealas 
de  Santo  Antonio,  fund.  em  1588  por  Domingos 
Peres,  abba.de  reservatario  de  5.  João  da  Balança. 

—  Egreja  de  N.  S .a  a  Branca,  fund.  n’um  torreão 
antiquíssimo,  cm  princípios  do  sec.  xvi,  pelo  ar¬ 
cebispo  D.  Diogo  de  Sousa.  —  Antiga  capella  (cir¬ 
cular)  de  (V.  S.a  de  Guadelvpe  no  Monte  do  Reducto. 

—  Egreja  de  S.  José,  que  primitivamente  foi  de 
S.  Lazaro,  de  remota  antiguidade^ — Sanctuario 
de  Bom  Jesus  do  Monte,  na  freg.  dc  Santa  Eulalia 
de  Tenões  :  tem  algumas  lapidas  com  inscripções. 

—  Monumentos  de  Portugal  hüioricos ,  artísticos  e 
archeologicos  por  I.  de  Yilhena  Barbosa;  Archívo 
hislorico,  vol.  i ;  Relatório  e  Mappas  acerca  dos 
edif.  gne  devem  ser  classif.  mon.  nac.  ;  As  cidades 
e  villas  por  Yilhena  Barbosa;  Noções  históricas 
e  criticas  ácerca  dos  objectos  antigos  e  apreciáveis 
da  Sé  primacial  de  Braga  nu  exposição  archeologica 
no  palacio  de  cmjstal  portuense  pelo  coramendador 
B.  J.  Senna  Freitas  (Braga,  1867);  Memórias  do 
Bom  Jesus  do  Monte  e  roteio  ou  abreviada  noticia 
de  Draga  por  Diogo  Pereira  Forjaz  de  Sampaio 
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Pimentel  (Coimbra,  1876);  Braga  cm  1875  por  L. 
Yaz  de  Freitas;  Os  monumentos  da  antiguidade  em 
Pcrtngni  por  I.  de  Yilhena  Barbosa,  pag.  319  dos 
seus  Estudos  históricos  e  archcologicos,  T.  n,  1875; 
Apontamentos  genericos  sobre  os  objectos  mais  notá¬ 
veis  do  dislriclo  de  Braga  e  dignos  de  atlrahir  a 
attençüo  de  S.  S.  M.  M.  e  A.  A.  na  sua  visita  ao 
mesmo  dislriclo  em  1852  pelo  sr.  dr.  José  Joaquim 
da  S.a  Per.a  Caldas  (Braga,  1852) ;  Memórias  do 
arcebispado  de  Braga  pelo  padre  D.  Jeronymo  Con¬ 
tador  de  Argole ;  Particularidades  e  origem  do 
Sanctuario  do  Bom  Jesus  do  Monte  de  Braga  por 
M.  A.  Vieira  dc  Araújo  (Lisboa,  1803);  Noticia 
histórica  das  cidades,  villas  e  casas  illnslres  da  pro¬ 
vinda  do  Minho  por  Antonio  Lopes  de  Figueiredo 
(Braga,  1873);  Archivo  Pilloresco,  T.  iv ;  Duas 
lapidas  romanas,  art.  do  sr.  dr.  Pereira  Caldas,  nas 
Artes  e  Lellras,  1874,  pag. -131  ;  Thesouro  da  Sé 
de  Braga,  cartas  de  A.  Soromenbo  e  Yilhena  Bar¬ 
bosa,  nas  Artes  e  Lellras,  1874,  pag.  94;  Varias 
antiguidades  de  Portugal  por  Gaspar  Estaço ;  Re¬ 
latório  da  commissão  dos  mon.  nac.  em  1884  ;  Furtas 
cartas  sobre  a  historia  ecclesiaslica  de  Bi  aga  por 
Diogo  Borges  Pacheco  (ms.  da  Bibliotlieca  Publ. 
de  Lisboa,  A  1,  23);  De  Br  achar  ensis  urbis  origine, 
na  Bibl.  da  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa ; 
Corpus  —  Inscrip.  Hisp.  Latin.  pelo  sr.  E.  Hübner, 
vol.  ii,  338,  343,  706,  xliv  ;  supplemento,  901, 
1040 ;  Cartas  sobre  as  antiguidades  de  Braga  por 
Valcrio  Pinto  de  Sá  (ms.  da  Bibl.  Publ.  de  Lisboa. 
A  1,  2  3);  Chronica  da  jurisdicção  de  Braga.  No¬ 
ticias  das  egrejas  do  arcebispado  de  Braga  (mss.  da 
Bibl.  Nac.  de  Lisboa,  A,  2,  29) ;  Memórias  rela¬ 
tivas  ao  arcebispado  de  Braga  (ms.  da  bibliotlieca 
do  Porto,  D  4,  760) ;  Noticias  de  Braga  por  Luiz 
Alvares  de  Figueiredo  (ms.  da  Bibliotlieca  Nac. 
de  Lisboa,  A  l,  25,  26);  Das  antiguidades  da  chan- 
cellaria  de  Braga.  De  antignitalibus  conventus  Bra- 
carauguslani  libri  quatuor  por  D.  Jeronymo  Con- 
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tador  de  Argole  (Na  «Collecçam  dos  documentos, 
e  memórias  da  Academia  Real  da  Historia  Portu- 
gueza»  1728);  Excursion  dans  le  nord  du  pays. 
Braga  et  Cilania  de  Briteiros  (Congrès  internat. 
de  anlhropol.,  etc.  1880.  Gompte-rendu,  pag.  647) ; 
Noticias  do  arcebispado  de  Braga  por  Luiz  Alvares 
de  Figueiredo,  arcebispo  da  Bahia ;  Noticias  ar- 
cheologicas  de  Portugal  pelo  sr.  E  Hübner,  pag.  68 
e  seg.  —  Noticia  biograpliica  das  cidades,  villas  e 
casas  illuslres  do  Minho,  pelo  rev,  dr.  Antonio 
Lopes  de  Figueiredo  (1873);  Mappa  breve  da  Lu¬ 
sitânia  antiga  e  tialliza  Bracarense  pelo  padre 
Francisco  do  Nascimento  Silveira  ;  Revista  archeoto- 
gica,  ui,  pag.  179  ;  Mosaico  e  syloa  de  curiosidades, 
históricas,  lilterarias  e  biographicas  por  Camillo 
Costello  Brauco  (1808);  Dissertação  histórica  e  cri¬ 
tica  :  sobre  a  inscripção,  que  existe  no  campo  de 
Santa  Anna  da  cidade  de  Braga,  e  huma  moeda 
antiga  do  tempo  de  Julio  Cesar,  de  que  faz  men¬ 
ção  o  M.  R.  P.  D.  Jcronymo  Contador  de  Argote 
nas  Memórias  que  escreveo  do  mesmo  arcebispado. 
Dada  á  luz  pelo  Doutor  Mathias  Pinheiro  de  Aze¬ 
vedo,  e  escrita  pelo  muito  rev.  Doutor  Bento 
Morganti.  Lisboa,  1742;  Parecer  analomico,  histó¬ 
rico,  critico  e  juridico  sobre  a  Dissertaçam  histórica 
e  critica  de  uma  inscripçara,  que  existe  no  campo 
de  SanfAnna  na  cidade  de  Braga,  e  da  figura 
gravada  em  uma  moeda  de  Julio  Cesar.  Composto 
pelo  Dr.  Egidio  Albornos  de  Macedo  (pseudon.  de 
Jeronymo  Contador  de  Argote)  Lisboa,  1742 ; 
Serie  chronologica  dos  prelgdos  conhecidos  da  egreja 
de  Braga,  desde  a  fundação  da  mesma  egreja  até 
o  presente  tempo.  Precedida  de  huma  breve  No¬ 
ticia  Jc  Braga  antiga  e  seg.  de  um  catalogo  dos 
bispos  titulares,  coadjutores  do  arcebispado.  Pelo 
padre  José  Corrôa  (Coimbra,  1830) ;  Memória 
histórica  do  Sanctaario  do  Bom  Jesus  do  Monte, 
suburbios  de  Braga,  por  occasião  do  centenário  do 
lançamento  da  primeira  pedra  nos  alicerces  do 
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templo  actual,  por  Fernando  Castiço  (Braga,  1884)  ; 
Caminho  da  Gcira  e  estrada  militar  do  Gerez  na 
Revista  Lilteraria  do  Corto,  vol.  vm,  360  e  seg.  ; 
O  Minho  Pittoresco,  i,  455,  n,  7,  57,  59;  Archeo- 
logo  Porlvguez,  i,  n.u  1 ,  pag.  20  a  28,  art.  do  sr.  dr. 
J.  Leite  de  Vasconcellos  ;  Inauguração  do  monumen¬ 
to  a  D.  Cedro  V.  ( Occidenle ,  vol,  n,  pag.  124)  ;  Bom 
Jesus  ( Gccid .  vol.  v,  pag.  101,  103  ;  vii,  141  ;  llospi- 
tal  de  S.  Marcos  ( Occid .,  vol.  vm,  275) ;  No  parque 
do  Bom  Jesus  (Occid.,  vol.  xir,  139;  xiv,  107); 
Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Archit.  e  ArcheoL,  t.  ni, 
n.°  6,  pag.  87  ;  Ermida  de  N.  S.a  da  Conceição 
(Monumentos  históricos,  artísticos  e  archeologicos 
por  Vilhena  Barbosa,  pag.  447 J;  De  antiqu.it  alibus 
Lusitaniae  por  André  de  Resende.  Evora,  1593,  11. 
36,  37,  52,  76;  Jardim  do  Céo,  plantado  no  con¬ 
vento  de  N.  S.a  da  Conceição  da  cidade  de  Braga, 
em  que  se  trata  das  memórias  da  fundação  d’este 
primeiro  convento  do  reyno  dedicado  á  Conceição 
e  se  expõem  a  vida  da  Venerável  D.  Beatriz  da 
Silva,  fundadora  d’esta  Ordem,  e  as  de  outras  reli¬ 
giosas  illustres  em  santidade,  que  no  referido  con¬ 
vento  florescerão  desde  o  anno  dc  1629  até  o  de 
1764  ;  pela  Madre  Maria  Benta  do  Céo  (Lisboa* 
1766);  Portugal  e  os  Estrangeiros,  t.  n,  pag.  28; 
S.  Pedro  de  Ratles  ( Panorama ,  1842,  pag.  385); 
Archivo  Pittoresco,  t.  v,  vi,  vii,  vm,  ik,  xi  ; 
Revista  illustrada,  1890,  pag.  102;  Portugal 
pittoresco,  iv,  pag.  229,  251  ;  Cousas  leves  c 
pesadas,  por  Camillo  Castello  Branco,  pag.  73 ; 
Alravez  do  passado  pelo  sr.  Alberto  Pimentel,  pag. 
84  ;  Inscripções  e  letreiros  da  cidade  de  Braga  c 
algumas  freguezias  ruraes  pelo  sr.  Albano  Bellino 
(Porto,  1895);  Milliarios  do  Conventus  Bracarau- 
gustunus  em  Portugal.  Reliquias  d’epigrapbia  ro¬ 
mana,  trasladadas  dos  proprios  monumentos  pelo 
rev.  padre  Manoel  José  Martins  Capella  (Porto, 
1895);  Cousas  arabico  porluguezas,  art.  do  sr. 
David  Lopes  ( Árcheologo  Português,  n.°  10,  pag.. 
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273)  ;  Inscripções  romanas  de  Braga  (incditas) 
pelo  sr.  Albano  Bellino  (Braga,  1895);  0  culto 
da  arte  em  Portugal  pelo  sr.  Ramalho  Ortigão,  pag. 
76;  Branco  e  Negro,  1896,  n.°15 ;  Archeol.  Portng., 
ii,  pag,  312  ;  Forma  e  verdadeiro  traslado  dos  pri¬ 
vilégios  concedidos  aos  cidadães,  moradores  da  ci¬ 
dade  de  Braga  —  Reimpressão  imitaliva  conforme 
a  edição  unica  de  1633  —  Porto,  1878  ;  Alguns 
apontamentos  archeologicos  relativos  ás  duas  fregue¬ 
sias  de  Sobreposta  c  Pedralva  por  Manuel  Duarte 
de  Macedo  ( Revista  de  Guimarães,  1896,  pag.  121  j; 
Novas  inscripções  romanas  de  Braga  (inéditas)  pelo 
sr.  Albano  Bellino  (1896). 

Bragança  —  cidade.  —  Castello  e  um  forte. —  Va¬ 
rias  pedras  com  inscripções  romanas  e  outras  an¬ 
tiguidades. —  Casa  da  camara,  do  arcbitcctur a  ro¬ 
mana  ;  foi  paço  dos  duques  de  Bragança. —  Con¬ 
vento  de  frades  franciscanos,  fund.  pelo  proprio 
patriarcha  da  Ordem,  S.  Francisco  de  Assis,  em 
1214.  —  Collegios  de  jesuítas,  fund.  pelo  povo, 
e  offerecido  cm  1561  aos  padres  da  Companhia. — 
Convento  de  freiras  franciscanas,  de  N.  S.a  da 
Conceição,  fund.  por  D.  Catharina,  mulher  d’el-rei 
D.  João  ui. —  Convento  de  freiras  bentas,  de  San¬ 
ta  Escolástica,  fund.  cm  1600  por  D  Maria  Tei¬ 
xeira.  —  Relatório  e  mappas  ácerca  dos  edif.  que 
devem  ser  classif.  mon.  nac.  ;  A  s  cidades  e  villas 
por  Vilhena  Barbosa;  Archcologia  do  dislriclo  de 
Bragança,  artigos  public.  na  Vida  Moderna  pelo 
rev.  José  Augusto  Tavares  ;  Uma  visita  artística 
a  Bragança  e  Vinhaes  pelo  sr.  Rangel  de  Lima,  no 
hiario  de  Noticias  (Lisboa,  1880);  Memórias  de 
Bragança  por  J.  Cardoso  Borges  (ms.  daBibüothe- 
ca  Nac.  de  Lisboa,  B  2,  73) ;  Memória  histórica 
para  servir  de  principio  a  Descripção  pbysica  e 
medica  da  cidade  de  Bragança  por  José  Gabriel 
Ledesma  (ms.  da  Bibliotheca  da  Acad.  Beal  das 
Scienc.  de  Lisboa);  Corpus  -  Inscrip.  Uisp.  Lalin. 
pelo  sr.  E.  Hübner,  vol.  n,  348,  706  ;  supp.,  903, 
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1040.  Pelourinho  ( Occidente ,  vol.  i,  100);  Artes 
e  lellras,  vol.  iv,  pag.  12;  Panorama ,  1836,  pag. 
317  ;  O  culto  da  aite.  em  Portugal  pelo  sr.  Ramalho 
Orligão,  pag.  124;  Inscripção  de  uma  casa  em 
Bragança  ( Areheol .  Porlug.,  vol  ii,  pag.  287). 

Itrandara  — freg.,  con.  de  Ponte  de  Lima. — Ves- 
ligios  de  antigas  foi  tificações  no  sitio  do  Castello. 

Bravãea  —  freg.,  conc.  de  Ponte  da  Barca. —  Ma¬ 
triz  muito  antiga,  de  cantaria  lavrada  e  com  va¬ 
rias  figuras. —  Capella  de  Senta  Leocadia. —  Mos¬ 
teiro  de  concgos  íund.  cm  1080  por  D.  Yasco 
Nunes  de  Bravãcs.—  O  Minho  Pittorcsco,  t.  i,  359. 

Braz  (S.)  —  freg.,  conc.  de  Serpa. — Mosteiro  de 
frades  paulistas  dentro  do  rnuro  da  floria  das 
Províncias. 

Briteiros  (Santo  Estevão)  —  freg.,  conc.  de  Gui¬ 
marães. —  No  adro  da  egreja  uma  grande  pedra 
ornada  de  vários  matizes  e  ramos,  suspensa  em 
quatro  columnas.—  O  Minho  Piltoresco,  t.  i,  616, 
621. 

Briteiros  (Santa  Leocadia)  —  freg.,  conc.  de  Gui¬ 
marães. —  Tumulo  de  Santo  Wamba  (?),  junto  á 
egreja  matriz,  que  era  a  de  um  antiquíssimo  con¬ 
vento  de  Benedictinos. 

Briteiros  (Citania  de)  —  no  monte  dc  S.  Romão, 
freg.  de  Santo  Estevão  e  N.  S."  da  Piedade,  conc. 
de  Guimarães.—  Ruínas  do  uma  povoação. —  Ves¬ 
tígios  de  dois  baluartes  de  fórmn  circular. —  Pe¬ 
dra  formosa  com  2m,64  de  largura,  2m,42  de  alto 
e  0»>,44  de  espessura,  tendo  na  frente  diversos 
desenlios.  Ainda  se  descobriram  mais  outras  pe¬ 
dras,  sendo  uma  quadrada  com  o  lavor  de  um 
laço  muito  usado  entre  os  romanos,  e  outra  tam¬ 
bém  quadrada,  com  varias  figuras,  e  entre  ellas 
a  de  dois  satyros  nús.—  Nas  exeavações  feitas 
pelo  benemerito  sr.  dr.  Francisco  Martins  Sar¬ 
mento  descobriram-se  muitas  casas  circulares, 
talvez  construídas  pelos  antigos  lusitanos,  algu¬ 
mas  esculpturas  com  inscripções,  fragmentos  de 
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alampadas,  amphoras  de  barro,  uma  pedra  de 
tres  metros  de  comprimento  por  Ires  de  largura, 
coberta  de  lavores  semelhantes  aos  da  edade  de 
ferro  ;  moedas  celtibericas,  tendo,  porém,  duas  a 
palavra  Augusto;  17  sepulturas  do  tempo  dos 
suevos  (?) ;  fragmentos  de  vidro,  escorias  de  forja, 
objectos  de  prata,  cobre  e  prata  com  esmalte,  e 
ouro  com  liga  de  cobre;  etc.,  etc. —  Memórias  pa¬ 
ra  a  historia  ecclesiaslica  de  Braga,  t.  n,  pag.  457, 
por  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote ;  Antiguida¬ 
des  de  Entre  Douro  e  Minho  pelo  dr.  Barros ;  Re¬ 
vista  de  Guimarães,  boletim  da  Sociedade  Martins 
Sarmento;  Citania  pelo  sr.  Emilio  Hiibner,  trad. 
do  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos,  na  Archeologia 
artística  (Porto,  1879);  Ruínas  da  Citania ,  memó¬ 
ria  histórica  por  Simão  Rodrigues  Ferreira  (Porto, 
1877);  Introducção  á  archeologia  da  península 
ibérica  por  Augusto  Filippe  Simões ;  Notas  d' ar¬ 
cheologia.  Os  castellos  ou  montes  fortificados  da  Coi¬ 
ta  e  Castro  Verde.  O  Dolmen  furado  da  candieira. 
Ruinas  da  Citania  de  Rriteiros,  pelo  sr.  Gabriel 
Pereira  (Evora,  1879);  Esculptnra  romana,  a  Pe¬ 
dra  Formosa,  pelo  sr.  J.  P.  N.  da  Silva,  no  Bolet. 
da  R.  Assoe,  dos  Archit.  e.  Archeol.  Port.,  1876, 
pag.  136  ;  Citania  —  Sabroso,  art.  do  sr.  dr.  Fran¬ 
cisco  Martins  Sarmento  ( Boletim  da  R.  A.  dos  A. 
e  A.  P.,  t.  ii,  n.°4);  Primeiro  congresso  archeolo- 
gico  em  Portugal.  Citania.  Explorações,  por  Sá 
Villela  (Silva  Leal)  e  Uma  vista  antiga  da  Citania 
pelo  sr.  Gabriel  Pereira,  no  cit.  Boletim,  t.  it.  n.° 
1,  t.  vii,  n.°  2;  Arte  pre-romana  pelo  sr.  dr.  F. 
Martins  Sarmento  ( Occidente ,  vol.  ir,  pag.  157); 
Escriplos  diversos  de  A.  Filippe  Simões,  pag.  282; 
Ruinas  da  Citania  pelo  sr.  Joaquim  d’Araujo  no 
seu  jornal  A  Renascença,  pag.  46  ;  Corpus-Inscrip. 
Ilisp.  Lalin.  pelo  sr.  E.  Hübnér,  vol.  n,  suppl., 
896,  899,  1040;  Les  âges  prêhistoriques  de  VEspa- 
gne  cl  <lu  Portugal  por  Cartailhac  (1886);  Artigo 
do  sr.  dr.  Martins  Sarmento  na  Revista  Lusitana, 
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t.  i,  1887,  pag.  231;  Memórias  resuscitadas  de 
Enlre  Vouro  e  Minho  por  Francisco  Xavier  da 
Serra  Craesbeeck  ;  Artigos  do  sr.  dr.  Martins  Sar¬ 
mento  na  Renascença  (1878,  pag.  28;  1879,  pag. 
118)  e  no  Occidbnte,  n,  1879,  pag.  157;  Artigo 
do  sr.  prof.  Francisco  Adolpho  Coelho  na  Revista 
de  etimologia  e  glotlologia,  i,  1880,  pag.  33  -  4 1  ; 
Art.  de  S.  Saupere  y  Miguel  na  Revista  histórica, 
ir^  1880  -  81,  pag.  579;  Citania  pelo  sr.  dr.  Au¬ 
gusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão  ( Revista  archeolo- 
gica,  i,  n.°  3);  Obseróações  á  «Citania  do  dr. 
Emílio  Uübner  pelo  sr.  dr.  F.  Martins  Sarmento 
(Porto,  1879  );  Uma  revista  á  Citania,  conferencia 
do  sr.  conselheiro  Luciano  Cordeiro,  impressa  no 
Roletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lxsbca, 
n.°  2,  Dezembro.  1877  (Reprodueção  litteral  do 
que  já  publicara  no  Commercio  Porluguez,  n.°  119 
de  24  de  maio  de  1877  n™  125,  129,  130,  132. 
O  n.°  155  contém  a  conclusão  que  falta  no  Role- 
lim) ;  'Resumo  de  uma  conferencia  archeologica  do 
sr.  marquez  de  Sousa  ÍJolslein  pelo  sr.  Manuel 
Maria  Rodrigues,  public.  no  Commercio  do  Porto 
de  12  de  junho  de  1877,  e  nos  n.os  187,  191,  198, 
215,  216,  230,  235  ;  Varias  antiguidades  de  Portugal 
por  Gaspar  Estaço  ;  Archéologie  prèhislorique  dans 
la  province  de  Minho  par  M.  José  Caldas  —  Congrès 
internai.  d’antrop.  1880.  Compte  renda,  pag.  349; 
Excursion  duns  le  nord  du  pays.  Draga  et  Citania 
de  Brileiros.  Idem,  ídem,  pag.  647  ;  O  Minho  Pit 
loresco,  l.  i,  617;  Archeol.  Poit.,  vol.  ir,  n.“  12, 
pag.  314. 

Brito  —  freg.,  conc  •  de  Guimarães  —Mosteiro  de 
frades  bencdictinos,  fund.  por  D.  Soeiro  de  Brito 
no  reinado  de  D.  Affonso  V. 

Bruflfe  —  freg.,  conc  dc  Terras  do  Bouro. —  Ruinas 
de  quartéis  e  restos  de  fortificações  do  tempo  das 
guerras  com  Castella. —  Vestigios  celtas,  algumas 
sepulturas,  e  um  padrão  (?)  em  Carregadella.  —  O 
Minho  Piiloresco,  t.  i,  471. 
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Bnarcos  e  Redondo  —  villa,  cone.  da  Figueira 
da  Foz.  —  Misericórdia  e  hospital  fund.  pelo  rei 
D.  Manuel. 

Bucellns  —  freg.,  cone.  dos  Olivaes. —  Sumptuosa 
egreja  parochial.  —  Corpus  Inscrip.  Hi*p.  Latiu. 
vol.  ii,  pag.  23. 

Bugio  —  Torre  de  S.  Lourenço,  sobre  um  ilhéu  de 
rochedos  á  entrada  do  Tejo.  Fund.  em  137S.  Está 
fortificada  c  tem  guarnição  militar. 

Buraco  —  excellente  casa  de  campo  na  freg.  do 
Coalo  de  Cuciijães,  conc.  de  Oliveira  de  Azemeis. 
N’esta  casa  pernoitou  em  1832  o  infante  D.  Miguel 
e  a  sua  familia.  Também  alli  estiveram  alguns 
dias  as  infantas  D.  Izabel  Maria  e  D.  Maria  da 
Assumpção.  —  Fica  proximo  o  convento  de  frades 
bencdictinos  do  Couto. 

Burcó  ou  Burçó  —  freg.,  conc.  de  Mogadouro. — 
Vestígios  de  fortificações  muito  antigas  no  sitio 
do  Valle  do  Caslcllo. 

Bnrgfics  —  freg.,  conc.  de  Santo  Thyrso. — Arco 
de  cantaria,  que  parece  obra  do  tempo  dos  romanos. 
—  0  Minho  Pittoresco,  t.  u,  321  ;  Archeol.  Porlug., 
vol.  ii,  pag.  31b. 

Burgo  (Villa  Meã  do)  —  aldeia,  freg.  de  S.  Salva¬ 
dor  do  Burgo,  conc.  de  Arouca.— Na  quinta  da 
Torrena,  houve  ou  ainda  ha  uma  torre  antiquís¬ 
sima,  da  qual  partia  uma  estrada  subterrânea. — 
Inscripção  em  latim  junto  da  casa  do  capitão  mór 
Vaz  Pinto  c  outra  em  porluguez  na  padieira  da 
porta  de  outra  casa  mais  humilde. —  Pelourinho 
junto  de  uma  capella.  —  Monumento  de  S.  Anto- 
nio  do  Burgo:  «arco  de  granito,  de  architectura 
mosarabe,  sem  inscripção  alguma  c  cora  uns 
toscos  relevos,  obra  muito  antiga». 

Burgo  (S.  João  de  Tarouca)  —  aldeia,  conc.  dc 
Mondirn.  —  Convento  de  frades  bernardos,  fund. 
em  1139  pelo  abbade  João  Cirita.  Aos  pés  da 
imagem  de  N.  S.n  a  Gorda  estão  a  sepultura  do 
infante  D.  Pedro,  filho  do  rei  D.  Diniz,  e  mais 
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outras  duas  sepulturas  pequenas.  Inscripçao  em 
•  portuguez  sobre  a  porta  de  um  clauslro.  — Arc/n  ul. 
Portug.,  vol  ii,  n."  12,  pag.  316. 

Bnrgo  e  Salzedas —  freg.,  cone.  de  Mondim.-— 
Convento  de  Santa  Maria,  de  frades  bernardos, 
fund.  por  D.  Tkereza  Atfonso,  mulher  de  D.  Egas 
Moniz.  Sepultura  da  fundadora  sob  um  arco  fóra 
da  egreja ;  tem  inscripção  latina.  Entre  outras 
sepulturas,  a  do  l.°  conde  de  Marialva  c  de  sua 
mulher,  com  epitaphios  em  portuguez. 

Bussaco —  serra,  a  18  k.  de  Coimbra.  Convénio 
de  Santa  Cruz,  de  frades  carmelitas,  fund.  em 
1628  por  Fr.  Tkomaz  de  S.  Cyrillo. —  Monumen¬ 
to  commemorativo  da  victoria  do  exercito  anglo- 
luso  contra  os  francezes,  commandados  pelo  ge¬ 
neral  Massena. —  Historia  do  mosteiro  da  Vnceariça 
e  da  cerca  do  Bussaco  pelo  sr.  Antonio  Augusto 
da  Costa  Simões  (Coimbra,  1853);  Guia  hislorico 
do  viajante  no  Bussaco  pelo  sr.  Augusto  Mendes 
Simões  de  Castro ;  Relat.  e  rnappas  ácerca  dos  edif. 
que  decem  ser  classif.  mon.  nac.  .  Memórias  do  Bus - 
saco,  seguidas  de  uma  viagem  á  Serra  da  Louzã 
por  Adrião  Pereira  Forjaz  de  Sampaio  (Porto, 
1864) ;  0  Bussaco,  por  Silva  Mattos  e  Lopes  Men¬ 
des  (Lisboa,  1875);  Panorama  photographico  de 
Portugal  (1874) ;  Fóra  da  terra  por  Julio  César 
Machado  e  Pinheiro  Chagas :  Occidenle,  vol.  n, 
pag.  150;  ni.  4,  6,  38;  iv,  203;  vii,  89;  Bene- 
dictina  Lusitana  por  Fr.  Leão  de  S.  Thomaz; 
Chronica  dos  carmelitas  descalços  por  Fr.  João  do 
Sacramento;  Archivo  Pitloresco,  vol.  iv,  v;  Por¬ 
tugal  e  os  Estrangeiros,  t.  i,  pag.  10,  393,  t.  n, 
pag.  25  ;  Quatro  dias  na  serra  da  Estrella  pelo  sr. 
E.  Navarro,  pag.  170  ;  Monumentos  da  batalha  do 
Bussaco  ( Occidenle ,  n.u  639,  vol.  xix). 

Bustello —  freg.  cone.  de  Penafiel. —  Convento  de 
frades  bentos,  fund.  cerca  do  anno  900  (?)  por 
um  filho  de  D.  Fayão  Soares. 

Cabaços  —  freg.,  conc.  de  Ponte  de  Lima.— Pinho 
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Leal  diz  que  cm  1813  ou  1814  se  encontraram  na 
li  ouça  Longa  quatro  sepulturas  c  suppõe  que,  fa- 
zendose  mais  excavações,  se  encontrariam  outros 
monumentos  archeologicos.  E’  tradição  que  n’a- 
quelle  sitio  houve  mn  convento  de  frades  bene- 
dictinos,  que  eram  também  conhecidos  pelo  no¬ 
me  dc  frades  longos.  —  0  Minho  Pittoresco,  t.  i, 
280. 

Cabaços  ou  Rego  da  llurta — freg.  de  S.  Pedro, 

conc.  de  Alvaiazcrc.  -  Teve  um  ccnvcnlo  que  exis¬ 
tia  cm  1139  e  fui  doado  aos  templários  por  D. 
Affonso  I. 

Cabanões —  aldeia,  freg.,  conc  de  Ovar.—  Gran¬ 
de  sepultura  de  granito  junto  á  capella  de  S.  João. 

Cabeçaea —  villa,  freg.  de  Fcrmedo,  conc.  de 
Arouca  —  Inscripção  romana  em  uma  pedra  na 
parede  exterior  da  capella  mór  da  egreja.  —  Ma- 
môas  e  inscripções  em  caracteres  inintclligiveis 
no  monte  do  Curiilo.  Proximo  ba  um  dolmen. 

Cabeção  —  villa,  conc.  de  Móra.  — -  Albergaria, 
fund.  pelo  povo  e  concluida  no  fim  do  sec.  xvi. 

Cabeceiras  de  liasto  —  Descripção  abreviada  do 
concelho  de  Cabeceiras  de  llaslo,  principalmcnte  da 
fregnezia  de  S.  Miguel  de  Iiefoyos,  sua  capital. 
Por  um  cabeceirense  (Lisboa,  1874);  Memórias 
recuscil  da  pior.  dc  Entre  Douro  e  Minho  por 
Francisco  Xavier  da  Serra  Crasbeeck. 

Cabeço  de  "Vide  —  villa,  conc.  dc  Alter  do  Chão. 
—  Teve  castello. —  Misericórdia  fund.  no  sec.  xvi. 
Archivo  hislnriro,  vol.  i ;  As  cidades  e,  villas  por  I. 
de  Yilbcna  Barbosa;  As  aguas  mineraes  de  Cabeço 
de  Vide,  esboço  historico  -  administrativo  pelo 
conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro  (Lisboa,  1871). 

Cabeda  —  aldeia,  freg.  de  Villar  de  Maçada  — 
Boinas  de  um  grande  palacio  muito  antigo. 

Cabo  de  S.  Vicente  Em  maio  de  1039  des¬ 
cobriu-se  junto  ao  Cabo  uma  sepultura  com  in¬ 
scripção.  Dcmro  da  sepultura  estava  uma  caixa 
lambem  com  inscripção  em  latim.  -  Fortaleza  de 


Santo  Antonio.—  Convento  antiquíssimo  que  ut¬ 
limamente  pertencia  aos  frades  capuchos.  —  Corpus 
Inscrip.  Msp.  Lulin,  vol.  11,  S,  supp.,  782;  Pa¬ 
norama,  1842,  pag.  417;  Memórias  ecclesiisticas 
do  reino  do  A  Ignrce  por  Fr.  Vicente  Salgado,  t.  i, 
pag.  70  ;  De  antiqwtntibus  Lúsilanino  por  André  de 
Rezende  (Evora,  1593),  ü  178,  185. 

Cabreiro  —  freg.,  conc.  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez. 
Matriz  edific.  no  rein.  de  D.  AÍTonso  III. 

Cabrella —  vilia,  conc.  de  Montemór  o  Novo. — 
Antiga  aldeia  do  Pinhal.-- Vestígios  da  velha 
egreja  que  foi  matriz  até  1625.  —  Albergaria.— 
Curpus  —  Inscrip.  Utsp.  Lalin.,  vol  ii,  23. 

Cabriz  ou  Cabris  —  aldeia,  freg.  de  Sindim, 
conc.  de  Taboaço.  —  Castellos  de  Cabriz.—  Tres 
rochedos  contíguos  que  em  tempos  antiquíssimos 
foram  habitados.  Também  se  lhes  chamou  já  Cas- 
lello  de  Tarora. 

Cacella  - — vilia,  conc.  de  Vilia  Real  de  Santo  An¬ 
tonio.  —  Tinha  castello  c  reductos,  talvez  do  tem¬ 
po  dos  romanos. — A  fortaleza  actual  data  de  1770. 
Magestosa  egreja  matriz. 

Cacharia  —  aldeia,  freg.  de  S.  Pedro  de  Dous 
Portos,  conc.  de  Torres  Vedras. —  Albergaria. 

Cacbão  do  Salvador  do  Mundo  ou  da  Val- 
leira,  no  rio  Douro.—  No  sopé  do  rochedo  da 
margem  esquerda,  á  altura  de  54  metros,  está 
gravada  em  letras  de  bronze  uma  inscripção  do 
tempo  da  rainha  D.  Maria  I.  —  O  Douro  illuslrado 
pelo  visconde  de  Vilia  Maior. 

Cadafaeg  —  freg.,  conc.  de  Alemquer  —  Em  1855 
descobriram-se  na  egreja  matriz  duas  lapidas  com 
inscripções  romanas.  Na  capolla  mór  desta  egreja 
ha  um  carneiro  e  uma  lapida  com  as  armas  da 
familia  do  primeiro  fundador  e  uma  inscripção. 
Também  no  portão  da  quinta  do  Gesar,  hoje  per¬ 
tencente  aos  srs.  marquezes  de  Sabugosa,  ha  uma 
Inscripção  romana. —  Convento  de  Santa  Cathari- 
na  da  Carnola,  de  frades  capuchos  de  Santo  An- 
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tonio ;  fundação  de  Fr.  Diogo  Árias,  asluriano,  e 
Fr.  Affonso  Saco,  gallego  (1408).  —  Corpus  -  Inscr. 
Ilisp.  Lalin.,  vol.  n,  23. 

Cadaval  —  villa  e  concelho.  — Junto  á  villa,  ves¬ 
tígios  de  edifícios  arabes.  —  Tinha  albergaria.  — 
Hospício  de  N.  Sr. 8  das  Neves,  de  frades  doininicos, 
fund.  na  serra  de  Monte  junto.  —  O  município  de 
Cadaval  por  P.  R.  da  Fonseca;  O  cnstello  telho 
da  Rocha  Forte  pelo  sr.  Maximiano  Apollinario 
( Anheoloyo  Forlutjuez ,  n.°  2,  pag.  49;  n,  n.°  12, 
pag.  317.) 

C«ulima  —  villa,  conc.  de  Canlanhede.  —  Padrão 
de  mármore,  do  lado  de  fóra  da  porta  principal 
da  egreja  com  inscripção  em  letra  gothica.  — 
Memona  hislorico  chorograpliica  dos  diversos  conce¬ 
lhos  do  dislricto  administrativo  de  Coimbra  pelo 
dr.  Henriques  Secco. 

Caires —  (anligam.8  Coayres  e  Quaires)  —  freg., 
conc.  de  Amares.  —  A  egreja  matriz  conserva  ain¬ 
da  restos  da  primitiva  architectura  (sec.  xi  ou 
xii).  No  sitio  dos  Gróvos,  vestígios  de  uma  antiga 
povoação  e  restos  de  ura  oastello  ou  fortaleza. 
Teern  aqui  apparecido  tijolos,  canos  de  metal, 
amphoras  de  barro,  pequenas  mós  de  pedra,  pró¬ 
prias  para  moer  ccreaes,  e  pedras  muito  bera  la¬ 
vradas.  —  A  E.  e  S.  d’esta  freguezia  passava  a 
Estrada  da  Gcira,  via  militar  romana.  —  Duas 
capellas  antiquíssimas,  de  S.  Bento  e  N  Sr.a  da 
Lapa;  outra  de  Santo  Antonio,  construída  em 
1851  ;  e  outra  de  S.  Pedro  Fins,  no  monte  d’este 
nome,  a  qual  é  edificada  metade  nos  limites  da 
freguezia  e  metade  nos  limites  da  de  S.  Thiago 
de  Caldellas. 

Caldas  da  Rainha  —  villa  e  concelho.  —  La¬ 
pida  com  inscripção  em  latim,  na  casa  da  copa 
do  hospital.  Este  foi  construído  a  expen  as  de 
D.  Leonor,  mulher  de  D.  João  Vestígios  de  um 
padrão  que  esta  rainha  mandou  erigir.  Egreja 
matriz  principiada  em  1488,  concluída  era  1502 


e  reedificada  por  D.  João  v,  que  reedificou  quasi 
Iodas  as  capcllas  da  villa.  —  Archivo  hislorico, 
vol.  i;  .45  cidades  e  as  rillas  por  Vilhcna  Bar¬ 
bosa  ;  Noticias  archcol.  de  Portugal  pelo  sr.  dr. 
E.  Hübner  ;  Portugal  e  os  Estrangeiros,  t.  n,  pag. 
3*2  ;  Branco  e  Negro,  1. 1,  n.°  10;  Revista  illuslrada, 
1890,  pag.  29  a  128  ;  Fóra  da  terra  por  Júlio 
Cesar  Machado  e  Piaheiro  Chagas  ;  Noticia  histó¬ 
rica  do  hospital  das  Caldas  da  Rainha  pelo  dr. 
Thomaz  de  Carvalho  (Annaes  das  scienc.  e  letlras, 
da  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa,  1 837,  pag. 
332) ;  Chronicas  de  viagem  pelo  sr.  Alberto  Pimen- 
tcl ;  Origem  do  Rtnl  Hospital  e  da  Vtlla  das  Cal¬ 
das  da  Rainha,  com  mais  alguma  noticia  interes¬ 
sante  assim  histórica  como  archeologica,  c  tarn- 
Lem  acerca  da  virtude  das  aguas  mineraes  da 
dita  villa  por  D.  Luiz  Yermell  y  Busquets  (Lis¬ 
boa,  1878) ;  Occidente,  vol.  xvi,  pag.  141;  Jornal 
de  bellas  artes  ou  Mnemósine  Lusitana,  t.  n,  pag. 
113;  Archeol.  Portug ;  n,  n.°  12,  pag.  317; 
Branco  e  negro,  n.°  10.  t.  i. 

Calda»  de  S.  Jorge  ou  Caldclla»  1'rcg., 
conc.  da  Feira.  —  Na  parede  exterior,  lado  sul, 
da  egreja,  e  no  adro,  ha  duas  inscripções  emJ 
portuguez. 

Caldas  de  Vizella  —  freg.  conc.  de  Guimarães. 
—  Em  1744  descobriu  se  aqui  um  tanque,  com 
degraus  de  mosaico,  do  tempo  dos  romanos.  — 
Inscripções  em  portuguez  na  capella  do  paço  de 
Gominhãá.  Para  esta  casa  foram  em  1559  residir  por 
alguns  rnezes  as  freiras  de  Santa  Clara,  de  Gui¬ 
marães.  «A  torre  d’esta  egreja  que  é  antiquíssima, 
foi'  construída  cm  1777,  sendo  a  corirja  e  cunhaes 
feitos  com  pedra  fina,  encontrada  nas  exeavações 
dos  alicerces.  Por  esta  occasião  appareceram  ves¬ 
tígios  de  velhas  construcções,  sepulturas,  etc.»  — 
Muita  pedra  lavrada,  fragmentos  de  louça  e  telha 
com  rebordo;  moedas  e  capiteis  de  columnas, 
mosaicos,  inscripções,  etc.,  vestígios  de  antiga 
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povoação. —  Inscripções  latinas  que  eslão  aclual- 
mcnte  no  Museu  da  Sociedade  Martins  Sarmento . 
—  Casa  em  cslylo  golliico,  a  cavallciro  da  ponte 
velha.  —  Vcsligios  de  Ihermas  romanas.  Inscri¬ 
pções  dedicadas  a  Dormanico. —  Memória  sobre  as 
antiguidades  das  Calda<  de  Vizella  por  José  Diogo 
Mascarenhas  Netto  ( Xlcm .  de  Lilleral.  Porlug.  da 
Acad.  B.  das  Scienc.,  t.  ni) ;  Artes  e  Lellra s,  1872, 
pag.  77  c  78,  artigo  de  J.  Ribeiro  Guimarães; 
Materiaes  para  a  archcologia  dc  Guimarães  ( Revista 
de  Guimarães) ;  Escriptos  do  sr.  dr.  José  Joaquim 
da  Silva  P.  Caldas  :  Noticia  d' ama  exenvação  archeo- 
hgica  nas  Caldas  de  Vizella  ( Revista  Universal 
Lisbonense,  t.  iv,  pag.  557,  e  Periódico  dos  Pobres 
do  Porto,  n.  '  11*7,  de  1845);  Esboço  (opogropluco 
das  Caldas  de  Vizella  ( Jornal  da  Sociedade  Phar- 
maceulica  Lusitana,  série  2.%  t.  iv,  pag.  3i8  a 
355) ;  Noticia  areheologica  das  Caldas  de  Vizella 
(Braga  1858);  Noticia  resumida  das  Caldas  de  Vi¬ 
zella  ( Panorama ,  t.  xi,  1854,  n.°  32),  Caldas  de 
Vizella ,  art.  publ.  em  julho  de  1885  na  folha 
unica  Bazar ;  Menwna  relativa  ao  novo  projecto  de 
nm  (stabeU  cimento  lhermal  para  as  Caldas  de  Vizella 
por  Cesario  Augusto  Pinto  ( Boletim,  da  It.  Assoe, 
dos  Arch.  e  Archeol.  Porlug  ,  t.  n,  n.°  12);  Mo¬ 
saico  romano  por  Cesario  Augusto  Pinto  (cit. 
Boletim,  t.  ni,  n.°  10);  Relat.  e  rnappas  á cerca  dos 
edif.  que  di  vem  ser  classif.  mon.  nac.  ;  Memórias 
resusciladas  da  antiga  Guimarães  por  Torqualo 
Teixoto  de  Azevedo  ;  Memórias  resusciladas  da  prov. 
de  Entre  Douro  e  Minho  por  Francisco  Xavier  da 
Serra  Crasheeck ;  Mcm.  da  correição  de  Guimarães 
(Ms.  daBibl  publ.  de  Lisboa);  Catulo.  dos  religiosís¬ 
simos  DD.  abbades  do  antigo  mosteiro  de  SC  MA  de 
Guimarães  nos  «Doe.08  e  raem.  da  Acad.  B.  das 
Scienc.»,  vol.  vi,  1726;  Noticias  relativas  a  Gui¬ 
marães  por  Manuel  Caetano  de  Sousa  (1706  ); 
Topograpliia  das  Caldas  de  S.  Miguel  de  Vizelda 
(Ms.  da  Bibl.  publ.  do  Porto,  A  1,  1056  n.°  26); 


81 


Corpus  -  Inscrip.  Hisp.  l.atin.  pelo  sr.  dr.  Hübner, 
vol.  li.  pag.  335-337,  supp.  892  -  890 ;  N olicias 
archeol  igicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr.  Hübner,  pag. 
81  e  segg. ;  O  Minho  Pittoresco,  t.  i,  636.  fí ranço 
e  Negro,  t.  i,  n.°  17. 

Caldellus  (5.  Thiago  de)  — freg.,  conc.  de  Amares, 
Ponte  de  cantaria,  construcção  romana,  sobre  o 
rio  Homem.  Junto  aos  tanques,  debaixo  de  um 
alpendre,  duas  inscripçõcs  romanas. —  Egreja  ma¬ 
triz  reedificada  no  meiado  do  scculo  xvm.  -  Pon¬ 
tes  romanas  em  Portugal  pelo  sr.  dr.  Pedro  Augus¬ 
to  Ferreira  ( Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  c 
Archeol.  Porlug.  t.  v,  n.°  12,  pag.  182);  Corpus - 
Inscrip.  Hisp.  Latin,  vol.  n,  pag.  338;  O  Minho 
Pittoresco,  t.  i,  422;  Branco  e  Negro,  n.°  10,  t.  i. 

Caldellas  (S.  Vicente )  —  freg.  conc.  de  Villa  Ver¬ 
de. —  Vesligios  de  fortificações  antigas  no  monte 
de  S.  Gião  — Ruinas  de  anligas  casas  fortificadas, 
no  caminbo  para  a  Comida.  — -  O  Minho  Pittoresco, 
t.  i,  398. 

Caliabria,  a  5  k.  dc  Castello  Melhor. —  Entre  E. 
e  N.  E.,  no  termo  de  Álmendra,  antiga  comarca 
dc  Riba  Côa,  estão  as  ruinas  d’esta  cidade,  que 
no  tempo  dos  godos  foi  episcopal.  Proximo  da  foz 
do  Aguiar,  no  sitio  chamado  Aldeia  Nova,  tiveram 
os  romanos  fundição  de  metaes.  —  Inscripção  ro¬ 
mana  cm  uma  lapida  que  está  da  parle  exterior 
da  capella  de  Santo  Christo.  —  Em  1767  foram 
aqui  encontradas  tres  sepulturas  feitas  dc  grandes 
e  finos  tijolos. —  Noticias  archeologicas  de  Portugal 
pelo  sr.  dr.  E.  Hübner. 

Calvelhe  —  freg.,  conc.  de  Rragança.  —  No  sitio 
do  Sanguinho,  por  onde  passa  uma  ribeira,  ha 
vesligios  de  uma  fortaleza,  cm  que  se  tem  acha¬ 
do  instrumentos  de  ferro  com  applieação  desco¬ 
nhecida  e  nas  margens  de  outra  ribeira  lambem 
ha  vestígios  de  uma  fortaleza  antiquíssima.  — 
Archeol.  Porlug.,  vol  ir,  n.°  12,  pag.  318. 

Calvello  —  freg.,  conc.  de  Ponte  de  Lima.  Ruinas 
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de  uma  fortificação  antiga  com  estradas  cobertas. 
Vestígios  de  um  convento  de  frades  bcnedictinos 
(?)  —  Egreja  matriz  muito  antiga.  —  Capella  de 
S.  Veríssimo,  Santa  Marinha  e  Santa  Julia;  é 
lambem  antiquíssima.  —  0  Minho  Pitloresco,  t. 
i,  279. 

Caiuaraie- freg.  cone.  dos  Olivacs. —Matriz  fun¬ 
dada  no  século  xiv,  reconstruída  c  augmentada 
em  1511.  —  Convento  de  N.  Sr.a  do  Soccorro,  de 
frades  carmelitas,  fuud.  em  1602  n’uma  quinta 
que  lhes  deu  o  condestavcl  D.  Nuno  Alvares  Pe¬ 
reira,  e  oude  havia  uma  capella  que  este  man¬ 
dara  construir,  dedicando  a  lambem  a  N.  Sr.s  do 
Soceorro. 

Cambeze*  —  freg.,  cone.  de  Monção.  —  Caverna 
circular  que  se  suppõo  ser  obra  dos  celtas. 

Caminha  —  villa  e  concelho.  —  Monumentos  cel- 
ticos,  nas  freguezias  de  Molleilo  c  de  Gonlinhões. 
Foi  praça  de  armas  desde  a  idade  media  até  ao 
fim  do  século  passado;  defendida  por  tres  ordens 
de  muralhas  ;  a  primeira  d'cstas,  e  que  está  mais 
bem  conservada,  ó  obra  dos  romanos ;  a  segunda, 
d’el-rei  D.  Diniz  ;  e  a  terceira,  de  D.  João  iv  e  do 
D.  Aífonso  vi.  —  E’  notável  pela  sua  arcbileclura 
gotbica  a  egreja  matriz,  cuja  construcção  princi¬ 
piou  em  4  de  abril  de  1488  por  ordem  do  rei  D. 
Manuel  o  O  teclo  de  toda  a  egreja,  apainelado,  é 
formado  de  madeira  ie  muitas  qualidades  e  côres 
(naturaes)  e  não  tem  (que  eu  saiba)  rival  no  reino. » 
—  A  torre  e  a  casa  da  camara,  construcções  roma¬ 
nas.  —  Convento  de  freiras  franciscanas,  fund. 
em  1161  por  André  de  Noronha,  bispo  de  Porta¬ 
legre.  Junto  á  Porta  do  Sol,  onde  está  a  capella 
de  Santo  Antonio  Esquecido,  ba  uma  pedra  com 
inscripção  em  portuguez.  —  Convento  de  frades 
capuchos,  fund.  em  1618  por  D.  Miguel  de  Me¬ 
nezes,  marquez  do  Villa  Real  e  pae  do  primeiro 
duque  de  Caminha.  —  Egreja  da  Misericórdia  o 
hospital,  fund.  pela  camara  e  pelo  povo  em  1551. 
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—  Casa  golhica  ameiada,  construída  em  1490; 
pertenceu  a  Rodrigo  Pitta.  -  Archivo  histórica, 
vol.  i;  Relat.  e  mappas  ácerca  dos  edif.  que  devem 
ser  classif.  mon.  nac. ;  Descripção  da  villa  de  Ca¬ 
minha  (publicada  em  folhetins  iro  jornal  O  Vian- 
nense,  de  181.9);  As  cidades  e  as  villas  por  Vilhena 
Barbosa ;  Descripção  da  villa  de  Caminha  (Vianna 
do  Castello,  1868);  Guia  do  caminho  de  ferro  do 
Minho  —  de  Nine  a  Valença,  pelo  sr.  dr.  Figuei¬ 
redo  da  Guerra;  Panorama,  1844,  pag.  113;  Cor- 
pus-fnscrip.  Ilisp.  Latin,  pelo  sr.  dr,  Hiibner,  vol. 
ii,  pag.  344  ;  üpusculos  de  Alexandre  Herculano, 
t.  li  {Monumentos  pátrios );  Occidcnte,  vol  xi,  pag. 
123,  267  ;  O  Minho  Pilloresco,  t.  i,  163. 

Catnpanlian  —  freg.  conc.  de  Gondomar. — Egreja 
matriz  interiormente  forrada  de  azulejos.  —  Pala- 
cio  acastellado  que  pertenceu  aos  Tavoras  e  ao 
visconde  de  Freixo.*  —  Vestígios  de  mineração  ro¬ 
mana  e  arabe. 

Campo  e  Couto  (annexas)  —  freg.,  conc.  de  Bar- 
cellos. —  «E'  Iradição  que  a  egreja  matriz  de  S. 
Salvador  do  Campo  foi  convento  de  freiras  bentas, 
e  que  eslas  morreram  todas  de  medo  por  verem 
um  bicho. d 

Campo  (S.  Martinho  do)  —  freg.,  conc.  da  Po¬ 
voa  de  Lanhoso.  -  Ruinas  de  uma  torre  romana, 
no  logar  da  Moita.  —  Inscripções  inéditas  pelo  sr. 
dr  Francisco  Martins  Sarmento  (Holel.  da  R.  Assoe, 
dos  Arch.  e  Archeol.  Port.,  t.  iv,  pag.  59.) 

Cano  po  (S.  Silvestre  do )  —  freg.,  conc.  dc  Coim¬ 
bra. —  Convento  de  S.  Marcos,  que  foi  de  frades 
jeronymos. 

Campo  do  Gere*  ou  S.  João  do  Campo  — 

freg.,  conc.  de  Terras  do  Bouro.—  Ha  aqui  muitas 
antiguidades  :  restos  de  construcções  romanas  e 
marcos  milliarios  com  inscripções  —  Notas  ar- 
cheologicas  pelo  sr.  dr.  Santos  Rocha,  na  Revista  de 
sciencias  naluraes  e  sociaes  (Porto,  1895),  vol.  iv, 
o.®  13,  2.a  serie,  n."  5,  pag.  25  ;  Corpus  —  íns- 
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crip.  Uisp.  Lalin,  vol.  n,  pag.  338 ;  O  Minho 
Pilloresco,  t.  i,  471,  477  ;  Promenade  au  fíercz. 
Souvenin  d'un  géologue  par  Mr.  Paul  GhoíTal 
(Hotel,  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
14. a  série,  n.°  4). 

Campo  Maior  —  villa  e  concelho.  —  Caslello  do 
tempo  dos  mouros,  mandado  reparar  por  D.  Diniz. 
As  muralhas  leem  dez  baluartes.  —  A  egreja  de 
N.  S.a  da  Expectação  é  toda  de  optirao  granito  e 
foi  construída  no  scc.  xvm.—  Convento  de  frades 
franciscanos  fund.  primeiramente  no  sitio  das 
Poças,  em  1496;  passou  em  1646  para  o  castello 
e  d’ahi  para  o  aclual  siúo  cm  1 708.  -  Convento 
de  frades  de  S.  João  de  Deus  fund.  era  1583  (?) 
cm  1645  (?)  para  hospital  militar,  com  donativos 
dos  moradores  da  villa. —  Misericórdia  e  hospital 
fund.  no  scc.  xvi.  —  Teve  albergaria  fund.  por 
João  Yiccnle  do  Castello. —  Torre  do  Mexia  e  da 
ermida  de  N  S.a  do  Bosario. —  Archivo  hislonco, 
vol.  i ;  As  cidades  e  as  villas  por  Vilhena  Barbosa; 
0  pelourinho  ( Occidenle ,  vol.  i,  pag.  53.);  Ar- 
cheol.  Portug.  ni,  n.09  3  e  4,  pag.  105 

Campo  IVqueno,  termo  dc  Lisboa.  —  Padrão 
commemorativo  das  pazes  que,  a  rogos  da  raiuha 
Saula  Izabel,  fez  o  rei  D.  Diniz  com  seu  filho  o 
infante  D.  Affonso.  A  inscripção  do  pedestal  c  cm 
portuguez.  —  Monumentos  de  Portugal  históricos, 
artísticos  e  archeologicos  por  Yilhena  Barbosa; 
Retal,  c  mappas  ácerca  dos  edif.  gue  derem  ser 
classif.  mon.  nac. ;  Panorama,  1857,  pag  44;  0 
Recreio  (revista  semanal  lil ter. ,  13. '  série,  n.°  5, 
1892). 

Campos  c  Villa  Mean  —  fre?.  conc.  dc  Villa 
Nova  da  Cerveira.—  Capella  dc  Santa  Luzia,  onde 
foi  a  primitiva  fundação  do  convento  de  freiras  de 
SanPAnna  (benedictinas)  de  Vianna. 

Canal  —  villa,  conc.  de  Extremoz.  —  Hospício  de 
frades  paulistas,  do  Valle  do  Infante,  onde  em 
1372  se  fundou  o  convento  de  Santo  Antão,  que 
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foi  demolido  no  (empo  de  D.  João  iv,  mudando-se 
enlão  para  Lisboa. 

Canna»  de  Senhoria»  —  villa,  cone  de  Nellas. 
—  Ha  aqui  muitos  dolmens.  Houve  no  logar  de 
Valle  de  Madeiros  um  convento  (duplex  ?)  de  ber- 
nardos. 

Canavezeg  —  villa,  freg.  de  Santa  Maria  de  Sobre 
Tamcga,  cone.  de  Marco  de  Gauavezes.  —  Ponte 
de  cantaria,  com  sete  arcos  e  as  guardas  guarne¬ 
cidas  de  ameias,  sobre  o  Tamega  ;  reedificada  pela 
rainha  D.  Mafalda,  mulher  de  D,  Affonso  I,  a 
qual  mandou  construir  aqui  uma  albergaria,  a  que 
pertence  a  capella  do  Espirito  Santo.  Egreja  ma¬ 
triz  edificada  também  por  aquella  rainha.— -  Alem. 
resusciladas  da  província  de  entre  Douro  e  Minho 
por  Francisco  Xavier  da  Serra  Crasbeeck ;  Pontes 
romanas  em  Portugal  pelo  rev.  sr.  Pedro  Augusto 
Fer.eira  (Bolei,  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol. 
Porlug.,  t.  v,  n.°  12,  pag.  182);  Archeologo  Por - 
luguez,  t.  i,  n.°  1,  pag.  20  a  28  ;  Archivo  PilL, 
vii,  257. 

Canedo  —  freg.,  cone.  da  Feira. —  Matriz  no  logar 
do  Mosteiro,  onde  house  um  convento  de  freiras 
benedictinas.  Em  Mosteiro  houve  outro. 

Canellas  —  villa  e  concc'ho. —  No  sitio  da  Fonte 
do  Milho  ba  uma  muralha,  restos  de  fortaleza 
antiquíssima.  Teem  aqui  apparecido  differentes 
moedas  de  prata  c  cobre,  quasi  todas  do  impera¬ 
dor  Tiherio. 

Canidello  —  freg.,  conc.  de  Ponte  de  Lima. — Torre 
arabe,  chamada  «Torre  de  Florentim  Barreto». 

Cano  —  villa,  conc.  de  Fronteira.  —  Misericórdia 
fund.  pelo  povo  no  sec.  xvi.  Albergaria  fund.  na 
mesma  cpocha. 

Cantanhede  —  villa  o  concelho.  —  Misericórdia  e 
hospital  fund.  pelos  donatários  (condes  de  Canta¬ 
nhede  e  marquezes  de  Marialva).  —  Convento  de 
frades  capuchos  de  Santo  Autonio  no  sitio  do 
Agueiro,  fund.  em  1675. —  Memória  histórico  cho- 
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rograplnca  dos  dic.  cone.  do  dislr.  adm.  de  Coim¬ 
bra  pelo  dr.  A.  L.  de  S.  Henriques  Secco  ;  Inlro- 
ducção  á  archeologia  da  península  ibérica  por  Au¬ 
gusto  Filippe  Simões ;  Apontam,  de  geologia  agrícola 
pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.  231  ;  Religiões  da  Lu¬ 
sitânia  pelo  dr.  Leite  de  Vaseouccllos,  t  I,  pag.  17. 

Cantelnes —  freg.,  cone  de  Yieira.  —  Caslello  de 
Villa  Secca  com  galeria  subterrauca.  —  O  Minho 
Pitloresco,  t,  i,  491. 

Capareiros  —  villa,  couc.  de  Vianna.  -  Matriz 
antiquíssima.  —  Convento  muito  antigo,  de  frades 
bentos,  que  passou  a  abhadia  secular  no  sec.  xvi. 
«Era  seu  padroeiro  Favo  Feres,  que  deu  o  padroado 
ao  aroebispo  D.  Payo,  pelos  annos  de  1125;  seus 
succcssores  supprimiram  o  convento,  do  qual  não 
ba  vestígios.»  —  0  Minho  Pitloresco,  t.  i,  235. 

Caparica  —  freg.  conc.  de  Almada.— Mais  de  30 
cisternas  de  magnifica  c  dispendiosa  conslrucção 
arabr,  na  aldeia  de  Mofarcem.  —  Tone  Velha  ou 
de  S.  Sebastião  de  Caparica,  mand.  edificar  no 
reinado  de  D.  Sebastião.— Matriz  fund.  nos  fins 
do  sec.  xvi.  —  Convento  de  capuchos  arrabidos 
fund.  cm  1564  por  D.  Lourenço  Pires  Tavora, 
quando  senhor  de  Caparica  —  Convento  de  N.  S.a 
da  Rosa,  de  frades  paulistas,  fund.  cm  1410,  eo 
de  frades  agostinhos  descalços,  no  logar  da  Sobra¬ 
da,  fund.  em  1677. 

Capinlia  —  freg  ,  conc.  do  Fundão  —  Reducto  e  4 
revelins,  a  que  dão  o  nome  de  caslello,  construcção 
de  1642. — Apontamentos  para  a  historia  do  con¬ 
celho  do  Fundão  pelo  sr.  José  Germano  da  Cunha; 
Noticias  archeologicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr. 
Hubncr ;  Corpus  -  Inscr  llisp.  Lalin,  vol.  n,  pag. 
49,  51  ;  Archeol.  Fort.,  ni,  pag.  150. 

Carnmo»  —  freg.,  conc.  de  Fclgueiras. —  Convento 
de  frades  agostinhos  fund.  em  1090  por  D.  Gon- 
çalo  Mendes,  filho  do  conde  D.  TVuno  Mendes.  A 
egreja  d’cstc  convento  c  matriz  da  freguezia.  — 
O  Minho  Pitloresco,  t.  u,  392. 
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Caravella  —  frcg  ,  termo  de  Bragança. —  Vestí¬ 
gios  de  uma  fortaleza  mourisca  (?)  nas  proximi¬ 
dades  de  uma  ribeira,  a  0.  da  freguezia. 

Carcavellus  —  freg.,  cone.  de  Oeiras. —  Capella 
de  Santo  Antonio  na  Quinta  Nova,  do  morgado  da 
Alagôa. —  Forte  na  praia. —  Archivo  Pilt.,  vi,  409. 

CardielloB  —  freg.,  cone.  de  Vianna. —  Torre  de 
Moure  ou  dc  D.  Sapo.  —  Na  Aguieira,  ruinas  de 
um  castello,  e  nas  duas  margens  do  Lima,  em 
frente  da  freguezia,  vestígios  de  fortificações  do 
tempo  dos  romanos  ou  dos  antigos  lusitanos.  — 
O  Minho  Pitloresco,  t.  i,  226:  Archeol.  Port.. 
ui,  pag.  ISO. 

Cardigos  —  ( Villa  Nova  de  Cardigos )  —  villa, 
cone.  de  Villa  de  Rei.  —  Misericórdia  e  bospilal 
fund.  pelo  parocho  Francisco  Moreno  Callado,  em 
1620.  —  Arclicot.  Port.,  m,  pag.  ISO. 

Caria  — freg.,  conc.  de  Belmonte.  —  Pequeno  re- 
duclo  ou  castello.  —  Noticias  archeologicos  de  Por¬ 
tugal  pelo  sr.  dr.  E.  Hubner  ;  Archcol.  Port.,  nr, 
pag.  151. 

Caria  —  villa,  conc.  de  Sernancelbe.  —  Junto  a 
esta  villa,  no  logar  de  Vide  e  seus  contornos,  teem- 
se  descoberto  por  vezes  varias  inscripções,  cippos, 
pedras  sepulchraes,  lapidas,  etc.,  vestigios  de  po¬ 
voação  romana. —  Casa  do  Pastor  cbama  o  povo 
aos  restos  do  castello  de  Caria  Velha,  cm  cujas 
ruinas  se  descobriram  em  í  867  ou  1868  varias 
sepultmas  abertas  a  picão  na  rocha  granítica,  e, 
dentro  d’ellas,  ossadas  humanas.  —  Junto  da  ca¬ 
pella  de  S.  João  achou-se  no  fim  do  sec.  xvm 
uma  grande  sepultura.  Por  esse  mesmo  tempo 
achou-se  nas  casas  do  beneficiado  Lourenço  Ma¬ 
nuel  d’Almeida  uma  lapida  dedicada  ao  impera¬ 
dor  Marco  Aurélio;  na  quinta  da  Lagoa,  outra 
lapida  com  inscripção  dedicada  ao  imperador  An- 
tonino.—  Noticias  archeologicos  de  Porltigal  pelo 
sr.  dr.  Hubner;  Archeol.  Port.,  m,  pag.  151. 

Carnaxide —  freg.,  conc.  de  Oeiras.  —  Convento 
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de  frades  arrabidos,  de  5.  José  de  Ribamar,  fund. 
em  1559  por  D.  Francisco  de  Gusmão  c  sua  mu¬ 
lher,  progenilores  dos  condes  de  Vimioso  ;  conv. 
de  Santa  Calhar  ma  de  Ribamar,  fund.  cm  1551 
por  D.  Izabel,  lillia  de  D.  Jayme,  duque  de  Bra¬ 
gança,  mulher  do  infante  D.  Duarte,  filho  d’cl-rei 
D.  Manuel;  coav.  da  Roa  Viagem ,  fund.  pela  Mi¬ 
sericórdia  de  Lishoa,  em  cumprimento  de  dispo¬ 
sição  lestamentaria  de  Diogo  Faleiro.  —  Fortes  da 
Penha  de  Palhacs,  de  5.  José  de  Ribamar,  da  Cruz 
Quebrada  e  da  Boa  Viagem.  —  Gruta  cavada  n’uma 
rocha.  —  Os  primeiros  trabalhos  lillerarios  do  Padre 
Francisco  da  Si  Ira  Figueira  com  uma  introducção 
do  conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro  (Lisboa,  1865); 
Uesinpção  de  hum  prodígio  raro  e  descoberto  cm 
huma  lapa,  no  dia  28  de  maio  de  1822,  na  ribei¬ 
ra  do  rio  Jamor,  freguezia  de  S.  João  de  Carnaxidc 
(Lisboa.  1  822);  Memória  de.  huma  lapa  descoberta 
no  dia  28  de  maio  de  1822,  na  ribeira  do  Jamor, 
freguezia  de  Carnaxide,  e  os  rnais  acontecimentos 
que  depois  se  lhe  seguirão  (Lisboa,  IS22);  Nar¬ 
ração  da  descoberta  da  imur/em  de  N.  S.a  da  Con¬ 
ceição  da  Rocha  cm  o  dia  31  de  maio  de  1822,  na 
ribeira  de  Jamor,  freguezia  de  Carnaxidc..  com 
a  descri pção  do  que  se  tem  passado  até  29  de 
agosto  de  1824  cm  que  na  cidade  do  Porto  se 
collocou  uma  copia  da  ...imagem  na  egreja... 
da  Graça  (Porto,  1824);  OcciJente,  vol.  vi,  pag. 
229;  xvi,  122;  Archeologo  Portuyaez,  n."  7,  pag. 
177. 

Carnide  —  freg.,  conc.  de  Lisboa.--  Convento  de 
N.  S.a  da  Luz,  de  freiras  carmelitas  descalças,  de 
S.*3  Thereza  ;  fund.  em  1540  pela  infanta  D.  Maria, 
filha  do  rei  D.  Manuel  c  de  sua  terceira  mulher, 
D.  Leonor.  Na  capella  nór  eslá  sepultada  a  fuu- 
dadora.  Este  convento  foi  reedificado  em  1680  pela 
infanta  D.  Maria,  filha  natural  de  D.  João  IV. — 
Convento  de  frades  carmelitas  descalços  de  S.  João 
da  Cruz,  fund.  em  1642  pela  priuceza  Michaela 
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Margarida,  íillia  dc  Rodolpho  II,  imperador  da 
Allemanba,  que  n’elle  está  sepultada.  «Augmen- 
tou-o  e  enriqueceu-o  com  muitas  rendas  e  joias  a 
infanta  D.  Maria  filha  natural  de  D.  João  IV,  que 
aqui  viveu  desde  1649  até  ao  anno  em  que 
morreu  (1693)  e  também  aqui  jaz  no  côro  debaixo.» 
—  Convento  dc  freiras  da  Conceição,  fund.  em 
1694  por  Nuno  Barreto  Fuzeiro. —  Hospital  con¬ 
cluído  em  1618.  E’  fundação  da  infanta  D.  Maria, 
filha  do  rei  D.  Manuel.  Acha-se  n’elle  estabelecido 
o  Real  Collegio  Militar. —  Archivo  PittorCsco,  vi ; 
0  lindo  silio  de  Carnide  pelo  sr.  Gabriel  Pereira 
(1898);  Archeol.  Port.,  i:i,  151. 

Carquere  —  freg.,  cone.  de  Rezende.  —  Egreja 
matriz,  de  architectura  gothica ;  foi  templo  de 
Diana,  mesquita  arabe,  convento  de  frades  de  S. 
Bento  e  hospício  de  jesuítas.  Da  parte  do  Evan¬ 
gelho  ha  uma  sepultura  de  um  bispo.  Quatro  tu- 
mulos  de  pedra  na  capella  dos  Almirantes.  —  An¬ 
tiguidades  de  Carquere  ( Revista  Archeologica,  n, 
n.°  8.). 

Carraceira —  serra,  freg.,  de  Santa  Marinha  do 
Tropêço,  conc.  de  Arouca.  —  Minas  abandonadas 
(do  tempo  dos  romanos  ou  dos  arabes)  no  sitio 
chamado  dos  Sele  Buracos. 

Carrapateira  e  ftapozeira  ou  Bapozeira 
e  Carrapateira  —  freg.,  conc.  de  Lagos. — 
Fortaleza  feita  em  1673  e  reedificada  era  1742: 
«é  quadrada  c  em  cada  canto  tem  inn  baluarte, 
que  antigamenle  era  defendido  por  seis  peças. 
Está  tudo  arruinado  desde  1733.»  Egreja  no  cen¬ 
tro  da  fortaleza. 

Carrazeda  «le  Anciães  —  Archeologo  Português, 
pag.  135  ;  Artigos  do  rev.  sr.  José  Augusto  Tava¬ 
res,  parocho  de  Ligares,  no  jornal  0  Moncoroense 
e  no  Archeologo  Português,  pag.  107 ;  Apont. 
de  geologia  agrícola  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo, 
pag.  1 7°2 ;  Archeol.  Port.,  n.°*  7  e  8,  vol.  iti. 

Carrazedo  —  freg.,  conc.  de  Bragança  —  Castel- 
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los  arruinados  :  Castro-Cai  razedo,  Ceara  e  Modor¬ 
ras. —  Arch  ol.  Porlug.  ni,  n.ü  12,  pag.  283. 

Carrazedo  do  líouro  —  freg.,  conc.  de  Amares. 
—  Torre  quadrada,  com  ameias  e  da  altura  de 
14, ">66,  tendo  por  baixo  uma  inscripção  em  por- 
tuguez.  —  N’uma  capella  da  egreja  matriz,  reedi- 
licada  em  1750,  foi  sepultado  o  poeta  Francisco 
Sá  de  Miranda,  cujo  cpitapbio,  em  latim  e  por- 
tuguez,  está  escripto  em  duas  grandes  pedras  da 
parede  da  mesma  capella.  —  0  Minho  Pittoresco , 
t.  ),  424. 

Carr#*«çai  —  freg.,  conc.  de  Sernancelbe.  —  Con¬ 
vento  de  freiras  bernardas,  fund.  por  D.  Maria, 
mulher  de  Paulo  Homem  Telles,  governador  da 
Beira. 

Carregueiro» —  freg.,  conc.  de  Thomar. —  Na 
capella  de  Santo  Antonio  dos  Tégões  está  um  tu¬ 
mulo  com  inscripção ;  e  no  aqueducto  mandado 
fazer  pelo  rei  D.  Filippe  I  ha  outra  inscripção, 
que,  assim  como  a  primeira,  é  em  portuguez. 

Carreira  •'  Cotste  Coberta  —  freg.,  conc.  de 
Barcellos. —  Capella  de  N.  S.a  da  Penha,  junto  á 
'Porre  de  Penegnte,  que  é  antiquíssima,  com  66 
palmos  d’alto  c  35  de  largo,  bella  cantaria  ;  linha 
ameias,  a  maior  parte  das  quaes  já  cahiram. 

Carreiras  (S.  Miguel')  —  freg.,  conc.  de  Villa  Ver¬ 
de. —  Vestígios  de  uma  antiga  Torre,  onde  viveu 
D.  Egas  Paes,  grande  valido  do  conde  D.  Henri¬ 
que.  Junto  aos  alicerces  d’esta,  ha  outra  torre 
mais  moderna. — Archeol.  Port.,  iu,  152. 

CarricBie — aldeia,  freg.,  de  S.  João  Baplisla  do 
Lumiar,  termo  de  Lisboa.  —  Padrão  commemora- 
tivo  do  desacato  succedido  em  1671.  No  pedestal 
tem  uma  inscripção  em  portuguez.  Capella  do  Se¬ 
nhor  Jesus  Boubado. 

Cartaxo  —  villa  c  concelho.  -  Convento  de  frades 
franciscanos  observantes.  —  Cartaxo  no  anno  de 
1851. 
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Carvalhal  Redondo  —  freg.,  cone.  de  Ncllas.— 
Antiquíssima  capella  de  IV.  S“  do  Viso. 

Carvalheira  —  freg.,  cone.  de  Terras  do  Bouro. 
Inscripção  lalina  n’um  dos  arcos  da  ponte  de  al¬ 
venaria  em  Cabaninhas.  —  0  Minho  Pittoresco,  t. 
i,  470. 

Carvalho  —  villa,  cone.  de  Penacova. —  Albergaria 
de  Santo  Anlomo  do  Canlaro.  E’  talvez  do  sec.  xn. 

Carvoeiro  ou  Carvoeira  —  freg.,  cone.  deVian- 
na.  —  Convento  de  Santa  Maria  de  Carvoeiro,  de 
monges  bentos,  fund.  na  era  de  Cesar,  923  (88b 
de  Jesus  Cbristo)  por  D.  Payo  Guterres. —  Corpus- 
Inscrip.  ílisp.  Latin.,  vol.  n,  23. 

Carvoeiro  ou  Carvoeira  —  villa,  cone.  de  Ma¬ 
ção.  —  Misericórdia  e  hospital,  instituidos  no 
sec.  xvii  pelo  padre  Jorge  Fernandes. —  O  Minho 
Pittoresco,  t.  i,  23b. 

Casaes  —  aldeia,  conc.  de  Villa  do  Conde. —  Mon¬ 
te  do  Casteilo,  onde,  segundo  a  tradição,  houve 
fortaleza  mourisca.  No  monte  da  fíeguenga,  ves¬ 
tígios  de  uma  estrada  occulta  que  ia  dar  ao  rio 
Ave.  «Suppõe-se  ser  obra  dos  romanos.» 

Cascaeg  —  villa  e  concelho. —  Traça  d’armas  ma- 
ritima,  defendida  por  um  casteilo  e  dois  fortes. — 
Inscripção  em  portuguez  n’uma  lapida  do  cemité¬ 
rio  construído  nas  ruinas  da  capella  do  Rosário ; 
outra  na  capella  pertencente  ao  sr.  Francisco  Mar¬ 
ques  Leal  Pancada;  outra  na  base  da  cruz  de 
pedra  junto  á  cajella  dos  Innocentes  ;  outra  no 
arco  grande  da  muralha  do  lado  da  praia,  por 
baixo  das  armas  de  Portugal;  outra  no  armazém 
que  está  na  praça;  e  outra  sobre  a  porta  da  en¬ 
trada  da  fortaleza.  —  Grutas  perto  da  Pombeira 
«todas  forradas  c  tapetadas  por  poderosas  cama¬ 
das  dc  stalacLites  e  stalogmites.  »—  Forte  de 
Nossa  Senhora  da  Luz.  —  Capella  de  N.  S.a  da 
Victoria,  onde  está  a  imagem  de  Santo  Antonio, 
que  o  regimento  de  infantwia  n.°  19  trazia  sem¬ 
pre  comsigo  em  toda  a  guerra  peninsular.  -  Rui- 


nas  do  convento  de  frades  carmelitas  descalços, 
«principiado  em  1594  por  iniciativa  do  conde  de 
Monsanto  D.  Antonio  de  Castro,  e  dc  sua  mulher 
D.  Ignez  Pimentel,  filha  de  Mar  li  na  Affonso  de 
Sousa,  vice-rei  da  índia».  —  Egreja  matriz  cora  as 
paredes  forradas  de  azulejos. —  Capella  de  S.  Pedro 
Gonçalves,  reedificada  em  1  729  :  é  octogona.  — 
Convento  dos  recoletos  de  S.  Francisco,  vulgar¬ 
mente  de  Santo  Antonio  do  Estoril,  fund.  cm  1525. 
—  Apontamentos  pura  a  historia  da  villa  e  conce¬ 
lho  de  Cascaes  pelo  sr.  Pedro  Lourenço  de  Seixas 
Borges  Barruncho  (1875J;  ílelalorio  e  mappas  ácer- 
CCL  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon.  nac.  ;  Ex- 
cursion  à  Cascaes  et  Cintra  ( Congrès  inlernalionnl 
d'anthropologie,  cie.  1880,  Comple-rendu,  pag.  73); 
Ruínas  romanas  da  Malveira  de  Cascaes.  Sepulturas 
romanas  de  Caparide.  Gratas  prehisloricas  de  Cas¬ 
caes  —  pelo  sr.  Leite  de  Vasconccllos  ( Archeologo 
Português,  i,  n.°  9,  pag.  246) ;  Branco  e  Negro,  t. 
ii ;  Archeol.  Port.,  n,  n.0s  4  e  5,  112;  Religiões 
da  Lusitania  pelo  sr.  dr.  L.  de  Vasconccllos,  i. 

Ca*tanheira — villa  e  conc.  de  Villa  Franca  de 
Xira.  —  Conventos  :  de  freiras  frauciscauas  de  N. 
S.a  da  Annunciada,  fund.  por  D.  Fernando  de 
Athaide,  filho  de  D.  Pedro  de  Athaide,  em  1514; 
de  frades  capuchos,  dc  Santo  Antonio,  fund.  em 
1400  por  D.  Pedro  de  Alemancos. 

Castanheira  «Se  Penas  Royas  —  freg.,  conc. 
de  Mogadouro. —  Convento  de  frades  bentos  deno¬ 
minados  de  S.  Mortinho  da  Cnstanheira  e  depois 
do  Lago. 

Castanheira  e  Koriz  ou  Cimo  de  Villa  da 

Ca«#anlseira  —  Torre  construida  pelos  roma¬ 
nos,  perto  da  egreja  matriz,  e  na  frente  d’esta  a 
capella  de  S.  Sebastião,  «que  pela  sua  architectura 
mostra  ler  sido  fortaleza  mourisca.» 

Caetell»  —  monte,  freg.  de  Mançores,  conc.  de 
Aroucá. —  Em  1843  appareccram  aqui  dois  capa¬ 
cetes  romanos  dc  cobre,  c  parle  do  machado  de 
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uma  acha  de  armas,  de  bronze.  —  No  lado  0.  ha 
varias  mâmoas,  um  dolmen  e  vestígios  de  carns. 
—  E’  tradição  Ler  havido  n’esLe  monte  uma  forta¬ 
leza  e  uma  povoação  romana.  Vestígios  de  alicer¬ 
ces. 

Ca»tello  ou  S.  Tliomé  «lo  Castello  —  freg., 
cone.  de  Villa  Real.  —  Vestígios  de  um  castello 
preromano. 

Castello  E!om  —  villa,  couc.  de  Almeida.  —  Cas¬ 
tello  desmantelado  e  uma  torre,  do  tempo  do  rei 
D.  Diniz.  —  Relat.  e  ma/ipas  acerca  dos  edif.  que 
devem  ser  classif.  moa.  nac. ;  Archivo  hislorico, 
vol.  i. 

Castello  Branco,  cidade.  —  Teem  aqui  appare- 
cido,  por  varias  vezes,  cippos  e  inscripções  roma¬ 
nas.  —  Castello  em  ruinas. —  Conventos  :  de  frades 
capuchos,  de  Saulo  Antonio,  fund.  em  1562  por 
D.  Fernando  de  Menezes,  e  de  eremitas  de  Santo 
Agostinho  (convento  da  Graça)  «que  primeiro  foi 
de  franciscanos,  até  1526,  em  que  passou  para 
agostinhos.»  —  Talado  episcopal  principiado  em 
1590  por  D.  Nuno  da  Cunha,  bispo  da  Guarda. — 
Monographia  de  Castello  Branco  pelo  sr.  Antonio 
Roxo ;  A  proposilo  da  «Monogruphia  de  Castello 
Rrancort  pelo  sr.  José  Germano  da  Cunha;  Archi¬ 
vo  Itislonco,  vol.  n  ;  As  cidades  e  as  villas  por 
Vilhcna  Barbosa ;  A  lorre  dos  namorados  —  tradi¬ 
ção  antiquíssima  no  concelho  do  Fundão  com  um 
«Preambulo  historico  sobre  a  invasão  dos  arabes 
nas  Hespanhas  e  varias  noticias  do  districlo  de 
Castello  branco»  pelo  sr.  José  Germano  da  Cunha; 
Noticias  archeologicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr. 
Emilio  Hübner.  —  Memorial  chronologico  e  des- 
criplivo  da  cidade  de  Castello  Branco  por  Joaquim 
Augusto  Porphyrio  da  Silva  (Lisboa,  1853); 
Apontam,  de  geologia,  agrícola  pelo  sr.  F.  de  Fi¬ 
gueiredo,  115;  Archeol.  Port  ,  ui,  283. 

Castello  i’E«piiitho  (  ou  de  S.  Pedro  Fins) 
—  pico  notável,  freg.  de  S.  Pedro  Fins,  cone.  de 
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Amares.  —  Vestígios  de  uma  antiquíssima  alalaia. 
Também  aqui  houve  um  facho. 

Castello  de  Paiva  (vulgarmente  Paiva )  —  villa 
e  concelho.  —  Mâmoas  de  Monte  grande,  proximo 
a  Serrndêllo  e  nos  montes  da  Cruz  d’Aucia,  além 
de  muitas  antas  cm  differentes  partes.  Na  fre- 
guezia  de  Fornos,  no  sitio  chamado  Castello  de 
Iiaixo,  um  dolrnen  maior  do  que  nenhum  de  Por¬ 
tugal.— Na  aldeia  de  Fundões,  freg.  de  Sobrado, 
ha  ruinas  de  um  templo  romano  ;  na  aldeia  de 
Felgueiras  teem  appareeido  grandes  pedaços  de 
mosaico  ;  em  Gervide,  uma  capella  que  foi  mes¬ 
quita  arabe  ;  e  no  monte  de  Corvite  um  almoca- 
bar  ou  cemitério  arabe. —  Duas  rnâmoas  em  Para ■ 
duça.  (Vej.  Sobrado  de  i*s»iva. )  —  Cor/jiis  — 
Inscr.  llisp.  Lalin.,  vol.  ir,  333;  Introducção  á 
ctrcheologia  da  península  ibérica;  0  distraio  de 
Aveiro  pelo  sr.  Marques  Gomes;  Antiguidades  do 
concelho  de  Castello  de  Paiva  por  Pinho  Leal,  no 
Bolet.  da  li.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol.  Port., 
187o,  pag.  86. 

CastHlo  de  Paiva  —  aldeia,  freg.  de  Fornos, 
conc.  de  Castello  de  Paiva.  —  Dolrnen  incompleto 
e  de  singular  feitio. — -Môrro,  chamado  o  Castello, 
em  frente  d’esta  aldeia,  no  meio  do  Douro  —  Apua 
tauienios  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  F.  de  Figuei¬ 
redo,  pag.  172. 

CaitelSo  do  ibuialva  ou  Pena  iva  do  Ca@- 

teilí»  —  villa,  conc.  de  Penalva  do  Castello.  — 
Vestigios  de  uma  grande  povoação  antiga,  na  ser¬ 
ra  da  Peramuna.  Archeol.  Fort.,  m,  n.08  7  e  8. 

Castfelio  AieBhor —  villa,  conc.  de  Villa  Nova  de 
Foz-Côa. —  Castello  com  barbacan,  do  tempo  do  rei 
D.  Diniz  ;  tudo  desmantelado. —  A  S  k.  de  distan¬ 
cia,  vestigios  de  uma  antiquíssima  povoação. 

Cn«tfIlo  Atendo  —  villa,  conc.  de  Almeida. — 
Castello  mandado  construir  por  D.  Diniz.- -A  rchivo 
h'slorico,  vol.  i;  Pelourinhos  por  Vilhena  Barbosa 
( Estudos  históricos  e  archcologicos,  t.  i,  269). 
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Castello  ou  S.  Thomí  d<»  Ca§telio  —  freg., 
couc.  de  Yilla  Real. —  Ruinas  de  um  castello  cujos 
fundadores  são  desconhecidos,  tal  é  a  sua  anti¬ 
guidade. 

CasteSlo  Novo  —  villa,  concelho  do  Fundão. — 
0  Castello  de  Alpreada  foi  a  primeira  doação  que 
a  mãe  do  rei  D.  Affonso  Henriques  fez  aos  tem¬ 
plários.  Estes  reformaram-no,  dando-lhe  o  nome, 
que  tem  agora,  de  Castello  Novo.  A  ermida  de  N. 
S.a  do  Mosteiro  ó  lambem  fundação  delles  (sen.  xn). 
—  Castello  em  ruinas,  segundo  uns,  fund.  pelo 
rei  D.  Diniz  e  segundo  outros  por  D.  Pedro  Soeiro. 
—  Chafariz  muito  antigo. —  Apontamentos  pura  a 
historia  do  Concelho  do  Fundão  pelo  sr.  José  Ger¬ 
mano  da  Cunha. 

Castello  Rodrigo  —  villa,  conc.  da  Figueira  de 
Castello  Rodrigo.— Castello  do  tempo  de  D,  Diniz  ; 
tem  torre  de  menagem. — Ruinas  do  sumptuoso 
palacio  de  D.  Christovam  de  Moura.  —  Cruz  de 
Pedro  Jacques,  com  inscripção  com  memorai, iva  de 
uma  batalha  contra  os  castelhanos  em  7  de  Julho 
de  1664.—  Archivo  hislorico,  vol.  ir ;  Relat.  e  map- 
pus  ácerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon. 
nac. ;  ,4s  cidades  e  as  villas  por  Yilhena  Barbosa. 

Castello  de  VHe  —  villa  e  concelho.- — Castello 
antiquíssimo,  talvez  do  tempo  dos  romanos,  reedi¬ 
ficado  por  D.  Diniz,  que  lhe  fez  a  torre  de  mena¬ 
gem. —  Antas  em  Alcogulo,  a  7  kilom.  da  villa. — 
Misericórdia  e  hospital,  instit.  por  fr.  Miguel  Con- 
treiras  no  reinado  de  D.  Manuel.  -  Conventos  : 
de  N.  S.®  da  Conceição,  de  rrcoletos  de  S.  Francisco; 
e  de  N.  S.a  da  Victoria,  de  hospitaleiros  de  S. 
João  de  Deus. — Albergaria  de  S.  Domingos.— 
Monumento  a  el-rei  D.  Pedro  V,  inaugurado  em 
29  de  setembro  de  1873.—  Archivo  hislorico,  vol. 
ii ;.  Relat.  c  mappas  ácerca  dos  edif.  que  devem  ser 
classif.  mon.  nac.  ;  cidades  e  as  villas  por  Yi¬ 
lhena  Barbosa;  Descripção  de  alguns  dolmens  ou 
antas  de  Portugal  pelo  dr.  Francisco  Antonio  Pe- 
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reira  da  Costa;  Apontamentos  archeologicos.  Porta 
de  Aramenha  pelo  dr.  Francisco  An tonio  Rodrigues 
de  Gusmão  ( Bolet .  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e  Ar- 
cheol.  Portug.,  1874,  pag.  2o);  Occidente,  vol.  x, 
pag.  186,  206,  xv,  196,  213;  Oito  dias  no  Alem- 
tejo  (Occidente,  xv,  139,  147,  159,  166,  173,  179, 
191,  196,  207,  211);  Archeol.  Port.,  1893,  n."  7, 
pag.  191,  ui,  n.os  7  e  8;  Branco  e  Aegro,  1896, 
n.os17  e  18;  Occidente ,  xix,  634;  Arch.0  Pittor.,  xi. 

Castello  Viejjas  —  freg.,  conc.  de  Coimbra. — 
Convento  (duplex)  dc  conegos  e  cônegas  de  Santo 
Agostinho  fund.  em  1084  por  D.  Sisnando,  conde 
e  governador  de  Coimbra.  Este  convento  chama¬ 
va  se  também  de  S.  Jorge  a  par  de  Coimbra.  Em 
1368  foi  unido  ao  de  Santa  Cruz.  Varias  sepul¬ 
turas,  incluindo  a  do  prior  Jorge  Coelho,  irmão 
do  celebre  Nicolau  Coelho,  companheiro  de  Vasco 
da  Gama. 

Casteliões  ou  CastelISos  -  Ireg.,  conc.  de 
Macedo  de  CavalLeiros.  —  Vestígios  de  uma  forta¬ 
leza  mourisca.  Tradição  de  que  no  sitio  do  Castel- 
lo,  onde  está  a  capella  de  S.  Bernardino,  existiu 
uma  povoação  de  mouros. 

Castro — aldeia,  conc  dc  Vinhaes. —  Vestígios  dc 
uma  antiga  fortaleza  e  grande  povoação. —  Caslel- 
los  antigos  por  Alexandre  Herculano  (0  Panorama, 
vol.  ui,  pag.  335) ;  Castros,  art.  do  sr.  dr.  Leite 
dc  Vasconeellos,  no  Archeologo  Português,  1895, 
n.°  1,  pag.  3.  Archeol.  Port.,  nr,  n.°  12  pag.  284. 

Castro  ou  Crasto —  monte,  freg.  dc  Bomariz, 
conc.  da  Feira.  —  Em  1815  foram  aqui  descober¬ 
tos  vários  canis  celticos,  e  vestígios  de  uma  gran¬ 
de  màraoa  e  de  uma  povoação  antiquíssima. 
Também  aqui  se  encontraram  n’uma  amphora  de 
prata  102  medalhas  e  meia  de  prata  de  diversos 
imperadores  romanos  e  da  republica  c  juntamente 
uma  meia  lua  e  uma  argola,  ambas  de  ouro.  — 
Vestígios  de  alicerces  antiquíssimos  na  serra  do 
Pinheiro. 
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Castro  d’AreIlans —  íreg.,  cobc.  dc  Bragança. 
—  Inscripção  latina,  no  altar  mór  da  egreja  ma 
triz.  —  Proximo  do  rio  Sabôr,  vestígios  de  uma 
grande  povoação.  —  No  frontispício  da  egreja,  uma 
lapida  com  inscripção  em  portuguez.— Parte  da 
egreja  e  uma  torre  de  24  metros  de  altura,  per¬ 
tencentes  ao  mosteiro  de  frades  bentos  fund.  em 
667  por  S.  Fructuoso .—  Memória  sobre  as  ruínas 
do  mosteiro  de  Castro  d! Avelãs  e  do  monumento 
e  inscripção  lapidar  que  se  acba  na  capella  mór 
da  antiga  egreja  do  mesmo  mosteiro,  por  Fran¬ 
cisco  Xavier  de  S.  Payo  ( Mem .  de  litlerat.  daAcad. 
I\.  das  Scienc.  de  Lisboa,  t.  v) ;  Corpus  —  hiscrip. 
Hisp.  Lalin.,  vol.  u,  Supp.  90‘J  ;  Revista  Archeolo- 
gica,  de  Borges  de  Figueiredo,  t.  i.  1887  ;  Noticias 
archeologic.as  de  Portugal  pelo  sr.  dr.  Hiibner, 
pag.  88  ;  Relatorio  sobre  as  ruinas  romanas  des¬ 
cobertas  junto  da  povoação  dc  Castro  d’Avelãs  no 
mez  de  fevereiro  dc  1887  pelo  sr.  J.  Henriques 
Pinbeiro  ( Revista  de  Guimarães,  pag.  7  5 ,  abril  do 
1888);  Ruinas  do  mostnro  ( Panorama ,  1857,  pag. 
257).  Quatro  dias  na  serra  da  Estrella  pelo  sr. 
E.  Navarro,  pag.  175  ;  Archcol.  Portnç/.,  u,  n.°  12, 
285  ;  A  terra  porlugueza  pelo  sr.  Bocha  Peixoto, 
pag.  71  ;  Archrol.  Fort  ,  n.'s  7  e  8,  vol.  iu ;  Re¬ 
ligiões  da  Lusitania  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vascon- 
cellos,  t.  i. 

Castro  Daire  ou  Cnsíro  «TAire  —  villa  e  con¬ 
celho.  —  Vestígios  de  um  fortíssimo  castcllo.  — 
Suruptuosissima  egreja  principiada  no  reinado  de 
D.  Diniz.  —  Gruta  da  Cora  da  Moura. —  Portugal 
prehistorico  ( Btbliollteca  do  Povo)  pelo  sr.  dr.  Lei¬ 
te  de  Vasconcellos,  pag.  21  ;  Ara  romana  desco¬ 
berta  em  Castro  Dairc,  por  Borges  de  Figueiredo 
( Revista  archeologica,  t.  i,  n.°  4) ;  Lapida  luso 
romana  por  Sá  Villela  (Silva  Leal)  no  Boletim  da 
R.  Assoe,  dos  Ardi.  e  Archrol.,  t.  ir,  n.°  4  ;  Bran¬ 
co  e  Negro,  i,  n.°  15. 

Castro  Laboreiro  —  villa,  conc.  de  Melgaço. — 
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Nas  proximidades  ha  um  caslcllo,  que  parece  ter 
sido  edüicado  pelos  romanos.  —  Ponte  pedrinha, 
construída  pelos  mouros  (?).  —  Capellinlia  da  Se¬ 
nhora  (1’Anamão,  n’urna  gruta  natural,  cavada  em 
rocha  viva.  Arclteol.  Porlug.,  ni,  n."  12,  pag.  284. 

Castro  Marim  —  vil  la  e  concelho.  —  Duas  for¬ 
talezas.—  Corpus  —  Inscrip.  Hisp.  Lalin.  pelo  sr. 
dr.  Hübner,  vol.  ir,  supp.,  786  e  7S7  ;  Archivo 
hislorico,  vol.  ii ;  Relai.  e  mappas  acerca  dos  cdif. 
que  devem  ser  classif.  moa.  nac.  ;  ds  cidades  c  as 
mllas  por  Vilhena  Barbosa ;  Archeologo  Português, 
189a,  n."  4,  pag.  97  ;  Noticias  Archeologicas  de 
Castro  Martin  pelo  sr.  dr.  A.  dos  Santos  Ro¬ 
cha  ( Archeol .  Português,  n  05  b  c  6) ;  IHe  Ruukunsl 
der  Rcnuissance  in  Portugal  por  À.  Haupt,  vol.  i. 

Cawtro  Vieente —  villa,  conc.  do  Mogadouro. — 
Castro  romano  em  Villa  Velha.  —  Archeol.  Porl. 
ui,  n.os  9  a  11,  pag.  239;  n.°  12,  pag.  284. 

Catanisi  —  freg.  de  S.  Salvador  de  Louredo,  conc. 
da  Povoa  deLanhoso. —  Yestigios  de  antiquíssimas 
fortificações  junto  do  monte  de  S.  Miguel  e  dos 
outeiros  de  Castilhão  e  Brandido. 

CaSJAiirãa.a  (Oralorio  de  Santa)  —  arrabalde  da  villa 
de  Àlemquer. — Inscripções  latinas  em  duas  la¬ 
pidas  do  hospício  de  frades  franciscanos. —  Lapida 
com  inscripção  em  portuguez  debaixo  do  arco 
cruzeiro.  —  Àlemquer  c  o  seu  concelho  pelo  sr. 
Guilherme  João  Carlos  Henriques. 

Cava  de  "Viriato  —  No  artigo  Vszeu  trata-se 
d’eslc  monumento. 

Cávado  —  rio. —  Na  freg.  de  S.  Thotné  de  Perozel- 
lo  tem  uma  ponte  de  cantaria  de  12  arcos,  sum¬ 
ptuosa  conslrucção  romana,  por  onde  passava 
auina  das  cinco  vias  militares  que  de  Braga 
sabiam  para  a  estrada  da  Geira.»  —  Revista  ar- 
cheologica,  iv,  n.°  4  ;  Pontes  romanas  em  Portugal, 
pelo  sr.  dr.  Pedro  Augusto  Ferreira  {Rolei,  da  R. 
A.  ilos  Arcli.  e  Archeol.,  t.  v,  rí.°  12,  pag.  182); 
Archeol.  Port.,  m,  n.°  12,  pag.  284. 
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Cavez —  freg.,  conc.  de  Cabeceiras  de  Basto. — 
Poute  sobre  o  Tarnega,  edific.  no  sec.  xin  por  fr. 
Lourenço  Mendes;  tinha  uma  inscripção  era  por- 
tuguez.  —  Das  ordens  religiosas  em  Portugal  por 
Pedro  Diniz,  cap.  n,  pag.  18;  Pontes  romanas 
cm  Portugal  pelo  sr.  dr.  Pedro  Augusto  Ferreira  ; 
0  Minho\  Pilloresco,  t.  i,  pag.  581  ;  Archeologo 
Porluguez,  n.°  9,  pag.  252. 

Cáya  ou  Cáia  —  freg.,  conc.  d’Elvas  —  Tres  ata¬ 
laias  :  da  Mexia,  de  Marvão  e  de  Segovia. 

Cea  ou  Ceia  —  villa  e  concelho  —  Castello. —  Con¬ 
vento  de  frades  cruzios,  chamado  de  S.  Romão 
de  Ceia,  fund.  no  principio  do  sec.  xn  por  dois 
presbyteros. —  Memória  sobre  a  villa  de  Ceia  por 
Agostinho  de  Mendonça  Falcão,  t.  viu  das  Mem. 
da  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa;  Archeologo  Por¬ 
tuguês,  t.  i,  pag.  326. 

Cedritii  ou  Sertrim  —  freg.,  conc.  de  Sever  do 
Vouga. —  «Em  1017  tinha  um  mosteiro  do  monges 
benedictinos,  que  em  1050  foi  doado  por  D.  Gon- 
çalo  (filho  do  Conde  D.  Mendo  Luci)  e  sua  mulher, 
D.  Flamula  (Chamma)  ao  convento  benedictino  de 
Pcdroso,  conc.  de  Gaia.» 

Ceiça  ou  Ceice  ou  Ceissa  —  freg.,  conc.  de  Villa 
Nova  d’Ourem  —  Convento  de  frades  bernardos, 
fund.  em  856  pelo  abbade  João,  cuja  sepultura 
está  na  egreja  d’aquelle  mesmo  convento. 

Ceiça  (Santa  Maria  de)  —  povoação  prox.  do  Mon¬ 
dego  e  da  Figueira.  —  Ermida  de  N.  S.a,  fund. 
cerca  do  anno  850.  —  Convento  de  frades  bentos, 
fund.  em  1165  por  D.  Affonso Henriques.—  Ruínas 
de  Cister. —  Ceiça,  Cellas,  Lorvão  por  A.  F.  Simões 
no  jornal  A  Arte ,  1880,  pag.  6,  18,111  ;  Capelta 
de  N.  S.‘  e  mosteiro  ( Occidente ,  x,  227) ;  Escriptos 
diversos  de  A.  Filippe  Simões,  pag.  76. 

Cella  — villa,  conc.  de  Alcobaça.  —  Misericórdia 
erecla  na  ermida  do  Espirito  Santo,  em  1585,  por 
Antonio  Rebello,  com  provisão  regia  e  bulia  do 
papa  Gregorio  VIII.  —  Albergaria.  —  A rchivo  his- 
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lorico,  vol.  i;  Rcvisla  lltuslrada,  1892,  pag.  216. 

£ella@ —  prox.  a  Coimbra.  Convento  de  freiras 
bernardas  fund.  em  1 2 1 U  pela  infanta  D.  Sanclia, 
fillia  de  D.  Sancho  I  (irmã  da  rainha  Santa  Ma- 
falda)  —  Lapida  com  inscripção  latina,  que  exis¬ 
tiu  nos  claustros  d’este  mosteiro  —  O  mosleiro  de 
Cellas  pelo  sr.  Gabriel  Pereira  ( Revista  illustrada, 
1891,  pag.  176);  Ruivas  de  Cisler.  Cetça ,  Cellas 
Lorvão  por  A.  F.  Simões  no  jornal  d  Arte,  1880, 
pag.  6,  8,  111  ;  Escriplos  diversos  de  A.  Filippe 
Simões,  pag.  76;  Occidenle,  xiv,  pag  179;  O  cul- 
lo  da  arte  em  Portugal,  pelo  sr.  R.  Ortigão,  pag.  72. 

Celoráco  «la  IScira  —  villa  e  concelho. —  No  fron¬ 
tispício  da  egreja  de  S.  Martinho,  fund.  pelos  tem¬ 
plários,  duas  pedras  com  uma  inscripção  latina, 
as  quaes  se  conservam  na  parede  exterior  da  ca- 
pella  mór,  do  lado  do  evangelho.  —  Ruinas  de  um 
castcllo. —  No  Campo  do  Tubolado  appareceu  em 
1635  uma  lapida  com  inscripção  romana.  Ao  S., 
junto  do  rio  Mondego,  lccm-se  descoberto  varias 
antiguidades  romanas. —  Egreja  de  S.  Pedro  fund. 
em  1230  pelos  templários.  -  Misericórdia  instituí¬ 
da  na  egreja  de  Santo  André,  no  reinado  de  D. 
João  III.  —  Albergaria.  —  Ponte  de  cantaria  sobre 
o  Mondego,  feita  no  reinado  de  I).  Manuel  (prin¬ 
cipio  do  sec.  xvi).  -  Compendio  hisloriro  da  villa 
de  Celonco  da  Beira  por  Luiz  Duarte  "Vil leia  da 
Silva  (Lisboa,  1808);  Archivo  hislorico,  vol.  n ; 
Relal.  acerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon. 
nac.  ;  .As  cidades  e  as  villas  por  Vilhena  Barbosa; 
Occidenle,  vol.  n,  pag.  182,  iv,  270  ;  Castello  (,4r- 
chir.o  Pillor.,  vii,  409).  Arclteol.  Porl.,  n.os  7  e  8, 

vol.  III. 

Cemiiíle  ou  SemiíSe  —  villa,  conc.  de  Miranda  do 
Corvo.  -  Convento  de  freiras  bentas  fund.  para 
frades  em  i  154  por  D.  João  Anaya,  que  foi  bispo 
de  Coimbra,  e  D.  Martinho  de  Anaya,  seu  irmão  ; 
passou  a  ser  de  freiras  em  1183. 

Cean  Soldos  —  freg. ,  conc.  de  Thomar.  —  Con- 
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vento  de  Santa  Cita,  que  foi  de  recoletos  de  S. 
Francisco. 

Cendufe  e  Rio  Cabrão  —  freg.,  conc.  dos  Arcos 
de  Vai  de  Vez. : — Vestígios  de  um  Castruni  ro¬ 
mano  prox.  a  Cendufe.  Teern  aqui  appareeido 
moedas  romanas,  de  ouro  e  prata,  de  diversos  im¬ 
peradores  ;  e  também  uma  necropolis.  —  O  Minho 
Pittoresco,  t.  i,  294.  —  Árcheol.  Porl.,  n.os  7  e  8, 
vol.  III. 

Cepéiloi  —  freg.,  conc.  de  Amarante.-— Alberga¬ 
ria,  instituída  por  D.  Mafalda,  mulher  do  D.  Af- 
fonso  I.  —  O  Minho  Pittoresco,  t.  ii,  426. 

Céras — aldeia,  a  12  kilorn.  de  Thomar.— Ves¬ 
tígios  de  um  castello,  reedificado  por  D.  Gualdim 
Paes,  mestre  da  Ordem  do  Templo. 

Cercai  —  freg.,  conc.  do  Cadaval. —  Albergaria. — 
Archeol.  Porl.,  m,  n.os  7  e  8. 

Cerdal  —  freg.,  conc.  de  Valença  — Em  frente  da 
capella  de  N.  S.a  da  Ajuda  estão  duas  fontes,  uma 
das  quaes  é  de  excellente  architectura  e  tem  á 
roda  assentos  de  pedra  lavrada. —  Convento  de 
frades  franciscanos  de  N.  S.à  de  Mosteiro,  fund. 
em  1382. —  Forte  de  Papos  e  vestígios  dos  fortes 
de  Bacellar  e  de  Eirna  e  Pou,  ao  norte  de  Mos¬ 
teiro.  —  0  Minho  Pittoresco,  t.  i,  pag  108. 

Cerdedello  ou  SerdedeJla»  —  freg.,  conc.  de 
Ponte  de  Lima. —  Mosteiro  de  freiras  bentas,  fund. 
no  sec.  xi  ou  xn,  convertido  em  abbadia  secular 
no  anno  de  1425  pelo  arcebispo  D.  Fernando  da 
Guerra.  —  0  Minho  Pittoresco,  t.  i,  276. 

Cerdeira  —  freg.,  conc.  de  Almeida. — Um  forte 
ou  atalaia. 

Cernacbe  (ou  Sernaebe)  do  Eioiii  j.i rdim  — 

freg.,  conc.  da  Certa. —  Convento  de  frades  ca¬ 
puchos  de  Santo  Antonio,  fund.  em  1635  por  fr. 
Cbristovão  de  S.  José,  onde  é  hoje  a  Quinta  das 
A  guias.  — Edifício  do  seminário,  mandado  cons¬ 
truir  por  D.  João  VI  nos  fins  do  século  xvni. 

Cernancelbe  ou  Sernancelhe  -  viüa  e  con- 
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cellio.  —  Antigo  castello  reedificado  eoa  1124  por 
João  Viegas  'o  Egas  Gozendcs.  —  Convênio  de  fra¬ 
des  franciscauos  chamado  tia  Ihbeira,  fund.  por 
frei  Pedro  da  Ameixoeira  em  1460  Em  I52n  pas¬ 
sou  a  ser  de  freiras  da  mesma  ordem,  lendo  por 
sua  fundadora  D.  Maria  Pereira,  que  também 
fundou  o  convento  da  Bua. 

CVrts» ti  ou  S«*rtrti*  —  villa  e  concelho.  —  Miseri¬ 
córdia  fund.  no  reinado  dc  D.  João  III.  Hospital 
de  mais  antiga  data. —  Descripção  lopogrupliica  <la 
tilln  da  Serlan  puhlc.  era  1874  pelo  sr.  Ivo  Pe- 
droso  Barata  dos  Reis;  Archíco  histórica,  vol.  it ; 
As  cidades  e  as  villas  por  Yilhena  Barbosa;  Bran¬ 
co  e  Negro,  1896,  n.°  7. 

Cerva  —  villa,  conc.  de  Ribeira  de  Pena. —  Moedas 
de  cobre  dc  Vcspasiano,  imperador  dc  Roma,  aqui 
encontradas  cm  dezembro  de  1870. 

Ccrvsíes  —  villa.  conc.  do  Prado.  —  Inscripção  em 
letras  gothicas  na  porta  travessa  da  egreja  matriz. 
—  Pelos  anuos  de  1 7 7 0 J  junto  da  estrada  de  Chaves 
para  Moutalcgre,  a  pequena  distaucia  do  logar  do 
Antigo  de  Arcos,  povoação  da  freg.  de  Sarraqui- 
nhos,  descobriu-se  um  marco  milliario,  com  uma 
inscripção.—  Cerca  de  1840  descobriu-se  ao  S.  do 
mesmo  logar  outro  marco  milliario,  com  uma 
inscripção  incompleta  —  Convento  de  templários, 
que  primeiramente  (ora  do  monges  bcnedictinos, 
lund.  por  S.  Martinho  de  Dumc  em  ofiO.  -  Ca- 
pella  dc  /V.  SA  do  Bom  Despacho,  a  que  deu  prin¬ 
cipio  o  eremitão  João  da  Cruz,  natural  de  Monção, 
em  1640.  —  Mosteiro  duplex  (dos  dois  sevos)  sup- 
primido. —  0  Minho  1’illuresco,  t.  i,  411. 

Cervfls  —  freg.,  conc.  de  Monlalegre. —  Múrro<  do 
Craslo  e  do  Facho  —  Vestígios  do  povoação  an¬ 
tiquíssima  e  sepulturas  cavadas  em  penedos  (al- 
mocabar)  prox.  á  capella  de  iV.  SA  da  Natividade, 
vulgarmente  denominada  N.  SA  de  Gallêgos.  — 
Marco  milliario  do  forma  cylindrica,  com  inscripção 


103 


romana,  descoberto,  pelos  annos  de  1770,  junto 
da  estrada  de  Chaves  para  Montalegre.  Está  col- 
locado  no  patim  dc  uma  escada  do  logar  do  An¬ 
tigo  d’ Arcos,  da  freg.  de  Sarraquinhos.  — Em  1840 
upparcceu,  ao  S.  do  mesmo  logar,  outro  marco 
milliario  de  l,m90  de  alto  c  o  mesmo  de  circum- 
ferencia  ;  tem  mscripção  romana  incompleta  ;  serve 
de  columna  de  uma  varanda  e  foi-lhe  tirado  meio 
metro  de  altura.  —  Vestígios  de  uma  via  militar 
romana  nos  sitios  do  Vidual,  de  Travassos  da 
Chan,  do  ('rasto  e  do  Cortiço.  —  Arcll  ol.  Por 
ui,  n."8  7  c  8. 

Cerzedfllo  ou  Serzedello  ou  Saizedello  — 

freg.,  cone.  de  Guimarães.— -  Mosteiro  de  monges 
benedictinos  que  no  sec.  xv  passou  a  abbadia 
secular  e  por  fim  a  reitoria. 

Cerzedo  ou  Serze do  —  freg.  cone.  de  Gaia. — 
«Passava  aqui  a  antiga  estrada  mourisca.» 

Cetobriga  ou  Troia,  na  margem  esquerda  do 
Sado,  eiq  frente  de  Setúbal. —  Em  1814  descobriu- 
se  aqui  ura  caixão  contendo  «objectos  incontesta¬ 
velmente  phenicios».  —  Nas  escavações  feitas  tem- 
se  encontrado  estatuas,  sepulturas,  columnas, 
cippos,  medalhas,  inscripções,  e  vários  outros 
objectos  do  tempo  dos  romanos,  além  de  diversas 
casas,  algumas  de  abobada,  com  pinturas, a  fresco 
e  mosaicos  nos  pavimentos.  —  Escavações  feitas 
pela  Sociedade  Archeologica  Lusitana,  que  se  cons¬ 
tituiu  em  1849,  sob  a  presidência  do  1°  Duque 
de  Palmella,  sendo  seus  fundadores  os  srs.  Ma¬ 
nuel  da  Gama  Xaro,  Domingos  Garcia  Peres,  An- 
nibal  Alvares  da  Silva,  Sebastião  Maria  Pedroso 
Gamitto,  Jorge  Torlades  0’Ncill  e  João  Carlos 
d’ Almeida  Carvalho,  secretario.  Sobre  os  trabalhos 
d’csla  sociedade  convem  ler  os  artigos  publicados 
no  Bolei,  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol.  t.  vii, 
sob  o  titulo:  A  Sociedade  Archeologica  Lusitana. 
Aí  anligualhas  exlrahidas  das  minas  da  Troia,  e 
onde  è  que  se  acham  depositadas  por  J.  C.  d’Ab 


incida  Carvalho  ;  assim  como  a  Historia  dos  Esta¬ 
belecimentos  scienhficos,  lilterarios  e  artísticos  ele 
Portugal  pelo  conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro,  t. 
viu,  p.  303  e  seg.-  A  Real  Associação  dos  Architectos 
dirigiu  em  7  de  julho  de  1867  uma  consulta  ao 
Ministério  do  Picino  sobre  a  conveniência  de  se 
adquirirem  para  o  estado  as  antiguidades  de  Cc- 
tobriga.  No  anuo  de  187o  organisou-sc  em  França 
uma  sociedade  anonyma  para  idênticas  investi¬ 
gações,  por  iniciativa  de  Mr.  Blin  ;  abandonou, 
porém,  os  trabalhos  encetados. —  Explorações  pelo 
dr.  Schliemann. — Moedas  de  prata  do  tempo  de 
D.  Sebastião  e  dos  Filippes  achadas  por  pescado¬ 
res  na  Costa  da  Galé. —  Fouilles  de  Celobriga  So- 
ciélé  de  recliemhes  archeologiques  d’exploilation  agrí¬ 
cola  du  domaine  de  Troia  (Portugal)  —  Paris,  1875  ; 
Noticias  archeologicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr. 
Hübner ;  Archivo  Pilloresco,  t.  iv ;  Conjecturas 
sobre  huma  medalha  de  bronze  com  caracteres  des¬ 
conhecidos  e  com  os  latinos  Vctlo,  achada,  no  logar 
da  Troya  defronte  da  villa  de  Sctuval  por  Fr.  Vi¬ 
cente  Salgado  (Lisb  >a,  1  784);  Thermas  em  Portu¬ 
gal,  pelo  sr.  J.  da  Silva  no  Boletim  da  lieal  Rss. 
dos  Arch.  e  Archeol.,  1875,  pag.  75;  Annaes  da 
Sociedade  Ar  cheolugica  Lusitana,  n  09  i,  n,  m,  1850 
1851,  pag.  8;  Question  Célobriga,  recherches  ar- 
chéologiques  sur  la  ville  de  Traia  por  Eugênio  de 
Fontainieu  (Bordcaux,  1875)  ;  Corpus-  Inscr.  Ilisp. 
Latin.,  vol.  ii,  8,  supp  ,  803;  Os  monumentos  da 
antiguidade  em  Portugal  por  I.  de  Viibena  Barbosa, 
pag.  329  dos  Estudos  histoncos  e  archeo'ogicos,  t., 
ir,  1875;  Ruínas  de  Troxa  ( em  frente  de  Setúbal) 
pelo  sr.  dr.  J  Leite  de  Vasconcellos  no  Archeologo 
Português,  1895,  n.°  2,  pag.  54  (Contém  indica¬ 
ções  bibliographicas  a  respeito  de  Celobriga,  pag. 
58  e  59) ;  De  anliquitnlibus  Lnsitaniae  por  André  de 
Resende  (Evora,  1593,  íl.  196);  Boletim  da  Beal 
Associação  dos  Architectos  Ciris  e  Archeolcgos 
Porluguezcs,  t.  vii,  n.c  !,  pag.  10. 


,  Ccíte  —  villa,  cone.  de  Paredes.  —  Grande  convento 
de  frades,  eremitas  de  Santo  Agostinho,  fund.  por 
dois  mouros  convertidos,  Muzára  e  Znmóra,  em 
882  ;  reedif.  em  967  por  D.  Gonçalo  Vasques.  — 
0  Século  n.°  5287  ;  Archeol.  PoU iu,  n.°9  7  e  8. 
Mosteiro  de  Gette  ( Historia  de  Porlugal  de  Pinheiro 
Chagas,  3.a  ed.,  vol.  i,  pag.  205). 

Cezár  on  Cesár  —  freg.,  conc.  de  Oliveira  de 
Azemeis.  —  Yestigios  de  uma  torre  e  alicerces  de 
construcções  pre-romanas.  —  Egreja  matriz  reedi¬ 
ficada  nos  fins  do  sec.  xvii. 

Cezimbra  —  villa  e  concelho.  —  Duas  fortalezas, 
uma  dentro  da  villa  e  outra  fóra,  restauradas  em 
1648.  —  Egreja  de  Santa  Maria  ou  N.  S.a  da  Con¬ 
solação  ou  do  Caslello,  edificada  em  1166.  —  Tala- 
cio  dos  duques  d’Aveiro.  —  Convento  de  frades 
dominicos  fund.  por  Estevão  Esteves  e  sua  mulher 
Maria  Lourenço.  —  Sanctuario  de  N.  S.a  do  Cabo 
(de  Espichei).  As  paredes  interiores  da  egreja  são 
revestidas  de  azulejos.  Em  frente  da  porta  da 
ermida  da  Memória  ha  uma  pedra  lavrada  c  apai¬ 
nelada,  com  inscripção.  -  Occidcnle,  v:i,  219 ; 
Pelourinho  ( Occidenle ,  xiu,  218);  Quatorze  horas 
em  Cezimbra  ( Occidenle ,  xv,  207) ;  Caslello  do  Ce- 
zimbra  por  DclGm  de  Almeida  ( Revista  illuslrada, 
1890,  pag.  83);  Archeol.  Porlng.,  m,  n.09  1  e  2. 

Chacim —  villa  e  concelho.  —  Convento  de  frades 
marianos  fund.  em  1750  por  um  frade  polaco 
junto  á  ermida  de  lialsemão,  a  qual  foi  primitiva- 
mente  mesquita  de  mouros  (?).  —  Junto  ao  con¬ 
vento,  vestígios  de  fortes  muralhas.  —  Archeol. 
Portug.,  ui,  n.cs  7  e  8. 

Chamoim  —  freg.,  conc.  de  Terras  do  Bouro.  — 
Marcos  milliarios,  n’um  dos  quaes  é  legivel  parte 
da  inscripção.  —  Cruzeiro  formado  por  uma  co- 
lumna  do  gran'<lo  mal  lavrado  e  que  também  foi 
marco  milliario.  —  0  Minho  Piltoresco,  t.  x,  451  ; 
Archeol.  Port.,  ni,  n.09  7  ,  8  e  12. 

Chamusca  —  villa  e  concelho. — Misericórdia  e 
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hospital  fund.  enu  1740  por  Francisco  Sutil,  nat. 
d’esta  villa.  —  Convento  dc  frades  franciscanos. — 
Uescrtpção  da  Chamusca,  parte  primeira.  Por  Fran¬ 
cisco  José  de  Andrade  (Lisboa,  1769)  ;  As  ■mise¬ 
ricórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim. 

Chan  ou  Si.  'Vicente  da  Chan  —  freg.,  conc. 
de  Montalegre. —  Matriz  edific.  no  x  ou  xn  século, 
c  reedif.  no  principio  do  actual ;  tem  no  adro  a 
pia  de  baptismo  e  o  frontispício  ornado  com  figu¬ 
ras  e  arabescos ;  pertenceu  ao  mosteiro  de  S.  Vi¬ 
cente  da  Cban,  primeiramente  de  templários  e 
depois  annexado  ao  convento  de  freiras  de  Santa 
Clara  de  Villa  do  Conde. 

ihainccilarta  —  villa,  conc.  de  Alter  do  Cbão. — 
Magnifica  ponte  de  seis  arcos,  toda  de  cantaria, 
chamada  Ponle  de  Villa  Formosa,  sob  a  qual  pas¬ 
sa  o  rio  Seda. 

Charneca  —  freg.,  conc.  de  Lisboa. —  Egreja  de 
S.  Bartholomeu  fund.  em  1685. 

Charrauea  ou  Xarcsnm»  —  rio  do  Alemtejo.  — 
Houve  na  margem  d’esle  rio  prosimo  á  villa  do 
Torrão  mu  templo  romano  dedicado  a  Júpiter 
Olympico.  «Os  duques  de  Bragança  o  demoliram 
para  com  as  suas  bellas  pedras  fazerem  conven¬ 
tos  cm  Villa  Viçosa.» 

CBiavão  —  freg.,  conc.  de  Barcellos. —  Egreja  ma¬ 
triz  muito  antiga. 

Chaves  —  villa,  concelho  e  praça  d’armas. —  Ponte 
de  18  arcos,  feita  pelos  romanos;  em  uma  das 
extremidades  tem  duas  columnas  com  varias  ins 
cripções  de  Trajano  e  de  outros  imperadores  ro¬ 
manos.  —  Além  do  caslello,  tem  esta  praça  o  forte 
dc  S.  Francisco,  ao  N.  Fóra  da  praça  ha  o  forte 
de  S.  Neulel  (ou  Eleuterio)  e  o  da  Magdalena , 
aoS.  —  Convento,  que  primeiramente  foi  de  tem¬ 
plários  e,  em  1637,  de  frades  franciscanos.  Na 
egreja  d’este  convento,  o  magnifico  tumulo  do  pri¬ 
meiro  duque  de  Bragança,  D.  AfTonso,  filho  bas¬ 
tardo,  reconhecido,  de  D.  João  I  e  de  Ignez  Fer- 
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nandcs  Esteves.  —  Palacio  que  o  mesmo  duque 
mandou  fazer  em  1400.  —  Capella  do  hospital 
militar  de  S.  João  de  Deus,  toda  de  abobada  de 
pedra,  com  telhas  vidradas,  «O  seu  frontispicio  é 
obra  primorosa  de  esculptura  e  justamente  admira¬ 
da  por  nacionaes  e  estrangeiros. »  —  Convento  de 
frades  de  S.  João  de  Deus  —  Duas  albergarias, 
uma  fund.  por  D.  Mafalda,  mulher  de  D.  Affonso  I, 
e  outra  por  Lourenço  Pires  de  Chaves.  —  Conven¬ 
to  de  freiras  capuchas  da  Conceição. —  «Na  egreja 
parochial  está  enterrada  Maria  Mantella  e  seus 
sete  filhos  (gemeos  segundo  a  tradição)  e  todos 
clérigos.  Era  ella  natural  do  Porto.  Cada  um 
edificou  sua  egreja ;  e  foram  as  seguintes :  Santa 
Maria  de  Moreira,  Santa  Maria  do  Calvão,  a  de 
Villar  de  Perdizes,  Santa  Leocadia,  Santa  Maria 
de  Melres,  a  do  mosteiro  de  Zó  e  metade  da  egreja 
matriz  de  Chaves.»  — Na  lapida  que  cobria  a  se¬ 
pultura  de  todos  oito  havia  uma  inscripção  em 
portuguez.  —  Noticias  relativas  á  vilta  de  Chaves 
por  Thomé  de  Tavora  e  Abreu;  De  antiquüa libas 
Lusilanice  por  André  de  Rezende.  Evora,  1393, 
£L,  37  ;  Noticias  Archeologicas  de  Portngnl  pelo  sr. 
dr.  Hübner,  pag.  86  e  seg.  —  Lista  das  insempções 
de  Chaves  por  João  Carneiro  de  Moraes  e  Castro  de 
Fontoura,  nas  Inscripçôes  de  Trás  os  Montes  — 
noticias  enviadas  a  Contador  de  Argote  por  Thomé 
de  Tavora  e  Abreu  ( Ribliolheca  Nac.  de  Lisboa, 
A,  4,  32.);  Os  castros  em  Trás  os  Montes  {Pano¬ 
rama,  vol.  in,  pag.  269);  Corpus  -  Inscr  llisp. 
Latiu,  pelo  sr.  dr.  Hübner,  vol.  n,  341,  348,  xliv 
e  supp.  ;  Revista  Archeologica,  n,  n.°  6  ;  Archivo 
hisloriro ,  vol.  n ;  Relat.  ácerca  dos  edif.  que  devem 
ser  classif.  mon.  nac.;  As  cidades  e  villaspovNi- 
lhena  Barbosa ;  Noticias  archeologicas  de  Trás  os 
Montes  pelo  rev.  Manuel  de  Azevedo  ( Archeoloqo 
Português,  1893,  pag.  130)  ;  Pontes  romanas  em 
Portugal  pelo  rev.  abb.  de  Miragaya,  dr.  Pedro 
Augusto  Ferreira  (Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Arch. 
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e  Archeol.  Portug.,  t.  v,  n.°  12,  pag.  182);  As 
inscripções  romanas  da  ponte  de  Chaves  ( Archcologo 
Portuguez  t.  i,  n."  5;  n.°  12,  pag.  326);  Archeol. 
Port..  ui,  n.ua  7  e  8;  Memória  agronômica  por 
José  Ignacio  da  Costa  (.l/em.  Econ.  da  Acad.  Real 
das  Scienc.,  t.  i)  ;  Tumulo  do  l.°  duque  de  Bra¬ 
gança  (Arch.  Pitt.,  íx,  197)  Alem.  e  estado  chimico 
sobre  as  aguas  miner.  e  potáveis  de  Unhaes  da  Ser¬ 
ra  pelo  dr.  A.  J.  F.  da  Silva  com  Breves  noções 
chorographicas  de  J.  F.  Moutinho;  Brasil- Portu¬ 
gal  —  Revista  quinzenal  illuslrada-  1899-n.u  3. 

CliclIaH  —  aldeia,  termo  de  Lisboa  —  No  antiquís¬ 
simo  convento  de  freiras  de  S.  Felix,  cônegas 
regrantes  da  ordem  de  Santo  Agostinho,  acham-se 
junto  ao  altar  de  Santo  Adrião  duas  lapidas  com 
inscripções  uma  em  portuguez  e  outra  em  latim. 
Também  junLo  ao  altar  de  S.  Felix  ha  duas  lapidas 
com  inscripções.  Outras  pedras  com  figuras  foram 
encontradas  nas  excavações  que  se  fizeram  no 
claustro  cm  1604  ;  e  mais  algumas,  no  caminho  do 
claustro  velho  para  a  cêrca.  Na  parede  do  quintal 
da  sacbristia  estão  embebidas  lapidas  com  ins¬ 
cripções  romanas.  Na  parede  interior  da  casa  de 
arrecadação  contigua  ao  vestíbulo  da  egreja,  vê-se 
uma  pedra  com  lavores.-  «Consta  que  este  con¬ 
vento  foi  de  restaes,  não  só  pela  tradição,  como 
também  por  varias  inscripções  latinas  que  exis¬ 
tiram  no  claustro  velho  ;  pelo  cêpo  em  que  se  fa¬ 
ziam  os  sacrifícios,  o  qual  tem  uma  inscripção 
que  diz  Julia  Flaminia ;  pela  ara,  onde  se  con¬ 
servava  constantemente  o  fogo  sagrado,  e  por  mais 
outros  vestígios.  Na  invasão  dos  arabes  em  716 
foi  a  egreja  de  S.  Felix  convertida  em  mesquita, 
mas  em  1147,  depois  da  tomada  de  Lisboa,  foi 
logo  purificada  por  D.  João  Peculiar,  arcebispo  de 
Braga,  c  restituída  ao  culto  catholico.»  —  «Fr. 
Luiz  de  Sousa  e  outros  sustentam  que  o  convento 
de  Chcllas  foi  no  seu  principio  dc  cavalleiros  de 
S.  João.  Outros  dizem  que  foi  da  ordem  de  S. 
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Tkiago,  e  outros,  finalmente,  dizem  que  foi  de 
bernardas.  Mas  é  innegavel  que  foi  dobrado  (de 
ambos  os  sexos)  de  cruzios,  porque  o  breve  apos- 
tolico  do  papa  Gregorio  IX,  de  1234,  que  concede 
muitos  privilégios  ao  mosteiro,  diz  que  elle  é  de 
agostinianos.»  «Não  se  sabe  desde  quando  princi¬ 
piou  a  ser  só  de  freiras.  E’  opinião  de  alguns 
que  foi  desde  o  reinado  de  D.  Affonso  II,  a  pedido 
de  suas  santas  irmãs,  para  se  evitarem  os  escân¬ 
dalos  a  que  esta  promiscuidade  dava  logar.»  — 
Na  parede  interior  da  casa  de  arrecadação,  con¬ 
tígua  ao  vestíbulo  da  egreja,  uma  pedra  cuja  es- 
culptura  parece  obra  romana,  e  que  tem  tres  leões 
devorando  palmas.  —  Em  1604  acbaram-se  tam¬ 
bém  aqui  alguns  vestígios  do  templo  romano,  co- 
lumnas  corintbias,  e  as  figuras  de  Juno,  Minerva, 
e  outras  divindades  mytbologicas.  —  NoUcias  ar- 
cheologiciis  de  Portugal,  pelo  sr.  E.  Hübner  ;  Corput- 
Inscrip.  Uisp.  Lalin ;  vol.  n,  23;  Archivo  Pitto- 
resco,  t.  vii  (artigos  de  Yilhena  Barbosa);  Anti¬ 
guidades  romanas  de  Chellas  por  Borges  de  Figuei¬ 
redo  ( Revista  archeol.,  iv,  n.°  1  e  segg.) ;  No 
claustro  de  Chellas  ( branco  e  Negro,  t.  ii,  n.°  38); 
Monumentos  arrheologicos  de  Chellas  existentes  no 
Museu  do  Carmo,  pelo  sr.  J.  J.  d’Ascensão  Val- 
dez  ( fíolet .  da  R.  Ass.  dos  Arch.  e  Archeol.  Por., 
t.  viu,  n  8  3  e  4.  Publicou-se  depois  em  folheto). 

Chévara  ou  Severa  ou  Xévora  —  rio  do  Alem- 
tejo. —  Proximo  a  este  rio  na  Quinta  de  Crastos 
houve  uma  torre  muito  altu. 

Chileiroti  ou  Clieleiros  —  villa,  conc.  de  Mafra. 
—  Albergaria. 

Ghorense  —  freg.,  conc.  de  Terras  de  Bouro.  — 
Cortava  esta  freguezia  a  estrada  militar  romana, 
chamada  Geira  ou  Geiria.  —  Junto  ao  ribeiro  do 
Campo  das  Cabantnhas  achou-se  um  marco  de  13 
palmos  de  altura  e  11,5  de  circumferencia,  dedi¬ 
cado  ao  imperador  Cesar  Marco  Aurélio.  —  Perto 
da  capella  de  S.  Sebastião  está  uma  lapida  com 
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inscripção  illegivel  em  parte.  —  Acima  da  Na- 
zareth,  d’esla  freguezia,  no  sitio  de  Valfojos,  lia 
outra  lapida,  de  cuja  inscripção  lambem  apenas 
se  lê  uma  parte.  Abaixo  da  aldeia  de  Suiuio  ba 
mais  dois  padrões. --  A rcheol.  Port.,  n.os  7,  8 
e  12  do  t.  ui. 

Christovão  (S  )  de  Nogueira  do  Douro  — 

freg,  conc.  de  Sinfães  —  Egreja  matriz  vasta  e 
sumptuosa. 

Cicouro  e  Constaiotioo  —  freg.  conc.  de  Miran¬ 
da  do  Douro.  —  Segundo  a  tradição,  o  sanctuario 
de  N.  S  *  da  Luz  foi  primitivamente  mesquita  de 
mouros. 

Cidade  da  Matança  —  serra  de  Coura.  —  Ruinas 
de  uma  praça  ou  fortaleza  romana. 

Cidadelhe  —  freg.,  conc.  de  Mesão  Frio. —  Ruinas 
de  uma  antiga  povoação,  cujos  muros  ainda  em 
parte  estão  levantados. — Passava  aqui  uma  via 
militar  romana,  de  Rraga  a  Amarante.  —  Pontes 
romanos  em  Portugal  pelo  rev.  dr.  Pedro  Augusto 
Ferreira  (Hotel,  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol. 
Port.,  t.  v,  n.°  12,  pag.  183);  Cidadelhe  pelo  sr. 
J.  J.  Gonçalves  Pereira  ( Revista  Illuslrada,  1892, 
pag.  201);  Occidenle,  xvin,  251;  Archeol.  Port., 
iu,  n.°  12,  pag.  285. 

Cidadelhe  —  freg.,  conc.  de  Pinbel.  —  «No  sitio 
do  Castello  ha  um  cabeço  cercado  de  um  muro, 
com  um  metro  de  alto,  que  dizem  ter  sido  um 
castello  dos  romanos  ou  dos  arabes,  (E’  mais  pro¬ 
vável  que  fosse  uma  atalaiados  lusitanos.)»  — 
Archeol.  Port.,  m,  n. '  12,  pag.  285. 

Clne»  "ViSlsas  —  villa,  conc.  de  Almeida. —  Egreja 
matriz  antiquíssima.  Diz-se  que  pertencia  a  um 
convento  de  templários.  —  Capella  de  S.  Julião, 
onde  vinham  a  enterrar  muitos  cavalleiros  da 
Ordem  de  Calatrava,  de  cujos  tumulos  ainda  ba 
vestígios. —  Topographia  medica  das  Cinco  Villas  e 
Arcga,  ou  dos  concelhos  de  Chão  de  Couce,  e  Maçãs 
de  ü.  Maria  em  1848  :  com  o  respectivo  mappa  to- 
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pographico  e  carta  geologica  pelo  sr.  dr.  Antonio 
Augusto  da  Gosta  Simões. 

Cintra.  —  villa  e  concelho.  —  Palacio  real  de  archi- 
tectura  normanda  grega.  —  Castello  dos  mouros. 
Palacio  de  Seteaes,  onde,  a  30  de  agosto  de  1808, 
foi  assignada  a  convenção  de  Cintra. —  Perto  da 
ermida  da  Peninha,  sobre  um  pincaro,  está  o 
dolmen  de  André  Nunes.  Sobre  este  dolmen  acha- 
se  um  marco  trigonométrico. —  Collar  celtico,  que 
a  Real  Associação  dos  Architectos  e  Archeologos, 
em  sessão  de  26  de  Julho  de  189o,  denominou 
Collar  da  Penha  Verde  (Yeja-se  o  liolelim  d’esta 
Associação,  n.°  5,  1896,  pag.  77,  e  78,  art. 
do  sr.  Gabriel  Pereira).  — Convento  da  Penha  Lon¬ 
ga,  de  frades  jeronymos,  fund.  em  135o  por 
frei  Vasco  Martins,  concluído  por  D.  João  I  em 
1400  e  rcedific.  por  D.  João  III.—  Convento  da 
Peninha  fund.  por  D.  Manuel  em  1503,  também 
para  frades  jeronymos.  —  Convento  de  S.  Miguel 
do  Priorado,  de  frades  trinos,  fund.  em  1410  por 
D.  João  I. —  Convento  da  Cortiça,  de  frades  ca¬ 
puchos,  fund.  em  1560  por  D.  Álvaro  de  Castro, 
filho  de  D.  João  de  Castro. —  Gruta  de  Porto  Covo. 
—  Houve  n’esta  serra  um  templo  dedicado  á  Lua. 
Cippos  e  outras  pedras  com  inscripções  teem  aqui 
apparecido  em  differentes  epochas. —  Egreja  ma¬ 
triz  de  S.  Martinho  fund.  em  1150  por  D.  Af- 
fonso  I.  A  de  Santa  Maria  e  a  de  S.  Miguel  tive¬ 
ram  este  mesmo  fundador. — Misericórdia  e  hospital 
fund.  por  D.  Manuel  no  principio  do  século  xvi. 
Cintra  pinturesca ,  ou  memória  descripliva  da  villa 
de  Cintra,  Collares,  e  seus  arredores,  pelo  Visconde 
de  Juromenha ;  Noticia  de  Cintra,  seus  edifícios  e 
arredores  pelo  sr.  Joaquim  da  Conceição  Gomes; 
Monumentos  de  Portugal  histoncos,  artísticos  e  ar- 
cheologicos  por  I.  do  Vilhena  Barbosa,  pag.  208  ; 
Carta  em  que  se  dá  noticia  das  festas  que  a  N. 
S.a  da  Piedade  fizerão  os  Duques  (de  Cadaval)  na 
sua  quinta  de  Cintra  a  10,  11  e  12  de  setembro 
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d’esle  presente  anno  de  1720;  fíie  ttaukunst  der 
Renaissance  in  Portugal  por  Haupt,  2.°  vol  ;  As 
misericórdias  pelo  sr.  Costa  Goodolphim  ;  Itelalo- 
iio  acerca  dos  cdif.  que  devem  ser  classif.  mon. 
nac.  ;  Arrliivo  histórica,  vol.  i  ;  As  cidades  e  vil- 
las  por  VilRena  Barbosa;  Monumentos  nacionaes 
por  Mendes  Leal  (1868);  Memória  sobre  uma  aula 
da  serra  de  Cintra  apresentada  ao  congresso  de 
Bolonha  em  1869  pelo  sr.  Possidouio  da  Silva 
(1871);  Des  formations  terliaires  da  Portugal  por 
Carlos  Ribeiro  (1880);  Noticia  de  algumas  estações 
e  monumentos  prehistoricos,  n,  (1880)  idem;  Rela¬ 
ção  do  castello  e  serra  de  Cintra  e  do  que  ha  que 
ver  ern  toda  elia,  etc.  por  F.  de  Almeida  Jordão 
(Coimbra,  1  748) ;  Memória  histórica  sobre  a  origem 
da  fundarão  do  real  mçsteiro  de  N.  SA  da  Pena 
pelo  abbade  A.  D.  de  Castro  e  Sousa  (1841) ;  Por¬ 
tugal  e  os  Estrangeiros,  t.  i,  pag.  3,  7b,  103,  105, 
123,  216.  441,  442,  514;  t.  n,  105,  162,  246. 
441,  442,  514;  t.  n,  105,  162,  256.  —  Universo 
Pittoresco,  t.  i,  pag.  97;  t.  nr,  pag.  1,  65,  145, 
177,  193  ;  Arcturo  Pillor.,  t.  vii,  n°  31  ;  Pano¬ 
rama  photographico  de  Portugal  (1872-73  74)  ;  Mé- 
moire  de  1’archéologie  sur  la  vêritable  sijnification 
des  signes  gn'on  voil  graves  sur  les  anciens  monu- 
ments  da  Portugal  pelo  sr.  J.  da  Silva;  Excurswn 
à  Cascões  et  Cintra  (congrès  internalional  d’an- 
thropologie,  etc.  1880.  Compte-rendu,  pag.  73.) 
Descripção  do  palocio  real,  na  villa  de  Cintra,  que 
leem  os  reis  de  Portugal  pelo  Abbade  Antonio 
Damaso  de  Castro  c  Sousa  (Lisboa,  1838)  ;  Por¬ 
tugal  pittoresco,  in  e  iv,  101,  328;  Fóra  da  terra 
por  Julio  Cesar  Machado  e  Pinheiro  Chagas  ;  An¬ 
tiguidades  romanas  do  termo  de  Cintra,  memória 
escripta  em  1836  pelo  padre  Antonio  Gomes  Bar¬ 
reto,  prior  da  freguezia  de  S.  Martinho  d’aquella 
villa  ( flolelun  da  fí.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol. 
Portttg.,  t.  vi,  pag.  9  e  26);  Noticias  archeolngicas 
de  Portugal  pelo  dr.  Hübner ;  Corpus  —  Inscrip. 
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Hisp.  Lalin  ;  vol.  n,  23 ;  Calalogo  dos  priores  da 
egreja  de  S.  Miguel  de  Cintra,  em  que  se  contêm 
algumas  antiguidades  da  mesma  villa  pelo  padre 
Manuel  Pereira  de  Sottomayor,  escripto  em  1675 
(na  liibl.  pub.  de  Lisboa,  A  4,  14  f.,  o  —  55)  ;  De 
antiquilahbus  Lusilaniae  por  André  de  Rezende 
(Evora,  1593,  fl.  38)  ;  Convento  de  Penha  Longa 
(Panorama,  1853,  pag.  161,  1857,  pag.  250,  1866, 
pag.  57  e  58  ;  O  Paço  de  Cintra.  Edição  de  luxo, 
in-folio,  s.  n.  a.  E’  dedicada  «A  Sua  Alteza  Real 
o  Príncipe  Dom  Carlos  Duque  de  Rragança.» 
Janeiro,  1886;  Sala  dos  cisnes  no  palacio  real  de 
Cintra  ( Occidente ,  vol.  i,  pag.  52);  Palacio  da 
Pena  (Oceid xi,  118);  A  villa  de  Cintra  ÍÜccid. 
iv,  194);  Capella  da  Penii.ha  (Oceid.,  vn,  187); 
Monumento  da  Fé  na  quinta  do  Duque  de  Sal¬ 
danha  ( Oceid .,  viu,  178);  Palacio  du  Pena  ( Occid ., 
ix,  11);  Monserrate  (Oceid.,  x,  10;  Pe.lourinho 
(Oceid.,  x,  148j;  Oceid.,  xii,  4  e  138,  xvi, 
259,  xvn,  223;  Portugal  Artístico,  n-u  8  (1853- 
1854) ;  A  Pena,  artigos  do  sr.  A.  Eraamcamp 
Freire  na  Arte  Porlugueza,  n.08  1,  2,  4;  Real 
paço  da  Pena  por  I.  de  Vilkena  RarOosa,  ( Artes 
e  Leltras,  1874,  pag.  12);  Grutas  dos  arredores 
de  Cintra  (Archeologo  Português,  1895,  n.°  5)  ; 
Revista  llluslrada,  1890,  pag,  72,  167  ;  1892,  pag. 
11  ;  Antiguidades  do  concelho  de  Cintra  pelo  sr. 
Maximiano  Apollinario  (Archeologo  Português,  n  <* 
'  9,  237) ;  Yista  geral  de  Cintra  (Revista  pitloresca 
e  descripliva  de  Portugal  pelo  sr.  J.  P.  N.  da 
Silva,  Lisboa,  1862);  Collar  da  Penha  Verde,  art. 
do  sr.  Gabriel  Pereira  no  Rolet.  da  R.  Assoe,  dos 
Arcll.  e  Archeol.  Porlug.,  1896,  n.°  5,  pag.  77  ; 
Archeologo  Português,  vol.  ii,  n.°  1  ;  Bronco  e 
Negro  n.08  4,  16,  25,  (1896);  t.  n,  64,  103; 
Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  F.  de 
Figueiredo,  pag.  221  ;  Necropole  neolitbica  do 
valle  de  S.  Martinbo  (Archeol.  Porlug,  vol,  i:, 
n.08  8  e  9  ;  id.  vol.  m.  n.°3  9  a  11  )  C pusculos  de 
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A.  Hercukino,  t.  vn ;  Rainhas  de  Portugal  pelo 
sr.  F.  Benevides,  t.  1,  233,  332 ;  Religiões  da 
Lusitânia  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcellos,  t.  i, 
19;  Vistas  de  Cintra  (Burnett) :  Archico  Pittor., 
1,  ii ;  v  a  xi ;  O  Século  n."  6022  ;  A'  travcrs  Lisbon- 
ve  (Cintra-Cascaes)  pelo  sr.  E.  Coelho,  1898  ;  Die 
Bauliunst  der  Renaissance  in  Portugal  por  Albrecht 
Haupt ;  Occidente,  xix,  n.°  644  ;  Lisboa  antiga  pelo 
sr.  visconde  de  Castilho  (Julio)  t.  i  (Bairros  Orient.) 
Lis 'boa  d'oulros  tempos  pelo  sr.  Pinto  de  Carvalho, 
vol.  ii,  pag.  282.  —  Castello  dos  Mouros  ( Historia 
de  Portugal  do  Pinheiro  Chagas,  3.a  ed  ,  vol.  i, 
pag.  33. 

Cavidade — monte,  termo  de  Barcellos  —  Vesti- 
gios  de  urna  cidade  ou  fortaleza  romana. —  Noti¬ 
cias  ar cheo lógicas  sobre  o  monte  daCividade  pelo  sr. 
dr.  F.  Martins  Sarmento  ( Revista  de  Guimarães , 
1886,  pag.  137);  As  villas  no  norte  de  Portugal 
pelo  sr.  Alberto  Sampaio  ( Revista  de  Gnim.,  julho 
e  outubro  de  1893,  161  e  209) ;  Archeol-  Porlug., 
in,  n.°  12,  283. 

Cláudio  (S.)  e  Nogueira  —  freg.,  cone.  deVian- 
na.  —  Mosteiro  de  frades  bentos,  fund.  por  S. 
Martinho  de  Dume  em  368,  destruído  pelos  mou¬ 
ros  em  716,  reedif.  em  1145;  passou  a  ser  viga- 
riaria  secular  no  sec.  xvi. —  Vestígios  de  edifícios 
antiquíssimos,  que  se  suppòe  terem  sido  fortifi¬ 
cações  no  sitio  chamado  Covas  dos  Médos. 

Codeceiro  —  villa,  conc.  da  Guarda.  —  Torre 
arruinada  e  muito  antiga. 

Codcçotao  do  Arco  ou  Venda  Nova  —  freg., 
conc.  de  Montalegre.  —  Existia  aqui  no  século 
xviii  um  marco  milliario  com  inscripções  roma¬ 
nas.  —  Padrão  dedicado  ao  imperador  Cláudio 
(em  S.  Gunhêdo).  Perto  d’elle  ha  outros  dois  que 
servem  de  humbreira  a  um  forno.  —  Archeol.  Por- 
tug.,  in,  n.ÜS  9  a  11,  pag.  230. 

Coimbra  —  cidade. — E’  notável  pela  sua  arclii- 
tectura  e  antiguidade  a  sé  velha,  onde  ha  differen- 
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tes  mausoléos  antiquíssimos,  com  inscripções  :  pia 
baptismal  e  bellos  azulejos.  —  Egreja  de  Santa 
Cruz :  o  púlpito ;  os  tumulos  de  D.  Atfonso  I  e  de 
D.  Sancko  I.  —  Na  parede  da  frontaria  da  nova 
egreja  de  Santa  Justa  estão  embebidas  duas  la¬ 
pidas,  cada  uma  com  inscripção.  Ainda  ba  vestí¬ 
gios  da  antiga  egreja,  que  mostram  ter  sido  pri¬ 
morosa  a  sua  architectura.  N’uma  capella  do 
templo  do  Salvador  está  um  grande  tumulo  com 
uma  inscripção  em  caracteres  gothicos  ;  e  n’outra 
capella,  uma  pequena  lapida  com  inscripção  em 
latim.  A  egreja  de  S.  Tbiago  tem  duas  inscripções 
em  portuguez,  um  tumulo  e  um  arco  forrado  de 
azulejo.  —  Teern  apparccido  n’esta  cidade  algumas 
lapidas  com  inscripções  romanas.  —  Palacio  de 
Sub  Bipas :  medalhões,  representando  diversas 
figuras,  etc. — Museu  do  Instituto. —  Arco  de  Al- 
medina,  e  a  torre  sobre  este  arco.  —  Teve  castello 
que  foi  demolido  para  ahi  se  fundar  o  observatorio 
astronomico.  — Claustro  do  mosteiro  de  Cellas.  — 
Convento  de  Santa  Cruz,  de  conegos  regrantes  de 
Santo  Agostinho,  fund.  em  1131  por  D.  Tello, 
conego  arcediago  da  Sé  de  Coimbra,  no  sitio  cha¬ 
mado  Valle  de  fíibella,  ou  Banhos  da  Bainha,  ou 
Banhos  Reaes,  onde  já  havia  uma  antiga  egreja 
dedicada  a  Santa  Cruz.  «A  actual  egreja  e  con¬ 
vento  é  fundação  de  D  Manuel,  no  principio  do 
sec.  xvi,  e  D.  João  III  a  ampliou.»  Notável  púl¬ 
pito  que  a  Real  Associação  dos  Architectos  e  Ar- 
cheologos  Portuguezes  mandou  modelar  cm  gesso. 
Figurou  esta  copia  na  secção  retrospectiva  das 
artes  na  exposição  universal  de  Paris  em  1867  e 
está  no  Museu  do  Carmo  em  Lisboa.  «Suppõe-se 
que  o  púlpito  é  obra  de  João  de  Ruão,  esculptor 
francez  do  sec.  xvi.»  —  Convento  de  freiras  de 
SanPAnna  (agostinhas)  fund.  em  1174  por  D. 
Miguel  Paes,  bispo  de  Coimbra  convento  de  S. 
Francisco  Yelho  ou  de  S  t0  Antão,  fund.  em  1215 
pelo  infante  D.  Pedro,  filho  de  D.  Sancho  1,  mu- 
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dado  em  1609  para  a  encosta  do  monte  de  N.  S.* 
da  Esperança,  lendo  sido  construído  á  custa  de 
esmolas  do  povo.  Convento  de  frades  dominicos 
íund.  em  12  26  pelas  infantas  D.  Branca  e  D. 
Thereza,  lilhas  de  D.  Saucho  I,  no  sitio  da  Fi¬ 
gueira  Velha.—  Convento  de  freiras  bentas,  fund. 
em  155o  por  fr.  Diogo  de  Murça  nos  paços 
da  Universidade.  Convento  do  freiras  francis- 
canas  de  Santa  Clara,  fund.  por  D.  João  IV  no 
sitio  chamado  a  Esperança,  em  1649.  Tumulo  de 
prata  onde  jaz  a  Rainha  Santa  Izabel.  Primeira¬ 
mente  esteve  n’um  tumulo  de  pedra,  todo  ornado 
de  esculpturas  em  alto  relevo,  tendo  sobre  a  tam¬ 
pa  a  estatua  da  rainha  santa.  Este  convento  pro¬ 
cede  de  outro  fund.  por  D.  Maior  Dias,  em  1286. 
Convento  de  freiras  de  Santa  Tbereza,  do  meiado 
do  sec.  xviii.  —  Colleg.  da  Graça  (gracianos) 
fund.  por  D.  João  III,  em  1543  Collegio  de  N. 
S.a  do  Carmo,  fund.  em  1560  pelo  arcebispo  de 
Braga  D.  fr.  Baltbazar  Limpo  com  ajuda  de  D. 
João  III.  —  Sepultura  de  D.  frei  Amador  Arráes. 

—  Lapidas  com  inscripções  no  frontispício  da 
egreja. —  Collegio  das  artes  (de  jesuítas)  fund.  em 
1564  por  D.  João  III  — Colleg.  de  Santo  Eloy 
(conegos  seculares  de  S.  João  Evangelista,  loyos,) 
principiado  a  edificar  em  1631. —  Colleg.  dos  mi¬ 
litares,  fund.  cm  1615  pela  Mesa  da  consciência 
e  ordens.  —  Colleg.  de  Santa  Cruz  (conegos  cruzios) 
também  conhecido  por  collegio  tia  Sapiência  e  col¬ 
legio  novo.—  Colleg.  de  Santo  Antonio  da  Peirei- 
ra,  fund.  em  1602. —  Colleg.  de  S.  Beulo,  fund. 
em  1555  por  D.  Diogo  de  Murça,  sendo  sagrada  a 
egreja  em  1634.  —  Sepultura  de  frei  Leão  de  S. 
Thomaz,  auctor  da  chronica  Denedictina  Lusitana. 

—  Colleg.  de  S.  José  dos  Mariannos,  hoje  collegio 
das  Ursulinas,  fund.  em  16li3.  —  Colleg.  de  S. 
Paulo,  fund.  por  D.  João  III  em  1549  e  concluído 
em  1563.  —  Colleg.  de  S.  Thomaz  (dominicos), 
principiado  em  1547.—  Colleg.  dos  Cavalleiros  da 
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Ordem  de  Christo,  vulgarmente  collcgio  de  Tho- 
mar,  fund.  em  1550  por  D.  João  III  — Colleg.  da 
Trindade ,  fuud.  em  1562  pela  ordem  dos  trinos. 

—  Colleg.  de  S.  Bernardo,  ou  do  Espirito  Santo, 
fund.  pelo  cardeal-rei  em  1570.  —  Colleg.  dos 
Terceiros  de  S.  Francisco,  tarabem  denominado 
de  S.  Boavenlura  e  dos  Venturas,  fund.  pelo  2.® 
bispo  de  Miranda,  D.  Rodrigo  de  Carvalho. —  Real 
colleg.  de  S.  Pedro  (borras)  fund.  em  1545  pelo 
padre  Manga  Ancha  com  ajuda  de  D.  João  III.  — 
Colleg.  dos  Jeronymos,  fund.  em  1550  pelo  1.® 
bispo  de  Leiria,  D.  fr.  Braz  de  Barros.  —  Colleg- 
dos  Franciscanos,  fund.  em  1220  pelo  infante  D. 
Pedro,  filho  de  D.  Sancho  I.  —  Colleg.  dos  capu¬ 
chos  de  Santo  Antonio  da  Estrella  (franciscanos) 

—  Colleg.  de  S.  Boaventura  (franciscanos)  vulgo 
Pimentas). —  Collcgio  de  Santa  Rita  ( Grillos )  fund. 
por  D.  João  III  (?)  no  meiado  do  sec.  xvr.  — 
Colleg.  de  S.  Paulo,  da  ordem  de  S.  Paulo,  1.® 
eremita,  ou  dos  eremitas  da  Serra  d’Ossa,  vulgo 
Paulistas.  —  Colleg.  pontifício  e  real  de  S.  Pedro, 
annexo  á  Universidade.  —  Fortificações  já  existen¬ 
tes  (?)  no  tempo  dos  suevos,  reconstruídas  no  sec. 
xi  por  D.  Fernando  Magno  e  pelo  conde  D.  Sis- 
nando.—  Tem  tido  differentes  pontes  sobre  o  Mon¬ 
dego,  sendo,  ao  que  parece,  a  primeira  mandada 
construir  em  1132  por  D.  Affonso  I.  —  Magnifica 
egreja  da  Sé  nova  que  era  a  dt>  Collcgio  das  Artes 
(das  Onze  Mil  Virgens)  —  Na  parede  da  frontaria 
da  nova  egreja  de  Santa  Justa  veem-se  duas  lapi¬ 
das  com  inscripçõcs  em  portuguez.  Yestigíos  da 
antiga  egreja  :  um  tumulo  em  forma  de  arca,  com 
inscripção  romana,  um  arco  em  ogiva  e  outro 
mais  pequeno,  de  volta  circular;  uma  elegante 
janella,  dividida  por  uma  delgada  columna,  e  al¬ 
guns  capiteis  muito  bem  lavrados.  —  Egreja  do 
Salvador :  inscripção  ao  lado  das  columnas  da 
porta  principal  á  direita  de  quem  entra.  Tumulo 
também  com  inscripção  em  portuguez  n’uma 
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capella  do  lado  direito,  sob  um  arco  aberto  na 
parede.  —  Lapida  com  inscripção  latina  no  lado 
exterior  da  parede  da  capella  de  S.  Marcos.  — 
Egreja  de  S.  Pedro,  antiquíssima,  já  existia  em 
1064  ;  foi  reedific.  cm  1745. —  Egreja  de  S.  João 
de  Almedina  ou  S.  João  do  Bispo,  fund.  pelo  bis¬ 
po  de  Coimbra,  D.  João  de  Mello. —  Egreja  de  S. 
Thiago,  reedif.  em  1004  por  D.  Fernando  Magno. 
«A  porta  principal  e  a  lateral  são  formadas  por 
varias  columnas  apoiadas  em  arcos  de  cintro  pleno, 
com  diversos  lavores  e  folhagens  em  alto  relevo.» 
Lapida  com  inscripção  em  porluguez  na  capella 
de  Santo  Eloy.  — Tumulo  com  inscripção  em  por- 
tuguez  sob  um  arco  forrado  de  azulejo  na  capella 
de  Santo  lldefonso.  —  Misericórdia  e  hospital,  fund. 
pelo  rei  D.  Manuel. —  Convento  de  Santo  Antonio 
dos  Olivaes  teve  principio  n’um  hospício,  fund. 
em  1217  ou  1218  por  frades  franciscanos  junto  á 
capella  de  Santo  Antão,  ahbade,  que  lhes  fora 
doada  pela  rainha  D.  Urraca,  mulher  de  D.  Af- 
fonso  II.  Esteve  n’este  hospicio  o  grande  pregador 
Santo  Antonio  de  Lisboa,  em  cuja  memória  foi 
mudado  o  nome  do  convento.  Em  1247  sahiram 
d’aqui  os  frades  para  o  convento  de  S.  Francisco 
Velho,  junto  á  ponte,  de  que  ha  poucos  vestígios. 
Posteriormente  foi  ali  edificada  pelo  povo  uma 
egreja,  e  em  1539  os  frades  franciscanos  cons¬ 
truiram  novo  convento,  que  um  incêndio  reduziu 
a  cinzas  na  noute  de  10  para  11  de  novemhro 
de  1851,  salvando-se  apenas  a  egreja,  a  sachristia 
c  pouco  mais.  '■  Dá  entrada  para  a  egreja  um  por- 
tico  de  architectura  antiga,  de  volta  ogival,  que 
se  suppõe  ter  pertencido  ao  primitivo  con¬ 
vento.  De  um  e  outro  lado  d’cste  portico  se 
lê  um  elegante  elogio  que  compoz  (e  fez  gravar) 
a  Santo  Antonio,  D.  fr.  Antonio  de  Serpa,  hispo 
de  Cochim.» — Archivo  historico ,  vol.  n ;  Monu¬ 
mentos  de  Portugal  por  Ignacio  de  Vilhena  Bar¬ 
bosa  ;  Historia  breve  de  Coimbra  por  Bernardo  de 
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Brito  Botelho  (2.a  edição  annotada  pelo  sr.  Anto¬ 
nio  Francisco  Barata);  jts  cidades  e  vülas  por  Vi- 
lhena  Barbosa ;  Relal.  ácerca  dos  edif.  que  devem 
ser  classif.  mon.  nac.  ;  Coimbra  antiga  e  moderna 
por  A.  C.  Borges  de  Figueiredo  ;  Guia  hislorico  do 
viajante  em  Coimbra  e  arredores,  Condeixa,  Lor- 
vão,  Mealhada,  Luso,  Bussaco,  Monlemôr-o-velho 
e  Figueira  pelo  sr.  Augusto  Mendes  Simões  de 
Castro ;  Noticia  histórica  e  descriptiva  da  Sé  Velha 
de  Coimbra  por  este  mesmo  auctor ;  Relíquias  de 
archilectura  romana  bysunlina  em  Portugal  e  par - 
iicularmenle  na  cidade  de  Coimbra  pelo  dr.  Au¬ 
gusto  Filippe  Simões ;  Da  archilectura  religiosa 
em  Coimbra  durante  a  idade  media,  pelo  mesmo 
auctor;  Catalogo  dos  objectos  existentes  no  museu 
do  archeologia  do  Instituto  de  Coimbra  a  cargo  da 
secção  de  archeologia  do  mesmo  instituto  (Coimbra, 
1883);  Memória  luslorico  chorographica  dos  diver¬ 
sos  concelhos  do  dislriclo  de  Coimbra  pelo  dr.  Antonio 
Luiz  de  Sousa  Henriques  Sccco ;  Noticia  histórica 
do  mosteiro  da  Vaccariça,  doado  á  Sé  de  Coimbra 
em  1094,  e  da  serie  cbronologica  dos  bispos  d’esta 
cidade  desde  1064  em  que  foi  tomada  aos  mouros, 
dividida  em  duas  parles  (4  folhetos)  por  Miguel 
Ribeiro  de  Vasconcellos ;  Conquista,  antiguidade 
e  nobreza  de  Coimbra  por  Antonio  Coelho  Gasco ; 
Panorama  photographico  de  Portugal  (1872  -  1873  - 
1874)  ;  O  Zephyro,  publicação  bimensal.  (Coimbra, 
1872);  Breve  memória  histórica  ácerca  da  velha 
Coimbra.  1861.  Annotaçõcs  á  Historia  breve  de 
Coimbra.  1873  ;  Exposição  districlal  de  Coimbra 
em  1884  (Coimbra  1884).  As  conferencias:  A  es- 
culplura  em  Coimbra  no  século  xvi  pelo  dr.  Au¬ 
gusto  Filippe  Simões  e  Archilectura  manuelina 
pelo  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos  (Joaquim  An¬ 
tonio  da  Fonseca  e  Vasconcellos).  A  segunda  foi 
impressa  cm  separado,  no  anno  de  1885,  e  am¬ 
pliada  com  preciosissimas  annotações ;  Os  tumulos 
de  D.  Affonso  U enriques  e  de  D.  Sancho  I.  (Coim- 
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bra,  188o);  Archeologia  religiosa.  A  Sé  Velha  de 
Coimbra  por  A.  M.  Seabra  de  Albuquerque  (Coim¬ 
bra,  188b);  0  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coim¬ 
bra.  Annolações  e  documentos  (Coimbra,  1890); 
Mémoire  de  1'archéoloqie  snr  la  véritable  significa- 
tion  des  signes  gu'on  voit  qravês  sur  les  anciens 
monuments  dn  Poriugal  pelo  sr.  J.  da  Silva  ;  No¬ 
ticias  archeologicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr.  Hiibner  ; 
Memória  sobre  a  exislencia  do  real  mosteiro  de  San¬ 
ta  Cruz  de.  Coimbra  por  D.  J.  M.  D.  A.  C.  R. 
(Lisboa,  1839);  Historia  da  cidade  de.  Coimbra, 
por  D.  Jeronymo  de  Mascarenhas  (Fragmentos 
originaes  de  quinze  capítulos.  Cod.  xcti— 2-5  da 
Bibl.  Pub.  de  Évora);  Memória  topographica,  dcs- 
criptiva  de  Coimbra  e.  seus  arredores  pelo  dr.  Fran¬ 
cisco  Antonio  Rodrigues  de  Gusmão  (na  Revista 
Universal  Lisbonense );  Ensaio  da  descripção  physica 
e  economica  de  Coimbra  e  seus  arredores.  Premiado 
na  sessão  publica  da  Acad.  R.  das  Sciencias,  de 
Julbo  de  1783.  (T.  i  das  Mem.  Econômicas  da 
Acad.,  pag.  254  a  298);  Breves  noticias  da  Uni¬ 
versidade  de  Coimbra,  contendo  a  sua  fundação, 
e  as  varias  mudanças  locacs  que  soffreu,  com  um 
catalogo  dos  reitores  que  n’ella  houve  desde  aquel- 
la  fundação  até  o  anno  de  1772  ( Jornal  de  Coim¬ 
bra,  n.u  lxxi  parte  2.“j.  0  púlpito  da  egreja  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  no  Archivo  de  Arcliiteclu- 
ra  civil  n.°  8  (1867);  Historia  breve  de  Coimbra, 
sua  fundação,  armas,  egrejas,  collegios,  conventos, 
e  universidade  (Lisboa,  1733);  0  Castello  de  Ca- 
liabria  por  Francisco  Antonio  da  Veiga  (Coimbra, 
1856);  índice  chronol.  dos  pergaminhos  e  foraes, 
índices  e  sumrnarios  dos  livros  e  documentos  do 
arcliivo  municipal  de  Coimbra  por  J.  C.  Ayres  de 
Campos  ;  0  seminário  episcopal  de  Coimbra  (No¬ 
ticia  descriptiva  e  histórica)  Coimbra,  1877;  Re¬ 
vista  archcologica,  n,  n.06  3,  5,  7  ;  Antiquário  co- 
nimbricense  (1841-1842);  Panorama,  1840,  pag. 
401,  1842,  pag.  2,  10,  1853,  pag.  11  e  18 ; 
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Apontamentos  para  a  historia  contemporânea  por 
Joaquim  Martins  de  Carvalho  (1868);  O  Conim- 
bricensr,  jornal  redigido  por  este  erudito  investi¬ 
gador  ;  Chronica  dos  conegos  regranles  por  D. 
Nicolau  de  Santa  Maria;  Mem.  sobre  a  exislencia 
do  real  mosteiro  dc  Santa  Cruz  de  Coimbra  por 
D.  J.  M.  D.  A.  C.  R.  1839;  Portugal  arlistico  e 
monumental;  Resumo  hist.  da  Santa  Casa  e  Ir¬ 
mandade  da  Misericórdia  da  cidade  de  Coimbra  com 
notic.  da  trasladação  das  corporações  dos  orphãos 
para  o  collegio  de  Santo  Agostinho  dos  conegos 
regrantes  por  J.  A.  Pereira,  1842  ;  Archeol.  Por- 
tug.  ui,  n.08  7  a  11  ;  Templo  românico  do  Sal¬ 
vador  f  Archeol.  Portug  ,  m,  n.08  3  e  4) ;  Collegio 
dos  orphãos  de  S.  Caetano  pelo  dr.  M.  Dias  da 
Silva  ;  Panorama,  n,  ui ;  Die  ílaukunsl  der  fíenais- 
sance  in  Portugal  por  Haupr,  ir  vol.  ;  fíospitaes 
da  Universidade  por  A.  A.  Costa  Simões ;  Des- 
cripção  physica  e  economica  por  Manuel  Dias  Baptis- 
la  (Mem,  Eeon.  da  Acad.,  t.  i) ;  Sccnas  da  minha 
terra  por  Julio  César  Machado,  pag.  99  ;  Instituto, 
semanario  conimbricense,  vol.  i,  artigos  por  J. 
C.  A.  de  C.  ;  id.  id.  pa«r.  66,  artigo  de  R.  de 
Gusmão ;  Livro  prelo  da  Sé  de  Coimbra  (o  original 
na  Torre  do  Tombo  e  uma  copia  no  archivo  cccle- 
siastico  da  Sé  cathedral  de  Coimbra) ;  Elucidário 
por  Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Yitcrbo,  verbo 
Nodum  ;  Monarchia  Lusitana  por  fr.  Bernardo  de 
Brito,  parle  n,  livro  7.°,  cap.  18.°;  Chorographia 
Porlugueza  do  padre  Carvalho;  Planta  topogra- 
phica  de  Coimbra  por  Isidoro  Emilio  Baptista; 
Alguns  passos  n  um  Inbyrinlho.  Se  Coimbra  foi 
povoação  romana  c  gue  nome  leve,  por  A.  Filippe 
Simões  ( Boletim  da  R.  Assor.  dos  Arch.  e  Archeol. 
Portug.,  1873,  pag.  10b,  117);  Sé  Velha  de  Coim¬ 
bra  pelo  sr.  Possidonio  da  Silva  (Cit.  Bolelim, 
t.  vi,  pag.  12);  Por  tico  da  casa  nobre  de  archilectu- 
ra  manuelina  construída  em  Coimbra  na  era  de 
,1 S 1 4 ,  pelo  sr.  Possidonio  da  Silva  (Cit.  Rolei.,  t. 
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vi,  pag.  152);  Éludes  de  archileclure  em  Portugal 
por  Éinile  Eüdes  (Bullelin  archeologique,  1895, 
1896)  ;  Ruínas  da  egreja  de  Santa  Clara  (Artes  e 
Letivas,  1872);  Almanach  auxiliar  para  1897; 
M  cmortas  do  collegio  real  de  S.  Paulo  dá  Univer¬ 
sidade  de  Coimbra  e  dos  seus  collegiacs  e  porcionis- 
tas  por  D.  José  Barbosa  (1727);  Branco  e  Negro, 
i,  n.uS  11  e  15;  Uisl.  dc  S.  Domingos  por  Fr.  Luís 
de  Sousa,  1/  parte,  vol.  i;  3.a  parte,  vol.  iv ; 
Diálogos  de  varia  historia  por  Pedro  de  Mariz ; 
fíellezas  de  Coimbra  por  Antonio  Moniz  Barreto 
Côrte  Real ;  Geographia  histórica  por  D.  Luís 
Caelano  de.  Lima ;  Revista  Universal  Lisbonense, 
artigos  do  dr.  Francisco  Antonio  Rodrigues  de 
Gusmão ;  Scholia  Jacobi  Mcenelii  Vasconcelli  in 
quatuor  libros  Resendíi.  De  anliquitatibus  Lusita- 
nue  (Coimbra,  1790,  pag.  358  e  359);  Mappa  de 
Portugal  por  João  Baptista  de  Castro;  Oppida  res¬ 
tituía.  As  cidades  mortas  por  A.  C.  Borges  de 
Figueiredo  (Bolei,  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa,  5."  serie,  n.°  2,  1884);  Corpus  —  Inscr. 
Bisp.  Latiu.  vol.  n,  40  ;  Peregrino  ligeiro  e  estu¬ 
dante  perfeito  das  antiguidades  de  Lisboa,  Santa¬ 
rém,  Leiria,  Pombal  e  Coimbra  por  Joaquim  da 
Silva  Pereira —  1786  (ms.  da  Bibl.  pub.  do  Porto, 
A.  1,  162):  Escriplos  diversos  de  A.  Filippe  Si¬ 
mões  (Coimbra,  1888,  pag.  10,  212);  Bibholheca 
da  Universidade  (Bolei,  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e 
Archeol.  Porlug.,  t.  iv,  pag.  77);  Portugal  pitlo- 
resco,  iv,  191,  252,  278;  Noticias  manuscriptas 
sobre  a  comarca  de  Coimbra  por  Bartholomeu  de 
Macedo  Malbeiro  (ms.  da  Bibl.  pub.  de  Lisboa,  A. 
4,  23) ;  O  Liberal,  pag.  45  ;  Jornal  de  Coimbra 
(1812-1819);  Relação  da  villa  d'Eyras  pelo  dr. 
Fabião  Soares  de  Paredes,  vigário  da  freg.  em  1734. 
Cit.  no  Instituto,  t.  xit,  pag.  43  ;  Opusculos  de 
A.  Herculano,  t.  n  ( Monumentos  pátrios ) ;  A  Sé 
velha  de  Coimbra  e  a  archeologia  histórica  ( Boletim 
da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol.  Porlug.,  t.  iv, 
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pag.  27  ;  t.  vii,  pag.  39) ;  Os  mosteiros  de  Lorvão 
e  de  Santa  Clara  e  o  templo  da  Sé  velha  pelo  rev. 
Bispo  de  Coimbra  (com  fac-sim.  de  uma  carta  de 
S.  M.  a  Rainha  D.  Amélia.  Coimbra  1893);  Por¬ 
tugal  e  os  estrangeiros,  t.  i,  pag.  9,  262,  319,  449  ; 
t.  li,  167,  243,  356  ;  O  convento  antigo  de  S.  Fran¬ 
cisco  da  ponte  de  Coimbra,  art.  do  rev.  padre 
Joaquim  Alves  Pereira  no  Instituto  de  15  de  agos¬ 
to  de  1853  ;  Hevisla  pittoresca  e  desen  plica  de  Por¬ 
tugal  pelo  sr.  Joaquim  Possidonio  Narciso  da 
Silva  (Universidade,  Frontispicio  da  igreja  de 
Santa  Cruz,  Fachada  da  antiga  Sé,  Claustro  do 
extincto  convento  de  Santa  Clara,  em  ruibas, 
Vista  geral  de  Coimbra,  Aqueducto  de  el-rei 
D.  Sebastião) ;  Les  aris  cn  Portugal  pelo  condo 
Raczynsld  ;  Archioo  Pitloresco,  u,  in,  iv,  v,  vii, 
vrn,  ix,  x,  xi ;  0  Século  n.°  5537;  Jornal  A  im¬ 
prensa,  1886,  pag.  6,  10,  19,  54;  Occidenle,  1893, 
pag.  157  ;  id.  1896,  pag.  163;  Das  ordens  religiosas 
em  Portugal  por  Pedro  Diniz,  pag.  107  ;  Artes 
e.  artistas  em  Portugal  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo 
(Lisboa,  1892,  pag.  290  e  segg.)  ;  A  bibliolheca  da 
Universidade,  A  sala  dos  aclos  grandes,  /I  fonte  dos 
amores,  ( Occidenle ,  vol.  m,  pag.  2,  21  e  67); 
Inauguração  do  monumento  a  Camões  ( Occid .,  iv, 
116);  Claustro  do  silencio  no  convento  de  Santa 
Cruz  ( Occid.,  vii,  266);  Jardim  botânico  (Occid., 
viu,  163)  ;  Pia  baplismal  da  Sé  (Occid.,  vm,  171)  ; 
Collegio  de  S.  João  Evangelista  (Occid.,  ix,  229); 
Outros  árticos  n’esta  mesma  revista  :  vol  ix,  pag. 
43,  83,  219,  xii,  193,  259,  x,  27',  xi,  3,  26í, 
283,  xvi,  137;  Arte  Portugueza  n.°  6  (1895); 
Universo  Pitloresco,  t.  i,  pag.  113,  225;  t.  n, 
pag.  17.  Apontamentos  históricas  dc  Coimbra  por 
João  Correia  Ayres  de  Campos  (Instituto,  vol.  x, 
xi  e  xii) ;  Antiguidades  nacionaes  pelo  mesmo 
auctor  e  no  mesmo  jornal,  vol.  xn  e  xni) ;  Cousas 
leves  e  pesadas  por  Camillo  Castello  Branco,  pag. 
83;  Arrabaldes  de  Coimbra  (Branco  e  Negro, 
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1896,  n.°  6)  Mosteiro  de  S.  Jorge  junto  a  Coimbra. 
Ponte  de  Coimbra.  Artigo  do  sr.  Manuel  da  Cruz 
Pereira  Coulinho  no  Instituto,  vol.  i;  Convento  de 
Santo  Antouio  dos  Olivaes  füccidente,  xvin,  pag. 
143)  ;  U  culto  ila  arte  em  Portugal  pelosr.  Itamalho 
Orligão,  pag.  64,  169;  Rainhas  de  Portugal  pelo 
sr.  Francisco  da  Fonseca  Benevides,  t.  i,  113, 
270  ;  O  velho  mosteiro  de  Santa  Clara  c  o  tumulo 
da  Rainha  Santa  (Occid.  xtx,  n.  633  ;  xx,  pag.  1) ; 
Meai.  hist.  e  de.script.  Acerca  da  Riblioth.  da  Univ. 
de  Coimbra  e  mais  eslabelecim.  annexos  pelo  dr. 
Florcncio  Mago  Barreto  Feio.  1857.  A  Universidade 
de  Coimbra  em  novembro  de  1843  pelo  dr.  João 
Alberto  Pereira  de  Azevedo  ;  Tumulo  de  D.  Yelaça 
( Arrh .  PUI.  ix,  325) ;  Lr  Portugal  à  vol  d,'oiseau 
pela  princeza  Ratlazzi  ;  Historia  breve  de  Coimbra, 
pag.  81  ;  O  mosteiro  de  Santa  Cruz  tle  Coimbra. 
A  anotações  r  documentos  pelo  sr.  dr.  Francisco 
Marques  de  Sousa  Vilorbo ;  As  Misericórdias 
pelo  sr.  José  Cypiiauo  da  Gosta  Goodolphim; 
Ruinas  do  antigo  mosteiro  de  Santa  Clara  —  Uni¬ 
versidade  —  Fachada  dc  Santa  Cruz  —  Arco  de 
Almcdina  -  Tumulo  de  prata  da  rainha  Santa 
Izabel  —  Sc  Velha  —  Fonte  dos  amores  --  Porta 
do  palacio  de  Sub-ripas  (llisl.  de  Portugal  de  Pi¬ 
nheiro  Chagas,  3  3  ed.,  vol.  i,  pag.  189,  201,  232, 
245,  288,  381);  Mala  da  E tu  opa,  n  .°  186. 

Cojj»  —  villa,  conc.  dVArganil.  —  Pescripção  de  Coja 
e  dos  seus  arredores,  cspecialmente  das  suas  minas 
de  chumbo  (ms.  da  Bi  hl .  da  Acad.  R.  das  Scicnc. 
dc  Lisboa)  ;  M  m.  hist.  cliroijr.  dos  div.  con, 
do  dist.  a  dm.  de  Coimbra  pelo  dr.  Henriques 
Secco. 

Coira  rí**  -  villa,  conc.  de  Cintra.  —  No  rio  que 
atravessa  a  villa  (varzea)  foi  achada  uma  lapida 
que  se  levou  para  o  palacio  da  Pena  cm  Cintra, 
a  qual  linha  uma  inscripção  romana.  —  Convento 
dc  frades  carmelitas  calçados  fund.  cm  1450  por 
fr.  Constanlino  Pereira,  sobrinho  de  D.  Nuno 
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Alvares  Tcreira.  Differentes  sepulturas  na  capella 
mór  da  egreja.—  Misericórdia  fund.  pelo  povo  no 
sec.  xv:i.— Teem  aqui  sido  encontradas  muitas 
medalhas  e  inscripçõe.s  romanas. —  Houve  n’esta 
villa  um  caslello  antiquíssimo  que  foi  transfor¬ 
mado  em  palacio  pelo  bispo  D.  Diniz  de  Mello  e 
Castro  — Capella  da  Peninha,  cujas  paredes  e 
altar  mór  são  de  mármores  de  côres  e  cm  mozai- 
co.  —  Archiro  historico,  vol.  i;  Descripção  do  con¬ 
vento  de  Mafra  etc.  pelo  sr.  Joaquim  da  Conceição 
Gomes  (3. 8  edição);  ds  cidades  e  vitlas  por  Vilhe- 
na  Barbosa;  Corpus  —  Inscrip.  Flisp.  Lntin  vol. 
ii,  23  ;  Pelourinho  ( Occidente,  ix,  239) ;  Portugal 
Pittoresco,  iv,  133;  Revista  lltustrada,  1890,  1Ó8; 
Poitugal  e  os  Estrangeiros,  t.  i,  102,  133.  Pedra 
d'Alvulrar  ( Panorama ,  1867,  pag.  223);  Universo 
Pittoresco,  t.  i,  pag.  321  ;  Arch.  Pitt.,  vir,  17  ; 
Die  Baiikunst  der  Renaissance  in  Portugal  por  Haupt. 

Cfthiiêsig  ou  Colmeias  —  freg.,  conc.  de  Leiria — 
Edifício  em  ruínas,  que,  segundo  a  tradição,  foi 
hospício  dos  templários. 

Comba  (Santa)  —  capella  prox.  ao  rio  Corgo  e 
em  frenle  de  Lobrigos. —  Pequeno  mosteiro  fund. 
por  uns  eremitas  n’esta  capella  que  lhes  foi  doada 
por  D.  Atfonso  Henriques  cm  1139,  capella  que 
já  então  era  muito  antiga. 

Comha  de  Célias  (Santa) — capella,  conc.  de 
Coimbra  Esta  capella  é  forrada  de  azulejos  e  tem 
lavores  em  pedra  e  madeira.  —  Chronica  dos  cone- 
gos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  livro  7.°,  cap. 
18,  pag.  2;  Elucidário  de  Fr.  J.  de  Santa  Rosa 
de  Yiterbo,  verbo  hermilagio. 

Concieiro  ou  Coiieieiri»  —  freg  ,  conc  de  Villa 
Verde. — Ruinas  de  um  antiquíssimo  solar  gothico, 
a  que  chamam  Torre  de  D.  Sapo.  —  Egreja  que 
foi  dos  templários.  —  O  Minho  Pittoresco,  t.  i,  385 
e  segg  ,  Branco  e  Negro,  n.°  10. 

Condeixa  a  Nova  —  villa  e  concelho.  —  Ins- 
cripções  romanas  na  torre  dos  sinos  da  egreja 
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malriz,  mandada  fazer  por  D.  Manuel,  no  prin¬ 
cipio  do  sec.  xvi. —  Tumulo,  com  inscripção,  onde 
era  a  capella  de  S.  Thiago,  na  egreja  malriz.  — 
Gruías:  Nova,  da  Lapinha,  e  da  Eira  Pedrinha. 

—  Instituto  de  Coimbra  2.°  vol.,  pag.  43,  arl.  do 
sr.  dr.  Antouio  Augusto  da  Costa  Simões  ;  Corpus- 
Inscr.  Ilisp.  Liitin,  vol.  n,  40  ;  Mem.  hist.  chorog. 
dos  div.  cone.  do  dislr.  adm.  de  Coimbra  pelo  dr. 
Henriques  Secco ;  Gruta  da  Capinha  ( Occidente , 
iv,  pag.  27)  Condeixa  ( Orcid .,  vii,  266);  Apontam, 
de  geologia  agrícola  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag. 
23 1  ;  Grula  da  Lapiuha  (Occidente,  iv,  pag.  25). 

Conrleixa  a  Velha  villa,  conc.  de  Condeixa 
a  Nova.  «Na  gruta  dTirua  pedreira  no  logar  da 
Eira  Pedrinha,  d’esta  freguezia.  foram  ha  annos 
encontrados  ossos  humanos  adherentes  á  rocha.» 

—  Em  27  dc  maio  de  1872,  a  pouca  distancia 
d’aquelle  logar,  n’uma  propriedade  do  sr.  Anto- 
nio  Piros  do  Rio,  appareceram  um  cranco  e  vários 
ossos  humanos  petrifica  los.  —  Ruinas  de  cdificios 
romanos,  inscripções  scpulchraes,  vasos  etruscos, 
moedas  romanas,  mosaicos,  tijolos,  etc.,  cujo  ap- 
parecimento,  em  varias  epochas,  prova  ter  sido 
Condeixa  uma  grande  cidade.  -  Na  egreja  matriz, 
que  já  existia  em  1227,  ha  uma  pedra  com  ins¬ 
cripção —  íntrodurção  á  archeologia  da  península 
ibérica  pelo  dr.  Augusto  Filippe  Simões;  Oppida 
restituía.  A*  cidades  mortas  de  Portugal  por  A. 
C.  de  Figueiredo  (5.a  rérie,  n.  10,  do  Boletim  da 
Sociedade  de  Geograpliia  de  Lisboa,  1885);  O  Ins¬ 
tituto  de  Coimbra,  1873,  74;  Revista  archeologica, 
ui,  156;  Noticias  archeologicas  de  Portugal  pelo 
sr.  dr.  Hübner  ;  Novo  guia  do  viajante  em  Coim¬ 
bra  e  seus  arredores  pelo  sr.  Augusto  Mendes  Si¬ 
mões  de  Castro;  Corpus  -  Inseri  p.  Ilisp,  Latin,  vol. 
ii,  40,  44,  695  xxxix,  supplem.  815,  8í 7,  1030, 
1031.  Fragmentos  de  estatua  romana  (Atcheol. 
Portug.,  ui,  pag.  145;  e  n.'8  9  a  11,  pag.  231); 
Occidente,  xxi,  268. 


127 


Consolação  —  pequeno  promontorio,  conc.  de  Pe¬ 
niche.  —  Ermida  de  iV.  S."  da  Consolação ,  cuja 
capella  mór  é  toda  forrada  de  azulejos  ;  as  paredes 
do  corpo  da  egreja  também  estão  revestidas  de 
azulejos  até  á  altura  do  dois  metros. —  Em  todas 
as  egrejas  e  capellas  d’estes  sitios  ha  formosos 
azulejos.  —  Em  frente  da  capella,  uma  fortaleza, 
do  tempo  de  Affonso  VI.  Por  baixo  das  armas  de 
Portugal,  uma  inscripção.  Outras  fortificações  do 
tempo  de  D.  João  I. 

Constantim  de  Panoias  —  (Veja  'Villa  Iteal) 

Cornes  ou  Comias  —  aldeia,  conc.  de  Arouca. 
—  Antiquíssima  capella  de  S.  Pelagio  ou  S.  Payo. 

Correlhan  ou  Cornelhan  —  freg.,  conc.  de 
Ponte  de  Lima.  --Vestigios  de  fortificações  roma¬ 
nas  e  cippos  com  inscripções  latinas.  —  A  capella 
do  Paço,  a  ermida  de  Santo  Adão  ou  Eudon 
(italiano),  a  egreja  matriz  e  a  de  N.  S.a  da  Boa 
Morte  datam  de  tempos  antiquíssimos.  Figuras  dos 
apostolos,  em  vulto  e  de  estatura  colossal,  n’uma 
galeria  d’esta  ultima  egreja.  —  Monte  da  Concei¬ 
ção  por  Sá  Villela  (Silva  Leal),  art.  no  Rolet.  da 
R.  Ass.  dos  Arch.  e  Archeol.  Por.,  t.  íi,  30;  O 
Minho  Pilloresco,  t.  i,  282. 

Cortes — povoação  contigua  a  Villa  Nova  da  Cer- 
veira. — Piüinas  de  vários  edificios  antiquissimos 
e  alicerces  de  muros  nas  suas  immediações,  sobre¬ 
tudo  em  Vallinhas.—  Uma  pedra  com  espigão  de 
ferro,  que,  segundo  é  tradição,  foi  picota  ou  pe¬ 
lourinho.—  Alicerces  de  um  antiquíssimo  castello 
(?)  no  sitio  do  Espirito  Santo.  Vestigios  de  edifi¬ 
cios  na  Leira  e  na  Malta  do  Valle. 

Coruche  —  villa  e  conc.  —  Sumptuoso  templo  da 
misericórdia. —  Vestigios  de  um  castello  romano. 
—  Corpus  -  Inscrip.  Hisp.  Lalm,  vol.  n,  13,  16. 
Objectos  romanos  achados  cm  Coruche  pelo  sr.  vis¬ 
conde  de  Coruche  (Archeol.  Portug.,  vol.  ui, 
n.°  3) ;  As  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim. 

Corujas  —  freg.,  conc.  de  Macedo  de  Cavalloiros 
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—  Vestígios  de  uma  fortaleza  romana  no  cume 
do  monte  Camba. 

Corvite  —  monte,  freg.  de  Sobrado  de  Paiva,  cone. 
de  Castello  de  Paiva. — Almocabar  mourisco.  — 
Em  1859  appareceram  aqui  moedas  de  cobre, 
arabes,  quasi  todas  frustas. 

Cós  ou  Cose  —  villa,  conc.  de  Alcobaça.  —  Con¬ 
vento  de  freiras  bernardas,  fund.  em  1300  por  D. 
Fernando,  abbada  do  real  mosteiro  de  Alcobaça, 
em  cumprimento  do  testamento  de  D.  Sancho  I. 
Sepultura  de  D.  Benta  de  Aguiar,  reformadora 
d’esta  casa  religosa. —  Corpus  -  Inscrip.  llisp.  Lat., 
vol  li,  36,  28. 

Cosmado  (S.)  —  villa,  conc.  de  Armamar.  —  Ruí¬ 
nas  do  castello  de  D.  Tliedon,  por  este  fund.  em 
1062  ou  1063. 

Comuc  (S.)  e  S.  Damido —  freg.,  conc.  dos  Ar¬ 
cos  de  Yal  de  Vez  —  Torre  muito  antiga  —  O  Mi¬ 
nho  Pittoresco,  t.  i,  296. 

Cossotirado  —  freg.,  conc.  de  Coura.  —  No  sitio 
a  que  cbamam  Cidade,  vestígios  de  um  castello  ; 
e  no  fíieiro,  ao  S.  do  rio  Coura,  também  ba  ves¬ 
tígios  de  uma  pequena  fortificação  --  Teve  fossos 
e  trincheiras  com  estradas  cobertas  (do  tempo  dos 
romanos)  —  O  Minho  Pittoresco,  t.  i,  121;  Archcol. 
Porlug.,  vol.  ui,  n.os  9  a  11,  pag.  234. 

Costa  —  freg.,  conc.  de  Guimarães  —  Convento  de 
frades  cruzios  fund.  em  1145  por  D.  Mafalda, 
mulher  de  D.  Affonso  I,  reduzido  a  abbadia  se¬ 
cular  no  principio  do  scc.  xvi,  e  convento  de  fra¬ 
des  jeronymos  em  27  de  janeiro  de  1528,  por 
bulia  de  Clemente  IV. 

Couto  —  freg.,  conc.  de  Santo  Thyrso.  —  Vestigios 
de  uma  antiga  cidade  chamada  Salla  ou  Saltas  (?) 
Archeol.  Porlug.  ni,  n.°8  9  a  11,  pag.  236,  n." 

12.  p.  286. 

Couto  de  ISaixo —  freg.,  conc.  de  Vizeu. —  Mon¬ 
te  Castro  ou  Crasto. 

Couto  de  Cucuj*ães  ou  simplesmente  Cucu- 
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jãPH ;  ant.  Cucujães  de  Caeavellos. — freg., 
conc.  de  Oliveira  de  Azemeis. —  Convento  dc  fra¬ 
des  bentos  fund.  ou  reedif.  por  D.  Payo  Gutterres 
da  Silva  em  1060. — Entre  outras  capellas,  uma 
de  Sanlo  Anlonio. —  Proximo  a  esta  povoação,  mas 
já  na  freg.  de  S.  Marlmho  da  Gandara,  ba  tenues 
vestígios  de  um  antiquíssimo  castello,  que,  se¬ 
gundo  a  tradição,  se  cbamava  Caslro-T roncai  (ou 
Francal).  Mâmoas  nas  immediações.  -No  sitio 
cbamado  Mama  do  galo  existiu  uma  mâmoa.  Ves¬ 
tígios  de  outra,  perto  d’esta,  no  pinhal  do  Peralta. 

—  E’  tradição  que  na  aldeia  do  Têso  e  na  freg. 
de  S.  Thiago  de  Riba  d’Ul  houve  dois  conventos 
de  freiras  benedictinas. 

Couto  cTEsteve©  —  villa,  conc.  dc  Sever  do 
Vouga.  —  Capelia,  que  serve  de  altar  mór  da 
egreja  matriz  e  que  foi  fund.  no  principio  do 
sec.  xii,  reinado  de  D.  Affonso  I. 

Cova  da  Piedade  —  logar  do  conc.  de  Almada. 

—  Inscripção  em  portuguez  na  face  O.  do  pavilhão 
que  está  no  terreiro  ajardinado. 

Cova  doo  Mouro©  —  aldeia,  conc.  de  Alcoutim. 
— -  Vestígios  de  mineração  romana  ou  arabe. 

Covide  —  freg.,  conc.  de  Terras  do  Bouro.  — Piui- 
nas  de  uma  atalaia  dos  antigos  lusitanos  ou  de 
um  castro  romano.  —  Vestígios  da  via  militar  ro¬ 
mana  chamada  Geira.  —  Cruzeiro,  no  logar  da 
egreja,  assente  sobre  uma  columna  que  foi  padrão 
romano.  —  Achou-se  na  aldeia  de  Sá  e  está  ser¬ 
vindo  de  pedestal  a  uma  cruz  um  marco,  que  foi 
encontrado  n’uma  horta.  — Entre  esta  freguezia  e 
a  de  Campo  ha  um  padrão  que  serve  de  cruzeiro. 

—  O  Minho  Pittoresco,  t.  1,  470  ;  Archeol.  Port., 
vol.  ui,  n.°9  9  a  11,  pag.  237. 

Covilhã  —  cidade  —  Castello  com  duas  torres, 
fund.  por  D.  Sancho  I.  —  Conventos  :  um  de  fra¬ 
des  franciscanos,  fund.  por  fr.  Gualter  efr.  Zacha- 
rias,  em  1217,  outro  de  frades  capuchos.  —  Mise¬ 
ricórdia  instituída  em  1677  n’um  hospital  de  cari- 
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dade  que  fora  fundado  em  1213.  — Archivo  histó¬ 
rico,  vol.  ii ;  ds  cidades  e  villas,  por  Villiena  Bar¬ 
bosa  ;  A  Covilhã  no  centenário,  pelo  sr.  dr.  Manuel 
Nunes  Giraldcs ;  Annuario  do  concelho  da  Covilhã 
(1895),  pelo  sr.  J,  Camillo  Ribeiro;  Archeol.  Port., 
vol.  ui,  n.os  9  a  11,  pag.  238,  n.°  12,  pag.  286; 
Branco  e  Negro,  t.  ir,  310  ;  ds  fabricas  da  Covilhã 
por  Joaquim  Henriques  Fradesso  da  Silveira;  Oc- 
cidente,  vol.  xx,  pag.  82,  94,  102,  110,  114,  125, 
131,  143,  151,  165;  d  terra  portugueza,  pelo  sr. 
Rocha  Peixoto,  pag.  251  ;  Memória  e  estudo  chimico 
sobre  as  aguas  mineraes  e  potáveis  de  Unhaes  da 
Serra  pelo  sr.  dr.  Antonio  Joaquim  Ferreira  da 
Silva,  com  Breves  noções  chorographicas  do  sr. 
Joaquim  Ferreira  Moulinho. 

Cra»to  —  freg.,  conc.  da  Ponte  da  Barca.  —  Con¬ 
vento  de  frades  de  Santo  Agostinho,  em  cuja 
egreja  ba  sobro  a  porta  uma  iuscripção  latina.  O 
mosteiro  e  a  egreja  foram  concluídos  em  1140. 

—  Perto  d’este  convento  havia  outro  da  mesma 
ordem  em  Santa  Maria  de  Mohia. — Archeol.  Port., 
vol.  ui,  n.os  9  a  11,  pag.  239. 

Cralo  —  villa  e  concelho  —  Restos  de  um  castello 
no  Ervedal ;  torre  muito  alta  e  feita  á  maneira  de 
pyramide.  Perlo  da  ribeira  do  Xocanal  acharam-se 
em  1724  vários  cippos  e  outras  pedras  com  ins- 
cripções  romanas.  —  Antiga  capella  de  S.  Pedro. 

—  Convento  de  Santo  Antonio,  de  frades  francis- 
canos  ( Flor  da  Rosa).  —  Rua  chamada  Episcopia 
ou  do  Bispeiro,  onde  se  suppõe  que  existiu  o  paço 
episcopal.  A  pouca  distancia  da  povoação,  vestí¬ 
gios  de  vários  alicerces,  pedras  lavradas,  campas 
de  sepulturas,  torres,  cippos,  etc.  —  Dolmens  da 
herdade  do  Azinhal  e  do  Couto  do  Estcral  na  li¬ 
nha  ferrea  de  leste  ( Archeologia  da  península  ibé¬ 
rica,  por  A.  F.  Simões,  no  jornal  A  Arte,  1879, 
pag.  107);  Rclatorio  Acercados  edif.  que  devem  ser 
classif.  mon.  nac.;  Archivo  hislorico,  vol.  n  ;  As  ci¬ 
dades  e  villas,  por  Villiena  Barbosa ;  Noticias  ar - 
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cheologicas  de  Portugal,  pelo  sr.  dr.  Hiibner ; 
Corpus-lmcrip.  Hisp.  Lr.lin.,  vol.  ii,  20,  22;  Egreja 
da  Flor  da  Rosa ,  (Occidenle,  xiv,  pag.  59);  Con¬ 
vento  de  Santo  Aníonio,  (Occtd.,  xiv,  275);  Ar- 
cheologo  portuguez,  n.°  7,  pag.  191  ;  Flor  da  Rosa, 
Arch.  Pittor.,  v;  Archeol.  Portvg.,  vol.  m,  n.08  9 
a  11,  pag.  240  ;  «A  Egreja  da  Flor  da  Rosa  e  a 
Commissão  dos  monumentos  nacionaes»  ( Arte  e 
aitislus  contemporâneos,  pelo  sr.  Sesinando  Ribeiro 
Arthnr,  2. 3  série,  pag.  121) ;  Egreja  Flor  da  Rosa, 
( Occidenle ,  1891,  pag.  61);  Egreja  de  N.  S.a  das 
Neves  em  Flor  da  Rosa  ( Occidenle ,  xx,  pag.  24)  ; 
Vida  de  Nun.'  Alvares,  por  Oliveira  Martins,  pag. 
1  ;  Flor  da  Piosa  (A  egreja  antes  e  depois  do  des¬ 
abamento)  O  Século,  n.08  5:386,  5:402,  de  12  e  28 
de  janeiro  de  1897. 

Creistuma — villa,  cone.  de  Gaia. — Yestigios  de  uma 
torre  ou  castelio.  —  Convento  de  frades  bentos, 
fund.  no  sec.  vii.  (?)  Passou  a  commendatarios 
no  sec.  xv.  —  U  Minho  Pilloresco,  t.  n,  754. 

Cri«*ello  —  freg.,  cone.  de  Caminha.  --  Destroços 
d’alguns  carns,  a  que  o  povo  chama  cerrados  dos 
mouros ;  estão  na  serra.  —  O  Minho  Piltoresco,  t. 
i,  18o. 

Críwtello  —  freg.  conc.  de  Coura. — Em  um  alto 
proximo  do  logar  do  Outeiro,  vestigios  de  fortifi¬ 
cações  romanas  ou  dos  lusitanos. 

Crítsielloa  —  freg.,  conc.  de  Louzada  — -  Vestígios 
de  fortificações  romanas  no  monte  do  Craslo.  — 
O  Minho  Pilloresco,  t.  n,  35o. 

Crut<»  —  môrro  da  freg.  de  Fermedo,  conc.  de 
Arouca.  —  Ha  na  serra  que  lhe  fica  ao  sopé  al¬ 
gumas  mâmoas  e  na  serra  de  Borralhoso  um 
dolmen. 

Cruz  (Santa.)  —  freg.,  conc.  de  Almodovar.  — 
Egreja  matriz  antiquissima  ;  era  da  ordem  militar 
do  S.  Thiago. 

Cruz  Quebrada  —  aldeia,  freg.  de  S.  Romão  de 
Carnaxide,  conc.  de  Oeiras.  —  Ponte  construída 


em  1618. —  Na  mesma  data  foram  feitas  as  de 
Algés  e  Coxias. 

Cuba  —  villa  e  concelho.  —  Na  parede  exterior  da 
casa  do  despacho  da  irmandade,  na  egreja  matriz, 
está  embebido  um  cippo  com  inscripção  romana. 
—  Em  1573  havia  aqui  grande  quantidade  de  me¬ 
dalhas  e  cippos  romanos.  —  Convento  de  frades 
capuchos.  —  Memórias  históricas  que  do  loyar  de 
Cuba  escreve  no  atino  de  1742  Fr.  Francisco  de 
Oliveira,  da  ordem  dos  pregadores.  (Ms.  da  Di- 
bliotheca  nacional  do  For  lo,  cod.  n.°  104.  D’este 
ms.  existe  no  archivo  da  camara  municipal  de 
Cuba  uma  copia  tirada  pelo  rev.  dr.  Pedro  Au¬ 
gusto  Ferreira,  a  pedido  do  sr.  dr.  José  dos  San¬ 
tos  Pegas  Cabrita);  Corpus  -  Inscrip.  Ilisp.  Latin., 
vol.  ii,  pag.  8;  Archeol.  Fort.,  m,  n.'  12,  pag. 
286. 

Cubaihão  —  freg.,  conc.  de  Melgaço.  —  No  monte 
Craslo,  vestígios  de  uma  fortaleza  romana  ou  dos 
antigos  lusitanos. 

Cucanha  ou  Ueanba —  freg.,  conc.  de  Mondim 
da  Beira  —  No  extremo  da  freguezia,  uma  ponte 
e  um  castello. 

Cu»hst  —  freg.,  conc.  de  Coura.  —  Na  aldeia  do 
Outeiro,  uma  torre  ameiada,  com  inscripção ; 
Archeol.  Porl.,  vol.  ui,  n."s  9  a  11,  pag.  240. 

CurrèilciB  e  Carregai  —  freg.,  conc.  do  Car¬ 
regai.  —  Castello  de  D.  Branca,  quadrangular, 
com  janellus  ogivaes.—  Archeol.  Fort.,  vol  in, 
n.08  9  a  11,  pag.  241. 

Custoias  —  freg.,  conc.  de  Villa  Nova  de  Foz  Còa. — 
Ruinas  da  antiquíssima  capella  de  N.  S  a  do  Viso. 

DeAo  (anligamente  Daiã«)  freg.,  conc.  de  Viau- 
na.  —  Appareceram  aqui  em  1676  varias  pedras 
com  esculpturas  e  rendilhados.  —  O  Minho  Pil- 
toresco,  t.  i,  230. 

Delãet*  —  freg  ,  conc.  de  Villa  Nova  de  Famalicão. 
—  Vestígios  de  edifícios  antiquíssimos  no  alto  do 
monte.  —  O  Minho  Fittoresco,  t.  ii,  97. 
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D  miiigots  de  Uanna  (H.)  —  freg,,  conc.  de 
Cascaes.—  Egreja  matriz  muito  antiga. 

Dornellas  —  freg.,  conc.  de  Amares. —  Torre  do 
Outeiro  e  vestígios  da  via  militar  romana,  cha¬ 
mada  Geira.  No  extremo  E.  da  freguezia,  na  es¬ 
trada  que  segue  para  Bouro,  ha  um  cruzeiro  de 
pedra,  com  iuscripção  no  pedestal.  —  0  Minho 
Puloresco,  t.  i,  436 

Dornest  —  villa,  conc.  de  Ferreira  do  Zezere.  —  No 
sitio  da  Serra  Vermelha,  as  ruinas  de  uma  torre, 
cuja  fundação  uns  attribuem  a  Serlorio,  outros 
aos  mouros,  e  outros  aos  templários.  —  Egreja  de 
N.  S.a  das  Dores,  mandada  fazer  pela  rainha  San¬ 
ta  Izabel  em  1283. 

Douro  —  rio.  —  0  cachão,  art.  no  Panorama,  vol. 
ui,  pag.  33  ;  De  antiquitatibus  Lusilanice  por  An¬ 
dré  dc  Resende  (Evora,  1393,  fl.  72);  N.  João  da 
Foz.  Caslello  ( Panorama ,  1839,  pag.  177;;  Arch. 
Pill  ,  v,  73,  vii,  49,  viu,  281,  x,  121  ;  Uma  vista 
de  Pinhão  {Occidenle,  xx,  pag.  83) ;  Ponte  Maria 
Pia  sobre  o  Douro  ( Occidenle ,  xx,  pag  245) ;  Valle 
da  Seromcnha  ( Occidenle ,  xx,  pag.  276). 

D  uas*  iijjrrjas  —  freg.,  conc.  de  Villa  Verde. — 
Convento  de  templários  até  1311  ;  em  1319  passou 
a  ser  commenda  da  Ordem  de  Christo. 

Dume  —  freg.,  conc.  de  Braga.  —  Vestígios  d’uma 
antiga  povoação  romana.  Em  1862  appareceram 
n’uma  quinta  do  sr.  Rnphael  Machado  algumas 
sepulturas,  columnas,  dinheiro,  varias  armas  e 
utensílios  de  guerra  usados  pelos  romanos,  e  la¬ 
pidas  com  inscripçõos.  —  Quando  se  tratou  da 
reedificação  da  egreja  dc  S.  Mortinho  de  Dume, 
acharam-se  aqui  os  restos  de  um  sumptuoso  edU 
ficio  romano,  quatro  lapidas  com  inscripções,  um 
tumulo  de  mármore  branco,  tendo  na  tampa  es¬ 
culpida  uma  corôa. —  Memórias  do  arcebispado  de 
Braga  por  D.  Jcronymo  Contador  de  Argotc  (livro 
4.°,  pag.  408  a  413);  Noticias  Archeologicas  -  de 
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Portugal  pelo  sr.  dr.  Hiibncr,  pag.  75;  0  Minho 
Pilloiesco,  ii,  pag.  58. 

Eivas  —  cidade,  praça  d’annas.  Forles  de  Lippe 
ou  da  Graça  e  de  Santa  Luzia  —  Teem  aqui  ap- 
parecido  cippos,  tumulos,  inscripções  e  moedas 
romanas,  assim  como  duas  lapidas,  com  inseri- 
pções,  do  tempo  dos  mouros  (?)  —  Bellos  azulejos 
nas  paredes  da  Sé  episcopal,  que  é  de  architectu- 
ra  gotbica. —  Aqueduclo  da  Amoreira. —  Ermida 
da  Senhora  da  Graça,  paredes  revestidas  de  azule¬ 
jos. —  Elementos  para  um  diccionario  de  geog< a- 
phia  e  historia  portugueza.  Concelho  d’ Eivas  e  ex- 
tinclos  de  Barcurcna,  Villa  Boiin  e  Villa  Fernando 
pelo  major  Yictorino  SanfAnna  Pereira  d’Almada  ; 
Relal.  acerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  monu. 
nac Archivo  historico,  vol.  n  ;  As  cidades  avil¬ 
tas  por  Villicna  Barbosa  ;  Revista  archeologica,  i, 
n.n  7,  ui,  pag.  16!,  iv,  n.°  2;  Artigos  de 
Victorino  d’Almada  no  Eloense  de  1882  e  1883  ; 
Elvcnse  n.°  742  de  11  de  março  de  1888;  O  Pa¬ 
norama,  1839,  pag.  217,  257;  1849,  pag.  25,  38  ; 
1856,  pag.  1  e  5;  Noticias  archeologicas  de  Por¬ 
tugal  pelo  sr.  dr.  Hübner  ;  Aqueduclo  da  Amorei¬ 
ra  ( Archivo  Píitoresco,  vii,  Monumentos  de  Por¬ 
tugal,  hisloricos ,  artísticos  e  archeologicos  por 
Vilbena  Barbosa,  pag.  327);  —  Memória  des¬ 
critiva  da  praça  de  Eivas  e  seus  forles  adjacen¬ 
tes  por  Fortunato  José  Barreiros  ( Panorama ,  1840, 
n.08  1  43  c  144;  1841,  n.os  193  c  199  ;)  Cousas  leves 
e  pesadas,  pag.  87  ;  O  Archcologo  Português,  vol. 
íi,  n.°  1  ;  O  culto  da  arte  em  Portugal  pelo  sr. 
R.  Ortigão,  pag.  5  ;  Branco  e  Negro,  n.°  28  (1896); 
Livro  primeiro  das  antiguidades  e  nobreza  d’ Eivas, 
em  que  se  trata  de  sua  fundação  e  origem  do 
nome,  divisão  e  fertilidade  do  termo  e  se  dá  no¬ 
ticia  de  alguns  logares  da  comarca  (na  Bibliotheca 
da  Universidade  de  Coimbra  x,  488,  ü.  145,  177 
e  x,  493);  Corpus  —  Inscrip.  Hisp.  Lalin.  pelo  sr. 
dr.  Hübner,  vol.  n,  20,  supp.  808,  809  ;  Dohnens. 
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Excavaçõcs  f cilas  pelo  sr.  Possidonio  da  Silva 
(Bolelim  da  fí.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol.  Portug ._ 
t.  m,  n.°  7,  pag.  112,  n.“  8,  pag.  124  ;  iv,  n.°  6,. 
pag.  94);  Baixo  relevo  encontrado  cm  Eivas  (Oc¬ 
cidenle,  v,  pag.  78);  Poria  da  Alcaçova  (Occid.,. 
ui,  123);  Egreja  do  Senhor  da  Piedade,  Forte 
da  Misericórdia,  Paços  do  concelho  (Occid.,  xin, 
61,  135,  233);  Opusculos  de  A.  Herculano,  t.  m; 
De  anliquilahbus  Lusilanioe  por  André  de  Resen¬ 
de  (Evora,  1593,  fl.  214);  Portugal  Pilloresco,  iv, 
182,  372  ;  Eivas  e  seus  arredores  pelo  sr.  Louren- 
ço  Cayolla  (Revista  illustrada,  1892,  pag.  58); 
Aqueduclo  da  Amoreira  ( Universo  pittoresco,  t.  n,_ 
pag.  257) ;  A  monja  de  Cisler  pelo  sr.  A.  F.  Barata; 
Hist.  de  S.  Dom.0'5  l.a  parte  vol.  n,  3.a  parte  vol. 
iv,  4.a  parte  vol.  v;  Archeol.  Port..  vol.  nr,  n.03 
'9  a  11,  pag.  249;  Occidenle,  1889,  pag.  52  e  53, 
124;  1890,  pag.  61,  157,  237;  1892,  pag.  228; 
Panorama,  iu.  A  Sé  —  Porta  de  Olivença  —  Porta 
da  Conceição  (Occidenle,  vol.  xix,  n.°  643) ;  Bran¬ 
co  e  Negro,  t.  n,  17;  Breve  Memória  do  Seminá¬ 
rio  diocesano  de  Eivas  pelo  dr.  José  Pereira  Paiva 
Pilta;  Die  Baukunst  der  Renaissance  in  Portugal 
por  Haupt,  l.°  e  2.°  vol.;  As  Misericórdias  pelo 
sr.  G.  Goodolphim. 

Ericeira  —  villa  e  concelho.  —  Forte  desguarne¬ 
cido.  —  Lapida  com  inscripção  no  chafariz.  Fonte 
do  Cabo. —  Archivo  hislorico,  vol.  n:  ds  cidades 
e  villas  por  Yilhena  Barbosa ;  Ruinas  do  palacio- 
do  conde  da  Ericeira,  Ermida  de  S.  Sebastião  (Oc¬ 
cidenle,  vol.  t,  pag.  159,  x,  210);  Ghroúicas  de 
viagem,  pelo  sr.  Alberto  Pimentel ;  As  Misericór¬ 
dias  pelo  sr.  C.  Goodolphim. 

Ervededo  —  villa,  cone.  de  Chaves. — Castella 
em  ruinas,  construído  no  reinado  de  D.  Diniz. 

Escalhão — villa,  conc.,  de  Figueira  de  Castello- 
Rodrigo.  —  Castello  do  tempo  de  D.  Diniz;  está 
arruinado. 

Egcallos  «le  Cima  —  freg  ,  conc.  de  Castojlo- 
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Branco.  —  Acharam-se  nas  proximidades  dois  mar¬ 
cos  milliarios,  um  dos  quaes  tem  lm  dc  altura 
por  dois  decimetros  de  largara,  com  uma  ins- 
cripção. 

Escaríz  —  freg.,  conc.  de  Arouca.  —  Vai  ias  mâ- 
moas  cm  um  plató  da  serra  de  Vêr.  Vestígios  dos 
romanos  na  serra  do  Caslello. 

Ettpiçanddra  ou  EupÍMoaiuIrira  c  illcc»  — 
fteg.,  conc.  de  Alemquer.  —  Tumulo,  com  ics- 
cripção  em  portuguez,  na  egreja  matriz.  —  Veja- 
se  Ar  chi  co  hislonco,  vol.  i;  Tumulo  dc  Fr.  João 
Boto  Pimentel  (Occidenle,  n.°  633,  vol.  xix). 

Espuzenric  —  villa,  conc.  de  Barcellos  — Forte 
arruinado.  —  0  Minho  Pilloresco,  t.  x  t,  191;  As 
Misericórdias,  pelo  sr.  G.  Goodolphim  ;  Porlugalia 
— Materiacs  para  o  estudo  do  povo  portuguez, 
l.°  fase. 

Estoi  ou  Estoy  —  freg.,  conc.  de  Faro.  —  Fron¬ 
tespício  da  egreja,  adornado  de  columnas  jónicas. 
—  Vestígios  de  grandes  edifícios,  aqueduetos,  se¬ 
pulturas,  lapidas,  cippos,  columnas,  etc.  Em  Mil- 
reu  lia  vestígios  de  um  templo  revestido  de  mo¬ 
saico  e  outras  antiguidades.  Na  torre  do  Poro  das 
Naus  ou  da  Vigia ,  e  também  chamada  do  llegislo, 
vê  se  uma  lapida  com  inscripção  romana.  —  Mo¬ 
numento  do  Milreu  pelo  sr.  Brito  Rebello  ( Occi - 
dente,  iv,  pag.  190);  Interior  dc  uma  piscina  re¬ 
vestida  de  mosaico.  Monstros  mylhologicos,  figura¬ 
dos  em  mosaico  no  muro  de  um  edifício  antigo 
(Occid.,  v,  pag.  240);  Archeologia  algarvia  — 
Cabeça  de  uma  estatua  luso-romana  de  Milreu. 
O  «Museu  do  Infante  D.  Henrique»  de  Faro  por 
monsenhor  conego  Pereira  Botto  no  Archeologo 
Portuguez,  1895,  pag.  136-138;  Corpus-Inscrip. 
ílisp.  Latiu.,  supp.  ao  vol.  n,  782  ;  De  anliquila- 
tibus  Lusilanioe  por  André  de  Resende  (Evora, 
1593,  ü.  180) ;  Memórias  ecclesiaslicas  do  reino  do 
Algarve  por  fr.  Vicente  Salgado,  t.  i  pag.  75,  86; 
Archeologo  Portuguez,  1895,  n.ü  7,  pag.  177;  Moe- 


das  romanas  de  Milreu  [Archeol.  Portug.,  in,  n." 
12,  pag.  297). 

Estremo/  ou  Extreuioz  —  vi  1  la  e  concelho.  • — 
Teem  aqui  apparecido  medalhas,  sepulturas  e  cip- 
pos  com  iuscripções  romanas  —  Fortificações  do 
tempo  de  D.  Affouso  III,  —  Capella  de  Santa  Iza- 
bel  construída  no  proprio  quarto  onde  esta  rainha 
fallcceu.  —  Archivo  histórica,  vol.  n;  Relat.  áccrca 
dos  edif.  que  devem  ser  elassif.  moa.  nuc.;  ,4s  ci¬ 
dades  e  villas,  por  Vilhena  Barbosa ;  Breve  reco- 
pilação...  da  fundação,  antiguidades  e  excellen- 
ria...  de  Estremo z  (Ms.  1721  da  Bibl.  pub.  do 
Porto);  De  auliquitalibus  Lnsitaniw,  por  André 
de  Rezende.  (Evora,  1593,  fl.  154);  Nol.  archeol. 
de  Portugal  pelo  sr.  dr.  Hubner;  Panorama,  1839, 
pag.  185,  1842,  pag.  321,  1856,  pag.  313;  Por¬ 
tugal  pitloresco,  iv,  171  ;  Opusculos  de  A.  Hercu- 
lano,  t.  ui,  60;  Pousas  leves  e  pesadas,  por  Camillo 
Caslello  Branco,  pag.  87  ;  Apontam,  de  geologia 
agrícola,  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo;  Panorama,  ni. 

Eulalia  (Santa)  -  freg.,  conc.  de  Arouca.  —  Na 
serra  do  Casal  Máo  e  cm  diversos  si  lios  da  freg. 
ha  muitas  antas,  duas  das  quaes  são  monstruo¬ 
sas. 

Evora  — -  cidade.  — Torre  da  Alalaya  no  outeiro  de 
S.  Bento,  e  outras  fortificações.  Templo  de  Dia¬ 
na. —  Pavilhões  do  aquedueto  deSertorio:  inscri- 
peão  commemorativa  da  primeira  fundação  do 
aquedueto.  —  Sé  cathedrai,  cuja  architectura  é 
no  estylo  mosarabo  ;  tem  ameias  e  tres  formosas 
portas  de  entrada,  estando  na  principal  as  estatuas 
dos  doze  apostolos.  Museu  Cenáculo.  —  Convento 
de  frades  cartuxos  fund.  pelo  arcebispo  de  Evora, 
D.  Theotonio  de  Bragança,  de  1587  a  1598.  — 
Estudos  eborenses  pelo  sr.  Gabriel  Tercira :  1,  O 
mosteiro  de  N.  S.a  do  Espinheiro ;  2,  Evora  roma¬ 
na.  O  templo.  As  iuscripções;  3,  .4  casa  pia;  4, 
Poios,  azulejos  e  obras  d' arte ;  5,  Bibliolheca  publi¬ 
ca.  Noticias  das  collecções ;  d,  Conventos  do  Parai- 
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so,  Santa  Clara  e  S.  Dento;  7,  Uellas  artes,  fíac- 
zinski.  Pintores  eborenses  :  8  e  9,  Vesperas  da  res¬ 
tauração :  10,  O  brazôo  d’ Évora;  11,  A  egrejade 
Santo  Antão.  Livros  parochiaes.  Collegiada ;  12, 
O  archivo  municipal;  13,  A  restauração  em  Évo¬ 
ra;  14,  13  e  1G,  O  arcliivo  da  Santa  Casa  da  Mi¬ 
sericórdia  d'Evora ;  17,  Évora  e  o  ultramar,  Dal- 
thazar  Jorge  e  Marco  Anlonio  Pessanlia.  l.a  parle; 
18,  19,  10  e  21,  Assédios  iCEvora  em  1663;  22, 
Os  festejos  d’ Évora  em  1729;  23,  Évora  nos  u  Lu¬ 
síadas»  ;  24,  Procissões  eborenses  ;  25,  Exposições 
(Carie  ornamental :  26,  Antiguidades  romanas  em 
Erora  e  seus  ai  redores  :  27,  Roteiro  de  um  eboren¬ 
se ,  em  rápido,  por  Madrid,  Paris  e  Londres  ;  28, 
Universidade  de  Évora;  29,  As  caçadas  1 .“  par¬ 
te;  30,  Évora  e  o  ultramar  2.a  parle;  31,  Ibn- 
Abdnn ;  32,  Os  Mouros.  /I  geoaraphia  de  Edrisi. 
Descripção  do  Alcmtejo.  Yeborah  (Evora).  Os  mou¬ 
ros  em  íteja ;  33,  As  vacadas,  2.a  parte;  34,  Os 
estudantes ;  35,  Versos  eborenses  do  século  xvm  ; 
3G,  A  volta  de  Cenáculo;  —  As  cidades  eus  viUas 
por  Vilhena  Barbosa  ;  Monumentos  de  Portugal  his- 
loncos,  artísticos  e  archeotugicos,  idem  ;  Documen¬ 
tos  histoncos  da  cidade  de  Evora  pelo  sr.  Gabriel 
Pereira  (Evora,  1885);  Dolmens  ou  antas  dos  ar¬ 
redores  d' Evora.  JAotas  dirigidas  ao  sr.  A  ugusto  Fi- 
lippe  Simões  (Evora,  1875);  fíelat.  acerca  dos  edif. 
que  derem  ser  classif.  moa.  nuc.  ;  Archivo  históri¬ 
co,  vol.  ii ;  Historia  das  antiguidades  de  Evora  por 
Amador  Patrício  (pseudon.  de  Martim  Cardoso 
Azevedo)  —  Evora  1739,  parte  i;  Historia  da  anti¬ 
guidade  de  Evora,  por  André  de  Besende  (1576)  ; 
Corpns-I  nscrip.  Hisp.  Latin,  vol.  r,  13,  17, 
xxxviii  ;  supp.,  80a,  807,  1029;  Roteiro  da 

cidade  de  Evora  e  breve  noticia  dos  seus  principnes 
monumentos,  pelo  sr.  Antonio  Francisco  Barata 
(Evora,  1871);  Memória  histórica  sobre  a  funda¬ 
ção  da  Sé  de  Evora  e  suas  antiguidades,  pelo  sr.  A. 
F.  Barata.  (Coimbra,  1876);  Varias  antiguidades 
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de  Portugal  por  Gaspar  Estaço ;  Uelntorio  da  Com- 
missão  dos  monum.  nac.  em  1884  ;  Mémoire  de  l’ar- 
chèologie  sur  la  vèriiable.  significalion  des  signes 
qiCon  voit  graves  sur  les  ancieus  monuments  da 
Portugal  pelo  sr.  J.  da  Silva;  Observações  de  J- 
H.  C.  Rivara  no  vol.  «Noção  de  alguns  filhos  da  ín¬ 
dia  Portugueza»  (Nova  Goa,  1874,  pag.  160);  Ar¬ 
tigos  do  sr.  Gabriel  Pereira  na  Renascença,  vol. 
de  1879,  pag.  107,  no  jornal  O  Manuclinlio  iPEvora, 
etc.;  Aquednclo  de  Sertorio  (Archiro  Pitloresco, 
vii,  viu,  x,  xi ;  Chronica  de  Garcia  de  Resende, 
cap.  202;  Museu  Cenáculo  ( Artes  c  Lettras,  ij)  ; 
Mem.  sobre  a  pop  e  a  agricnlt.  em  Portugal 
por  L.  A.  Rebello  da  Silva;  1 nlroducção  á  ar- 
cheologia  da  península  ibérica  por  Augusto  Filippe 
Simões ;  üe  antiquitalibus  Lnsitaniie  por  André 
de  Resende  (Evora,  1393,  fl.  124);  De  anh- 
quitahbus  Eborce  por  André  de  Resende  (Coim¬ 
bra.  1790);  O  Templo  romano,  os  azulejos, 
artigos  do  sr.  Gabriel  Pereira  no  Boletim,  da.  It . 
Assoe,  dos  At  eh.  e  Archcol.  Portug.,  t.  iv,  n.°  3,  e 
t.  v,  n.°  3  ;  V apage  eu  Portugal  de  J.  Murpliy 
(t.  ii,  pubj.  em  1797,  pag.  2»3)  ;  Panorama,  1SÜ4, 
pag.  407  ;  Erinnerungen  aus  Sudcnropa  por  Chris- 
tiaiio  Rellermann  (Berlim,  1838,  pag.  201);  Re¬ 
latório  acerca  da  renovação  do  Museu  Cenáculo  por 
A.  F.  Simões  (Evora,  1869) ;  MisceWunea  historico- 
romantica  pelo  sr.  A.  F.  Barata  (Barcellos,  1878, 
pag.  183);  Noticias  archeol.  de  Portugal  pelo  sr. 
dr.  Hübucr  ;  Catacumbas — Miscellanea  arctieolo- 
gica,  bibliographiea,  numismalica,  poética,  epigr.a- 
phica,  etc.  etc.  reunida  pelo  sr.  Anlonio  Francisco 
Barata  (Evora,  1883);  Universo  illuslrado,  iv,  363 
(1880);  Revista  archcologica,  ui,  n.°  4,  iv,  n.°  8; 
O  Museu  Cenáculo  em  Evora  pelo  sr.  A.  F.  Bara¬ 
ta  (Artes  e  Lettras,  1873,  pag.  129);  Dolmens  re- 
centemenle  descobertos  cm  Portugal,  artigo  do  sr. 
J.  da  Silva  no  Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Ardi .  e 
Arclieol.  Portug.,  t.  yin,  n.°  8,  pag.  123  ;  O  tem - 
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pio  romano  em  Evorn  por  Augusto  Filippe  Simões 
f  Aries  c  Lettras,  1873,  pag.  155  e  166);  Memória 
histórica  do  hospital  asylo  de  velhos  pobres  de  Sanlo 
Anlonio  do  Conde,  na  cidade  de  Evorn,  e  scripta 
por  um  anliquario  eborense  (Lisboa,  1874)  ;  Mis- 
cellnma  Imlorico  romanttca  pelo  sr.  Antonio  F. 
Barata  (Barcellos,  1878);  Artes  e  Lettras,  1873, 
pag.  133,  art.  de  A.  Filippe  Simões  ;  Revista  ar- 
cheologiva,  i,  1877,  pag.  129,  art.  do  sr.  Gabriel 
Pereira;  Catalogo  do  Museu  Cenáculo  por  A.  F. 
Simões;  Artigo  de  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha 
Rivara  na  Revista  Litlcraria  do  Porto,  n.°  3,  1879, 
pag.  3Í0,  353;  Panorama,  1853,  pag.  201,  1854, 
pag.  5  ;  Os  monumentos  da  antiguidade  em  Portu¬ 
gal  por  I.  de  Vilhena  Barbosa,  pag.  312  —314 
dos  Estudos  históricos  e  archeologicos,  t.  n,  1875; 
Opúsculos  de  A.  Herculano,  t.  iu.  66  ;  Portugal 
pilloresco,  iv,  167  ;  Casa  dos  conegos  seculares  de 
S.  João  Evangelista,  Sé  (PEvora,  Ermida  de  S. 
I 'traz  {Monumentos  dc  Portugal  históricos,  artísticos, 
e  archeologicos,  pag.  319,  335,  391);  Rraceletes 
preromanos,  art.  do  sr.  Gabriel  Pereira  no  llolet. 
da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol.  Portug.,  t.  va, 
n.°  1,  pag.  6;  A  casa  dos  ossos,  Casas  da  moeda. 
Rui>ias  fingidas  no  passeio  publico  d' Evorn.  Ermida 
de  S.  fíraz,  Templo  de  Diana  ( Occidente ,  \ol.  i, 
pag.  .146,  ir,  129,  166,  v,  84,  vii,  156,  xiu,  187, 

xiv,  105);  Artigos  com  outros  títulos  ( Occidente , 

xv,  169,  204,  276,  xvr.  19,  43.  238,  xvn,  211, 
262);  Escriptos  diversos  de  A .  Filippe  Simões,  pag. 
99,  118,  200;  Évora  e  seus  monumentos  {Revista 
ülustrada,  1892,  pag.  107);  Arte  porlugueza,  n." 
6  (1895);  Portugal  e  os  Estrangeiros,  t.  a,  pag. 
107;  Archeologia  eborense  pelo  sr.  C.  da  Camara 
Manuel  ( Archeologo  Português,  n."  10,  pag.  281); 
Universo  Pittoresco:  t.  ni,  pag.  116  (Templo  de  Dia¬ 
na),  209  (Collegio  do  Espirito  Santo),  289,  (Sé), 
306  (Muralhas  e  portas  da  cidade),  353  (Quartel 
dos  Caslellos) ;  Cousas  leves  e  pesadas  por  Camillo 
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Castollo  Branco,  pag.  86  ;  Cabriubas  ou  bodes  de 
bronze,  Anla  do  Pinheiro  do  Campo,  art.  do  sr. 
Gabriel  Pereira  ( Archeologo  Português,  vol.  i,  n.u 
11);  Aniigos  paços  do  concelho  ( Occidenle ,  xvin, 
26,  99) ;  O  culto  da  arte  em  Porhiqal  peio  sr.  R. 
Orligão,  pag.  66,  77,  170;  A  monja  de  Cisler  pelo 
sr.  A.  F.  Barata  (1896);  Apontamentos  de  geologia 
agticola  pelo  sr.  Filippe  de  Figueiredo,  pag.  160; 
A  vida  alegre  por  Julio  Cesar  Machado,  pag. 
170;  Descnpção  da  egreja  cathedral  d'Ecoia  re¬ 
ine!  lida  ao  auetor  do  Universo  Pilloresco  em  ju¬ 
lho  do  1844  c  feita  pelo  conego  da  mesma  cathe- 
dral  D.  João  d’Annunciada  —  Lisboa,  1844  ;  Evora 
gloriosa  —  epilogo  dos  4  tomos  da  Évora  illus- 
traila,  que  compoz  o  R.  Pi  M.  Manuel  Fialho 
da  Companhia  de  Jesu.  Escrilta,  acrecentada,  e 
amplilicada  peilo  P.  Francisco  da  Fonseca  da 
mesma  companhia.  Roma,  1728;  Occid.  xxi.  pag. 
97;  Arch.  Piti.  v,  97,  161,  169.  286  ;  vi,  2-6  ;  vn, 
41,  183;  viu,  313;  x;  xi,  1,  9,  41,  83,  93.  129, 
281,  3oo,  383  ;  Collecçam  das  antiguidades  de  Évora . 
escripla  por  André  dc  Resende,  Diogo  Mendes  de 
Vasconccllos,  Gaspar  EMaço,  Fr.  Bernardo  de  Bri¬ 
to  e  Manuel  Severim  de  Faria;  Memórias  para  a 
historia  ecvlesiastica  do  arcebispado  d’ Evora  por 
Antonio  Rosado  Bravo  (ms.  da  Bibl  Nuc.  de  Lis¬ 
boa,  A- 4-  12);  Porta  da  Moura  ( llranco  e  Negro- 
t.  ii,  n.°  36)  Archeologo  Português,  n.us  6  e  7,  vol. 
ii ;  n. 09  7  c  8,  m;  Museu  ai  cheologico  da  Eibliothe- 
ca  de  Er  ora  ( Archeologo  Porluguez,  vol.  n,  n.  12, 
pag.  282) ;  Cofre  de  ferro  exis  ente  na  secção  ar- 
cbeologica  da  Bibliolheca  Publica  de  Evora,  art. 
do  sr.  C.  da  Camara  Manuel  no  Archeologo  Porlug. 
vol.  ii,  n.°  3,  pag.  93  ;  As  ruinas  do  antigo  con¬ 
vento  do  S.  Francisco  pelo  sr.  C.  da  Camara  Ma¬ 
nuel  (Archeol.  porlug  ,  vol.  u,  n.°  12,  pag.  302); 
A  arrheologia  em  Evora — Cursos  escolares  —  Mo- 
nuiwnlos  iifícioniies,  pelo  sr.  C.  da  Camara  Ma¬ 
nuel  (Archeol.  Porlug.  vol.  iii,  n.09  1  e  2) ;  Mo- 


numentos  ( llinnco  e  Aegt o,  t.  n,  pag.  221) ;  Tem¬ 
plo  de  S.  Francisco  (Occidente,  n.°  031,  vol.  xix)  ; 
Historia  de  S.  Domingos.  l.a  parte  vol.  11,  3.a  par¬ 
te,  vol.  iv,  4.”  parte,  vol.  v  ;  Portugal  artístico  e 
monumental ;  Die  Rauknnsl  der  Renaüsance  in  Por¬ 
tugal  por  Haupt,  l.°  e  2.°  vol.  ;  Les  arls  en  Por¬ 
tugal  pelo  conde  Ilaezynski ;  Artes  e  Leltras,  ii, 
129;  Museu  do  bispo  de  Beja  ( Arch.  Pittor.  n, 
76,  404) ;  Religiões  (la  Lusilanin ,  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Vasconcelloá,  t.  i,  pag  20  ;  Rainhas  de  Portugal 
pelo  sr.  Benevidcs,  t.  i,  pag  89  ;  Templo  de  Dia¬ 
na  (Occidente,  1890,  pag.  189) ;  ( Occidente ,  de  1892, 
pag.  109,  204,  205,  270,  de  1893,  pag.  19,  24, 
43,  238/  ;  Janella  da  casa  de  Garcia  de  Resende 
pelo  sr.  Gabriel  Pereira  (Occidente,  1893,  pag. 
238);  Universidade  ( Occidente ,  189  4,  pag.  212)  ; 
Praça  de  Geraldo;  Paços  do  concelho  ( Occidente , 
1893,  pag.  28  e  1 00) ;  Ermida  de  Gare  a  de  Rezende 
no  Espinheiro  ( Occidente ,  1894,  pag.  204);  Le 
Portugal  à  vol  d'oiseau  pela  princeza  Rattazzi ; 
fiolet.  da  R.  il.vsoc.  dos  Arch.  e  Arclbol.  Portug., 
vii,  pag,  53;  .4*  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodol- 
phim ;  llisl.  de  Portugal  de  Pinheiro  Chagas,  3." 
od;  vol.  í,  pag.  61.  473.  505.  525  529,  541  ;  vol. 
n,  pag.  213,  441,  443,  517.  528;  Quinta  da  Ma- 
nisola  :  fonte  de  André  de  Resende  ( Archeol .  Porl., 
v,  n.°  3,  pag.  89). 

Ev»ra  Mnitcc  -  villa,  conc.  de  Estremoz. —  Cas- 
telio  do  reinado  de  D.  Diniz. —  Occidente,  xii.  162  ; 
Cousas  leves  e  pesadas,  pag.  87  ;  Caslello  ( Orcid 
1889,  161  ;  llisl.  de  Portugal  de  Pinheiro  Chagas, 
3.a  edição,  vol.  ir,  pag.  393. 

Facha  ou  Santo  Estevão  da  Facha  —  freg., 
conc.  de  Ponte  de  Lima.  —  No  alto  da  Nó  vestígios 
dc  uma  cidade  e  de  um  castello  —  O  Minho  Pil- 
iorcsco,  t.  r,  281. 

Fafe  —  villa,  a  10  k.  de  Guimarães.  —  Em  exeava- 
ções  feitas  no  anuo  de  1870,  proximo  á  villa,  ap- 
pareceram  dlíTerentes  moedas,  cujo  metal  e  pro- 
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cedencia  se  ignora,  «por  estarem  muito  corroidas 
da  ferrugem.»  —  0  Minho  Pilloresco,  t.  i,  365. 

Fajões  —  freg.,  conc.  de  Oliveira  de  Azemeis  — 
N’esta  povoação  havia  algumas  antas  que  foram 
destruídas. 

Fáo  —  villa,  conc  de  Espozende  —  Aqui  principiava 
uma  das  cinco  vias  romanas  para  Braga. —  O  Mi¬ 
nho  Pittoiesco,  t.  ii,  200. 

Faria  —  freg.,  conc.  de  Barcellos  —  Restos  do  cas- 
tello,  cujo  fundador  se  ignora. 

Faro  —  cidade  —  No  baiuarie  Mesa  dos  Mouros,  jun¬ 
to  ao  castcllo  do  Faro,  descobriu-se  em  1784  uma 
lapida,  com  inscripçào  romana.  -  Sé  antiquissima, 
de  tres  naves  quadradas,  sobre  columnas  jónicas. — 
Castello  e  muralhas  torreadas  do  tempo  de  D.  Af- 
fonso  III.  —  Lapida  com  inscripção  romana,  na 
casa  da  camara.  —  Antiguidades  do  Algwve  por 
Estacio  da  Veiga  ;  Carta  archeoíogica  do  Algarve... 
elaborada  em  1878.  ..  ampliada  em  1882  por  Es- 
lacio  da  Veiga  ;  (Lisboa,  1883) ;  Revista  archeolngi- 
ca,  ui.  119,  126;  Corpus-lnscr.  llisp.  L  itin  pelo 
sr.  dr.  Hubner,  vol.  n,  3,  4.  691,  supp.  781-785, 
1028;  Memórias  ecdesiasticas  do  reino  do  Algarve 
por  Fr.  Vicente  Salgado;  Panorama.  1842,  pag. 
393  ;  Archivo  hutorico.  vol.  ii ;  As  cidades  e  villas 
por  Vilbena  Barbosa ;  Aol.  archeol.  de  Portugal 
pelo  sr.  dr.  Hübner  ;  Cabeça  de  mulher  encontrada 
nas  Thermas  de  Ossónoba,  art.  do  sr.  Brito  Rebel- 
lo  no  Occidente,  vol.  iv,  pag.  190  ;  Mosaicos ,  Egreja 
do  Carmo  em  Faro  (Occidente,  vol.  v,  pag.  238, 
viu,  69,  262);  Portugal  pilloresco,  iv,  236;  O  Ar- 
cheologo  português,  1893,  n.°  8;  Mémoíie  sur  le 
royaume  de  V Algarve  conlenanl  la  description  des 
monlagnes,  des  sounes,  des  cours  d'eau,  des  villes, 
etc.,  da  clirnai,  de  la  végetalion ,  des  animaux,  de 
l' industrie,  du  commerce,  etc.,  oinsi  qidune  esqnis&e 
historique  de  celle  conlrée,  par  Charles  Bonnet 
(Nas  Mem.  da  Acad.  li.  das  Scienc.  de.  L'sboa,  2.* 
série,  t.  n,  parte  2.\  pag.  1  a  176);  O  Archeulogo 


Português,  vol.  11,  n.°  t  ;  Apontamentos  dc  geologia 
agrícola  pelo  sr.  Filippe  de  Figueiredo,  pag.  172  ; 
Ò  Secultí,  n.OB  5752,  5896,  10  de  janeiro  e  12  de 
junho,  1 8 9 s ) ;  Die  Daukunst  der  Henaissance,  qn 
Poilugnl  por  Ilaupt  2.»  vol.;  Archivo  pillores.co, 
xi ;  Necropole  preliistorica  da  Campina  nas  visi- 
nhanças  do  Faro  Memórias  sobre  a  antiguidade 
pelo  dr.  A.  dos  Santos  Rocha);  Arcbeol.  Porlug., 
vol.  n,  ii  2,  6  c  7  ;  Museu  Lapidai  (Arcbeol. 
potlug.,  vol.  íi,  n.°  12,  pag.  °296) ;  Museu  archeo- 
logico  ( Arcbeol .  Por!.,  m,  pag.  144);  Occidenle , 
vnt,  pag.  7  2,  xt,  285,  xx.  228;  As  Misericórdias 
pelo  sr.  C.  Goodolphina ;  Mala  da  Europa,  v,  n." 
162;  Mjm.  sobie  a  pop.  e  a  agric.  em  Porlugal 
por  L.  A.  Rcbcllo  da  Silva. 

FaeuuBiço*  c  Folgos»  —  freg.,  cone,  de  Vousel- 
la.  —  Torre  dos  Mouros. 

Fstvaion  —  villa,  cone.  de  Alijó.  —  Toem  aqui  ap- 
parccido  clppos,  ins.iripções  e  outras  antiguidades 
romanas.  —  Antiquíssima  capella  na  quinta  de  S. 
Jorge,  capella  que  foi  outr’ora  matriz  de  Favaios 
e  dos  povos  circuinvisinhos.  «Ainda  conserva  a 
pia  boptismal  c  urn  tumulo  com  uma  iuscripção 
dos  princípios  da  nossa  monarcliiaa.  —  Itecistu 
archeologicu,  ni,  179. 

Frita  —  villa  e  concelho. —  Gastello  gothico  ;  torre 
do  menagem. —  0  districlo  d’ Aveiro  pelo  sr.  Mar¬ 
ques  Gomes ;  ll dal.  ácerca  dos  erlif.  que  devem 
ser  classif.  nwn.  nac.  ;  0  custei  lo  da  Feira,  art. 
de  Manuel  Maria  Fodriguesna  fíerislu  orcheologica, 
iv,  n.°  3;  Villa  da  Feira  ( Occidenlo ,  xu,  pag.  4 
e  14,  art.  de  Manuel  Maria  Rodrigues);  Portugal 
pitloresco,  iv,  257  ;  Opúsculos  de  A.  Ilcrculano,  t. 
ii  ( l/o»,  pátrios );  Gastello  da  beira  {Hotel,  da 
It.  Ass.  dos  Arch.  e  Arcbeol.  Port.,  t.  vii,  n.°  2); 
Branco  e  Negro,  1896,  n.°  8  ;  Apontam,  de  geologia 
agrícola  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.  59  ;  O 
castello  (Século,  n.°  5392  (18-1  .”-97)  ;  ilist.  dé 
Port.  de  P.  Chagas,  3.*  ed.,  vol.  i,  pag.  437. 


145 


Felgueirae  —  freg.  dc  Chamoim,  conc.  de  Terras 
do  Bouro.  —  No  sitio  chamado  a  IJ  cr  cosa  existiram 
duas  columnas,  uma  com  iuscripção  incompleta  e 
outra  sem  nenhuma  inscripção.  No  adro  da  egreja 
matriz  ha  um  cruzeiro  que  primitivamente  foi 
marco  milliario. — Memórias  resusciUnlas  da  pro¬ 
víncia  de  Entre  Douro  e  Minho  por  Francisco  Xa¬ 
vier  da  Serra  Crasbeeck ;  Archeologo  Português, 
1895,  n.ü  4,  pag.  103;  O  Minho  Pilloresco,  t. 
ti,  377  ;  Religiões  da  Lusilania  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Yasconcellos,  t.  i.  ;  As  Misericórdias  pelo  sr.  C. 
Goodolphim. 

Feruiêiiit  -  villa,  conc.  dc  Arouca. —  Egreja  ma¬ 
triz  antiquíssima.  Na  parede  exterior  da  cnpella 
mór  ha  uma  inscripção  romana.  —  Medalhas  acha¬ 
das  em  Fennedo  ( Panorama ,  1843,  pag.  133). 

Ferreira  —  freg.,  conc.  dc  Coura.  — -  N’cs!a  e 
n’outras  povoações  circumvisinhas-  ha  deidades  e 
aaslos.  Vesligios  de  um  castcllo  que  se  diz  ser 
dos  mouros. — Teem  aqui  apparccido  moedas  d’ ouro 
e  prata  lomanas. 

Ferreira  d’Avci  —  freg.,  conc.  de  Saltam. — 
Sur  les  linches  en  bronze  trouçéesen  Portugal  pelo 
'  sr.  Possklonio  da  Silva  ( Congrès  internai,  de  au- 
(hropnlcgie,  etc.  1880  -  Cumple-rendu,  pag.  358.) 

Ferreira  ilo  Alemtepo  e  Vilias  -  ímmr  ou 
Villa»  Lobas  —  villa  e  concelho.  —  Em  1796 
apparcccram  entre  Ferreira,  e  Ihmellas  muitas 
medalhas  de  prata  romanas,  e  n’um  monte  sobran¬ 
ceiro  ao  Volte  da  Ihlieira  medalhas  de  cobre  tam¬ 
bém  romanas;  assim  como  vários  instruínentos 
agrarios,  domésticos  e  fabris,  todos  de.  ferro  c 
muito  oxidados  —  Archico  histórica,  vol.  u;  As 
cidades  e  cillas  por  Yilhena  Barbosa  ;  Revista  ar- 
cheolcgicn,  ii,  n."  5  ;  Apontam,  de  geologia  agrícola 
pelo  sr,  Figueiredo,  pag.  165. 

Feirrrirst  rio  Zezere  —  villa  e  concelho  —  N’um 
-cabeço  á  beira  do  Zezere,  sepulturas  vastas,  a  qne 
chamam  sepulturas  dos  mouros,  -talvez  um  alrrio- 
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cubar  dos  arabes  —Ârcheol.  Port.,  v,  n.°  3,  pag.  8a. 

Ferreiro»  de  Tendais  —  freg.,  coqc.  de  Sinfães. 
—  Memória  do  concelho  de  Ferreiros  de  Tendaes 
(Coimbra,  1856),  escripto  que  se  attribue  a  Basilio 
Alberto  de  Sousa  Pinto,  visconde  de  S.  Jcronymo. 

Finen  -  freg.,  conc.  de  Melgaço.  —  Templo  de  ar- 
chitectura  gotbica  ,  a  entrada  principal  tern  mui¬ 
tas  columnatas  n’essc  mesmo  estylo.  —  0  Minho 
Piltoresco,  í.  i.  pag.  9. 

Ficstll)»  ou  Villa  Verde  de  Ficalh» — villa, 

conc.  de  Serpa.  —  Yestigios  de  fortificações  roma¬ 
nas  (?)  —  Sepulturas,  sendo  uma  aberta  em  rocha 
e  duas  cm  feitio  de  caixão,  formadas  por  seis  gran¬ 
des  tijolos  ali  denominados  baldosas.  -  Ruinas  do 
Eirado  em  fórma  de  caslello.  —  Memória  histórico 
eco  no  mica  do  concelho  de  Serpa  pelo  sr.  dr.  José 
Maria  da  Graça  Affreixo  (Coimbra,  1884). 

Figueira  d»  Fo*  —  Villa  e  concelho.  -  Forto  de 
Santa  Catbarina  —  Museu  areheologico. —  Antigui¬ 
dades  prehisloriens  do  concelho  da  Figueira  pelo 
sr.  dr.  Antonio  dos  Santos  Rocba ;  Materiacs  para 
a  historia  da  Figueira  nos  sec.  xvir  e  xvm,  do 
mesmo  auctor ;  Panorama  photographico  de  Portu¬ 
gal,  vol.  i;  Noticia  da  praia  e  cidade  da  Figueira 
da  Foz  no  jornal  «As  Republicas»,  1886,  n.°  79; 
Ocridenle,  vol.  vi,  3,  123,  211,  viu,  19,  ix.  226, 
252,  x,  83;  A  arte  nas  estações  neolilhicas  do  con¬ 
celho  da  Figueira  e  Pequenas  hachas  de  pedra  das 
estações  neul, titicas  do  concelho  da  Figueira  pelo  sr. 
dr.  Santos  Rocba  ( Revista  de  sciencias  naturaes  e 
sociaes,  vol.  ir,  pag.  112,  iv,  n.°  13,  pag.  112, 
2.°  série,  n.°  5);  Chronicas  de  viagem  pelo  sr. 
Alberto  Pimentel ;  Fornos  luso- romanos  da  fregue- 
zia  de  Brenha  ( Memórias  sobre  a  antiguidade  pelo 
sr.  dr.  A.  dos  Santos  Rocha);  Arch.  Pitl.  xi,  337, 
409;  Museu  municipal  (Archeotogo  Português, 
vol.  ii,  n.os  10  e  11);  Archeol.  Portng.,  vol. 
n,  n.”s  6  e  7;  vol.  :n,  n.os  9  a  11,  pag.  252, 
u.°  12,  pag.  299  (Arch ,ol.  Portug  ,  vol.  :i,  n.°  12, 
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pag.  293;  Museu  municipal  (Branco  c  Negro,  t.  ii, 
43);  Museu  municipal  ( Árcheol .  Portng.,  vol.  m, 
118);  Branco  e  Negro,  i,  n.08  24  e  29;  Arch.  Pittor. 
xi;  Occidente,  ix ;  Religiões  da  Luvitania  peio  sr. 
dr.  Leite  de  Vasconcpllos,  t.  i;  Pelourinho  ( Occid ., 
viu,  24);  A  terra  por  lugueza  pelo  sr.  Rocha  Peixoto, 
pag.  68,  197  ;  Archeol.  Porlug.,  n.°8  7  e  8,  vol. 
in ;  Misericórdias  pelo  sr.  G.  Goodolphim;  Ha¬ 
bitação  ( Porlugalia  —  Materiaes  para  o  estudo  do 
povo  portuguez,  l.°  fase.);  Sociedade  Archcologica 
e  Museu  Municipal  (Porlugalia,  fase.  l.°,  pag. 
156);  Mala  da  Europa,  v,  n."  13b,  159,  172,  181. 

Figueira  de  (laalellu  lladrlgo  —  villa  e  con¬ 
celho. —  Revista  Archeologica,  ui,  181. 

Figueiredo  da«  llonna  —  freg  ,  conc.  de  Vousel- 
la.  —  Taço  acastellado,  em  ruinas. 

Fignelró  dos  Vinh<*«  —  villa  e  concelho.  — 
«Topographia  medica  das  (Cinco  rillas  e  A  rega  ou 
dos  concelhos  de  Chão  de  Couce  e  Maçãs  de  D.  Ma¬ 
ria  em  1848  ;  com  o  respectivo  mappa  topogra- 
phico  e  carta  gcologica#  por  A.  A.  da  Gosta  Simões 
(Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1860) ;  Inseri peões 
portuguezas,  artigo  do  sr  Luciano  Cordeiro  na 
Arte  Porlugueza,  18j5,  n.°  2  ;  O  Século  n.°  3571 
(18-7. #-97);  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa,  15. a  série,  n."  4,  pag.  252  e  segg. ;  As 
Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim. 

FIum  (S.)  —  freg.,  conc.  de  Yalença.  —  Egreja 
matriz  de  architeclura  gothica. 

Folgo»»  —  freg.,  conc.  de  Vousella.  —  Torre  de 
Bandavizes  —  O  Douro  illustrado  pelo  visconde  de 
Villa  Maior. 

Folgoao  —  aldeia,  conc.  de  Paiva  —  Nas  imme- 
diações  teem  apparecido  muitas  mós  de  moer  ouro, 
do  tempo  dos  arahes. 

Fonte  Boa  —  freg.,  conc.  de  Esposende.—  Ruinas 
de  um  castello  romano  no  sitio  chamado  Crasto. 
—  O  Minho  Piltoresco,  t.  li,  202. 

Fontes  —  freg.,  conc.  de  Santa  Martha  do  Pena- 
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guião  —  Sancluario  dc  N.  S.a  do  Viso.  Azulejos. 

Fontoura —  freg.  conc.  de  Valença  —  Restos  de 
fortificações. 

Fortuariz  —  freg  ,  conc.  de  Coura. —  Ruinas  de 
um  crasto.  —  Ü  Minho  Pitloresco ,  t.  i,  125. 

1'onielloM  —  freg.,  conc.  de  Ponte  de  Lima.— 

.  Vosligios  de  antigas  forliOcações  no  alto  da  serra. 
—  Ü  Minho  Pitloresco ,  t.  1,  276. 

Foz  de  Arauee  —  V.  Arouee. 

Foz  do  Douro  ou  S.  João  da  Foz  do  Dou¬ 
ro —  villa,  couc.  do  rorlo.— Gastello  dc  S.  João 
da  Foz. 

Fritzõo  —  villa,  conc.  de  Paços  dc  Ferreira.—  Tor¬ 
re  que  foi  solar  dos  Sousas. —  0  Minho  Pitloresco, 
t.  n,  335. 

Freiríz —  villa  cxlincla,  conc.  de  Villa  Verde. — 
Ruinas  de  uma  fortificação  romana. 

Freixeda  —  freg.,  conc.  de  Bragança. —  Junto  á 
fonte  bouve  minas  de  prata  que  os  romanos  ou 
os  arabes  exploraram. —  Vestígios  de  fortificações 
antiquissimas  em  Vnlle  dc  Mouros. 

Froixo  d’F.s|tad»  ti  Cinta  —  villa  e  concelho.  — 
Memoirc  de  1'archéologie  sur  la  véntahle  sigmftca- 
hon  des  signes  qn'on  roil  grnvés  sur  les  nnciens 
moniuncnls  da  Portugal  pelo  sr.  J.  da  Silva  ;  Cou¬ 
sas  leves  e  pesadas  por  Camillo  Castello  Branco, 
2. 8  edição,  pag.  68  ;  Les  arts  e)i  Portugal  pelo 
conde  Raczynski ;  llisl.  de  Portugal  de  Pinheiro 
Chagas,  3. 3  cd.,  vol.  ir,  pag.  93,  128,  133. 

Freixo  (S.  «lulitio  do)  —  freg.,  conc.  dc  Espo- 
sende.  —  Antiquíssimo  castello  de  Curulello  com 
sua  torre  e  muralhas. 

Fronteira  —  villa  e  concelho. —  Tem  um  castello; 

,  de  que  restam  duas  torres  ;  muralhas  torreadas, 
em  grande  parte  destruídas. —  Vestígios  dc  edilicios 
antiquíssimos  no  Vnlle  da  Amoreira  (Cei  rjríraj, 
onde,  no  principio  do  sec.  xvni,  se  acharam  1700 
moedas  de  ouro  romanas.  —  Archivo  hislonco,  vol. 
n;  <4$  cidades  e  villas  por  Vilhena  Barbosa. 
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Fundfto  —  villa  e  concelho  —  Apontamentos  pura 
a  historia  do  concelho  do  Fundão  pelo  sr.  José  Ger¬ 
mano  da  Cunha;  Cultos  luso-romanos  em  Igedítania. 
Duas  insc •  ipções  inéditas,  artigo  do  sr.  Leite  de  Vas- 
concellos  no  Archeologo  português  n.°  9,  pag.  225; 
Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  Filippe  de 
Figueiredo,  pag.  185  ;  Orcidenle,  xx,  pag.  67  ;  O 
Fundão  —  Breve  noticia  pelo  sr.  José  Germano  da 
Cunha.  Illustrada  com  9  gravuras,  (Lisboa,  1898); 
Pelourinhos -- art.  do  sr.  Gabriel  Pereira  {fíol.  da 
R.  Assoe,  dos  Archit.  e  Archeol.  Fort.,  vn,  p.  76); 
As  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim  ;  «Mem. 
e  estudo  chi  mico  sobre  as  aguas  miner.  e  potáveis 
de  Unhaes  da  Serra»  pelo  dr.  A.  J.  F.  da  Silva 
com  Breves  noções  corographicas  de  J.  F.  Mou- 
tinho.  Artigos  publicados  no  jornal  Beira  Baixa 
e  no  Jornal  do  Fundão  pelo  sr.  José  Germano  da 
Cunha  ;  Jornalismo  do  dislricto  de  Castello  Branco 
pelo  sr.  José  Germano  da  Cunha  (1893). 

Fundões  —  aldeia,  freg.  de  Sobrado  de  Paiva,  conc. 
de  Castello  de  Paiva  -  Ruiuas  dc  mesquita  mou¬ 
risca  ou  dc  algum  edifício  romano.  Em  1868  ap- 
pareeeram  aqui  fragmentos  de  mosaico. 

Fuzeta  —  freg.,  conc.  de  Tavira  —  N'um  alto  pro- 
ximo  da  povoação,  ruinas  de  uma  torre  redonda 
e  uma  pedra  de  cantaria  em  que  se  veem  as  ar¬ 
mas  de  Portugal  com  uma  legenda.  Além  d’esta 
ha  nas  proximidades  a  torre  de  Alfanxia,  a  de 
Am  e  a  de  Bias,  todas  desmanteladas.  Na  torre 
dc  llias  teem-se  encontrado  muitas  sepulturas  an¬ 
tigas. 

Gaya  (Villa  Nova  de)  —  villa  e  concelho. —  Ues- 
cripçãú  topographica  de  Villa  Nova  de  Gaga  e  da 
solemnissima  festividade  que  em  acção  de  graças 
pela  gloriosa  restauração  de  Portugal  se  celebrou 
na  egreja  matriz...  no  dia  11  de  dezembro  de 
1808,  por  João  Antonio  Monteiro  e  Azevedo  (Lis¬ 
boa,  1813);  Direclorio  civil,  político  e  commercial 
da  antiga ,  muito  nobre,  sempre  leal  e  invicta  cida- 


de  do  Por  lo  e  Villa  Nova  de  Gaia  (Porto,  1838); 
Guia  histórico  do  viajante  no  Porto  e  arrabaldes ; 
Noticias  archcologicas  de  Portugal  pelo  *  sr.  dr. 
Hübner,  pag.  67  e  68  ;  Occidente,  ix,  77  ;  0  Minho 
piltoresco,  t.  n,  743  ;  Universo  piltoresco,  t.  ui,  pag. 
273  (convento  de  Santo  Anlonio  de  Valle  de  Pieda¬ 
de)  ;  Estudos  hisloricos  e  archcologicos  por  I.  de 
Villiena  Barbosa,  i,  pag.  253. 

(■Hitdakra  —  freg.,  conc.  de  Oliveira  de  Azemeis.  - 
Alicerces  de  um  castro  (talvez  carnj  na  aldeia  do 
Grasto ,  em  cujas  proximidades  bavia  uma  mà- 
moa  cellica,  a  que  o  povo  chamava  Mama  do  Galo. 

Gaiulara  —  freg.,  conc.  de  Valença.  —  Yestigios 
de  fortificações  antigas  na  freg.  de  5.  Pedro  da 
Torre.  —  0  Minho  Piltoresco,  t.  :,  88. 

Gemunde  —  freg.,  conc.  da  Maia.— Torre  muito 
antiga.  —  0  Minho  Piltoresco,  t.  u,  644. 

fàegfos»  —  aldeia,  freg.  de  Escariz,  conc.  de  Arou- 
ca.~  Monumentos  celtas  nas  proximidades. 

iàitio  (Cagtello  de  S.)  —  freg.  de  Caldellas  ou 
Ponte  de  Caldellas. —  Yestigios  de  fortificações  no 
Monte  do  Caslello. 

G»cg  —  villa  e  concelho.  —  Greve  memória  histórica 
da  tilla  de  Goes  ( Panorama  photographico  de  Por¬ 
tugal,  vol.  i  em);  Descripção  lopographico-geogra- 
phico-hislorica  de  Goes,  inédita,  por  Joaquim  José 
Dias  Correia,  medico;  Memória  histórico  chorog, 
dos  div.  conc.  do  disl.  adm.  de  Coimbra  pelo  dr. 
Henriques  Secco ;  '(Noticia  histórica  e  topogra- 
phica  da  villa  de  Goes  e  seu  termo»  por  J.  Affonso 
Baeta  Neves,  il897);  Portugal  ariislico  e  monu¬ 
mental. 

Gol  ejjfíni  ou  Gollegffi  —  villa  e  concelho. —  Egre- 
ja  matriz,  de  arehitectura  manuelina.  —  Relal. 
àcerci  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon.  nac.; 
Ar  chino  h  isto  rico,  vol.  u ;  As  cidades  e,  villas  por 
Vilhena  Barbosa;  Quatro  horas  na  Gollegã,  art. 
do  sr.  Brito  Aranha  (Artes  e  Lrtlras,  1874,  pag. 
170  e  190);  Egreja  matriz  ( Occidente ,  vo!,  viu. 
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pag  19);  Revista  I Ilustrada,  1890,  pag.  84,  1892, 
125;  Arch.  Pitl.  x,  137,  161;  Die  Baukunst  der 
Renaissance  in  Portugal  por  Haupt,  2.°  vol.  ;  Ar¬ 
redores  da  Gollegã  (A'  volta  do  mundo,  1880,  p. 
156) :  Occid.,  vii,  105  ;  Branco  e  Negro ,  t.  ir,  125  ; 
Occidenle,  viu,  pag.  21  ;  As  Misericórdias  pelo  sr. 
C.  Goodolphim. 

(«oniléçnlveti  ou  GoiuIisHlvea  —  freg.,  conc. 
de  Braga.  —  Ruinas  de  grandes  edifícios,  coho  o 
aaipliilheat.ro,  aqueduetos,  etc. 

Goiwliiiliães  ou  GoniinliSee.  —  freg.,  conc.  de 
Caminha.  —  No  sitio  da  Barroso,  ao  centro  da 
Malta  d  a  Lapa,  está  um  dolmen  (celtico  ou  pre- 
celtico).  N’esta  freguezia,  na  de  Mollêdo  .e  na  de 
Crisiêilo  ha  vários  carns.  —  Fortim  da  Lagarteirà 
e,  proximo  a  este,  vestígios  de  fortificações  muito 
antigas.— Mosteiro  de  freiras  henediclinas  de  Bu- 
llienle,  supprimido  em  1460.—  Relalorio  acercados 
edif.  que  devem  ser  chtssif.  mo  num.  nnc.\  Desrripção 
do  dolmen  de  Gontinhães  denominado  «Lapa  da 
Barroza»  ou  «dos  Mouros»  pelo  sr.  Gesario  Au¬ 
gusto  Pinto  (Boletim  da  R.  Assoe,  (los  Arch.  e  Âr- 
cheol.  Portug.,  1876,  pag.  169);  Archéologie  pré- 
historique  dans  la  province  de  Minho.  Congrès  in¬ 
ternai.  ( 1’anlhropologie ,  ele .,  1880.  Compte  rendu, 
pag,  346  ;  Lapa  dos  Mouros,  n'um  pinhal  chamado 
da  Barroza,  artigo  do  sr.  dr,  F.  Martins  Sarmento 
( Revista  de  sciencias  naturaes  e  sociaes,  Porto,  1895, 
vol.  iv,  n.'  13,  2.a  série,  n.°  5,  pag.  25;  O  Minho 
Piltoresco,  t.  i,  187. 

Gondomar  ou  S.  Co»ine  dc  Gundoniar  — 

villa  (Porto).  —  No  monte  Crasto  houve  nm  forte 
castcllo  romano. —  Yestigios  de  mineração  romana 
e  arabe.™  0  Minho  Piltoresco,  t.  u,  6(H. 

Goiirioriz  —  freg.,  conc.  de  Terras  do  Bouro. — 
Torre  da  Gardenha.  —  0  Minho  Piltoresco,  t.  i, 
453. 

Gontige —  freg.  exüncta,  encorporada  nade  Be- 


bóroda,  conc.  de  Vil  1  a  Nova  da  Cerveirá —  Ves¬ 
tígios  do  grande  povoação. 

(ioújolm  ou  Càojoim  —  villa,  conc.  dc  Armamar. 
—  No  raonte  Ciasto,  vestígios  de  fortificações  ro¬ 
manas.  Tem-se  aqui  achado  ferros  de  lanças  o 
outras  armas  e  moedas  romanas. 

Gwuveia  —  villa  e  concelho. — Collcgio  dos  jesuítas, 
onde,  depois  de  1759,  estiveram  as  freiras  fran- 
ciscauas  do  convento  de  Almeida.  Convento  de 
frades  franciscanos.  —  Me»,  resnsc.  da  prov.  de 
Entre  Douro  c  Minho  por  Francisco  Xavier  da 
Serra  Crasheeck ;  Archcologo  Português,  vol.  i, 
pag.  325  ;  Quatro  dias  na  Serra  da  Esirella  pelo 
sr.  E.  Navarro  pag.  53,  58,  72. 
íírarie —  freg.,  conc.  dos  Arcos  de  Vai  dc  Vez. — 
Tm  re  do  1‘lii'tro,  construeção  dos  mouros  ou  dos 
romanos. —  0  Minho  Pitloresco,  l.  i,  3l9. 
(«raiMlola  —  villa  c  concelho.  —  Ruiuas  de  forti¬ 
ficações. —  No  sitio  onde  é  a  capella  da  Senhora 
da  Penha  dc  França  appareceram,  em  1700,  ferros 
do  lanças  e  moedas  de  ouro  romanas. —  Archivo 
hislorico,  vol,  n  ;  As  cidades  e  rillas  por  Vilhena 
Barhosa ;  Pontes  romanas  em  Portugal  pelo  sr.  dr. 
Pedro  Augusto  Ferreira  ( Boletim  da  li.  Assoe,  dos 
Ardi.  e  Archeol.  Portug.,  t.  v,  n.°  12,  pag.  184); 
aCaslello  Velho »  do  Loisal,  art.  do  sr.  Manuel  Ma- 
iheus  no  Arrheologo  Português,  n.°  9,  pag.  239; 
Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  Filippe 
dc  Figueiredo,  pag.  118. 

—  villa,  conc.  dc  Gaia.  —  Cruzeiro  do  Padrão 
Velho  e  tumulo,  com  epitaphio,  dc  D.  Rodrigo 
Sanches,  filho  do  D.  Sancho  1.  —  O  Minho  Pillores- 
ro,  t.  ii,  756  ;  llranco  c  Negro  n.°  23  (1896)  ;  Mos¬ 
teiro  de  S.  Salvador  de  Grijó,  art.  do  sr.  José 
Pinto  da  Silva  Ventura  'Boi.  da  B.  Assoe,  dos 
Areliil.  e  Archeol.  Port.  vii,  pag.  159,  190,  192^. 
(>ri<la  —  freg.  do  Beato  Antonio,  conc.  dos  Olivaes. 
—  No  convento  das  Grillas  estava  o  mausoléu  da 
rainha  D.  Luiza  de  Gusmão,  viuva  dc  D.  João  iv. 
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Ern  3  de  janeiro  de  1889  foram  os  restos  inortaes 
d’esU  rainha  trusladadus  para  o  templo  de  S.  Vi¬ 
cente  de  Fóra.  —  Jazigo  da  rainha  D.  Luiza  de 
Gusmão  ( Panorama ,  18(36,  pag.  260). 

Guarda  (Casa  da)  conc.  de  Terras  do  Bouro. 
—  Nos  Padrões  de  Cal  está  um  pedaço  de  marco 
milliario  com  inscripção  incompleta. 

Guarda  —  cidade  —  Torres,  caslello,  e  ruinas  das 
antigas  fortificações.  —  Em  Tentinolho,  aldeia  pró¬ 
xima,  teem  apparecido  objectos  antiquíssimos.  — 
Archivo  histurieo,  vol.  ir ;  ds  cidades  c  villas,  por 
Vilhena  Barbosa  ;  Memórias  para  a  historia  eccle- 
siaslica  do  bispado  da  Guarda  por  M.  Pereira. da 
Silva  Leal  (Lisboa,  1729);  Opusculos  de  A.  Her- 
culano,  t.  ii  ( Monumentos  pátrios);  Portugal  ar¬ 
tístico  e  monumental ;  A  terra  portuguesa  pelo  sr. 
Rocha  Peixoto,  pag.  54;  Uie  fíankunst  der  Renais- 
sance  in  Portugal  por  Haupt,  2.°  vol.  ;  Habitação 
(Portugalia  —  Materiaes  para  o  estudo  do  povo 
portuguez,  1."  fase.). 

Guimarães  —  cidade.  —  Castello  e  torres,  entre 
as  quaes  a  que  foi  mandada  construir  pela  con¬ 
dessa  Mumadona.  —  Egreja  de  N.  S.a  da  Oliveira, 
onde  foi  baptisado  D.  Affonso  i.  -  Chafariz  e  cru¬ 
zeiro  na  praça  do  Toural.  —  Ruinas  do  paço  dos 
duques  de  Bragança,  onde  se  admiram  duas 
grandes  janellas  gotliicas,  que  pertenciam  á  ca- 
pella.  —  Ponte  sobre  o  ribeiro  Cèlho  —  Guima¬ 
rães.  Apontam,  para  a  sua  historia  pelo  rev.  An- 
lonio  José  Ferreira  Caldas ;  Rei.  áccrca  dos  edif. 
que  devem  ser  classif.  mon.  nac.;  Arch.  histor., 
vol.  ii ;  Apontam,  para  a  fiist.  de  Guimarães 
pelo  sr.  Oliveira  Guimarães,  rev.  abbade  de  Ta- 
gilde  ( Revista  de,  Guimarães,  janeiro  e  outubro 
de  1888,. pag.  39  e  187);  As  cidades  e  villas  por 
Vilhena  Barbosa:  Memórias  resuscit.  da  antiga 
Guimarães  em  1692  pelo  padre  Torquato  Peixoto 
de  Azevedo  (Porto,  1843);  Vai  tas  antiguidades  de 
Portugal  por  Gaspar  Eslaço ;  Relal.  da  Expo - 
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sição  industrial  de  Guimarães  em  1884  (Porto, 
1884);  Mèm.  de  Varchéol.  sur  la  vérit.  siynif.  des 
sitjnes  qu'on  voil  graves  sur  les  anciens  monumenls 
du  Portugal  pelo  sr.  J.  da  Silva ;  Panorama , 
1840,  pag.  281,  311  ;  1842,  pag.  111  ;  1867,  pag. 
209  ;  A  bibliotheca  da  Sociedade  Martins  Sarmento 
em  1893  (Porto,  1894);  A  collegiada  de  Guima¬ 
rães,  Capella  de  Santo  Estevão ,  pelo  rev.  padre 
Abilio  de  Passos  {Revista  de  Guimarães,  janeiro, 
abril  e  outubro  de  1891,  pag.  43,  78  e  161,;  Con¬ 
vento  de  Santa  Clara  de  Guimarães  pelo  rev.  ab- 
bade  de  Tagilde  ( Revista  de  Guimarães,  janeiro 
de  1893,  pag.  5);  Materiais  paru  a  archeologia  do 
concelho  de  Guimarães  pelo  sr.  dr.  Martins  Sar¬ 
mento  [Revista  de  Guimarães,  1884,  1888,  1894); 
As  Citanias  segundo  Cartailhac,  pelo  sr.  Avelino 
Germano  (Revista  de  Guimarães,  1888,  pag  122); 
Revista  archeologica,  iv,  n."  7  ;  Pia  monurn. 

na  egreja  de  S.  Miguel,  Paro  dos  Duques  de  Bra¬ 
gança  por  I.  de  Vilhena  Barbosa  ( Artes  e  Lettras, 
1874,  pag.  92  e  131);  Corpus  —  Inseri/).  Ilisp. 
Lalin.  vol.  n,  333,  337,  supp.  892,  896  ;  Noti¬ 
cias  de  Guimarães  por  Manuel  Caetano  de  Sousa 
(Ms.);  O.v  monumentos  da  antiguidade  em  Portu¬ 
gal  por  I.  de  Vilhena  Barbosa,  pag.  318  dos  seus 
Estudos  hisloricos  e  archeologicos,  t.  n  O  875); 
Memórias  resuscitadas  da  província  de  Entre- Douro 
e  Minho  por  Francisco  Xavier  da  Serra  Crasbeeck 
(1726);  Egreja  de  S.  Miguel,  Mosteiro  da  Costa, 
Caslello,  Egreja  de  N.  S  a  da  Oliveira,  ( Occidente , 
vol.  iv,  pag.  34,  ix,  pag.  43,  52,  xii.  213,  222, 
228,  239,  xv,  pag.  1);  Convento  da  Costa  (Revista 
de  Guimarães,  1886,  pag.  102)  ;  Collegiada  de  N. 
S.a  da  Oliveira,  Egreja  de  S.  Miguel  do  Castello, 
Paço  dos  Duques  de  Bragança,  Terreiro  da  Mise¬ 
ricórdia,  (Monumentos  de  Portugal,  hisloricos, 
artísticos  e  archeologicos  por  Vilhena  Barbosa, 
pag.  103,  109,  383,  389);  Opúsculos  de  A.  Her 
culano,  t.  ii  (Monumentos  pátrios)  ;  O  Minho  Pil • 
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tor..  t.  i,  58o;  Cousas  leves  e  pesadas  por  G. 
Gastcllo  Branco,  pag.  81  ;  Vaquinha  de  bronze  ro¬ 
mana ;  Estatuas  de  guerreiros  lusitanos  (Archeol. 
Port.,  t.  i,  n.°  11,  t.  ii,  n.°  1);  0  culto  da  arte 
ern  Portugal  pelo  sr.  R.  Ortigão,  pag.  70,  124,  171; 
Paços  dos  duques  de  Bragança  (Art.  e  Letlras,  ni, 
92,  iv,  83) ;  Egreja  dc  N.  S.a  da  Oliveira  ( Archivo 
pillor.,  iv,  353^;  Die  Baukunst  der  Benaissance 
in  Portugal  por  Haupt ;  Arch.  piltorcsco,  ix,  153; 
Egreja  de  S.  Miguel  do  Castello  (A  rch.  pittoresco, 
vn,  173);  Egreja  dc  N.  S.a  da  Consolação  (t 4 rch. 
piltore<co,  vn,  93) ;  Revista  de  Guimarães,  janeiro 
de  1896;  Historia  de  S,  Domingos,  1.®  parte  vol. 
ii,  4.“  parte  vol.  v;  Casa  da  Camara  (Arch.  pU- 
loresco,  v,  38b);  Occidenlc,  1889,  p.  213,  1892, 
pag.  1  ;  Arch.  pillor,,  iv,  v,  vi,  vn,  Qccidenle,  iv ; 
Convento  dos  Carmelitas  (Arch.  pillor.,  v,  b7) ; 
Rainhas  de  Portugal  pelo  sr.  Benevides,  1. 1,  pag.  73; 
Religiões  da  Lnsilania  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vascon- 
cellos,  t.  í,  pag.  13  ;  «Apontamentos  geraes  sobre 
os  mais  notáveis  objectos  que  podem  attrahir  as 
attenções  de  SS.  MM.  FF.  na  sua  viagem  pelo 
districto  de  Braga  em  1852»  pelo  sr.  José  Joa¬ 
quim  da  Silva  Pereira  Caldas  ;  Egreja  de  N.  Sr.® 
da  Oliveira  (Novo  almanacli  dc  lembranças  para 
189b);  As  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolpbim  ; 
Habitação  (Poi lugalia  —  Mat.  para  o  estudo  do 
povo  portuguez,  1."  fase.);  Castello,  egreja  de  N. 
S.®  da  Oliveira,  capella  de  S.  Miguel  íllist.  de 
Portugal  de  Pinheiro  Chagas,  3  a  ed.,  vol.  i,  pag. 
17,  21,  69);  Mala  da  Europa,  ui,  n.08  7  2  e  76; 
iv,  n.°  12)  e  130;  v,  n.°  174.  A  handbook  for 
travellers  in  Portugal ;  Mem.  sobre  a  pop.  e  a  agri- 
cnlt.  em  Portugal  por  L.  À  Rebello  da  Silva; 
Hisl.  de  Portugal  de  Pinheiro  Chagas,  3.*  ed., 
vol.  li,  pag.  277,  429,  448  ;  Revista  de  Guimarães. 
Numero  especial  dedic.  á  memória  do  dr.  Fran¬ 
cisco  Martins  Sarmento  (1900). 

Idanha  a  Velha  —  conc.  de  Idanha  a  Nova.  — 
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Noticias  archeologicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr. 
Hübner ;  Corpus-lnscrip.  Hisp.  Latiu,  vol.  n,  49, 
51,  li,  819:  Mem.  para  a  hist.  eccles.  do  bispado 
da  Guarda,  por  Manuel  Pereira  da  Silva  Leal  (Lis¬ 
boa,  1729);  Cultos  luso-romanos  em  Igeditania. 
Duas  inscripções  inéditas ,  artigo  do  sr  Leite  de 
Vasconcelios  no  Areheol.  Porl.,  n.°  9,  pag.  225. 
Infias  —  villa,  conc.  de  Fornos  d’Algodres.  —  Ins- 
cripção  em  latim  na  parede  do  lado  esquerdo  da 
egreja  matriz.  —  Ruinas,  do  tempo  dos  romanos. 

—  Areheol.  Porl  ,  v.  n.u  1,  pag.  26. 
tmialaS4‘  ou  Enç-altle —  freg.,  conc.  de  Coura. — 

Vestígios  de  duas  fortiücações  no  Pontinho  do 
Ouro  e  em  Ensalde.  —  Uuinas  de  vários  fortins 
nos  pincaros  da  serra  da  Boulhosa. 

Ineuu  ou  Eiasaaa  <Ie  Ssimlo  Bz,í«Sr«»  frorte 
«Ia  Bíísu»^  —  Fortaleza  construída  por  D.  João  I 
n'uiu  ilbcu  á  eutrada  do  rio  Minho.  —  O  Minho 
Pillor.,  t.  x,  193. 

Joaune  ou  S.  SíaS va«lor  «le  «Joanaie —  Reg., 

conc.  de  Famalicão.  —  As  paredes,  interiores  da 
egreja  estão  cobertas  de  azulejos  antigos. 

Juã<»  «I«?  8Seã  (X.J  —  villa,  conc.  de  Povoa  de 
Lanhoso.  —  Ruinas  de  fortiücações  romanas  no 
monte  do  Castro. 

«lulião  .)  «Sa  ISarra  —  freg.,  conc.  de  Oeiras. 

—  Fortaleza  fundada  por  D.  João  III  e  concluída 
por  D.  João  IV.  Lapida  com  inscripção  por  baixo 
do  escudo  d’este  soberano.  —  Monumento  a  Gomes 
Freire.  lielal.  acerca  dos  edif.  gua  devem  ser 
classif.  monutn.  nac.  ;  Monum.  de  Gomes  Freire 
(Panorama,  1854,  pag.  368). 

«Iuíícm**»  —  perto  da  aldeia  da  Queiriga,  no  conc. 
de  Sálam. — Dolrncn  encontrado  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Vasconcelios  (Areheol.  Porl.,  vol.  n,  n.os  10  e 
11,  pag.  225). 

«Í5BOBcsft0  —  freg.,  conc.  de  Porto  de  Mós  —  Na  an¬ 
tiga  egreja  da  freg.  de  S.  Miguel  as  paredes  teem 
rodapé  de  azulejos  de  dois  melros  de  altura,  re- 
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presenlando  quadros  do  Velho  Testamento.  — •  Ar- 
cheol.  Porl.,  v,  n.ü  i,  pag.  28. 

Jiirouienha  -  villa,  couc.  do  Alandroal.  —  Cas- 
tello  romano  com  17  torres  —  Em  1776  descobriu- 
se  n’esla  villa  uma  lapida  com  inscripção  rqmana. 
—  Archivo  hislur.,  vol.  ir ;  ris  cidades  e  villas 
por  Vilheua  Barbosa ;  Noticias  arckeol.  de  Portu¬ 
gal  pelo  sr.  dr.  Hubner;  Monumento  srpiilchral  de 
Juromenha  pelo  rev.  padre  J.  J.  da  Rocha  Es¬ 
panca.  ( Archcol .  Porlng.,  1895,  n.°  8,  pag.  216). 
Religiões  da  Lusihima  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vas- 
eoncellos,  t.  i,  pag.  23;  Arckeol.  Port.,  vol.  v, 
n.”  1;  A  handboolc  for  travellers  in  Portugal; 
Traveis  in  Portugal  por  John  Lalouche  (Crawfurd). 

Lagos  —  cidade.  — Em  alguns  desonlulhos  que  se 
fizeram  depois  do  terramoto  de  1 755  acharam-se 
varias  moedas  romanas  e  portuguezas  antigas.  Em 
1874  também  se  encontraram  n’uma  propriedade 
do  sr.  Lobo  de  Miranda  algumas  sepulturas  e 
moedas  romanas  dos  imperadores  Marco  Antonio 
e  Filippe.  —  Fortalezas  da  Ponta  da  Bandeira,  do 
Penhão  e  da  Meia  Praia. —  Archivo  hislor.,  vol. 
ii ;  As  cidades  e  villas  por  Vilhena  Barbosa ;  Cor- 
pus-Pnscr.  ÍJisp.  Litin.,  supp.  vol.  n,  782 ;  Oc- 
cidenle ,  vol.  xn,  187.  xvn,  60;  Panorama,  1842, 
pag.  353  ;  «De  antiquitatibus  Lusitanim  por  André 
de  Besende  (Évora,  1593,  fl.  186);  O  Archeologo 
Port.,  t.  i,  n.°“  8  e  9,  1 1  e  1 2,  t.  v,  n.°  1  ;  Ne- 
cropole  de  Marateca.  Art.  do  sr.  dr.  Antonio  dos 
Santos  Rocha,  Arckeol.  Porl.,  vol.  n,  n.°  3,  pag. 
68  ;  Memórias  sobre  a  antiguidade  pelo  sr.  dr.  A. 
dos  Santos  Rocha;  Di,e  Baukunst  der  Renaissnnce 
in  Portugal,  por  Haupt,  2  '  vol.  ;  Occidcnte,  xx, 
pag.  229  ;  A s  Misericórdias,  pelo  sr.  G.  Goodolphim; 
A  handbook  for  travcllers  in  Portugal. 

L.ama  «to  Carvalho  —  perto  de  Porto  de  Car¬ 
ros.  —  Padrão  dedicado  a  Tiberia. 

Lamas  —  villa,  conc.  de  Agueda. — Junto  á  an¬ 
tiga  ponte  do  Marnel,  na  estrada  de  Lisboa  para 
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o  Porto,  veem-se  as  minas  da  villa  de  Lamas  ou 
do  Marnel  e  do  famoso  mosteiro  de  Santa  Maria 
de  Lamas,  cuja  egreja  era  de  architectura  gothica. 
—  Na  nova  villa  de  Lamas  ainda  existe  uma  la¬ 
pida  com  insxripçao  latina,  em  letra  gothica,  para 
commemorar  a  sagração  d’aquelle  templo ;  está 
(?)  na  egreja  de  N.  S.'ã  d' Assumpção. 

L»nia«  d’Oreliirto  —  villa,  cone.  de  Mirandella. 
Ruinas  de  fortalezas  arabes. 

Lanie»n  —  cidade.  —  Sanctuario  de  N.  S."  dos  Re¬ 
médios,  notável  pela  architectura.  -  Artigos  do 
rev.  abbade  de  Miragaia,  o  sr.  dr.  Pedro  Augusto 
Ferreira,  no  Álbum  de  producções  lilterurias  (Une 
aos  pobres)  para  o  bazar  em  beneficio  do  asylo 
lamecense  de  mendicidade  (1885);  Retal.  acerca 
dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon.  nac.  ;  Archivo 
historico,  vol.  n ;  As  cidades  e  villas  por  Vilhena 
Rarbosa ;  Historia  eccles.  da  cid.  c  bispado  de 
Lamego  (Porlo,  1878);  Descripção  do  terreno  em 
roda  da  cidade  de  Lamego  (t.  v,  pag.  546  a  613, 
dos  Livros  inéditos  de  Historia  Pormnueza ,  irapr. 
pela  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa) ;  Mèm. 
de  1’archéol.  sar  la  véril.  signif.  des  signes  qn'on 
voit  gr  ar  és  snr  les  anciens  monuin.  da  Portugal 
pelo  sr.  J.  da  Silva;  Summaria  recapitulação  da 
antiguidade  da  Só  de  Lamego,  bispos  &  christan- 
dade  d’ella,  &  da  sua  nobreza.  Conposta  pelo 
Doutor  Manoel  Fernandez  Conego  &  Leitor  da 


cscriptura  sagrada  mesma  Sé:  &  tirada  do  ca¬ 
pitulo  trinta  &  cinco  da  sua  Porlugucza  Miscel- 
lanea.  Com  licença,  impressa  em  Lisboa  por 
Manuel  de  Lyra,  1596;  Aot.  archeol.  de  Portugal 
pelo  sr.  dr.  Hiibner ;  Panorama,  1837,  pag.  29; 
Uma  inscripção  romana  de  Caria  de  Lamego  pelo 
sr.  dr.  Pereira  Caldas  (Rraga,  1883);  Revista  Ar- 
cheologico,  n,  n.°  11;  Corpus-Inscrip.  IJisp.  Latiu., 
vol.  ii,  48;  Occidenle,  vol.  v,  269  ;  Portugal  e  os 
Estrangeiros,  t.  :i,  pag.  109  ;  Revista  1  Ilustrada , 
1892,  pag.  191  ;  Cidade  e  bispado  dc  Lamego  por 


Joaquim  d’Azevedo  (collec.  de  liv.  ined.  de  Hist. 
Port.,  v)  ;  Arch.  Pittn ♦*.,  xi,  853,  371  ;  Panorama, 
i,  xi ;  Rainhas  de  Portugal  pelo  sr.  F.  F.  Bene- 
vides,  t.  i,  pag.  75;  Les  Arts  eu  Portugal  pelo 
conde  liaczynski ;  As  Misericórdias  por  C.  Goodol- 
phim  ;  Historia  de  Portugal  de  Pinheiro  Chagas, 
3.a  ed  ,  vol.  i,  237,  345  e  353  ;  Mala  da  Europa, 
iv,  n.05  83,  86  e  130,  Portugal  jiilloresco,  iv,  209  ; 
Archeol.  Port.,  v,  n.“  2,  pag.  50 ;  II is t.  eccles.  da 
cidade  e  bisp.  de  Lamego  por  D.  Joaquim  de  Aze¬ 
vedo.  Continuada  e  annot.  por  um  conego  da  Sé 
de  Lamego  (1878)  ;  A  handbook  for  travellers  in 
Portugal. 

Landim  —  freg.  cone.  de  Villa  Nova  de  Famalicão. 

—  Na  claustra  do  mosteiro  ha  uma  sepultura  raza 
com  inscripção.  —  Revista  archeologtca,  iv,  n.°  4  ; 
O  Minho  PUloresco,  t.  n,  95. 

L.ang;roiv»  ou  Lonsjr«»iv«.  —  villa,  conc.  da 
Méda.  —  Piuinas  de  um  castello,  cuja  torre  está 
bem  conservada. —  Relat.  acerca  dos  edif.  que  devem 
ser  classif.  w/o»,  nac.  —  Extraclo  da  descripção  da 
villa  de  Longroiva  e  suas  aguas  mineraes  por  José 
Pinto  Rebelío  de  Carvalho  e  Souto  ( Mem .  da  Acad. 
R  das  Sete  ac.  de  Lisboa,  t.  vu). 

Lanliellaa  -  freg.,  conc.  de  Camiuha  —  Na  quin¬ 
ta  da  Torre  está  uma  torre  ameiada,  de  pequenas 
dimensões,  toda  de  cantaria,  que  denota  muita 
antiguidade.  O  Minho  Pilloresco,  t.  i.  166. 

Laiihezeis  —  villa  extincta,  conc.  de  Vianna. — 
Yestigios  de  fortificações  antigas.  —  O  Minho  Pit- 
lor.,  t.  í,  229 

Lanlioeo  —  freg.,  conc.  da  Povoa  de  Lanhoso.. — 
Restos  de  um  castello  romano ;  proximo  d’esta 
freguezia,  ha  também  alguns  de  antigas  fortalezas. 

—  O  Minho  Piilor.,  t.  i.  509. 

Lap«*lla  —  freg.,  conc.  de  Moução.  —  Torre  da  La- 
pella,  toda  construída  de  pedras  cubicas,  sem  ci¬ 
mento  de  qualidade  ai  uma  e  com  as  juntas  per¬ 
feitamente  unidas.  É  construcção  mandada  fazer 
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por  D.  Affonso  i.  —  fíelat.  acerca  dos  edif.  que 
devem  ser  classif.  mon.  nac. ;  O  Minho  Piltor., 
t.  i,  pag.  48  ;  Torre  da  Lapclla  (Ilist.  de  Portugal 
de  Pinheiro  Chagas,  3/  ed.,  vol.  i,  pag.  238). 

L.H*eii3co  —  monte,  conc.  de  Boticas.  —  LPaqui 
foram  tiradas  duas  estatuas  de  guerreiros,  trans¬ 
feridas  para  Lisboa  em  1782  e  actualmente  juntas 
a  um  dos  lagos  do  jardim  do  palacio  d’Ajuda, 
aos  lados  da  porta  que  dá  entrada  para  o  terreiro. 
Uns  querem  que  estas  estatuas  sejam  do  tempo 
dos  phenieios,  outros,  dos  lusitanos,  e  outros  dos 
romanos.  Veja-se  adiante  o  artigo  ftSont’  Alegre. 

Lavre  —  villa,  conc.  de  Montemór-o-Novo.  —  Ves¬ 
tígios  de  ediÜcios  mouriscos,  junto  á  capella  de 
S.  Miguel. 

Lebii^nw  e  Nuzélüos  —  freg.,  conc.  de  Valle 
Passos.  —  Gastello  bem  conservado. 

JLeçiv  ou  l.rssn  —  rio.  —  Restos  de  um  fortim, 
junto  á  barra.  Mais  acima  ainda,  o  forte  de  Ma- 
tho.sinhos. 

L.«*<ça  «lo  BSailií»  ou  do  ItaRio  —  villa,  conc.  de 
Bouças.  —  Castello,  talvez  dos  templários.  Egreja 
e  casa  de  Santa  Monica,  templo  gotbico,  de  exten¬ 
sas  e  magestosas  dimensões  e  de  arcbitectura  meio 
religiosa,  meio  guerreira.  —  Muitas  antiguidades 
de  merecimento  se  vêem  n’esta  egreja,  e  entre 
alias  uma  pia  baptismal.  Na  capella  mór  e  na  da 
Senhora  do  Rosário  ha  vários  tumulos  com  ins- 
eripçòes.  -  Memória  histórica  da  antiguidade  do 
mosteiro  de  Leça ,  chamado  do  Bailio,  da  ordem  a 
que  pertence,  das  differentes  alterações  que  teve, 
e  dos  primitivos  povos  que  por  estes  sitios  habi¬ 
taram,  por  Autonio  do  Carmo  Velbo  de  Barbosa 
(Porto.  1852)  ;  Monumentos  de  Portugal  Imtoricos, 
artísticos  e  archeologicos  por  Vilhena  Barbosa; 
Belat.  acerca  dos  edif.  que  devem  ser  r.lassif.  mon. 
nac. ;  Cavar  em  ruinas,  por  Camillo  Castello  Bran¬ 
co  ;  tima  histor.  do  naj.  no  Porto  e  arrabaldes 
(1864);  Porta  laler.  do  Convento,  Egreja  de  Leça; 
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fOccidcnie,  vol.  n,  pag.  113,  vil,  pag.  27);  O  Mi¬ 
nho  Piltor.,  t.  ii,  pag.  663  ;  Arch.  Ptltor.,  iv,  257, 
293  ;  O  Século  n.°  5302  ;  Die  Baukunsl  der  Rertais- 
sance  tn  Porlugnl  por  Haupt,  2.°  vol. ;  Ponte  do 
rio  Leça  ( Arch.  Piltor.  vi,  353) ;  O  Século  n.°  5302 
(19-10  96);  (■ Occidenle ,  vii,  pag.  28  ;  Uisl.  de  Por¬ 
tugal  de  Pinheiro  Chagas,  3."  ed.,  vol.  1,  pag. 
145;  Mala  da  Europa,  v,  pag.  163;  «Resenha 
hist.  e  archeol.  do  mosteiro  de  Lcssa  do  Bailio» 
(cotnpreh.  notas  biographicas  e  genealógicas)  pelo 
sr.  José  Augusto  Carneiro,  1*99;  Traveis  in  Por¬ 
tugal  por  John  Lalouche  ;  Monographia  do  cone. 
de  Bouças  pelo  sr.  F.  Fernando  Godinho  de  Faria. 

Leiria  —  cidade  —  Rninas  do  castello  fund.  por 
D,  AfTonso  i  em  1135,  e  dentro  d’elle  as  rninas 
dos  paços  de  el-rei  D.  Diniz  e  de  Santa  Izabel  — 
Vários  padrões  com  legendas,  um  dos  quaes  foi 
descoberto  ern  1870  na  egreja  do  mesmo  castello, 
em  exeavaeões  dirigidas  pelo  sr.  Possidonio  da 
Silva.  N’essa  occasião  descobriram-se  mais  tres 
inscripções  romanas,  pavimentos  de  mosaico  e 
duas  moedas  de  cobre  do  tempo  dos  imperadores 
Magnencio  e  Probo.  — Sanctuario  de  N.  S."  da  En¬ 
carnação.  -  ,4$  cidades  e  villas  por  Vilhena  Bar¬ 
bosa;  Archivo  hist.  vol.  n  ;  Estatística  do  dislriclo 
administ.  de  Leiria  por  D.  Antonio  da  Costa  Souza 
de  Macedo  ;  Relat.  ácerca  dos  edif.  que  devem  ser 
classif.  mon.  nac.  :  Antiguidades  romanas  junto  de 
Leiria,  art.  do  sr.  Possidonio  da  Silva,  no  Panorama 
photogr.  de  Portugal,  vol.  in  ;  Mém.  de  1'archéologie 
sur  la  vérit.  signif.  des  signes  qtTon  voit  gravés 
sur  les  anciens  monumenls  du  Portugal ;  O  Couseiro 
ou  Memórias  do  bispado  de  Leiria.  Braga,  1868)  — 
«Esia  obra  vem  a  ser  a  impressão  d’nm  manus- 
crípto  feito  ba  mais  de  200  annos.  Quanto  ao  seu 
objeeto,  pôde  ser  considerada  como  uma  descri pção 
e  historia,  não  só  religiosa  e  ecclesiaslica,  mas  tam¬ 
bém  topographica  e  civil,  de  todo  o  bispado  de  Lei¬ 
ria.  Vae  augmentada,  entre  outras  muitas  cousas, 
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com  varias  notas  que  lhe  fez  D.  Fr.  Francisco  de  S. 
Luiz,  com  a  continuação  da  série  dos  prelados  do 
mesmo  bispado  até  hoje,  c  com  a  estatística  das  mor¬ 
tes  que  em  todo  elle  causou  a  invasão  fiauceza»  ; 
Noticias  sobre  Leiria  e  seu  termo  remeti iilos  no 
anno  de  1721  á  Academia  Real  da  Historia  Por- 
tugneza.  {Ms.  da  Bibliotheca  da  Universidade  de 
Coimbra,  x,  503);  Proceedings  uf  lhe  Soc.  of  An- 
iiquaries  of  London,  ser.  i,  vol.  n,  1849.  53,  pag. 
46,  ser.  n,  vol.  i,  1860,  pag.  53;  Archivo  Pillores- 
co,  t.  í,  125;  Noticias  archeoloijicas  de  Poitugal 
pelo  sr.  dr.  Hühner ;  Corpus  Insctip.  Ihs/i.  La¬ 
tiu,  vol.  ii,  36,  39,  695,  supp.,  813,  815,  1030; 
Edifícios  religiosos  em  Portugal,  Epigraphxi  roma¬ 
na  em  Leiria.  Caslello  de  Leiria,  artigcs  de  Victo- 
rino  da  Silva  Araújo,  Descoberta  de  uma  villa 
rústica  em  Leiria,  artigo  do  sr.  J.  da  Silva,  no 
Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Arr.h.  e  Archtol.  Portai/., 
t.  ii,  n.°  11;  1874,  pag.  10,  19,  24  e  42  ;  1S76, 
pag.  14S,  169,  185;  Panorama,  1*40,  pag.  353; 
Artigo  do  sr.  dr.  A.  X  Rodrigues  Cordeiro  nas 
Aites  c  Leltras,  1873,  pag.  35,  58,  73,  e  110; 
Fórt i  da  terra  por  Julio  Cesar  Machado  e  Pinheiro 
Chagas;  Artigos  do  sr.  José  Francisco  Barreiros 
Calludo  no  jornal  O  districto  de  Leiria  de  1 1  de 
maio  de  1889  e  24  de  maio  de  1890;  Serões  de. 
historia  por  A.  X.  Rodrigues  Cordeiro,  t.  x, 
pag.  17;  Apontamentos  de  geolor/iti  agrieola  pelo 
sr.  Filippe  de  Figueiredo,  passim  ;  Artes  e  artis¬ 
tas  em  Portugal  pelo  sr.  dr.  Sousa  Vilerbo,  pag. 
290;  Arte  portugueza,  n.“  1,  1895.  artigo  do  sr. 
Luciano  Cordeiro  ;  Placa  do  schislo  de  Monte  Real, 
O  caslello,  Theatro  de  D.  Maria  Pia,  Extincto  con¬ 
vento  de  Santo  Antonio,  Uma  vista  de  Leiria  (Oc- 
cidenle,  vol.  i,  pag.  96  ;  iu,  54;  iv.  28;  v,  254; 
xii,  123,  162,  195;  Revista  illustrada,  1892.  pag. 
151,  190;  Portugal  piltor.,  iv,  158,  279;  Anti¬ 
guidades  de  Leiria  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcel- 
los ;  Museu  archeol.  em  Leiria  (Archeol.  Por- 
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tuguês,  189b,  n.°  1,  pag.  28,  n.»  8,  pag.  223,  e 
d."  11)  ;  Occidente,  xvm,  pag.  4,  27  ;  0  culto  da 
arte  cm  Portugal  pelo  sr.  R.  Ortigão,  pag.  b6 ; 
Historia  de  S.  Domingos  2. 8  parte,  vol.  m ;  4.*  par¬ 
te,  vol.  v  ;  Les  arls  eu  Portugal  pelo  conde  Ra- 
czynski ;  Die  Baukunst  der  Renaissance  in  Portugal 
por  Haupt,  vol.  n  ;  Thealro  de  D.  Maria  Pia  ( Oc - 
cidenle,  iv,  pag.  28) ;  Religiões  da  Lusilania  pelo 
sr.  dr.  L.  de  Vasconcellos,  t.  i,  pag.  17  ;  Rainhas 
de  Portugal  pelo  sr.  Benevides,  t.  i,  pag.  179;  /I 
terra  portug.  pelo  sr.  Rocha  Peixoto,  pag.  161, 
17b,  176;  Artes  e  Leltras,  it ;  ArcJi.  Pilt.  H ; 
Gruta  do  cabeço  de  Truquel  ( Ardi  Pilt.,x\ ,  1866, 
pag.  171);  Inscripção  sepulchral  romana  encon¬ 
trada  no  logar  das  Debarbas,  freg.  de  Maceira 
( Archeol.  Port..  v,  n.°  2,  pag.  42) ;  Traceis  in 
Portugal  por  James  Murpby ;  A  handbook  for  tra- 
vellcrs  in  Portugal ;  Alem.  sobre  a  pop.  e  a  agric. 
em  Portugal  por  L.  A.  Rebello  da  Silva. 

Leocadia  (Santa)  —  freg.  cone.,  de  Taboaço.  — 
Sepulturas  abertas  na  rocha  e  outros  vestígios  de 
povoação  antiquíssima.  Nos  limites  d'esta  freguezia 
encontrou-se  lia  annos  uma  especie  de  carn. 

Lindoao  —  villa,  conc.  de  Ponte  da  Barca  —  Cas- 
tcllo  arruinado,  construcção  do  tempo  de  D.  Diniz 
(1287). —  Vestígios  de  antigas  fortificações  na  al¬ 
deia  de  Cidadelhe.  —  Retal,  ácerca  dos  edif.  gue  devem 
ser  classif.  mon.  nac. ;  0  Minho  Pittor.,  t.  i, 
361  e  362. 

Linharcg  —  villa,  conc.  de  Celorico  da  Beira. — 
Ruinas  de  um  castello,  talvez  do  tempo  dè  D.  Diniz. 
—  Archivo  hislor,  vol.  n ;  .4*  cidades  e  villas, 
por  Vilbena  Barbosa. 

Linhares  —  freg.,  conc.  de  Coura. —  Dois  fortes 
de  fórma  circular :  o  de  Modorra,  proximo  da 
freguezia  de  Ferreira  e  o  de  Castro  de  Brozendes, 
limite  de  Fromariz.  —  0  Minho  Pillor.,  t.  i, 
123;  Archivo  hislor.,  vol.  n. 
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UhImis*  —  capital.  —  Conventos  dc  freiras  :  Com- 
mendadeiras  de  Santos,  que  no  tempo  de  AfTonso 
i li  se  estabeleceram  no  mosteiro  dos  cavaileiros 
da  Ordem  de  S.  Thiago  da  Espada,  quando  estes 
se  mudaram  para  as  villas  de  Alcácer  do  Sal  c 
Mertola.  Foi  I).  João  n  que  deu  a  estas  religiosas 
o  convento  de  Suni os-o- Novo,  na  calçada  da  Cruz 
da  Pedra,  freg.  de  Santa  Engracia  —  da  Madre  de 
Deus,  em  Xabregas.  fund.  em  1 508  pela  rainha 
D.  Leonor,  mulher  de  D.  João  n  —  de  Santa  Clara, 
fund.  por  quatro  damas  da  primeira  nobreza  de 
Portugal  nos  fins  do  sec.  xin  —  do  Salvador,  fund. 
em  1391  por  D.  João  i  —  da  Dosa,  fund.  em  1519 
por  Luiz  de  Brito,  morgado  de  S.  Lourenço  de 
Lisboa  e  de  Santo  Estevão  de  Beja,  e  sua  segunda 
mulher  D.  Joanna  de  Athaide  —  ite  SanCAnna, 
cuja  primitiva  fundação  cm  1521  se  deveu  a  uma 
preta  chamada  Auna  —  de  Santa  Mar  lha,  fund. 
em  1583  (actualmente  Hospício  do  Clero)— dc  An- 
dalnz,  fund.  em  1699  —  das  Francezinhas,  fund. 
em  1667  pela  rainha  D.  Maria  Francisca  Izabel  de 
Saboia,  mulher  de  D.  AfTonso  vi  e  de  seu  irmão 
D.  Pedro  ir  — de  Santa  Urizida,  fund.  por  Plen- 
rique  v,  rei  da  Grã-Bretanha;  e  depois  de  varias 
vicissitudes  vieram  as  religiosas  (inglczas)  para 
umas  casas  que  lhes  deu  em  1594  D.  Izabel  de 
Azevedo,  principiando  logo  as  obras  necessá¬ 
rias  para  o  mosteiro  —  da  Esperança  ou  da  Con¬ 
ceição,  fund.  em  1530  por  D.  Izabel  de  Mendanha 
—  de  N.  Senhora  de  Nazarelh  (bernardas),  fund. 
em  1653  com  varias  esmolas,  a  instancias  de  fr. 
Vlvaldo  de  Vasconcellos,  monge  do  convento  de 
Tarouca  —  do  Mocambo,  fund.  em  1661  pelos  fla¬ 
mengos  Coruelio  Wandali  e  sua  mulher  Martha 
de  Bós  —  de  Santo  Alberto,  fund.  em  1584  pelo 
cardeal  Alberto  -  do  Sacramento,  fund  em  1612 
pelo  conde  de  Vimioso  e  por  sua  mulher,  irmã 
do  conde  de  Basto,  D.  Diogo  de  Castro  —  da  l‘or- 
ciuncula,  fund.  em  1647  —  das  Monicas,  fund.  em 
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1586  (actualmente  Casa  de  correcção)  —  da  Estrei¬ 
ta,  fund.  em  1779  por  D.  Maria  i,  que  jaz  aqui 
sepultada  na  capella  mór  (Direcção  Geral  dos  tra¬ 
balhos  geodésicos).  —  Conventos  de  frades  :  da  Gra¬ 
ça. ,  fund.  em  1147  no  sitio  actualmente  denomi¬ 
nado  Olarias ,  transferido  em  1243  para  o  monte 
de  S.  Gens  por  doação  de  uma  senhora  D.  Suzaua, 
e  mudado  em  1271  para  o  monte  de  A  Imo  fala, 
hoje  Graça  —  de  Xabregas,  fund.  em  1455  —  de 
S.  Domingos,  fund.  em  1241  por  D.  Sancho  n  — 
de  Santo  Antão,  o  Velho  (Colleginho)  fund.  no 
principio  do  século  xvi ;  foi  o  primeiro  convento 
que  os  jesuitas  tiveram  em  Lisboa  —  de  Santo  An- 
tão,  o  Noro,  fund.  pelos  jesuitas  em  1579,  e  ao 
cabo  de  muitos  embargos,  concluído  em  1652  (Hos¬ 
pital  de  S.  José)  —  dos  Capuchos,  fund.  no  sec.  xvi 
por  Diogo  Botelho  (Asylo  de  Mendicidade)  —  dos 
Loyos,  fund.  no  sec.  xm  (Quartel  da  guarda  munici¬ 
pal)  —  de  S.  Virente  de  Fóra,  fund.  por  D.  Affonso 
Henriques  em  1147  (Residência  do  Emin.  Cardeal 
Palriarcha)  do  Desterro,  fund.  por  monges  de 
S.  Bernardo  em  1591  (Hospital)  —  de  S.  lioque 
(jesuitas),  fund.  em  1553,  principiando  em  1566 
a  construcção  da  actual  egreja,  onde,  além  de 
outras  preciosidades  artísticas,  se  vê  a  notável 
capella  de  S.  João  Baptista  (Santa  Casa  da  Mise¬ 
ricórdia)  —  da  Penha  de  França,  (Cabeça  do  Al- 
perche),  fund.  em  1587  pelo  esculptor  Autonio  Si¬ 
mões,  nat.  de  Lisboa — de  Ccrpus  Christi  (tor¬ 
neiros).  fund.  em  1648  pela  rainha  D  Luiza  de 
Gusmão,  mulher  de  D.  Joãoiv — da  Boa  flora,  fund. 
em  1633  (Tribunaes  civis)  —  de  S.  Francisco  da 
Cidade,  fund.  por  D.  Affonso  ii  em  1217  (Biblio- 
theca  Naçional  e  Academia  de  Bellas  Artes)  — 
dos  Trinos,  junto  a  Alcantara,  fund.  em  1642  —  da 
Trindade,  fund.  em  1218  —  da  Estrellinha,  fund. 
em  1571  pelo  cardeal  D.  Henrique  e  outros  (Hos¬ 
pital  militar)  —  dos  Irlandeses,  fund.  em  1659  pela 
rainha  D.  Luiza  de  Gusmão  —  de  Jesus,  fund.  no 


sec.  xvi  por  Luiz  Rodrigues  e  seu  irmão.  «No 
corredor  que  dá  serveutia  ao  cruzeiro  da  egreja 
do  lado  da  Epistola,  e.-tá  um  uiausoléo  de  már¬ 
more,  sustentado  por  dois  leões,  onde  descançam 
os  ossos  do  nosso  clássico,  o  ministro  de  cRado 
Antonio  de  Sousa  de  Macedo,  sendo  as  paredes  e 
abobadas  cobertas  de  azulejos  e  n’elles  eseriptas, 
em  versos  latinos  e  portuguezes,  algumas  das  suas 
maximas.»  Dois  mausoléos  na  capella  mór  —  dos 
Caetanos  (I heatinos),  fund.  em  1650  pelo  padre  An¬ 
tonio  Ardizone  (Conservatorio  real  de  Lisboa)  — 
lnglezinhus,  fund.  em  1632  por  D.  Tedro  Coutinho 

—  dos  Manannos,  fund.  em  1582  —  de  S.  Juno  de 
Deus,  fund.  por  D.  Antonio  Mascarenbas  cm  1630 

—  do  Carmo,  fund.  pelo  condeslavel  D.  Nuuo  Al¬ 
vares  Pereira  em  1389  e  concluido  em  1422  (Mu¬ 
seu  da  Real  Associação  dos  Arcbitectos  Civis  e  Ar- 
cheologos  Portuguezes;  Quartel  da  guarda  munici¬ 
pal)  —  tios  Á>  rábidos,  fund.  em  1665  por  D.  Antonio 
Luiz  de  Menezes,  conde  de  Cantanhede  e  1 .°  Mar- 
quez  de  Marialva  (Recolbimento  de  orpbãs)  - 
de  S.  Bento  da  Saude,  fund.  pelo  geral  da  ordem 
benedictina  D.  fr.  Balthazar  de  Braga,  no  final  do 
século  xvi  (Palacio  das  Cortes  ;  Archivo  da  Torre 
do  Tombo)  —  dos  Nerys,  fund.  pelos  religiosos  da 
Congregação  do  üralorio  em  1630  (Hospital  de  Ri- 
lhafolles)  —  dos  Congregados  de  S.  Rapliael,  fund. 
em  1600  —  de  Santa  ltila,  já  existente  em  1748 
(Quartel  da  guarda  municipal). 

Lapida  antiga  com  inscripção  golbica  no  por- 
tico  da  Sé  —  Restos  do  palacio  das  Alcáçovas  no 
castello  de  S.  Jorge  e  do  Balado  da  Moeda  Nova, 
depois  Paços  dos  Infantes  e  lambem  de  S.  AI  ar  linho 
(Cadeia  do  Limoeiro) -- Outros  palacios  notáveis, 
dos  quaes  poucos  existem  já:  da  Ribeira,  de  Santos 
o  Yelbo,  de  Santo  Eloy,  d’Euxobregas,  do  Côrte 
Real,  dos  Estáos,  da  Moeda  Velha  ou  da  Pedreira, 
dos  duques  de  Bragança,  fund.  por  D.  Nuno  Al¬ 
vares  Pereira ;  das  Necessidades,  da  Bemposla  ou 
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da  Rainha  (Escala  do  exercito),  de  S  Ckristovão, 
do  marquez  de  Marialva,  dos  condes  de  Altnada, 
dos  murquezes  de  Alegrete  (Inscripção  junto  do 
{'aço  ou  Passo  tio  lioi  Formoso),  do  conde  d’Obidos, 
dos  condes  de  Olkào  ou  do  Pilatos  (Cunhal  das 
Bóias),  dos  marquezes  de  Castello  Melhor,  e  dos 
condes  da  Ericeira  —  Casa  de  João  das  Regras,  ao 
Poço  do  Borralem  ;  —  casa  onde  morreu  Garrett 
na  Rua  Saraiva  de  Carvalho,  a  Santa  Izabcl ; 

—  onde  morreu  Camões,  na  calçada  de  SanCAn- 
na  ;  —  onde  nasceu  Castilho,  a  S.  Pedro  de  Alcan- 
lara  ;  —  dos  Bicos,  na  rua  dos  Bacalhoeiros  ;  — 
Cerca  mourisca  e  cerca  de  D.  Fernando;  tinham 
46  portas  e  77  torres  —  Cerca  de  D.  João  iv  — 
Castello  de  S.  Jorge  (Inscripção  sobre  a  porta  de 
Martim  Moniz)  —  No  fim  do  sec.  xvnr,  achou  se 
um  theatro  romano  junto  á  rua  de  S.  Chrispim ; 
e  cm  1860  descobriram-se,  sob  algumas  ruas  da 
cidade  baixa,  vários  restos  de  thermas  —  Largo 
de  S.  Roque:  Torre  d’ Álvaro  Paes,  Porta  do  Con- 
destavel,  Postigo  de  S.  Roque,  Palacio •  dos  succes- 
sores  de  Vasco  da  Gama,  Padrão  commemorativo 
do  casamento  d’el-rei  D.  Luiz  I  —  Porta  d’ Beliche 

—  Feira  da  lada  (vulgarmente,  da  ladra )  já  exis¬ 
tia  antes  de  1147,  ás  Portas  do  Mar  ou  Ribeira 
Yelha  (Lada,  no  antigo  portuguez,  significa  mar¬ 
gem  de  um  rio  ou  de  uma  estrada)  —  Fonte  da 
Samaritana,  edif.  em  1508  (Acluaimente  no  jar¬ 
dim  do  Palacio  da  Exposição  de  Arte  Ornamen¬ 
tal,  ás  Jancllas  Verdes).  —  CoUegio  dos  Nobres 
(Escola  Polytechnica)  fund.  em  1603  para  casa  do 
noviciado  de  jesuítas  em  Lisboa;  concluiu  se  em 
1619  —  Arsenal  Real  do  exeicito,  mand.  construir 
por  D.  João  V  e  concluido  depois  da  sua  morte 
--  Museu  zoologico  —  Museu  de  Artilheria  —  Mu¬ 
seu  colonial  — ■  Museu  industrial  —  Egrejas  paro- 
chiaes;  S.  Pedro  em  Alcanlara,  já  existente  no 
reinado  de  D.  Diniz  —  Santo  André,  edif.  no 
tempo  de  D.  Affonso  III  —  Nossa  Senhora  dos 


Anjos ,  antiga  capolla,  elevada  a  matriz  pelo  car¬ 
deal  D.  Henrique,  em  1563 —  Santa  Calharina, 
fund.  em  1357-1560  pela  rainha  D.  Calharina  — 
S.  Chrislovão,  fund.  antes  de  1308  —  da  Con¬ 
ceição  Nova,  fund.  em  1698  —  Coração  de  Jesus, 
fund.  em  1790  —  Santa  Cruz  do  Castello,  que 
era  mesquita  de  mouros,  foi  sagrada  em  1148  — 
N.  S.a  da  Encarnação,  fund.  em  1698  — Santa 
Engracia,  fund.  em  1530—  Santo  Estevão  d’Alfaina, 
fund.  era  11190  (?)  —  Santa  Izabel,  fund.  em  1742 

—  5.  João  da  Praça,  fund.  era  1317  —  S.  Jorge, 
já  existente  em  1168  (Em  1829  passou  a  parochia 
para  o  novo  templo  no  largo  d’Ari’oyos) —  S.  José, 
fund.  pelo  cardeal  D.  Henrique — S.  Jnlião,  já 
existente  em  1200  —  Santa  Justa  e  Rufina,  fund. 
pelo  bispo  D.  Gilberto,  logo  depois  da  conquista 
de  Lisboa  aos  mouros  (a  matriz  foi  primitivamente 
onde  se  esxabeleceu  mais  tarde  o  tbeatro  de  D.  Fer¬ 
nando,  e  depois  um  hotel  e  uma  fabrica  de  taba¬ 
cos  ;  desde  1834  passou  a  ser  a  egreja  do  convento 
de  S.  Domingos,  fund.  em  1269  por  D.  Affonso  ui) 

—  N.  SA  da  Lapa,  fund.  em  1764  —  5.  Lourenço, 
fund.  em  1250  —  Santa  Mana  Magdalena,  fund. 
por  D.  Affonso  I  em  1  150,  reedifie.  em  vários  rei¬ 
nados,  sendo  a  ultima  recdificação  em  1783  («Houve 
aqui  a  albergaria  dos  Pahneiros  para  os  peregrinos 
que  vinham  de  Jerusalém»)  —  S.  Marnede,  edif. 
no  reinado  do  D.  Sancho  I  no  sitio  hoje  chamado 
Largo  do  Correio  Mór,  arrazada  pelo  terremoto  de 
1753.  Depois  d’esse  acontecimento  passou  a  matriz 
para  o  actual  Largo  de  S.  Mamede,  na  rua  da 
Escola  Polylechnica,  ao  Rato,  concluindo-se  de 
todo  as  obras  da  nova  egreja  só  em  1861  — 
N.  S.a  dos  Martyres,  fund.  pelos  cavallehos  cru¬ 
zados  ;  diíferenles  reedilicações  —  N .  S  a  ilas  Mer¬ 
cês,  que  teve  principio  na  capella  de  um  re¬ 
colhimento  de  mulheres,  fund.  por  Paulo  de 
Carvalho,'  tio  do  primeiro  marquez  de  Pombal 
(1652).  A  parochia  foi  mudada  para  a  egreja 
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do  convento  de  Jesus  era  1835  — -  5.  Miguel ,  fund. 
por  D.  Aífonso  i  (llSüj  —  S •  Nicolau,  reedific. 
pelo  bispo  D.  Matheus  era  1280  —  S.  Paulo, 
1'und.  em  1412,  sendo  a  sua  primeira  matriz 
uma  ermida  do  Espirito  Santo,  no  beco  do  Car¬ 
vão,  que  já  não  existe.  «Principiou  o  culto  divino 
na  actual  egreja  em  1512»  —  N.  S.”  da  Pena,  ins- 
lituida  em  1570  na  egreja  das  freiras  de  SanCAn- 
na,  passando  para  egreja  própria  em  1705  —  Sa¬ 
cramento,  creada  pelo  arcebispo  de  Lisboa  D.  Jorge 
de  Almeida  em  156a  —  Santos  o  Velho,  fund.  por 
D.  Aífonso  i  junto  de  uma  ermida  instituída  logo 
depois  do  anno  307  em  que  foram  marlyrisados 
tres  irmãos.  Veríssimo,  Máximo  e  Julia,  nascidos 
no  bairro  das  Pedros  Negras.  O  actual  templo,  que 
é  paroebia  desde  1566,  foi  dado  por  D.  Sancbo  i 
aos  cavalleiros  de  S.  Thiago  para  aqui  fazerem 
um  recplhimcnto  onde  guardassem  as  mulheres 
da  sua  familia  cmquanto  elles  andavam  na  guer¬ 
ra,  recolhimento  que  se  chamava  de  comméndadei- 
ras.  Em  1475  mudou-se  o  convento  para  Santos 
o  Noco  —  Sé  pnlriarchal,  cuja  data  de  fundação  é 
desconhecida,  foi  successivamenle  templo  do  Sol, 
templo  christão,  e  mesquita  arabe,  sendo  purifi¬ 
cada  e  sagrada  pelo  bispo  D.  Gilberto,  logo  depois  da 
tomada  de  Lisboa.  D.  João  v  mudou-lhe  o  titulo  de 
cnlhedral  em  Basílica  de  Santo  Maria  Maior,  creando 
a  dignidade  patriarchal  cm  1716  por  bulia  do  papa 
Clemente  xi.  «Foi  n’este  anno  que  o  rei  dividiu 
Lisboa  em  Oriental  c  Occidental,  sendo  a  Oriental 
feita  arcebispado  e  a  Occidental  patriarchado. 
Esta  divisão  apenas  durou  25  annos,  pois  logo 
no  l.°  de  setembro  de  1741.  por  bulia  do  papa 
Benedicto  xiv,  impetrada  pelo  mesmo  soberano, 
foi  supprimido  o  arcebispado,  ficando  sómente  a 
Sé  patriarchal.»  N’uma  eapella  da  Sé  está  o  tu¬ 
mulo  de  um  Bartholomeu  Jobannes  que  se  ignora 
quem  seja,  e  na  entrada  de  um  dos  claustros, 
uma  cadeira  de  pedra,  com  as  armas  de  Portugal 
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no  encosto.  «No  por  tico  da  egreja  acham-se  em¬ 
bebidas  nas  paredes  lateraes  duas  pedras,  cada 
uma  com  a  sua  iuscripção,  commemorando  a  en¬ 
trada  de  Lisboa  por  D.  Alfouso  Henriques.  A  da 
direita  (de  quem  entra)  é  de  caracteres  gothicos, 
e  no  latim  barbaro  d’csses  tempos.  A  da  esquerda 
é  a  sua  traducção  em  caracteres  romanos.  —  Pia 
baptismal  cm  que  foram  baptisados,  a  22  de 
agosto  de  1195  o  celebre  Santo  Anlonio  de  Lis¬ 
boa,  e  a  6  de  fevereiro  de  1G0S  o  mais  notável 
pregador  portuguez,  Antonio  Vieira.  «Da  .parte, 
direita  da  entrada  está  uma  mulher  com  duas 
creanças,  que  se  imagina  ser  Leda  com  seus  dois 
filhos,  Castor  e  Pollux,  um  genio  com  quatro  azas, 
entre  dois  delphins  (os  de  Amphitrite,  mulher  de 
Neptuno).  Da  parte  esquerda  uma  mulher  coroada, 
entre  dois  ornatos,  que  parecem  ser-  formados  de 
espigas,  e  se  julga  ser  Ceres,  Hercules  sobre  o 
leão,  armado  da  clava,  um  touro,  que  uma  mu¬ 
lher  cavalga,  e  é  a  figura  d’Europa,  que  Júpiter 
roubou,  transformado  em  touro»  — S.  Sebastião  da 
Pedreira,  edif.  cm  1652  —  N.  S.  do  Soccorro,  cujo 
primeiro  nome  foi  S.  Sebastião  da  M  ouraria,  e  ius- 
tituida  n’uma  antiga  capclla  de  N.  SA  da  Saude. 
A  nova  egreja  acabou  de  ser  edificada  em  1646, 
tendo  tido  posteriorracnle  rccoustrucção  e  reparos 
—  S.  T bingo  e  S.  Marimbo,  fund.,  segundo  parece, 
por  D.  Gilberto,  primeiro  bispo  de  Lisboa,  pelos 
annos  1160.  Já  era  matriz  em  1220  —  S.  Virente 
de  Fôra,  fund.  por  D.  Affonso  I  e  mandada  reedif. 
desde  os  fundamentos  por  Filippe  II.  Pantheon 
das  pessoas  reaes  da  casa  de  Bragança. 

Algumas  egrejas  e  capellas  de  Lisboa,  que  não 
são  matrizes  nem  de  mosteiros:  Annunciada  (1521), 
Sanlo  Anlonio  da  Sé  (sec.  xn),  onde  foi  a  casa  em 
que  nasceu  Santo  Antonio,  N.  S."  da  Saude  (1505), 
N.  S.n  da  Guia  (1600),  N.  SA  do  Monte  (1147), 
Monte  de  S.  Gens ;  S.  Chrispim  e  S.  Chrispiniano 
(sec.  xm)  junto  ao  sitio  antigamente  chamado 
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Porias  d' Al  fofa  ou  do  Caslello;  N.  S.s  dn  Purifi¬ 
cação  (vulgo,  da  Escada  e  primitivnmente  Santa 
Maria  da  Corredoira)  hoje  tribuna  da  egreja  de 
Sanla  Justa,  do  lado  do  Evangelho;  mais  antiga 
do  que  esta  egreja;  N.  S.a  dos  Remedios  (1581). 
N.  S.“  da  Vtcloria  (1530,  1556),  Corpo  Santo 
(sec.  xvi),  Sanla  Luzia  (ignora-se  a  data). 

Pelourinho:  «sobre  a  sua  base  se  ergue  o  corpo 
principal,  que  é  uma  elegante  columna  de  uma 
só  pedra,  mas  aberta  em  espiral,  com  tanta  in¬ 
dustria  e  perfeição,  que  parecem  tres  pedras  dís- 
tinctas  e  separadas.» 

Aqueduclo  das  Aguas  JMvres  ■— Cnpella  dos  San¬ 
tos  Veríssimo,  Máximo  e  Julia  no  alpendre  do  adro 
da  egreja  de  S.  Pedro  de  Alcantara.  «Esta  linda 
capella  é  construída  da  mais  fina  pedraria  em  mo¬ 
saico  claro,  e  ornada  com  primorosos  desenhos, 
obra  dos  melhores  esculptores  e  pintores  do  sec. 
xvii.»  —  Estatua  equestre  de  D.  José  i.  Monumen¬ 
tos  a  D.  Pedro  iv,  a  Luiz  de  Camões,  ao  Duque 
da  Terceira  e  ao  marquez  de  Sá  da  Bandeira. — 
Elementos  para  a  historia  do  município  de  Lisboa 
pelo  sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira ;  Lisboa  an¬ 
tiga  e  A  ribeira  de  Lisboa  pelo  sr.  visconde  de 
Castilho  (Julio)  ;  As  cidades  e  villas  por  Vilhena 
Barbosa  ;  Archivo  historico,  vol.  n ;  Relat.  acerca 
dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon.  nac, ;  Monu¬ 
mentos  sacros  existentes  em  Lisboa  em  1833  (ms. 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa) ;  Do  sitio  de 
Lisboa,  sua  qrandeza ,  povoação  e  commercio,  etc. 
Diálogos  por  Luis  Mendez  de  Vasconcellos,  Lisboa, 
(1608);  Description  de  la  ville  de  Lisbonne,  oú  l'on 
traite  de  la  coar  de  Portugal,  de  la  langue  portu- 
gaise,  des  meenrs  des  habitants,  du  gonoernement,  des 
revenus  du  Roi,  ct  de  ses  forces  par  mer  et  par 
terre,  des  colonies  porlugaises,  et  dn  commerce  dc 
cetle  capitale  (Paris,  1730);  Descripção  de  Lisboa 
por  Damião  de  Góes  ;  Portugal  piltoresco  ou  des¬ 
cripção  histórica  d' este  reino  por  M.  Fernando 
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Diniz,  publicada  por  urna  socicilado  i Lisboa  1846); 
Varias  antiguidades  de  Portugal  por  G.  Estaço ; 
i Vêm.  de  VarchèoL  sur  la  viril,  siyuif.  des  signes 
qu’on  voil  graeés  sur  les  aneiens  inonumeiits  da 
Portugal,  pelo  sr.  J.  da  Silva;  Snmmario  nu  que 
brei  emente  se  conteem  algumas  cousas  assim  eccle- 
siaslicas  como  seculares ,  que  lia  na  ndade  de  Lisboa, 
por  Cbristovão  Rodrigues  d’01iveira;  Fundação, 
antiguidade  e  grandezas  de  Lisboa  e  seus  varões  il- 
Instres  em  santidade,  armas  e  letras,  por  Luiz  Ma¬ 
rinho  de  Azevedo  (Lisboa,  1763);  Lirro  das  gran¬ 
dezas  de  Lisboa,  por  l'r,  Nicolau  de  Oliveira  (Lis¬ 
boa,  1804)  ;  Snmmario  de  cana  liist uma,  por  J. 
Ribeiro  Guimarães  ;  Descri  peão  de  Lisboa,  por 
Joaquim  José  Ventura  da  Silva;  Antiga  idades  da 
mui  nobre  cidade  de  Lisboa,  emporio  do  mundo  e, 
jirinceza  do  mar  Oceano,  de  Anlonio  Coelho  Gasco; 
Noticias  arcbeol.  de  Portugal  pelo  sr.  dr.  Hübner, 
Dissertações  cbronologicas  e  criticas,  por  João  Pe¬ 
dro  Ribeiro;  Mappa  de  Portugal,  por  João  Baptista 
de  Castro  ;  Dtcc.ionario  abreviado  de  cliorographia, 
topographia  e  archeologia  das  cidades,  villas  e  al¬ 
deias  de  Portugal,  por  José  Avelino  de  Almeida, 
professor  regio  (Valença,  1866);  Azulejo  hislonco 
do  palacio  dos  condes  W Almada  (Archico  Pitlorèsco, 
iv)  ;  Os  azulejos  da  capella  da  Senhora  da  Vida  na 
egreja  de  S.10  A  ndré  (Snmmario  de  varia  liist.,  t.  n) ; 
T bermas  de  Lisboa,  por  Francisco  Martins  d’An- 
drade;  Bibhographia  tuslorica  portuguc: a,  por  Jorge 
Ccsar  de  Figanière  ;  Annaes  do  Município  de 
Lisboa,  pag.  21  ;  Descripção  de  Portugal,  por  Ma¬ 
nuel  de  Figueiredo;  Apontamentos  históricos  reco¬ 
pilados.  (Jesuítas  cm  Portugal.  Brios  portuguezes. 
A  custodia  de  Belcm.  Estatua  equestre  Egreja  da 
Conceição  Velha.  Thcatro  de  D.  Maria  n.  Pestes 
em  Lisboa)  pelo  sr.  José  Joaquim  d’Ascensão  Val- 
dez  (1893)  ;  .4  capella  de  S.  João  Baptista  na 
egreja  de  S.  Boque  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
de  Lisboa,  por  Jorge  Camclicr  (1893);  Me- 


173 


movia  justificativa  c,  descriptira  das  obras  executa¬ 
das  na  egrcjit  de  S.  Roque  de  Lisboa  desde  12  de 
outubro  de  1893  até  18  de  junho  de  1894,  pelo 
sr.  Autonio  César  Mena  Junior*  cond.  de  oh.  pub.,- 
O  Convento  da  Carmo  e  o  seu  instituidor  ou  no¬ 
ticia  sobre  a  instituição  do  convento  do  Carmo 
em  Lisboa  e  biographia  do  condestavel  D.  Nano 
Alvares  Pereira,  instituidor  do  mesmo  convento, 
por  Mathias  José  de  Oliveira  dos  Santos  Firmo 
(Ms.  oíler.  pelo  auctnr  á  Bibliotheca  da  R.  Assoe, 
dos  Arch.  e  Archeot.  Portug.,  186o);  Historia 
ecclesiaslica  da  igreja  de  Lisboa  pelo  patriarcha  D. 
Bodrigo  da  Cunha  (Lisboa,  1642);  Carta  a  um 
amigo  ácerca  d-  hum  monumentos  romanos  des¬ 
cobertos  no  anuo  <le  1733  no  sitio  das  Pedras  Ne¬ 
gras  por  Thomaz  Caetano  de  Bem,  public.  no 
Summario  das  coisas  de  Lisboa,  por  Christovão  Ro¬ 
drigues  de  Oliveira  (1755);  Corpus  —  Inscrip. 
Hisp.  Latín.,  vol.  n,  23,  3o,  692,  xxxix,  supp. 
810,  813,  1029;  Das  ordens  religiosas  em  Portu¬ 
gal  por  Fedro  Diniz  (Lisboa,  1853);  Instituição 
da  Confraria  da  Misericórdia  ;  fundação  do  seu 
templo  ;  terremoto  de  1755  ;  a  egreja  da  Conceição 
Velha,  por  Ignacio  de  Viihena  Barbosa,  pag.  321 
dos  seus  Estudos  históricas  e  archeolog  cus,  t.  i, 
1874;  Os  monumentos  da  antig.  em  Portugal,  por 
I.  de  Viihena  Barbosa,  pag.  316  e  317,  322  e  323, 
328,  dos  cit.  Estudos,  t.  n,  1.87o;  Museu  elhno- 
graphico  portugnez  pelo  sr.  dr.  J.  Leite  de  Vas- 
concellos  ( Revista  Lusitana,  t.  ui) :  0  Panorama, 
vol.  i,  pam  2,  268;  vol.  n,  1838,  pag  32,  77, 
116,  338,  360,  372;  1840,  pag..  2,  18,  iiO.  9s, 
145,  158,  201.  246.  360,  382,  38.5.  410;  1843, 
pag.  2,  49,  57,  233,  383,  401  ;  1855,  pag.  5 
(Igreja  do  Loretoj,  pag.  290,  308,  326,  •  3 7 9 „  403 
(Lisboa  no  sec.  xvi) ;  1857.  pag.,  34,  ( Estante  do 
côro  do  Convento  dos  Paulistas).  409  ;  (A  antiga 
parochia  de  Santa  Cntharina).  1858 .  pag.  69  (A 
antiga  Casa  Pia j;  1866,  pag.  97,  118,  134  (Theatro 
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de  0.  Maria  II),  pag.  209  ( Palacio  dos  Cortes ), 
pag.  201  (Arco  da  Una  Augusta),  pag.  409  ( Con - 
ventiuho  do  Desaggravo) ;  1  .S 6 7 ,  pag.  201  (Egreja 
de  S-  Domingos) ;  Revista  pittoresca  e  dcscripliva 
de  Portugal  pelo  sr.  J.  P.  N.  da  Silva  (Igreja 
da  Sé,  Reservatório  das  Aguas  Livres,  Largo 
do  Pelourinho  e  Banco  de  Portugal,  Real  pala¬ 
cio  das  Necessidades,  Estufas  da  Quinta  das  La- 
rangeiras,  Igreja  dos  Paulistas,  Escola  do  Exercito)  ; 
O  real  Iheatro  de  S.  Carlos  de  Lisboa  desde  a  sua 
fundação  em  1793  até  a  artnnltdade.  Estudo  históri¬ 
co  pelo  sr.  Francisco  da  Fonseca  Benevides  (1883); 
A  s  minas  do  Carmo  por  A.  A.  da  Fonseca  Pinto 
(Artes  e  I, eiras,  1873,  pag.  20  e  42)  .1  s  ruínas 
do  Carmo  (Breves  considerações)  t.  O  monumento, 
li.  O  museu.  ui.  A  Associação,  por  Sá  Villcla, 
pseudou.  de  Silva  Leal  (1876);  Monumentos  his- 
toriros,  artísticos  c  archcologicos  de  Portugal  por 
Yilhena  Barbosa;  De  antiquilalibus  Eboroe  por 
André  de  Resende  (Coimbra,  1790/;  Archeologia, 
art.  de  João  Carlos  d’Almeida  Carvalho,  publicado 
na  Revolução  de  Setembro  n.°  5086,  de  1859,  em 
resposta  e  conteslação  a  outros  public.  pelo  sr. 
Luiz  Carlos  Rebello  Trindade  no  jornal  A  Opi¬ 
nião,  n.u  637,  com  o  titulo  Vestígios  de  antiguida¬ 
des  romanas  ou  reflexões  sobre  as  thermas  roma¬ 
nas  e  inscripções  encontradas  em  Lisboa  na  rua 
Bella  da  Rainha;  Revista  Archeologica ,  t.  ni  (As 
lliermas  romanas  da  rua  Relia  da  Rainha  por  Bor¬ 
ges  de  Figueiredo,  pag.  23,  As  thermas  romanas 
dos  Cassios,  idem,  pag.  149);  Revista  Archeologica, 
t  iv,  ii  7  e  8,  artigo  do  sr.  Gomes  de  Brito 
ácerca  do  livro  Origem  e  antiguidades  de  Lisboa 
de  Anlonio  Coelho  Gasco  ;  Constituições  do  arcebis¬ 
pado  do  Lisboa  ;  .4  antiga  travessa  do  Pintor  por 
J.  M.  de  Andrade  Ferreira  ( Artes  e  Letras,  1872, 
pag.  11)4);  Memória  sobre  chafarizes,  bicas,  fontes 
e  poços  públicos  de  Lisboa,  Betem  e  muitos  logaCes 
do  termo  por  José  Sérgio  Velloso  de  Andrade 
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(1831) ;  Al iscellanea  de  Miguel  Leitão  de  Andrade  ; 
Memória  acerca  da  fundação  da  Sé  de  Lisboa  pelo 
conego  Luis  Duarte  Yilleia  da  Silva ;  Collecção 
0  anonymo  publicada  em  1754  por  Bento  Mor- 
ganti ;  Corogràphia  portuguesa  de  Antonio  Car¬ 
valho  da  Costa;  Monogrnphia  da  egreja  matriz 
da  cidade  de  Lisboa  pelo  abbade  Antonio  Da- 
maso  de  Castro  e  Sousa  (Boletim  da  R.  Assoe, 
dos  Arck.  e  Archeologos  Portugnezes,  1873,  pag. 
65,  92.  100,  1  13;  1876,  136);0  paço  dos  Estaus 
e  da  Inquisição  por  I  de  Vilhena  Barbosa,  pag. 
199  dos  seus  Estudos  históricos  e  archeoloqicos,  t. 
i  ;  0  arco  da  rua  A  ngusla  c  a  praça  do  Commer- 
rio  por  J.  Rib“iro  Guimarães  ( Artes  e  Letras,  1874, 
pag.  172);  Notas  bibliograpbicas  ( Lisboa  antiga) 
por  Camillo  Castello  Branco,  (jornal  A  Arte,  1879, 
pag.  185);  Historia  da  fundação  do  real  convento 
de  Santo  Chrísio  das  religiosas  capuchinhos  fran- 
cezas  por  D.  José  Birbosa  (Lisboa,  1748);  Jornal 
de  bellas  artes  ou  Mnemôsine  Lusitana,  1816,  t.  i : 
Descripção  da  Praça  do  Commercio  e  estatua  eques¬ 
tre,  pag.  27,  Aqueducto  das  Aguas  Licres,  pag.  61, 
Aulas  de  desenho  historico  e  de  architeclura  civil, 
pag.  80,  Dcscnpção  do  edifício  da  Real  Fabrica  da 
Seda,  pag.  111,  Ribliolhecas  Publicas,  pag.  147, 
Gabinetes  d'hisloria  natural  e,  jardins  botânicos, 
pag.  164,  Descripção  do  Real  Tkeatro  de  S.  Carlos, 
pag.  189,  Academia  Real  da  Marinha,  pag.  342, 
Descripção  do  convento  de  N.  S .*  de  Jesus,  pag. 
357  e  409,  Descripção  do  Palacio  do  Governo  {Rocio), 
pag.  429;  Mnemôsine  Lusitana,  1817,  t.  n  :  Des¬ 
cripção  da  basílica  de  Santa  Maria  (Sé  Cathedral), 
pag.  81  ;  Descripção  da  egreja  parochial  de  N.  S.a 
dos  Martyrcs,  pag.  249 ;  Descripção  do  ílospilal 
Real  de  S.  José,  pag.  273,  Descripção  do  Terreiro 
Publico,  pag.  296,  Arsenal  do  exercito,  pag.  373, 
Collegio  Real  dos  Nobres,  pag.  401  ;  Noticia  sobre 
a  fundação  do  mosteiro  e  egreja  da  Madre  de  Deus 
por  Joaquim  Ferreira  dos  Santos  Firmo ;  Des- 
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cripção  hislorica  da  ermida  de  j\.  S.a  do  Monte  e 
S.  Gens  por  Joaquim  José  da  Silva  Mendes  Leal ; 
Dissertarão  sobre  a  renovação  da  cidade  de  Lisboa 
por  Manuel  da  Maia  (Manuscripto  da  bibliotheca 
de  Evora.  Códice  cxii-2-9) ;  Descripção  dos  monu¬ 
mentos  sacros  de  Lisboa,  ou  collecção  de  todos  os 
conventos,  mosteiros  e  paroebias  no  recinto  da 
cidade  de  Lisboa  em  1838  por  Luiz  Gonzaga  Pe¬ 
reira  (ms.  exist.  na  Bibliotheca  Nac.  de  Lisboa) ; 
Descripçam  corograftca  do  reyno  de  Portugal  por 
Antonio  de  Oliveira  Freire  (1739);  A  egreja  das 
Chagas ,  opusculo  por  Carlos  Testa;  Boletim  da  R. 
Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol.,  t.  v.  pag.  9i> ;  Livro 
da  fundação  do  mosteiro  do  Salvador  da  cidade  de 
Lisboa  e  de  alguns  casos  dignos  de  memória,  que 
n’elle  acontecerão,  por  Soror  Maria  do  Baptista 
(Lisboa,  1618J;  Opúsculos  de  Uerculano,  t.  n  (Mo¬ 
numentos  palnos ),  t.  ui ;  Paços  dos  Estáos  e  da 
Inquisição  por  Vilhcna  Barbosa  (Arckivo  de  Ar- 
chitectura  Civil,  1867);  Mosteiro  da  Madre  de 
Deus  por  J.  Ribeiro  Guimarães  (Artes  e  Letras 
1874,  pag.  45,  50  e  70) ;  Artes  e  artistas  em  Por¬ 
tugal  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo;  Roteiro  das  ruas 
de  Lisboa  por  Eduardo  O.  Pereira  Queiroz  Vellozo 
(Lisboa,  1886);  A  nnuurio  almanach  cotnmercial  da 
industria,  magistratura  e  administração...  con¬ 
tendo  informações  de  reconhecido  interesse  de 
Portugal,  ilhas  e  ultramar,  coordenado  pelo  sr. 
Caldeira  Pires  ;  Almauach  estatístico  de  Lisboa  em 
1837,  1838  etc.  ;  Plan  de  Lisbonne.  Planta  de 
Lisboa.  Plan  of  Lisbon.  Lisboa,  1880;  Almunach 
de  Lisboa  conhecido  pela  designação  de  Almanach. 
da  Academia  (desde  1782) ;  Memória  histórica  sobre 
a  fundação  do  hospício  da  invocação  de  N.  S.a  da 
Divina  Providencia,  o  qual  pertenceu  aos  Clérigos 
Regulares  Tbeatinos,  actualmente  Conservatqrio 
Real  de  Lisboa,  pelo  abbade  A.  D.  de  Castro  e 
Sousa  (1846);  Noticia  de  alguns  livros  illuminados 
que  se  guardam  no  archivo  real,  ou  cartorio  de 


todo  o  reino,  dos  illuminadores  porlugnezes  até 
ao  século  xvm  e  do  estabelecimento  em  Portugal 
da  Torre  do  Tombo  pelo  abbade  A.  I).  de  Castro 
e  Sousa  (1860);  Carla  dirigida  a  Salustio,  amador 
de  antiguidades  pelo  referido  abbade  de  Castro, 
1839,  (Trata  da  Biblia  dos  Jeronymos,  Missal  de 
Estevam  Gonçalves,  quadro  da  Virgem  de  Ra- 
pbael,  Capella  de  S.  João  Baptista  em  S.  Roque)  ; 
Horto  seraphico,  em  que  se  trata  da  origem,  fun¬ 
dação,  e  progressos  do  mosteiro  de  Santa  Apollo- 
nia,  extramuros  de  Lisboa,  por  Fr.  Pedro  de  S. 
Diogo  (1757) ;  Itinerário  lisbonense  ou  direclorio 
geral  de  todas  as  ruas,  travessas,  beccos,  calçadas, 
etc.  Lisboa,  1804);  Noticia  histórica  c  descripliva 
do  real  obsercatoi  io  uslronomico  de  Lisboa  pelo 
conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro  (1871) ;  Demons¬ 
tração  histórica  da  primeira  e  real  paroclua  de 
Lisboa,  de  que  é  singular  patrona  e  titular  N.  S.a 
dos  Martyres,  por  Fr.  Apolinario  da  Conceição 
(1750);  Dreve  relação  da  Santa  Casa  do  Loreto 
com  hum  calhalogo  de  todas  as  joyas,  pedras  pre¬ 
ciosas,  peças  de  ouro  e  prata  do  seu  riquíssimo 
thesouro,  com  os  nomes  de  todos  os  príncipes,  e 
mais  pessoas  que  as  derão,  por  D.  Caetano  de 
Gouvêa  (1736) ;  Dissertação  crilico-filolngico-liislQ- 
rica  sobre  o  verdadeiro  anuo ...  da  creucão  do  ta¬ 
blado  e  orchestra  do  mligo  Ihealro  romano,  desco¬ 
berto  na  exeavação  da'  rua  de  S,  Ma  mede  perto  do 
Castello  d’esta  cidade  \  .  Composta  ..  por  Luiz 
Autonio  de  Azevedo  (Lisboa  1815) ;  Lisboa  illus- 
trada.  Synopse  da  historia  de  Portugal  por  F.  J. 
de  Almeida  (Lisboa,  1880);  De  antigiiilatibus.  Lu- 
sünnias  por  André  de  Resende  (Évora,  1593,  liv. 
2.ü) ;  fíasilica  do  Coração  de  Jesus  ( Archtro  Pit- 
toresco,  n,  313);  Portugal  e  os  Estrangeiros  por 
Manuel  Bernardes  Branco,  t.  i.  pag.  299,  300, 
336,  345,  350,  354,  368,  373,  431,  492,  522;  t. 
ii,  pag.  II,  19,  24,  31,  109,  137,  139,  211,  248. 
256,  323,  403  ;  Cemiterio  dos  Cypresles  ( Portugal 
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€  os  Eslrang.,  t.  i,  513) ;  Egreja  de  Sunlo  Anlonio 
(id.,  id.,  pag.  88) ;  Convento  dos  Tlientinos  (Caeta¬ 
nos)  (id.,  id.,  pag.  130)  Agneduclo  dos  Aguas  Livres 
(id  ,  id.,  pag.  80,  514);  Occidenle,  vol  i,  pag. 
11  (Sala  das  sessões  da  Caraara  dos  Pares),  pag. 
78  (Inauguração  da  estatua  de  José  Estevão),  vol. 
ii,  pag.  134  (A  fonte  da  Snmanlam ),  pag.  138 
( Reminiscências  do  Salitre),  vol.  m,  pag.  99  e  100 
(Convento  de  SanC Anua),  pag.  151  (Cacos  do  Con¬ 
celho)  pag.  167,  177,  186.  191  ( Abastecimento  de 
aguas),  vol.  iv,  pag.  11  (Passeio  de  S.  Pedro  de 
Alcanlara),  pag.  61  (O  mercado  Occidental  em  S. 
Ilento,  inaugurado  em  1  de  janeiro  de  1881),  pag. 
187,  219  e  2  27  f  Itenl  observalorio  meh  orologico  — 
Secção  geológica),  pag.  214,  254  < Melhoramentos 
de  Lisboa:  Avenida  da  Liberdade,  Bua  do  Dogue 
de  liragança );  Boletim  da  Real  Associação  dos 
Archiledos  e  Archeologos  Portuguczes,  t.  ni,  n.‘  6 
pag.  87;  Arte  portugueza,  redigida  pelo  sr.  Ga¬ 
briel  Pereira;  Revista  illuslradn,  1890,  1892;  Guia 
illustrada  de  Lisboa  e  seus  arredores  (Um  volume 
de  500  pag.  em  portuguez  e  franccz,  contendo  a 
descripção  do  que  ha  de  mais  notável  cm  Lisboa. 
Illustrada  com  óptimas  pholotypias  e  duas  excel- 
lentes  plantas  da  cidade);  Universo  Pittoresco,  t. 
i,  pag.  145  (Praça  de  D.  Pedro),  177  (Arsenal  do 
exercito),  209  (Pieal  basilica  do  Santíssimo  Coração 
de  Jesus),  289  (Theatro  de  S.  Carlos),  290  (Chafa¬ 
riz  do  Loreto),  305  (Mosteiro  de  S.  Vicente  de 
Fóra),  337  (Passeio  Publico),  t.  ji,  pag.  33  (Esta¬ 
tua  equestre),  65  (Chafariz  das  Necessidades), 
81  (A  Sé  ou  basilica  de  Santa  Maria  Maior), 
113  (Caslello  de  S.  Jorge),  129  (Egreja  da  Concei¬ 
ção  Velha),  161  (Arco  grande  das  Amoreiras),  193 
(Rua  Augusta),  353  (Reservatório  ou  Mãe  d’Agua 
das  Amoreiras),  303,  340,  369  (Egreja  e  Convento 
de  N.  S.“  do  Carmo),  t.  m,  pag.  17  (bua  Direita 
da  Junqueira),  49  (Aqueducto  das  Aguas  Livres), 
97  (Capella  mór  de  S.  Vicente  de  Fóra),  113,  163, 


'(Collegio  de  Santo  Antão,  hoje  Hospital  real  de 
S.  José),  178  (Rua  das  Portas  de  Santa  Catharina), 
211  (Uma  vista  de  Lisboa,  tomada  do  Passeio  de 
■S.  Pedro  de  Alcantara),  242  (Palacio  das  Côrtes), 
259  (Egreja  de  N.  S.a  do  Loreto),  305  (Tkeatro 
das  Laranjeiras),  322  (Convento  de  N.  S.°  de  Jesus), 
338  (Convento  de  S.  Francisco  da  Cidade),  369 
Antigo  palacio  da  Inquisição) ;  «Breve  noticia  do 
real  templo  e  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra 
e  das  pessoas  reaes  que  nVolle  jazem»  por  João  Ma¬ 
nuel  Diniz  de  Oliveira  Travassos;  tiranco  e  Negro, 
1896,  passim ;  Sé  patrtarrhal  (Occidente,  xvin. 
pag.  131,  143,  150,  158,  167,  174,  182,  191,  198, 
215,  222,  230,  240,  251  ;  Real  Egreja  de  Santo 
Atuonio  (Occid.  xvni,  132);  Egreja  de  S.  Vicen¬ 
te  de  Fóra,  (Occid.,  xvm,  148);  Museu  nacional 
de  bcllas  urles.  Monumento  no  marque r,  de  Sá  da 
Uandeira  na  praça  de  I).  Luiz  (Occid.,  xvm,  pag. 
164,  212);  O  culto  da  arte  em  Portugal  peio  sr. 
R.  Ortigão,  passim ;  Guia  do  forasteiro  nas  festas 
antonianns  (1895)  ;  Aponlamenlos  de  geologia  agrí¬ 
cola  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  passim;  Archivo 
Piltoresco,  vi,  209.  212,  229;  xr,  91  ;  Archeol. 
Fort.,  vol.  ni,  n.°  12;  «Descripçào  geral  de  Lis¬ 
boa  era  1839  ou  Ensaio  bistorico  de  tudo  quanto 
esta  capital  contén  de  mais  notável  estia  historia 
política  e  litteraria  até  o  tempo  presente»  por  P. 
P.  da  Camara  ;  «Descripçào  topograpbica  da  no¬ 
bilíssima  cidade  de  Lisboa  e  plano  para  a  sua 
limpeza  e  conservação  da  saude  de  seus  habitan¬ 
tes»  por  Joaquim  José  Ventura  da  Silva  (1835); 
■«Espelho  da  corte  ou  hum  breve  mappa  de  Lisboa, 
no  qual  epilogadaraente  se  mostrão  e  retratão  as 
suas  grandezas,  e  hum  abreviado  elogio  e  verda¬ 
deira  copia  dos  bons  costumes  de  seus  habitado¬ 
res»  por  Manuel  Marques  Resende  (1730) ;  A  guide 
lo  Lisbon  and  ils  environs  including  Cintra  and 
Mafra,  with  n  large  plan  of  Lisbon  por  Joaquim 
Antonio  de  Macedo;  Guide  illustree  de  Lisbonne 
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et  de  ses  environs  ;  Lisboa  de  lionlem ,  por  J alio 
Cesar  Machado;  «Description  dc  laville  de  Lis- 
bonne,  ou  l’on  traite  de  la  cour  de  Portugal,  de 
la  lauguc  portugaise,  et  des  inoeurs  des  liabitaas, 
etc.»  (Amsterdam,  1730);  Lisboa  d’outros  tempos 
pelo  sr.  Pinto  de  Carvalho  (2  vol.) ;  Lisboa  de 
relance  pelo  sr.  J.  J.  Caldeira  Pires  ;  Manual  des- 
cripltvo  de  Lisboa  e  Porto  por  J.  J.  C.  Chianca 
(1843);  «Nova  descripção  dc  Lisboa,  dos  seus  ar¬ 
redores,  e  de  Cintra,  Pena  e  Mafra,  com  um  en¬ 
saio  historico  de  tudo  quanLo  esta  capital  conlém 
de  mais  notável»  (em  1833),  ornada  com  algumas 
estampas  ;  Vis' a  interior  do  reservatório  das  Ai/uas 
Livres  (Arcbivo  Pitt.,  v,  393);  Antigo  aqneduclo 
de  Lisboa  {Revista  de  Ubra- ;  Pnb.  e  Minas,  xxvi, 
339-360) ;  A  cerca  moura  de  Lisboa.  Est.  hist. 
descript.  pelo  sr.  Augusto  Vieira  da  Silva  (1899) ; 
Tanque  e  torre  das  Amoreiras,  Aguas  Livres.  Por 
Estevão  Cabral  (,1/em.  Ecoa.  da  Acad.,  t.  ui)  ; 
Estatuas  para  o  Arco  da  Rua  Augusta  ( Artes  e 
Lettrus,  1872  -  1873);  Arco  da  Rua  Augusta  (A' 
volta  do  mundo,  jornal  de  viagens,  1880,  pag. 
293) ;  «Album  ou  ncappa  demonstrativo  de  todos 
os  templos  de  Regulares  e  Parochias  existentes  na 
cidade  de  Lisboa  até  ao  anno  de  1833,  com  toda 
a  alteração  que  tem  tido  posterior  a  esta  epocha,» 
redigida  por  L.  Gonzaga  em  1836  ;  A'  travers  Lis- 
bonne  (Cintra-Cascaes)  por  E.  Coelho  (1898) ;  Egrc- 
ja  do  Beato  Antonio  (Arch.  Pitt.,  vii,  201);  Pa- 
lacio  da  Bemposta  (Arch.  Pitt.,  vi,  13) ;  Remolares 
(Arch.  Pitt.,  ui );  Lisboa  em  1384  (Arch.  Pitt., 
vi,  78  a  111);  Entrada  da  nova  rua  24  de  Julho 
{Arch.  Pitt.,  vi,  313);  Campo  de  Santa  Clqra 
(Arch.  Pitt.  vn,  29);  Entrada  do  passeio  publico 
do  Campo  Grande,  do  lado  de  Lisboa  [Arch.  Pitt., 
vi,  277) ;  Capella  de  S.  João  Baptista  na  egreja 
de  S.  Roque  ( A '  volta  do  mundo,  joiqial  de  viagens, 
1882,  pag.  214);  Casa  dos  bicos  —  Familia  Al¬ 
buquerque  —  pelo  sr.  visconde  de  Sanches  Baena 
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( Resumo  das  principais  famílias);  Arch.  Pitt.,  nr, 
73,  410;  .4’  valia  do  mundo,  1880,  pag.  277  ; 
Carmo  —  Santa  Engracia  ( Arch.  Pitt.,  i) ;  Chafariz 
do  Largo  das  Necessidades  (Arch.  Pilt.,  ix) ;  Ce- 
milerio  dos  Prazeres  (Branco  e  Negro,  t.  n,  6o) ; 
Collegio  dos  meninos  orpliãos  (Arch.  Pilt.,  v,  358); 
Condições  naturaes  de  Lisboa  (Arch.  Pilt..  vi) ; 
Porta  do  Moniz  no  castello  de  S.  Jorge  (Arch. 
Pai.,  v,  340) ;  0  Castello  de  S.  Jorge.  Estudo 
liistorico  deseriptivo  pelo  sr.  Augusto  Vieira  da 
Silva  (1898);  Castello  de  S.  Jorge  (Arch.  Pilt..  vi, 
193);  Casa  dos  vinte  e  quatro  (Arch.  Pilt.,  n, 
227);  Chafariz  d'el-rei  (Arch.  Pilt.,  iv,  177,  406; 
ix,  73) ;  Golumna  do  largo  do  Caes  do  Sodré  (A rch. 
Pitt.,  i,  397);  «Commentario  latino  e  portuguez 
sobre  o  terremoto  e  inceridio  de  Lisboa»  pelo 
padre  Antonio  Pereira  de  Figueiredo ;  Conceição 
Velha  (Arch.  Pilt.,  n,  pag.  33);  Occidenle,  xx i, 
120;  Cunhal  das  bolas  (Arch.  Pilt.,  v,  288); 
Duas  lapidas  funerárias  de  Olisipo  (( Archeol .  por- 
tug .,  n.os  6  e  7,  vol.  li) ;  Egreja  das  Chagas  ( Arch. 
Pitl.,  vi,  44)  ;  «Carta  que  hum  amigo  de  Lisboa 
escreveo  a  outro  da  província  da  Beira  em  a  qual 
lhe  dá  circumstanciada  noticia  do  modo,  com  que 
se  fez  a  trasladação  do  Santíssimo  Sacramento  da 
freguezia  de  N.  SA  da  Encarnação  para  a  sua 
nova  egreja.  Resposta  a  esta  carta.»  (1781);  Egre¬ 
ja  do  Carmo  (Arch.  Pilt.,  i,  389,  401);  Noticia 
histórica  das  ordens  religiosas...  (Lisboa,  1831); 
Convento  da  Esperança  (No  tempo  dos  Francezes 
pelo  sr.  F.  da  Fonseca  Benevides) ;  «Noticia  do 
convento  de  S.  Francisco  da  Cidade  e  incêndio 
em  30  de  Novembro  de  1741»  por  M.  da  S.a  Pi- 
incntel  ;  Egreja  de  S.  Francisco  de  Paula  (Arch. 
Pitt.,  vi,  77) ;  Egreja  do  Senhor  Jesus  da  Pedra 
(Arch.  Pilt.,  vi,  6;>) ;  Egreja  não  acabada  de  Sanla 
Engracia  (Arch.  Pitt.,  i,  281;  vi,  53);  Estatua 
da  rainha  D.  Maria  I  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  (4 rch.  Pitt.,  vn,  405);  Estatua  equestre 
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de  D.  José  I  (Arch.  Pilt.,  n,  4);  A  estatua  eques¬ 
tre  do  Terreiro  do  1'aço  (.4’  volta  do  mundo  188*2, 
pag.  117) ;  Fragmcmos  de  um  roteiro  (Ardi.  lJill., 
iv  a  viu)  ;  «Descripção  do  antigo  hospital  d’el-rei 
ou  de  Todos  os  Santos  situado  outr’ora  cm  parle 
do  terreno,  que  hoje  occupa  o  mercado  da  Praça 
da  Figueira,  para  servir  por  algum  modo  de 
guia  á  exeavação  da  mesma  praça.»  (183o)  ;  llreci; 
memorial  sobro  o  hospital  de  Todos  os  San  los  por 
Jorge  Francisco  Machado  de  Mendonça;  llist.  de 
S.  Domingos  por  Fr.  Luiz  de  Sousa,  1."  parte, 
vol.  i,  2.“  parte,  vol.  m,  3.;‘  parle,  vol.  iv,  4.a 
parte,  vol.  v  e  vi  ;  Estação  central  dos  caminhos 
de  ierro  (Jornal  A  Imprensa,  n.°  57);  Igreja  de 
S.  Roque.  Capella  de  S.  João  P»aptista  por  A. 
Damaso  de  Castro  e  Sousa  ;  Inauguração  da  esta¬ 
tua  de  José  Estevão  ( Occidenl, e,  i)  ;  llisl.  de  Por¬ 
tugal  de  Pinheiro  Chagas  ;  Inscripção  de  Friellas 
(Archeol.  Porlug.,  vol.  u,  n.os  8  e  9);  Inscripções 
romanas  da  Travessa  do  Almada  —  Capella  de  S. 
João  Baptista  na  egreja  de  S.  Roque  (Ardi.  Pilt., 
vii,  30,  273);  Jazigo  de  Filinto  Elysio  ( Arch . 
Pilt.  v,  319);  Largo  de  S.  Roque  (Arch.  Pitt 
vii)  ;  Lisboa  no  sec.  xvi  (Ardi.  Pilt.,  iv,  241); 
Porta  da  egreja  da  Madre  de  Deus  (Aries  e  leltras, 
ni,  45)  ;  Convento  da  Madre  de  Deus  (Arch.  Pitl ., 
v,  333);  Mala  da  Europa,  pussim.) ;  0  mar  que  z 
de  Pombal,  rom.  hist.  pelo  sr.  Anlonio  de  Campos 
Junior  ;  Inauguração  do  monum.  a  Luiz  de  Ca¬ 
mões  (Arch.  Pilt.,  x)  ;  Monum.  e  estatua  de  Ca¬ 
mões  (Arch.  Pill.,  iv)  ;  Egreja  e  convento  de  N. 
S.‘  da  Penha  de  França  (Arch.  Pilt.,  vi,  69); 
Guerreiro  e  monge,  romance  historico  pelo  sr.  An- 
tonio  de  Campos  Junior;  Hisloria  do  reinado  de 
el-rei  I).  José  por  Simão  J.  da  Luz  Soriano ;  Mem. 
sobre  a  pop.  e  a  agric.  em  Porl.  por  L.  A.  Rebel- 
lo  da  Silva ;  «Memórias  históricas,  pertenc.  aos 
templos  divinos,  e  quaes  são  os  mais  insignes  na 
côrte  de  Lisboa»  por  Luiz  Gonzaga  Pereira  (1844) ; 
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«Memórias  das  principaes  providencias  que  so 
déram  no  terramoto  que  padeceu  a  corte  de  Lis¬ 
boa  no  anno  de  175a»  por  Amador  Patrício;  O 
hospital  e  a  escola  medica  de  Lisboa;  No  aterro; 

0  Limoeiro ;  O  Scnatorio  D.  Luiz  I ;  Arrabaldes 
( Branco  e  Negro,  n.0*  3,  4,  5,  9,  10)  ;  Noviciado 
dos  jesuítas  no  sitio  da  Cotovia  ( Arch .  Pilt.  vt, 
244,  270) ;  Padrão  erigido  pela  colonia  italiana 
em  Lisboa  (Arch.  Pilt.  vii,  209);  Palacio  Castello 
Melhor  (Arch.  Pilt.,  vi,  253);  Palacio  das  Cortes 
(Arch.  Pitt  ,  lii,  405,  v,  137);  Palacio  des  Neces¬ 
sidades  (Arch.  Pitt.,  v,  137,  141);  Calbedral 
(Arch.  Pitt.,  xi,  91);  Monum.  de  Arroyos  (Arch. 
Pitt.,  viu) ;  Observatório  no  jardim  da  Escola 
Polytechnica  ( lt ranço  e  Negro,  t.  n,  248)  ;  Passeio 
da  Estrella  (Arch.  Pilt.,  n,  129  ;  v;,  209);  Passeio 
de  S.  Pedro  de  Alcantara  (Arch.  Pitt.,  v,  193); 
Jardim  de  S.  Pedro  d’Alcantara  ( Branco  e  Negro, 
t.  ii,  33G) ;  Passeio  publico  (Arch.  Pilt.,  v.i,  329; 
Penitenciaria  central  de  Lisboa  (Branco  e  Negro, 
t.  ii,  357) ;  Portico  do  hospital  de  Todos  os  Santos 
(Arch.  Pitt.,  iv,  213);  Praça  da  Figueira  ( Branco 
e  Negro,  t.  n,  390)  ;  Praça  de  Luiz  de  Camões 
(Arch.  Pitt.,  iv,  65)  ;  Praça  do  Pelourinho  (Arcli. 
Pilt.,  vi,  129..389)  ;  Praça  dos  Remolares  (Arch. 
Pitt.,  m)  ;  O  Tejo  e  o  Nilo  (Arch.  Pitt.,  i,  107)  ; 
Sociedade  de  Geographia  (Occidente,  xx,  pag.  164); 
Paços  dos  arcebispos  (Arch.  Pitt.,  vi.  57)  ;  Paços 
da  Inquisição  e  dos  Estáos  ( Idem ,  33,  55)  ;  Sitio 
das  Pedras  Negras  por  D,  Thomaz  Caetano  do 
Bem  (no  fim  da  2.a  edição  do  Strmmano  de  Chris- 
tovão  Rodrigues  de  Oliveira)  ;  Planta  da  cidade 
de  Lisboa  em  1855  (Ahnamch  hist.  publ.  peio  ed. 
Arsejas,  i  parte)  ;  Real  quinta  das  Necessidades 
(Arch.  Pilt.,  v)  ;  Ruinas  do  Carmo  (Artes  e  Let-  „ 
tras,  ii)  ;  Ruinas  bist.  da  Trav,  das  Bruxas,  a  S. 
Yicente  (Arch.  Pilt.,  v,  405)  ;  Santa  Casa  da 
Misericórdia  (Arch.  Pitt  ,  v,  293,  408) ;  S.  Vicente 
de  Fóra  (Arch.  Pitt.,  yi,  229,  Occidente,  1895, 
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148);  «Descripção  miudamcnte  circumstanc.  da 
aut.  egreja  de  S.  Nicolau  de  Lisboa,  abatida  e 
incendiada  por  occasião  do  terremoto  no  dia  inemor. 
do  1  .u  de  novembro  de  1755,  e  que  comprebende 
a  relação  das  alfaias  e  preciosidades  que  a  irman¬ 
dade  do  SS  Sacramento  então  perdeu  (Lisboa, 
1  843);  Jazigo  real  cm  S.  Vicente  de  Fóra  —  ca- 
pella  de  N.  S.a  da  Conceição  ( Ocrict .,  in  ;  Arch. 
Pitl.,  viu,  *268)  ;  Tumulo  do  pintor  Annuuciação 
( Occid .,  :x,  152)  ;  Fonte  da  Samaritana  ( Occid ., 
ii,  134)  ;  Púlpito  da  egreja  de  Santo  Antão  (Arch. 
Pilt.,  v,  373)  ;  Egreja  dos  Terceiros  de  S.  Fran¬ 
cisco  (Arch.  Pitl.,  xi,  305)  ;  Theatros :  da  Piua 
dos  Condes  ( Occidenle ,  1889,  pag.  29;  v,  149); 
Trindade  (Arch.  Pitl.,  x,  289;  Occid.,  1891,  p. 
29)  ;  S.  Carlos,  Gymnasio,  D.  Maria  II,  Príncipe 
Real,  Trindade  (Almanack  commereiat)  ;  D.  Ma¬ 
ria  II  (Arch.  Pilt.,  vi,  33,  Occul. ,  1890,  72);  D. 
Amélia  (O  Recreio,  Rev.  sem.  1894,  17.%  n.°  6); 
Theatro  d’Alegria  (Occidenle,  1890,  125);  Tomada 
de  Lisboa  (Arch.  Pitl.,  x,  209)  ;  Tumulo  da  In¬ 
fanta  D.  Catbarina  (Occid.  vii,  48)  ;  Universidade 
(Arch.  Pilt.,  v,  317)  ;  l)ia  Baukuvsl  der  Renais- 
sance  in  Portugal  jpor  Albrecbt  Haupt,  architekt, 
1.®  e  2.°  vol.  ,•  «Ensaio  sobre  a  topographia  me¬ 
dica  de  Lisboa,  ou  considerações  espcciaes  relativas 
á  sua  historia,  meteorologia,»  etc.,  por  Francis¬ 
co  Ignacio  dos  Santos  Cruz  ;  Inauguração  do  mo¬ 
numento  a  José  Estevão  {Occid.,  i)  ;  Inauguração 
do  monum.  ao  marquez  de  Sá  da  Bandeira  (Occid., 
vii,  177);  Ascensor  Ouro-Carmo  em  Lisboa 
(Occid.,  xx,  61);  Enlrada‘do  Passeio  publico  de¬ 
molida  para  dar  logar  á  Praça  dos  Restauradores 
(Occid.  vi,  21)  ;  Elevador  da  calçada  do  Lavra 
(Occid.,  vii,  100);  Asylo  da  Mendicidade  (Occid., 
xx.  172);  A  inscripção  lapidar  na  rua  do  Salva¬ 
dor —  art.  do  sr.  Esteves  Pereira  no  Occid.  n.° 
618  e  segg.,  vol.  xix  ;  Jardim  ddnfancia  no  Pas¬ 
seio  da  Estrella  (Occid.,  vi)  ;  Jardim  botânico  da 


Escola  Polyteckuica  (Oècíd.,  v)  ;  Egreja  de  Santo 
António  ( Uccidente ,  189o,  pag.  182)  ;  A  Real 
Fabrica  das  Sedas  (Occid.,  xx,  171,  19o,  203); 
«Origem  e  fundação  do  hospital  de  Nossa  Senhora 
da  Victona»  (1861)  ;  A  Parvónia  (recordações  de 
viagem)  por  Marcos  Pinlo  (o  dr.  Manuel  Bento  de 
Sousa)  ;  Le  Portugal  à  vol  d'oiseau  pela  priuceza 
Ratazzi ;  Portugal  do  cabelleira  pelo  sr.  Alberto 
Pimentel,  pag.  146;  Quadros  históricos  por  An- 
tonio  Fciiciano  de  Castilho;  Rainhas  de  Portugal 
pelo  sr.  Francisco  da  Fonseca  Benevides  ;  Recor¬ 
dações  e  vagares  por  M.  E  Lobo  de  Bulbõcs  ;  «Re¬ 
lação  histórica  e  jurídica  da  fundação  dos  con¬ 
gregados  de  N.  S.  da  Assumpção  na  corte  c  cida¬ 
de  de  Lisboa,»  etc.  por  João  Antunes  Monteiro; 
Planta  da  avenida  Rcssano  Garcia  e  das  ruas 
adjacentes  ao  parque  da  Liberdade  (0  Século  n.° 
51526)  ;  «Roteiro  das  ruas  de  Lisboa  e  concelho  de 
Loures»,  ed.  illust:  com  a  descripção  de  diversos 
edif.  e  monum.  ;  0  museu  de  arlilheria  ( 0  Século 
n.°“  5419  e  5433)  ;  0  jazigo  de  João  Pinto  Ribeiro 
(: Sumin .  de  varia  historia  por  J.  Rib.  Guimarães, 
ii,  129)  ;  Lisboa  reedificada,  poema  epico  por 
Miguel  Mauricio  Ramalko  ;  Uíyssipo ,  poema  heroi¬ 
co  por  Antonio  de  Sousa  de  Macedo ;  Memórias 
dos  vinte  aunos  pelo  sr.  visconde  de  Castilho  (Julio), 
(pag.  124  e  segg.,  227  e  segg.,  251)  ;  Almanach 
llertrand .;  A  vida  de  Lisboa  pelo  sr.  Alber¬ 
to  Pimentel ;  Sur  Tassainissement  de  ta  ville  de 
Lisbomie  par  le  ckevalier  J.  da  Silva  (Mem.  apre¬ 
sentada  ao  congresso  de  Bordeaux  em  1872)  ;  0 
Museu  do  Carmo,  art.  do  sr.  Gabriel  Pereira  no 
lloletim  da  Real  Assoe,  dos  Arch.  e  Arch.  Porlug,, 
t.  viu,  n.°8  9  e  10  (está  publicado  em  folheto)  ; 
Mosteiro  e  egreja  da  Madre  de  Deus  pelo  sr.  Libe- 
ratoTelles  ;  Traveis  in  Portugal. .  .  in  lheyears  1789 
and  1790  por  James  Murpky,  arckitect.;  Traveis  in 
Portugal  por  John  Latouche  (pseud.  de  John  Craw- 
furd);  Só  (Occid.,  xxn,  pag.  32);  A  handbookfor  ira 
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vcllers.in  Portugal  (1887) ;  Amor  de  mãe,  scenas  da 
vida  moderna  de  Lisboa  pelo  sr.  visconde  de  Castilho 
( J U 1  io) ;  "Breve  noticia  da  origem  e  estabelecimento 
das  creches  e  da  sua  introducção  em  Portugal»  (Lis¬ 
boa,  1876) ;  «Guia  do  viajante  e  roteiro  de  Lisboa 
para  as  cortes  e  cidades  priucipacs  da  Europa, 
villas  e  logares  mais  notáveis  de  Portugal  e  Hes- 
pauba.»  etc  ,  por  fr.  A-  de  S.  C.  (Lisboa,  1825)  : 
«Guia  parocbial  da  cidade  de  Lisboa  para  o  anno 
civil  de  1880,»  pelo  sr.  Augusto  Xavier  da  Silva 
Pereira  ;  Memória  sobre  o  tanque  e  torre,  no  sitio 
chamado  em  Lisboa  «Amoreiras»  pertenc.  ás  Aguas- 
livres,  por  Estevão  Cabral  (Man.  econ.  da  Acad. 
Real  das  Scienc.  de  Lisboa,  t.  m)  ;  «Descripção 
geral  de  Lisboa  em  1839  ou  ensaio  historico  de 
tudo  quanto  esta  capital  conlém  de  mais  notável 
e  sua  historia  política  e  litteraria,  etc.»  por  P. 
P.  da  Camara  (Lisboa,  1889);  « Melhoramentos  de 
Lisboa  c  seu  por  lo  por  Miguel  Carlos  Correia  Paes 
(Lisboa,  1883)  ;  Noticia  das  antigas  portas  de  Lis¬ 
boa  e  sua  cerca  por  Antonio  Joaquim  Moreira 
(Panorama,  t.  i,  série  i,  1838,  pag,  338)  ;  Histo¬ 
ria  do  Limoeiro  —  Tres  mezes  no  Limoeiro  pelo  sr. 
Fauslino  da  Fonseca  (Lisboa,  1897):  «Guia  illus- 
trada  de  Lisboa  e  suas  circumvisinhanças»  coor- 
den.  por  D.  Thomaz  de  Almeida  Manuel  de  Vilhe- 
na  (Lisboa,  1891);  Portugal,  Contingente  da  As¬ 
sociação  dos  engenheiros  civis  portug,.  pag.  10  e 
94  ;  «Notice  sur  1’asylo  de  D.  Pedro  V  pour  Pin- 
fance  indigente  établi  à  Campo  Grande»  (1.873)  ; 
«Breve  noticia  ácerca  da  direcção  e  estado 
actual  do  asylo  de  N.  S.  da  Conceição  em  Lisboa» 
(1860)  ;  Noticias  de  Portugal  de  Manuel  Severim 
de  Faria,  disc.  n  e  v  ;  Tardes  divertidas  e  conver¬ 
sações  curiosas  pelo  padre  Francisco  do  Nascimen¬ 
to  Silveira;  Novo  alm.  de  lembr.  luso-braz.  1873, 
p.  232,  1895,  p.  401,  1898,  p.  18  ;  Esboceto  histo¬ 
rico  da  verdadeira  imagem  do  Senhor  dos  Passos 
da  Graça  e  templo  da  mesma  invocação  (Lisboa, 
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1876)  ;  «Breve  nolicia  do  real  lemjtlo  e  mosteiro 
de  S.  Vicente  de  Fóra  e  das  pessoas  rcaos  que 
rdellc  jazem»  por  J.  M.  D.  O.  Travassos  (Lisboa* 
1863);  «Memória  do  dcscobrim.  e  achado  das  sa¬ 
gradas  relíquias  do  antigo  sanluario  da  igreja  de 
S.  Boque»  (Lisboa,  1843);  «Resumo  historieo  da 
origem  da  ermida  de  S.  Boque  e  da  sua  ir¬ 
mandade  na  cidade  de  Lisboa»  (Lisboa,  1869).; 
«A  descripção  da  antiga  igreja  de  8.  Nicolau 
de  Lisboa  e  a  curiosa  memória  da  reedificação 
da  nova  igreja  e  diligencias  pelo  andamento  da 
obra»  (Lisboa,  1843);  Nolicia  da  freguezia  de  S. 
Cliristovào  por  Antonio  Joaquim  Moreira  ( Rama - 
lliele,  t.  vi,  1833,  pag.  58,  66,  74,  82,  91,  98  e 
107)  ;  O  mosteiro  das  religiosas  trinas  de  Catnpo- 
lide  ou  do  Bato  ( Jornal  do  Coinmrmo  de  27  de 
Março  de  1875);  «Origem  da  guarda  real  dos  ala- 
bardeiros.  boje  archeiros  do  paço»,  pelo  abb.  A. 
D.  de  Castro  c  Souza  (Lisboa,  1849)  ;  O  monuin. 
ao  general  marques  de  Só  da  Bandeira  na  praça 
de  D.  Luiz  I  em  Lisboa.  Noticia  liist.  por  Henri¬ 
que  de  Barros  Gomes  ;  «Ermida  do  N.  S.’  do  Res- 
tello  e  a  igreja  da  Conceição  Velha  por  Filippe 
Nery  de  Faria  e  Silva  (Lisboa,  1897);  Portugal 
artístico,  publ.  mensal  cm  port.  c  francez  (Lisboa, 
1853  a  1855);  «O  real  observatorio  astronomico 
de  Lisboa.  Not.  bist.  e  descriptiva»  por  José  Sil¬ 
vestre  Ribeiro;  «Hist.  da  fundação  da  Ordem  Ter¬ 
ceira  do  Carmo,  descripção  da  procissão  de  Ramos» 
(Lisboa,  8.°  de  8  pag.);  «Algumas noticias  acerca 
do  sumptuoso  templo  de  N.  S.*  do  Monte  do  Carmo» 
por  F.  M.  de  M.  ;  «Descripção  da  fundação  e  voto 
da  real  irmandade  de  N.  S.a  da  Saude  e  S.  Sebas¬ 
tião  e  suas  alfaias»;  «Demonstração  histórica  da 
primeira  e  real  paroebia  de  Lisboa  de  que  é  sin¬ 
gular  patrona  Nossa  Senhora  dos  Martyres.  .»  por 
fr.  Apollinario  da  Conceição  (Lisboa,  1750,  t.  1, 
unico  impresso)  ;  «Memórias  do  mosteiro  do  Sa¬ 
cramento  em  Alcantara»  pelo  padre  José  de  Sousa 
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Amado  (No  folboto  Vida  de  Santa  Estephania, 
Í859)  ;  Noticias  a  respeito  das  igrejas  de  Santos 
o  Velho,  Vietoria.  S.  Nicolau,  S.  Francisco,  S. 
Sebastião,  S.  Roque,  etc.  (Museu  de  miscelianea 
histórica,  publ.  por  J.  Arsejas,  1864)  ;  Manual  do 
viajante,  em  que  por  jornadas  se  conhecem  não 
só  as  distancias  que  ba  de  Lisboa  para  as  prin- 
cipaes  terras  do  reino,  mas  também  as  que  íazem 
de  umas  para  outras  províncias,  etc.  por  G.  A. 
da  S.  C.  (Lisboa,  1845)  ;  Pt/in  de  Lisbonne.  Planta 
de  Lisboa.  1‘lan  of  Lisbon.  (1880)  Lisboa,  lyp.  de 
Christovão  Rodrigues  ;  Dnscription  de  la  ville  de 
Lisbonne.  (1730)  A  Paris,  cbez  Pícrre  Prault ; 
«Memória  sobre  o  abastecim.  das  aguas  de  Lisboa» 
pelo  dr.  Hugo  Mastbaum  (Itolet.  da  dir.  geral  de 
agriailt  ;  n.°  1  do  6.°  anuo  -  1893)  ;  «Memória 
sobre  o  abastecim.  de  Lisboa  do  aguas  de  nas¬ 
cente  e  aguas  do  rio»  por  Carlos  Ribeiro  (1867)  ; 
Os  Remolares,  o  que  fossem,  onde  e  quando  co¬ 
meçaram  a  ter  denominação  de  um  sitio  de  Lis¬ 
boa.  Estudo  documentado  pelo  sr.  Gomes  de  Brito  ; 
«L’Univers.  Hist.  et  description  de  tous  les  peuples. 
Portugal"  par  M.  Ferdinand  Denis;  Vingem  á  roda 
de  Lisboa  por  Francisco  Maria  Bordalo ;  «Guia 
practica  dei  viajero  espanol  eu  Lisboa  »  ;  Portugal 
de  relance  por  Maria  Battazzi  (Trad.  por  Guiomar 
Torrezão,  1881)  ;  «Almauak  bistorico  para  o  auno 
de  1856»  ;  Lu  patrie  •porlugni.se.  Souvenirs  per- 
sonnels  par  M.",e  Adam  (Juliette  Lamber)  ; 
vol.  ui,  pag.  610,  618  a  620,  621,  633,  3.a  ed.  da 
Historia  de  Portugal,  popular  e  illustrada,  de 
Manuel  Pinheiro  Chagas;  Lisboa  Subterrânea 
pelo  sr.  Eduardo  Coelho  (8  folhetins  no 
■Diário  de  Noticias,  fins  de  agosto  a  princípios 
de  setembro  de  1900)  ;  Carta  do  sr.  Augusto 
Vieira  da  Silva,  auctor  do  artigo  «As  mura¬ 
lhas  da  Ribeira  de  Lisboa»  publ.  na  Revista 
Militar  (Diário  de  Noticias  n.  12483)  ;  Monum. 
architectonicos  e  litterarios  em  honra  da  Mãe  de 
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Deus  (Hist.  do  culto  de  N.  S.a  e/n  Portugal  pelo 
sr.  Alberto  Pimentel)  ;  Quarto  centenário  da  mise¬ 
ricórdia  de  Lisboa  (ÍJ  Século,  n.°  5959.  ! 4-8. "-98) 
Roteiro  terrestre  de  Portugal  em  que  se  expõem  e 
ensiuão  para  jornadas  c  summarios,  não  só  as 
viagens  e  as  distancias  que  ha  dc  Lisboa  para  as 
principaes  terras  das  províncias  d’este  reino,  mas 
as  derrotas  por  travessia,  de  humas  a  outras  po¬ 
voações  d’clle  pelo  padre  J.  B.  deC.  (Nova  edição. 
Lisboa,  1844)  ;  0  Século  n  «  6397,  29-l0.°-99,  n.° 
6418,  .9-11-99,  ii. “  6466,  7  l.°-900;  Ribliolheca  Na¬ 
cional  ile  Lisboa  pelo  sr  Gabriel  Pereira  (2  fo¬ 
lhetos)  ;  Noticias  de  Carnide  (continuação  de  O 
lindo  sitio  d;  Carnide)  pelo  sr.  Gabriel  Pe¬ 
reira,  pag.  12,  17  ;  Antiguidades  romanas  de  Lis¬ 
boa  pelo  sr.  Leite  de  Vasuoncellos  ( Diário  de  No¬ 
ticias  n.°  12532  c  seguintes,  outubro  de  1900); 
Descobrimento  dos  ossos  de  Affonso  de  Albuquer¬ 
que?  (No  mesmo  Diário);  A  correspondência  de 
Frndiqne  Mendes  por  Eça  de  Queiroz  pag.  84, 
86,  162,  185  etc.;  Historia  da  inslrurção  popular 
em  Portugal  por  D.  Anlonio  da  Gosta  ;  A  egreja 
da  Conceição  Velha  e  varias  noticias  de  Lisboa 
pelo  sr.  Filippe  Nery  de  Faria  e  Silva  (1900); 
«Obras  do  poeta  Chiado »  colligidas,  annotadas  e 
prefaciadas  pelo  sr.  Alberto  Pimentel  ;  Photogra- 
phias  de  Lisboa,  do  mesmo  auctor  ;  «Historia  cri¬ 
tico  -  chrouoloüica  da  iustituiçam  da  festa,  pro- 
cissam,  e  oiíicio  do  Corpo  Santíssimo  de  Christo 
no  venerável  Sacramento  da  Eucharistia  pelo 
doutor  Ignacio  Barbosa  Machado  (Lisboa,  1759)  ; 
Almanach  Bertrand  ( 1 90 1 ) ,  pag.  31,  54,  182,  237, 
292;  A  fonte  da  Samaritana  (Jornal  das  Bellus 
Artes,  1843)  ;  «Le  Portugal  nu  point  de  vue  agri- 
cole»  (1900);  «Almanach  Palhares,  burocrático, 
commercial  para  1901»;  Ediücio  das  Cortes:  de¬ 
senho  das  fachadas  anterior  e  posterior  segundo 
o  projecto  do  sr.  architecto  M.  Ventura  Terra 
( Diário  de  Noticias,  n.°  1260;s)  ;  O  monge  de 
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Cisler,  romance  hist.  por  Alexandre  IJerculano; 
Arrhas  por  fôro  de  Ilespunha  (Landas  e  mural  ivas 
por  Herculano)  ;  A  voz  do  prophelu  ( Opusculus  de 
Herculano  t.  i,  pag.  77  e  seg.)  ;  «Relat.  da  exposi¬ 
ção  agrícola  de  Lisboa,  reaíisada  na  Real  Tapada 
da  Ajuda  em  1 8 S 4 •>  (pelos  srs.  Viscjude  de  Coru- 
che,  Antonio  Augusto  dos  Santos,  Antonio  Batalha 
Reis  e  Eduardo  Coelho)  ;  nPortngal.  Recordações 
do  anuo  de  1842o  pelo  príncipe  Lichnowsky, 
Ulyséa  ou  Lisboa  edificada ,  poema  heroico  por 
Gabriel  Pereira  de  Castro;  Mor  idade,  de  /).  João  v, 
romance  hist.  por  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva  ; 
Um  anuo  na  côrle,  romance  hist.  por  João  de 
Andrade  Corvo:  «As  columnas  da  rua  Nova»  por 
Eduardo  Coelho  (brinde  d')  Diário  de  Noticias 
em  1867)  ;  Casas  onde  nasceu  e  morreu  Casti¬ 
lho,  Ruinas  d  >  Convento  do  Carmo,  Estatua  do 
Duque  da  Terceira,  Casebres  do  Loreto  (Occident e, 
xxiii,  pag  1  e  21,  1  6.  104,  144);  llolet.  dos  Ar- 
chilecios  e  Archeul.  Porloq.,  t.  viu,  pag.  91  e 
92.  1 1  a  a  126,  138  a  130,  174,  19a  a  200;  0 
forasteiro  mhnirado.  ReLçào  panegyrica  do  trium- 
plm  e  festas  que  celebrou  o  real  convento  de 
Lisboa  pela  cammisação  da  seraphica  virgem 
Santa  Maria  Magdalena  de  Pazzi,  por  S.  Ulperui ; 
Snccessoz  de  Portugal.  Memórias  hist.,  polit.  e 
civis,  em  que  se  descrevem  os  mais  importantes 
suecossos  occorridos  em  Portugal  desde  1  774  alé 
1804,  exlrahidos  fielmente  do  original  do  auctor 
<*  dr.  José  Pedro  Ferraz  Gramoza,  por  Francisco 
Maria  dos  Santos  ;  Portugal  por  F.  y  H.  Giner  de 
los  ltibs;  A  conguisla  de  Lisboa,  romance  hislo- 
rico  por  Carlos  Pinto  de  Almeida;  Guia  de  Por¬ 
tugal.  Indicador  do  viajante  em  Lisboa,  5  vol. 
adorn.  com  gravuras,  por  Francisco  José  de 
Almeida  (1880);  A  misericórdia  de  Lisboa  pelo 
sr.  Victor  líibeiro  (Mem.  apresent.  á  2.”  classe  da 
Acad.  Real  das  Scienc.  de  Lisboa  cm  Fevereiro  de 
1901);  A  còrte  de  I).  Maria  i  (Cartas  de  Beres- 
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ford)  ;  Camões,  romance  hist.  por  Á.  Campos  Jú¬ 
nior ;  A  conclusão  do  edifício  dos  Jerony mos.  Pa¬ 
recer  da  commissão  nacional  de  monum.  Relator 
o  sr.  Raraalho  Ortigão  (1897);  Monu mento  aos 
Restauradores.  O  paço  da  Ribeira.  Palacio  dos 
Condes  de.  Almada  (A  restauração  de  Portugal  ~ 
Opusculo  hislorico  publicado  sob  os  auspícios  da 
Commissão  Central  l.°  de  Dezembro  dc  1640  e 
dirigido  por  Luiz  Augusto  Palmeirim.  Collabo- 
radores  litterarios :  Alberto  Pirncntel,  A.  M.  de 
Tavora  do  Canto  e  Castro,  A.  M.  da  Cunha  Belem, 
D.  Anlonio  da  Costa,  Au tonio  dc  Mello  Breyner, 
A.  X.  Rodrigues  Cordeiro,  Brito  Aranha,  Caetano 
Alberto,  Casimiro  Dantas,  Conde  do  Villa  Franca, 
Eduardo  Vidal,  Garcia  Diniz  (dr.),  I.  de  Vilhena 
Barbosa,  J.  I.  de  Brito  Rebello,  J.  J.  Ferreira 
Lobo,  J.  M.  de  Sousa  Monteiro,  José  Silvestre  Ri¬ 
beiro,  Julio  Cesar  Machado,  L.  A.  Palmeirim, 
Luciano  Cordeiro,  Miguel  Osorio  Cabral,  Ramos 
Coelho,  R.  A.  de  Bulhão  Pato,  Sebastião  Pereira 
da  Cunha,  Visconde  de  Benalcanfor,  Visconde  de 
Castilho  (Julio),  Visconde  de  Sanches  de  Baena, 
Zephyrino  Brandão  ;  Gollaboradorcs  artísticos  : 
Caetano  Alberto  e  Manuel  de  Macedo  (1885); 
Encyclopedia  das  famílias.  Revista  de  instrucção 
e  recreio,  fund.  em  1869  petos  editores  Lucas  -  Fi¬ 
lhos  ;  EdiBcio  do  novo  Lyceu  Central  de  Lisboa, 
projecto  do  architccto  sr.  Rozendo  Carvalheira 
( Diário  dc  Noticias,  n.°  12:635);  «Le  Pórtúgal 
géographique,  administratif,  ethnologique,  litté- 
raire,  artistique,  hislorique,  politique,  colonial, 
etc.»  Collabõração  de  notáveis  escriptores  portu- 
guezes  contemporâneos — 162  gravures  et  12  cartes 
—  Librairie  Larousse ;  «Catalogo  do  leilão  dos 
objectos  d’arte  e  mobiliário  antigo  do  palacio  Fez, 
na  Praça  dos  Restauradores,  28  a  32»  (1901)  ;  An¬ 
tiga  pia  do  pedra  existente  no  Museu  do  Carmo. 
Ruínas  do  convento  do  Carmo  (Flist.  de  Poft.  de 
Pinh.  Chagas,  3.a  ed.,  voí.  iv,  pag.  626,  633). 
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Lomba  —  freg.,  cone.  de  Besteiros.  —  Sancluario 
de  N.  S.a  do  Castro,  edifie.  no  mais  alto  dc 
um  monte  onde  havia  uma  atalaia  ou  pequeno 
castello. — Yestigios  do  uma  grande  povoação 
mourisca. 

Lo  rvão  —  freg.  e  concelho.  —Mosteiro;  duas  in¬ 
seri  pções  por  cima  de  uma  das  suas  portas.  uO 
convento  foi  primitivamento  de  frades,  depois 
duplex,  de  frades  e  freiras,  por  ultimo  só  de 
freiras.»  —  Relat.  acerca  dos  edif.  gne  devem  ser 
clussif.  mon.  nuc.;  Ilninns  de  Cisler  —  Ceiça,  Cél¬ 
ias,  Lorvão,  por  A.  F.  Simões  no  jornal  A  Arte, 
J  880,  pag.  8,  18,  111;  Das  ordens  religiosas  em 
Portugal  por  Pedro  Diniz,  pag.  97  ;  Escriplos  di¬ 
versos  de  Augusto  Filippe  Simões,  pag.  76  ;  Os 
mosteiros  de  Lorvão  e  de  Santa  Clara  e  o  templo 
da  Sé  Velha,  pelo  rev.  Bispo  dc  Coimbra  (1893); 
Die  Daukunsl  der  Henaissance  in  Portugal  por 
Haupt,  2."  vol.;  Mosteiro  de  Lorvão  (. Arch .  Pitt., 
vni,  75,  87)  ;  As  freiras  de  Lorvão  pelo  sr.  Lino 
dWssumpção. 

Loulé  v-  villa  e  concelho.  —  Castello.  —  Azulejos 
da  egreja  da  freg.  de  S.  Lourenço  —  Archivo 
hislonco,  vol.  n  ;  As  cidades  e  villas,  por  Vilhena 
Barbosa;  Revista  Archeologica,  :íi,  120;  Corpus- 
lnscrip.  ílisp.  Latin,  supp  ao  vol.  u,  782;  Anti¬ 
guidades  monum.  do  Algarve  por  Estacio  da  Veiga; 
As  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim ;  A 
handbook  for  travellers  in  Portugal. 

Loiireu  —  freg.  e  eonc. — Corpus.  Inscrip.  Latin., 
vol.  ii,  23. 

Louriçal  —  freg.,  cone.  de  Pombal. — Torre  ou 
casa  forte  de  D.  Alfonso  Henriques  prox.  do 
Sancluario  de  N.  Sr dos  Prazeres  e  vestígios 
de  outra  no  sitio  chamado  Cabeço  de  Sancfio  — 
Historia  da  fundação  do  real  convento  do  Louri- 
çal...  e  vida  da  venerável  Maria  do  Lado,  sua 
primeira  instituidora  (Lisboa,  1750);  As  Miseri¬ 
córdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim. 
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Lourinliã  —  villa  e  concelho  —  Na  casa  da  Ga¬ 
mara  um  escudo  d’armas,  que  confirma  a  tradi¬ 
ção  de  que  esta  povoação  foi  tomada  aos  mouros 
por  algum  senhor  francez  ou  que  usa, va  as  armas 
de  França  —  Ruinas  de  um  castello.  —  Egreja 
matriz,  que  se  suppõe  ter  sido  fundada  por  D. 
Affonso  i ;  era  de  architectura  gothica.  Restam 
d’ella  sómcnlo  as  belias  columnas  de  mármore 
da  capella  mór  e  os  porticos. —  Ruínas  da  anliga 
egreja  matriz.  (Occidetite,  vol.  jn,  pag.  69);  Mem. 
sobre  a  po/i.  c  a  agnc.  em  Portugal  por  L.  A. 
Rebello  da  Silva. 

Louros»  —  freg,  conc.  de  Viseu.  —  Egreja  antiquís¬ 
sima,  de  arcblectura  gothica  ;  dois  campanarios. 

—  As  pedras  baloiçanles  ( Revista  archeologicq, 

ii,  n.°  1). 

Lousado — monte,  conc.  de  Vianna.  —  Vestígios 
de  uma  grande  povoação ;  restos  de  muralhas. 
Existiam  aqui  em  16S4  vários  dolmens  e  mâmoas. 

Louzada  —  villa  e  conc,  —  0  Minho  Pittoresco, 
t.  u,  pag.  353. 

Louzã  -  villa  e  conc.  —  Castello  antiquíssimo.  — 
Na  ponte  de  pedra  que  lhe  fica  próxima,  está 
uma  lapida  com  ipscripção  ;  e  na  capellinha  do 
Senhor  da  Agonia,  em  um  dos  parapeitos  do 
alpendre,  uma  cruz  de  pedra,  também  com  ins- 
cripção  —  Ermida  de  Santo  Anlonio  da  Neve  junto 
ao  Altar  do  Trivim.  .Inscripções  em  portuguez  na 
fachada  e  aos  lados  da  porta  da  mesma  egreja. 

—  Memórias  hislorico  estatísticas  de  algumas  villas 
e  povoações  de  Portugal,  com  documentos  inéditos 
pelo  sr.  P.  "W.  de  Brito  Aranha;  Urna  viagem  á 
serra  da  Louzã  por  Fprjaz  de  Sampaio  (Coimbra, 
1838);  Ardi.  Pillor.,  vol.  ix  e  x;  A  villa  e  o 
castello  da  Louzã  pelo  sr.  Brito  Aranha  ( Artes 
c  Letras,  1872,  pag.  123);  Memória  hisl.  chorog. 

,  dos  div.  conc .  do  dist.  adm., de  Coimbra  pelo  dr. 

y.  Henriques  Secco ;  Apontam,  de  geologia  agrícola 
pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.  185;  Miseri- 
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cordias  pelo  sr.  Goodolphim  ;  O  Século  n.°  6369 
(1  —  1 0—99)  ;  Ihsl.  de  Port.,  Piuh.  Chagas,  3.“  ed., 
iv,  626,  633. 

Lu  «tow»  ou  Loütoxst  —  freg.,  cone.  de  Louzada 
—  Vestígios  de  fortiüe,  aatigas  —  0  Minho  Pilto- 
resco,  t.  ii,  360. 

Lu*  —  íreg.,  cone.  do  Tavira  —  Egreja  matriz 
muito  antiga  e  notável  pela  sua  archilectura. — 
Relat.  acerca  dos  cdif.  que  devem  ser  chissif. 
mon.  noc ;  Arch.  1'itl.,  vi,  301. 

Mação  —  villa  e  concelho.  —  A  camara  de  Mação  e 
o  seu  pelourinho  por  Abílio  dc  Sá,  juiz  em  Aldeia 
Gallega  (Lisboa,  1887);  Hist.  do  rein.  d'el-rei  D. 
José  por  S.  J.  da  Luz  Soriano,  l.°  vol. 

Mafra  —  villa  e  concelho  —  Sumptuosa  basílica 
mandada  construir  por  el-rei  D.  João  v.  —  Des- 
cripção  minuciosa  do  moffumento  de  Mafra.  Idéa 
geral  da  sua  origem  e  conslrucção  e  dos  objectos 
mais  importantes  que  o  constituem.  Noticia  de 
Cintra,  seus  edifícios  e  arredores  pelo  sr.  Joaquim 
da  Conceição  Gomes  (1 894)  ;  Relatorio  ácercii  dos 
edif  que  devem  ser  classif.  mon.  nac.  ;  Apontam, 
lícerca  da  biographia  do  notável  archileclo  da  basí¬ 
lica  real,  pala  a  o  e  convento  da  villa  de  Mafra 
pelo  sr.  Visconde  de  Sanclies  de  Baena  ;  Antigui¬ 
dades  de  Mafra  ou  relações  archeologicas  dos 
característicos  relativos  aos  povos  que  se  assenho¬ 
rearam  d’aque!le  território  antes  da  instituição  da 
monarchia  portugueza,  por  S.  P.  M.  Estacio  da 
Veiga  (Na  Historia  e  Hem.  da  Acad.  R.  das  Scienc. 
de  Lisboa,  t.  v,  parte  i,  nova  série )  ;  Panorama, 
1840,  pag.  60,  66;  O  Convento  de  Mafra  pelo 
sr.  E.  A.  Vidal,  no  jorhal  A  Arte,  1879,  pag. 
116,  136;  Occidente,  x,  pag.  3  (Saiu  da  biblio- 
Iheca),  xvi,  pag.  1  1,  30,  46,  70,  76,  125;  Algumas 
noticias  para  a  descripção  histórica  do  togar  e 
fregnezia  de  Alcainça  pelo  sr.  Ascensão  Valdez 
(artigos  no  Iloletim  da  R.  Assoe,  dos  A.  e  Arche.pl. 
Porlug.  t.  vii,  n.°  2  e  seg.) ;  Universo  Pittoresco, 
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t.  í,  pag.  33  ;  Descripção  do  edifício  de  Mafra  e 
apreciação  ai chifectonica  por  Joaquim  da  Costa 
Casraes ;  «Algumas  notic.  para  a  descrip.  hist. 
dos  log.  de  Alcainça,  Malveira  e  Carrasqueira,  do 
couc.  de  Mafra,»  folh.pelo  sr.  J.  Joaquim  d’As- 
ceusão  Valdez  ;  Les  arls  cn  Portugal  pelo  conde 
Raczynski ;  Lord  fíijron  em  Portugal  pelo  sr. 
Alberto  Telles ;  Traceis  in  Portugal  por  James 
Murphy ;  Convento,  Mosteiro  —  artigo  de  J.  Gomes 
(Hui.  da  R.  A.  dos  Arch.  e  Archeol.  Port  ,  viu, 
p.  lí); ,  lirauco  e  Negro  n."  23  (1896);  Religiões 
da  Lusitânia  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcellos, 
t.  i,  pag.  19;  Ms  Misericórdias  pelo  sr.  G. 
Goodolpkim  ;  Mala  da  Europa,  iv,  n.°  103;  vi, 
n.°  194;  Ahnanach  Berlrand  (1900)  Archivo 
Piiloresco,  iv,  pag.  113,  133;  Opúsculos  de  A. 
Herculano,  ti  ( Monum .  Pátrios )  ;  Portugal  Pitto- 
resco,  iv,  pag.  366;  Recista  Illústrada,  1892, 
pag.  216;  Portugal  Artístico,  n.°  2,  art.  de  Luiz 
Fihppc  Leite ;  Em  Mafra  por  Eduardo  Coellio 
( Diário  de  Notic.  n.°  1943,  1871);  Uist.  do  rein. 
d’ el-rei  D.  José  por  S.  J.  da  Luz  Soriano.  t,  pag. 
139  a  146;  índice  Parlamentar  pelo  sr.  Ant. 
Tavares  de  Albuquerque,  pag.  103. 

Maia  — viila  e  concelho.  —  Vestigios  de  muros  e 
torreões  dos  paços  de  Caio  Carpo  Pallanciano.  — 
O  Minho  Piiloresco,  i.  li,  623. 

Maiomi  —  viila,  conc.  da  Figueira  —  No  monte 
onde  está  a  capella  de  Santa  Euliilia,  que  foi 
edificada  sobre  as  ruinas  de  um  caslello  romano 
(?),  encontrou-se  uma  estatua  de  Juno.  Meni. 
hisl.  chorogr.  dos  dia.  conc.  do  dtsl.  adm.  de 
Coimbra  pelo  dr.  Henriques  Secco. 

M  aiigualtle  —  viila  e  concelho  —  Ruinas  de  um 
caslello  romano  ou  arabe.  —  Torre  velha  do  relo- 
gio.  —  «No  centro  da  quinta  (do  palacio  dos  Paes) 
ha  uma  miniatura  e  parodia  de  convento  com 
differentes  figuras  de  monges,  que  se  movem 
automaticamente  por  meio  de  um  engenhoso 
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machinismo.  Também  na  matta  se  vê  um  obo- 
lisco  ou  memória  com  diircrentes  inscripções  cm 
honra  de  D.  João  iv,  da  fainilia  real  portugueza, 
da  religião  calholica  e  da  restauração  de  1640.»  — 
Egreja  matriz  do  sec.  xvi ;  tem  porlicos  e  janella 
ogivaes.  —  Santuario  de  N,  Sr.a  do  l.aslello  :  duas 
torres  de  granito  muito  ornamentadas  e  dois 
chafarizes  «lindíssimos».  —  Azulejos  da  capella 
mór  c  do  corpo  da  egreja  da  Misericórdia.  Ins¬ 
cripções  cm  portuguez  sobre  a  porta  principal 
e  na  parede  lateral  da  capella  mór  do  lado  da 
epistola.  —  Guinas  de  fortificações  romanas  ou 
preromanas  a  leste  do  Santuario.  —  Ctlnnin  de 
Man  gualde,  descoberta  no  mciado  de  1889  pelo 
sr.  dr.  Alberto  Osorio  de  Castro  :  medalhas  roma¬ 
nas  de  prata  e  bronze,  dos  Antoninos.  de  Nerva, 
Adriano,  Aurélio,  Domiciano,  Trajano,  etc.  ;  hypo- 
cause,  restos  de  ossos  c  uma  pedra  azul  clara  com 
o  signal  de  um  engaste  e  semelhante  a  outras 
encontradas  na  Citania  de  Guimarães  ;  fragmen¬ 
tos  de  talhas,  azas  de  amphoras,  canos  de  chumbo, 
mós  de  pedra,  mármores  despolidos,  muldes  de 
ferro,  cinzas  e  carvões  de  fornalha,  loiça  ver¬ 
melha  e  envernisada.  vidros  coloridos  e  cera  nica 
grosseira.  — Restos  de  fortiticações,  e  habitações 
antiquíssimas  em  Conlensas  de  Bni.ro,  freg.  de 
Cassnrrães,  no  sitio  da  fíecha;  telha  de  rebordo, 
grandes  muralhas,  muitos  fragmentos  de  ceramica, 
etc.  «tudo  por  explorar  ainda».  —  No  monte  da 
S.“  do  Bom  Successo,  junto  da  vi  1  Ia  de  Chans  de 
Tavares,  ruinas  de  uma  cividade  importante: 
muralhas  cyclopicas,  vias  romanas,  telha  de 
rebordo,  columnates,  restos  de  habitações,  etc., 
«tudo  inexplorado  ainda  também!  ...  »  —  No 
limite  da  Cunha  Baixa,  um  dolmen  muito  bem 
conservado,  junto  do  rio,  e  outro  nos  Pedraes. 
—  Tedra  com  uns  fojos  ou  pequenas  covas,  telhas 
de  rebordo  e  pedras  de  cantaria  no  sitio  do 
Salgueiro,  limite  de  Villa  Nova.  —  Pedra  com 
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inscripçao  nos  lirnçaes,  li  mi le  do  Outeiro,  freg.  de 
Espinho.  —  Dolmen  junto  do  rio,  na  povoação  de 
Fonte  do  Alcaide ,  sitio  da  Orca,  freg.  de  Sonho- 
rim,  conc.  de  Nellas.  —  Dolmen  no  limite  da 
Povoa  de  Cima,  aldeia  de  Senhorim.  N’esla  fregue- 
zia  leem  apparecido  tijolos  e  ruinas  de  um  cas- 
tello,  e  no  sitio  da  Càrvalhinha,  houve  um  dolmen, 
que  ha  annos  foi  despedaçado.  —  Caslello  junto 
do  rio  na  povoação  de  Ganáufe,  termo  da  páro- 
chia  de  Espinho.  —  Jornal  0  Novo  Tempo  de  1 9 
de  dezembro  de  1889;  Archeologo  Português,  t. 
i,  n.°  12,  pag.  326;  Arch.  Pitigr.,  ni,  321  ;  Reli¬ 
giões  da  Lnsítnnin  pelo  sr.  dr  Leite  de  Yascon- 
cellos,  t.  i.  p.  16;  A  liandbook  for  truvcllers  in 
Portugal;  Mula  da  Europa,  v,  n.°  154,  169;  As 
Misericórdias  pelo  sr.  Goodolphim;  ludice  Par¬ 
lamentar  pelo  sr.  A.  Tavares  de  Albuquerque, 
pag.  190. 

manteigas  —  viila  e  concelho.  —  Na  soleira  da 
porta  da  egreja  de  Santa  Maria  ha  uma  lapida 
commemorativa  de  ter  aqui  passado  o  imperador 
romano  Julio  Cesar.  —  Quatro  dias  na  serra  da 
Eslrella  pelo  sr.  E.  Navarro,  pag.  89,  180. 

Mão  do  Homem  —  logar  no  fim  da  freg.  de  N. 
Sr.a  de  Adonfe,  conc.  de  Viila  Real.  —  Perto 
d’este  logar,  junto  ao  rio  Córgo,  em  um  pequeno 
monte,  veem-se  alicerces  de  muralhas  e  outros 
edificios.  Ao  lado  norte  d’este  monte  tem-se  achado 
grande  quantidade  de  moedas  romanas  de  cobre, 
muito  oxidadas,  e  que  facilmente  se  desfazem. 

liarão  —  cordilheira  a  0.  da  prov.  de  Traz  os 
Montes  e  a  E.  da  prov.  do  Minho.  —  Penedo 
oscillante  (anta  druidica)  na  serra  de  Entnlho 
—  Portugal  Pilloresco,  t.  ni. 

M  arco  de  Canavezes  —  viila  e  concelho.  —  A 
egreja  de  Santa  Maria  de  Sobre  Tamegà  e  a  ponte 
foram  fundadas  pela  rainha  D.  Mafalda,  que 
também  fundou  uma  albergaria  na  parochia  de 
S.  Nicolau. — No  Monte  das  Campas  veem-se 
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sepulturas  que  se  suppõ.e  serem  do  tempo  dos 
mouros  ?.  —  Em  Sunla  Knlalia  de  Conslance  teve 
aquclla  mesma  rainha  um  palacio^  c  quinta 
(Soutcllo).  —  Ha  quem  diga  que  S.  Salvado’  de 
Taboado  foi  mosteiio  de  templários:  o  porlico  é 
de  estylo  golhieo.  A  torre  de  Novõcs  está  muito 
bem  conservada.  —  Em  ò.  Maitmho  de  Soaihões 
houve  a  torre  de  Cadimes ;  na  capella  mór  da 
cgreja,  do  lado  da  epistola,  jaz  sepultado  Vasto 
Ânnes  de  Soalhães.  —  Torna-se  notável  a  casa 
da  Quinlan.  Ruinas  de  mesquita  de  mouros  em 
N.  Sr.*  do  Freixo.  —  Torre  de  S.  Loui  enço  do 
Douro'.  —  Em  Sunla  Maria  de  Villa  Boa  do  Bispo 
ha  um  arco  de  pedra  muito  antigo,  conhecido 
por  marmoiral  (corrupção  de  memorial): ,  é  o 
tumulo  de  D.  Sousino  Alvares,  alcaide  mor  do 
castello  da  Bugéfa.  —  0  Minho  Pilloresco,  t.  ii, 
475  a  507  ;  Bainhas  de  Portugal,  pelo  sr.  Fran¬ 
cisco  da  Fonseca  Benevides ;  Sepulturas  romanas 
(,4?c/t.  Portug.,  v.  n.°  1);  Religiões  da  Lusitânia 
pelo  sr.  dr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  t.  1,  pag. 
14;  Habitações  ( Portngalin .  Mat.  para  o  estudo 
do  povo  português,  1."  fase.);  índice  parlamentar 
pelo  sr  A.  T.  de  Albuquerque,  pag  09. 

Mar^ariA»  do  Sailfi o  (Santa)  —  freg.,  cone. 
de  Ferreira.  -  Existiram  na  egreja  d’esta  fregue- 
zia  seis  inscripções,  uma  d’ellas  christã  e  as 
outras  romanas.  —  Teem  apparecido  poi  estes 
sitios  marcos  milliarios. 

mareem  de  Arada  —  aldeia,  conc.  de  Alem- 
qUer.  —  Appareceu  em  1873,  n’uma  quinta,  um 
sepulchro  antiquíssimo,  sem  inscripção  alguma. 

SIarialva  —  villa,  conc.  da  Méda.  —  Castello  com 
quatro  torres  e  quatro  portas.  -  Vestígios  de  uma 
cidade  romana.  -  A’  entrada  do  castello  ve-se 
uma  inscripção.  —  No  muro  de  ura  quintal  da 
aldeia  da  Deveza  está  collocado  um  pedestal  de 
columna,  com  inscripção  romana  ;  foi  achado  pelos 
annos  de  1690  ;  é  de  jaspe  branco  e  tem  0,m  5  de 
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alto  e  0,m  25  de  largo.  —  N’uma  estalagem  da 
mesma  aldeia  achou-se  no  hm  do  sec.  xvm  uma 
lapida  co.m  inseripção.  Dois  edifícios  de  archite- 
ctura  romana.  Na  distancia  de  1  kilometro  Lia 
uma  uaumachia,  a  que  ainda  chamam  o  lago.  — 
Corpos  —  Inscrip.  ilisp.  Latin.,  vol.  li,  pag.  48.  — 
tlisl.  de  Porl.  de  P.  Chagas,  vol.  m,  pag.  633,  3.aed. 

Marinha  Grande  -freg.,  conc.  de  Leiria  — 
«Mem.  historico  estatísticas  de  algumas  villas  e 
povoações  de  Portugal»  pelo  sr.  Brito  Aranha; 
«Mem.  sobre  a  descripção  physica  e  economica  do 
logar  da  Marinha  Grande»  pelo  visconde  de  Balse- 
mão  (Mem.  econ  da  Ácad  Real  das  Scienc.  de 
Lisboa,  t.  v)  ;  Passeios  na  Provinda  por  Eduardo 
Coelho  (1893);  Fabrica  de  Yidros  ( Arch .  Pitlor., 
xi );  Ocdd.,  1890,  pag.  53;  Portugal  por  Fer- 
dinand  Denis. 

Marinha  (Santa)  do  Tropeço  —  freg.,  conc. 
de  Arouca.  —  No  sitio  dos  Sete  Buracos  e  nas 
margens  do  rio  Arda  teem  apparecido  mós  com 
que  os  arabes  moiam  o  quartzo  para  extracção 
de  partículas  de  ouro  —  No  logar  de  Vergadellas 
ha  uma  grande  anta  celtica,  e  outras  menores  no 
sitio  dos  Pousadouros. 

Marraze»  —  freg.,  conc.  de  Leiria.  —  No  alpendre 
da  primitiva  matriz  do  Arrabalde  está  um  monu¬ 
mento,  de  pedra  lavrada,  servindo  de  pedestal  a 
uma  figura  eom  espada  e  rodella.  No  adro  e  por 
detraz  da  capella  mór  ha  outras  duas  figuras : 
são  todas  muito  antigas  e  não  se  sabe  o  que 
representam. 

Martinho  (§.)  d»  Angneira  —  freg.,  conc. 
de  Miranda  do  Douro.  —  Revista  Archeolooica , 
m,  179. 

Martinho  (S.)  do  Campo  —  freg.,  conc.  de 
Povoa  de  Lanhoso  —  Inseripção  latina  na  verga 
da  porta  da  capella  da  Santíssima  Trindade,  vul¬ 
garmente  denominada  do  Espirito  Santo  —  O  Mi¬ 
nho  Pillomco,  t.  ii,  593. 
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Martinlio  (S.)  <le  Mouros —  v i  1 1  a ,  conc.  de 

Bezende.  —  d  egreja  matriz  é  Ioda  de  granito  e 
de  coiístrucção  gothica,  egual  á  das  cgrejas  de 
Santa  Mana  de  Barrô  e  de  Santa  Maria  tlè 
AimaCave,  de  Lamcgo.  —  Vestígios  de  lavra  de 
minas  metallicas.  —  Teem-se  encontrado  por  estes 
si  tios  moedas  de  ouro,  de  prata  e  de  cobre. — 
Uma  das  de  ouro  é  gothica  e  duas  de  prata  são 
romanas. — Almocabar  mourisco.  —  Ha  no  sitio 
denominado  o  Castello  uma  gruta  digna  de  estudo. 
—  Noticia  histórica  da  antiguidade  de  S.  Mar  Unho 
de  Mouros  por  Joaquim  de  Carvalho  Aze  vedo  Mello 
e  Faro,  no  Boletim  da  II.  Assoe,  dos  Archit.  e 
Archeol:  Porlug.,  1874,  pag.  62;  Archeologo 
Portuguez,  n  0  1,  pag.  9. 

Mstrtiiüto  (S.)  <3o  Purto  —  villa  conc.  de  Alco- 
baça.  —  Castello  em  ruinas.  —  Corpus  Inseri]). 
Hisp.  Latin.,  vol.  n,  36,  39. 

MjarvÃo —  serra,  conc.,  de  Marvãò  —  Na  Serra  dá 
Portagem ,  que  d’esta  faz  parte,  ba  algumas 
cavernas  onde  leem  apparecido  columnas,  capi¬ 
teis,  amplioras,  cippos,  medalhas  de  prata  e  de 
bronze,  e  outros  objcclos  valiosos. — Na  raiz 
d’esle  monte  existem  as  ruinas  de  Medobriga  — 
Portugal  Pillor.,  t.  ni. 

Ma  rvfto  —  villa,  praça  d’armas,  concelho.  —  Cas1 
tollo  com  baluartes.  -  Piestos  de  construcções 
romanas.  N’uma  quinta  dos  marquezes  de  Tancos 
(condes  da  Atalaia)  tem-se  encontrado  muitas 
ampboras  de  barro,  mcdí.lhas,  inscripções,  restos 
de  grandes  edilicios  soterrados  e  outras  antigui¬ 
dades.  —  O  portico  dá  egrejade  SanCIago  é  de 
granito,  'estylo  gothico ;  a  capella  da  Sr.a  da 
Conceição  tem  um  retábulo  de  mármore  branco  e 
preto,  de  grande  valia.  —  No  adro  da  egreja  dos 
franciscanos  ba  um  cruzeiro  de  mármore.  —  Ar- 
chjvo  liisíorico,  vol.  n  ;  ds  cidades  e  vil  las  por 
Vilbena  Barbosa  ;  Noticias.  Archeologicas  de  Por¬ 
tugal  pelo  dr.  Hiibner ;  A  'villa  de  Marrão  pelo 


201 


sr.  A.  Magalhães,  na  Revista  llluslrada,  n.°  23, 
1891  ;  Occídente,  x,  227,  xv,  21,  xxi,  68  ;  Revista 
llluslrada,  1890,  pag.  206,  1891,  pug.  60  ;  Apon¬ 
tamentos  de  Geologia  Agrícola  pelo  sr.  Filippe 
dc  Figueiredo,  pag.  87  ;  Viagens  á  roda  do  cod. 
adm.  pelo  sr.  Alberto  Pimentel ;  As  Misericórdias 
pelo  sr.  Goodolphim  ;  IHst.  de  Porl.  dc  P.  Cha¬ 
gas,  vol  n: ,  pag.  633,  3."  ed.  ;  Por  tugal  por 
Ferd.  Dcnis  ;  llist.  do  rein.  d’el-rei  D.  Jose  por 
S.  J.  da  Luz  Soriano,  l.°  vol. 

Dlarvii!»  —  t.  de  Lisboa  —  Palacio  palriarchal 
(Arc/t.  Pitior.,  vii,  221). 

IMascarenhas — freg,,  conc.  de  Mirandcllu.  — 
Em  1716  havia  no  monte  do  Fiso  uma  capella 
de  iV.  Sr."  do  Viso,  cercada  de  muros  c  barbacãs, 
a  modo  dc  fortaleza. 

ftlatta,  de  Lobot*  —  freg.,  conc.  de  Figueira  de 
Caslello  Rodrigo.  -  Padrão  com  inscripção,  no  ca¬ 
minho  para  Nave  Redonda. 

Mattosinliog  —  freg.,  conc.  dc  Bouças.  —  Rui- 
nas,  pedrarias  e  torreões  do  palacio  de  Caro  Cnrpio. 

—  Sanctuario  do  Senhor  de  Maltosinhos.  Na  ea- 
pclla  mór,  do  lado  do  Evangelho,',  vê  se  o  tumulo 
do  bispo  do  Porto,  D.  Geraldo  Domingues  ;  tem 
epitaphio  —  Monumento  a  Manuel  da  Silva  Passos. 

—  Monumento  do  Senhor  do  Padrão  :  zimborio,  de 
quatro  arcos  abertos,  lendo  como  remate  uma  ele¬ 
vada  abobada,  guarnecida  de  oito  pyramides,  ter¬ 
minando  por  uma  cruz.  Pela  parte  de  dentro  das 
columnas  estão  os  quatro  Evangelistas.  —  Junto  do 
Padrão,  uma  fonte  fechada  que  tem  varias  ins- 
cripções  latinos.  —  O  Minho  Pittoresco,  t.  ir,  666; 
Rclat.  ácrrra  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon. 
nac.  ;  Historia  da  prodigiosa  imagem  de  Chrísto 
crucificado,  que  com  o  titulo  de  Bom  Jesus  de 
Bouças  se  venera  no  lugar  de  Matozinhos  por 
Antonio  Gerqueira  Pinto  (Lisboa,  1737);  Egreja 
do  Senhor  de  Mathozinhos  ( Occidenle ,  vol.  viu, 
pag.  107)  ;  Atravez  do  passado  pelo  sr.  Alberto 


1’iinentcl,  pig.  41;  Occul..  viu,  pag.  112;  Por- 
htgnlin,  t.  i,  fase.  2.°  pag.  26b ;  U  Senilo  n.u 
5b29 ;  Mala  da  Europa,  v,  n.”'  176,  1  77,  187; 
Monographia  do  concelho  de  Poucas  pelo  sr.  F. 
Fernando  Godinho  de  Faria. 

Mealliad  a  —  villa  c  concelho.  —  Em  1856  achou- 
se,  a  pouca  dislancia  da  villa,  uru  cippo  da  via 
militar  romana,  coru  2,"' 04  de  alto  e  1 , m  40  de 
circumferencia  ;  tem  uma  inscripção  incompleta  ; 
era  um  marco  milliario.  —  0  Dislriclo  de  Aveiro 
pelo  sr.  Marques  Gomes;  llisloria  do  mosteiro  da 
Vaccnriça  e  da  cerca  do  llnssaeo  pelo  sr.  Antonio 
A.  da  Costa  Simões;  Mem.  hist.  choro/jr.  dos  div. 
conc.  do  disl.  adm.  de  Coimbra  pelo  dr.  Henriques 
Sccco. 

Medo -- aldeia,  conc.  de  Caminha.  —  Na  varzea 
chamada  Veiga  de  Sapôr  lia  um  dolmen  c  muitos 
uu  ns  prccelliros. 

Medobri&a  Yid.  Aramenh»,  IHarvüo  (villa), 
Marviio  (serra)  c  S.  Ihiago  elo  Cacem 

—  Encontraram-se  nas  ruinas  da  velha  Medo- 
briga  14  medalhas  de  prata,  romanas,  quando 
se  construiu  a  nova  estrada  para  Hcspanha. 

Meljçaço  —  villa,  dist.  de  Vianna. — As  aguas  de 
Melgaço.  Not.  hist.  e  pratica  (Valença,  1896);  A 
handbook  for  Iravellers  in  Portugal ;  0  Minho  Pit- 
loresco,  t.  i,  3  ;  lliner.  de  Lisboa  a  Vianna  do  Mi¬ 
nho  por  Scb.  J.  Pedroso  ;  índice  parlamentar  pelo 
sr.  A.  Tavares  de  Albuquerque,  pag.  100 

MelBidei* —  freg.,  conc.  de  S.  Thiago  do  Cacem. 

—  Gestos  de  um  dolmen,  dois  lcilorn.  ao  NE.  da 
povoação.  —  A  Terra  Porlug.  pelo  sr.  Rocha  Pei¬ 
xoto,  pag.  171. 

Metres —  villa,  conc.  de  Gondomar. —  Galerias  de 
minas  metallicas  exploradas  •  pelos  antigos  lusi¬ 
tanos  c  pelos  mouros.  —  O  Minho  Pillorcsco,  t. 
íi.  614. 

Melriço —  ribeiro,  prox.  de  Castello  de  Vide. — 
Dolmen  incompleto,  junto  d’este  ribeiro. 


203 


itlcrfola  —  villa  e  concelho.  —  Castcllo  edificado 
pelos  cavallciros  de  S.  Thiago.  —  Na  povoação  e 
suas  immediaçõcs.teem-so  encontrado  estaluas,  va¬ 
sos,  columnas,  cippos,  e  outros  objcctos  antiquis- 
simos  —  Vestígios  de  uma  ponte  romana  sobre  o 
Guadiana. — Arcliiv o  llislorico,  vol.  n  ;  As  cida¬ 
des  p.  villas  por  Yilbcna  Barbosa  ;  Noticias  arclieo- 
logicas  de  Portugal  pelo  sr.  dr.  Hubner;  Inscripção 
christã  descoberta  em  Merlola  por  Borges  de  Figuei¬ 
redo  ( Herista  Archeologicu,  t.  i,  n.u  4,  t.  11,  n."  5)  ; 
Inscripção  arabe  pelo  sr.  J.  da  Silva  (Boletim  da 
II.  Assuc.  dos  Arch.  e  Archcol.  Porlug.,  1876,  pag. 
174  e  192,  1877,  pag.  38);  De  antiquilatibus  Lusi- 
taniae  por  André  de  Resende)  Evora,  1393,  fl. 
179);  Memórias  das  antiguidades  de  Merlola  obser¬ 
vadas  em  1877  e  relatadas  por  S.  M.  Estacio  da 
Yeiga  (Lisboa,  1880);  Arclicologo  Porluguez,  t.  r, 
n°  1,  pag.  7,  n.°  7,  pag.  177  ;  n,  n.es  8  a  12  ; 
ui,  pag.  289,  n."  7  ;  Inscrip.  Ilisp.  Latiu,  pelo  sr. 
dr.  Hubner,  vol.  n,  3,  788,  supp.  1028;  Die 
Bauliunsl  der  Renaissance  in  Portugal  por  Haupt, 

2. °  vol. ;  Religiões  da  Lusitania  pelo  sr.  dr.  L.  de 
Vasconcellos,  t.  i;  Ilisl.  de  Port.  de  Pinb.  Chagas, 

3. a  ed,.  vol.  i,  pag.  333,  vol.  n,  pag.  369,  vol.  iu, 
pag.  033  ;  A  handbook  for  travellers  in  Portugal ; 
Traveis  in  Portugal  por  John  Lalouehe ;  O  Sé¬ 
culo  n.°  7021  ;  índice  parlamentar  pelo  sr.  A. 
Tavares  de  Albuquerque,  pag.  108. 

Mesfio  Frio  —  villa  e  concelho.  —  Memória  histó¬ 
rico  -  economica  do  concelho  de  Mesão  Frio  por  A. 
Maria  de  Forncllos  (Coimbra,  1886)  ;  Religiões  da 
Lusitania  pelo  sr.  dr.  L.  de  Vasconcellos,  t.  i, 
pag.  13. 

IHexSihoeirn  Cirande  —  freg.,  cone  dc  Villa  No¬ 
va  de  Portimão.  —  Ruinas  de  edifícios  antiquíssi¬ 
mos,  em  repartimentos  semelhando  cellas,  no  sitio 
da  Mesquita,  prox.  das  Fontainhas.  —  Antiguidades 
motium.  do  Algarve  por  Estacio  da  Veiga. 

Midõeg  —  villa,  conc.  de  Tábua.  —  Nas  paredes  la- 
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teraes  da  capella  de  S.  Sebastião,  da  próxima  villa 
do  Canto  de  Mitlões,  estão  duas  lapidas  romanas 
com  inscripções.  —  Na  parede  de  uma  casa  em 
Valle  da  Fiança  vê-se  também  o  principio  d’uma 
inscripção  romana  cm  uma  pedra  quadrangular. 
—  N*  falda  NO.  da  serra,  prox.  da  Focou,  teern 
apparecido  cippos  com  inscripções,  c  outras  antigui  ■ 
dades. —  Mem.  hisl.  choro  gr.  dos  dir.  conc.  do 
dist.  adm.  du  Coimbra  pelo  dr.  Henriques  Secco  ; 
Corpus  —  / uscrip.  Hisl.  Lalin,  vol.  n,  pag.  4b; 
Novo  Alm.  do  Lemb.  íaiso-Hi asileiro,  1814,  pag. 
190;  Índice  parlam,  pelo  sr.  A.  Tavares  de  Al¬ 
buquerque,  pag.  100. 

UliguvB  de  Colmems  (S)  —  freg.,  conc.  de  Lei¬ 
ria  —  Habitação  dos  Templários,  o  que  se  prova 
por  vários  marcos  em  qúó  se  vê  a  cruz  da  ordem, 
pelo  arco  ogival  da  porta  da  capella.  etc. — -Ius- 
cripçào  em  latim  no  frontispício  do  cemitcrio  pa- 
rocbial. 

ÜSififueS  tle  Itlaehede  (S.)  —  freg..  conc.  do 
Evora.  — Antas  dos  arredores  de  Machêde  (O  Ar- 
clieol.  Torlug.,  vol.  n)  ;  Introdiirção  á  archeologia 
du  península  ibérica  por  Augusto  Filippc  Simões. 

IHilnjjre» —  freg  ,  conc.  de  Leiria.  —  Azulejos  da 
capella  mór  da  egreja  matriz  com  uma  extensa 
descripção  d’esta  freguezia. 

MiBíbeiróí*  da  Maia.  —  freg.,  conc.  da  Maia.  — 
Inscripções  cm  latim  no  frontispício  e  nas  tra- 
zeiras  da  torre.  —  O  Minho  Piitoresco,  t.  n,  633  ; 
Descripção  topograplnca  e  histórica  da  freguezia  de 
S.  Thiago  de  Milheirós,  publ.  cm  1868  pelo  rev. 
João  Vieira  Neves  Castro  da  Cruz. 

3li3rc»  —  logar  prox.  de  Estoi,  conc.  de  Faro.  — 
Templo  romano  ;  bellos  mosaicos. — NTima  exea- 
vação  feita  em  183S  encontrou-se  uma  sepultura 
de  mármore  com  duas  amphoras  dentro.  —  Ves¬ 
tígios  de  um  aquedueto  e  de  outros  edifícios  ro¬ 
manos.  Veja-se  Êatoi. 

ülinde  —  freg.,  conc.  de  Porto  de  Mós.  —  A’  entrada 
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(Testa  povoação  eatà  ura.  monumento  dc  pedra,  que 
foi  sepultura  dc  ura  D.  Dacid  (?).  —  Paredes  da 
ogreja  matriz  cobertas  de  azulejos.  —  Tumulo  de 
Gol  Mindenho  (?),  descoberto  ba  poucos  annos  junto 
da  praça.  —  Ao  pé  da  planície  chamada  Mindánho, 
as  quatro  Lapas  do.  Miudinho.  — Prox.  da  caverna 
do  Herjulinlio  encontraram-se  alicerces  de  uns  paços 
mouriscos ;  e  no  sitio  da  Picólu  as  minas  de  um 
caslello  romano,  com  Ires  ordens  de  muralhas. 

—  Teem  appareeido  por  aqui  algumas  moedas 
antiquíssimas,  romanas  ou  arabes  (?). 

Mindcllo  —  praia,  freg.  de  Villa  do  Conde.  — Pa¬ 
drão  commemorativo  do  desembarque  do  exercito 
libertador  no  dia  8  de  julho  de  1832  :  foi  man¬ 
dado  erigir  pelo  tallccido  estadista  Antonio  José 
d’Avila  (Duque  d’Avila  c  de  Bolama),  quando 
estava  governando  o  districto  do  Porto.  Contestação 
de  Pinho  Leal  sobre  o  logar  d’esle  desembarque. 

—  Monumento  de  Arnosa  de  Pampelido  ( Occidenle , 
xii,  pag.  51);  Dos  nivelamentos  dc  precisão  e 
da  sua  superfície  de  referencia  pelo  sr.  Conde 
d’Avila  (Mem.  publ.  no  Itolelim  da  Sociedade  de 
Geocjrapkia  de  Lisboa,  14.°  série,  n.°  3,  pig.  242, 
nota.)  ;  O  Minho  Pilluresco,  t.  n,  pag.  291  ;  Arch. 
Pilt.  viu ;  Mem.  dos  vinte  annos  pelo  sr.  Vis¬ 
conde  de  Castilho,  pag.  438. 

Minhoto  ou  Monte —  Minhoto  —  serra,  freg. 
de  Sernache  do  Bomjardim,  conc.  da  Cerlã.  — 
Junto  da  capclia  de  V.  Sr.’  da  Eslrdla  edif.  so¬ 
bre  ura  dos  rochedos  d’estc  monte,  ruinas  de 
edifícios  antiquíssimos  c  de  um  hospício  fortifi¬ 
cado,  dos  templários. 

MioroSes  ou  Miumães —  freg,  conc.  de  Rezen¬ 
de.  —  Ruinas  de  um  caslello.  chamado  de  S.  João, 
cm  cujo  recinto  ba  uma  anta  celtica,  das  maiores 
que  existem  no  reino,  e  uma  galeria  subterrânea 
por  onde  os  mouros  passavam  ao  rio  Douro  (?). 

Mira  —  freg.,  conc.  dc  Porto  de  Mós. — Inscripção 
em  porluguez  no  frontispício  da  egreja  parochial. 
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—  .4  Terra  Portuguesa,  pelo  sr.  Rocha  Peixoto, 
pag.  171  ;  Habitação  ( Porlugalia  —  l.°  fase.) 

)liran<i»  <1<»  Corvi»  ou  de  Podentes —  villa 
e  concelho  —  Vesligios  de  um  caslello  romano  (?) 
e  uma  cisterna  no  alto  do  Calvario  —  Meai.  Inst. 
choiog.  dos  div.  conc.  do  dist.  adin.  de  Coimbra 
pelo  dr.  Henriques  Secco. 

Miranda  du  Douro  —  villa  e  concelho  —  Anti¬ 
guidades  de  Trás  o*  Montes  pelo  rcv.  abbade  de 
Miragaia  o  sr.  dr.  Pedro  Augusto  Ferreira  na  Vida 
Moderna,  n.”  22,  fevereiro  de  1S95  ;  Apontamentos 
de  Geologia  Agrícola  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo, 
pag.  172;  Arch.  Pillor.,  ve  vi ;  Die  Uanlcunst  der 
Renaissance  in  Portugal  por  Haupt,  2."  vol.  ;  .4 
handbook  for  iracellers  in  Portugal ;  Ilist.  de  Perl. 
de  Pinh.  Chagas,  3.a  cd.  vol.  ii,  pag.  13,  37  ; 
Archcol.  Portug,  m,  pag.  212;  Uist.  do  rein.  do 
el-rei  D.  José  por  S.  Luz  Soriano,  l.°  vol. 

Itlirnndella —  villa  e  concelho.  —  Ruinas  do  cas- 
tello  dos  Tavoras.  —  Pontes  romanas  em  Portugal 
pelo  sr.  dr.  P.  A.  Ferreira  fílolct.  da  lt.  A.  dos  A. 
e  A .  Porlugnezes,  t.  v,  n.°  12,  pag.  182)  ;  Arcliro- 
logo  Portuguez,  t.  i,  n.°  1,  pag.  20  a  28;  Apon¬ 
tamentos  sobre  a  lopographia  medico  -  pharmace ti¬ 
tica  da  oilta  de  Mirnndella  por  José  Silverio  Ro¬ 
drigues  Cardoso;  Arch.  Piltor.,  vi,  65;  Traveis 
in  Portugal  por  John  Latouche  ;  A  Terra  Porln- 
gueza  pelo  sr.  Rccha  Peixoto,  pag.  54,  57. 

Misarella  —  ponte  sobre  o  rio  Regavão  ou  Misa- 
rellu,  conc.  de  Montalcgre.  —  Parece  que  primiti- 
vamenlc  a  construiram  os  romanos  ;  teve  recons- 
trucção  no  principio  do  presente  século.  —  Supra¬ 
citado  artigo  do  sr.  dr.  P.  A.  Ferreira;  0  Minho 
Piltor.  t.  i,  485  ;  Arch.  Pillor.,  v,  353. 

itlogadouro  —  villa  e  concelho.  —  Castello  c  mu¬ 
ralhas  em  ruinas.  —  Portugal  prehistorico  pelo  sr. 
dr.  J  Leite  de  Vasconcellos,  pag.  53  ;  Pelourinhos 
por  Yilhena  Barbosa  nos  seus  Csludos  historiros  c 
archeologicos,  t.  i,  269  ;  Uma  lapida  do  castello 
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do  Oleiros  da  Bemposla  pelo  sr.  Albino  Pereira 
Lopo  ( Archeol .  Poit.,  m,  u.°-  3  c  4  ). 

niollêdi» — freg.,  cone.  da  Lourinhã  —  Ruinas  do 
palacio  cm  que  residiram  D.  Ignez  de  Castro,  D. 
Fernando  i  c  D.  Leonor  Telles.  Eslc  palacio  foi  ori- 
ginariamente  um  templo  phcnicio  ;  tem  uma  ins- 
eripção  inintclligivel  e  as  armas  de  D.  Affonso  i. 

Mollcdo  --  freg.,  cone.  de  Caminha.  —  Vcstigios  de 
antiquíssimas  fortificações  no  Monte  do  Facho.  — 
Em  18Go  foram  cnconTados  por  Pinho  Leal  dois 
caras  á  beira  mar  e  mais  alguns  na  encosta  da 
serra,  aos  quaes  o  povo  dá  o  nome  de  Cerrados 
dos  Moucos.  —  0  Minho  Püloresco,  t.  i,  18o. 

Moncliiqiae  —  villa  c  concelho. — Em  1780  en¬ 
controu  se  aqui  proximo  uma  sepultura  contendo 
a  ossada  de  um  homem  de  estatura  gigantesca, 
com  uma  lampada  sepulchral,  e  objectos  de  uso 
dos  gentios.  Havia  n’esta  sepultura  uma  inscri- 
pção  cm  caracteres  desconhecidos,  talvez  pheni- 
cios  ;  mas  tudo  isto  foi  destruído.  —  Convento  de 
Monchigue  por  Vilhena  Barbosa  nos  seus  Estudos 
históricos  e  archrologicos ,  t.  ii,  pag.  335  ;  Epigra- 
pflia  nacional  pelo  sr.  J.  da  Silva  (fíolet.  da  II. 
A.  dos  Archeol.  Porlny.,  1 8 7 S ,  pag.  77);  Portugal 
Pittoresro,  t.  ui ;  Uni  lavadouro  no  extincto  con¬ 
vento  ac  Monchigue  ( Occidente ,  v,  pag,  83)  ;  Caldas 
de  Monchigue  (Occid.  xi.  24'i),  Antiguidades  mo- 
nuin.  do  Algarve  por  Estacio  da  Veiga;  Aponta¬ 
mentos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  Fdippe  de 
Figueiredo,  pag.  160  ;  Portacs  do  extincto  conv.  da 
Madre  de  Deus  (Jornal  A  Imprensa,  1886,  pag.  13, 
21  e  24);  Occidente,  xx,  229,  232  ;  A  handhook 
for  Iracetlers  in  Portugal ;  llranco  e  Negro,  n.°  80, 
1897;  ds  Misericórdias  pelo  sr.  Goodolphim  ;  Os 
luso  -  arnbcs  (scenas  da  vida  musulmana  no  nosso 
paiz)  pelo  sr.  Oliveira  Parreira 

Hloncorvo  ou  Torre  de  Moneorvo  —  villa  e 
concelho.  -  Vestigios  das  muralhas  de  uma  for¬ 
taleza.  —  Egreja  grandiosa  e  de  notável  archite- 
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clura,  fund.  era  1544.  —  A  5  lcilom.  da  villa 
cxislem  os  reslos  de  um  pequeno  templo  romano, 
que  foi  convertido  em  capella  elirislã  c  depois  cm 
mesquita  arabc.  Aqui  foi  encontrado  cm  1845  o 
pedestal  de  uma  estatua  romana,  com  inscripção. 
—  Nas  immediações  da  mesquita  por  vezes  t£,em 
apparecido  pedras  com  inscripçõcs  romanas  e  cx- 
cavações  feitas  a  picão,  que  eram  templos  dedi¬ 
cados  a  divindades  pagãs.  —  Restos  de  um  carn  á 
esquerda  da  mesquita.  —  Púlpito  do  pedra,  junto 
da  Misericórdia,  «talvez  o  mais  notável  depois  do 
de  Santa  Cruz  em  Coimbra».  —  Relali  acerca  dos 
edifi  que  devem  ser  classif.  mon.  nar.  ;  Mém.  de 
Parchéol.  sur  la  rèrit.  signif.  des  signes  qu’on  voit 
graves  sur  les  anciens  monumenls  da.  Portugal ;  Ar- 
cneologiii  do  distnclo  de  Bragança  pelo  rev.  padre 
José  Augusto  Tavares  no  Archeologo  Português, 
pag.  107,  126  ;  Opttsculos  de  A.  Ilercnlano,  t.  ti, 
(Monumentos  paleios)  ;  Artigos  archeologicos  do 
rev.  J.  Aug.  Tavares,  parocho  de  Ligares,  Freixo 
d'Espada  á  Cinta,  no  jornal  0  Moncorvense  ;  Ar¬ 
cheologo  Porluguez,  n . "  6.  pag.  175 .  As  cidades  e 
rillas  por  Vilhena  Barbosa  ;  Descrijição  erouomiba 
da  Torre,  de  Moncorro  por  José  Antonio  de  Sá 
•  ( Mem .  Econom.  da  Arad.,  t.  iu,)  ;  Cousas  leres  e 
■pesadas  por  C.  Cast.  Branco,  pag.  69  ;  Les  arls  cn 
Portugal  pelo  conde  Raczjnsld  ;  Archeol.  Porl.,  n, 
n.oa  4  a  7  ;  A  terra  portuguesa  pelo  sr.  Rocha 
Peixoto,  pag.  54,  217,  218,  289  ;  Die  Banknnst  der 
Renaissavce  in  Portugal  por  Haupt,  vol.  2;  Índice 
parlam,  pelo  sr.  A.  T.  d’Albuquerquc,  pag  100. 
llondcgo — rio. — Na  margem  esquerda  estão  os 
restos  do  antigo  mosteiro  de  Santa  Clara,  um  dos 
mais  celebres  monumentos  históricos  de  Portugal  ; 
a  egreja  era  de  estylo  gothico  e  tinha  esculpiu rns 
primorosas.  — Fonte  dos  amores.  —  De  anliquitali- 
hus  Lusilania  por  André  de  Resende  (Evora,  1593, 
íl.  70)  ;  A  questão  da  anthropophagia  nas  estações 
neolillticas  da  serra  do  Cabo  Mondego  pelo  sr.  An- 
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tonio  dos  Santos  Bocha  ( Revista  de  scienc.  vai.  e 
sociaes,  vol .  i,  1889,  pag.  18);  Arch.  Piltor.  iv, 
233  ;  Memória  e  estudo  chimico  sobre  as  aguas  vii- 
ner.  e,  pota  deis  de  Unhaes  da  Serra  pelo  dr.  A.  J. 
F.  da  Silva  com  Breves  noções  cliorographicas  de 
J.  F.  Moutinho. 

Alomliun  «la  lí  eira  —  villa  e  concelho.  —  Con¬ 
vento  dc  S.  João  do  Tarouca,  fundado  por  cl-rei 
D.  AíTonso  Henriques.  —  No  Monte  do  Craslo  ruí¬ 
nas  de  uma  fortaleza  e  muralhas  dos  mouros,  e 
talvez  dos  godos  c  romanos.  D’cslcs  teem  appare- 
cido  alli  dilferentes  moedas,  assim  como  nas  pro¬ 
ximidades  da  egreja  dc  N.  Sr.1'  do  Enxertado,  que 
data  de  lempos  remotíssimos  —  N’um  altar  da  ma¬ 
triz  de  Mondim  de  Baixo  vè-se  uma  inscripção  cm 
porluguez  c  junto  d’elle  uma  sepultura  cora  epi- 
taphio  lambem  portuguez.  —  Revista  archeologica, 
tu,  pag.  178. 

Mondrões —  freg..  cone.  de  Villa  Real.  —  Vestí¬ 
gios  de  antiquíssimas  muralhas,  onde  hoje  está  o 
Cal  vario  da  Via  -  Sacra.  —  Mâmoas  celticas  pelos 
campos,  das  quaes,  no  íim  do  sec.  xvn,  a  camara 
de  Vil  1  a  lteal  deu  conhecimento  á  Academia  da 
Historia  Portugueza,  chamando-lhes  montes  de  terra 
com  cabanas  ãe  pedra. 

Mnnfforf© —  freg.,  conc.  de  Castello  Branco  —  Ves¬ 
tígios  de  fortificações  antigas  perlo  da  povoação. 
—  Archiro  hislorico,  vol.  u  ;  As  cidades  e  villas  por 
V.  Barbosa. 

MonfVirte  —  villa  e  concelho  —  Castello  fund.  por 
D.  Diniz,  com  torre  de  menagem,  ctc.  —  Outro 
castello  no  monte  Vaia.  —  Occidenle,  i,  pag.  94,  xi. 
pag.  107  ;  Corpus  —  Inscrip.  llisp.  Lalin.,  vol.  n, 
pag.  20,  22. 

ülnnforte  d»  Rio  Livre  —  villa,  conc.  de  Valle 
Passos  —  Castello  com  torre  de  menagem,  cons- 
truido  no  reinado  de  D.  Diniz.  —  Ruinas  de  uma 
grande  povoação,  a  que  o  povo  dá  o  nome  de 
Troia,  entre  a  montanha  chamada  Coita  de  May - 
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ro. si  c  o  logar  do  Villn  Frade.  —  Vestígios  do  po¬ 
voações  c  fortalezas  c:n  vários  pontos 

Morienuto  —  villa,  cone.  de  Idanlia  a  Nova.  —  Cus- 
tcllo  mandado  edificar  por  D.  Gualdira  Paes  de 
Marecos,  grão  mestre  dos  templários  cin  1 239.  — 
Relntorio  àeercn  dos  edif.  que  devem  serclnssif.  mon. 
nar.,  Archiro  historíco,  vol.  n ;  As  cidades  e  villas 
por  Vilhcna  Barbosa;  Noticias  archeologicas  de 
Portugal  pelo  dr.  Ilübner ;  0  castello  de  Monsanto 
pelo  conscllieiro  Guilbermiao  Augusto  de  Barros. 

Ittonen»  —  villa,  praça  d’armas  e  concelho.  —  Cas- 
tcllo  do  tempo  de  D.  Diniz  —  Aqui  houve  uma  ci¬ 
dade  romana.  —  Archivo  historíco,  vol.  n;  As  ci¬ 
dades  e.  villas  por  Vilhcna  Barbosa  ;  O  MinhoPitto- 
rcsco ,  t.  i,  pag.  41  ;  Itinerário  de  í.isboa  a  Vianna 
do  Minho  por  Scb.  J.  Pedroso  ;  Itnwco  c  Negro, 
íi,  167,  177,  n.°  25;  0  Século  n.°  51)45;  O  pala- 
cio  da  Berjoeira  (No  Minho  por  D.  Antonio  da 
Costa,  207  -  210  );  As  Misericórdias  pelo  sr.  Goo- 
dolpbim  ;  Mala  du  Europa,  iv,  n.us  114  e  115; 
A  haudbook  for  travellers  in  Portugal;  Índice  par¬ 
lam.  pelo  sr.  A.  T.  de  Albuquerque,  pag.  100. 

Alongar»  z  —  villa,  conc.  de  Pieguengos.  —  Castello 
com  tone  de  menagem  cdific.  por  D.  Diniz.  — 
Egrcja  matriz  de  N.  Sr."  da  Alagôn.  fund.  pelo 
condeslavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Existem  alli 
dois  jazigos  com  epitaphios  em  portuguez.  —  Ca- 
pclla  mór  octogona,  que  parece  ter  sido  templo 
romano,  n’uma  ermida  que  ba  na  raiz  «la  monta¬ 
nha  em  que  a  villa  está  edificada.  —  Inscripçào 
latina  sobre  a  porta  da  Villa  —  lielnl.  acerca  dos 
edift.  que  devem  ser  classif.  mon.  nac.  ;  Archivo 
historíco,  vol.  n  ;  As  cidades  e  villas  por  Vilhcna 
Barbosa  ;  A  tilas  do  termo  de  Monsara ;  ( Archeologo 
Português  n.°  8,  pag.  222,  n."  10,  pag.  279;  An¬ 
tiqualhas  de  Monsara z  (Archeologo  Português,  n.  9, 
pag.  253);  As  Misericórdias  pelo  sr.  Goodolphim. 

M»m’Alegre  ««■  Alonte  Alegre  —  villa  e  con¬ 
celho.  —  Em  1785  acharam-sc  no  Outeiro  L senho 
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duas  estatuas  de  guerreiros,  ambas  dc  granito,  c 
parecendo  obra  dos  antigos  lusilancs  ou  dos  phc- 
nicios :  estão  no  jardim  do  real  paço  da  Ajuda. 
—  Conslrucções  subterrâneas  no  sitio  chamado 
Ciada,  prox.  do  logar  dos  Casnes  :  18  pyramidcs 
em  3  renques  dc  6,  tendo  cada  uma  chumbado 
um  gancho  de  ferro;  sobre  uma  abobada,  uma  sala 
toda  ladrilhada  dc  tijolos,  etc.  Tudo  isto  foi  des¬ 
coberto  cm  1704.  —  A  pouca  distancia  das  Gra- 
Ihns,  houve  um  padrão,  que  serve  hoje  dc  haste 
a  uma  cruz,  chamada  dc  Leirunco,  a  G  kilom.  do 
Pcnedones.  Ao  S.  d'esta  cruz,  prox.  ao  rio  Rega- 
vão,  na  raiz  do  monte  chamado  Castello  de  S.  lio- 
mão,  ba  ruínas  de  uma  grande  povoação,  de  que 
ainda  se  veem  vestígios  de  5  ruas  c  alicerces  de 
edifícios.  No  meiado  do  spc.  xviii  achou-se  em 
Canibelln  uma  pedra  sepulchral  com  inscripção  ro¬ 
mana.  —  Castelfo  arruinado,  com  quatro  torres.  — 
Proximo  á  capella  de  Santo  Adrião,  vestígios  de 
um  povoado  e  sepulturas  abertas  em  penedos  com 
forma  de  corpos  humanos  —  Tccm-sc  descoberto 
n’cste  concelho  lapidas  milharias  e  moedas  roma¬ 
nas  ;  junto  a  Penedones  appareceram  lo  com  a 
effigie  dos  imperadores  Trajano  c  Vespasiauo.  — 
Ruinas  do  costclln  de  Picou  ha,  fund.  por  D.  Affonso 
ui.  -  Relat.  ácerca  dos  odif.  que  deitem  ser  clnssif. 
mon.  nac.  ;  Barroso  e  Montalegre  por  Manuel  An- 
tonio  de  Moraes  Mendonça  ( Jornal  do  Coimbra, 
n.°  IG7;  Archivo  Piltoresco,  v,  38,  52,  vi,  84  a 
271  ;  Noticias  nrcheologicas  de  Portugal  (Estatuas 
gallaicns),  appendicc  G,  pelo  dr.  Hübner,  pag. 
103;  Noticias  nrcheologicas  dc  Trás  os  Montes  pelo 
rev.  abbade  Manuel  de  Azevedo  no  Archeologo 
Português,  pag.  130;  Ensaio  lopograpbico  stalisiico 
do  julgado  de  Monlealegre  pelo  bacli.  José  dos  San¬ 
tos  Dias  (Porto,  1836);  índice  parlam,  pelo  sr.  A. 
T.  de  Albuquerque. 

IMontafvão  —  villa,  conc.  de  Niza.  —  Castello  em 
ruinas,  do  tempo  de  D.  Diniz. 
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Ruutíio  —  outeiro  no  conc.  de  MonCAlegre. — 
Na  raiz  do  monle  de  S.  Romão,  quasi  confinante 
com  o  rio  Regavão,  vestígios  do  cinco  ou  seis  ruas 
e  alicerces  de  casas  feitas  de  pedras  lavradas,  al¬ 
gumas  de  cantaria;  ruinas  de  um  castello,  no  cen¬ 
tro  do  qual  estão  restos  de  amphoras,  tijolos,  etc. 
Yidè  Mont’AIegre. 

Monte  Junto  —  serra. —  «Commissão  geologica  de 
Portugal.  Estudos  geologieos.  Da  existência  do  ho¬ 
mem  no  tiosso  solo  em  tempos  mui  remotos  provada 
pelo  esludo  das  cavernas.  Primeiro  opusculo.  No¬ 
ticia  acerca  das  grutas  de  Ccsareda»  (cavernas  ex¬ 
ploradas  :  Casa  da  Moura,  Lapa  Furada,  Coca  da 
Moura)  pelo  sr.  J.  F.  N.  Delgado  (Lisboa,  1867); 
De  antiquilahbus  Lusilaniae  por  André  de  Resende. 
(Evora,  1393,  fl.  40  -42);  Portugal  P.tloresco, 
t.  ui. 

Monte -Mór —  aldeia,  freg.  de  Loures,  conc.  dos 
Olivaes. — Azulejos  da  capclla  da  Sr.*  ila  Saude. 
—  Inscripção  do  alpendre  fronteiro  á  capella. 

Manteoiòr-o  -  IVovo  —  villa  e  concelho.  — Nas 
immediações  leem  apparecido  moedas  romanas, 
amphoras  e  um  cippo  com  inscripção,  que  cm 
1814  foi  para  o  Museu ,  Cenáculo.  —  -Na  parede  de 
uma  casa  que  fica  fronteira  á  da  catnara,  está 
uma  lapida  com  inscripção  romana.  —  Havia  por 
estes  sitios  vários  dolmens.  —  Castello  reedificado 
por  D.  Sandio  I ;  torres  da  Má  llora  e  do  Anjo.  — 
Templos  antiquíssimos,  Na  egreja  de  N.  Se.a  da 
Villa,  dos  Milagres  ou  dos  Açougues,  que  por  estes 
nomes  era  também  conhecida  e  hoje  está  arrui¬ 
nada,  ainda  em  1830  se  podia  ler  uma  inscripção 
latina,  que  lá  havia.  —  No  monte  sobranceiro  ao 
rio  Mourinho  da  freg.  de  S.  Matheus,  um  cippo 
dedicado  ao  imperador  Antonino  Pio  e  com  uma 
extensa  inscripção.  —  Archivo  histonco,  vol.  n; 
cidades  e  villas  por  Vilhena  Barbosa;  Estudos  his¬ 
tóricos,  jurídicos  e  economicos  sobre  o  município  de 
Monlemôr  -  o  -  novo  por  José  Hilário  de  Brito  Cor- 
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}  oi  a  c  Dr.  José  Joaquim  Lopes  Traça  (Coimbra, 
j  873  -  75);  Memória  esladislica  áccrcn  da  notarei 
rilla  (Ir  Monlemór  -  o  -  noró  por  Joaquim  José  Va- 
rella  (Mem.  da  Arad.  II  da s  Sciencias,  v,  1  )  ; 
Corpos  -  Inscrip.  Ili'p.  Liilin,  vol.  u,  13,  16, 
suppl.,  306;  Recordações  de  uma  n.issCio  archeolo- 
dica  —  Monlemór  o  novo ,  Setúbal,  Alcácer  do  Sal, 
por'  A.  F.  Simões,  no  jornal  A  Arte,  1870,  pag. 
31,  64  ;  Noticias  At  clwologicas  de.  Portugal  polo  sr 
dr.  llubncr;  Recista  Archeologica,  i,  n.,,s  8  e  seg.  ; 
Opúsculos  de  A.  Ilcrculano,  t.  in,  06;  Memória 
acerca  da  rilla  de  Monlemór  -  o  -  novo,  escripla  em 
1854  por  João  de  Sá  de  Sousa  Cbicborro  Mexia 
Gaiola,  c  apresentada  á  Acad.  R.  das  Scicncias, 
onde  se  conserva  ainda  inédita;  Apontamentos  de 
geologia  agrícola  pelo  sr.  Filippc  de  Figueiredo, 
pag.  168  ;  Hisl.  de  S.  Domingos,  2."  parle,  vol.  in, 
3. 3  parle,  vol.  iv,  4."  parle  vol.  v  ;  A  hnndbook  /or 
I carrileis  in  Portugal  (  1  887);  llisl.  dr  Porl.  de 
T.  Chagas,  vol.  ni,  pag.  634,  iv.  626,  3."  cd.; 
Novo  alm.  de  lernhr.  luso  bras.  1883,  pag.  121  ; 
índice  parlam,  pelo  sr.  A.  T.  de  Albuquerque, 
pa?.  109. 

IfS  ite úc  —  <»  —  ^  el  8»  o  —  vil  la  c  concelho  —  Ruí¬ 
nas  de  um  vetusto  castcllo,  cm  cujo  recinto  ha 
d  templo  de  S.  João,  o  de  Santa  Maria  d’Alcaçjvn, 
e  o  palacio  real  da  rainha  D.  Urraca,  irmã  da 
mãe  de  D.  AlTonso  Henriques.  —  Em  1860  desco¬ 
briram-se  no  sitio  das  Caldas,  que  li  ca  proximo, 
arcos  de  pedra  c  banheiras  do  tempo  dos  romanos 
nu  talvez  dos  arahes.  — Na  capclla  da  Sr.a  da  Pie¬ 
dade,  da  egreja  dos  Anjos,  que  c  de  archilectura 
manuelina,  ha  uma  lapida  com  epitaphio  relativo 
a  D.  Margarida  de  Meilo  Percstrello,  victima  da 
Inquisição.  O  tumulo  de  Diogo  da  Azamhuja, 
atrás  do  aliar  mór,  c  d’aquclla  mesma  architc- 
clura  e  tem  inscripção  em  portuguez.  —  Archivo 
histórica,  vol.  ji;  A  s  cidades  e  villas  por  Yilhena 
Barbosa;  Noticias  archeologicas  de  Portugal  pelo 
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dr.  Hubncr;  Meta.  hist.  dos  div.  cone.  do  dislr. 
(idm.  de  Coimbra  polo  dr.  Henriques  Secco  ;  0'cid. 
xx,  03  ;  Archcol.  Porl.,  vol.  li.  n  08  G  e  7;  A 
terra  pioitag.  pelo  sr.  Rocha  Rcixolo,  pag.  161  ; 
Portugal  artístico  e  monurn.  ;  Louças  pintadas  do 
caslro  de  Sanla  Olaya)  Archcol.  Porl.,  vol.  11,11." 
10  e  11);  Ui st,  de  Porl.  de  IMnh.  Chagas,  3.a 
od.,  vol.  ii,  ]iag.  549,  vol.  111,  pag.  610,  034; 
(kcid.,  xx,  pag.  93.;  Porlngalia,  t.  1,  fase.  3.°, 
pag.  596. 

Monte  Muro  ou  Monte  do  Mouro  —  serra, 
cone.  de  Sinfâes.  —  Caslello  de  Villar  da  Chan 
( Torre  da  Chan)  construído  por  Geraldo,  0  sem 
paror  —■  Portugal  Pillorrsco ,  t.  111. 

Monte  Keal  — -  freg  ,  cone.  de  Leiria.  —  Cippos, 
medalhas  romanas  c  um  pequeno  altar  portátil 
aqiii  encontrados  em  1807.  O  altar  está  110  gabi¬ 
nete  de  numismática  da  Bibliothcca  Nacional  de 
Lisboa  ;  c  de  mannoic  e  tem  uma  inscripçào  in¬ 
completa. 

Mo  reira.  —  aldeia,  freg.  de  Alfarcila  de  Jullcs, 
cone.  do  Villa  Pouca  de  Aguiar. — No  tiin  c  ao 
NE.  da  villa  ba  uma  grande  pedra  cspherici,  que 
alguns  suppõem  ser  uma  ara  antiga,  mas  talvez 
fosse  uma  anta.  —  Em  junho  de  1721  descobriu-se 
no  G estai  um  cippo  com  inscripçào  romana  ;  e 
depois  d’isso,  grande  quantidade  de  carvões,  mui¬ 
tas  amphoras  de  barro  vermelho,  muitos  copos 
de  vidro  branco,  bacias  de  barro,  uma  pequena 
caldeira  de  cobre  com  aza  do  mesmo  metal,  etc. 
—  Ruinas  de  um  castello  romano,  de  cantaria, 
por  baixo  da  aldeia  de  Gidadelhe,  termo  de  Alfa- 
rella,  pouco  distante  de  Moreira  e  acima  do  rio 
Tinclla.  Por  occasiào  da  estiagem  vè-sc  11'cste 
rio  junto  ao  caslello  uma  pedra  com  inscripçào 
romana.  —  Vestígios  de  mineração  romana. 

Moreira,  de  Rey  —  freg..  cone.  de  Trancoso.— 
Mais  de  50  sepulturas  de  diversas  dimensões  c 
orientações,  todas  abertas  cm  grandes  penedos  de 


granito.  / nteressanl issima  estancia  archeologicti,  e 
talvez  prchistorica,  chama  a  esta  povoação  o  rev. 
abbade  <lc  Miragaya  e  promctlc  (Telia  oceupur  sc 
em  um  supplemenlo  ao  /' orlugal  antigo  e  moderno. 
—  0  Minho  Pitoresco,  t.  i,  566. 

llorlagnii  —  villa  c  concelho  —  Memória  sobre  as 
moedas  romanas  da  serra  do  Condão  e  moeda  go- 
thica  de  Mortagua  por  Autouio  Maria  Seahra  de 
Albuquerque;  Archeolcgo  Português ,  n.°  1,  pag.  10. 

Mós  — freg.,  cone.  de  Moncorvo.  —  Iluinas  de  um 
caslcllo  romano  e  suas  minas. 

Mosteiro  —  freg.  de  Anccde —  Poriugalia,  t.  i, 
fase.  2.u,  pag.  325  ;  llecista  Archeologiai ,  Jií,  178. 

Haura  —  villa  e  concelho.  —  Muitas  lapidas  com 
inscripções  romanas  encontradas  n’esles  sitios.  — 
Castello  com  tres  torres,  do  tempo  de  D.  Diniz. 
— Templos  antiquíssimos.  —  Archivo  historico,  vol. 
ii ;  /ti  cidades  e  villas  por  Vilhena  Barbosa;  His¬ 
toria  da  notável  villa  de  Moura  por  Luiz  d’Almeida 
Cabral  e  Descripção  da  mesma  villa  c  da  de  Ser/ia 
por  Fr.  Diogo  Vaz  Paschoal  (Ms.  da  bihliol.  da 
Universidade  de  Coimbra,  x,  151,  4)  ;  Panorama, 
1840,  pag.  4;  Portugal  Pittoresco,  iv,  178;  Ue. 
antiguilalibus  Lusitaniae  por  André  de  Resende 
(  Evora,  151)3,  fl.  171),  llist.  dr.  S.  Domingos,  3." 
parte,  vol.  iv;  O  Século  n.°  5384  c  5398;  A  hand- 
book  for  havellers  in  Portugal ;  Noticia  sobre  a 
contenda  de  Moura  (Lisboa,  1889,  Imprensa  Na¬ 
cional.  ) ;  Monographia  do  concelho  de  Moura 
com  mappas  estatísticos  ( llolet .  da  direcção  geral 
de  ugricull  ,  n.°  2  do  6.°  anno,  1895) 

MottrõR» —  villa  e  concelho. — Castello  com  3  tor¬ 
res  fund.  por  D.  Diniz,  c  torre  de  menagem 
construída  por  D.  Aífonso  iv.  Sobre  esta  porta  ha 
uma  inscripção  em  portuguez.  —  Capella  de  N. 
Sr.3  do  Alcance,  instituída  pelo  condeslavel  D. 
Nuno  Alvares  Pereira.  —  Archivo  hislorico,  vol.  n; 
As  cidades  e  villas  por  Vilhena  Barbosa  ;  Novo 
alm.  de  lembr.  luso-bras.  1886,  pag  425 ;  llist. 


217 


de  Porl.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  ui,  pag.  G34. 

ülouratão  ou  Fonte  de  Honraião —  a  6 

ldlom.  de  CasLello  de  Vide  -  Dolmen  ccltico  :  Icm 
os  intervalios  das  pedras  perpendiculares  lapados 
com  parede  de  alvenaria. 

niourax  —  freg.,  cone.  de  Tondella.  —  Capella  de 
N.  Sr.“  da  Esperanba  :  é  do  tempo  dc  D.  Aítbnso  i. 

Honre  —  freg.,  cone.  de  Villa  Verde.  —  Uma  torre 
muito  antiga,  no  logar  de  Santo  André.  —  Ruinas 
de  um  castello  no  'monte  Brito.  —  0  Minho  Pilto- 
resco,  t.  i,  407. 

Sloure  —  freg.,  cone.  da  Povoa  de  Lanhoso. —  A 
capella  mór  da  egreja  matriz  está  forrada  de  azu¬ 
lejos.  Sobre  a  verga  da  porta  principal  do  templo 
ha  uma  inscripçâo  latina  ;  ha  outra  na  torre. 

Mourisca» — freg.,  conc.  de  Abrantes.  —  Capella 
de  N.  Sr.a  dos  Mattos  ;  bcllos  azulejos  no  corpo 
da  egreja. 

Muge  ou  Mugem  —  villa,  conc.  dc  Salvalerra 
de  Magos.  —  Egreja  de  N.  Sr .“  da  Gloria,  fund. 
por  D.  Pedro  i.  Inscripçâo  em  letra  gothica  sobre 
a  porta  principal.  —  Commissão  geologica  de  Por¬ 
tugal.  Da  exislencAa  do  homem  em  epochas  remo¬ 
tas  no  valle  do  Tejo.  Primeiro  opúsculo.  Noticia 
sobre  os  esqueletos  humanos  descobertos  no  Cabeço 
da  Arruda  por  F.  A.  Pereira  da  Costa,  com  a 
versão  em  francez  por  M.  Dalhunty  (Lisboa, 
1865)  ;  Excursion  ci  Mugem,  Moita  do  Sebastião 
et  Cabeço  da  Arruda.  Congrès  inlernat.  d’anthro- 
pologie,  etc.  1880.  Compte  rendu,  pag.  68  ;  Anthro- 
pologia  por  João  d’Andrade  Corvo  ( Boletim  da  R. 
Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol.  Portug.,  t.  ui.  n.°  10. 
pag.  156);  Scicncia  e  philosophia  por  Teixeira 
Bastos. 

Murça  de  Fanoyaa  —  villa  c  concelho.  —  Monu¬ 
mento  de  pedra  a  que  chamam  a  porca  de  Murça. 
—  No  logar  do  Populo  ha  uma  ermida  antiquíssi¬ 
ma  e  junto  a  ella  estão  as  ruinas  do  Castello  da 
Touca  Rôla,  que  parece  de  construeção  romana. 
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—  Archeologo  Português,  n.'  9,  pag.  236  ;  vol. 
H,  ii.  12;  Branco  e  Negro,  t.  n,  87;  Pelourinho 
dè  Murça  (Orcidente,  n.°  646,  vol.  xix). 

RI —  freg.  e  cone.,  dist.  de  Aveiro  —  Nolicia 
histórica  por  Marques  Gomes  no  folh.  A  Murlosa. 
A  proposito  da  sua  autonomia  por  José  M.  Barbosa 
(Aveiro,  1899). 

Nabancin  —  Vid.  Tliomwr. 

Naxareth  (N.  Sr.“  da)  —  freg.  da  Pederneira,  conc. 
de  Alcobaça  —  Capclla  da  memória.  Capella  sub¬ 
terrânea  com  inscripções,  uma  era  latim,  outra 
cm  portuguez.  —  Antiguidade  du  sagrada  imagem 
de  N.  6r.‘  da  Nazarelh.  Grandezas  de  seu  silio, 
casa  e  jnrisdicção  real,  sita  junto  n  villa  da  Pe¬ 
derneira  por  Manuel  de  Brito  Alam.  (Lisboa,  1634  — 
1637)  ;  < Air  o  nicas  de  viagem  pelo  sr.  Alberto  Pi- 
mentel  ;  Apontam,  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  F. 
de  Figueiredo,  pag.  204  ;  Novo  alm.  de  lernbr.  luso- 
bras.  1880,  pag.  257  ;  Branco  e  Negro  n.°  20  ;  Lis¬ 
boa  antiga  pelo  sr.  Visconde  de  Castilho  (Julio) 
t,  ii,  pag.  91  (Bairros  orientaes)  ;  A  vida  alegre 
por  J.  César  Machado,  pag.  58  ;  A  praia  da 
Nazarelh.  O  seu  passado  e  descripção  da  actuali- 
dade  por  Joaquim  C.  Poças  Junior  (Alcobaça,  1901). 

j^ejçréílos  — freg.  de  Santa  Maria,  conc.  de  Santo 
Thyrso.  —  Pia  baptismal  com  inscripção, 

Nejçréílos  —  freg.  de  S.  Thomé,  conc.  de  Santo 
Thyrso.  —  Nb  monte  do  Craslo,  vestigios  de  for¬ 
tificações  antiquíssimas.  —  O  Minho  Pittoresco,  t. 
li,  322,  324. 

]\7esv»  —  rio  —  Em  um  penhasco,  perto  da  foz, 
estão  as  ruinas  de  um  castello  grego.  Relat. 
acerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon.  nac. ; 
O  Alinho  Pittoresco,  t.  i,  236. 

IVeSfisa»  —  freg.  e  couc.  —  Antiguidades  romanas 
das  visinhanças  de  Nellns  ( Memórias  sobre  a 
antiguidade  pelo  sr.  dr.  A.  dos  Santos  Bocha); 
Religiões  da  Lusitama  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vascon- 
ccllos,  t.  1,  pag.  16. 
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Nespereira  —  freg.,  conc.  de  Sinfães.  — -  Existe  no 
logar  do  Soulo  o  antigo  pelourinho  do  municipio 
de  Nespereira. 

Niza  —  villa  e  concelho.  —  Em  1780  achou-se  aqui 
uma  lapida  com  inscripção  romana.  —  Fortifica¬ 
ções  desmanteladas.  —  Àrchivo  hislorico,  vol.  n  ; 
As  cidades  e  villas  por  Vilhena  Barbosa;  Memória 
histórica  da  notável  viila  de  Niza  por  José  Diniz 
da  Graça  MotLa  e  Moura  (Lisboa,  1877)  ;  Corpus 

—  Inscrip.  Uisp.  Lalin.  vol.  u,  20,  22  ;  Noticias 
archeoloçjicas  de  Portugal  pelo  dr.  Hubner  ;  Archeol. 
Português,  n.°  7,  pag.  1 91  ;  Vários  opúsculos,  alguns 
inéditos  por  José  D.  da  Graça  Moita  e  Moura,  pag. 
403.  (Lisboa,  1885)  ;  A  handbook  for  travellers  in 
Portugal;  Lhst.  de  Portugal  de  Pinh.  Chagas,  3.a 
ed.,  vol.  ii,  pag.  413;  m,  634;  v,  616;  Novo 
alm.  de  lembr.  luso-bras.,  1880,  pag.  251;  O 
Século  n.°  6376. 

Nogueira  —  freg.,  conc.  de  Braga.  —  Perto  do 
Logar  da  Magdalcna  se  veem  ruinas  de  fortifica¬ 
ções  romanas. 

Nogueira  —  freg  ,  conc.  da  Ponte  da  Barca.  — 
Torre  de  Quintella. 

Nogueira  —  freg.,  conc.  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

—  Torre  dos  Nogueiras. 

Nogueira  —  freg.,  conc.  de  Chaves.  —  Os  roma¬ 
nos  exploraram  aqui  minas  de  ouro. 

Nojões  —  aldeia  na  freg.  de  Real,  conc.  de  Castello 
de  Paiva.  —  No  sitio  do  Fojo,  que  fica  proximo, 
ha  vestígios  de  um  pequeno  templo  romano,  con¬ 
servando  ainda  parte  do  pavimento  em  mosaico. 

—  Fonte  que  parece  de  construcção  romana,  e 
vários  alicerces  de  edifícios  no  logar  da  Povoação, 
onde  ha  também  antas  celticas. 

Nossa  Sr.“  da  Graça  das  Areias  —  freg., 
conc.  de  Ferreira  do  Zezere  -  Torre  de  D.  Gayão, 
situada  na  quinta  da  Torre  da  Murta,  onde  ha 
um  dolmen  descoberto  e  que  foi  explorado  em 
1865  pelo  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta, 
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encontrando  -  se  fragmentos  de  ossos  c  instru¬ 
mentos  de  silcx. —  Caverna  em  Ave  Casta. 

Nobsu  Senliwra  do  Porto  ou  Ko§«a  Senliura 
do  Porto  d’ Ave  —  freg.  de  S.  Miguel  de  Tliaide, 
cone.  da  Povoa  de  Lanhoso.  —  Sanctuario  muito 
notável  :  egreja  octogona,  com  zimborio;  paredes 
interiores  revestidas  de  azulejos.  Diversas  inscrip¬ 
ções  nas  capellas. 

moura  —  freg.,  cone.  de  Murça.  -  Tres  castellos  : 
de  Noura  de  Sobrêdo  e  de  Cidadonha. 

Numâo  —  freg.,  cone.  de  Villa  Nova  de  Foz- 
Côa  —  Castello  com  15  torres,  em  ruinas.  N’estc 
castello  e  nas  suas  proximidades  teem  se  desco¬ 
berto  muitas  inscripções  c  medalhas  romanas,  de 
ouro,  de  prata  e  de  cobre,  assim  como  grande 
numero  de  sepulturas.  —  No  muro  do  castello,  ao 
sabir  pela  porta  que  fica  ao  O.,  está  embebida 
uma  pedra  ccm  inscripção  latina.  Na  egreja  matriz 
por  cirra  de  uma  pia  de  agiiaMrenta  vè-se  tambe  n 
uma  inscripção  romana.  —  Sobre  a  porta  da 
cape! la  de  Nossa  Sr.3  da  Ribeira,  junto  á  quinta 
de  Arnozctlo,  ba  uma  pedra  com  inscripção  em 
portugucz,  e  n’esta  mesma  lingua  estão  outras 
inscripções  na  cruz  do  campanário  e  no  retábulo 
da  capclla  mór.  —  Ha  quem  sustente  que  Numão 
é  a  antiga  Numancia.  —  Noticias  archco lógicas  de 
Portugal  pelo  dr.  Hubner ;  Mem.  de  1'archèol. 
sue  la  vêrit.  sigmf.  des  signes  qu'on  voit  gravés 
sur  les  (iiicieus  monuments  du  Portugal;  Corpus. 
—  Insrrip.  Ihsp.  Latiu.,  vol.  n,  pag.  48  e  49. 
696  ;  Les  arls  en  Portugal,  pelo  conde  Raczynski. 

Óbidos  —  villa  e  concclbo.  —  Cerca  de  mura¬ 
lhas  torreadas.  Castello  do  tempo  de  D.  Diniz. 
« Torre  vedra,  »  que  parece  construcção  arabe. 
Na  quinta  das  Gaieiras  é  notável  a  aichileclura 
das  portas  e  janellas.  Pela  sua  fórma  circular  o 
templo  do  Senhor  da  Pedra  assemelha-se  ao 
pantheon  de  Roma  edificado  por  Agrippa,  genro 
do  imperador  Augusto.  —  Relal.  ácerca  dos  edif. 


221 


que  devem  ser  classif.  mon.  nac.;  Archivo  hisiorico, 
vol.  li ;  As  cidades  e  cillas  por  Vilhena  Barbosa  ; 
Visitação  á  egreja  de  S.  João  do  Mocharro  d’Obidos 
por  D.  Jorge  da  Costa  em  14  de  fevereiro  de  1467 
(  Revista  archeologica.  i,  n.°  8  e  seggT)  ;  Serões  de 
historia  por  A.  Xavier  Rodrigues  Cordeiro,  t.  i, 
pag.  30  ;  O  município  de  Óbidos  (Lisboa,  1856)  ; 
Arch.  Pittor.,  vm,  41  ;  Religiões  da  Lnsilania  pelo 
sr.  dr.  Le*ite  de  Vasconcellos.  t.  i,  pag.  18  ;  Mala 
da  Europa,  v,  n.°  182;  A  Vida  alegre  por  Julio 
Cesar  Machado,  pag.  137;  Rainhas  de  Portugal 
pelo  sr.  F,  Benevides,  t.  i,  pag.  230  ;  O  municí¬ 
pio  do  Cadaval  (Lisboa,  1856)  ;  A  Terra  Portu- 
gueza  pelo  sr.  Bocha  Peixoto,  pag.  171,  197  ; 
Branco  e  Negro,  t.  n,  409  ;  Portugal  por  M.  Ferd. 
Denis ;  ÍJist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3  a  ed.,  vol. 
i,  pag.  165,  293;  m,  634  ;  iv,  627,  634;  v,  617 
a  628  ;  Breve  noticia  ou  fiel  relação  da  dedicação 
do  altar,  e  egreja  do  Senhor  Jesus  da  Pedra,  junto 
á  villa  de  Óbidos,  etc.  (Lisboa,  1749);  Occidenle, 
vol  ix,  242,  xvii,  267,  xxiv,  88  ;  Revista  Arclieolo- 
gica,  in,  180  ;  Arte  Porlugueza,  n.°  1  ( Inscripções 
Port.  por  Luciano  Cordeiro);  Portugal  Pitt.,  iv, 
152;  Revista  lllust.,  1890,  pag.  192;  Chronicas 
dr  viagem  pelo  sr.  Alberto  Pimentel ;  Domingo 
illuslrado,  3."  vol. 

Orieniãra  —  villa  e  concelho.  —  Em  frente  do  arco 
d’alvenaria,  á  sahida  da  villa,  na  direcção  da 
estrada  que  vae  para  S.  Theotonio  e  outros  pontos, 
ha  uma  lapida  com  inscripção  portugueza ;  A 
handbook  for  travellers  m  Portugal ;  Novo  alm. 
de  lembr.  luso-bras.,  1874,  pag.  242  ;  Domingo 
illuslrado,  3.°  vol. 

Odivellas  —  freg.,  termo  de  Lisboa  —  A  capella 
mór  da  egreja  matriz  é  revestida  de  mármore 
de  differentes  cores  ;  e  o  tecto  de  abobada  de  pedra. 
—  Proximo  ao  convento  ha  um  arco  ogival,  sobre 
tres  pequenos  arcos,  sustentados  por  oito  columnel- 
los,  e  em  cima  d’estes  uma  mesa ;  pela  archi- 
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tcctura  parece  anterior  ao  reinado  de  D.  João  r. 

No  vestíbulo  da  egreja  do  convento  via-se  ainda 
ba  pouco  tempo  embebida  na  parede  uma  bala 
de  pedra,  tendo  por  baixo  uma  inscripção  em 
portuguez.  Actualmenle  acha-se  tudo  isto  no  Museu 
de  Artilberia.  —  Tumulo  de  el-rei  D.  Diuiz,  fun¬ 
dador  do  convento.— Jornal  das  bcllas  ardes  (1843); 
Relat.  acerca  dos  eiif.  que  devem  ser  çlassif.  mon. 
nac.  ;  0  Mosteiro  de  Odivellas  por  A.  C.  Borges  de 
Figueiredo;  Portugal  e  os  Estrangeiros,  t.  i,  115; 
Panorama,  1837,  pag.  57  ;  0  primeiro  architecto  de 
Otíivcllàs.  Fecho  de  abobada  (Revista  arcbeologica 
n.°  10,  ii,  n.°  3);  Occidnite ,  ix,  186,  203  a  205  ; 
x,  142  ( Mosteiro  de  Odivellas);  xx,  262,  Arch. 
Pittcr.,  v,  77;  vi,  333;  Portugal  por  M  Ford. 
Denis;  Mocidade  de  Gil  Vicente  (o  poeta)  — 
quadros  da  vida  porlugueza  nos  séculos  xv  e  xvi 
pelo  sr.  Visconde  de  Castilho  (Julio)  ;  llist.  de 
Port.  de  Pinb.  Cbagas,  3."  cd.,  vol.  i,  208, 
217  ;  Historia  do  Senhor  Roubado  de  Odivellas, 
novo  descobrimento  do  logar  onde  foi  escondido, 
exaltação  do  padrão,  que  em  memória  do  sacrílego 
roubo  na  noite  de  10  de  maio  de  1671  se  collocou 
no  mesmo  logar  em  5  de  novembro  de  1741,  etc. 
Composta  pelo  pad.  Luiz  Montez  Matloso  (Lisboa, 
1745);  Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol. 
Portug.,  t.  vii,  n.°  1  pag.  15  ;  viu,  pag.  111  e  112; 
A s  minhas  queridas  freirinhas  de  Odivellas  por 
Manuel  Bernardos  Branco  ;  tdyllios  dos  reis  pelo 
sr.  Alberto  Pirncntel. 

Oetra§  —  villa  e  concelbo.  —  Fortes  de  S.  .João  das 
Maias,  de  Santo  Amaro,  de  Paço  d  Arcos  e  de 
Laveiras.  Palacio  do  Marquez  de  Pombal  :  cascata 
dos  poetas.  —  Corpus  :  Inscrip.  Uisp.  J.atm.  vol. 
ii,  pag.  23;  Torre  do  Bugio,  Torre  de  S.  Julião, 
praça  do  pelourinho  {Arch.  Pilt.,  t.  v  vi);  Por¬ 
tugal  de  cabelleira  pelo  sr.  Alberto  Pimenlel.  pag. 
147  ;  O  Século  n.°  6993  ;  Cascata  dos  poetas  {Branco 
e  Negro,  t.  n,  227  );  Domingo  iiiustr.,  3.°  vol. 
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Oleiros  —  villa  e  concelho.  —  Egreja  matriz,  do 
lempo  do  rei  D.  Manuel.  Azulejos  revestindo  as 
paredes.  Duas  sepulturas  muito  antigas  ;  um 
epitaphio  incompleto.  —  Gruta  da  Cova  da  Moura, 
perto  da  margem  esquerda  do  Zezere.  —  Memórias 
da  Villa  de  Oleiros,  publ.  em  1881  pelo  bispo 
de  Angra  D.  Joao  Maria  Pereira  d’Amaral  Pimen- 
tel ;  Tardes  divertidas  e  conversações  curiosas  pelo 
pad.  F.  N.  Silveira,  semana  v:,  tarde  i,  pag. 
JO;  As  Misericórdias  pelo  sr.  G.  Goodolphim  • 
Domingo  illustr.,  3."  vol. 

Ollialvo  —  freg.,  conc.  de  Alemquer.  —  Egreja 
matriz.  Debaixo  do  arco  do  côrn  ha  duas  ins- 
cripções  em  portuguez,  e  na  capella  mor  quatro 
lapidas  com  inscripções  n’esta  mesma  lingua.  — 
Ao  centro  do  corredor  que  vae  ter  á  portaria,  uma 
grande  campa  com  inscripção  em  latim  e  portu¬ 
guez.  —  Na  quinta  da  Margem  da  Arada  teem-se 
encontrado  por  muitas  vezes  antiguidades  roma¬ 
nas,  e  entre  outras,  uma  lapida  com  inscripção: 
Em  1834  ou  1855  appareceu  junta  á  quinta  da 
Boa  Vista  cm  umas  exeavações  uma  amphora  de 
barro,  provavelmente  romana. --No  sitio  do  Lombo, 
no  Àllo  do  Garlaxêno,  teem  apparccido  sepul¬ 
turas.  0  visconde  d’Alemquer  mandou  para  o 
Museu  do  Carmo  um  dos  cippos  achados  em 
Olhalvo.  —  Na  freg.  de  Aldeia  Gavinha  desco¬ 
briu  se  um  cippo  com  inscripção  latin  .  —  Cor- 
pus  —  Inscrip.  llisp.  Latin.,  vol.  n,  pag.  23 ; 
Archivo  historico,  vol.  i. 

Olli  »o  —  concelho.  —  A  handbook  for  Iraoellers  in 
Portugal ;  Antiguidades  won.  do  Algarve  por  Esta- 
cio  da  Veiga.  Necropole  dc  Ma  rim,  art.  do  sr.  Ant. 
dos  S.  Rocha  no  Arch.  Porlug.,  vol.  vin,  pag.  72  ; 
Branco  e  iVegro,  n."  80,  1897;  Revista  Archeologica, 
ui,  123,  124,  125;  Cor  pus  -  Inscrip.  Hisp.  Latin., 
Supp.  ao  vol.  li,  782,  784  ;  Mem.  sobre  as  meda¬ 
lhas  e  condecor.  porlug.  por  M.  B.  Lopes  Fernandes, 
pag.  62;  Domingo  illustr.  3.°  vol. 
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Olival  ( JV.  S.a  do )  —  freg.,  conc.  da  Certa.  —  Na 
egreja.  junto  do  altar  de  Santa  Calharina,  esteve 
dentro  de  um  nicho  uma  estatua  do  condcstavcl 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  ;  era  de  cêra  e  um  dos 
priores,  cerca  do  anno  de  1604,  vcndeu-a  e  subs¬ 
tituiu-a  pela  imagem  de  S.  Braz. 

Olival  —  freg.,  cone.  de  Vil  la  Nova  de  Ourem.  — 
Na  aldeia  do  Estreito,  á  entrada  da  capella  de  N. 
Sr.a  do  Teslinho  ha  uma  inscripção  em  portuguez. 

OH.v^irsi  —  freg  ,  cone.  dos  Arcos  de  Vai  de  Vez. 

—  Lapa  ou  Gruta  chamada  Paços  do  Itei,  e  o 
penedo  do  Garcia. 

Ol  iveira  de  Azemeis  —  freguezia  e  concelho.  — 
Portugalia,  t.  ),  fase.  2.°,  pag.  262 ;  Mala  da 
Europa  n,°  192;  A  handbook  for  Iravellers  in 
Portugal;  Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo 
sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.  172.  As  Misericórdias 
pelo  sr  C.  Gooldophim  ;  índice  parlam,  pelo  sr. 
A.  T.  de  Albuquerque  ;  Egreja  Matriz  —  Paços 
municipaes  ( Occidente,  vol.  iv,  pcg.  148,  246  ), 
Braceletes  pre-romanos  (  Archeologo  Português, 
vol.  a,  n."  3,  pag.  86);  Domingo  illusír.,  3."  vol. 

Ol  iveira  do  ('onde  —  villa,  conc.  do  Carregai. 

—  Capella  da  Sr.a  dos  Milagres-,  tem  azulejos 
com  dilfercntes  quadros  da  vida  de  N.  Sr.*  — 
Portugal  arhshco  e  monumental ;  Ilist.  de  Perl.  de 
Pinh.  Chagas,  3  a  ed.,  vol.  iv,  pag.  619. 

Olsveir»  do  Douro  —  freg.,  conc.  de  Sinfães. 

—  Proximo  ao  logar  de  Itoaças  está  uma  anta 
celtica  (penedo  oscillante),  e  junto  se  vê  uma  gruta 
chamada  Lapa  da  Clian. 

Oliveira  do  llo»pital  —  villa  e  concelho.  — 
Dois  mausoléos  de  architectura  gothica  na  egreja 
d'esta  villa.  — Memória  sobre  Oliveira  do  Hospital 
pelo  sr.  Adelino  Julio  Mendes  d’ Abreu  ;  Mem. 
Iiist.  chorog.  dos  div.  conc.  do  dist.  adm,  de 
Coimbra  pelo  dr.  Henriques  Secco ;  O  Século  n.° 
o4S3,  21-3-97;  As  arcainhas  do  Seixo  c  da  So- 
breda  ( Portugalia  —  Mat.  para  o  estudo  do  povo 
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portuguez,  l.°  fase.);  Domingo  illustrado ,  3.°  vol. 

Orgc»»s  —  freg.,  cone.  do  Vizeu. — Restos  do  con¬ 
vento  de  frades  de  S.  Francisco  do  Monte,  fund. 
em  1408;  sumptuosa  egreja  muito  bem  conser¬ 
vada.  —  No  monte  do  Craslo  antiquíssima  capella 
de  N.  Sr/ 

Ogea  —  serra.  —  Dolmen  furado  da  Candieira  (  Ar- 
chcologia  da  península  Ibérica  por  A.  F.  Simões 
no  jornal  A  Arte,  1879,  pag.  107),  Noiios  monu¬ 
mentos  megalithicos  em  Portugal  pelo  sr.  Possi- 
donio  da  Silva  fliolet.  da  li.  Assoe,  dos  Archi.  e 
Archeol.  Porlug.,  t.  n,  pag.  90)  ;  Panorama,  1842, 
pag.  362  ;  Portugal  Piltoresco ,  t.  in ;  Chromca 
dos  eremitas  da  serra  de  Ossa  por  Henrique  de 
Santo  Antonio;  Religiões  da  Lusitânia  pelo  sr.  dr. 
Leite  de  Vaseoncellos,  t.  i. 

Oui-idren  —  freg.,  conc.  de  Chaves  —  No  monte 
das  Aicas  ha  vestígios  de  edifícios  romanos. 

Oiiguella  —  villa,  conc.  de  Campo  Maior.  -  Cas- 
tcllo.  —  N’um  edifício  arruinado  encontrou-se  o 
pedestal  de  uma  cruz  com  inscripção  em  por¬ 
luguez. 

Onréga  ou  Tourég»  —  freg.,  conc.  de  Evora. 
—  Vestígios  do  palacio  do  pretor  Daciano  e 
de  outros  edifícios  com  pavimento  de  mosaico. 
--  Dolmen  descoberto  ha  annos  no  logar  de 
Barrocnl.  —  Tumulo  do  Quinto  Juíio  Máximo, 
cuja  lapida  com  inscripções  romanas  foi  transfe¬ 
rida  em  1826  para  o  Museu  Cenáculo  em  Evora 
e  está  actnalmente  no  templo  de  Diana.  —  Relal. 
acerca  dos  edijic  que  devem  ser  classif.  mon.  nac. 

Onrem  —  vilia,  conc.  de  Villa  Nova  de  Ourem. 
—  Castello  em  ruinas  e  seis  torres.  —  Pedestal 
da  cruz  que  D.  Nuno  Alvares  Pereira  mandou 
erigir  no  sitio  hoje  chama4o  Regato.  —  Duas 
inscripções  em  latim  no  frontespício  da  egreja  de 
Santo  Antonio.  —  Ponte  da  Corredoura,  com  uma 
cruz  e  tres  inscripções  em  latim.  —  Na  porta  da 
capella,  era  ruinas,  de  N.  Sr /  do  Monte  Calva- 
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rio,  também  ha  uma  inscripção  em  latim ;  na 
estrada  da  villa.  logo  da  parle  de  dentro  das 
portas  do  E.  uma  1‘onte  com  inscripção  porlugueza 
cm  letra  gothica  ;  e  debaixo  da  capclla  mór  da 
egreja  de  N.  Sr.  das  Misericórdias  a  urna  fune¬ 
rária  de  D.  Affonso,  neto  de  D.  João  I,  na  qual 
ba  uma  inscripção  em  portuguez.  —  Archivo.  lusL, 
vol.  ii ;  ds  cidades  e  villas  por  Vilbcna  Barbosa; 
A  terra  porlugueza  pelo  sr.  Rocha  Peixoto,  pag. 
161  ;  llist.  de  Porl.  de  Pinb.  Chagas,  3."  ed.  vol. 
n,  45,  80,  ui,  634  ;  v,  622  ;  Mala  da  Europa,  n.°J 
175,  177,  178,  186;  Villa  Nova  de  Ourem,  por 
José  das  Neves  Gomes  Elyseu  ;  Religiões  da  Lusi¬ 
tânia  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vasconccllos,  t.  i, 
pag.  19;  ds  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodulphim. 

Ourique  —  villa  e  concelho.  Castcllo.  —  Torre 
arruinada,  onde  se  encontrou  uma  lapida  com 
inscripção  romana.  Esta  lapida  foi  para  o  Museu 
Cenáculo,  de  Evora.  —  A  s  cidades  e  villas  por  Vi- 
lbena  Barbosa;  üe  anliguilal ibus  Lnsilaniae  por 
André  de  Resende  ( Evora,  1593,  Ü.  1209  )  Portu¬ 
gal  por  M.  F.  Denis  ;  llist.  de  Porhig.  de  Pinb. 
Chagas,  3.a  ed.,  nr,  634;  Domingo  illuslr., 
3.°  vol. 

Outeiro  riíts  Vinhas,  freg.  de  Machedc,  conc. 
de  Evora.  —  Introdueçâo  a  nrcheologia  da  penín¬ 
sula  ibérica  por  Augusto  Filippe  Simões. 

Outeiro  -  «liirAo  —  aldeia  na  freg.  de  Samaiões, 
conc.  de  Chaves.  —  Appareceu  aqui,  uo  sec.  xvm, 
um  cippo  com  inscripção  romana.  —  Nas  aldeias 
próximas  —  Granjinlia,  Santo  Estevão  c  Eiras  — 
tem-se  descoberto  capiteis  de  columnas,  troços 
de  estatuas  e  ruinas  de  edifícios  romanos, 

Outriro  Seceo  — -  freg.  conc.  de  Chaves.  —  N’um 
sitio  chamado  Lagares  tcein  apparecido  vestígios 
de  edifícios  romanos,  e  em  1721  achou-se,  pro- 
ximo  d’csse  logar.  grande  quantidade  de  moedas 
romanas,  do  tempo  do  império. 

Ovur  —  villa  c  concelho.  —  Formosos  azulejos  na 
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egreja  de  N.  Sr.  da  Graça.  —  0  Dislriclo  de  Aveiro 
pelo  sr.  Marques  Gomes;  Novo  aim.  de  lernbr. 
luso  -  bras.,  1874,  pag.  166,  1897,  165  ;  Porlugatia, 
t.  i.  fase.  2.,  pag.  262  ;  Índice  parlam,  pelo  sr. 
A.  T.  de  Albuquerque;  A  terra  portugueza  pelo 
sr.  Rocha  Peixoto,  pag.  170,  175  ;  Mula  da  Europa, 
n.oa  170,  171,  176.  197;  llist.  de  Porl.  de  PinR. 
Chagas,  vol.  ii;,  3.a  ed.,  pag.  634  ;  O  Século  n.° 
5938,  24  -  7.°- 98;  Domingo  illuslr.  3.°  vol. 

Paço  —  aldeia,  perto  de  Esgueira.  —  Sobre  a  capella 
mór  de  uma  antiga  ermida  vê-se  um  alto  zimbó¬ 
rio  pyramidal,  coroado  de  ameias. 

Paço  —  freg.,  cone.  dos  Arcos  de  Yal  de  Yez. 
—  Torres  de  llemdemzo  e  do  Outeiro. 

Paço  «1’Arcos — aldeia,  cone.  de  Oeiras.  —  For¬ 
tim  do  S.  Pedro,  em  cuja  porta  principal  ba  uma 
inscripção.  —  Adianie  de  Caxias  está  o  forte  de  N. 
Sr.3  do  Porto  Salvo,  mandado  construir  por  D.  Pe¬ 
dro  II.  Artigos  de  Luciano  Cordeiro  no  jornal  A 
Tarde,  set.  de  1898  ;  Arch.  Piltor.,  vi,  38o;  Branco 
e  Negro,  n.°  20;  Mala  dn  Europa  n.os  184  a  188. 

Paço  de  Sousa — freg.,  conc.  de  Penadel. — 
Sepultura  de  Egas  Moniz  na  egreja  do  mosteiro. 
—  Panorama ,  1837,  pag.  101  (Monumento  de 
Egas  Moniz),  1844,  pag  193  (S.  Salvador  de  Paço 
de  Sonsa );  Quadros  históricos  por  A.  F.  de  Casti¬ 
lho  ;  Arch.  Pitlor.,  1859;  Revista  archeolorjica,  iv, 
n.°  5;  Occid.,  vol.  vii.  pag.  43,  45,  xiv,  146; 
Portal  da  egreja  de  Paço  de  Sousa  ( Bolet .  da  fí. 
Assoe.  dos  Arch.  e  Archeol.,  t.  v.  pag.  157);  O 
Minho  Pittoresco,  t.  n,  546  ;  O  culto  da  arte  em 
Portugal  pelo  sr.  R.  Ortigão,  pag  66,  170  ;  Por¬ 
tugal  por  Ferd.  Denis ;  «Antiguidades  do  Paço  de 
Sousa»  por  Manuel  M.  Rodrigues  (Commercio 
do  Porto  n.°  164  de  1877  ). 

Paços  de  Ferreira  —  villa  e  concelho  — A  rcheol. 
Porl.,  íi,  n.°  3.,  pag.  83;  O  Minho  Pilt.,  t.  n, 
333.  Hist.  de  Porl.  de  Pink.  Chagas,  3.a  ed.,  i, 
pag.  185;  Domingo  illuslr.,  3.°  vol. 
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Paços  de  Vilharigue»  (ou  dc  Villarignes) 

-frcg.,  cone.  de  Vousella.  —  Castello  em  rumas. 
Paderue  ou  Paderaa  —  freg.,  cone.  de  .  u 
feira.  —  Castello  no  monte.  Mnlorn ... 

Paderue  ou  Paderna  —  freg.,  cone.  de  Me  &  ç  • 

—  Na  capclla  mór  do  mosteiro  loi  sepultada  a 
condessa  Paterna  c  junto  á  campa  ve-se  urn 
estatua  em  meio  relevo,  que  provavelmen  . 
conde  de  Tuy,  D.  Hermenegildo,  seu  esposo.  - 
0  Minho  Piltoresco,  t.  i,  pag.  33. 

Fadomèlla  ou  Fedor nêllo  -  frcg.,  cone. 
Amarante.  —  Uma  torre.  —  N’estes  sítios  passava 

uma  via  militar  romana .  -  0  «W» 

t.  ii,  432;  Fabricando  lanifícios,  Ponte  dc  ltuy 

Mendes  (Arrh.  PUI.,  vii:.  129,  22o).  ^ 

Padrão  serra.  freg.  dc  Cavcrnaes,  I 

Vizeu  -  Na  falda  d’ esta  serra  veem-se  »s  uinas 
de  casas  dc  uma  povoação  mourisca,  leito  das 
minas  está  uma  sepultura  sem  inscriPç^  : 
«Aqui  se  teera  encontrado  moedas  de  2obre°X1^ 
das  a  ponto  de  se  não  saber  se  sao  loman 

ou  arabes.»  o„Hr«es 

?„rrC""r?  verde  “  rTOvém,U,e 

0  nome  dos  marcos  _  milliarios  da  via  militai 
romana  que  por  aqui  passava.  im 

Padrós  ou  Padroz  —  aldeia,  freg.  dc  •  • 

—  Beriva-sc  a  sua  denominação  dos  marcos  i  - 
liarios  da  estrada  da  Geira,  que  lambem i  por 
inni  nassava.  —  No  sitio  cbamado  hspotoes  ou 
acba-sc  um  marco  milliario  com  a 
ioscripção  illegivet.  —  E  a  15011  passoa  da  aWcm 
iuoio  dc  um  atalho  que  vac  para  Man  mios  e 
'Peraoim,  encontraram-se  dois  padroe  , 
quaes  tinha  inscripção  toLalmenlc  apagada, 

do  outro  estava  incompleta. 

Pais  de  Pelle  — villa,  conc.  de  Villa  Nova  aa 
Barquinha.  —  Ruinas  do  castello  construi  o  p 
D.  Gualdim  Paes. 
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Palha  -  Cana  —  freg  ,  conc.  de  Aleraquer.  — 
Differenles  sepulturas  com  inscripções  na  egreja 
do  convento  do  Matto.  — ■  Archivo  histérico,  vol.  1. 

Pa  19b  a  vã — conc.  de  Lisboa.  —  Quinta  e  palacio 
onde  falleeeu  a  mulher  de  D.  Affonso  vi  e  de  D. 
Pedro  ii,  c  que  foi  residência  de  tres  filhos  nalu- 
raes  de  D.  João  v,  conhecidos  pelos  meninos  de 
Palhavã  (D.  Antonio,  D.  Gaspar  e  D.  José). 
—  Palacio  de  Palhavã  ( Panorama ,  1 857,  pag.  66). 

Palmeira  de  Faro  —  freg.,  conc.  de  Santo 
Thyrso.  —  Torre  na  quinta  da  Palmeira.  —  0 
Minho  Pittoresco,  t.  n,  306. 

Palmella  —  villa,  conc.  de  Setúbal  —  Castello, 
com  quatro  cisternas  ;  torre  de  menagem  ameiada 
e  com  seteiras ;  tem  ainda  outras  fortificações. 
Ao  fundo  da  escada  da  torre  ha  uma  casa,  com 
uma  cisterna  no  centro.  Foi  n’essa  casa  que 
esteve  preso  e  morreu  D.  Garcia  de  Menezes, 
bispo  d’Evora,  por  traidor  c  conjurado  contra  D. 
João  II.  —  Mosteiro  que  foi  sédc  da  ordem  de  S. 
Thiago.  Nos  claustros  estão  sepultados  muitos 
varões  illustres.  ---  A  sepultura  de  D.  Diogo  de 
Gouveia,  fallec.  em  1576,  achou-se  na  capella  mór  ; 
tem  epitaphio.  —  Monumentos  de  Portugal  por  I. 
de  Vilhena  Barbosa ;  Relnlorio  acerca  dos  edif. 
que  devem  ser  classif.  mon.  nac.  ;  A  s  cidades  e 
villas  por  Vilhena  Barbosa;  fíelalorio  da  com- 
missão  dos  mon.  nac.  em  1884  ;  Panorama,  1840 
pag.  8,  217;  Noticia  de  algumas  estações  e  monu¬ 
mentos  prehistoricos  por  Carlos  Ribeiro  ;  Sciencia 
e  philosophia  por  Teixeira  Bastos,  pag.  39  ;  Me¬ 
mória  sobre  a  historia  e  adminislr.  do  rnunic. 
de  Setúbal  pelo  sr.  Alberto  Pimentel,  pag.  169  ; 
Die  Baukunút  der  Reuaissance  in  Portugal  por 
A.  Eaupt ;  Ardi.  Pillor.,  in,  313,  369  ;  viu, 
153;  A  handbook  for  tracellers  in  Portugal; 
Mem.  sobre  a  pop.  e  a  agric.  em  Porlugal  por 
L.  A.  Rebello  da  Silva;  Archeol.  Port.,  ui, 
n.06  1  e  2 ;  Occidcnle,  xix,  n.°  638  ;  xx,  pag. 
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20  ;  Religiões  da  Lusilnnia  pelo  sr.  dr.  Leite  de 
Yascoücellos,  t.  i ;  Líist.  de  Port.  de  Pinheiro 
Chagas,  3  a  ed.,  vol.  i,  pag.  77  ;  m  634  ;  Boletim 
da  Real  Associação  dos  Ardi.  e  Archeol.,  t.  m, 
pag.  171,  vi,  pag.  167;  O  Castello  de  Palmella 
pelo  sr.  Gabriel  Pereira  (  Revista  [Ilustrada, 
1890  );  O  Século,  n.°  7:230;  O  culto  da  arte 
cm  Portugal  pelo  sr.  II.  Ortigão,  pag.  66,  77 ; 
Domingo  illuslr.,  3.°  vol. 

Pampilhosa  —  villa  c  concelho.  —  Inscripção  na 
casa  da  Camara  Municipal.  —  Mem.  hist.  dos  div. 
conc.  do  dislr.  adm.  de  Coimbra  pelo  dr.  H. 
Secco  ;  Domingo  illust.,  3.°  vol. 

Panastiucira  —  sitio  na  estrada  d’Evora  para  a 
villa  d’ Aguiar.  —  Um  dolmen. 

1'auoSa»,  Panoya*»  ou  Panonias,  cidade  da 
Lusitania,  no  território  actualmente  occupado 
pelas  freg.  de  Constantim  e  Valle  de  Nogueiras. 

—  Carns  celticos  e  templos  romanos.  —  Frequen¬ 
temente  apparecem  aqui  pedras  lavradas,  cippos, 
capiteis  do  columnas.  São  muito  curiosos  os 
tanques  ou  caixas  abertos  a  picão  e  com  ins- 
cripções  romanas.  —  Y.  Villa  Real  —  Archeol. 
Port.,  vol.  ii,  n.°  10  e  11  ;  ni,  n.os  1  e  2  ;  Porlu- 
galia  —  Materiaes  para  o  estudo  do  povo  por, 
tuguez,  1."  lasc.,  t.  i;  Domingo  illustr.,  3."  vol. 

Parada  —  freg.,  conc.  de  Vieira  —  Iluinas  de 
uma  ponte  romana  de  trcs  arcos  sobre  o  rio  Cavado. 

Parada  de  Gonta  —  aldeia,  conc.  de  Tondella. 

—  Vestígios  de  monumentos  romanos,  principal¬ 
mente  no  sitio  do  Crasto,  onde  ha  poucos  annos 
se  encontraram  objectos  db  ouro,  que  serviam 
de  enfeite  feminino :  estavam  n’um  subterrâneo 
que  foi  sepultura,  o  que  se  presume  como  certo, 
porque  n’um  rochedo  proximo  ha  uma  inscripção 
funeraria  incompleta. — Duas  torres  no  palacio 
do  Loureiro  —  Mala  da  Europa,  i,  n.°  23. 

Paranliog  —  freg.,  conc.  de  Ceia.  —  Muitos 
dolmens. 
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Parceiros  ou  Praoeiroa  —  freg.,  cnnc.  de 
Leiria.  -  Ermida  de  N.  Sr.  do  Rosário,  em  cuja 
capclla  mór  ha  bonitos  azulejos.  Também  os  ha 
no  corpo  da  egreja. 

Paredes  —  villa,  conc.  de  S.  João  da  Pesqueira. 
—  Capella  do  sanctuario  e  a  egreja  matriz. — 
Ruinas  de  uma  fortaleza,  talvez  de  godos  e 
romanos.  Nas  proximidades  ha  sete  castellos : 
Castello  Velho,  perto  do  rio  Tavora ;  Caslcllo  da 
Chan  de  Morganho,  no  sitio  das  Carvas  ;■  Castello 
de  N.  Sr.1',  primitivamente  Castello  da  Fraga 
d,’  Alçaria  ;  Castellinho,  prox.  a  Valle  d' A  mil ; 
Caslello  de  Reboredo,  no  alto  da  serra  do  mesmo 
nome:  Caslello  do  Outeiro  Alio  e  Castello  da 
Chan  de  Trovisco.  —  Descripção  da  villa  de  Pare¬ 
des  por  João  de  Santa  Maria  de  Jesus,  no  século 
João  Antonio  de  Azevedo ;  ílisl.  de  Portugal  de 
Pinheiro  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  u.  pag.  592  ;  0 
Século,  n.°  5231,  9-8-96;  Domingo  illustr., 
3.°  vol. 

Paredes  de  Coura  —  conc.  —  Antas  em  Ru- 
biães  ( Archeol .  Porl.,  vol.  it,  n.°  2,  pag.  61;) 
Itinerário  de  Lisboa  a  Yianna  do  Minho  por  Seb. 
J.  Pedroso  ;  0  Minho  Pitioresco,  1. 1,  121  ;  Domingo 
illustr.,  3."  vol. 

Pataias —  conc.  de  Alcobaça. — Antiguidades  de 
Pataias  ( Revista  archeologica,  m,  pag.  20). 

Pavia  —  conc.  de  Móra  —  Inlrod.  A  archeologia 
da  península  ibérica  por  A.  Filippe  Simões. 

Pederneira  —  villa,  conc.  de  Alcobaça  —  Na 
ermida  de  S.  Julião,  ao  S.  da  villa,  (serra  da 
Pescaria )  ha  inscripções  que  se  atlribuem  aos 
phenicios  ou  aos  godos.  Talvez  que  esta  ermida 
fosse  primitiva  nente  um  fano  dos  romanos.— 
Fortaleza  e  chafariz  mandados  construir  pelo  rei 
D.  Sebastião.  —  Archivo  historico,  vol.  i ;  Anti¬ 
guidade  da  sagrada  imagem  de  N.  Sr.‘  da  Nazareth, 
grandezas  de  seu  sitio,  casa  e  jurisdição  real,  sita 
junto  á  villu  da  Pederneira  por  Manuel  de  Brito 
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Alão  (Lisboa,  1628).  Noliciu  da  villa  da  Peder¬ 
neira  (No  folheto  A  Senhora  da  Nazarelh  por 
José  Lucas  da  Silva,  Mafra,  1892  );  Misericór¬ 
dias  pelo  sr.  C.  Goodolphioa. 

Pedrada.  —  freg.,  cone,  de  Cabeceiras  de  Basto. 

—  Em  1867  e  1869  encontraram-se  n’u  n  monte 
d’esla  freguezia  e  na  aldeia  de  llradclla,  moedas 
romanas  de  prata,  do  imperador  Augusto,  uma 
de  bronze,  do  imperador  Galliano,  e  duas  do 
imperador  Constautino. 

Pedras  Saldadas  —  freg.  de  Bornes,  conc.  de 
Villa  Pouca  d’Aguiar. —  «Uma  jornada  em  Por¬ 
tugal.  Digressão  ás  redras  Salgadas »  por  J. 
Augusto  Vieira  (Folli.  da  Correspondência  de  Por- 
liKjal,  Dezembro  de  1860.) 

Pedrógão  Cirasule  —  villa  e  concelho.  —  No 
Penedo  do  Granada  (Fr.  Luiz  de  Granada),  ao 
fim  da  cerca  do  mosteiro  da  Luz,  achou-se  uma 
inscripção  latina.  —  Restos  de  uma  fortaleza  anti¬ 
quíssima  a  O.  da  villa,  n’um  monte  cercado  de 
uma  muralha  d’alvenaria.  —  yls  cidades  e  villas 
por  Vilhena  Barbosa;  A  terra  porlug.  pelo  sr. 
Rocha  Tcixoto,  pag.  169,  175;  O  Secalo  n."  6001, 
25-9  -  98;  «  Miscellanea  do  sitio  de  N.  Sr.a  da 
Luz  de  Pedrogão  Grande  »  por  Miguel  Leitão  de 
Andrada  ;  lítst.  de  S.  Domingos,  2.®  parte,  vol.  m  ; 
ÍJisl.  de  Port.  de  Pinh.  Chagas,  3.:'  ed.,  vol.  ni, 
pag.  634;  Domingo  itlust.  3.°,  vol. 

Peílrógsío  Pequeno  —  villa  —  O  Século  n.° 
6:772;  Domingo  illustr.  3.°  vol. 

Pedro  <3«  $u3  (  S  ) —  couc.  —  Occidcnte,  ix,  252, 
xvii,  148  ;  Arte  porlugtceza,  n.0s  1  a  6.  Veja-se 
VeMzeBía. 

PeíSrox*»  —  aldeia,  conc.  de  Villa  Pouca  d’Aguiar. 

—  Ruínas  do  um  forte  caslello  romano,  ao  que 
parece.  «  Diz-se  que  no  leito  do  rio,  e  em  frente 
d’esle  castcllo,  ha  uma  inscripção  romana  gravada 
em  urna  pedra  ;  mas  está  a  maior  parte  do  anno 
coberta  d’agua,  pelo  que  só  nas  grandes  estiagens 
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se  pede  ler  e  se  poderão  colher  algumas  indica- 

•  ções.  » 

Pedrouçoa  —  cone.  do  Lisboa —  «  Pedrouços,  » 
monographia  em  publicação  pelo  sr.  F.  Simões 
Ratolla. 

Pelmá  —  freg.  c  cone.  d’Alvaiázere. —  Em  1731, 
ao  abrirem-se  os  alicerces  d’uma  casa  n’uma  das 
aldeias  da  serra  d’Alvaiazere,  acharam-se  80  e 
tantas  moedas  de  ouro,  de  prata  e  de-cobre,  roma¬ 
nas,  dos  imperadores,  Vilcllio,  Yespasiano,  Tito, 
Nerva  e  Trajano.  Támbem  se  encontraram  adere¬ 
ços  de  ouro  usados  pelas  damas  romanas.  —  Ar- 
cheologo  Português,  vi,  106. 

Penacova  —  villa  e  concelho  —  vestígios  de  um 
castello  em  um  monte  escarpado,  ao  S.  da  villa: 
—  Mem.  hisl.  chorogr.  dos  d iv.  conc.  do  dist.  adm. 
do  Coimbra  pelo  dr.  Henriques  Secco ;  Religiões  da 
Lttsilanra  pelo  sr.  dr.  L.  de  Vasconcellos,  t.  i; 
llist.  d.e  Port.  de  Pinh.  Chagas,  vol.  in,  3."  ed., 
pag.  63o;  Domingo  illuslr.,  3.°  vol. 

Pen&fiel  —  cidade.  —  Egreja  de  S.  Martinho,  de 
architectura  gothica,  foi  construída  em  1370.  — 
Para  alem  da  ponte  sobre  o  rio  Sousa,  atraz  da  ca- 
pella  de  S.  Roque,  está  o  tumulo  de  fr.  Manuel 
da  Resurreição’  —  Em  terreno  montanhoso,  pouco 
distante  da  cidade,  ha  o  Penedo  das  Merendas,  que 
é  vesligio  de  habitação  de  povos  antiquíssimos.  — 
Existiu  um  monumento  druidico  também  perto  da 
cidade,  em  sitio  a  que  hoje  chamam  Carvalho  das 
Sete  Pedras.  — Capella  mór  da  egreja  da  Arrifana, 
architectura  gothica  guarnecida  de  ameias  e  em 
forma  de  castcllo.  — Relat.  acerca  dos  edif.  que  de¬ 
vem  ser  classif.  mon.  nac. ;  As  cidades  e  villas  por 
Vilhena  Barbosa  ;  Descripção  histórica  e  topogra- 
phica  da  cidade  de  Penuflel  por  Antonio  de  Almeida 
(Mem.  da  Academia  R.  das  Sc.  de  Lisboa,  t.  x, 
parte  ii);  Relat.  da  commissão  dos  mon:  nac.  cm 
1884  ,•  Reflexões  acerca  do  monumento  que  existe 
na  freguezia  da  Ermida  do  concelho  de  Penafiel 


234 


por  Antonio  do  Almeida,  no  Jornal  de  Coimbra, 
1816,  n.°  43,  pag.  49;  O  marmoiral  (  Panorama , 
1840,  pag.  20)  ;  Tumulo  no  monte  de  S.  Roque  junto 
á  cidade  de  Penafiid  (  Pau.,  1844  )  ;  Monumentos .  . . 
cyclopeenses  (?)  em  Portugal  por  Sá  Villela  (Silva 
Leal  Sênior)  no  Holet.  da  ll.  Assoe,  dos  Arcli.  e  Arch. 
Purlug.,  t.  ii,  n.°  4;  Archeologo  Português,  t  i, 
pag.  lo,  20  a  28  ;  O  Minho  Pilloresco,  t.  n,  511  ; 
Historia  de  Peno  fiel  por  Luiz  Maria  de  Mesquita 
Carvalho  e  Yasconcellos  (Incdila);  Ment.  do  lius- 
tello  por  D.  Leite  de  Castro  ;  A  handbook  for  tra- 
vellers  in  Portugal ;  Ms  misericórdias  pelo  sr.  C. 
Goodolphim  ;  Mala  da  Europa,  iv,  n.05  9  9  a  107  ; 
Religiões  da  Lusitânia  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vascon- 
cellos,  t.  i,  pag.  14;  Pena  fiel  —  liontem  e  hoje  pelo 
sr.  Coriolano  de  Freitas  Beça.  Publicou  em  1»98 
um  additamento  a  esta  obra ;  índice  parlamentar 
pelo  sr.  A.  T.  d’Albuquerque,  pag.  100;  Ilist.  de 
Port.  de  Pinb.  Chagas,  3.“  cd.,  vol.  in,  pag.  635  ; 
v:,  635  ;  Domingo  illustr.,  3.°  vol. 

I'ena  G  areia  ou  Penha  Gareia  —  villa,  cone. 
de  Idanba  a  Nova  —  Caslcllo  do  tempo  de  D. 
Diniz. 

Penajnia  —  freg.,  cone.  dc  Lamcgo.  —  Em  Algue- 
les,  propriedade  do  sr.  abb.  Pedro  A.  Ferreira, 
teem  se  encontrado  carvões,  tijolos  dc  grande  es¬ 
pessura,  pedras  em  lorma  de  cubo,  fragmentos  de 
columnas  e  outros  vestígios  de  remota  occupação. 

Penalva  <Jo  Caetcllo  —  villa  c  concelho.  —  Mo¬ 
numentos  precelticos,  sendo  o  mais  notável  um 
dolmeu  junto  do  logar  das  Antas.  —  Inseri pção  ro¬ 
mana  cm  uma  pedra  que  existiu  no  quiutal  dos 
abbades  de  Penalva  —  índice  parlamentar  pelo 
sr.  A.  Tavares  de  Albuquerque,  pag.  100;  Do¬ 
mingo  illusl.,  3.°  vol. 

Pcnsusacor  —  villa  e  concelho.  —  Castcllo  anti¬ 
quíssimo,  em  ruiuas,  que  foi  construído  ou  pelos 
romanos  ou  pelos  mouros  ;  e  outros  restos  de  for¬ 
tificações. —  As  cidades  e  villas  por  Vilhena  Bar- 
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bosa  ;  .As  misericórdias  pelo  sr.  Goodolpbioa  ;  ílisl. 
de  Port.  de  Pinh.  Chagas,  3."  ed.,  vol.  iu,  pag1 
635  ;  índice  parlamentar  pelo  sr.  A.  T.  d’Albuquer- 
que,  pag.  100;  Arclicologo  Porluguez,  vi,  108; 
Domingo  illuslr.,  3.°  vol. 

Penas  Juntas  ou  Penhas  Juntas  —  freg. , 
conc.  de  Vinhaes.  — Vestígios  de  muros,  calçadas, 
tanques  c  galeria  subterrânea,  talvez,  de  um  cas- 
telio. 

PcneJono  —  villa  e  concelho.  —  Castello  em  ruí¬ 
nas  e  torre  bem  conservada.  —  Archcologo  Portu¬ 
guês,  vi,  107  ;  Domingo  illust.,  3."  vol. 

Pcnella  —  villa  e  concelho.  —  Castello  desmante¬ 
lado  na  villa,  e  ruínas  de  outro  no  sitio  a  que 
chamam  Cova  dos  Mouros,  onde  appareceu  em 
1860  grande  numero  de  moedas  de  cobre  dos  ara- 
bcs.  —  Argola  de  ouro,  comprada  por  el-rei  D. 
Fernando  n.  —  Noticias  da  Pcnella  —  apontamen¬ 
tos  históricos  e  archeologicos  pelo  sr.  Delphim  José 
de  Oliveira;  As  cidades  c  viüas  por  Vilhena  Bar¬ 
bosa;  Mem.  liisl.  chrogr.  dos  dic.  conc.  do  distr. 
a  dm.  de  Coimbra  pelo  dr.  Henriques  Secco;  Des- 
cripção  da  grande  argolla  de  ouro  pelo  sr.  J.  da 
Silva  ( Boletim  da  Real  Associação  dos  Arch.  e  Ar- 
clieol.  Portug.,  t.  iv.  pag.  62);  llist.  de  Portugal 
de  P.  Chagas,  3.®  %ed. ,  vol.  in,  pag.  633  ;  Domingo 
illust.,  4.°  vol. 

Penha  Longa  —  conc.  de  Cintra.  —  O  Yalle  de 
Penha  Longa  e  o  mosteiro  da  ordem  de  S.  Jeronymo 
(Arch.  Pitior.,  t.  vi,  pag.  135). 

Peníehe  —  villa,  praça  d’armas  c  concelho.  —  A 
cidadella  é  do  tempo  de  D.  João  III. —  Na  porta  do 
baluarte  da  entrada,  por  baixo  das  armas  reaes,  ha 
uma  inscripção  latina  dividida  em  duas  partes.  — 
No  Carreiro  da  Furninha,  á  beira  mar,  teem  ap- 
parecido  instrumentos  da  idade  da  pedra.  —  Em 
1858  foi  descoberto  no  muro  de  um  quintal  um 
cippo  romano  com  inscripção.  —  No  centro  da  villa 
ha  um  poço  com  inscripção.  —  As  cidades  e  villas 


por  Vilhena  Barbosa;  Noticias  archeologicas  de  Por¬ 
tugal  pelo  dr.  Hiibner;  Opúsculos  de  Alex.  Ilercn- 
lano ,  t.  n  (Monumentos  pátrios )  ;  La  grolte  de  Fur- 
ninha  à  Peniche  por  M.  Joaquim  F.  N.  Delgado. 
Congrès  internai,  d' nnt hropologie ,'etc. ,  1880.  Cumpte 
rendu,  pag.  207  ;  Panorama,  1842,  pag.  193,  201 
Occidenle,  vol.  m,  pag.  143  ( Egreja  de  N.  Sr. 
da  Ajuda),  xvi,  78,  83,  1 4 1  (O  convento  de  S . 
Bernardino  —  Cidadella)-,  Idem,  xxi,  pag.  92;  xxvi, 
pag.  80  ;  Domingo  illuslr.  3.°  vol.,  .4  industria  em 
Peniche  por  Pedro  Cervantcs  de  Carvalho  Figueira; 
•  Memória  sobre  a  defensa  da  povoação  de  Peni¬ 
che  »  por  Francisco  Maria  Melchiadcs  da  Cruz 
Sobral  ;  Scenas  da  minha  terra  por  Julio  Cesar 
Machado,  pag.  209 ;  A  tida  alegre  por  J.  Ce¬ 
sar  Machado,  pag.  Io0;  llist.  de  Port.  dc  Pinh. 
Chagas,  ui,  pag.  633;  iv,  pag.  617,  618;  vi,  610, 
3.a  ed.  ;  Religiões  da  Lusilania,  pelo  sr.  dr.  Leile 
de  Vasconcellos,  t.  i,  pag.  18;  Gruta  da  Fu  mi¬ 
nha  ( Mein .  sobre  a  anlig.  pelo  sr.  dr.  A.  dos  San¬ 
tos  Rocha);  d.s  Misericórdias  pelo  sr.  Goodolphim; 
O  Século,  h.'  7042  ;  Archeologo  Português,  vi,  107. 

Penna  Vouga  ou  Penha  Vouga  —  1'reg.  de 
Ferreira  d’Avcs,  conc.  de  Satam.  —  Yestigios  de 
conslrucçõcs  talvez  mouriscas  noVallc  da  Fonte  do 
Mouro.  • 

Perafift» — freg..  conc.  de  Bouças.  —  Monogra- 
phia  do  conc.  de  Roucas  por  Fernando  de  Go- 
dinho  Faria. 

Pera  do  Iloço  —  freg.,  conc.  da  Guarda.  —  Exis¬ 
tia  aqui  ainda  no  sec.  xvni  um  grande  dol- 
men. 

Pereira  —  villa,  conc.  de  Montcmór  -  o  -  Velho. 

—  O  arco  da  capella  do  Santíssimo. 

Pereira  ou  Pereiras  —  freg.,  conc.  de  Barcellos. 

—  Ruinas  do  castello  de  Faria,  junto  da  cercado 
mosteiro  do  Bom  Jesus.  —  Na  egreja  de  N.  Sr.* 
da  Franqueira  uma  mesa  de  jaspe,  que  veiu  de 
Ceuta  em  1413  e  pertencia  ao  palacio  do  rei  mouro 
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Collu  Den-  Cayla. —  Inscripção  era  portuguez  na 
parede  da  egreja. 

Perues  —  villa,  conc.  de  Santarém.  —  Egreja  ma¬ 
triz  antiquíssima  e  de  boa  arckitectura.  —  policia 
de  algumas  estações  e  monumentos  prehistoricos  por 
Carlos  Ribeiro. 

Fe*©  da  Kegua  —  Areh.  Piltor.,  x,  132,  148  ;A 
handbook  for  traoellers  in  Portugal ;  Douro  illus- 
irado  pelo  visconde  de  Villa  Maior ;  0  Século  n.° 
6674,  5  -  8  -  900  ;  Domingo  illustr.,  4.°  vol. 

Petisqueira  —  freg.  junto  á  villa  de  Gbaves. — 
No  legar  de  S.  Pedro  de  Argeriz  ba  um  cippo 
romano  cora  inscripção ;  e  na  aldeia  houve  outro. 
—  Nas  Avellans  achava-se  a  tampa  de  uma  sepul¬ 
tura  também  oom  inscripção,  mas  incompleta. 

Pias  —  villa,  conc.  de  Ferreira  do  Zezere.  —  N’um 
cabeço  proximo  do  Pereiro  e  de  Ave  Casta,  limites 
da  1'reg.  de  N.  S.a  das  Areias,  vêcm-se  as  ruinas 
da  torre  do  Ladrão  -  Gayão,  actualmente  denomi¬ 
nada  Torre  da  Murta. — As  cidades  e  villas  por  Vi- 
lbena  Barbosa. 

Pilar  —  serra,  conc.  de  Gaia.  —  Egreja  mandada 
construir  em  1698  á  semelhança  da  egreja  de 
Santa  Maria;  a  Rotunda,  de  Roma.  —  Guia  histo - 
nco  do  viajante  no  Porto  e  arrabaldes.  1864;  Uni¬ 
verso  Piltoresco,  t.  i,  pag.  129. 

Pindêllo  —  freg.,  conc.  de  S.  Pedro  do  Sul.  — Ins¬ 
cripção  latina  em  letras  gothicas  ca  capella  de  N. 
SC  dos  Milagres. 

Pinlianços  ou  Penhanços  —  freg.,  conc.  de 
Cêa.  —  No  sitio  das  Tapadas  existem  muitas  se¬ 
pulturas  de  um  almocabar  mourisco. 

Pinheiro  —  serra  c  aldeia,  na  freg.  de  Cesar.  — 
Em  um  sitio  fronteiro  á  freguezia  de  Romariz  do 
conc.  da  Feira,  vestígios  de  uma  fortaleza  romana, 
ou,  o  que  é  mais  provável,  carthagineza.  —  Intro - 
ducção  á  archeologia  da  península  ibérica  pelo  dr. 
A.  F.  Simões. 

Pinhel  —  cidade.  —  Fortificações  desmantelladas 
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em  parte,  notando-se  na  velha  praça  duas  torres 
muito  altas,  mandadas  construir  por  el-rei  D.  Di- 
niz.  —  Na  estrada  de  Pinhel  ao  Côa,  ha  uma  ponte 
de  100  metros  de  comprimento;  tem  inscripção 
era  portuguez.  —  Na  estrada  militar  d’ Almeida  a 
Pinhel,  outra  ponte  menos  extensa,  com  inscripção 
em  latim.  —  Fonle  do  Ilispo  no  arrabalde.  Inscri¬ 
pção  latina  em  um  chafariz  proximo.  Sepulturas: 
de  Luiz  de  Figueiredo  Falcão,  ministro  de  Filippe 
II;  de  Heitor  Autonio  de  Figueiredo  Falcão  e  do 
Heitor  de  Cella  Falcão,  todas  com  inscripções,  na 
egreja  do  mosteiro.  —  Na  matriz  de  N.  S.n  do 
Caslello  está  o  tumulo  do  ahhade  Autonio  Vcllo>o 
d’Amaral,  e  na  da  Misericórdia  a  sepultura  do 
marechal  D.  Fernando  Coulinho,  com  uma  inscri¬ 
pção,  que  já  não  póde  ler-sc,  e  4  escudos, alem 
de  outras  muitas  sepulturas,  quasi  todas  dos  sec. 
xvii  e  xviii.  A  porta  d’entrada  d’esta  egreja  éogi- 
val  e  tem  lavores  com  rendilhados  e  conchas.  Tam¬ 
bém  no  frontespício,  ao  lado  direito,  ha  um  escudo 
encimado  por  uma  coroa  e  com  inscripção.  —  So¬ 
bre  a  porta  principal  da  primeira  casa  da  rua  de 
Santa  Itita,  casa  em  que  primitivamente  houve  ca- 
pella  particular,  estão  as  armas  do  fundador  e  so¬ 
bre  outra  porta  que  dá  para  a  mesma  rua  uma 
inscripção  cm  portuguez.  —  ds  cidades  e  villas  por 
Ignacio  de  Vilhena  Barbosa;  Pelourinho  ( Occ  - 
denle,  vol.  v,  pag.  3)  ;  As  misericórdias  pelo  sr. 
Goodolphim  ;  A  hnndbooh  for  iravellers  m  Pm  - 
tugal ;  Ihsl.  de  Port.  de  Pinh.  Chagas,  3.”  ed., 
vol,  ii,  pag.  464,  825,  533,  544,  873  ;  m,  625, 
63o;  iv,  630;  vi,  612:  Mem.  sobie  a  pop.  e  a. 
agr.  em  Portugal  por  L.  A.  Rebello  da  Silva; 
índice  parlamentar,  pag.  100;  Archcologo  Portu¬ 
guês,  vi,  112,  Domingo  illuslrado,  4."  vol. 

Pipa.  (Fonte  «In)  —  no  sitio  de  Villa  Velha. — 
Atrás  da  capella  do  N.  Sr.*  de  Villa  Velha,  ha 
umas  covas  onde  por  varias  vezes  se  tem  achado 
moedas  romanas  e  arahes  de  ouro,  prata  e  cohrc. 
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Pifões  —  freg.,  conc.  de  Montalegre.  —  A  dois 
kilom.  da  povoação,  existe  em  minas  o  mosteiro 
de  Santa  Maria  das  Juntas,  cuja  egreja  é  gothica, 
que  data  de  tempos  anteriores  á  fundação  da  mo- 
narchia.  —  Inscripção,  que  parece  indecifrável,  na 
parede  da  egreja  junto  á  porta  travessa. 

Polares  —  freg.,  conc.  de  Teso  da  Regua.  —  Do 
mosteiro  dos  Templários,  que  existiu  aqui,  resta 
uma  torre.  —  Na  egreja  matriz  lia  uma  cruz,  de 
pau  santo,  de  grande  valor  arctieologico.  —  Perto 
do  Monte  Raso  encontrara-se  muralhas  de  forta¬ 
leza  dos  primitivos  lusitanos  ou  dos  romanos.  — 
Ruinas  de  antiga  fortaleza  romana  e  casas  sub¬ 
terrâneas  no  sitio  da  Fonte  do  Milho  —  Junto  ao 
logar  de  Abaçns,  ha,  no  monte  C rasto,  ruinas  de 
uma  povoação  que  foi  praça  militar  dos  romanos; 
e  ahi  teem  apparecido  muitas  moedas  de  cobre, 
em  algumas  das  quaes  se  lê  Romanorutn.  —  No 
sitio  da  Torre,  freg.  de  Coras ,  encontram-se 
ruinas  de  dois  castellos,  onde  teem  apparecido 
muitas  d’essas  moedas.  —  Tornam-se  dignos  de 
menção  os  seguintes  logares,  proximos  de  Chaves; 
Junto  á  aldeia  de  Outeiro  Jusão,  em  diversas  pro¬ 
priedades  ha  vestígios  de  povoação  romana.  Aqui 
se  teem  achado  restos  de  edifícios,  cippos  e  outras 
antiguidades.  Nas  aldeias  de  Saimões,  da  fírangi- 
nha,  de  Santo  Estevão  e  das  Eiras  teem  sido  en¬ 
contrados  também  muitos  vestígios  de  conslrucções 
romanas,  capiteis  de  columnas,  troços  de  estatuas, 
etc.  A  9  kilom.  de  Chaves,  no  sitio  chamado  Laga 
res,  veem-se  restos  de  edifícios  romanos  e  proximo 
d’esse  logar  encontrou-se  em  1721  grande  porção 
de  moedas  de  differentes  imperadores  de  Roma. 
Junto  ao  logar  de  Villarandèllo  existem  as  ruinas 
de  uma  povoação  romana,  a  que  ainda  hoje  cha¬ 
mam  Cividade;  e  proximo  a  Villas  Boas,  as  de 
uma  fortaleza  e  povoação,  que  também  parecem 
dos  romanos,  de  cujo  tempo  se  encontraram  aqui 
em  1710  muitas  moedas.  Em  Villa  Nova  do  Monte, 
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limite  da  ribeira  de  S.  Thiago,  entre  este  sitio  e 
o  logar  de  Lama  de  Ouriço  ;  adiante  das  aldeias  de 
Zebras  e  valle  d ' Egas,  no  sitio  da  Cabeça  do  Seixo, 
ern  uma  terra  chamada  Santarém;  e  na  aldeia  de 
Cura  lha,  Craslo  da  Curalha,  lia  vestígios,  de  po¬ 
voações  e  edifícios  romanos.  —  Domingo  illnslrado, 

4. °  vol. 

Foniaríi» —  aldeia,  na  raiz  da  Serra  de  S.  Do¬ 
mingos  (Merlola).  -  Foram  exploradas  pelos  roma¬ 
nos  c  pelos  arabes  as  minas  de  cobre  aqui  exis¬ 
tentes.  N’ellas  se  teern  encontrado  com  frequência 
objectos  arclieologicos,  do  tempo  d’esses  povos,  c 
ainda  em  1867  uma  medalha  de  ouro  do  im¬ 
perador  Nero. 

Pombal  —  vi  11a  e  concelho.  —  Castcllo.  —  Ponte  de 
tres  arcos  sobre  o  Arunca.  A  meio  da  ponte  ha 
uma  memória  com  inscripção  em  portuguez.  — 
Na  capella  de  N.  Sr.*  da  Piedade,  da  egreja  de 

5.  Màrtinho,  está  a  sepultura  do  capitão  Jorge  Bo¬ 
telho  ;  tem  inscripção  em  portuguez. —  Sobre  a 
porta  principal  da  egreja  do  mosteiro  de  Santo  An- 
lonio  ha  uma  inscripção  latina.  — ■  Vestígios  de 
uma  torre  e  da  egreja  fundada  por  D.  Gualdim 
Paes,  junto  ao  castello  :  era  de  architeetura  arabe 
e  de  fórma  circular.  - —  lielat.  acerca  dos  edifte.  que 
dévem  ser  classif.  moa.  nac.  ;  As  cidades  e  cillas 
por  Vilhena  Barbosa ;  Occidente,  x,  pag.  75  {Cas¬ 
tello);  «Breve  noticia  das  differentes  terras  de  Por¬ 
tugal  por  onde  passam  os  caminhos  de  ferrou 
por  Francisco  M.  Henriques  de  Carvalho  e  Abilio 
de  Macedo  Lopes  do  Valle  (Coimbra,  1867)  ;  A<ch. 
Pillor.,  t;  llist.  de  Perl.  de  Pinh.  Chagas,  3."cd., 
vol.  ui,  pag.  635  ;  vi,  620,  629 ;  Portugal  por 
Ferd.  Dcnis ;  A  handbooh  for  travellers  in  Portu¬ 
gal;  Les  arts  en  Portugal  pelo  conde  Baczynski  ; 
índice  parlamentar,  pag.  87  :  Archeologo  Portu¬ 
guês,  ui,  n.08  7  e  8;  Domingo  illustr.,  4."  vol. 

Pombeiro  —  villa,  conc.  de  Arganil. — Na  antiga 
capella  de  N.  S.‘  do  Loureiro  existe  um  cippo 
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com  inscripção  romana.  —  Relat.  ácerca  dos  cdif. 
que  devem  ser  ciassif.  rnon.  nnc.  ;  Pombeiro  da 
Beira  —  memória  histórica,  descriptiva  c  critica 
pelo  sr.  visconde  de  Sanclics  de  Frias,  1.*  ed., 
1896  ;  2. 3  cd.  1899  ;  Arrhcoiogo  Português,  Vi, 
151 . 

Pombeiro  de  Riba  Vizeíla  —  freg.,  conc.  de 
Felgueiras.  —  Egreja,  de  architertura  gothicu,  do 
antiquíssimo  convento  que  existia  junto  ao  rio 
Vizclla.  Era  frente  da  porta  principal  da  egreja 
do  mosteiro  actual  houve  uma  galilé  onde  estavam 
esculpidos  em  pedra  os  escudos  d’armas  de  todas 
as  famílias  cobres  dc  Portugal.  —  Duns  torres  de 
cantaria  e  um  claustro  com  altas  columnas  de 
ordem  corinthia,  etc.,  são  notáveis  monumentos 
artísticos.  —  Vestígios  de  um  castello  romano  no 
monte  da  ermida  da  Santa  Cruz.  —  Santuario  de 
Santa  Quitirin  de  Pombeiro :  capclla  de  archile- 
ctura  golhica.  —  0  Minho  Pilloresco,  t.  n,  386; 
llist.  de  Port.  do  Pinh.  Chagas,  3. 3  ed.,  vi,  625. 

Ponte  da  Barca  —  villa  c  concelho.  —  Ponte 
sobre  o  rio,  na  qual  ha  uma  insciipção  em  portu- 
guez.  —  Castello  dcsmanlcliado,  no  monte  da  Nó- 
brega.  —  Sepulturas  na  egreja  matriz.  N’uma  casa 
junto  da  praça  ha  uma  pedra  saliente,  onde  se 
veem  em  relevo  duas  caras,  que,  segundo  a  tradi¬ 
ção,  representam  o  rei  D.  Manuel  e  sua  esposa,  a 
princeza  D.  Izahel.  —  Pontes  romanas  cm  Portugal 
pelo  sr.  dr.  Pedro  A.  Ferreira  (Boletim  da  R.  As- 
soc.  dos  Arck.  c  Archeol.  Portug.,  t.  v,  n.°  12, 
pag.  184  ;)  0  Minho  Pilloresco,  t,  i,  353  ;  Egreja  de 
Bravães  (Cit.  Boletim,  t.  viu,  n."  3  e  4)  ;  Habitação 
( Portuguliu  —  Ma  ler.  para  o  estudo  do  povo  por¬ 
tug.,  I.®  fase.)  ; A  handhook  for  travellers  in  Portu¬ 
gal-,  Domingo  illustr.,  4.°  vol.  ;  Historia  de  Portu¬ 
gal  de  Pinh.  Chagas,  3. 3  ed.,  u,  vi,  617. 

Ponte  de  l  ima  —  villa  e  concelho.  —  Vestígios 
d’uma  fortaleza  construída  polos  romanos.  —  Torre 
da  cadeia,  uma  das  que  havia  na  cerca  de  mura- 
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lhas. — Na  egreja  matriz  ha  sepulturas  de  varões 
illustres.  0  mausoléo  de  Vasco  Fernandes  Cpu- 
tinho  tem  inscripção  cm  porluguez.  —  Buinas  de 
antigas  fortalezas  nos  arredores  da  villa.  —  Mar¬ 
cos  milliarios  em  ditfercntes  pontos. — Cruzeiro  do 
Souto  da  Forca.  —  As  cidades  e  villas  por  Vilhena 
Barbosa ;  Os  estrangeiros  no  Lima  por  Manuel 
Gomes  de  Lima  Bezerra;  Cor  pus  —  Insrrip.  Ilisp. 
Latia.,  vol.  n,  350,  351,  700,  supp.  903,  904  ; 
Os  monumentos  da  antiguidade  em  Portugal  por  I. 
de  Vilhena  Barbosa,  pag.  319  dos  seus  Estudos 
hisloricos  e  archeotogiros,  t.  n  (1875);  Pontes  ro¬ 
manas  em  Portugal  pelo  sr.  Pedro  Augusto  Ferreira 
(Botei,  da  /?.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol.,  t.  v,  n.° 
12,  pag.  184);  Occidente,  i,  108,  xv,  pag.  42,  110; 
O  Minho  Piltoresco,  t.  i,  “249  ;  ('.ousas  leves  e  pesa¬ 
das  por  C.  Cast.  Branco,  pag.  76  ;  0  culto  da  arte 
em  Portugal  pelo  sr.  B.  Ortigão,  pag.  55,  125;  (V olas 
a  lapis  por  D.  C.  Sanches  de  Frias,  pag.  202  a  206; 
Trareis  in  Portugal  por  John  Latouche;  Portugalia, 
l.°fasc.,  e  pag.  319  do  2.°,  t.  i;  Archiro  Pilto- 
resco,  vi,  vn,  x;  Branco  e  Negro,  t.  n,  331  ;  A.v 
Misericórdias  pelo  sr.  Goodolphirn  ;  Itinerário  de 
Lisboa  a  Vianna  do  Minho  por  Seb.  J.  Pedroso : 
A  handbook  for  travellers  in  Portugal;  llist.  de 
Portugal  de  Pinh.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  nr,  e  vi 
pag.  635  ;  índice  parlamentar  pelo  sr.  A.  T.  d’Al- 
buquerque,  pag.  100;  Mala  da  Europa,  ni,  n.0' 
60,  75;  iv.  n.°  112;  Domingo  illuslr.,  4.u  vol.; 
Primeiro  de  Janeiro  n.°  58,  1902. 

Ponte  I*e«lr3«liai  —  freg.  de  Bellas,  cone.  de  Cin¬ 
tra  —  Occidente,  x,  230. 

Ponte  «le  Sòr  —  villa  e  concelho.  —  Ponte  ro¬ 
mana.—  Marcos  milliarios  com  inscripções  latinas, 
disseminados  pelos  muitos.  Torre  junto  á  egreja 
matriz.—  Pontes  romanas  em  Portugal  pelo  sr.  dr. 
Pedro  A.  Ferreira  (Boi.  da  R.  A.  dos  Arch.  e 
Archeol. i  t.  v,  n.°  12,  pag.  183);  Oe  nuliqnilati- 
bas  Lusitaniae  por  Audré  de  Besende  (Evora, 
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1593,'  fl.  79);  Mcm.  sobre  a  pop.  e  a  ogric.  em 
Portugal  por  L.  A.  Rebello  da  Silva;  Arch.  Pitlor  , 
viu,  357 ;  Religiões  da  Lusitânia  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Vasconcellos,  t.  i.,  pag.  21  ;  Domingo  iliust., 
3.°  vol. 

Pontével  —  freg  ,  cone  do  Cartaxo.  —  A  ègreja 
matriz,  reedificada  no  sec.  xvn,  lem  azulejos  a  re- 
vcstir-lhc  as  paredes  interiores.  Ha  al-li  varias  se¬ 
pulturas  com  inscripções  illegiveis  em  parle.  — 
Noticia  histórica  e  descripliva  de  Pontevel  pelo 
sr.  José  Joaquim  d’Ascensão  Valdez ;  O  Século 
n.°  7084. 

Pontfdo  (fantelllo  d»»)  —  conc.  do  Villa  Pouca 
d’Aguiar. — Vestígios  d’esta  fortaleza  que  se  sup- 
põe  ter  sido  construída  pelos  antigos  lusitanos. 

Populo  —  freg.,  conc.  de  Alijó  —  Ruinas  do  cas- 
tello  da  Touciirôtd,  junto  á  egreja,  e  de  outros 
dois  mais  pequenos  :  de  Valle  Mel  e  de  Cnslorigo. 

Porclie*  —  freg..  conc  da  Alagôa.  —  Vestígios  de 
um  caslello  em  Porclies  Velho,  onde  se  toem  en¬ 
contrado  sepulturas  antigas.  —  A  fortaleza  onde 
eslá  a  antiquíssima  capella  de  N.  Sr.°  da  Rocha, 
foi  mandada  fazer  por  D.  Diniz. 

Portalegre  —  cidade.  —  Fortificações  do  tempo  de 
D.  Diniz.  —  Templo  da  Sé,  onde  estão  sepulturas, 
com  epitapbios,  de  D.  Juliâo  d’Alba  e  de  outras 
pessoas  illuslres.  Inscripção  em  latim  sobre  a  porta 
principal  da  egreja.  —  No  antigo  mosteiro  de  S. 
Francisco  vêern-se  os  tumulos  de  Gaspar  Fragoso, 
de  Nuno  Vaz  de  Sousa  Tavares  e  de  André  de 
Sousa.  —  A’  entrada  do  templo,  mas  fóra  da 
porta,  ha  uma  inscripção  latina  em  caracteres 
gothicos.  —  Notável  claustro,  com  arcos  ogivacs, 
no  convento  de  Santa  Clara.  — As  cidades  e  villas 
por  Vilhena  Rarbosa ;  Relat.  da  cominissão  dos 
mon.  nnc.  em  1884  ;  Corpns  Inscrip:  Ilisp.  Lgtin., 
vol.  ii,  20,  22,  supp.  809;  Noticias  ãrcheologicas 
de  Portugal  pelo  dr.  Hubner ;  Mem.  hisl.  do  mos¬ 
teiro  de  N.  Sr.‘  da  Conceição  de  monjas  da  ordem 
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de  Cisler  da  cidade  de  Portalegre  por  F.  A.  R.  de 
Gusmão  (Boi.  da  11.  A.  dos  Ardi.  e  ArcheoP,  t.  ii, 
n.°  4  e  scg.)  Portugal  Pittoresco,  iv,  189;  Templo 
do  Espirito  Santo  de  Portalegre  —  Uma  aiihgualha 
por  F.  A.  R.  de  Gusmão  (Supracit.  Boletim,  t.  m, 
n.°  2);  Occidente,  vol.  ix,  29,  iv,  148,  xvi,  45  ; 
Antas  do  districlo  de  Portalegre  ( Archeologo  Por¬ 
tuguês,  t.  i,  pag.  139).  Brevíssima  noticia  da  ya- 
rochial  egrejn  de  S A  Maria  Magdalena  da  cidade  de 
Portalegre  pelo  dr.  Francisco  Anlonio  Rodrigues 
de  Gusmão  (Lisboa,  lyp.  da  Nação,  1858,  4.°  de 
8  pag.);  Archivo  Pittoresco,  v,  vii,  x;  A  hamlbook 
for  liavellers  m  Portugal  ;  Portugal,  por  M.  Ferd. 
Denis;  Le  Portugal  au  poial  de  vue  agricole;  Sovo 
alm.  de  leinbr.  luso-bras.,  1881,  pag.  281  ;  Portu¬ 
gal  artístico  e  monumental;  Tratado  da  cidade 
de  Portalegre  e  de  suas  antiguidades  pelo  padre 
Diogo  Pereira  (ms);  A  terra  porlugueza  pelo  sr. 
Rocha  Peixolo,  pag.  251  ;  llist.  de  Port.  de  P. 
Chagas,  3  a  ed.,  n,  550,601;  m,  609,  619,  635; 
iv,  623,  63Í  ;  v,  619.  Archeologo  Português,  vi, 
153;  Domingo  lUuslrado,  4.°  vol.;  Viagens  á 
roda  do  codigo  admin.  pelo  sr.  Alberto  Pimcnlel; 
Aí  Misericórdias  pelo  sr.  Goodolpbim. 

Portei — villa  e  concelho.  —  Castello  (  sec.  xin). 
—  Egrcja  fundada  por  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ; 
tem  uma  inscripção.  —  As  cidades  e  villas  por 
Vilhcna  Baibosa;  Occidente,  vol.  v,  260;  Na  typ. 
da  Acad.  R.  das  Scienc..  diz  Innoccncio  da  Silva, 
no  seu  Diccionamo  llibliograpbico,  principiou  a 
impressão  que  foi  suspensa  em  pag.  48,  de  uma 
Collecção  de  memórias  paru  a  historia  da  villa  de 
Portei  por  João  Boto  Cavalleiro  Lobo  de  Abreu  ; 
Arclieol.  Port.,  vi,  153;  Apontamentos  de  geologia 
agrícola  pelo  sr.  Filippe  de  Figueiredo,  pag.  118; 
Mouographia  do  concelho  de  Portei  (  Pol.  da  dir. 
geral  de  agricult.,  n.°  10  do  6."  anno  (1897),  pag. 
995  a  1053  ;  «  O  Alcmtejo  hislorico,  religioso,  civil 
e  industrial  no  districto  de  Evora »  pelo  sr.  A. 
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F.  Barata  (1893)  ;  0  Século  n.°  5993),  19-6-98; 
Domingo  illuslrudo,  4.°  vol.  ;  Uist.  de  Port.  dc  P. 
Chagas,  3."  ed.,  vol.  vir,  597. 

Portelia  —  freg.  de  S.  Cypriano,  perto  de  Vizeu. 

—  No  adro  da  capella  de  N.  Sr.*  do  O’  está  um 
cruzeiro,  de  pedra  muito  fina,  com  sua  cupula, 
assente  sobre  quatro  columnas.  —  íhst.  de  Port. 
de  Pinh.  Chagas,  3  a  ed.,  m,  pag.  636. 

Portelia  das  Padeiras  —  freg.  do  Salvador, 
da  cidade  de  Sanlareni. — Na  ermida  dc  N.  Sr.* 

■  dos  Anjos  ha  um  zimborio  pyra  :  idal,  cercado  de 
ameias.  Azulejos  revestindo  as  paredes  interiores. 

—  Uma  fonte  de  fórma  cónica,  muito  antiga, 
dentro  da  horta  que  pertence  á  ermida.  —  Uma 
edicula  de  fórma  hexagona,  também  muito  an¬ 
tiga. 

Portelia  do  Homem  —  freg.  de  Villarinho, 
conc.  de  Villa  Verde.  —  No  alto  da  serra,  no 
sitio  denominado  Gnlcos,  estão  uns  pardieiros, 
restos  de  uma  atalaia.  —  N’este  logar  ha  ainda 
muitos  marcos  milliarios,  mas  quasi  todos  par¬ 
tidos.  Em  cinco  d’elles  veem-se  inscripçôes  roma¬ 
nas,  das  quaes  tres  incompletas. 

Portello  (Caetello  do)  —  conc.  de  Montalegre 

—  No  Goto  de  Sendim,  que  é  um  môrro  entre 
as  serras  de  Laroueo  e  Árandello,  a  1  kilom.  de 
Sendim,  môrro  que  o  povo  chama  Mitra  de  S. 

■  Thiago.  ha  vestígios  de  um  caslello,  e  em  1802 
encontraram-se  ossos,  caveiras,  e  moedas  roma¬ 
nas. 

Portimão  ou  Yilla  Nova  de  Portimão  — 

villa  e  concelho.  —  Fortalezas  de  Santa  Catharina 
•  e  S.  João  Baptista.  —  Baluartes  de  N.  S.a  da  Ro¬ 
cha  e  do  (Jarroeiro.  —  Na  quinta  de  S.  Fran- 
'cisco,  em  frente  da  cerca  do  convento,  teem  se  en¬ 
contrado  sepulturas  romanas.  «  Por  sobre  os  cra- 
neos,  geralmcnte  pequenos,  acharam-se  umas  lou¬ 
sas  da  espessura  de  quatro  centímetros,  deforma 
quadrada,  com  rebordos  em  duas  arestas  paralle- 
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las.  N’algumas  d’estas  lousas  sc  vê  iuscripla  a  pa¬ 
lavra  Jmiiorum.  »  Encontraram-se  tambctn  uma 
machadinha  c  alguns  vasos  cm  lórma  dc  peque¬ 
nas  panellas,  contendo  moedas,  cuja  proveniên¬ 
cia  sc  desconhece.  —  Ruinas  da  cidade  cartha- 
gineza  l>orlo  (TAnnibal;  Revista  Archeologica,  ui, 
121;  Panorama,  1856,  pag.  369  :  De  anhguituli- 
bus  Lustlaniae  por  André  de  Resende  ( Evora, 
1593,  11.  186  );  Antiguidades  moiinin.  do  Algarve 
por  Eslacio  da  Veiga;  Corpus  -  Inscrip.  Lalin  , 
supp.,  pag.  782  ;  A  terra  portngueza  pelo  sr. 
Rocha  Peixoto,  pag.  198;  Die  Ilaukiuist  der  Re- 
naisance  in  Portugal  por  Haupt,  2,u  vol.  ;  Gruta 
do  seno  do  Algarve  (  Archeol ,  Por!.,  in,  n.os  3  e 
4  ;  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim. 

Porto  —  cidade.  —  Sé  cathcdral  mandada  construir 
em  1103  pelo  conde  D.  Henrique  e  sua  mulher. 

—  Torre  da  Marca  ediOcada  em  1530  no  sitio  onde 
hoje  está  o  Pulucio  de  Crgstal  — Torre  dos  Clérigos. 
cuja  construcção,  dirigida  pelo  architecto  italiano 
Nicolau  Maroni,  principiou  em  1747  c  se  concluiu 
em  1763  Inscripçâo  latina  sobre  a  porta  lateral, 
do  norte.—  Caslcllo  da  Pena  Ventosa  —  Castello  de 
Gaia  —  Casteilo  do  S.  João  da  Foz  —  Fortaleza  da 
Serra  do  Pilar  —  Castello  de  Mathosinhos —  Torre 
ameiada  de  Pedro  Ctm  ( Pero  d’Ossem  ),  perten¬ 
cente  á  casa  Monfalim.  —  Na  freguezia  de  N. 
Sr.*  da  Ajuda  (Lordello  do  Ouro)  ha  um  alrio 
- — alpendre  ou  galilé  —  de  boa  arcbitectura,  edi- 
íic.  em  columnata. — Lapida  de  granito,  com  ins- 
cripção  hebraica,  achada  em  1863  no  convento  de 
Monchique.  A  pedido  do  sr.  J.  Possidonio  N.  da  Silva 
veiu  para  o  Museu  do  Carmo  —  Lapida  na  casa 
onde  nasceu  o  visconde  de  Almeida  Gan*ett,  rua 
do  Calvario,  n.°  35.  —  Capella  do  Esjurilo  Santo. 

—  Lapida  sobre  a  portaria  do  convento  de  S. 
Beato  da  Vicloria,  que  foi  edificado  no  local  onde 
era  a  judiaria.  —  Ponte  das  Virtudes:  lem  versos 
latinos  gravados  n’uma  lamina  de  barro  verme- 
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lho.  —  Foiih >  da  Colher ,  com  inscripção  em  por¬ 
tuguez.  -  Museu  Allcv,  descripto  no  Tratado  de 
geographia,  public.  por  D.  José  de  Urcullu,  vol.  i, 
artigo  Corto.  —  Museu  Luso. — Museu  da  Acade¬ 
mia  de  bellas  artes  fund.  em  1 83o. — Estatua 
equestre  de  D  Pedro  IV,  concluída  em  186b. — 
Monumento  a  D.  Pedro  V;  tem  quatro  inscripções 
em  portuguez ;  inaugurou-se  a  II  de  junho  de 
1862.  —  Monumenlo  ao  Infante  D.  Henrique,  inau¬ 
gurado  em  outubro  de  1900  —  Memória  de  D.  Pe¬ 
dro  V  (columna  de  granito  terminando  por  umacs- 
trella  de  sete  pontas)  em  frente  da  praça  do  Bu¬ 
lhão  ;  tom  inscripções,  seudr  uma  d’ellas  em  verso 
portuguez.  —  Feitoria  ingle.za ,  casa  em  que  as 
escadas,  todas  de  cantaria,-  «  se  sustentam  sem 
auxilio  de  colnmnas,  bases  ou  pedestaes,  e  de 
uma  architectura  particular,  que  as  torna  unieas 
no  seu  genero  »  —  Conventos  de  frades  :  de  Vnlle 
da  Piedade,  fund.  em  lbG9  ;  de  S.  Francisco,  fund. 
por  D.  Sancli  11  c  transferido  em  1404  por  D. 
João  1  para  o  sitio  onde  existiu  até  183  4 ;  Domini- 
cos,  fund.  por  D.  Sancbo  11 ;  Eremitas  de  Sanlo 
Agostinho  de  S.  João  Noro,  fund.  era  1692  por 
D.  Antonio  de  Noronha,  governador  de  Cocbim ; 
Conegos  r  cgr  antes  de  Santo  Agostinho  da  Serra  do 
Pilar,  fund.  em  1640;  Conegos  de  S.  João  Evan¬ 
gelista,  fund.  cm  142b;  Monges  benedictinos, 
fund.  era  lb97  :  a  egreja  tinha  sido  synagoga  dos 
judeus;  Congregados  de  S.  Filippe  Nerg,  fund. 
em  1660;  de  Santo  Antonio  da  Cidade,  fund  em 
1783  ;  Conventos  de  freiras:  Carmelitas,  fund. 
em  1704  por  D.  fr.  José  de  Saldanha,  bispo  do 
Porto;  Dominicas,  fund.  em  134b;  Franciscanas, 
de  Monchiqiie,  fund.  era  lb7b  por  D.  Pedro  da 
Cunha  e  D.  Beatriz  de  Vilhcna;  lienedictinas, 
fund.  cm  1  b  1 8  pelo  rei  D.  Manuel;  Fi anciscanas, 
fund.  cm  1416  por  D.  João  I  e  D.  Filippa  de  Len- 
castre.  —  Capella  de  Carlos  Alberto.  —  Capcllas  de 
Sanlo  Antonio :  do  Penedo;  do  largo  da  Aguar- 
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dente,  da  rua  da  Restauração  e  da  Randeirinha. 
—  Panorama,  1889,  pag.  28 í  ;  1840,  pag.  161 
(Convento  da  Serra  do  Pilar )  1842,  pag.  169; 
1852,  pag.  345;  1853,  pag.  81  ( Convento  de 
Santo  Anlomo  de  Valtc  da  Piedade)  1866,  pag. 
225,  (  Egreja  de  Santa  Maria  d' Aguas  Santas )  ; 
Antiguidades  do  Porto  por  Simão  Rodrigues  Fer¬ 
reira  ;  Descripção  lopographica  e  histórica  da  ci¬ 
dade  do  Porto  por  Agostinho  Rebello  da  Costa ; 
fíelat.  acerca  dos  edifi.  que  devem  ser  classif. 
mon.  nac.  ;  Guia  histórico  do  viajante  no  Porto  e 
arrabaldes ;  d.v  cidades  e  villas  por  Vilheua  Bar¬ 
bosa;  Archculogin  religiosa.  Noticias  dos  últimos 
conventos  de  religiosas  do  Porto  pelo  rev.  pad. 
Francisco  José  Patrício ;  Flora  latina  inscriplio- 
num  urbis  Poriucalensis,  do  mesmo  auctor  (1893); 
Bolet.  da  li.  Assoe,  dos  Ardi.  e  Archeol.,  t.  ui, 
pag.  87,  t.  v,  pag.  188;  Mosaico  e  syloa  de  curio¬ 
sidades  historiais,  litterarias  e  biographicas  por 
Camillo  Castello  Branco  (Porto,  1868  );  Disserta¬ 
ção  sobre  a  antiguidade,  fundamentos  e  primeiros 
principias  da  cidade  do  Porto  por  Anlonio  Cer- 
queira  Pinto  (Ms.  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis¬ 
boa,  a  4,  25  n.°  91-98);  Apontamentos  para  a 
historia  da  cidade  do  Porto,  juntos  e  coordenados 
por  J.  M.  P.  Pinto  (Porto,  1869  );  Guia  do  via¬ 
jante  nos  caminhos  de  ferro  do  norte  pelo  sr.  Al¬ 
berto  Pimentel  (Porto,  1876  );  Méinoire  de  l'ar- 
chéologie  sur  ta  véril.  signif.  des  signe.s  quon  voit 
gracés  sur  les  anciens  monuments  du  Portugal  pelo 
sr  J.  da  Silva;  Varias  antiguidades  de  Portugal 
por  Gaspar  Estaço ;  Relal.  da  commissão  dos  mon. 
nac.  em  1884;  O  Museu  Municipal  do  Porto  pelo 
sr.  A.  A.  da  Rocha  Peixoto  (Porto,  1889  )  ;  Atra- 
vez  do  passado  pelo  sr.  Alberto  Pimentel ;  O 
Porto  por  fora  e  por  dentro  pelo  sr.  Alberto  Pi¬ 
mentel  ;  Directorio  civil,  polilico  e  commercial  da 
antiga,  muito  nobre,  sempre  leal  e  invicta  cidade 
do  Porto  e  Villa  Nova  de  Gaia  (Porto,  1838  ); 
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.Almanach  da  cidade  do  Porto  para  a  anuo  de 
1844-45  por  Domingos  José  Villela;  Almanach 
dn  cidade  do  Porto  a  Villa  Nova  de  Gaya  para  o 
amio  de  1848;  Cartas  a  I).  Manuel  Caetano  de 
Souza  sobre  a  historia  do  Porto  por  B.  Azevedo  e 
Cai  valho  ( Ms.  da  Hiblmtheca  Nacional  de  Lisboa 
a  4,  26 )  ;  Poi  tugat  e  os  Estrangeiros,  t.  i,  pag. 
258,  444,  453,  510  ;  t.  ii,  pag.  267  ;  Noticias  ar- 
cheologuas  de  Portugal,  pag.  68  ;  Portugal  Pitto- 
resco,  iv,  217,  243,  386;  Collecção  do  jornal  ücci- 
dente,  que  principiou  a  publicar-se  era  1878;  Paço 
episcopal  portuense,  paginas  da  historia  da  cidade 
do  Porto  por  1.  de  Vilhena  Barbosa,  pag.  23  dos 
seus  Estados  históricos  e  archeologicos,  t.  i,  1874; 
O  Minho  Pittoresco.  t.  n,  567,  677  ;  A»  tes  e  artis¬ 
tas  em  Portugal  pelo  sr.  dr.  Sousa  Vilerbo,  pag. 
123;  Revista  lllustiada,  1890,  pag.  108;  Revista 
pUtoresca  e  de.-criplica  de  Portugal  pelo  sr.  J.  P. 
N.  da  Silva  ( Igreja  e  torre  dos  Clérigos,  Extincto 
convento  da  serra  do  Pilar);  Universo  Pittoresco, 
t.  í,  pag.  17.  129,  273;  t.  n,  pag.  97;  Cousas 
leres  e  pesadas  por  C.  Castello  Branco,  pag.  82, 
187:  Aspectos  do  Porto  (  Branco  e  Negro,  1896, 
n.  7  )  :  Estação  de  Campanhã  (  Occidente,  xvm, 
pag.  196)  ;  O  culto  da  arte  em  Portugal  pelo  sr.  R. 
Ortigão,  p assim  ;  Apontamentos  para  a  historia  da 
cidade  do  Porto,  juntos  e  coordenados  por  J  M. 
P.  Pinto  (Porto,  1869  );  Notas  a  lápis  por  D.  C. 
Sanches  de  Faria,  pag.  137  a  174;  Portugal  ar¬ 
tístico,  publ.  mensal  em  port.  e  francez  (Lisboa, 
1853) ;  Almanach  Palbares  para  1901  ;  Almanach 
Bertrand  1901,  1902;  ílist.  de  S.  Domingos  por 
Fr.  Luiz  de  Sousa,  1."  parte,  vol.  i;  Lisboa  antiga 
pelo  sr.  Visconde  de  Casiilbo  (Julio),  2.a  parte 
(Bairros  orient. )  ;  Die  Raukunst  der  Renaissance 
in  Portugal  por  Haupt,  l.°  e  2.°  vol.  ;  Les  Ar  Is  en 
Portugal  pelo  conde  Raczynski ;  Gazelle  diploma- 
ligve  <t  eon^alaire  du  Portugal,  15  Mai  1896, 
Janvier  1897  ;  Resenha  diplomática  do  Porto  ...  ao 


tempo  da  visita  do  S.  M.  F.  a  Rainha  Sr.*  D.  Maria 
II  por  João  Nogueira  Gandra.  18K2;  Historia  do 
reinado  de  el-i  ei  D.  José  por  S.  J.  Luz  Soriano  ; 
Museu  (0)  portuense  -  jornal  de  historia,  artes  e 
sciencias,  industrias  e  bellas  letras.  Porto,  1839 
( 12  numeros)  ;  Rainhas  de  Portugal  pelo  sr.  Beue- 
vides,  t.  i,  pag.  102,  279;  Ponte  Maria  Pia 
( Encyclopedia  das  famílias,  n.u  175,  1901);  «Ma¬ 
nual  descriptivo  de  Lisl)oa  e  Porto»  por  J.  J.  C. 
Ghianca  ;  Branco  e  Negro,  n."“  7  c  li;  Origens  e 
desenvolvimento  da  população  do  Porto  »  pelo  dr. 
Ricardo  Jorge;  Sociedade  Carlos  Ribeiro  —  O  Mu¬ 
seu  da  Restauração  (  A  terra  portuguesa  pelo  sr. 
Peixoto,  pag.  201  )  ;  Um  motim  ha  cem  annos  — 
rom.  por  Arnaldo  Gama;  «Noticia  veridica  dos 
acontecimentos  que  tiveram  logar  no  cerco  do 
Porto  no  anno  de  1832  a  1833  •  (Pernambuco, 
1841);  Mano,  rom.  por  Silva  Gayo,  t.  2.",  pag. 
89  e  segs.  ;  As  Misericórdias  pelo  sr.  Goodolphim  ; 
Uma  faniilia  inglcza,  romance  por  Julio  Diniz 
(Gomes  Coelho);  Commissão  archeologica  —  So¬ 
ciedade  Carlos  Ribeiro — Museu  Municipal  (Por- 
luguiia,  l.°  fase.,  pag.  15b);  « Demographia  e 
hygiene  da  cidade  do  Porto »  pelo  dr.  Ricardo 
Jorge ;  A  ultima  dona  dc  S.  Nicolau,  romance 
hist.  por  Arnaldo  Gama;  «  Exposição  de  indus¬ 
trias  caseiras  no  Porto»  por  Eduardo  Coelho  ( Diário 
de  Noticias)  n.'s  5800  e  seg.  de  1882  );  Roberto 
Valença,  romance  de  Teixeira  de  Vasconcellos ; 
Itinerário  de  Lisboa  a  Vianna  do  Minho  por  Seb. 
J.  Pedroso ;  Elementos  para  a  hist.  do  mun.  de 
Lisboa  pelo  sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira,  t.  x. 
pag.  173  ;  Guia  do  Porto  (acompanh.  de  plantas)  ; 
Historias  de  frades  pelo  sr.  Lino  d’ Assumpção  ;  O 
Porto  na  berlinda  pelo  sr.  Alberto  Pimentel ; 
Monum.  architect.  e  litt.  em  honra  da  Mãe  de 
Deus  (  Hist.  do  culto  de  N.  Sr."  em  Portugal  pelo 
sr.  Alberto  Pimentel) ;  Brasil  -  Portugal,  n.°  43  ; 
Le  Portugal  géographique,  ethnologique,  admi- 


nislratif,  économique,  liltcraire,  artistique,  histo- 
riqne,  colonial,  etc.  (Librairie  Larousse);  Alina- 
nach  illustr.  da  parceria  A.  31.  Pereira  (1902); 
Mala  da  Europa,  m,  n.os  03,  60,  68 ;  iv,  96, 
114;  v,  135,  144,  148,  lSl,  168.  174,  186,  192, 
199;  Le  Portugal  au  poinl  dc  me  agricole ;  O 
Século  n.u  5329  ;  «Memória  descriptiva  do  projecto 
de  um  porto  de  abrigo  em  Leixões»  (Lisboa, 
1874);  Portugal.  Contingente  da  Assoe,  de  engenlx. 
civis  portug.,  pag.  17,  111  e  128;  Traveis  in 
Portugal  por  John  Lalouche ;  A  handbook  for 
(ravellers  in  Portugal.  Lisbon  ;  Lewtas  (  1887); 
índice  parlam,  pelo  sr.  A.  T.  de  Albuquerque, 
pag.  51  e  100  ;  Alrnamicli  historico  para  o  anno 
de  1856;  La  patrie  portngaise  por  M.m#  Adam 
(  1896);  Le  Portugal  à  vol  d'oiseiiu  pela  princeza 
Rattazzi ;  Portugal  de  relance  por  M.  Rattazzi 
(trad.)  ;  Portugal  por  Ferd.  Denis  ;  Novo  alm.  de 
lembr.  luso  brasil.,  1887,  pag.  300  ;  31  em.  sobre 
a  pop.  e  a  agric.  em  Portugal  por  L.  A.  Rebello 
da  Silva  ;  .4  arte  e  a  natureza  em  Portugal,  fase. 
n."  4  ;  « Hist.  da  antiquíssima  e  santa  igreja, 
hoje  collegiada  de  S.  Martinho  de  Cedofeita,  e  da 
origem  e  natureza  de  seus  bens  »  pelo  D.  Prior  D. 
Francisco  Corrêa  de  Lacerda  e  pelo  conego  thc- 
soureiro  mór  da  mesma  collegiada  o  bacharel 
Manuel  Barbosa  Leão;  Occidenle,  i,  127;  vi,  92; 
ix,  252;  xi,  73  a  80  ;  xx,  75;  llisl.  de  Porl.  de 
Pinh  Chacas,  3/  ed.,  vol.  i,  pag.  329,  336,  373, 
461,  477,  493  ;  u,  336  ;  ui,  63o  ;  v,  029  ;  vi,  618, 
634;  Archivo  Pitlor.,  nr  a  xi ;  Archeol.  Portug., 
v,  n.°  3,  pag.  83  ;  Espelho  de  porl  ague  z  es  pelo  sr. 
Alberto  Pimentel;  O  sargento  mór  de  Vil  lar  por 
Arnaldo  Gama;  Coisas  espantosas  por  Camillo  C. 
Branco;  O  Porto  invadido  c  libertado.  Poema  por 
Antonio  Joaquim  de  Mesquita  e  Mello  (Lisboa, 
1815);  «Noticiador  da  cidade  do  Porto  para  o  anno 
de  1843»  (Porto,  1843  );  Foral  da  cidade  do 
Porto  de  20  de  Janeiro  de  1517  (Porto,  1788  ); 


«  Foraes  da  cidade  do  Porto.  Impressos  por  ordem 
da  Iil.m“  Camara  Constitucional  «  (Porto,  1823 j. 
A s  trcs  irmãs  por  Carnillu  C.  Branco;  «Jornal 
do  Domiugo  a,  1882,  pag.  83;  Antigo  convento 
de  S.  Francisco,  por  I.  de  Vilhena  Barbosa  (  Com- 
mercio  do  roilo,  n.°  123,  30  -  5  72  );  «A  grande 
catastrophe  do  theatro  Baquet»  por  Jayme  Filinto 
(Porto,  1888  );  Apontamentos  archeologiros  por 
Diogo  Kopke  ;  O  palncio  dc  cryslal  portuense  pelo 
sr.  conde  de  Samodàes  t  Porto,  1890  )  ;  «  Plano  de 
melhoramentos  da  cidade  do  Porto,  apres.  á  cam. 
mun.  em  sessão  de  2G  de  set.  de  1881  »  pelo 
dr.  J.  A.  de  Barras,-  O  Porto  ha  trinta  annos 
pelo  sr.  Alberto  Pimentel  ;  «  Noticias  e  des- 
cripção  de  um  sarcopbago  romano  descoberto 
no  Alemtejo  e  comprado  pára  o  Museu  do 
Porto.  Noticia  de  uma  moeda  inédita  cunhada 
pelos  Wisigodos  no  Porto  em  lins  do  sec.  vi 
(  Parto,  1862  -  67  )  ;  «  Exposição  internacional  do 
Porto  em  1865.  Catalogo  officiul.  »  (Porto,  1865); 
Guia  no  Porto  por  Alfredo  41vcs  (Porto,  1892); 
O  centenário  do  Infante  D.  U enrique.  Livro  com- 
memorativo  do  centenário  henriquino.  Com  uma 
carta  por  Firmiuo  Pereira;  «Mem.  sobre  as  meda¬ 
lhas  e  condecorações  portuguezas»  por  M.  B.  Lopes 
Fernandes,  pag.  63  ;  Myslerios  do  Porto  por  Gcr- 
vasio  Lobato  (5  vol.  illustr.) ;  «Archeologia  reli¬ 
giosa.  Noticia  dos  últimos  conventos  de  religiosas 
no  Porto»  pelo  padre  Francisco  Patricio  (Porto, 
1892)  ;  Amor  de  pn  dição,  por  Camillo  C.  Branco, 
IIP  ed.  com  estudos  criticos  de  Pinheiro  Chagas, 
Bamalho  Ortigão  e  Theophilo  Braga  ;  Os  tripeiros. 
Bomancc  chronica  do  século  xiv  por  A.  C.  Lou- 
sada  (Porto,  1857);  Sem  passar  a  fronteira .  pelo 
sr.  Alberto  Pimentel ;  Monumentos  do  Porto  (  Pri¬ 
meiro  de  Janeiro  n.os  17,  29,  30  ;  1902  )  ;  Domingo 
illaslr.,  4."  vol.  ;  A  arte  e  a  natureza  cm  Por¬ 
tugal;  Apontamentos  numismáticos  pelo  sr.  dr. 
Sousa  Viterbo  ;  Ardieol.  Port.,  vi,  32,  35,  154; 


Memória  descripliva  da  solemnisação  do  4.°  cbn- 
lenario  da  Misericórdia  do  Torto  (1499  -  1899  ); 
«Guia  do  Museu  Municipal  do  Porto»,  1902  ;  Seca 
»  Moca  por  T.  Lino  d’ Assumpção ;  <>  Lobo ^da 
Madragôa,  rom.  pelo  sr.  Alberto  Pimcntel  (  Diário 
de  Noticias,  14, -maio,  1903  e  dias  segs.)' 

l*orto  llraiulã»  —  aldeia,  cone.  de  Almada. — 
Vestígios  de  um  fortim,  do  reinado  de  D.  João  ui 
—  Castello  de  Porto  Brandão,  construído  por  D. 
João  ii,  e  rcedif.  por  D.  Sebastião,  que  lhe  deu 
o  nome  de  Torre  de  S.  Sebastião  de  Ca/iarica,  a 
que  modernamente  se  chamava  Torre  Velha  e 
onde  se  instituiu  o  Lazareto. 

S'«rto  de  Mós  —  villa  e  concelho.  — -  Fortaleza 
conslruida  pelos  arabes  ou  pelos  romanos.  -  Na 
quinta  de  S.  Payo  tem-se  descoberto  muitos  alicer¬ 
ces,  ossos  petrificados,  amplioras,  e  vestígios  de 
uma  grande  fabrica  de  ferro  em  tempos  remptos. 
Desde  a  ribeira  d’esla  quinta  até  onde  está  a  eira 
havia  um  grande  cemitério  com  sepulturas  de 
duas  ordens  —  umas  formadas  de  quatro  paredes, 
de  pedra  toscamenie  apparelhada,  e  cobertas  de 
lages,  quasi  todas  inteiriças ;  outras,  de  quatro 
paredes  de  pedra,  cobertasapenas  de  terra.  Ainda 
estão  algumas  intactas.  Na  extremidade  S.  d’estas 
ruinas  appareceu  em  1855  grande  quantidade  de 
moedas  de  prata  romanas,  a  mais  variada  collecção 
que  se  tem  encontrado  em  Portugal.  —  Perto  do 
Juncai,  nos  sitios  das  Barreiras  Caientas  e  Bibeiro 
do  Andão,  ha  vestígios  de  habitações  —  fragmen¬ 
tos  de  telha,  tijolo,  potes,  e  instrumentos  de  ferro 
oxidados.  Em  lb  de  maio  de  1865  acharam-se 
nas  Barreiras  Caientas  muitos  esqueletos  huma¬ 
nos,  cujos  craneos  eram  de  extraordinária  gros¬ 
sura,  dois  dos  quaes  figuraram  na  exposição  inter¬ 
nacional  do  Porto.  Estão  no  museu  do  sr.  Augusto 
Luso  da  Silva.  Per.to  d’este  cemiterio  achou-se  um 
instrumento  de  pedra  lióz,  talvez  da  idade,  da 
pedra,  o  qual,  assim  como  algumas  das  moedas 
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achadas  na  quinta  de  S.  Pago,  se  encontra  em 
poder  do  sr.  José  Francisco  Barreiros  Callado. 
Nas  proximidades  descobriram-se  mais  esqueletos 
te  uma  calçada,  a  um  metro  de  profundidade  e 
com  pouco  mais  de  dois  metros  de  largura.  — 
D’esta  villa  veiu  cm  agosto  do  1875  uma  lapida 
para  o  Museu  do  Carmo.  —  Templos  antiquíssi¬ 
mos.  —  Panorama  de  2  839,  pag.  329;  Archeologia 
nacional.  Antiguidades  no  concelho  de  Porto  de 
Môs  pelo  rev.  P.  Antonio  Pereira  Louro  no  Role- 
iim  da  R.  Assoe,  dos  Ardi.  e  Archeol.  Porlug., 
1876,  pag.  136;  fíelatorio  ácerca  dos  edif.  que 
devem  ser  clnssif.  mon.  nac. ;  A s  cidades  e  villas 
por  Vilhena  Barbosa  ;  Noticia  áccrca  de  um  ma¬ 
chado  de  pedra  descoberto  nas  visinhartças  de  Porto 
de  Mós  (  Per.  ar  cheologica,  t.  iv,  n.°  7);  Arche- 
ologo  Português,  n.°  1,  pag.  20  a  28  ;  Occidente, 
vol.  vi,  267,  xiii,  187  ;  Apontam,  de  geologia  agrí¬ 
cola  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.M06;  Domin¬ 
go  illust.,  4.°  vol.;  Castello  (Arch.  \Pitlor  ,  vi, 
141);  Noro  alman.  de  lembr.  Inso-bras.,  1887, 
467;  1889,  112;  1892,  340;  1898,  62;  llisl.  de 
Port.  de  Piuh.  Chagas,  3.a  cd.,  vol.  n,  485;  m. 
635  ;  Mon.  sobre  a  pop.  e  a  agric.  cm  Port.  por 
L.  A.  Bebello  da  Silva  ;  Índice  purlamentar  pelo 
sr.  T.  de  Albuquerque,  pag.  48,  t.  i ;  «Religiões 
da  Lusitania,»  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcellos, 
t.  i,  pag.  17  ;  ds  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodi  1- 
phim  ;  Portugalin,  fase.  1.",  pag.  135. 

Portozêllo —  freg.,  conc.  de  Vianna  do  Minho.  — 
Castello  com  primorosos  ornatos  e  lavores  em 
pedra.  —  O  Minho  Pilloresco,  t.  i,  223. 

Pouaarionro  ou  Ponsadoaroe  —  freg.  de  Santa 
Marinha  de  Propêço,  conc.  de  Arouca.  —  Algumas 
antas.  A  pequena  distancia,  fóra  do  logar  de 
gadellas,  outra  anta,  muito  grande. 

Povoa  «lo  Lanhos»  —  villa  e  concelho.  —  Vestí¬ 
gios  do  Castello  da  Pena  -  Mourinha,  entre  o  cas¬ 
tello  de  Lanhoso  e  o  de  Vieira.  —  Sanrtuario  de 
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N.  Sr.H  do  Porlo  de  Ave.  —  0  Minho  Piltoresco, 
t.  i,  497;  Cousas  leves  e  pesadas  por  G.  Castello 
Branco,  pag.  73;  Domingo  illusl.,  4.°  vol. ;  Mala 
da  Europa,  iv,  n.°  110;  v.  n.os  174  e  181. 

Povoa  e  Meadas  —  viila,  conc.  de  Castello  de 
Ylde.  —  Castello  e  baluartes  em  ruinas.  —  Edicula 
dedicada  a  N.  Sr.*  da  Piedade,  dentro  de  uma 
gruta,  com  imagens  da  estatura  regular  de  um 
homem,  de  pedra  e  boa  esculptura.  Uma  lapida 
com  inscripção  em  portuguez. 

Povoa  de  Mileu  —  logar  perto  da  cidade  da 
Guarda.  —  Templo  antiquíssimo  dedicado  a  N. 
Sr .“  de  Mileu.  —  Torre  da  Guarda  (ou  de  Warda, 
ou  do  Garda ),  depois  conhecida  pelo  nome  de 
Torre  dos  Ferreiros,  construcção  do  tempo  de  D. 
Sancho  i.  —  Mausoléo  do  padre  Simão  Antunes 
de  Pina,  na  capella  mór  da  egreja  da  Misericórdia. 

Povoa  de  Varzim  —  viila  e  concelho.  —  Egreja 
matriz,  de  architectura  toscana.  Capella  de  N. 
Sr.a  das  Dôres,  de  fôrma  hexagona ;  tem  uma 
torre  que  serve  dc  balisa  aos  navegantes.  —  Forta¬ 
leza,  do  tempo  de  D.  Pedro  u.  —  Memórias  histo- 
rico-estalisticas  de  algumas  villas  e  povoações  de 
Portugal  com  documentos  inéditos,  pelo  sr.  P.  W. 
de  Brito  Aranha ;  Memória  histórica  da  viila  da 
Povoa  de  Varzim  pelo  presbytero  José  Joaquim 
Martins  Gesteira  (Porto,  1851);  Occidente,  v, 
8b  93,  231,  vi,  198,  xv,  39;  As  praias  de  Por¬ 
tugal  pelo  sr.  Ramalho  Ortigão;  Revisla  illustrada, 
1892,  pag.  39,  48 ;  O  Minho  Piltoresco,  t.  ii,  215  ; 
Memórias  históricas  da  viila  da  Povoa  de  Varzim, 
Inéditas.  Escriptas  no  anno  de  1758  por  Francisco 
Felix  Henriques  da  Veiga  Leal  (  Gazela  da  Povoa 
de  Varzim,  de  1871);  Almanach  illustr.  da  par¬ 
ceria  Anlonio  Maria  Pereira  para  1901  ;  Portu- 
galia,  t.  i,  fase.  2.°,  pag.  233 ;  A  handbook  for 
travellers  in  Portugal ;  Árcheologo  Port.  vx,  185 ; 
Branco  e  Negro  n.°'  22,  130;  Arch.  Pitt.  xi ; 
As  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim  ;  Mala 
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da  Europa  n.°  185;  índice  parlamentar  pelo  sr. 
A.  de  Albuquerque,  94,  121  ;  -llisl,  dc.  Portugal 
dc  Pinh.  Chagas,  vo!,  m,  63o.  3."  edição;  Sem 
passar  a  fronteira  pelo  sr.  Alberto  Pircenlel ; 
Primeiro  de  Janeiro  u.°  194,  1902;  Domingo 
illuslr.,  4.°  vol. 

Povo»  —  villa,  conc  de  Villa  Franca  de  Xira. 
—  Fora  da  primeira  matriz,  junlo  ao  palacio  dos 
antigos  condes  da  Casta  nbeira,  existem,  servindo 
de  assento,  os  restos  de  uma  campa  com  uma 
inseri pção  em  portuguez.  A  s  cidades  e  villas  por 
Vilhena  Barbosa;  llisl.  de  Port.  dc  Pinh.  Chagas, 
3.a  cd.,  ui.  635. 

Prado  (Ponte  do) — villa,  conc  de  Villa  Verde. 

—  Nas  proximidades,  a  6  k.  de  Braga,  achou-se 
em  1730  parte  do  um  marco  milliario  com  os 
restos  dc  uma  inscripçào.  Vestígios  de  povoação 
romana:  tijolos,  sepulchros,  etc.  -  Marcos  mil- 
liarios  na  egreja  dc  S.  Ilarlholomnu  das  Aulas. 
—  Na  reconstrucção  da  ponte  achou-se  um  marco 
milliario  com  inscripçào.  Já  em  1310  se  eucon- 
trárn  uma  pedra  com  inscripçào,  nas  ruinas 
d’esta  ponte,  demolida  por  uma  cheia  do  Cávado, 
e  cuja  primeira  fundação  se  attribuc  aos  romanos  : 
tem  nove  arcos,  sendo  quatro  ogivaes  c  os  outros 
de  volta  redonda.  —  Cruzeiro  com  o  Crucifixo  sob 
uma  cupula,  sustentada  por  eolumnns.  —  Ainda 
em  1875  eslava  na  Rua  Direita  o  antigo  pelou¬ 
rinho,  de  que  resta  apenas  uma  pedra.  O  Minho 
Piltoresco,  t.  r,  408;  Arch.  Pill.  vn,  177. 

Priz  (São)  —  freg.  do  Minho.  Ruinas  do  castello 
da  Nobrega. 

Provezendc  —  villa,  conc.  de  Sabrosa.  —  Capella 
de  Santa  Marinha,  de  architectura  romana  ;  parece 
que  foi  templo  de  Diana.  —  Teem  apparecido  nas 
immediações  muitas  moedas  romanas  e  arabos. 

—  Pedra  quadrada,  com  inscripçào,  ao  lado  direito 
da  porta  principal.  Esta  capella  foi  mosteiro  ou 
hospício  de  templários.  —  No  picôto  de  S.  Domin- 
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gos,  vestígios  dc  uma  antiquíssima  fortaleza.  — 
Nas  casas  da  Calçada  e  do  Sauto  ba- um  meda- 
Iheiro. —  Pelourinho,  de  1373:  uma  columna 
inonoüthica,  coroada  por  uma  cspecie  de  gaiola  e 
.conservando  parte  da  antiga  corrente  dc  ferro. — 
Na  capella  mór  da  cgreja  velha  .yia-se  uma  ins- 
cripção  do  scpulcliro  de  Paschoal  da  Cunha  da 
Costa  —  Archeol.  Port.,  vi,  158. 

Queimnda  —  freg  ,  conc.  de  Armamar.  —  Na 
serra  dc  S.  Domingos  leem  opparecido  junto  á 
capella  muitas  medalhas  romanas  com  bustos  e 
inscripções  de  vários  imperadores. 

Quel  uz  —  freg.  de  Barcarena.  —  Palacio  real. — 
Descripção  e  recordações  históricas  do  paço  e  quinta 
de  Queluz  pelo  marquez  de  Besende;  Panorama, 
1854,  pag.  35,  370,  393  ;  1855,  pag.  29,  77,  210  ; 
1857,  pag.  1  ;  1858,  pig.  145;  llevista  illuslrada, 
1892,  pag.  107,  Universo  Pittoresco,  t.  iu,  pag. 
81,  225,  337  ;  Archivo  pitt.,  vi,  241,  273  ;  Branco 
e  Negro,  n,  113,  321.  334;  A  handbook  for 
trarelíers  in  Portugal;  O  Século  n.”  6660. 

Quinta  dos  Gnscos  ou  dot*  Cascos  —  freg. 
de  N.  Sr.a  da  Natividade  de  Macbèdc,  conc.  de 
Evora.  — Dolmen  no  Monte  do  Outeiro,  da  freg. 
de  S.  Miguel  de  Macbèdc,  e  restos  de  mais  Ires. 
nas  immcdiações.  No  fim  do  anno  dc  1877  desco¬ 
briu  o  sr.  Gabriel  Pereira,  no  monte  do  Outeiro 
(serra  d’Ossa)  Ires  dolmens  situados  nas  herdades 
da  Candieira,  das  Thesouras,  e  das  Vidigueiras  ; 
o  mais  notável  é  o  dolmen  furado  da  Candieira, 
primeiro  rçonumenlo  megulithico  que  em  Portugal 
se  conhece  com  a  particularidade  dc  uma  aber¬ 
tura  circular  na  lage  do  fundo  (Veja  0»*»a. )  . 

Quintan  e  Tocha  (ou  Atocha)  —  freg.,  conc. 
de  Cantanhede.  -  A  capella  mór  da  egreja  é  cir¬ 
cular  e  sobre  oito  columnas  de  mármore. 

Quintella  —  freg.  de  Villa  Marim,  conc.  de  Villa 
Real.  —  Torre  antiquíssima,  em  ruinas. 

Raco  —  herdade  na  freg.  do  Cercal,  conc.  de  Ode- 
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mira.  —  Teem-se  descoberto  aqui  muitas  sepul¬ 
turas,  ossos  humanos,  armas,  ferramentas,  vasos 
lacrimatorios  (de  barro,  de  vidro  e  de  prata), 
candeias,  amphoras,  anneis,  tijolos,  telhas,  bra¬ 
celetes,  machados,  ferros  de  lança,  etc.  Mandou 
fazer  escavações  11’este  logar  o  bispo  D.  Frei 
Manuel  do  Cenáculo;  os  objectos  então  encon¬ 
trados  estão  no  museu  de  Evora. 

R  niva  —  freg.,  conc.  de  Gaslello  de  Paiva. — 
Mâmoas  no  Monte  Grande  e  proximo  ao  logar  de 
Serradêlho.  Columnas  toscas,  raòs  paia  moer 
cereaes  manualmente,  etc.  —  0  Douro  I Ilustrado 
pelo  visconde  de  Villu  Maior. 

Ramires —  freg.,  conc.  de  Sinfães. — Restos  de 
um  castello  mourisco. 

Ranhados  —  vil  la,  conc.  da  Môda.  —  Ruinas  de 
um  castello  gothico. 

Ratea —  villa,  conc.  de  Povoa  de  Varziin  — 
Sepulturas  antiquíssimas  no  adro  da  egreja,  onde 
estão  os  corpos  de  S.  Felix  c  de  seu  sobrinho.  A. 
egreja  foi  reedificada  pelo  conde  D.  Henrique  e 
por  D.  Mafalda,  mulher  de  D.  AÍTonso  Henriques. 
—  fíeldl.  acerca  dos  edif.  que  derem  ser  classif. 
mon.  nac. ;  0  Minho  Piltoresco,  t.  11,  229  ;  A  terra 
portugurza  pelo  sr.  Rocha  Peixoto,  pag.  217. 

Rcbnrdãos  —  villa,  conc.  de  Rragança.  —  Ermida 
de  IV.  Sr.’  da  Serra,  cuja  construcção  data  do 
tempo  dos  godos,  e  que  foi  restaurada  pelo  conde 
D.  Henrique.  —  0  Castello  de  Pebordão  ( Archco - 
logo  Português,  111,  pag.  Í1S  ) 

Rebordõe»  ou  Uehordãoo  —  freg.,  conc.  de 
Ponte  de  Lima.  —  Vestígios  de  antigos  edificios 
(fortaleza  romana?)  junto  á  egreja. — Archeol. 
Portug.,  vi,  9b,  133. 

nehorêda.  ou  Roborcdo  —  freg.,  conc.  de  Villa 
Nova  da  Cerveira.  —  Torre  da  Gandarella.  — 
Vestígios  de  conslrucções  antigas. 

Reborêto  ou  Robareto  -  monte,  a  18  k.  ao 
S.  de  Moncorvo.  —  No  cume  d’csle  monle  ha 


259 


vestígios  de  alicerces  de  muitas  casas  e  mura¬ 
lhas  em  ruinas.  Abaixo  d’çstas  muralhas  e  no 
fundo  de  altos  rochedos  ha  'uma  galeria,  vulgar¬ 
mente  chamada  Buraco  dos  Mouros  e  que  parece 
antes  ser  obra  dos  romanos. 

Recezinhos —  freg.,  conc.  de  Penafiel.  —  Ruinas 
de  castellos  antigos  junto  á  capella  de  Santa  Cruz. 

—  0  Minho  Piltoresco,  t.  ir,  538. 

Redinha —  villa,  conc.  de  Pombal.  -  Capella  de 
N.  Sr."  da  Lapa,  ou  da  Estrella,  n’uma  grande 
gruta  natural.  Duas  sepulturas  no  corpo  da  egreja. 

Redondo — villa  e  concelho.  —  Ruinas  de  um 
castello  romano,  reedificado  por  D.  Diniz.  — 
Restos  da  torre  de  vigia  ou  almenára  de  Yiriato 
e  de  Sertorio,  no  outeiro  de  S.  Gens  ( serra 
d’Ossa ).— Ermida  do  Monte  da  Virgem  :  campa 
de  João  Godinho.  —  Monumentos  megalithicos  nas 
proximidades.  —  Memória  acerca  da  villa  do  Re¬ 
dondo  por  Rernardino  Manuel  da  Costa  Lima 
(publicada  no  Investigador  Portuguez,  num.  xliií, 
janeiro  de  1815,  pag.  345  a  367  );  A  villa  do 
Redondo  (  Occidente,  xvin,  pag.  106  e  108),  Villa 
do  Redondo  por  J.  Martins  da  Silva  Marques  (Folb. 
do  Campeão  das  Provindas,  de  Aveiro,  abril  de 
1876);  O  Âlemtejo  hislorico  por  A.  F.  Barata; 
Archeol.  Port.  vi,  88  ;  O  Domingo  illustr.  4.°  vol.  ; 
Ai  Misericórdias  pelo  sr  C.  Goodolpbim. 

Refuyos,  Mefoios  ou  Refojos.  —  freg.,  conc. 
de  Cabeceiras  de  Basto.  —  Sumptuosa  egreja  do 
mosteiro  de  S.  Miguel,  semelhante,  na  fachada  e 
no  zimborio,  á  basilica  do  Coração  de  Jesus,  de 
Lisboa.  Escadaria  sustentada  por  um  arco  obli¬ 
quo,  contígua  á  sacristia.  —  Cruzeiro  no  fim  da 
alameda.  —  Estatua  junto  á  ponte  com  inscripção 
em  portuguez.  —  Claustros  do  mosteiro.  —  No 
monte  de  Celhas,  perto  de  Curraes,  teem  appa- 
recido  pedras  semelhantes  a  campas  de  sepultu¬ 
ras  e  outros  objectos  de  remotíssima  antiguidade. 

—  No  monte  Cividade,  veem-se  restos  de  fortifica- 


2CU 


ções  muito  antigas,  e  antas  pre-celticas.  —  Ins- 
cripção  romana  encontrada  cm  1805  nas  ruinas 
do  mosteiro  de  Santa  Cotnba.  —  O  Minho  Pitlo- 
resco,  t.  i.  527;  Descri  peão  abreviada  do  concelho 
de  Cabeceiras  de  Rasto,  pnncipalinenle  da  freg. 
de  S  Miguel  de  Refogou,  sua  capital,  por  um  cabe- 
ceirense  (Lisboa,  1874  );  Memórias  resnsciladas 
da  prov.  de  Entre  Uonro  e  Minho  por  Francisco 
Xavier  da  Serra  Crasbceck ;  índice  parlamentar, 
pelo  sr.  A  de  Albuquerque. 

ItrfoyoM  ou  a» j*  Lima  —  freg.,  conc. 

de  Ponte  do  Lima  —Torre  dos  Malheiros.  — 
Sepulturas  com  inscripções  em  latim  na  capella 
mór  da  egreja  do  mosteiro  fund.  nos  princípios 
do  sec.  xii.  O  Minho  Pitloresco,  t.  i,  261. 

Beg«  <l:i  .lliiria  —  freg.,  conc.  de  Alvaiazere.  — 
Templo  de  tres  naves,  que  já  existia  em  1159. 

Ib  "» » — Haas  palavras  acerca  da  Régua  e.  seui 
arredores.  Carla  a  A.  L.  S.  por  Julio  Manso  Pr, eto 
(Coimbra,  1869  );  Occidente,  xx,  68;  xxni,  249. 

Bcsuen^o  —  freg.,  conc.  da  Batalha  —  Inscri- 
pção  romana,  incompleta,  na  capella  da  torre,  da 
egreja  parochial.  —  Iuscripção  cm  portuguez»fta 
parede  da  ermida  de  N.  SrP  do  Fetal  ou  Feilal. 

—  Archcol.  Portug.  ,  vj,  238. 

BegurngoH  ou  Villa  Kofa  ile  Beguengng 

—  villa  e  concelho.  —  Em  1837  appareccu  n’um 
curral  de  bois  do  Monte  da  Azinhetra  um  tumulo 
romano,  de  mármore  branco.  Está  no  Museu 
Allen,  do  Porto.  Nas  immediações  do  referido 
Monte  appareccram  outras  sepulturas,  urnas  cine¬ 
rarias,  moedas  romanas  de  prata,  uma  lapida  com 
iuscripção  latina,  etc.  —  Proximo  á  villa  encon¬ 
tram-se  vestígios  de  uma  antiquíssima  povoação. 
—  Memória  histórica  sobre  o  concelho  de  Regucngos 
de  Monsaraz  pelo  dr.  Pedro  Manuel  Nogueira,  no 
vol.  xxxiv  do  Instituto;  Noticias  arch.  de  Portugal 
pelo  sr.  dr.  Hiibncr;  O  Aleinlcjo  histórico  (Catai, 
de  Hist.  da  Biblioth.  Nac.  de  Lisboa,  n.°  6669, 
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2.a  série);  Novo  almannch  de  lembr.  Insobras. 
1893,  pag.  387  ;  F.ni  yclojiedia  das  famílias.  Rev. 
de  instrucçao  e  recreio,  n.°  176  ( 1 9 L)  1 ) . 

fteiuiuO  —  freg.,  conc.  dc  Amares.  —  Diversas 
inscripções  na  egreja  parochial  —  No  peiloril  de 
uma  janclla  do  convênio  ba  lambem  uma  ins¬ 
cripção,  e  em  frenle  da  egreja,  oulra.  —  0  Minho 
Filloresco,  l.  i,  4 *2 1 .  ;  Archeol.  Fort.  ui,  149. 

R  cri*  —  villa,  conc.  de  Castro  Dairc.  —  Vesligios 
de  construcções  arobes. 

Iteiorta  —  freg.,  conc.  de  Villa  do  Conde. — 
Inscripção  sobre  a  padieira  da  poria  da  sacristia 
da  egreja  reedific.  em  1742.  —  0  Minho  Pitto- 
resco,  t.  ii,  284. 

Revêl  —  aldeia,  conc.  de  Villa  Pouca  d’Aguiar. 
—  Minas  d’estanbo,  talvez  exploradas  pe'os 
romanos. 

Rezende  —  villa  e  concelbo.  —  Exisle  uma  anta 
nas  ruinas  do  caslcllo  de  S.  João,  freg.  de 
Miomães.  Desde  a  Deveza  alé  á  ponte  de  Carca- 
vellos  e  d’aqui  alé  aos  Paços  e  Malla  dos  padres 
teem  apparecido  em  exeavações  moedas  de  ouro, 
prata,  cobre,  e  de  um  melai  desconhecido,  dc 
vários  imperadores ;  instrumentos  de  ferro,  pe- 
drás  lavradas,  etc.  —  Em  1732  appareceu  junto 
ao  mosteiro  de  Cárquere  uma  lapida  com  a  figura 
de  Diana  em  baixo  relevo  e  uma  inscripção  ro¬ 
mana  :  está  n’uma  casa  do  dr.  Alexandre  Pinto, 
em  lièba.  —  Na  egreja  matriz,  construída  em 
1634  á  custa  de  D  João  de  Gaslro,  está  uma 
lapida  com  inscripção  do  lado  do  Evangelho.  — 
Ruinas  do  paço  de  D.  Egas  Moniz  ou  dos  Condes 
Almirantes.  —  0  dr.  Alexandre  Vieira  Pinto, 
fallpc.  em  1875,  na  Regua,  deixou  um  livro 
inédito  sobre  aniiguidides  de  Rezende.  —  Porlu- 
galia,  t  i,  fase  2.°,  pag.  262  ;  0  Domingo  illustr.% 
4."  vol.  ;  índice  parlamentar  pelo  sr.  A.  de 
Albuquerque. 

Riba  cTUI  —  freg.,  conc.  de  Oliveira  dc  Azemeis. 
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—  Vesligios  de  uma  torre  antiquíssima,  no  logar 
dc  Villa  Cóva. 

Etibaldeira — freg.,  conc.  de  Torres  Yedras. — 
Capellu  de  N.  Sr.0  dos  Milagres,  ou  da  Fonte 
Santa:  azulejos  na  paiede  da  capella  mór,  cujo 
altar,  uma  urna  de  mármore  com  baixos  rele¬ 
vos  de  merecimento,  é  sustentado  por  columnas 
de  mármore,  feitas  em  espiral. 

itlbamar  ( S.  José  de)  —  aldeia,  conc.  de  Lisboa. 
—  Egreja  de  um  convento  dc  frades  arrabidos 
fund.  em  1 5 o  1) .  Foram  aqui  sepultados,  alem  do8 
fundadores  :  D.  João  de  Portugal,  bispo  de  La- 
tnego  ;  D.  Maria  de  Azevedo,  condessa  do  Vimioso, 
D.  Miguel  de  Portugal  e  sua  mulher,  também 
condes  do  Vimioso;  D.  Maria  de  Lencaslre,  con¬ 
dessa  de  Caslcllo  Melhor;  D.  Marianna  de  Vas- 
concellos,  rnarqueza  do  mesmo  titulo;  D.  Diogo 
da  Silva.  6.°  conde  de  Portalegre,  c  seu  irmão, 
1).  João  da  Silva,  capellão  mór  de  D.  Filippe 
iv,  de  Hespanha;  Francisco  de  Tavora,  conde 
d’Alvôr ;  D.  Juliauna  de  Noronha,  condessa 
d’Avciras ;  e  outros.  —  Portugal  e  os  Estran¬ 
geiros,  l.  i,  99. 

Btibsus  —  freg.,  conc.  de  Celorico  de  Basto.  — 
Sepultura  com  inscripção  na  claustra  do  antigo 
mosteiro,  a  que  pertencia  a  actual  egreja  matriz-. 
—  0  Minho  Pittoresco,  t.  i,  551. 

fllibcira  de  Fraguas  —  freg.,  conc.  dc  Alber¬ 
garia  -  Velha.  — -  Vestígios  de  exploração  das  minas 
do  Palitai  no  tempo  dos  mouros. 

Btibeira  do  Olival  —  aldeia,  conc.  de  Villa 
Nova  dc  Ourem.  —  Azulejos  das  paredes  interiores 
da  capella  de  N.  Sr.a  da  Conceição. 

Oibeira  de  Santarém  —  povoação  do  conc.  de 
Santarém  — Em  frente  d’esta  povoação  está  no 
rio  Tejo  o  Padrão  de  Santa  Iria.  Na  capella  de 
N.  Sr.s  das  Neves  ha  uma  sepultura  com  ins¬ 
cripção.  —  A  egreja  de  Santa  Iria  tem  dez  co¬ 
lumnas  de  ordem  loscana,  com  seus  capiteis.  — 


263 


Na  egreja  de  Santa  Cruz,  diversas  sepulturas  com 
inscripções  em  portuguez. 

Hlu  «lo  (louros  ou  Rio  «los  Couros  —  freg., 
cone.  de  Yilla  Nova  de  Ourem.  — Lapidas  roma¬ 
nas  com  inscripções  il legíveis,  dentro  da  egreja 
matriz,  em  cujas  proximidades  se  teem  encon¬ 
trado  cippos,  alicerces,  ossos  e  craneos  de  indi¬ 
víduos  de  grande  estalara. 

KÍ4><ló<icn  ou  Rio  «fAdens  —  freg.,  conc.  de 
S.  João  da  Pesqueira.  —  Em  Valle  de  Mós,  nos 
limites  d’esta  parochia,  encontram-se  restos  de 
um  almocabar  mourisco. — 0  morro  chamado 
Atalaya,  proximo  ao  cemiterio,  foi  almenára  dos 
lusitanos. 

Rio  de  Alouro  —  freg.,  conc.  de  Cintra.  —  Cus¬ 
todia  de  prata  dourada,  que  é  um  primor  d’arte  : 
está  na  egreja  matriz. 

Rio  Fri«»  —  freg.  conc.  dos  Arcos  de  Yal  de 
Vez.  —  Penhasco  denominado  0  Caslello.  Houve 
aqui  uma  fortaleza  mourisca  (?)  —  0  Minho  Pillo- 
resco,  t.  i,  31b. 

Rio  Maior  —  Moedas  romanas  achadas  nas  proxi¬ 
midades  das  Alcoberlas  (Archeologo  Português, 
1895,  n.°  8,  pag.  223  );  0  Domingo  illusl.,  4.° 
vol.  ;  As  Misericórdias  pelo  sr.  Goodolphim. 

Rio  Mau  —  freg  ,  conc.  de  Yilla  do  Conde.  — 
Inscripções  em  portuguez  e  latim  na  egreja  ma¬ 
triz,  que  parece  de  construcção  romana.  —  O 
Minho  Pãtoresco,  L  n,  272 ;  Uist.  de  Porl.  de 
Pínli.  Chagas,  3.*  ed,,  vol.  vi,  633. 

Roças  ou  Rossas  —  freg.,  cone.  de  Vieira. — 
Torre  do  Uairro.  Ha  outra  no  logar  da  Lama. 

Roças  ou  Rouças  —  freg.,  conc.  dc  Mclgaço. 
— -  Lapida  com  inscripção  em  latim  na  parede 
exterior  da  capella  mór  da  egreja  matriz. 

RomSfl  (  S. )  —  Monto,  conc.  de  Paços  de  Ferreira. 
—  Piuinas  dc  casas,  dc  ruas  estreitas  e  ladri¬ 
lhadas,  e  de  uma  fortaleza  (romana  ?)  de  fórma 
circular.  Estas  ruinas  receberam  do  povo  o  nome 
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de  Cidade  Velha,  em  cujas  proximidades  ba  um 
penedo  redondo  com  inseripção.  Veja-se  o  artigo 

Briteiro*. 

Etouiari^ãcs  —  freg.,  cone.  de  Goura. — Monte 
da  Cidade  ou  Penedo  do  Curral  das  Éguas: 
vestígios  de  urna  fortaleza.  —  Na  Porlelía  da 
Labrnja,  vestígios  de  outra  praça  de  guerra-, 
que  é  conhecida  por  Cidade  Murada.  —  0  Minho 
Piltoresco,  t.  i,  137;  Archeol.  Port  ,  vn,  75. 

ituniariz  —  freg..  conc  da  Feira.  —  Vestígios  de 
construcçõcs  cclLicas  ou  prccelticas  no  monte  do 
Pinheiro.  —  Restos  de  uma  mcunoii  na  aldeia 
assim  chamada. 

Etoniariz  —  freg.,  conc.  da  Feira.  —  Em  1845 
appareceram  no  monte  do  Crasto  cinco  ou  seis 

carns. 

ftóriz  —  freg.,  conc.  dc  Santo  Thyrso.  —  Ruinas 
de  uma  antiga  cidade  no  Monle  do  Facho  ou 
Eira  dos  Mouros  ;  são  muito  semelhantes  ás  da 
Citania  dc  Briteiros.  —  Grandes  penedos  em  que 
se  vêem  abertas  pias  quadrangulares,  ou  circu¬ 
lares.  Na  base  do  monte  appareceram  dois  ma¬ 
chados  dc  bronze.  —  Egreja  matriz,  dc  archi- 
tectura  gothica,  tornando-se  notáveis  a  porta 
principal  e  a  clara  boia.  O  arco  cruzeiro,  de 
architcctura  moderna,  está  ladeado  por  dois  bustos 
muito  antigos,  que  representam  um  mouro  e 
uma  moura.  —  Tumulo  debaixo  de  um  portico, 
fóra  da  egreja,  em  cuja  parede  exterior  ha  duas 
inscripções  illcgiveis.  —  Occidenle,  vol.  xin,  pag. 
171  ( Mosteiro  de  RorizJ;  0  Minho  Piltoresco, 
t.  ir,  322. 

ftogmsinilÜDal  —  freg.,  conc.  de  Idanha  a  Nova. 

—  Foi  praça  d’armas.  Das  suas  fortificações  res¬ 
tara  apenas  muros  desmantelados. 

Bua  —  villa,  conc.  de  Sernancelhe. — No  sitio 
chamado  S.  João ,  vestígios  dc  uma  cidade  (?). 

—  Em  1872  encontraram  se  aqui  varias  sepulturas 
de  pedra  e  muitas  medalhas  de  cobre,  umas  do 


tempo  dos  romanos,  outras  anteriores  ao  seu 
dominio  na  peninsula.  —  Em  1877  foram  desco¬ 
bertas  algumas  moedas  romanas  de  prata.  Também 
leem  apparecido  moedas  arabes,  e  duas  de  Aífonso 
Magno.  —  Nos  alicerces  de  um  tnuro  de  um  monte, 
entre  Rua  e  Caria,  acharam  se  cm  maio  de  1878 
numerosas  moedas  de  prata,  de  20  diversos  typos, 
mas  Iodas  romanas.  «  Destas  moedas  as  mais  no¬ 
táveis  são  :  uma  que  tem  de  um  lado  o  busto  de 
uma  mulher  coroada  por  um  diadema,  e  por  baixo  : 
xxxvin.  No  reverso  tem  um  cavallciro  correndo  a 
toda  a  brida,  c  por  baixo  a  legenda  L.  Cisufnigt. 
D’csle  typo  acharam-se  quatro  moedas,  mas  tendo 
cada  uma  diversa  inicial,  c  só  uma  tem  a  era  de 
xxxix.  Uma,  também  com  busto  de  mulher,  tendo 
no  anverso  uma  espiga  de  trigo  e  a  legenda  d. 
mktei.l,  e  por  baixo  um  arado.  No  reverso  tem 
um  gladiador,  e  por  baixo  L.  F ■  G.  F.  G.  —  Grande 
numero  d’ellas  leem  de  um  lado  um  elephante  e 
por  baixo  a  legenda  Caesnr ;  c  no  outro  uma 
espada,  ura  facho  e  um  machado.  Outros  teem 
urn  busto  de  homem,  e  no  reverso,  um  lioracm* 
de  corpo  inteiro,  com  capacete  de  plumas,  e  empu¬ 
nhando  uma  espada  :  está  sentado  sobre  um  globo, 
c  tem  por  baixo  Roma.  N.  Fabi.  »  —  Em  1868  foi 
achada  n’um  rochedo  uma  moeda  do  ouro:  «Tem 
de  um  lado  uma  cruz,  suspensa  por  um  collar, 
e  por  baixo  a  legenda,  bastante  apagada,  que 
parece  ser  Coifo,  Goifo,  ou  Coiko,  vm.  —  Do  outro 
lado  tem  um  homem  com  a  cabeça  cingida  por 
uma  fita,  com  borlas  nas  extremidades.  Suppõe- 
se  que  seja  uma  moeda  do  Baixo  Império,  das 
mandadas  cunhar  por  Constentino  Magno,  o  l.° 
imperador  christão  de  Roma.  Outros  pretendem 
que  seja  gothica.»  —  Pinho  Leal  mandou  para  o 
Museu  do  Carmo  36  medalhas  que  lhe  foram  offe- 
recidas.  No  Museu  da  Camara  Municipal  do  Porto 
ha  também  algumas. 

Rubiães  —  freg.,  conc.  de  Coura.  —  No  alpendre 
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cm  frente  da  porta  principal  da  capella  de  S. 
Barlholomeu  estão  servindo  de  coluinnas  seis  mar¬ 
cos  millierios  romanos  com  inscripções  illegiveis. 
Estas  columnas  são  mouolithicas  e  vieram  de 
Cossourado,  por  onde  passava  uma  das  cinco  vias 
militares  romanas,  mandadas  construir  pelo  im¬ 
perador  Vespasiano,  c  que  de  Braga  iam  a  Aslor- 
gu.  »  —  O  Minho  P illoresco ,  t.  i,  122. 

ItuivúeM  —  villa,  conc.  de  Vieira.  —  Dois  marcos 
milliarios  pertencentes  á  estrada  romana  de  Braga 
a  Chaves  c  Aslorga  foram,  no  século  passado, 
encontrados  junto  á  aldeia  da  Botica.  A  inscripçao 
do  um  era  quasi  illegivel  e  a  outra  Lotalmcute 
illegivcl. —  O  Minho  Pilloresco,  t.  i,  48G  ;  A 
hamlbook  for  travellers  in  Portugal;  Jornal  do 
Domingo,  1881,  pag.  246. 

Kíisivós  ou  ttuivoz  —  freg.,  conc.  do  Sahugal 
—  Em  1766  existiam  ainda  cinco  dolmens  nas 
proximidades  da  capella  de  S.  Paulo.  —  Ralai, 
ácerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon.  vac. 

Runa  —  freg.,  conc.  dc  Tones  Vedras.  — A  egreja 
do  Asylo  e  Hospital  dos  Inválidos  Militares  é  de 
mármore  de  varias  côrcs.  As  quatro  estatuas  que 
defrontam  com  os  quatro  ângulos  do  llirouo,  as 
do  vestíbulo,  aos  lados  da  porta  principal,  e  o 
grupo  da  Gloria,  na  cimalha  da  capella,  ao  fundo, 
são  de  mármore  de  Carrara  e  primores  de  execu¬ 
ção  artística.  Alem  d’esles  ha  oulros  objec  os  dc 
merecimento,  incluindo  a  custodia  de  prata  dou¬ 
rada,  de  mais  de  um  melro  de  altura  c  cravejada 
de  muitas  pedras  preciosas.  —  Ralai,  ácerca  dos 
edif.  que  devam  ser  classif.  mon.  nac .  ;  Panorama 
ISoS,  pag.  de  115,  vol.  3.°  pag.  410;  Breve  narra¬ 
ção  ácerca  do  Real  Asylo  de  Inválidos  Militares 
eslabelecido  em  Bana  (Lisboa,  1842  )  por  Fernando 
Luiz  Pereira  de  Miranda  Palha;  Arch.  Pilt.,  xi ; 
Descripção  do  Bcal  Asylo  de  Inválidos  Militares 
em  Runa  por  A.  C.  de  S.  Escrivannis  (Lisboa, 
1882);  A  handbook  for  travellers  in  Portugal.; 
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Novo  Alm.  de  lembr.  luso  -brazil.,  1880,  pag.  118  ; 
Archeol.  Porl.,  vu,  78;  Uisl.  de  Porl.  de  Pmh. 
Chagas,  3.“  ed.,  vir,  625. 

Sá  —  aldeia,  freg.  de  Covide,  cone.  de  Terras  de 
Bouro.  —  Padrões  romanos,  com  inscripçõcs  :  per¬ 
tenciam  á  via  militar  chamada  Geira,  qac  por 
aqui  passava. 

Sá  —  aldeia,  freg.  de  Esgueira,  conc.  de  Aveiro. 

Cruzeiro  em  frente  da  capella  :  a  cruz  está 
sobre  quatro  columnas  de  mármore  e  tem  uma 
cupula  de  forma  pyramidal. 

Sabros» —  villa  c  concelho.  — Vestígios  de  sepul¬ 
turas  antiquissimas. — Archeol.  Porl.,  vn,  79;  A 
handbooh  for  trave, llera  in  Portugal ;  O  domingo 
iiluslr.,  4.u  vol.  ;  Uisl.  de  Porl.  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  ui,  635. 

Sabroso —  logar,  freg.  de  Barcos,  conc.  de  Tabqaço. 

—  Ermida  de  N.  Sr.a  de  Sabroso,  toda  construida 
de  granito  ;  tem  na  capella  mór  urna  cornija  ou 
cimalha,  com  cachorros  salientes  e  figuras  em 
alto  relevo,  representando  cabeças  de  animaeg  e 
de  homens,  e  outros  objectos.  Havia  aqui  muitas 
sepulturas.  Perto  de  um  môrro,  onde  ha  vestígios 
de  antigas  fortificações,  encontraram-se  em  1866 
algumas  amphoras  c  moedas  romanas.  —  Junto 
á  ponte  de  Santo  Àdrião,  na  margem  direita  do 
rio  Tédo,  encontrou-se  ha  annos  uma  galeria  do 
tempo  dos  mouros  (?)  —  Sepulturas  abertas  nas 
rochas.  —  Vestígios  de  construcções  antiquissimas, 
taes  como  o  castcllo  da  freguezia  de  Pinheiros, 
o  monte  do  Crasto,  em  Gonjoim,  etc.  —  Poríugalia 

—  Materincs  para  o  estudo  do  povo  portug.,  l.° 
fase.;  Religiões  da  Lusilania  pelo  dr.  Leite' de 
Vasconcellos,  t.  i;  Archeol.  Port.,  vi,  179. 

Sabroso —  monto  fronteiro  á  Citania  de  Britciros. 

—  Construcções  semelhantes  ás  de  Citania;  ob- 
jeclos  de  bronze,  entre  os  quaes  figura  um  brace¬ 
lete  de  cstylo  cellieo;  um  pequeno  machado  de 
pedra  polida,  esverdeada,  c  outras  antiguidades 


foram  aqui  descobertas  pelo  dr.  Francisco  Martins 
Sarmento.  —  O  Minho  Pitloresco,  t.  i,  621;  Ar- 
cheoloyo  Português,  t.  i,  pag.  231. 

Salmgiil  —  villa  e  concelho.  —  Caslcllo  do  tempo 
de  D.  Diniz,  com  torre  de  menagem,  de  fôrma 
pentagona,  que  tem  uma  inscripção  no  fecho  da 
sua  mais  alta  abobada.  «  Nos  limites  do  logar  de 
Ruivoz,  termo  d’esta  villa,  e  junto  a  uma  anta» 
foram,  cm  1736,  achados,  pelo  padre  José  Gaspar 
Simões,  vaiios  machados  de  pedra  (amphibolc 
cinzenta  e  verde)  e  facas  de  silex  que  estão  no 
museu  archcologico  d’Evora.  ><  —  Freguezias  de 
Riba  Côa  em  que  ha  antiguidades  :  Alfaiates,  que 
foi  praça  d’armas ;  Algodres,  que  tem  uma  ata- 
laya  no  meio  da  povoação  e  um  reducto  junto 
á  egreja  ;  Almeida,  que  foi  praça  d’armas  ;  Almcn- 
dra,  que  tem  uma  fortaleza  ;  Radamalhos  ou  Ra- 
damallos  e  Bismulla  ou  Pismulla,  onde  ha  os 
restos  de  dois  reduetos  c  de  uma  alalaya  ;  Cas- 
tello  Bom,  que  tem  restos  de  um  caslcllo  c  de 
muralhas,  e  a  torre  de  menagem  ;  Caslcllo  Melhor, 
com  o  seu  eastello;  Escalhão,  que  conserva  as 
ruinas  da  sua  fortaleza.  —  Relol.  ácerca  dos  edif, 
que  devem  ser  classif.  moa.  une.  ;  Aí  cidades  e 
lillas  pior  V.  Barbosa  ;  Caslcllo  (  Orcidenle,  ix, 
pag.  210);  Pelourinhos  por  V.  Barbosa  nos  seus 
Esludos  hisloricos  e  archeologicos,  t.  i,  269  :  O 
domingo  illustr.,  4.°  vol.  ;  0  Scnilo  n.°  6229, 
14-3-99;  ll is L  de  Porl.  de  P.  Chagas,  3.a  cd  , 
i,  521,  ui,  636. 

Saeavem  —  freg.,  conc.  dos  Olivacs. — Na  egreja 
do  mosteiro  de  N.  Sr.a  da  Conceição  ba  uma  pia 
baptismal,  de  grande  merecimento,  que  se  diz  ler 
sido  a  cupulo  dc  um  mirante  pertencente  ao 
mouro,  governador  do  eastello  que  alli  existiu. 
—  Panorama,  1832,  pag.  329;  Archivo  Pillor., 
nr,  183,  v:i,  249;  Rainhas  de  Portugal  pelo  sr. 
Benevidcs,  t.  r,  232  ;  Roteiro  terrestre  de  Portugal 
pelo  padre  J.  B.  de  C.,  pag.  30;  El  em.  para  a 
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liist.  do  mim.  d e  Lisboa  pelo  sr.  Ed.  F.  de  Oli¬ 
veira,  t.  is,  477. 

Sacroias  —  freg.,  cone.  de  Bragança.  —  Egreja, 
que  foi  mesquita  mourisca. 

Sagres  —  villa,  cone.  de  Vil  la  do  Bispo.  —  Duas 
lapidas  de  mármore  collocadas  em  1839  na  parede 
da  casa  onde  morava  o  infante  D.  Henrique  ; 
ambas  leem  inscripções.  —  llelul.  acerca  dos  edif. 
ijne  derem  ser  classif.  mnn.  nac. ;  Occidinle,  xvu, 
pag.  62;  Portugal  par  M.  Ferdin.  Denis;  A  liandbook 
for  Iravellers  in  Portugal . 

üalir  ou  Selir  —  freg.,  conc.  de  Loulé.  —  Ruinas 
de  um  casteüo  mourisco. —  A rcheol.  1'orl.,  v,  n.° 
2,  pag.  40. 

SSalir  dos  Mattos  ou  Salir  do  ilfatto  —  freg., 
conc.  das  Caldas  da  Bainha.  — Lapida  funeraria 
co  n  inscripção  romana.  —  Not.  archcol.  de  Por- 
lo  gol  pelo  dr.  E.  Hübuer  ;  Corpus  -  Inscrip.  Ilisp. 
Lulin.,  vol.  n,  38,  38 

Salto  —  freg.,  conc.  de  Montalegrc.  -  Sepulturas 
no  paredão  e  no  chão  do  adro  da  egreja  matriz. 

Salvaterra  do  Extremo  —  villa,  conc.  de 
Idnriha  a  Nova.  — Ruinas  de  casteüo  e  muralhas 
do  tempo  de  D.  Diniz. 

Sampriz  ou  São  l*riz  ou  São  Prisco  —  freg. 
conc.  de  Ponte  da  Barca  --Ruinas  do  cnstello  da 
Nobrcga.  —  Ü  Minho  Pítloresco,  t.  i,  pag.  37o. 

San«çuioliêdo  —  aldeia,  freg.  de  Codeçoso  do  Arco, 
conc.  de  Monlalegre.  —  'l’ecm  aqui  apparecido  mar¬ 
cos  milliarios  da  estrada  romana  de  Braga  a 
Astorga. 

Santa  Catharina —  serra,  conc.  de  Guimarães. 
—  Sancluario  de  N.  Sr.’  do  Carmo,  da  Penha. 

Santa  liaria  de  Mainedo  —  freg.  conc  de 
Lousada.  —  Portico  ornamentado,  em  forma  de 
ferradura.  —  0  Minho  Piltoresco,  t.  n,  pag.  3G3. 

Santa  liaria  do  Olival,  ou  doa  Olivacs  — 

freg  da  cidade  de  Thomar.  — -  Templo  de  archite- 
ctura  gothica.  —  Sepulturas  dos  mestres  das  Ordens 
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dos  Templários  e  de  Chrislo.  —  A  fachada  principal 
é  da  fundação  dos  Templários.  —  Panorama,  vol 
ii,  1843,  pag.  349,  364,  374,  381  ;  Portugal 
Piltoresco,  iv,  pag.  305  ;  Occidcnle,  xvni,  pag. 
225.  —  Vide  TBiouiitiv 

Saiit»  ScnüioriiiBiit  —  freg.,  cone.  dc  Baslo. — 
Inscripção  romana  dentro  da  egrcja  matriz.  —  0 
Minho  Piltoresco,  t.  i,  pag.  540. 

Santagõt-H  —  freg.,  conc.  de  Villa  do  Conde. 
—  Monte  da  Cividade.  —  0  Minho  Piltoresco,  t. 

ii,  281. 

Saniag-eiii  —  sitio  prox.  ás  aldeias  dc  Valíc  d’Egua, 
Zebras,  c  Cabeça  do  Seixo,  conc.  dc  Chaves.  - 
Vestígios  de  construcções  romanas.  Um  arco  c 
uma  torre. — -A  7  kilom.  dc  Chaves  existem  as 
minas  de  uma  povoação,  a  que  se  dá  o  nome 
de  Castro  da  Cnralha. 

Santaroí»  —  cidade.  —  Lanços  de  muralhas  ameia- 
das,  algumas  das  antigas  torres,  cubcllos  e  bar- 
hacans.  Portas  de  Alamarma,  de  Mansos,  do  Sol. 
Cidadella  da  Alcaçova,  com  cerca  de  muralhas, 
portas  e  postigos:  vestígios  dc  edilicios  antigos 
e,  entre  ellcs,  uma  porta  de  excedente  archi- 
lectura  golhica.  —  A  capclla  real  de  Santa  Maria 
da  Alcaçova  tem  columnas  de  ordem  toscuna  c  ó 
interiormcnlc  revestida  de  azulejo  muito  antigo. 
Alem  dc  outras  sepulturas,  está  alli  a  de  Piodrigo 
Affonsn,  prior  d’esla  egrcja,  conego  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  c  filho  bastardo  de  D.  Affonso  m. 
No  adro  estão  dois  cippos  com  inseri pções  roma¬ 
nas —  A  porta  principal  da  egreja  parochial  dc 
Santa  Maria  de.Marvilla  é  de  archileclura  golhica 
c  tem  primorosos  lavores.  —  Museu  archeologico 
estabelecido  na  egreja  de  S.  João  do  Alporão,  que 
primeiro  foi  templo  romano,  dedicado  a  Julio 
Ccsar,  depois  mesquita  arabc,  e  por  fim  templo 
christão  c  theatro.  —  Torre  dos  Cabaças.  —  Sepul¬ 
tura  com  inscripção  cm  portuguez  na  egreja  do 
Hospital  de  Jesus  Chrislo.  —  Mausoléu  dc  D. 
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Duarte  de  Menezes  na  egreja  do  mosteiro  dos 
írades  de  S.  Francisco.  Este  monumento  c  de 
architectura  gothica  e  tem  epitaphio  em  portu- 
guez.  —  Inscripção  latina  na  egreja  de  N.  Sr.a 
da  Piedade,  fund.  por  D.  AÍTonso  vi.  —  Na  capella 
mór  da  egreja  do  convento  das  Donas,  alguns 
tumulos  da  familia  dos  condes  de  Unhão.  —  Jazigo 
de  D.  Lconor  AÍTonso,  filha  natural  de  D.  Affoneo 
ui,  no  fundo  do  côro  do  convento  de  Santa  Clara, 
onde  ha  outro  mausoléu  que  se  suppõe  ser  de 
Martim  AÍTonso  Gkichorro,  3.°  filho  bastardo 
d’aquelle  monarcha.  —  Egreja  do  mosteiro  de  Santo 
Agostinho  :  architectura  gothica,  formoso  portico 
e  sobre  elle  um  grande  espelho,  primorosamente 
esculpido:  varias  sepulturas,  e  entre  ellas  a  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  descobridor  do  Brazil.  — 
Egreja  de  S.  Francisco  :  era  de  architectura  gothica 
e  tinha  vários  tumulos  que  estão  profanados,  dois 
dos  quaes,  o  de  D.  Fernando  s  e  o  de  D.  Duarte 
de  Menezes,  vieram  para  o  Museu  do  Carmo,  em 
Lisboa,  a  pedido  do  seu  fundador,  o  sr.  Possidonio 
da  Silva.  —  Inscripção  na  pedra  fundamental  da 
egreja  do  Salvador.  —  Egreja  dc  Santa  Maria  de 
Marvilla  ;  o  portico  da  entrada  principal  é  de  archi¬ 
tectura  gothica;  a  capella  mór  é  dc  abobada, 
com  laçaria  e  fechos  de  mármore,  tudo  adornado 
de  primorosos  lavores;  12  coluranas  jónicas, 
sustentando  as  naves ;  inscripção  em  portuguez 
na  capella  do  Samissimo  e  n’uma  columna  junto 
á  porta  travessa,  do  lado  da  praça  ;  grande  numero 
de  inscripções  sepulchraes.  —  Paredes  interiores 
da  egreja  de  S.  Julião  revestidas  de  azulejos.  — 
Inscripções  era  latim  e  portuguez  na  egreja  de  S. 
Marlinho.  A  egreja  de  Santo  Estevão  ou  do  Santo 
Milagre  tem  columnas  de  ordem  toscana  e  muitas 
campas  com  inscripções  em  portuguez.  Na  casa 
da  Via  Sacra,  mandada  construir  por  D.  Aífonso 
vi,  existe  urna  lapida  com  inscripção  em  portu¬ 
guez.  —  Azulejos  muito  antigos  na  ermida  de  N. 
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Sr.1  do  Monte,  da  freguczia  do  Salvador;  ius- 
cripções  sepulcliraes,  e  uma  sobre  a  porta  travessa  ; 
15  coluumas  de  ordem  jónica  sustentando  o  lecto 
do  atrio.  —  Azulejos,  olferecidos  por  D.  João  v, 
que  revestem  as  paredes  da  capella  mór  da  er¬ 
mida  de  Santo  Antonio  dos  Olivaes,  da  freguezia 
do  Salvador.  0  mesmo  soberano  deu  á  ermida 
«um  sitiai  (genuflexório  regio)  de  brocado  de 
ouro  para  o  throno  do  Santo  e  riquíssimos  para¬ 
mentos.» —  A  ermida  de  S.  Lázaro,  profanada, 
tem  a  porta  principal,  que  é  de  archilectura 
gothica,  ornada  de  florões  e  arabescos.  -  Azulejos 
na  capella  de  N.  Sr.'1  da  Boa  llora,  dentro  da 
Quinla  do  Chafariz,  do  cxtincta  freg.  de  S.  Mar- 
tinlio.  —  Egreja  do  seminário  patriarcbal :  sepul¬ 
turas  com  inscripçõcs  cm  portuguez ;  arco  cruzeiro 
de  mármore  embutido  com  florões  lisos  de  diffc- 
rentes  côres  ;  altar  mór,  tribuna,  etc.,  são  de  rico 
mosaico  primorosamente  executado ;  o  terceiro 
altar  do  lado  da  Epistola  é  de  muito  valor  e 
merecimento  artístico  ---  Monumentos  e.  lendas  de 
Sanlnrein  pelo  sr.  Zepbyrino  Brandão;  Relal. 
Acerca  dos  edif.  que  derem  ser  classif.  mon.  une.  ; 
As  cidades  e.  villas  por  V.  Barbosa;  Monumentos 
nacionaes  por  Mendes  Leal ;  Historia  de.  Santarém 
edificada,  que  dá  noticia  da  sua  fundação  c  das 
cousas  mais  notareis  n'ella  snccetiidas  pelo  padre 
Iguacio  da  Piedade  e  Vasconccllos  (Lisboa,  174»)  ; 
Ilelat.  da  commissão  dos  mon.  nac.  em  1881  ;  Mèm. 
de  1’archéol.  snr  la  cérit.  siqnif.  des  siqnes  quon 
voil  gravés  snr  les  anriens  monuments  du  Portugal; 
Not.  arch.  de  Portnaal  pelo  dr.  Hübncr ;  Vista 
geral  de  Santarém,  Claustro  do  extincto  convento 
de  S.  Francisco,  Seminário  patriarcbal,  na  Revista 
pittoresca  e  descripliva  pelo  sr.  Possidonio  da  Silva; 
Sarcophago  d'el-rei  D  Fernanda  i  pelo  sr.  P.  da 
Silva,  no  lloletini  da  Real  Associação  dos  Arch.  c 
Archrol.  Porluguezes,  1  876,  pag.  121,  153;  Me¬ 
mórias  históricas  da  .  .  .  Collegiada  de  Santa  Maria 
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de  Alcaçnon  da  villa  de  San! arem  pelo  padre  Luiz 
Duarte  Villela  da  Silva  (Lisboa,  1817);  Historia 
misccllanea,  que  comprehende  a  fundação  dos  Reli¬ 
giosos  Descalços  de  San!, o  A  ngusliuho  na  Villa  de 
Santarém  .  .  .  por  Frey  Luiz  de  Jesus  (  Lisboa, 
1734  );  Memórias  chronologicas  authenticas  dos 
alcaides  móres  da  Villa  de  Sanlarem,  desde  o  prin¬ 
cipio  da  monarquia  aló  o  presente  pelo  visconde  de 
Santarém  (Lisboa,  1825);  Historia  critica  e  apolo¬ 
gética  do  Santíssimo  Milagre  da  villa  de  Santarém 
por  Fr.  Manoel  de  Santa  Anna  Draga  (Lisboa, 
1803  );  Noções  elementares  de  archeolojia  pelo  sr. 
Possidonio  da  Silva  com  uma  Inlrodiicçâo,  quadro 
Listorico  da  arcbeologia,  por  Vilbena  Barbosa  ; 
Panorama,  1839,  pag.  172,  ISIS,  pag.  79,  86, 
1853,  pag.  263  {Das  antiguidades  de  Sanlarem) 
1855,  pag.  289,  Tumulo  de  I).  Duarte  de  Menezes, 
Convento  de  S.  Domingos,  1866,  pag.  305  ;  Relação 
do  horroroso  estrago  e  ruma  succedido  no  mosteiro 
das  religiosas  de  S.  Domingos  de  Sanlarem  (Lisboa, 
1742  );  Noticia  da  fonte  das  Almas,  situada  no 
termo  da  villa  de  Santarém  pelo  padre  Luiz  Montcz 
Matoso  (Lisboa,  1748  );  Poria  da  Alamarma  pelo 
sr.  Zephyrino  N.  G.  Brandão  ( Occidcnte,  vm, 
pag.  203  );  Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo 
sr.  Filippe  de  Figueiredo,  pag.  115;  Corpus- 
lnscrip.  Ilisp.  Latiu.  vol.  n,  pag.  33,  36  ;  Supp., 
pag.  813,  1030  ;  Os  monumentos  da  anliglnnlade 
.em  Portuga!  por  .  de  Vilbena  Barbosa,  pojg.  316 
dos  seus  Estudos  históricos  e  archeologicos ,  t.  n 
(1875);  C ousas  leves  e  pesadas  por  Camillo  G. 
Branco,  pag  86  ;  Revista  archeologica,  t.  iv,  n." 
7  ;  Ruínas  da  casa  do  alfageme.  Convento  de  Santa 
Clara.  Vestígios  de  consirncção  arabc.  (  Occidcnte, 
v,  pag.  67,  76,  190  )  ;  Opúsculos  de  A.  Horculano, 
t.  n  ( Monumentos  pátrios);  V alie  de  Lobos  e  Azoia 
( Revista  illustrada,  1892,  pag.  107);  Archeologo 
Português,  t.  i,  n.°  1,  pag.  20  a  28 ;  Arte  Por- 
tugueza,  n.°  2  (  O  claustro  e  a  egreja  de  S.  Fran- 
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cisco.  Sepultura  de  Pedro  A  Irares  Cabial  pelo  sr. 
Zephyrino  Brandão)  ;  O  culto  da  arte  em  Portugal 
pelo  sr.  R.  Ortigão  ;  Arch.  Pitl.  i,  nr,  iv ;  Die 
Raulcunsl  der  Renaissance  tu  Porlugul  por  Albrecht 
Hanpt;  Lisboa  antiga  pelo  sr.  Vise.  de  Castilho 
(Júlio),  t.  i,  (bairros  orientaes)  ;  Viagens  na  minha 
terra  por  Almeida  Garrelt ;  Tumulo  de  D.  Duarte 
de  Menezes  no  Museu  de  S.  João  d’Alporão  ( fíranco 
e  Negro,  t.  ir,  11)  ;  t  ccid.,  iv,  30  e  37  ;  Les  arts 
en  Portugal  pelo  conde  Raczynski  ;  «  Portugal. 
Contingente  da  associação  dos  engenheiros  ci¬ 
vis  .  .  .  pelo  socio  A.  Luciano  de  Carvalho,  pag. 
131  ;  Monumentos,  curiosidades  e  pontos  de  vista 
na  cidade.  (Pag.  avulso,  em  papel  de  côr,  distri¬ 
buída  em  1897  por  occasião  da  digressão  recreativa 
de  varias  aggrcmiações  áquella  cidade)  ;  «  Novo 
alman.  de  lembr.  luso  -  braz.»,  1890,  pag.  400, 
1  894,  pag.  477  ;  Ruinas  de  S.  João  d’Alporão 
(Jornal  A  Imprensa,  1886,  pag.  43);  Mausoléu  de 
D.  Duarte  do  Menezes  no  convento  de  S.  Francisco 
( Branco  e  Negro,  n.a  25)  ;  O  domingo  illuslrado, 
4.°  vol.  ;  Religiões  da  Lusitânia  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Vaseoncellos,  t.  i,  pag.  19;  Alguns  sellos 
antigos  do  conc.  de  Santarém  (Archeol.  Port.  n.°“  7 
e  8,  vol.  ui)  ;  Rainhas  de  Portugal  pelo  sr.  Bene- 
vides,  t.  i,  pag.  91  ;  Scienda  e  phitosophia  por 
Teixeira  Bastos,  pag.  22  ;  Sello  do  padre  -  mestre 
Gonçalo  Origüs,  dominicano  em  Santarém  (Ar- 
cheologo  Port.  v,  n.°  1,  pag.  24);  Egreja  da 
Azoia  ( Occid.  í,  pag.  4 )  ;  Roteiro  terrestre  de 
Portugal  pelo  padre  J.  B.  de  C.,  pag.  30  ;  Tardes 
divertidas  e  conversações  curiosas  pelo  padre  F.  N. 
Silveira,  semana  iv,  tarde  v,  pag.  87;  As  Miseri¬ 
córdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim  ;  «  Les  ages  préhis- 
toriquos  de  PEspagne  et  du  Portugal  »  par  E’mile 
Cartailhac  (Paris,  1886);  índice  parlamentar  pelo 
sr  A.  T.  d’Albuquerque,  pag,  131  ;  Alravez  San¬ 
tarém  pelo  sr.  João  Arruda  ;  «  Mem.  sobre  as 
medalhas  e  condecorações  porluguezas  »  por  A.  B. 


Lopes  Fernandes;  «Noticia  da  Fonte  das  Almas, 
situada  no  Lerrno  da  vi  1  la  de  Santarém  »  por  Luiz 
Montez  Maltozo  (Lisboa,  1748)  ;  Le  Por  lugal  au 
point  de  vue  agricole  ;  A  handboolc  for  trnrellers 
in  Portugal :  Egreja  de  N.  Sr.a  da  Graça  (  Ocrid., 
xxui,  pag.  100);  Mula  da  Europa,  v,  151  ;  Mem. 
sobre  a  pop.  a  a  agric.  cm  Portugal  por  L.  A. 
Rcbello  da  Silva  ;  llisl.  da  Santarém  edificaria,  que 
dá  noticia  da  sua  fundação  c  das  cousas  mais 
notáveis  nella  succedidas  ;  «Memórias  históricas 
da  insigne  collegiadu  de  Santa  Maria  da  Alcsçova 
da  Villa  de  Santarém»;  Portugal  por  M.  Fexd. 
Denis ;  « Amiacs.  Lapa  dà  Canada  »  por  A.  de 
Jesus  e  Silva  ( Reoistn  de.  Srlnbal  n.u  464,  de 
1893);  llisl.  de  S.  Domingos  por  Fr.  Luiz  de 
Sousa,  1.*  parto,  vol.  i  e  ir,  4. 3  parle,  vol.  v; 
Archeol.  Port.,  v,  n.'s  1  c  3  ;  vi,  pag.  196;  vii, 
126;  llist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  x, 
45,  48,  349,  393,  405,  509,  565,  581,  597,  601, 
605,  607  ;  ir,  109,  126  ;  ni.  622,  036  ;  v.  625  ;  vii, 
602  ;  Seca  c  Mécii,  por  T.  Lino  d’Assumpção  ;  O 
Século  n.°  7257,  19ü2  ;  O  üiurio  n.«  341  e  348, 
1903  ;  A  arte  e  a  ualur.  em  Por  tugal,  fase.  n.°  31. 

Santo  AdriAo  de  Canna«  de  lluas  Egi  ejag 
e  São  Tiiomé  de  Caetnatg  —  freg.  de  Santo 
Estevam  de  Oldrões,  cone.  de  Penafiel.  —  Monte 
de  Perafila  ou  Pedra  Ficla,  onde  passava  a  via 
militar  chamada  Tamacana  Via.  —  Pedestal  de 
uma  ára  romana,  com  inseripção,  na  egreja  matriz 
da  freg.  do  Salvador  da  Thuias,  conc.  do  Marco. 

Santo  Estevão  de  Oldrões  —  freg.,  conc..  de 
Penafiel. —  Yesligios  de  fortificações  antiquíssi¬ 
mas  em  dois  montes  entre  Gallegos  e  Oldrões 
a  E.  do  logar  de  S.  Tiiomé  de  Cannas.  —  Sepul¬ 
turas  cavadas  na  rocha  ( almocabar  arabe )  no 
sitio  da  Portella  do  Forno  dos  Mouros.  A  2  kilom. 
d’estas  sepulturas  está  o  Craslo  de  Villa  lloa  do 
Dispo.  —  Restos  do  Craslo  de  Tliuias,  alem  da 
ponte. 
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Santo  Thyrgo  —  villa  c  concelho.  —  0  mosteiro 
de  Santo  Tliyrso  foi  primitivamente  templo  ro¬ 
mano.  Em  1650  achou-se  n’uma  das  suas  paredes 
um  sepulchro  de  pedra,  com  as  armas  imperiacs 
romanas  e  uma  inscripção  cm  latim.  Ha  n’esta 
egreja  outras  sepulturas.  O  claustro  é  a  parte  mais 
antiga  do  mosteiro:  tem  os  quatro  lanços  abertos 
em  arcos,  sustentados  por  122  duplas  columnas, 
cujos  capiteis  mostram,  em  grosseiros  relevos, 
cabeças  de  mouros,  harpias,  leões  e  differentes 
ornatos. — Monum.  de  Port.  históricos,  artist.  e 
archeol.  ;  Itelat.  ácercn  dos  edif.  que  devem  ser 
clnssif.  mon.  nac.  ;  O  Minho  Piltoresco,  t.  n,  pag. 
297;  Archivo  pill.,  vi ;  O  domingo  illuslrndo ,  4." 
vol.  ;  A  hnndbook  for  Iravellers  in  Portugal ;  índice 
parlamentar  pelo  sr.  A.  de  Albuquerque,  t.  i,  pag. 
100;  .4  terra  porlnqueza  pelo  sr.  Rocha  Peixoto, 
pag.  70  ;  Iteligiões  da  Lusitania  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Vasconccllos,  t.  i,  pag.  14;  llist.  de  Perl.  de 
P.  Chagas,  3."  ed.,  v,  614;  Primeiro  de  Janeiro 
n.°  132,  1902;  Santo  Thijrso  de  Iliba  d'Ave  ( Hist. 
do  conc. )  pelo  sr.  Alberto  Pimcntel. 

São  Pedro  de  .%ofragjjíía  —  conc.  de  Arganil. 

—  Templo  antiquíssimo,  de  architectura  gothica. 

—  Ruinas  de  uma  grande  povoação. 

S.  Pedro  do  Ssi!  —  villa  e  concelho  —  O  domingo 
illuslrndo  4.°  vol.  ;  Mem.  e  estudo  chimico  sobre 
as  aguas  miner.  c  potáveis  de  Unhaes  da  Serra 
pelo  dr.  A.  J.  F.  da  Silva  com  Ureves  noções  choro- 
graphicas  de  J.  F.  Moulinho ;  /ls  Misericórdias 
polo  sr.  Goodolpbim;  llranco  e  Negro,  n.°’  12, 
13  e  13;  O  Secnlo  n.°  4779,  1893;  A  hnndbook 
for  travellers  in  Portugal. — Yej.  Itanlio. 

S.  Th  £ :* *jo  do  Caeein  —  villa  e  concelho.  — 
Castello  arruinado;  tem  9  torres.  —  A  egreja  ma¬ 
triz  foi  construcção  grega  ou  phenicia  (?).  Campas 
com  inscripções  em  portuguez  e  uma  em  latim. 

—  Na  capella  de  Santo  Antonio  ha  uma  sepultura 
com  inscripção  cm  portuguez.  —  No  frontispício  do 
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chafariz  de  N.  Sr.’  do  Monte  está  a  imagem  d’esta 
Senhora  cm  azulejo  com  inseripção  latina  cm 
mármore.  ~  Junto  á  ermida  dc  S.  Rruz  teem-se 
encontrado  cippos  com  inscripçõcs,  medalhas  roma¬ 
nas,  estatuas  de  divindades  pagãs,  e  restos  dc 
uma  fortaleza.  --  Explorações  no  C hislello  Velho 
em  1808,  ordenadas  pelo  bispo  dc  Beja,  D.  Fr. 
Manuel  do  Cenáculo  Vil  las  Boas  :  achou-se  grande 
porção  de  medalhas  romanas,  dc  ouro,  prata  c 
cobre,  do  tempo  da  republica  e  de  muitos  impera¬ 
dores  ;  alguns  penates ;  uma  estatua  do  Priapo 
ou  um  Deus  Termino  no  logar  chamado  Pomar 
do  Callisto.  —  Foram  collocadas  junto  ao  chafariz 
de  N.  Sr."  do  Monte  cinco  lapidas  com  inscripçõcs 
romanas,  as  quaes  estavam  lambem  no  castello. 
—  Na  parede  do  hospital  da  vil  la,  fronteira  á 
praça,  está  uma  lapida  cora  uma  inseripção  ro¬ 
mana  incompleta.  -  l\a  aldeia  dos  Chãos  appa- 
recera  vestígios  de  uma  povoação  antiga  —  Quadro 
de  mármore  em  alto  relevo  :  representa  o  apostolo 
S.  Thiago  maior  combatendo  os  mouros  ;  está  junlo 
á  porta  principal  da  egreja  matriz .  —  Annars  do 
município  de  SnuVYago  de  Cassem  pelo  rev.  Antonio 
de  Macedo  c  Silva,  prior  d’Abella  (  1866  -  1869)  ; 
Pelai.  ácerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif  moo. 
fKtir.  ;  As  cidades  e  cillas  por  V.  Barbosa;  Not. 
ardi.  de  Portugal  pelo  dr.  E.  Hiibuer ;  Corpos - 
Inscrip.  liisp.  Latiu,  vol.  ii,  5,  Supp.  ;  «  Mappa 
das  pedras  com  inscripçõcs  que  forão  achadas  na 
exeavação  feita  no  sitio  da  Morobriga,  vulgo  cas¬ 
tello  velho  junto  da  ermida  de  S.  Braz,  freguezia 
da  villa  de  Sant-Iago  de  Cassem  no  mez  de 
janeiro  do  anno  de  1808  por  Bonifácio  Gomes  de 
Carvalho»  ( Codex  Cenaculi  Eborensis  cxxvm,  i, 
14.);  Panorama,  1843,  n.“  2  e  pag.  121;  A 
Tabula  de  Aljustrel  por  Eslacio  da  Veiga;  De 
antiqaitnlibus  Lusitaniae  por  André  de  Resende, 
(Evora  1593)  ft.  188;  Archeol.  Portng.,  n.°  12, 
pag.  338  ;  Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo 


sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.  219;  llisl.  de  Port.  de 
Chagas,  P.  3.“  ed.,  :u,  6i2,  036;  Portugal  de 
cabei  leira  pelo  sr.  Alberto  Pimcnlel,  pag.  225  ; 
A  handbook  for  Iravellers  in  Portugal ;  A  terra 
porlugueza  pelo  sr.  RochaPeixolo,  pag.  1 7 1  ;  Mo- 
■nographia  do  concelho  de  S.  Thiago  do  Cacem 
(  Bolei,  da  dir.  geral  de  agricultura,  5.°  anno, 
1394,  n.°  9.) 

Sardoal  —  villa  e  concelho.  —  Sepulturas  com 
inscripções  na  egreja  do  mosteiro  de  iY.  Sr."  da 
Caridade.  —  As  Misericórdias  pelo  sr.  Costa  Goodol- 
phim  ;  Domingo  illusl.,  4  °  vol.  ;  O  Sccalo  n.°  6341, 
1899. 

Sarrazolla  ou  Serrazolla  e  Sêdsf — villa, 

conc.  de  Alter  do  Chão.  —  Restos  do  castcllo,  que 
tinha  o  nome  de  Arminho.  —  Ponto  de  Villa 
Formosa,  da  antiga  Fm  Adriana.  —  Na  parede 
exterior  da  egreja  de  N.  Sr. 3  d'Enlre  Aguas, 
junto  á  villa  de  Bcnavi.Ha,  conc.  de  Aviz,  está. 
uma  lapida  cem  inscripção  que  ó  custosa  de  deci¬ 
frar.  —  Arcliivo  histórico,  vol.  x. 

Sarzèdas  —  villa,  conc.  de  Coslello  Branco. — 
Ruinas  de  um  castello  do  tempo  de  D.  Diuiz.  — 
Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  F.  de 
Figueiredo,  pag.  185;  liisl.  do  rein.  d'el-rei  fí. 
José  por  S.  J.  da  Luz  Soriano,  l.°  vol. 

SeSs  *1  -  Graoide —  fi'cg.  conc.  de  Condeixa  a 
Nova. — Por  estes  si  Lios  teem  apparecido  moodas 
romanas.  Ruinas  de  grandes  edifícios. — A  egreja 
matriz  tem  boa  archileetura  e  exccllentes  es- 
culpluras. 

SentêShe  —  fi’eg.,  conc.  de  Braga. — Restos  de 
edifícios  romanos  e  varias  medalhas  dos  impera¬ 
dores  Tiberio  c  Nero  se  encontraram  ha  annos  na 
quinta  de  Real  Novo  da  Veiga  de  Saudarão.  —  O 
Minho  Pilloresco,  t.  u,  pag.  61. 

Sendim  ou  Sindim  —  villa,  conc.  de  Taboaço. 
«  Castellos  dos  Cabriz.  »  —  Dez  tumulos  abertos  na 
rocha  (  almocabar)  junto  á  egreja  matriz  que  é  de 
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architectura  dorica  c  parece  que  primitivamente  foi 
mesquita.  Também  ba  sepulturas  cavadas  na  rocha 
no  Cabeço  dos  Uaganhos,  no  Cabeço  dos  Mouros,  no 
Cabeço  dos  lSnguinhos  e  no  Cabeço  de  S.  João.  — 
PoiTicos  de  ai-chileetura  romana  com  fecho  de 
laçaria,  c  um  pelicano  ao  centro,  na  egreja  matriz, 
lado  S.  Ao  meio  da  frontaria  está  uma  figura  de 
capacete  na  cabeça. — Primoroso  cruzeiro  de  pe¬ 
dra. —  Vestígios  de  uma  antiquíssima  povoação 
no  Vallc  da  Villa. 

Sfiiiiora  «Sí».  FstreBJa  (  Sanctuario  da)  — termo 
da  villa  de 'Marvão.  —  O  portico  do  templo  é  de 
cslylo  golbico.  Sacrario  de  mármore  e  monolilbo, 
representando  uma  urna  antiga. 

Sernaneeihe  —  villa  c  concelho.  —  Castcllo  arrui¬ 
nado.  Encontrou-se  aqui  uma  medalha  d’ouro 
do  tempo  dos  imperadores  de  Roma.  Restos  de  uma 
via  militar  romana.  — -  Domingo  Mus!.,  4.°  vol. 

Serpa  —  villa  c  concelho.  —  Vestígios  de  um 
castcllo;  muralhas  desmanteladas. — -Em  1696 
foi  encontrado  n’csta  villa  um  cippo  com  ins- 
cripção  romana.  —  As  cidades  e  villas  por  V.  Bar¬ 
bosa  ;  Memória  histórico  economica  do  concelho  de 
Serpa  pelo  sr.  dr.  José  Maria  da  Graça  Aífreixo 
(Coimbra,  18S4);  Descripção  da  villa  de  Moura 
e  da  de  Serpa  por  Fr.  Diogo  Vaz  Pascoal  (ms.  da 
Bibliolhcca  da  Universidade  de  Coimbra,  x,  151, 
•4);  De  antiquitalibus  Lusitaniae  por  André  de 
Resende  (Evora,  1593  )  fl.  176  t  Archeologo  Fort. 
t.  i,  n.°  1,  pag.  18,  vii,  175;  Apontamentos  de 
geologia  agrícola  pelo  sr.  Filippe  de  Figueiredo, 
pag.  158,  165;  A  tradição,  revista  mensal  de 
etbnograpbia  portugueza,  illustrada,  public.  em 
Serpa  sob.  a  direcção  dos  srs.  Ladislau  Piçarra 
e  M.  Dias  Nunes,  tendo  como  collaboradores  a 
sr.a  D.  Sophia  da  Silva  e  os  srs.  Conde  de 
Ficalho,  Fazenda  Junior,  Antonio  Alexandrino, 
Alberto  Pimentel,  e  outros ;  Novo  ahnanach  de 
lembr.  luso  -  bras.,  1875_,  pag.  190;  Ilisl.  de 
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Port.  de  P.  Chagas,  vol.  m,  pag.  G36,  3.*  ed. ; 
Viagens  á  ioda  do  cod.  a  dm.  pelu  sr.  Alberto 
Piiiientel  ;  «  Elogio  do  Conde  de  Ficalho  »  pelo 
sr.  Conde  d’Arnoso  (  Bolct.  da  Soc.  de  Geogr.  de 
Lisboa,  Maio,  1903.). 

Serra  da  Eslrella —  Inscrifção  na  pyramidc  do 
Malhão  da  Eslrella,  construída  por  ordem  de  D. 
João  vi,  pyramidc  que  o  povo  chama  Torre  da 
Eslrella  e  que  c  um  marco  geodcsico.  —  Na  freg. 
de  Alcôeo  da  Serra  em  uma  quinta  do  sr.  Antonio 
L.  Monteiro  Pina,  appareceu  cm  1887  uma  pia  de 
granito  contendo  cerca  de  mil  denarios  romanos 
de  prata.  Um  dclles,  verdadeira  raridade  numis¬ 
mática,  foi  oíferecido  para  o  «  Museu  Municipal 
do  Porto  »  pelo  sr.  abbadc  do  Miragaya,  P.  A. 
Ferreira.  —  Toem  alli  apparecido  depois  outras 
antiguidades  romanas.  —  Gruta  prox.  da  Nave  da 
Candieira.  —  Corão  do  liai  junto  do  Cnnlaro  Raso: 
«  semelha  as  ruinas  d’um  templo  subterrâneo  ou 
catacumba  que  perdesse  o  teclo,  pois,  sendo  liso 
o  vão  dos  outros  covõcs,  no  vão  d’csle  erguem-se 
difTerenles  monelilhos  sobrepostos  e  ajustados  em 
fôrma  de  mrnhirs,  imitando  as  coluinnas  que  divi¬ 
dem  as  naves  e  sustentam  o  tecto  dos  nossos 
templos.  As  ditas  columnas  Leem  fôrmas  variadas  ; 
recordam  os  monumentos  mcgalithicos,  prehisto- 
ricos  da  idade  da  pedra  e  demandam  estudo.  Uma 
d’ellas  imita  um  dente  queixai  enorme  com  as 
raizes  voltadas  para  o  firmamento;  outra,  a  que 
olha  para  a  Rua  dos  Mercadores  e  Cnnlaro  Magro, 
é  formada  por  dois  grandes  penedos  sobrepostos, 
tendo  na  face  cm  que  se  ajustam,  como  servindo 
de  cunha  para  equilíbrio  do  penedo  superior, 
uma  grande  lasca  de  granito,  que  parece  um 
lagarto  enorme  petrificado,  que  alli  ficou  enta¬ 
lado.  »  Cabeço  do  Frade  e  Cabeço  da  Freira : 
assim  denominados,  porque,  vistos  de  longe,  pa¬ 
recem  dois  frades.  —  Bracelete  de  oiro  que  ha 
annos  um  trabalhador  encontrou  junto  do  Curral 


■ 


. 

■ 

<  i  '<  v  f  i 


J  ■  •;<’  '  V  '  .  ' 

* 

i  ■'  ■  '  ■  ,v  '  f.  «  :.  ;  •  • 

■  3 

•  , 

- 


p 


Extrahidas  do  «  PORTUGAL  ANTIGO  E  MODERNO  » 


DE 


PINHO  LEAL 

com  algumas  notas  e  indicações  bibliograpbicas 

wF . 

SL  :  '  t 


‘c 

V  i 


'fc 

pon 


EDUARDO  ROCHA  DIAS 


I 

M: 


( Separata  do  Boletim  de  Architectura  e  Archeologia  da 
Real  Associação  dos  Àrcíiitectos  Civis  eArcheoíogos 
Portuguezes,'  t.  tx  e  x.) 

V  .  v  v' 


\  í  -  -  ■  X, 

:  ^A5A  17* 


LISBOA 

TYP.  EAELEMATXTT 
R.  Antonio  Maria  Cardoso,  7 
1902 


281 


do  Martins  e  que  vendeu  por  mais  de  100  moedas. 

—  Vestígios  de  povoação  antiquíssima  em  No¬ 
gueira,  a  montante  da  vílla  de  Ceia  :  chapa  d’ouro 
com  a  letra  M.  -  Em  Torrozello  achou-se  um 
botão  de  prata  maior  do  que  um  pinto  (  480  réis) 
com  um  leão,  um  caçador  e  uma  lebre  na  carreira. 

—  No  castro  ou  cabeço  de  Alfaliina,  uma  ben¬ 
gala  e  cadeia,  ambas  de  prata.  —  Em  Folgosinho, 
junto  das  Fragas  do  Avento,  cinco  braceletes  de 
ouro  achados  ba  alguns  annos  por  um  carvoeiro, 
dois  dos  quaes  estão  gravados  no  Relato  tio  d'ar- 
clteologia  da  Expedição  Scientifica  á  Serra  da  Es¬ 
treita.  —  Em  1880,  mais  dois  braceletes  de  ouro, 
em  1‘ena  'Lobo,  dentro  da  serra.  —  No  Castro  dos 
ires  Furos,  moedas  d’ouro  muito  antigas.  —  Em 
Gibraltar,  perto  de  Teixoso,  11  tijelões,  15  tijelas 
de  prata,  e  argolas  de  ouro  encadeadas.  —  Na 
Fonte  da  Pena  Lisa,  uma  barra  d’ouro  que  pesava 
60  libras,  270<,‘0Ü0  réis.  —  Junto  de  Castello  Rei- 
goso  uma  meada  de  lio  de  ouro.  —  Expedição  scien- 
tifiea  ii  serra  da  Eslrella  cm  1831  (secções  de 
archeologia  e  ethnographia)  —  relatórios  dos  srs. 
Luiz  Feliciano  Marrecas  Ferreira  e  dr.  Francisco 
Martins  Sarmento;  Quatro  dias  na  serra  da  Eslrella 
pelo  sr.  Emygdio  Navarro ;  /t  serra  da  Eslrella 
pelo  sr.  Adelino  de  Abreu  (1895)  ;  Dissertações 
chronologicas  e  criticas  por  João  Pedro  Piibeiro,  i ; 
Memórias  históricas,  corogrnphicas,  etc.  por  Hen¬ 
riques  Secco  :  Panorama  pholographico  de  Portugal, 
vol.  iv  (  1874);  Nolic.  archeol.  de  Portugal  pelo 
dr.  Hubncr ;  Apontamentos  airheologicos  pelo  dr. 
Francisco  Anlonio  Rodrigues  de  Gusmão  no  llole- 
tim  da  Real  Associação  des  Ardi.  e  Archeol. 
Portag.  (1876)  pag.  152;  De  anliquilntibus  Lusita- 
niae  por  André  de  Resende  (Evora,  1593)  fl.  42; 
Portugal  e  os  Estrangeiros,  t.  i,  pag.  392  e  395  ; 
Apontam,  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  F.  de 
Figueiredo,  pag.  112;  «Quinze  dias  na  serra  da 
Estrella  »  por  Eduardo  Coelho  ( Diário  de  Noticias 


232 


n.°  5589  e  seg.  de  1881);  As  alagou s  da  seria 
da  Estrella  por  Alexandre  de  Abreu  Castanheira 
(Lisboa,  1 83G)  ;  Ardi.  Pilt.,  iv,  222.  309  ;  Cartas 
da  serra  da  Estrella  (A'  volta  do  mando,  jornal 
de  viagens,  1880,  pag.  326,  341,  365,  379  )  ;  Por¬ 
tugal  por  M.  Ferd.  Denis  ;  A  handboolc  for  Iravel- 
lers  in  Portugal ;  «Sousa  Martins  c  a  serra  da 
Estrella»  peio  sr.  Mendes  dos  Remedios  (Vizeu, 

1  898);  «Apontamentos  de  uma  visita  á  serrada 
Estrella  no  rnez  de  agosto  de  1875  •>  por  Lourenço 
Justiniano  da  Fonseca  c  Costa  (Lisboa,  1875  ); 
«  Vestígios  glaciarios  na  serra  ■  a  Estrella.  Roebas 
slriadas,  penedos  erráticos  »  por  Frederico  A.  de 
Vasconcellos  Pereira  Cabral  (Lisboa,  1884  ); 
«  Memor  ;  e  estudo  cbirnico  sobre  as  aguas  rnine- 
raes  c  potáveis  de  Uuhacs  da  Serra »  pelo  dr. 
Anlonio  Joaquim  Ferreira  da  Silva  com  Breves 
noções  chorograpliicas  de  Joaquim  Ferreira  Mouti- 
nbo  ;  «A  1441  m.  de  altitude»  por  Caiei  (Brinde 
do  IJiario  ile  Noticias  em  1889  );  Folhetins  do 
Diário  de  Noticias,  n.os  10:963  e  10:967  (junho, 
1896  ):  Unbaes  da  Serra,  pelo  sr.  dr.  Alfredo  da 
Cunha;  Folliet.  do  Diário  de  Noticias  n.os  12:523 

■  e  segs.  (Outubro,  1900)  pelo  rcv.  padre  Senna 
Freitas ;  O  jornal  \Uuhaes  da  Serra,  de  que  foi 
redactor  José  Gei  mano  da  Cunha  em  1 900;  Viriallio, 
narrativa  epo  -  histórica  pelo  sr.  dr.  Thcophilo 
Braga  (Porto,  1903.). 

Serrariêi!»  —  aldeia,  freg.  de  S,  João  Baptista  da 

■  Raiva,  conc.  de  Caslello  de  Paiva.  —  Grande  nu¬ 
mero  de  mâmoas  prox.  á  povoação,  no  Monte 
Grande. 

§prra  «8’fr.I!  -  Etpi —  freg.,  conc.  de  Peniche. — 
Ruinas  de  paços  reaes,  mandados  fazer  por  D. 
Pedro  i,  na  aldeia  da  Malta  d,' El -Bei. 

S«*tes»«*s —  no  caminho  de  Collares,  enlrc  a  estrada 
dos  Pisões  e  a  quinta  da  Penha  Verde,  fund.  por 
D.  João  de  Castro,  4.°  vice  rei  da  Índia.  —  Palacio 
do  marquez  de  Marialva  :  arco  iriumphal  com  os 
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bustos  do  D.  J  ão  vi  e  da  rainha  D.  Carlota 
Joaquina  ;  inscripção.  (Veja  t  i»»te*a  )  —  Lord 
Byron  nn  Portugal  pelo  sr.  Alberto  Telles  ;  Lisboa 
n’oulros  tempos  pelo  sr.  Pinto  de  Carvalho,  vol. 
2.°,  pag.  282. 

Setúbal  -  cidade.  —  Torre  de  S.  Thiago  do  Outão 
—  Caslello  de  S.  Fílippe.  —  Forte  de  Albarquel  e 
outras  fortiticações.  —  Portico  da  egreja  de  S. 
Julião.  —  Paço  do  Duque  d’Aveiro,  onde  agora 
está  um  hotel.  —  Convento  de  Jesus,  cuja  cons- 
trucção  foi  delineada  pelo  architecto  Boylaca  :  a 
egreja  é  toda  de  mármore  da  Arrabida ;  bellos 
azulejos  ;  sepulturas.  Notável  cruzeiro  de  mármore 
da  Arrabida.  —  Inscripçõcs,  era  portuguez,  nas 
paredes,  á  entrada  da  egreja  da  Misericórdia.  — 
Portico  e  inscripção  latiua  da  Gafaria,  na  estrada 
de  3.  João.  —  Inscripção  em  portuguez  sobre  o 
portico  do  baluarte  de  N.  Sr."  da  Conceição  (quar¬ 
tel  de  caçadores).  Outra  sobre  a  porta  que  está 
por  baixo  da  varanda  da  casa  da  camara.  —  0 
•pelourinho  na  praça  de  S.  Pedro  tem  quatro  ins- 
cripções.  A  ponte  do  Livramento  tem  duas.  — 
Quatro  cabeças  de  pedra  na  esquina  da  travessa 
das  Amoreiras,  d’onde  em  1490  dispararam  tiros 
*a  D.  João  ii.  —  Lapida  commemorativa  na  casa 
onde  se  suppõe  que  nasceu  o  poeta  Manuel  Maria 
Barbosa  du  Bocage.  Monumento  a  este  poeta  na 
praça  do  Bocage.  (Inscripção  e  quadras  poéticas 
nas  quatro  faces  do  pedestal. )  —  Hospicio  de 
missionários  apostolicos  em  Brancanes  fund.  por 
fr.  Antonio  das  Chagas  em  1682.  —  Iuscripções  no 
aquedueto  da  Horta  do  Vigário,  no  Corpo  de  Guarda, 
e  na  fonte  de  S.  Caetano.  —  ISolicia  dos  monumentos 
nacionaes  e  edifidos  e  togares  notáveis  do  concelho  de 
Sctuhal  pelo  sr.  Manuel  Maria  Portella;  Monumentos 
dc  Portugal  por  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa ;  Me¬ 
mória  sobre  a  historia  e  administração  do  município 
de  Setúbal  pelo  sr.  Alberto  Augusto  d’Almeida 
Pimentel ;  Ilelat.  acerca  dos  edif.  que  devem  ser 
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rlassif.  m on.  iinc.  ;  0  meu  fallecido  amigo  João 
Carlos  d’ Almeida  Carvalho  deixou  manuscriptos 
sobre  a  historia  de  Setúbal  desde  os  tempos  prehis- 
toricos  olé  ii  cpocha  actual ;  obra  que  pode  abran¬ 
ger  um  grande  numero  de  volumes.  —  A s  cidades 
e  villos  por  V.  Barbosa  ;  Arte  porlugueza  (  189b  )  ; 
Descripção  de  alguns  sílex  e  quarlziles  lascados 
encontrados  nas  camadas  dos  terrenos  terciário  e 
quaternário  das  bacias  do  Tejo  e  Sado  (1871); 
A  anotações  ao  capitulo  sobre  Setúbal  no  «  Portugal 
antigo  e  moderno  »  pelo  sr.  M.  M.  Porlella  ( Setú¬ 
bal,  189b);  Os  monumentos  da  antiguidade  em 
Portugal  por  I.  de  Yilbcna  Barbosa,  pag.  32b 
dos  Estudos  kisloricos  e  archeologicos,  t.  n  ;  Vanas 
antiguidades  de  Portugal  por  Gaspar  Estaço ;  Rela¬ 
tório  da  commissão  dos  mon.  nac.  em  1884;  Mêm. 
de  1’archéol.  sur  la  vérit.  signif.  des  signes  qu’on 
roit  gravès  sur  les  anciens  monumcnls  da  PorluguR; 
Recordações  de  uma  missão  archeologica  —  Monlc- 
n,ór  o  Novo,  Setúbal,  Alcácer  do  Sal,  por  A.  F. 
Simões  no  jornal  A  Arte,  1879,  pag,  34,  S4 ; 
Igreja  parochial  de  S.  Julião  (Mon.  hist.  artisl. 
e  archeoi,  pag.  497);  Pelourinhos  por  I.  de  Y. 
Barbosa  nos  seus  Estudos  kisloricos  e  archeoi.  t. 
i,  pag.  269;  Artes  c  artistas  em  Portugal  pelo  sr. 
dr.  Sousa  Viterbo,  pag.  bb  ;  De  anliquitahbus 
Lusitaniae  por  André  de  Besende  (Evora,  1593) 
11.  198;  Setúbal  e  as  suas  muralhas  por  João  C. 
d’Almeida  Carvalho  (  Revolução  de  Setembro,  n.° 
3792,  1854);  Boletim  da  II.  Assoe,  dos  Arcliit. 
e  Archeoi.  Portug.,  t.  ui,  pag.  170;  Corpus  - 
Inscrip.  Hisp.  Latiu,  vol.  u,  8,  supp.  803;  Pano¬ 
rama,  1842,  pag.  113  ;  1853,  pag.  33,  57  ;  A  pro- 
phecia  ou  a  edificação  do  mosteiro  de  Jesus  :  chro- 
nica  setubalense  por  Henrique  Augusto  da  Cunha 
Soares  Freire  (Lisboa,  1864);  Rrancanes  ( Occi - 
dente,  vol.  ui,  pag.  159);  Convento  de  Jesus 
(  Occidenle ,  vol.  iv,  pag.  211,  228,  236  e  252); 
Torre  de  S.  Thiago  do  Outão  ( Occidenle ,  xni,  210) ; 
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0  Archeologo  Português,  vol.  n,  n.°  1  ;  O  culto 
da  arte  em,  Portugal  pelo  sr.  R.  Orligão,  pag.  71, 
128;  Portugal  e  os  Estrangeiros,  t.  j,  pag.  443; 
Revista  illustrada,  1890,  pag.  143;  .4  sociedade 
archcológiea  lusitana,  art.  de  João  Carlos  d’Almeida 
Carvalho  no  Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Archü.  e 
Archeol.  Porlug.,  1896,  n.os  5,  6  e  7  (Public,  em 
folheto);  Porta  lateral  da  egreja  de  S.  Julião 
(Jornal  das  bellas  -  artes,  1843);  Almanach  Palita¬ 
res  para  1901  :  Archeol.  Port.,  t.  i,  n."  12,  pag. 
838  ;  Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo  sr. 
Filippe  de  Figueiredo,  pag.  219  ;  Paços  do  Con¬ 
celho,  Convento  de  Jesus,  Portico  da  antiga  Gafaria, 
Estatua  antiga  achada  na  Troia  (Cetobriga),  etc. 
(Arcli.  PiU.,  ui,  iv,  viii);  Pedia  furada,  Porta 
principal  da  egreja  parochial  de  S.  Julião,  Castello 
de  S.  Filippe,  [  Ardi.  Piltor.,  x,  xi )  ;  Descripção 
economica  .  .  .  por  Thotnás  Antonio  Villa  Nova 
Portugal  (Mém.  Ecoa.  da  Academia,  t.  ui, ) ;  Por¬ 
tugal  de  cabelleira  pelo  sr.  Alberto  Pimentel, 
pag.  217  ;  Castello  do  Outão,  Mosteiro  e  serra  da 
Arrabida,  Convento  de  J»sus  ( Occidenle,  vol. 
xxxni,  pag.  128,  157,  160);  Portugal  por  M. 
Ferd.  Denis  ;  «Novo  alm.  de  lembranças  luso  - 
bras.  »,  1884,  pag.  205,  1898,  314;  Portugal  de 
relance  por  M."'e  llattazzi  (trad.)  ;  «Guia  pratica 
dei  viajero  espanol  eu  Lisboa»  etc.  ;  « Memória 
sobre  medalhas  e  condecorações  portuguezas  »  por 
M.  B.  Lopes  Fernandes,  pag.  100  ;  índice  parla¬ 
mentar,  pelo  sr.  A  T.  d’Albuquerque,  100,  134  ; 
A  hnndbook  for  traoellers  in  Portugal ;  ílist.  de 
S.  Domingos  3.a  parte,  vol.  iv,  i.a  parle,  vol.  v  ; 
Branco  e  Negro  n.l,s  2  e  3  (  1896);  «Roteiro  da 
cidade  de  Setúbal  »  por  J.  M.  da  R.  Albino  (Eivas, 
1892  );  Mestre  Gil  (romance  publicado  no  Pano¬ 
rama,  vol.  2."  da  1.*  série);  Branc  ’  Anues  (O 
príncipe  perfeito,  por  Oliveira  Martins,  pag.  14); 
Na  torre  do  Outão  (Branco  e  Negro  n.“  13); 
Palpito  da  Igreja  de  Jesus  cm  Setúbal.  Projecto 
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de  um  museu  archeologico  em  Setúbal  pelo  sr. 
Manuel  Maria  Portella  ( Archeol .  Porlug.,\ ol  ui, 
n.os  3  e  4  ) ;  A  terra  portugueza  pelo  sr.  Rocha 
Feixolo,  pag.  fio;  Klein.  para  a  Inst.  do  município 
de  Lisboa  pelo  sr.  Eduardo  Freire  de  Oliveira,  t. 
ix,  pag.  £56,  413  ;  Ihd.  de  Porl  de  Pinh.  Chagas, 
3.»  ed.,  vol,  ui,  023,  625,  636;  v:,  610,  612; 
Estatua  de  Bocage  (  Aries  e  letlras,  u,  132  )  ;  Estu¬ 
dos  sobre  Troia  de  Setúbal  pelo  sr.  Arronches 
Junqueiro  ( Archeol .  Porluq.,  v,  n.°  1);  Traveis 
in  Portugal  por  James  Murpby ;  Theatro  D. 
Amélia  (  O  Século  n.°  :»5S6  )  ;  Occi dente,  vol.  xxv  ; 
Die  Buuhunsl  der  Renais  sanee  in  Portugal  por 
Eaupt ;  As  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolpbim; 
«  Ahnanacb  illuslr.  da  parceria  A.  M.  Pereira  » 
(  1902)  ;  O  domingo  illuslr  ,  4.°  vol.  ;  Lampada  de 
bronze  encontrada  em  Celobriga  (Ardi.  Pitt.,  ui )  ; 
Cetobriga  ( Bidet .  da  B.  A.  dos  Ardi.  e  Archeol. 
Porl.,  vii,  pag.  10,  71).  82);  Archeol.  Porlug., 
ili,  n.0s  9  a  11  pag.  257  a  265,  n.°  12,  pag.  296, 
vii,  18,  146,  176;  A  orle  e  a  natureza  cm  Por¬ 
tugal,  fase.  n.os  30  e  34. 

Silva.  —  freg.,conc.  de  Miranda  do  Douro.  —  Restos 
de  um  antigo  castello,  de  fórma  circular.  Fieis  de 
Deas.  monte  de  fórma  cônica,  no  logar  da  Modorra. 

SiJ  —  cidade  —  Castello  e  muralhas.  —  Alicerces 
de  edifícios  mouriscos.  —  Torre  de  N.  Sr.3  da  Rocha 
—  Cru;  de  Portugal  de  mármore  branco:  tem  a 
imagem  de  Jesus  Chrislo  em  relevo.  -  A  egreja 
matriz  foi  mesquita  maior  dos  mouros  :  tumulos 
nas  capellas  lateraes.  <<  Na  margem  direita  do  rio 
de  Silves,  entre  a  cidade  c  Portimão,  vê-se  na 
base  da  encosta  uma  pequena  gruta  denominada 
Velha  das  castanhos.  —  As  cidades  e  villas  por  V. 
Barbosa ;  Relat.  acerca  dos  cdif.  que  devem  ser 
classif  nion.  nac.  ;  Panorama,  1842,  pag.  209  ; 
M em.  ccdesiaslicas  do  reino  do  Algarve  por  Fr. 
Yicente  Salgado,  t.  i,  76,  260,  302;  Antiguidades 
monumeutacs  do  Algarve  por  Estacio  da  Veiga  ;  De 


287 


antiqnilalibns  Lusilaniae  por  André  de  Resende 
( Evora,  1593  ),  ü.  181;  « Die  Baukunst  der 
Reuaissance  in  Portugal  «  por  Haupt,  2.°  vol.  ; 
Archeol.  Porl.  n,  n.üS  8  e  9;  vii,  pag.  122; 
Portugal  por  M.  Ford.  Denis ;  A  s  Misericórdias 
pelo  sr.  C.  Goodolpkim  ;  «  Mem.  sobre  a  pop.  e  a 
agric.  em  Portugal  por  L.  A.  Rebello  da  Silva ; 
Méinoire  sur  le  royaume  de  l’ Algarve,  contenant  la 
description  des  montagnes,  des  sources  de  cours 
d’eau,  des  villes,  etc.  ainsi  qu’une  esquisse  bisto- 
rique  de  cette  contrée  par  Charles  Bonnet  ( Uist. 
c  Mem.  da  Acad.  II.  das  Sciencias  de  Lisboa,  2.a 
série,  t.  n,  parle  2.a);  Os  luso  -  ar  abes  ( scenas 
da  vida  musulraana  no  nosso  pais)  pelo  sr.  Oliveira 
Parreira;  A  handbook  for  travellers  in  Portugal ; 
Uist.  de  Perl.  de  Pinli.  Chagas,  3.a  ed.  vol.  i, 
pag.  559. 

Smes  -  villa,  cone.  de  S.  Thiago  de  Cacem.  — 
Fortificações  * —  Pedestal  do  antigo  pelourinho.  — 
Inscripção  no  fronlispicio  da  ermida  de  N.  Sr.a 
das  Sullas,  reedificada  por  Vasco  da  Gama.  — 
fírere  noticia  de  Sines,  palria  de  Vasco  da  Gama 
por  Francisco  Luiz  Lopes  (Lisboa,  1850)  ;  Corpus- 
Inscrip.  Uisp.  Latiu.,  vol.  n,  5  c  6  ;  Archeol. 
Portug.,  vol.  i,  n.°  12;  De  antiqiiitalibus  Lusi- 
laniae  por  André  de  Resende  (Evora,  1393),  fl. 
222  ;  Uist.  de  Porl.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol. 
ui,  pag.  619,  621  ;  Monum.  architcct.  e  liller.  em 
honra  da  Mãe  de  Deus  (  Uist.  do  culto -  de  N  Sr.a 
em  Portugal  pelo  sr.  Alberto  Pimentel) ;  O  Século 
n.°  5266,  13  -ix -96;  Alman.  Berlrand,  (  1900  ), 
pag.  228  e  segg  ;  Religiões  da  Lusitania  pelo  sr. 
dr.  Leite  de  Vasconcellos,  t.  i ;  As  M iscricordias 
pelo  sr.  C.  Goodolpkim  ;  Occidenle,  xxi,  100  ;  Mala 
da  Europa,  iv,  n.°  120. 

So2»jo  (Serra  de) — Um  passeio  archeologico  no 
concelho  dos  Arcos  de  Valdevez  (Visita  ás  antas 
da  serra  de  Soajo)  Estudos  do  Alto  Minho,  pelo 
sr.  dr.  Fclix  Alves  Pereira,  1903. 
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Sottrado  <le  Paiva  —  villa,  conc.  dc  Castello 
de  Paiva.  -  A  capella  de  N.  Sr.3  da  Piedade  foi 
mesquita  arabe  e  primeiramenlc  templo  romano. 

Soriêlha  —  villa,  conc.  do  Sabugal.  —  Ruirias  de 
um  castello  de  construcção  romana  (?).  —  Domingo 
iltuslrado,  4.°  vol. 

So  rvai  —  frcg.,  conc.  de  Pinliel.  —  Sancluario  dc 
N.  Sr.8  das  Fonte s  cuja  cgreja  é  semelhante  á 
da  egreja  da  serra  do  Pilar  :  cruz  dc  madeira  feita 
por  um  pastor  do  Jarmello;  é  de  engenhosa 
construcção.  Outra  cruz  muito  notável,  no  topo 
da  frente  da  capella  da  Senhora;  é  de  granito, 
com  rendilhados.  Inscripção  em  portuguez,  debaixo 
do  côro. 

Saiire  —  villa  c  concelho.  —  Ruinas  de  um  castello 
romano,  dado  aos  templários  pela  rainha  D. 
Thereza.  Na  Bibliothcca  Nacional  de  Lisboa  está 
uma  ara  com  inscripção  romana,  que  foi  aqui 
achada. — Apontamentos  áccrra  da  villa  dc  Sourc 
por  José  Barbosa  Ganaes  dc  Figueiredo  Castello 
Branco  :  Not.  archeol.  de  Portugal  pelo  dr.  Hübncr  ; 
Jlelat.  ácerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon . 
nac.  ;  1'orlugalia,  t.  t,  fase.  2.°,  pag.  265,  ;  llist. 
dc  Fort.  de  Pinh.  Chagas,  vol.  ui,  pag.  636; 
Rainhas  de  Portugal  pelo  sr.  F.  F.  Benevidcs,  t. 
j,  pag.  77  ;  Estação  neolithica  do  Forno  da  Cal 
mt  Vinha  da  Rainha  (Mem.  sobre  a  antiguidade 
pelo  sr.  dr.  A.  dos  Santos  Rocha);  Apontamentos 
âcc.rca  da  muito  antiga  villa  de  Soure  por  José  S. 
Pereira  (Instituto  de  1874)  ;  A  handbook  for  travel- 
lers  in  Portugal:  Corpiis.  -  Inscrip.  Ilntp.  Lnsit. 
vol.  íi,  36,  39;  Mem.  hist.  roroq.  dos  div.  conc. 
do  dist.  adm.  de  Coimbra  pelo  dr.  Henriques  Secco  ; 
Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  Filippe 
Eduardo  de  Almeida  Figueiredo,  pag.  8 0  ;  0  Século 
de  1  novembro,  1903. 

Sotiro  Pirow  ou  Soro  I1tre@  —  freg.,  conc.  de 
Pinliel.  —  Edif.  antiquíssimo  de  cantaria,  com 
duas  torres  e  dous  andares,  em  cada  um  dos 
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quaes  lia  duas  grandes  janellas  quadradas,  que 
tecia  cta  roda  florões  e  ornatos  e  ao  centro, 
para  sustentar  a  verga,  uma  columna  de  már¬ 
more  branco,  com  bases  e  capiteis  de  mármore 
preto. 

Sousa,  rio.  —  No  monte  de  S.  Roque,  passando  a 
ponte  que  está  sobre  este  rio  e  junto  á  planície 
da  Avelleda,  está  um  tumulo  cora  inscripção  em 
portuguez.  —  Monumentos  cyclopieos  nas  mar¬ 
gens  d’este  rio.  —  Monte  e  Castdlo.  —  Penedo 
osciliante.—  Pedras  game  Uns. 

Soutello  —  frcg.,  cone.  de  Vilia  Verde.  —  Figuras 
de  pedra  de  boa  esculplura  sobre  o  muro  do  adro 
da  egieja  matriz.  Cruzeiro  com  as  estatuas  dos 
quatro  Evangelistas.  —  0  Minho  Piltoresco,  t.  i, 
412;  Religiões  da  ÍAisitania  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Vasconcellos,  t.  i ;  Estatueta  romana  de 
Soutello,  Habitação  ( Porlugalia —  Mat.  para  o 
estudo  do  povo  portuguez,  i.u  fase.,  t.  i. 

Taboaç»  -  vilia  e  concelho.  —  Egreja  matriz  do 
architectura  loscana;  capella  mór  construída  no 
sec.  xn  ;  corpo  da  egreja  conslruido  no  sec.  xvi. 
—  Teem  apparecido  moedas  romanas  de  prata  e 
cobre,  outros  objectos  e  vestígios  de  antiquíssimas 
construcções  junto  á  ermida  de  S.  Vicente.  — 
Paços  do  concelho,  de  architectura  normando-go- 
thica  —  Egreja  de  N.  Sr.a  do  Sabroso  (  Occidenlc, 
xxi,  pag.  -21  )  ;  índice  parlamentar  pelo  sr.  A.  de 
Albuquerque  pag.  100;  Mala  da  Europa,  v, 
n.“  167. 

Tahoaricllo  —  freg..  conc.  de  Guimarães.  — Perto 
da  freg.  da  Polvorcira,  onde  ha  um  doimen,  teem 
apparecido  sepulturas  'antiquíssimas,  cavadas  na 
rocha.  —  0  Minho  Pitloresco,  t.  i,  634. 

Tagilrie  —  freg.,  conc.  de  Guimarães  —  Cruz  de 
prata  de  muito  valor  archeologico  e  arlislico : 

«  é  ornada  de  vários  lavores  e  no  centro  e  nas 
extremidades  dos  braços  tem  pequenos  medalhões, 
sobrepostos,  representando  em  relevo,  uns,  vários 
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animaes  fabulosos,  e  oulros,  figuras  <lc  sautos.  » 
—  Tagilde  pelo  abbade  Oliveira  Guimarães  (Porto, 
1894  );  0  Minho  1‘illoresco,  t.  i,  641  ;  Religiões 
da  Lusilania  pc'o  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcellos,  t.  i. 

Taipas  -  povoação  ria  freg.  de  S.  Thomé  de  Cal- 
dellas,  cone.  de  Guimarães.  —  Inscripções  romanas 
encontradas  no  principio  do  sec.  xviii.  —  Ara  de 
Trajano,  em  um  penedo  de  granito  porpliiroidc, 
com  inscripções  em  portuguez,  sendo  uma  d’estas 
traducção  de  outras  em  latim.  Thermas  roma¬ 
nas,  os  banhos  velhos. — Noticia  topographica  das 
Caldas  das  Taipas  no  concelho  de  Guimarães  pelo 
dr.  José  Joaquim  da  Sa  Pereira  Caldas  (Braga, 
1854);  Banhos  das  Taipas  ( Arch .  1'iU.,  viu, 

244)  ;  Legenda  explicatica  da  planta  ichnographica 
das  Caldas  das  Taipas  por  Ccsario  \ugusto  Pinto 
no  Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Arcli.  e  Archeol. 
Portng.,  1875,  pag.  76;  O  Minho  Pitlorcsco,  t. 
i,  624,  626. 

Tallia  —  freg.,  conc.  dos  Olivaes.  —  Sepulturas  por 
baixo  da  capella  mór  da  egreja  matriz. 

—  rio  E’  atravessado  pela  ponte  do 
Cavez,  mandada  construir  no  sec.  xnr.  Marco  de 
pedra  com  inscripção,  no  meio  d’esta  ponte.  — 
Panorama,  1843,  pag.  33;  De  aiitiquitalibus  Iaisí- 
laniae  por  André  de  Resende  (Évora,  1593  ); 
Portugal  Pittorcsco,  t.  m,  pag.  405. 

laroiiea  (  S.  João 'de )  —  freg  ,  conc.  de  Mondim. 
• — Em  Burgo,  boje  S.  João  de  Tarouea,  cs'á  na 
egreja  do  convento  a  sepultura  do  infante  D. 
Pedro,  filho  d’el-rei  D  Diniz.  Sobre  a  porta  do 
claustro  lia  uma  inscripção  em  portuguez  —  llelal. 
acerca  dos  edif.  que  devem  scr  classif.  moa.  nac.  ; 
A  bandboole  for  traeellcrs  ia  Portugal;  llist.  dr 
Port.  de  Pinh.  Chagas,  3. 3  ed.,  vol.  i,  pag. 
429,  442. 

Tavam  ou  Clmns  de  Tavaresi  ou  Villla 
das  <  hanN  —  villa,  conc.  de  Mangualde. — 
Sanctuario  de  N.  Sr.!l  do  Bom  Suceesso,  na  aldeia 
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de  Guimaranlinhos.  Sepulturas  de  pedra,  grande 
adcerce  de  uma  muralha  e  vestigios  de  alguns 
edifícios  no  monte  onde  está  a  ermida. 

Tavira  —  cidade.  —  Castello  do  tempo  dos  romanos, 
reparado  por  el-rei  D.  Piniz.  Inscripções  lapidares. 
—  Necropole  romana  encontrada  n’uma  proprie¬ 
dade  do  sr.  Francisco  Simões  da  Cunha. — Em 
1840  tinham  sido  achadas  na  serra  de  Tavira 
muitas  medalhas  de  prata,  do  tamanho  dos  anti¬ 
gos  tostões,  com  bustos,  em  relevo,  de  vários 
imperadores  romanos,  da  primeira  epocha  do  im¬ 
pério.  —  Na  quinta  da  Trindade,  freg.  da  Luz, 
d’eslo  conc.,  leem  apparecido  tamhem  antiguida¬ 
des:  uma  ara  com  inscripção  grega;  sepulturas, 
com  inscripções  latinas,  etc.  No  sitio  das  Aldus, 
na  mesma  freg.,  descobriram-se  em  1877,  na 
propriedade  do  sr.  Mendonça  e  Mello,  lapidas 
com  inscripções,  columnas,  bases,  capiteis,  ves¬ 
tigios  do  porticos,  ladrilhos,  mosaicos  de  figuras 
hexagonas  e  uma  galeria  ainda  obstruída.  —  Na 
Torre  d’ Ares,  no  Paúil  e  em  Marnis  teem-se 
encontrado  também  antiguidades  romanas  e  ara- 
bes.  —  Yarios  ohjectos  romanos,  achados  em  Tavira, 
alguns  dos  quaes  pertenciam  ao  circo  da  antiga 
Balsa,  foram  oílerecidos  em  187S  á  Real  Assoe, 
dos  Arch.  e  Archeol.  Portug.  pelo  soeio  Francisco 
Raphael  da  Paz  Furtado.  -  A  egreja  matriz  era 
mesquita  maior  dos  mouros.:  inausoléo  que  D. 
Paio  Percs  Correia  mandou  ali  erigir.  Lapida 
commcmoraliva  do  feito  que  deu  logar  a  esta 
resolução.  Sepultura  do  mesmo  D.  Paio  Peres  no 
altar  mór,  lado  do  Evangelho.  Outra  sepultura  á 
entrada  da  capella  mór.  —  íielat  sobre  o  emilerio 
romano  descoberto  próxima  da  cidade  de  Tncira 
pelo  dr.  A.  C.  Teixeira  de  Aragão  (Lisboa,  1868  )  ; 
A.s  cidades  c  villas  por  Y.  Barbosa  ;  I\'ot.  arch.  de 
Portugal  pelo  dr.  Hiibner  ;  Monumentos  de  Calsa 
( íierida  archeologica,  i,  n.°  3).;  Po'os  balsenses, 
sua  situarão  gcogruphico  -cphisiua  indicada  por  dons 
• 
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monumentos  romanos  por  S.  P.  M.  Estacio  da  Veiga. 
(Lisboa,  1866);  Lithologia  Lusitana,  ó  memórias 
de  las  inscripciones  y  de  oiros  monumentos,  los 
cuales  dan  noticia  de  rauchas  anliguedades  que 
acaeeieron  antes  de  las  conquistas  dei  mismo 
reyno  sobre  los  arabes  (  Bibl.  Acad.  Malr.  C. 
166);  Corpus  -  Inscrip.  l]tS/,.  intui,  pelo  dr* 
Hubner,  vol.  n,  4,  091  ;  supp.,  785,  787;  Revista 
arcbeologira,  pag.  1028;  Artes  e  artistas  em-Por- 
tngal  pelo  sr.  dr.  Sousa  Vilcrbo,  pag.  66  e  69  ; 
■^o,eja  ‘l*5  S.  Francisco  de  Tavira.  Baixo  relevo 
encontrado  na  quinta  da  Torre  d’Ares,  pelo  sr. 
Bi'ito  Rcbello  (Occidmle,  vol.  iv,  pag.  171,  179, 
19.1);  De  antii/aitalibus  Lusilaniai;  por  André  de 
Resende  (Évora,  1593  )  11.  1  80;  Archeol.  Porlug. 
n-°  7>  Pílo-  177,  t.  i,  n.«  2,  6  e  7,  t.  n,  n.°  l‘i, 
pag  297,  ui  ;  Arehivo  pittoresco,  x;;  Portugal 
PtUorcsco ,  iv,  241;  A  liaiidboolc  for  Iravellen  ' in 
Portugal  ;  .A  terra  partugiteza  pelo  sr.  Rocha 
Peixoto,  pag.  1  9,8  ;  O  Secuío  n."  6542,  25  -  3  -  900  ; 
Die  lUiulcnust  der  Rennissnnc.e  ia  Portugal  por 
Iíuupt,  2."  vol.  ;  Eercja  de  S.  Francisco  ( Ocriilente, 
iv,  pag.  172);  Uisl.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.° 
eh,  ni,  636,  vi,  632,  vii,  8,  597  ;  índice  par¬ 
lamentar  pelo  sr.  A.  T.  d’Albuquerquc,  89;  As 
Al isencordias  j *0 1 0  sr.  C.  Goodolphim. 

Tavora  lreg.,  cone.  de  Taboaço.  —  Ruinas  do 
antigo  convento  de  S.  Pedro  das  Águias,  da  ordem 
de  Cister,  denominado  S.  Pedro  Velho  :  na  capella 
mói-,  do  lado  da  epistola,  «  0  buraco  por  onde 
cornmungavam  os  judeus  »  ou  christãos  novos 
d’aquellcs  sitios. 

Trj»  ribeira  confluente  do  Douro,  cone.  de  Tran¬ 
coso.  —  Ponte  de  pedra  antiquíssima,  chamada 
Zcralhóa. 

letíiriraN  —  aldeia,  freg.  do  Lumirr,  cone.  de 
Lisboa.  - — Va  egreja  de  N.  Sr.3  das  Portas  do- 
Leu  está  o  tumulo  do  Príncipe  Negro,  seu  funda¬ 
dor.  A  egreja  c  de  boa^archilectura. 
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Tmliig»  1  —  conc.  de  Montemór  o  -  Velho  —  Guia 
Insloiico  do  l  iiijunle  em  Coimbra  c  at  redores  pelo 
sr.  A.  M.  Simões  de  (lastro;  Coi  pus  -  Inscnp. 
Hisp.  Lalii).  vol.  íi,  pag.  40;  Mem.  bist.  corogr. 
dos  div.  cone.  do  dist.  adm.  de  Coimbra  pelo  dr. 
Henriques  SeccM  Porlug  ilta,  t.  r,  821;  Archeol. 
Porl  viu,  70. 

Terens»  —  villa,  conc.  do  Alandroal.  —  Ruinas  de 
um  castello.  —  Lapidas  consagradas  a  Endovelieo  : 
estavam  no  templo  d’este  deus  em  Terena  e  foram 
com  outras  preciosidades  para  a  egreja  de  N.  Sr.a 
da  Graça  de  Villa  Viçosa.  O  cardeal  D.  Henrique 
lambem  d’ali  mandou  para  o  collegio  do  Espirito 
Santo  ( jesuítas )  de  Evora  96  columnas  jónicas 
de  bello  mármore.  —  Egreja  de  N.  Sr.1  da  lloa 
lYoca  em  fórma  de  fortaleza,  como  o  da  Flòr 
da  Rosa  no  Crato ;  guarnecido  de  ameias  de 
cantaria  —  Ardnvo  liisl.,  vol.  i;  Ermida  de  S. 
Miguel  da  Motta.  O  sanctuario  de  Endovelieo,  arl. 
do  sr.  Gabriel  Pereira  na  Krnsla  Arche.ologica,  t. 
ui,  pag.  145;  Egreja  da  Boa  Nova  (Panorama, 
1862,  pag.  177);  Art.  do  sr.  dr.  J.  Leite  de 
Vasconcellos  nos  jornacs  O  Dia  de  25  de  maio 
de  1890  e  Aurora  do  Cavado  de  30  dc  julbo  do 
mesmo  anno ;  Corpus  -  Inscrip.  Ilisp.  Latin,  vol. 
ii,  807  ;  supp.  1029  ;  Archeol.  Porl.,  vm,  77. 

'Terra*  de  Uouro,  concelho.  —  Marcos  milliarios 
da  estrada  da  Geira  na  freg.  da  Balança.  — 
Restos  de  uma  pequena  fortaleza,  dos  romanos 
ou  dos  antigos  lusitanos,  a  qual  o  povo  chama 
Cidade  de  Cah edonia.  — ■  Portão  da  Quinta  do 
Abbade,  pouco  distante  da  povoação  do  Campo  do 
Lierez.  Inscripção  latina  sobre  a  verga  de  uma 
das  portas  do  edifício  acastellado  que  ha  dentro 
d’aquelle  portão.  —  A  primitiva  egreja  matriz  da 
freg.  do  Campo  do  Gerez  foi  dos  templários.  Em 
1790  e  depois  d’cssa  data  acharam-se  aqui  pe¬ 
dras  lavradas;  tumulos  adornados  de  primo- 
x’oso3  lavores;  pedaços  de  columnas,  cippos  roma- 


294 


nos  c  pavimentos  de  tijolos.  —  Resto  de  uma. 
insei ipção  latina  cxislenlo  cm  casa  de  um  lavra¬ 
dor  da  localidade.  —  Junto  á  Casa  da  Guarda, 
ii’um  sitio  chamado  Padrões  da  Calle,  está  o 
lesto  de  um  padrão  dedicado  ao  imperador  Maxi- 
miauo.  Havia  aqui  muitos  padrões,  e  um  d’clles 
com  24  palmos  dhalio.  —  0  Mmho  Pilloresco, 
t.  i,  449. 

Tliomair  —  cidade.  —  Custei  lo  construído  por  D. 
Gualdim  Paes.  —  Cruzeiro  da  Varzea  Grande, 
mandado  construir  por  el-rei  D.  Manuel,  que 
também  fundou  a  egreja  dc  S.  João  Baplista, 
um  piiraor  de  arcliitcctura  gothica  —  Egreja  ma- 
tiiz  de  Saída  Maria  do  Olival.  —  Egreja  do  cxtincto 
mosteiro  de  Santa  Irir,  do  Arrabalde.  —  Egreja 
do  convento  de  Christo :  a  capclla  mór  ó  exte- 
rior mente  de  fórma  octogona,  acastelladae  coroada 
de  ameias.  Variadíssimas  esculpturas  na  fachada 
da  egreja.  —  Alpendres  da  ermida  dc  N.  Sr.B  dos 
Anjos.  Convento  de  Santa  Sita,  de  religiosas 
fíanciscanas.  —  Capella  de  Santa  Sita,  na  freg. 
da  Asseiccira.  —  Monumentos  das  ordens  militares 
do  I  em/ilo  a  de  (Jnislo  em  Tliomar.  Memória  his¬ 
tórico  -  descriplivu,  seguida  de  uma  noticia  sobre 
alguns  artistas  das  respectivas  obras,  por  José 
Antonio  dos  Santos  (Lisboa,  1S79);  Monumento v 
de  Port u f/i/ / ,  hisloricus, .  artísticos  e  archeolngicos 
por  I.  de  Vilhena  Barbosa,  pag.  117;  fíelal. 
ácerca  dos  edif.  que  derem  ser  classif.  mon.  une.  ; 
Desci  ipção  cconomicn  de  certa  porção  considerarei 
de  lerntorio  da  comarca  dc  Tliomar  c  proximo  ú 
manjem  do  Tejo.  (Nas  Mem.  da  Acad.  B.  das 
Scionc.  dc  Lisboa,  t.  vin,  parle  n,  pag.  43.  Trata 
do  Punhete  (  Villa  Nova  dc  Constância),  Bio  de 
Moinhos,  Monlalvo,  Martinxel,  Tancos,  Asseiccii-a, 
Atalaia,  c  Paio  Pelle.  )  ;  Panorama  pholographico 
dc  Portugal .  1872  -  73;  Mem.  e  noticias  históri¬ 
cas  da  celebre  ordem  militar  dos  templários  na 
Palestina,  para  a  historia  da  admiravel  ordem  de 
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Nosso  Senhor  Jesus  Christo  em  Portugal,  pelo 
dr.  Alexandre  Ferreira  (Lisboa,  1733);  Castello 
do  Tliomar,  art.  de  Vilhena  Barbosa  nas  Aries 
e  Letlras,  1874,  pag.  59;  Corpiis  - 1 nscrip.  Ilisp. 
Lalin,  vol.  ir,  35  e  segg.,  supp.  8  i  3 ;  Noções 
elementares  de  ardieolngia  pelo  sr.  Possidonio  da 
Silva;  Mémoire  de  l  archéologie  sur  la  vérit.  sigivf. 
des  sitjnes  qu'on  voit  gr  ar  és  s:ir  les  anciens  monu- 
menls  da  Portugal ;  líelat.  da  connn.  dos  mon. 
nac.  em  18S4  ;  Noticias  arckeol.  de  Portugal  pelo 
dr.  Hiibner  ;  Cousas  leves  e  pesadas  por  Camillo 
Castello  Branco,  pag.  85;  Os  monumentos  da 
antiguidade  em  Portugal  por  Yilbena  Barbosa, 
pag.  313  dos  seus  Estudas  liisloriios  c  archcolo- 
gicos ,  t.  ir,  1875;  Decoro  Nacional,  artigo  res¬ 
pectivo  a  ii  Nabancia  »  por  I.  de  Yilbena  Barbosa 
( Itolrtim  da  lUal  Associação  dos  Ardi.  e  Arckeol. 
Portug.,  t.  vi,  pag.  (i )  ;  Descobrimento  da  cidade 
romana  «  Nabancia  »  em  Portugal,  pelo  sr.  J.  P. 
N.  da  Silva  ( Cit.  [folelirn,  t.  iu,  n.ü  10,  t.  vi,  12)  ; 
Convento  de  Cbrislo  ( Occidenlc ,  vol.  i,  139,  in, 
suppl.  ao  n.  71  )  ;  Padrão  de  Thomar  (  Occidenle, 
v,  163);  Castello  de  Gualdim  Taes  (  Occid .,  vi, 
274  );  Egrrja  de  S.  João  Baptista  (  <  ccid.,  vi, 
234  )  ;  Capella  dos  Templários  no  convento  de 
Cbristo;  Yarzea  (  Occid .,  vji.  2,  74);  Egreja 
matriz  de  Santa  Maria  do  Olival  (Occid.,  vii:, 
101  );  Trcs  dias  em  Thomar  (Oceid.,  viu,  220, 
230,  243,  259,  ix,  6  ) ;  Bua  da  Varzea  Pequena 
(Occid,  ix,  28,  x,  149  );  Memória  sobre  o  Con¬ 
vento  da  ordem  de  CJinslo  em  Thomar  por  João 
da  Cunha  Neves  e  Carvalho  Portugal ;  Janella  da 
casa  do  capitulo  do  convento  de  Christo  (Occid., 
xvii,  3);  Convento  de  Christo.  Castello  dos 
Templários  (Occid.,  xvur,  228,  232  );  Noticia 

descriptim  e  histórica  da  rdade  de,  Thomar  por 
J.  M.  Sousa  (Thomar,  1903  );  «  Bolct.  da  Real 
Assoe,  dos  Arch.  e  Areheol.  Port  ,  »  t  ix,  n.°  10  ; 
Po;  lugal  ( von  der  Guadiana  zum  Minho),  por 


Ricardo  Kcssler  ( Slullgart,  1903  )  Janclla  da 
casa  do  capilulo  do  convento  dc  Tliomar  ( Arch . 
Pill.,  ui,  41;  Uranco  e  Negro,  t.  ir,  81,  237; 
Occideatc,  1894  );  Construcçào  moderna  (revista) 
n.°*  50,  52,  54,  56,  77  ;  Álbum  arlisiico  de  Portugal 
(1898  );  lleligiões  da  Lusitania  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Vascoiicellos,  t.  i,  pag.  18;  Uie  Hanhuml 
der  llenaissunce  ia  Portugal  por  A.  Haupt ; 
Les  uris  eu  Portuga!  pelo  conde  Raczynski  ; 
A  terra  porlugueza  pelo  sr.  Rocha  Peixoto,  pag. 
161  ;  Jornal  A  Imprensa ,  1886  ;  Castcllo  dos  tem¬ 
plários  (A’  rolla  do  mirado,  jornal  de  viagens, 
1882,  pag.  198);  lUtinhas  de  Portugal  pelo  sr. 
Benevides,  t.  i,  pag.  101  ;  Folhetim  do  Diário  de 
Nol.  n.u  1  2778  pelo  sr.  Luiz  dc  Moraes  Carvalho  ; 
Noro  Alta.  de  lemb'\  luso  -  brazil .,  189o,  pag.  42o, 
1897,  pag.  193;  Porta  principal  da  egreja  de  S. 
Joào  {Arch.  Pill.  ui,  81);  «Portugal.  CouLingente 
da  Associação  dos  engenheiros  civis  portug.  .  .  pelo 
socio  A.  Luciano  de  Carvalho,  pag.  130;  «  Mem. 
sohre  o  convento  da  ordem  dc  Christo  (  Panorama, 
vi,  1842,  pag.  43,  61,  68  e  85  )  ;  «  Castello  dos 
Templários  e  convento  da  ordem  militar  de 
Christo»  ( Arch.  Pill.,  x,  1,  410);  Occidente, 
xxiv,  pag.  261,  264;  Holetim  da  Sociedade  de 
Geographia  dc  Lisboa,  15. 3  série,  n.°  4,  pag.  233 
e  segg.  ;  «  Segunda  mem.  sobre  os  processos  de 
viniíicação  empregados  nos  principaes  centros 
vinhal,  do  contin.  do  reino,  apresent.  ao  Ministro 
das  Obras  Publicas,  1868,  pag.  46;  Tlioraar  à 
rol.  dfoiseau  pelo  sr,  Ed.  Coelho,  1898  ;  Arch. 
Pill.,  ui,  ix,  x;  Portugal  por  M.  Fcrd.  Denis ; 
As  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim  ;  Egreja 
dos  templários  (  Holet.  da  ll.  Assoe,  dos  Arcli.  e 
Archcol.  Port.,  t.  viu,  n.os  3  e  4 )  ;  Mala  da  Europa, 
ii,  n.°  55;  iu,  n.os  56  a  59;  v.  n.°  143;  A 
kandbook  for  travellers  in  Portugal ;  Santa  Maria 
do  Olival  ( Occid .  vri,  pag.  101,  O  Século  n.“  5508  ); 
lltsl.  de  Porlug.  de  P.  Chagas,  3. n  cd.,  i,  81,  333  ; 
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3i.  ‘289  ;  in,  625,  636  ;  v,  616  a  627  ;  vr,  622,  630  ; 
Mem.  soba:  a  pop.  e  u  agncult.  em  Perl.  por  L.  A. 
Rebcllo  da  Silva;  Bolei,  dos  Ardi.  e  Archeol.  Portg. 
1.  mu,  pag.  48  a  50,  8o,  a  87.  187  a  1  89  ;  Encyclo- 
pedia  das  famílias,  xev.de  iustr.  e  recreio,  u. 011  171, 
177,  1901  ;  O  Século  n.”  6285  è  6875  ;  A  ordem 
de  Cluisio  pelo  sr.  dr  Vieira  Guimarães;  Pano¬ 
rama,  1842,  pag.  43,  61,  68,  8o;  Memória  sobre 
u  convênio  de  Thbmav  da  ordem  de  Chrislo,  publie. 
pela  «Sociedade  Propagadora  dos  conhecimentos 
úteis»  (  1842)  Opusculos  de  A.  Hcrculano,  n, 
fMonnrii.  palmos.)  Archeol.  Portug.,  n.°  1,  t.  x, 
pag.  13  ;  Arfe  poriugúeza  n."  1,  2,  3,  5  ;  artigos 
do  sr.  Luciano  Cordeiro  (  Inscripções porluguezas) ; 
Diário  de  Nolieias  n.°  10710,  de  13  de  outubro 
de  1895  (Gualdiu i  Paes  —  artigo  do  sr.  dr.  Sousa 
Vitexbo);  Revista  illuslrada,  1890,  pag.  23;  Por¬ 
tugal  Piltoresco,  xv,  164,  280  ;  0  cullo  da  arte  em 
Portugal  pelo  sr.  Ramalho  Ortigão,  pag.  75,  125; 
Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  Filippe 
dc  Figueiredo,  pag.  80,  193;  Almanak  P alhures 
para  1904,  pag.  145. 

Tlawiné  «lo  CastelBo  ( S. )  —  conc.  de  Villa  Real. 

—  0  castello  de  S.  Tliomè  pelo  rev.  abbade  Manuel 
dc  Azevedo  ( Archeol .  Port.,  t.  i,  n.°  3,  pag.  93). 

Tliuiatt,  TiiIiíun  ou  Villa  Nova  de  Tlxuias 

—  freg.,  conc.  de  Marco  dc  Canavezcs.  —  Ara 
romana  com  inscripção,  que  serviu  de  base  á  pia 
bapíismal  da  egreja.  —  0  Minho  Piltoresco,  t.  ti, 
480,  497;  Corpus,  vol.  xx,  333  ;  Archeol.  Porl.,  vni, 
u.n  4,  101 . 

Tihães  —  Mosteiro  de  S.  Martinbo  ( Arch .  Pilt., 
xx,  12!.  135);  Monumentos  religiosos  do  Minbo. 
Mosteiro  de  S.  Martinho  de  Tibães  por  I.  de 
Vilhena  Barbosa  ( Commercio  do  Porlo  n.c  98  e 
101  de  1877;  Correspondência  de  Portugal,  n.°  536, 
20  -  2.°  -  1882  )  ;  Historias  de  frades  por  Th.  Lino 
d’Assumpção. 

Tinhell»  —  freg.,  conc.  d«  Valle  Passos. — Fonte 


romana,  ooru  inscripção,  que  foi  achada  no  prin¬ 
cipio  do  xvui  século  entre  a  povoação  de  Tiuhella 
e  a  de  Agrodella. 

TojadwM  —  logar  junto  á  Ponte  do  Prado  —  Marcos 
milliarios  romanos,  com  inscripções,  aqui  desco¬ 
bertos  no  fim  do  sec.  xvin. 

Tojal  ou  Tojalinho  —  ireg.,  conc.  dos  Olivaes. 
—  Sepulturas  com  epilaphios  em  portuguez  na 
egreju  matriz.  —  P.ilacio  e  egreja  de  Santo  An  tão 
(  Arch.  Pitt.,  vii,  309)  ;  Archeol.  Port  ,  m,  n."“  9 
a  II,  pag.  ‘249;  vu,  n.os  10  c  11,  pag  272. 

Toiiriellui  —  villa  e  concelho.  —  Aqueducto,  com 
muitos  arcos  de  cantaria.  —  Portugalia,  t.  i,  fase. 
2  ”,  pag.  262,  26o;  llisl.  de.  Port.  de  P.  Chagas, 
vol.  ui,  pag.  636,  3.a  ed.  ;  índice  parlamentar,  t.  i, 
pag.  100. 

Torrão  —  De  Lisboa  ao  Torrão  por  Th.  Lino 
d’Assum|>ção  (Rev.  lUtislradu,  1892,  pag.  172); 
.Jornal  de  Coimbra,  n.°  25;  Archeol.  Port.,  iv, 
1 14,  vm,  215. 

Torre  (Quinta  da)  —  freg.  de  Salvador  de  Gallegos, 
conc.  de  Penafiel.  — Sepultura  cavada  n’um  penedo 
muito  antigo.  Outro  penedo  chamado  da  Varanda 
parece  que  é  um  dolmen. 

Torre  -  Dcitt»  —  freg.,  conc.  de  Vizeu.  —  Ermida 
de  N.  Sr.*  do  Ribeiro,  com  a  lorma  de  um  navio, 
e  uma  linda  capella  mór  adornada  de  quadros  de 
Grão  Vasco  (  ?  ) . 

Torre  «le  Moisenrio  —  llisl.  de  Porl.  de  P. 
Chagas,  ui,  pag.  636,  3P  ;  llisl.  do  remado  d’d- 
rei  D.  José  por  S.  J.  da  Luz  Soriano,  l.°  vol.  ; 
A  honãbook  for  travellers  in  Portugal ;  Archeol. 
Port.,  vm,  218. 

Torreis  Inovou  —  villa  e  concelho  .  —  Caslello 
guarnecido  de  onze  torres.  —  Cavernas  na  freg. 
das  Lapas.  —  Santuario  de  N.  Sr.“  da  llarre.ira 
Alva  :  bellos  azulejos  revestindo  as  paredes  interio¬ 
res  da  capella  mór  e  do  corpo  da  egreja.  — -  Relal. 
ácerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  vion.  nac. ; 
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,4,v  cidades  e  villas  por  Y.  Barbosa;  Notic.  archeol. 
de  Poi  lugal  pelo  dr.  Hiibner ;  Memórias  da  viila 
de  Torres  Novas  por  Francisco  Xavier  de  A.  e  Vas- 
concellos  ( ms.  da  bibl.  da  Acad.  de  Lisboa); 
Corpns  -  Inscrtp.  Uist.  Latiu.,  vol.  n,  35;  Castelio 
(  0  cadente,  xin,  269);  Revista  I Ilustrada,  1892, 
pag  164,  216;  llianco  e  Negro,  t.  n,  199;  Jornal 
A  Imprensa,  1886;  Rainhas  de  Portugal  pelo  sr. 
Benevidcs,  t.  i,  pag,  156;  «As  lapas  proximo  de 
Torres  Novas  e  os  furados  do  rio  Alva »  por  I. 
deVilhcna  Barbosa  (Commercio  do  Porto  n.°  112 
de  1871  )  ;  Arrheologo  Português,  xv,  101,  v,  119, 
vji,  180,  viu,  “219;  Indico  parlamentar,  t.  i,  pagina 
137;  «  Memórias  sobro  os  processos  de  viniticação 
empregados  nos  priucipaes  centros  vinhateiros  do 
contineute  do  reino  »  pela  cornmissão  nomeada 
em  agosto  de  1866.  Belat.  de  A.  de  Aguiar,  pag. 
41  ;  As  Misericórdias  pelo  sr.  G.  Goodolpbim  ;  Ha¬ 
bitação  (  Porlugalia.  Mat.  para  o  estado  do  povo 
portuguez,  l.°  1‘asc.  )  llist.  de  Port.  de  P.  Chagas, 
3.a  ed.,  voL  ii,  pag.  8  ;  vol.  in,  pag.  636  ;  A 
handbuok  for  travellers  in  Portugal.;  «Mern.  §obre 
a  pop.  c  a  agric.  em  Portugal»  por  L.  A.  Rebello 
da  Silva. 

T«rri>«  Vedra**  —  viila  e  concelho.  —  Na  serra 
do  Soccorro,  éstá  a  ermida  do  N.  Sr.1  do  Soccor - 
ro,  de  arcbitectura  gotbica  ;  suppõe-se  que  foi  mes¬ 
quita.  —  Na  parede  da  egreja  de  N.  Sr.1  do  Arnial 
ba  uma  pedra  com  inscripção  cm  letra  gotbica  ; 
e  outra  na  janella  do  alpendre.  Sepulturas  no 
adro.  —  Lapidas  romanas  existentes  na  Quinta  da 
Rainha,  1'reg.  da  Carvoeira  (duas),  e  na  parede 
exterior  da  egreja  matriz  de  Mata  -  Cães  (uma) 
—  Ruinas  dos  paços  reaes  mandados  construir  por 
cl  -  rei  D.  Manuel.  —  Chafariz  dos  Canos,  de  ar- 
chitectura  gotbica  e  primorosa  construcção.  — 
Fortificações  antigas,  arruinadas;  de  moderna 
data,  o  forte  de  S.  Vicente  acha-se  em  bom  estado 
de  conservação.  • —  Gnüa  da  Princesa.  —  Na  serra 
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de  S.  Gião  achou-se  em  1830  uma  moeda  de  ouro 
do  imperador  Trajano  na  quinta  de  S.  G ião  (V En¬ 
tre  as  Vinhas ,  no  Casai  da  Broeira,  na  quinta  da 
Ribeira  de  Maria  Affonso ,  junto  ao  logar  da  Or- 
dasqueira  e  nas  immediações  lambem  1'oram  en¬ 
contradas,  em  1840, 1850,  1856  e  I85S,  diferentes 
moedas  romanas  de  prata  e  cobre.  Na  mesma 
quinta  dc  S.  Guio  acharam-se  em  1846  vasos  )a- 
crimatorios,  e  umuitas  talhas  grandes,  de  barro  co¬ 
sido,  tendo  as  bocas  tapadas  com  discos  de  pedra» 
e  dentro  «  alguns  auneis  com  pedras  engastadas 
e  varias  moedas  de  cobre.  »  Junto  a  esta  quinta, 
sepulturas  que  parecem  de  conslrucção  anterior 
ao  dominio  dos  romanos.  —  Outros  achados  archeo- 
logicos,  principalmente  sepulturas  :  ao  S.  da  es 
trada  que  vae  para  a  Ponte  do  Rol ;  em  uma 
terra  chamada  Morrinha,  junto  á  Cruz  dn  Praia; 
no  casal  de  Bussicólos,  da  freg.  de  l\una  ;  na  quinta 
das  Casas  Novas,  freg.  da  Azoeira  ;  no  sitio  dos 
Bolores;  na  Azenha  da  Palha,  a  O.  de  Runa; 
e  em  Santa  Cruz  de  Ribamar.  —  Na  ermidá  dc 
S.  Gião  d’ Entre  as  Vinhas  havia  em  1847  uma 
lapida  lambem  com  inscripção  romana;  e  na  pa¬ 
rede  exterior  do  lado  direito  da  porta  principal 
lapidas  com  inscripções,  uma  em  latim,  outra 
em  porluguez. : — Inscripção  na  porta  do  hospital 
do  Machiai.  —  Sacristia  da  egreja'  da  Misericor 
dia;  tem  uma  inscripção  em  porluguez.  Tor  baixo 
da  capclla  mór  ha  tres  carneiros,  com  commu- 
nicação  entre  si.  —  Albergarias  e  respectivas  er¬ 
midas,  em  ruinas.  —  Lapida  com  inscripção  em 
latim  na  Quinta  da  Bwjalheira.  —  Outra  lapida 
com  inscripção,  em  porluguez.  na  Quinta  das  Fon~ 
tainhas.  —  Gruta  de  Santa  Maria  Magdalcna  na 
quinta  das  Lapas,  do  sr.  conde  de  Tarouca.  —  Ins¬ 
cripção  em  lalim  sobre  a  porta  da  ermida  de  Santa 
Manjando,  junto  á  quinta  d’este  nome.  —  Lapidas 
com  inscripções  em  latim  na  casa  da  Carnara,  c 
no  chafariz  da  Praça  do  Pelourinho.  —  Pontes. 
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7”  Portico  de  architectura  gothica  no  reieijo  junto 
á  egreja  de  S.  Thiago,  relego  que  em  ÍS82  era 
quintal  e  horta  de  J.  P.  de  Moura.  —  Egrejas 
muito  antigas  ;  a  dc  S.  Thiago,  cuja  porta  prin¬ 
cipal  é  de  architectura  gothica,  tem  bonitos  azu¬ 
lejos  na  capella  thór,  e  muitas  sepulturas  com 
ornatos  e  inscripções.  A  ermida  de  5.  Gido  (Cen¬ 
tre  as  Vinhas  parece  que  foi  templo  romano  ;  tem 
na  sacristia  uma  lapida  com  inscripção  em  por- 
tuguez.  A  pedra  do  remate  da  porta  d’esta  ermida 
pertencia  a  uma  sepultura  romana.  Mettidas  nas 
paredes  ha  outras  pedras  com  inscripções  já  ille- 
giveis.  —  Perlo  da  ermida  de  Santa  Helena  teem 
apparecido  grande  numero  de  sepulturas  do  tempo 
dos  romanos.  Na  capella  da  S."‘a  Trindade,  da 
egreja  de  S.  Pedro,  está  uma  urna  funeraria.  de 
jaspe,  dentro  dc  um  arco  de  architectura  gothica; 
c  jazigo  do  João  Lopes  Perestrello,  companheiro 
de  V.asco  da  Gama,  e  de  sua  mulher  Filippa 
Lourença.  —  Descnpçãó  histórica  e  econômica  da 
vitln  e  termo  de  Torres  Vedras  por  ManUel  Agos¬ 
tinho  Madeira  Torres ;  O  aquedueto  ( Unio&rso 
pittoresco,  in,  pag.  161;  Arch.  Pitl.,  v:u);  As 
cidades  e  as  villas  por  Yilhena  Barbosa  ;  Ermida 
de  N.  Sr.a  do  Atnial  em  Torres  Vedras,  artigo 
do  sr.  Augusto  Eugênio  de  Freitas  Cavalleiro  e 
Sousa  no  Boletim  da  Real  Assoe,  dos  Arch.  e  Ar- 
rhcol.  Porlug.  187o,  pag.  115;  Slories  of  Torres 
Vedras  pelo  dr.  Millingen ;  Noticias  archeol.  de 
Porlug.  pelo  dr.  Hübner :  Portugal  Pittoresco, 
iv,  pag.  142  ;  Panorama,  1840,  vol.  iv,  pag.  329  ; 
Nolicms  da  vil  la  de  Torres  Vedras  (Ms.  da  Bibl. 
pub.  dc  Lisboa  A  4,  14  f.  S7  s);  Cor /ms  -  Ins- 
crtp.  Ilisp.  Latia.,  vol.  ir,  pag.  23  ;  Penedo  do 
Guincho  (  Occidenle,  n,  pag.  53  ) ;  Estabeleci  mento 
das  Aguas  da  Fonte  Nova  (Occid.  ivjii,  124); 
Historia  da  fundação  do  Real  convento  e  semi¬ 
nário  do  Varalojo  com  a  vida  do  ...  P.  Fr. 
Antonio  das  Chagas,  etc.,  por  Fr.  Manuel  dc  Ma- 


ria  Santíssima  ( Porlo,  1799-1300  );  Compên¬ 
dio  historial  ...  da  casa  da  Virgem  N.  Sr."  do 
Livramento  no  campo  dWzoeira,  freg.  de  S.  Pe¬ 
dro  dos  Grilhões,  termo  da  vi  11a  de  Torres  Vc- 
dras,  pelo  Padre  Malheus  Ribeiro  (  Lisboa,  1682  ); 
Arch.  Pilt.,  vin,  361,  398;  .1  terra  portug.  polo  sr. 
Rocha  Peixoto,  pag.  161 ;  Occid.,  xx,  pag.  212;  Por- 
tugtil  por  M.  Ferd.  Denis;  "Guia  das  aguas  miue- 
raes  dos  Cucos»  (1892);  A  handbook  for  iravdlers 
in  Portugal;  llisl.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3."ed. 
vol.  ii,  pag.  357  ;  ui,  618,  623,  636;  Man.  sobre 
ns  medalhas  c  cnndecor.  portug.  por  M.  B.  Lopes 
Fernandes;  Die  Banhunsl  der  Renaissance  in  Por¬ 
tugal  por  A.  Haupt;  Chafariz  dos  Canos  (Arch 
Pill.  viu,  373  );  Rainhas  de  Portugal  pelo  sr. 
Benevides,  l.  x,  149,  152,  233;  A  s  Misericórdias 
pelo  sr.  G.  Goodolphim  ;  Quinta  das  Lapas  (  Dia- 
rio  de  Noticias  n.°  13:126,  17  -6.°  -902.);  Emen¬ 
tas  liislor.  ii.  (hl  Vicente,  pelo  sr.  Brito  Rebello 
(LLboa,  1902)  pag.  89  e  sog.;  Alm.  Palhares  de 
1904,  pag.  161;  Alm.  da  Folha  de  Torres  Vedras 
para  1904. 

Trafaria — freg,  de  Caparica,  conc.  de  Almada 
—  Dois  fortes  mandados  construir  por  el-rei  D. 
Pedro  II.  —  Diário  de  Noticias,  n."  10:916  (,Ca- 
pella  da  Trafaria);  Elem.  poro  a  hist.  do  munir, 
de  Lisboa  pelo  sr.  Freire  de  Oliveira,  t.  x,  pag. 
569. 

Tralhariz —  conc.  de  Carrazeda  de  Anciães. — 
Estação  romana  da  Ribeira  (  Archeol.  Portug.,  v, 
193  ). 

Trancosello  —  freg.,  conc.  de  Penalva  do  Cas- 
tcllo.  —  Vestígios  de  um  mosteiro  dos  eavalkiros 
da  ordem  militar  e  canônica  do  Santo  Sepulchro 
(ou  de  Jerusalem). 

TrancoM»  —  villa,  freg.  de  Alvarenga,  conc.  de 
Arouca  —  Ruinas  da  Torre  do  Paço. 

Traiic<»MO — villa  e  concelho.  —  Caslello,  torres 
e  muralhas  —  Por  vezes  se  teem  aqui  achado 
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moedas  romanas  e  tumulos  abertos  em  rocha, 
do  tempo  dos  arabes  (?),  —  Restos  do  fortifica¬ 
ções  antigas  proximo  á  aldeia  de  Moreira  de  Rei. 

—  A  capelia  mór  da  egreja  de  S.  Pedro  é  de  ex- 
cellente  arehitectura.  Antiga  egreja  da  Senhora  da 
Fresta  ou  do  Sepulehro.  Inscripção  n’uma  parede 
exterior  d'esla  egreja  e  outra  sobre  a  verga  da 
porta  principal.  —  Sepultura  do  Bandarra.  —  Âs 
cidades  e  villas  por  V.  Barbosa  ;  Castello  —  Pelou¬ 
rinho  (  Oecidente ,  vol.  v,  pag.  147,*  xviu,  35); 

Porlngalin  —  Materines  para  o  est.  do  povo  port., 
l.°  fase.;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3,®  ed. 
ui,  609,  636;  i\ Tor»  alm.  de  lemlrr.  luso-bras., 
1876,  pag  214;  Occidentr,  v,  152,  xx,  13;  Ar - 
dtiid.  Portai).,  ui,  n.'”1  9  a  11,  pag.  214;  índice 
parlam,  pelo  sr.  A.  de  Albuquerque,  pag.  100; 
As  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim  ;  A  hand- 
book  for  trarei lera  in  Portugal.  ;  «  Mem.  sobre 
a  pop.  e  a  agric,  em  Portugal»  por  Luiz  A.  Re- 
bello  da  Silva. 

Travanca  —  freg.,  cone.  de  Amarante.  —  Egreja 
do  mosteiro  benediclino  fund.  em  970  ;  é  de  estylo 
gothico.  Parece  que  a  torre  dos  sinos  pertencia  a 
uma  mesquita  arabe.  —  0  Minho  Pilloresco,  t.  u, 
418. 

Travasmoa  —  aldeia,  freg.  de  Santa  Cruz,  cone.  de 
Braga.— Marcos  milliarios  no  sitio  chamado  C tin¬ 
tos  da  Giiira ;  foram  descobertos  no  see.  xviu ;  só 
n’um  d’e!les  se  podia  ler  a  inscripção  romana. 

Treixêilo  —  villa,  conc.  de  Santa  Comba  Dão. — 
Primitiva  egreja  matriz  do  tempo  dos  godos.  Ins- 
cripções  em  latim  na  matriz  nova. 

Trcs  Minas  —  freg.,  conc.  de  Villa  Pouca  d’A- 
guiar.  —  Galerias  de  minas  exploradas  em  tem¬ 
pos  remotíssimos  —  Sepultura  romana,  com  ins¬ 
cripção  quasi  illegivel  junto  da  porta  travessada 
egreja  matriz. — Ruinas  do  Castello  da  Ribeirinha. 

—  No  sec.  xviu  encontraram-se  no  sitio  do  Co- 
rnardão  tres  pedras  sepulchraes  com  inseri  pçõos; 
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duas  foram  logo  destruídas  e  uma  serviu  para 
peitoril  de  uma  juuellu  em  Villarelho,  d’esta  freg., 
onde  também  se  encontrou  no  Chão  dos  Asnos 
(caminho  de  Villarelho  para  Tinhella  de  Cima) 
um  cippo  de  cantaria  lavrada,  com  uns  frisos  e 
uma  inscripção.  —  Vestígios  de  fortes  muros  no 
alto  da  serra  das  Tres  fluías  —  Archeol.  Porluq., 
t.  i,  n.°  9,  pag.  234. 

Trevõe»  ou  frovõe» — vi  1  la ,  conc.  de  S.  João 
da  Pesque  ra.  —  Por  differenles  vezes  se  teem  aqui 
encontrado  moedas  romanas.  «  Só  no  sitio  da  llcirra 
se  acharam,  em  1761,  meio  alqueire  d’essas  moe¬ 
das,  todas  de  cobre,  e  de  vários  imperadores.  » — 
Pedras  com  inscripções  gothicas  ;  sepultuias  ca¬ 
vadas  na  rocha.  —  Egreja  matriz  antiquíssima,  de 
architectura  gothica.  —  llist.  de  Port.  de  P.  Cha¬ 
gas,  3.a  ed.,  ui,  636. 

Trindade  —  freg.,  conc.  de  Vi  11a  Flor  de  Traz 
os  Montes.  —  Porta  principal  da  magnifica  egreja 
matriz,  em  forma  de  fermdura. 

Trota  —  vill  a,  conc.  de  Agueda  —  Quatro  magní¬ 
ficos  mausoleos  na  capella  mór  da  egreja  matriz; 
teem  inscripções  em  portuguez.  —  llist.  de  Port. 
de  P.  Chagas,  3.“  ed.,  610,  613,  vol.  m 

Turcifal  —  freg.,  conc.  de  Torres  Vedras.  — 
Sepulturas  com  epitapliios  brazonados,  na  egreja 
matriz.  —  Ermida  de  N.  Sr.a  do  Soecorro  (  Puno- 
rama,  vol.  ni,  pag.  76). 

Turqnel  —  vi  1 1  a,  conc.  de  Alcobaça.  —  Pelouri¬ 
nho,  que  foi  alcançado  pelo  sr.  Possidonio  da 
Silva  para  o  Museu  do  Carmo,  em  1869.  -  Caver¬ 
nas,  a  mais  notavei  das  quaes  é  a  Casa  da  Moura 
no  Cabeço  de  Turqnel.  IVesta  caverna  já  se  fez 
menção  em  Albordos.  —  Duas  grutas,  uma  deno¬ 
minada  Cora  do  Cabeço  da  Ladra,  perlo  da  Casa 
da  Moura,  c  outra  do  Alçar  do  Estreito  perlo  d’a- 
quella.  —  Explorações  feitas  em  1881  peio  illustre 
geologo  e  anthropologo  Carlos  Ribeiro.  —  0  Mos¬ 
teiro  d’ Alcobaça  pelo  sr.  M.  Vieira  Natividade; 
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Archeol.  Portug.,  .189,3,  n.°  5.  Curiosidades  na- 
turaes  do  reino.  Gruta  do  Cabeço  de  Turqucl  (  Entre 
Porto  de  Mós  e  Rio  Maior)  por  I.  de  Vilhena 
Barbosa  ( Commercio  do  Parlo,  Setembro  de?); 
Novo  alui.  de  lembr.  luso  -  bras.  1880,  pag.  95,  1882,. 
pag.  91;  «Grutas  de  Alcobaça,  Relalorio  dos  traba-  \ 
lhos  de  exploração  nas  diversas  estações  neolíthi- 
cas  de  Alcobaça  »,  pelo  sr,  M.  Yieira  Natividade. 
Ucanha  ; —  Ocanha  —  (lueanha  —  e  Burgo 
.  de  Cucanlia  —  villa,  cone.  de  Mondim  da  Beira, 

—  Torre  denominada  Castelto  de  Ucanha  :  poria  e 
janellas  de  eslylo  arabe, 

UI  -freg.,  cone.  de  Oliveira  de  Àzemcis.  —  Lapida 
com  iuscripção  romana,  columna  e  outra  pedra, 

.  lambem  com  iuscripção  encontradas  em  1803  nos 
alicerces  da  antiga  egreja  matriz.  A  lapida  está 
na  actual  egreja,  em  cujas  proximidades,  aldeia 
do  Criisto,  se  tem  aebado  vestígios  dc  uma  povoa¬ 
ção  romana  (?)  —  Mamoas  pre-celtas  no  Monte 
dos  Almas  da  Moura  ou  de  llamornhas.  —  Pano- 
fuma,  1843,  pag.  344;  Quatro  dias  'na  serrada 
Estrella  pelo  sr,  E.  Navarro,  pag.  174. 

Unhaes  do  Serra.  —  Y.  Serra  da  Ewtrella. 
Unho*  —  freg.,  conc.  dos  Olivaes.  -  Egreja  an¬ 
tiquíssima  ;  em  uma  das  suas  paredes  existiu 
uma  lapida  romana  com  inscripção.  —  Na  ermida 
de  N.  Sr.”  da  Nuzurelh,  da  aldeia  do  Catijal, 

,  ba  duas  inseripções  em  porluguez. 

Urros  —  freg.,  conc.  de  Moncorvo.  —  Tumulo  de 
Santo  Apohutario  na  sua  capella,  5  kilom.  ao  N. 
do  monte  Calábre.  — No  alto  do  castello  lia  uma 
caverna  conhecida  pelo  nome  de  Ituraco  dos  Mou¬ 
ras  ;  talvez  fosse  mina  explorada  pelos  romanos. 

.  — No  século  passado  e  no  actual,  em  1852,  acha¬ 
ram-se  aqui  muitas  moedas  romanas  de  ouro, 
prata  e  cobrfc,  outros  objectos  de  ouro,  e  uma  pia 
de  granito.  —  Gruta  chamada  Fraga  do  LapãO. 

—  Uma  ranta  no  mais  alto  da  serra  da  Macku- 
.  queira  on  de  Minde. 
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Vaccariça  (  Veja-se  Menlfuda  ). 

Va  de  —  freg.  conc.  Ha  Ponte  da  Barca.  —  Torre 
de  Pousada.  —  ()  Minho  1‘iltoresco,  t  i,  377. 

Vag«g  —  villa  e  concelho  —  Descobriu-se  ha  alguns 
annos  uma  ponte  romana  (?)  sobre  um  ribeiro 
que  as  areias  das  dunas  entupiram  completamente. 

—  Sanluario  de  N.  Sr.“  da  Conceição  ;  restos  de 
uma  torre  e  de  uma  pequena  povoação.  —  Âs  Mi¬ 
sericórdias  pelo  sr.  Goodolphim. 

Vai  de  Chellam  —  freg.  do  Beato,  conc.  dos 
Olivaes.  —  Inscripção  romana  em  uma  quinta 
que  foi  do  licenciado  Antonio  Coelho  Casco. 

Vai  de  Fojos  —  freg.  de  Santa  Cruz,  conc.  de 
Terras  de  Ilouro. — Marco  milliario  da  estrada 
da  Geira,  com  inscripção.  Outros  marcos  foram 
destruídos. 

Vai  de  Janeiro — freg.,  conc.  de  Vinhaes. — 
Egreja  matriz  semelhante  á  da  Flor  da  llosa,  de 
fôrma  acastellada. 

Vai  de  VI  ligem  —  ribeira  ao  S.  do  Tejo,  freg.  da 
villa  de  Mugem.— Descoberta,  no  Cabeço  dWrruda, 
de  16  esqueletos  (em  1«64):  importante  achado 
para  o  estudo  da  anlhropologia,  que  a  principio 
se  julgou  viria  resolver  o  problema  do  homem  ter¬ 
ciário.  —  V.  Itluggem. 

Vai  de  l\o<gueÊraa  —  freg.,  conc.  de  Villa  Real. 

—  Tem-se  encontrado  pedaços  de  columnas,  capi¬ 
teis,  frizos  de  jaspe,  lelhões,  ladrilhos,  etc.,  de 
muita  antiguidade.  —  Na  residência  parochial  tres 
pedras  de  mármore,  cada  uma  com  sua  palavra 
latina.  —  Templos  (fanos)  em  vários  rochedos  de 
um  monte  proximo  á  egreja  matriz.  —  Memórias 
do  arcebispado  de  llrar/a  por  D  Jeronymo  Conta¬ 
dor  d’Argote,  t.  j,  liv.  2.°  cap.  7.",  pag.  325  a  330  ; 
«  Aguas  minero  mcdicinaes  de  Portugal  »  pelo  sr. 
dr.  Alfredo  Luiz  Lopes. 

ValpnNMOM —  «Portugalia»,  t.  i,  827;  Archeoloç/o 
Portnguez,  v,  167. 

Vai  de  I*er<lizei8  —  logar,  termo  da  praça  de 
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Chaves.  —  No  monte  dos  Remezeiros  ha  um  penedo 
com  inscripção  romana. 

"Vai  de  Pereiro  —  íreg.  de  Mascarenhas,  conc. 
de  Mirandella.  —  Templo  de  N.  Sr.a  dó  Vi.so  acus- 
tellado  como  o  da  Flor  da  Rosa,  com  fortes  mu¬ 
ralhas,  botareus  e  barbacans. 

"Vai  de  IMsfto  —  grande  montanha  junto  á  villa 
d’Arganil.  —  Galerias  a  que  o  povo  dá  o  nome  de 
Furados. 

Vai  de  Telhas  —  frcg.,  conc.  de  Mirandella.  — 
Alem  de  outras  antiguidades  teem  aqui  appare- 
cido,  em  differentes  sitios,  alguns  eippos  com 
inscripções  romanas. — Vestígios  de  Pinèlo  (?), 
antiquíssima  cidade  da  Lusitania.  —  Padrão  de¬ 
dicado  ao  imperador  Maximiano 

Vai  de  Torno  —  freg.,  conc.  de  Viila  Flor. — 
Egreja  matriz,  de  architeetura  gothica. 

Vai  de  Villariça  -  prox.  á  villa  da  Torre  de 
Moncorvo.  —  Vestígios  de  construeções  romanas 
sobre  os  rochedos  graníticos  sobranceiros  ã  quinta 
da  Tarrunha.  —  Inscripções  romanas  na  capella 
da  Derruída ,  entre  a  Vil larica  e  o  Sabôr  — -  Res¬ 
tos  de  uma  estrada  militar.  Vestígios  de  minera¬ 
ção  romana. 

Vai  d  o  Tejo  —  planicio  pertencente  á  freg.  de 
Mugem.  — Esqueletos,  ossos,  conchas,  dentes  de 
mammiferos,  etc.  —  Livro  do  dr.  F.  A.  Pereira 
da  Costa :  Da  rxistmein  do  homem  cm  épocas  re¬ 
motas,  no  vaile  do  Tejo  Primeiro  opusculo:  noticia 
sobre  os  esqueletos  humanos  descobertos  no  Ca¬ 
beço  d’Arruda.  Com  versão  em  francoz  por  M. 
Dalhunty  (  LLbua,  1865). 

Valença  do  Alinho  —  villa,  conc.  e  praça  de 
guerra.  —  Egreja  de  Santa  Maria  dos  Anjos,  fund. 
em  1276.  Inscripção  em  portuguez  no  cunhal  do 
sul. — Dilferentes  baluartes. — Lapida  cora  ins¬ 
cripção  romana  debaixo  da  arcada  dos  antigos 
paços  do  concelho.  —  Marco  rqilliario,  servindo 
de  pelourinho,  com  inscripção;  está  junto  ao 


cruzeiro  da  Praça  e  foi  achado  no  logar  das  Lo¬ 
jas,  extroniuros  da  viPa. —  Na  parede  do  nascente 
das  casas  do  governador  ha  uma  pedra  com  duas 
cobras  enroscadas  e  por  cima  outra  pedra  com 
um  crucifixo  gravado  e  em  volta  uma  inscripçào 
do  tempo  de  D.  João  I.  Mais  inseripções  em  por- 
tuguez  :  nas  primeiras  portas  da  Coroada  ao 
sahir  da  praça  ;  na  fachada  E.  das  casas  do  go¬ 
vernador  ;  n’uma  sepultura  no  paiol  da  polvora 
da  Coroada.  —  Existiu  na  praça  de  Valeuça  um 
marco  milliario  que  foi  achado  em  1680,  na 
margem  esquerda  do  rio  Minho,  no  sitio  hoje 
chamado  Arinhos  ;  linha  inscripçào  latina  .  — 
Cuia  do  caminho  da  fano  do  Minho  (de  Nine 
o.  Valença)  pelo  sr.  dr.  Figueiredo  da  Guerra; 
Mv  cidades  a  lullas  por  V.  Barbosa;  Corpos  — 
Inseri)).  Ili'p.  Latiu,  pelo  sr.  dr.  Hiibner,  vol  . 

[  i  .  pag.  344 ;  Noticias  archeotog.  da  Portugal 
pelo  sr.  dr.  Hiibner,  pag.  1 05  e  segg.  ;  O  Minho 
Pitloresco,  t.  i ,  77;  Arehaologo  Português,  t.  i, 
n."  1.  pag.  20  a  28;  Notas  a  tupis  por  D.  C. 
Sanches  de  Frias,  pag.  207  a  211;  Folhetins  por 
Vilhena  Barbosa  no  Comiiieraio  do  Peto  de  18  e 
20  de  Junho  de  1  872,  n.os  137  e  139;  llist  de 
Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed  ,  iit,  637  ;  vi,  611  ; 
Religiões  da  Lusitaniu  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vas- 
concellos,  t.  i,  pag.  12;  Itinerário  de  Lisboa  a 
Yian.na  do  Minho  por  Seb.  José  Fedroso  ;  « A 
handbook  for  travei lers  in  Portugal  »  As  Miseri¬ 
córdias  pelo  sr  Goodolphim;  0  Século  n.°  5718, 
12—  1  2.-*  —  97.  e  7154,  1  —  12.°  —  901  ;  Novo 
alm.  de  lembr.  luzo-bras.  1872,  pag.  186;  índice 
parlamentar  pelo  sr.  Â.  de  Albuquerque ;  Pri¬ 
meiro  de  Janeiro  n.°  248,  1902;  llist.  da  adinin. 
piibl.  em  Portugal  pelo  sr.  Henrique  da  Gama 
Barro?  ;  uAlmanach  de  Vianna  e  seu  districto  para 
1904  »  por  José  de  Sousa. 

Y»l**z2in  —  villa,  conc.  de  Ceia.  —  Lapida  era 
latim  na  cxtrefnidado  N.  0.  do  Passeio  Alegra, 
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junto  á  casa  do  Sulca  -  Vida s.  — Vestígios  de  for¬ 
tificações,  apparecimento  de  moedas  romanas  no 
Monte  do  tjraslo  e  no  Cabeço  do  Cttslello.  —  O 
Século  n.°  7G87. 

Yálga  ou  Válejj»  —  freg.  conc.  de  Ovar.  — - 
Duas  sepulturas  no  Adro  Velho  (logar  da  Espinha)  ; 
uma  tem  inscripção  em  portugucz. 

Yalhelliata  ou  Vallelhat»  —  villa,  conc.  da 
Guarda.  —  Resto  da  torre  de  menagem.  Pelouri¬ 
nho  (  1535)  formado  por  uma  coluuma  de  gra¬ 
nito  oitavada  e  com  ornatos  na  cupula.  —  Ins- 
cripçào  latina  sobre  a  porfa  lateral  da  egreja  do 
lado  do  sul.  —  Perto  da  egreja  de  Santa  Margarida 
ha  um  ediücio  que  patece  ter  sido  casa  de  resi¬ 
dência  dos  templários,  reconstruída  em  1693:  es¬ 
cudo  com  inscripção  em  portugucz  ;  janella  com 
lavores,  etc. 

Yalladeíra  —  logar  no  termo  da  villa  de  Redondo. 
—  Sumptuoso  mosteiro  de  S.  Paulo;  magnifica 
egreja;  na  sacristia  ha  uma  mesa  de  mármore 
preto,  das  pedreiras  de  Montes  Claros,  rivali- 
sando  com  o  melhor  de  Italia. 

Vallongn  —  villa — Bosquejo  híst.  da  villa  de 
Vatlongo  e  suas  tradições  por  Francisco  José  Ri¬ 
beiro  Serra  (Santo  Thyrso,  1896  );  0  castello 
romano  de  Vallongo  pelo  sr.  Gabriel  Pereira  (  Re¬ 
vista  archeologica,  t,  ni,  pag.  65);  0  Minho 
Piltoresco  ,  t.  u,  pag.  587;  Apontamentos  de 
geologia  agrícola,  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag. 
197;  A  handbook  for  traoeílers  in  Portugal;  Traveis 
in  Portugal  por  John  Latouche  ;  índice  parlamen¬ 
tar,  t.  i,  pag.  100. 

Vai  -  Pertre  —  freg.,  conc.  de  Penaficl. — Cruz 
da  Gesleira  no  Monte  entre  Santa  Marinha  da 
Figueira  e  esta  paroehia.  —  Cruzeiro  das  Lam- 
preas  na  freg.  da  Cabeça  Santa.  —  Monte,  do  Crasto: 
vestígios  de  uma  fortaleza  romana  (?)  ,  —  O  Mi¬ 
nho  Pilloresco,  t,  1  1 ,  554. 
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Vai  -  Verde  —  quinta  nos  arrabaldes  dc  Evora. 
—  líeslos  de  doas  dolmens. 

Vflndoiuii  —  freg.,  eonc.  de  Paredes.  —  Vestígios 
da  fortaleza  Vaidôine,  cuja  conslrucção  se  allribue 
a  Dom  INunego,  bispo  do  Porto. 

Varatojo — freg.  de  S.  Pedra  de  Torres  Vedras. 
Azulejos  da  ermida  de  A:.  Sr."  <lu  Sobreiro.  — 
Mesa  de  mármore  preto  com  a  base  dc  mármore 
branco  dentro  da  sacristia  da  egreju  do  mos¬ 
teiro  —  Inscripção  ialina  sobre  a  janclla  do  ves¬ 
tíbulo,  e  em  portuguez  na  primeira  fonte  da 
cerca.  —  Mosteiro  ( Orcxdenle .  xiv,  187);  Chronica 
ti  e  cingem  pelo  sr.  Alberto  Pimentel;  Lei s  o  riu  cu 
1‘orlnynl  pelo  conde  Raczynski ;  Hixl.  de  V ort. , 
Pinb.  Chagas,  3."  ed..  iv,  G35.  Veja-se  Torres 
Vedras. 

Varxea  do  Douro  —  freg.,  conc.  de  Marco  de 
Canavezes.  —  Lapidas  romanas,  uma  n’esta  freg. 
e  outres  junto  ao  mosteiro  de  Alpendurada.  — 
0  Minho  PiUorexco ,  t.  n,  pag.  G04;  JSolicins  Ar- 
cheotogicas  de  Portugal  pelo  dr.  Hubner,  pag.  73. 

Varxea  de  Merssjj^  —  freg.,  conc.  de  Ceia.  —  Da 
velha  egreja,  convertida  em  cemiterio,  só  resta 
o  portico,  de  architectura  gothica. 

Varxea  de  Santarém  —  freg.,  conc.  de  Santa¬ 
rém. —  Na  capclla  mór  da  egreja  matriz,  uma 
campa  com  inscripção  em  portuguez.  Côro  assente 
sobre  duas  columnas  dc  cantaria  lavrada,  com 
capiteis  de  ordem  corinthia. 

Varxea  e  Crojães  —  freg.,  concelho  dc  Barcel- 
los  .  —  Vestigios  de  uma  antiquíssima  torre  ,  de 
alguns  caslcllos  e  de  muralhas. 

Vaseões  —  freg.,  conc.  dc  Coura.  —  Oito  dolmens 
no  sitio  da  Lameira.  A  este  respeito  veja-se  o 
artigo  do  dr.  Martins  Sarmento  no  n.°  21  do 
semanario  viannensc  «  Pero  Gallego.  » 

leatoduM  ou  Viafodos —  freg.,  conc.  de  Bar- 
cellos.  —  Restos  de  uma  inscripção  romana  no 
terceiro  degrau  da  capclla  de  Santa  Maria. 
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VHga  de  Lilla -- freg.,  conc.  de  Valpassos. — 
Teclo  apainelado,  com  72  quadros,  na  ermida 
de  N.  Sr.'1  da  Assumpção,  lemplo  vaslo  e  anli- 
quissimo. 

Veiroe  --  villa,  conc.  de  Monforle.  —  Castello 
fundado  pelos  romanos  e  reedificado  no  tempo 
d’el-rei  D.  Diniz  ;  muralhas  e  torres.  —  Pelouri¬ 
nho  —  Duas  campas,  uma  com  inscripção  romana, 
cm  frente  da  porta  principal  da  antiga  ermida  de 
N.  Sr.a  de  Mileu  mi  Mil -Um. — Muitas  sepultu¬ 
ras,  com  inscripçõcs,  na  egreja  matriz.  Capella 
jazigo,  pertencente  á  casa  do  sr.  Marquez  da  Praia 
c  Monforle.  —  As  cidades  <•  rtllas  por  V.  Barbosa; 
Corpns  —  ínscrip.  Ilisp.  Laliti,  vol.  1 1,  pag.  20,  22; 
Novo  almun.  de  leml).  luso  brasil.,  1 87ü, pag. 278. 

Vela  ou  Vella —  freg.,  conc.  da  Guarda  —  Sum¬ 
ptuoso  chafariz,  de  muito  notável  esculptura,  na 
quinta  dos  Saraivas. — Egreja  matriz,  de  boa 
architectura :  arco  ogival  na  capella  do  Sacra¬ 
mento,  carneiro  subterrâneo,  muitas  sepulturas  etc. 

Venda,  do  buque — logar  entre  Vai  de  Pereiro 
e  Evora  Monte  —  Um  dolmen. 

Venda**  Nuvaa  —  0  Século  n.°  5766,  1808;  A 
hnndbook  for  travellers  in  Portugal  (1887)';  Diário 
de  Noticias  n.u  13:697  (  1904  ). 

Vento*» --freg.,  conc.  de  Alemqucr — Egreja 
talvez  fund.  pelos  templários  Diversas  campas 
com  inscripçõcs. -- A rchivo  historico,  vol.  i. 

Vento*»  —  freg..  conc.  de  Torres  Vedras.  Egreja 
matriz  muito  áhtiga. 

Vér  ou  Veer -- aldeia,  freg.  de  Escariz,  conc.  do 
Arouca.  --  Antiguidades  romanas  e  pre-celticas 
no  Monte  d, o  Castello  —  Varias  mârnoas,  —  Dol- 
meu  no  monte  do  Borra  llioso. 

Ver»  Cru*  do  Dlarmelal — freg.  e  conc.  de 
Portei.  —  Egreja  de  um  antigo  mosteiro. -- Pala- 
cios  dos  bailios  de  Malta. 

Verdèlh»  —  aldeia,  freg.  de  Via  Longa,  conc. 
dos  Olivaes.  —  Inscripção  em  portuguez  sobre  o 
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alpendre  da  nova  egreja  do  mosleiro  de  I\\  Sr.0  do 
Amparo,  um  dos  primeiros  da  província  dc  Santo 
Antbnio. 

Verêa  de  ISornes —  freg.,  conc.  de  Villa  Pouca 
d’Aguiar.  —  Egreja  matriz  de  S  Martinho  fund. 
no  sec.  xii.  —  Capella  e  forte  de  S.  Geraldo --Er¬ 
mida  de  N.  Sr."  tio  Lore! o,  na  aldeia  de  Sabroso; 
é  de  notável  architectura.  —  Vestígios  de  fortifi¬ 
cações  romanas  junto  á  egreja  matriz  onde  teem 
apprrecido  como  lambem  na  quinta  da  Cabana 
moedas  com  effigies  de  vários  imperadores. 

Vermoil  —  freg.  conc.  <lc  Pombal. —  Ermida  dc 
Santo  Antonio  mandada  fazer  por  João  de  Barros, 
auclor  das  Décadas  da  I adia.  —  Egreja  matriz 
muito  antiga. 

Vermoim  —  freg.,  cone.  da  Maia.  —  Vesligios  de 
um  mosteiro  duplex  da  ordem  de  S.  Bento,  no 
logar  da  Agra  da  Portella — 0  Mutilo  Piltoresco, 
t.  ii,  png.  641. 

Vermoim  —  freg.,  conc.  de  Villa  Nova  de  Paina- 
licão. — Mosteiro  dc  conegos  regulares  de  Santo 
Agostinho  (  cruzios  )  fund.  em  1032  por  Arias 
de  Brito.  —  O  Minho  Piltoresco,  t.  i:,  ,pag.  100. 

Werride  —  villa,  conc  dc  Mon.temór  o  Velho. — 
Lapida  sepulcbral  na  parede  da  egreja  matriz. 
Esta  foi  reconstruída  no  sec.  xvi.  —  Merri.  kisi. 
corog.  tios  div.  conc.  do  dtslr.  adiu.  dc  Coimbra 
pelo  dr.  Henriques  Secco ;  O  Século  n."  7577, 
1903. 

Aiannsi  «1«»  Alemtej©  —  villa  e  concelho.  — 
Egreja  matiiz  construída  no  principio  do  sec.  xiv 
{ eslylo  manuelino.)  -  Castello  bem  conservado; 
é  do  tempo  de  D.  Biniz.  —  Convento  de  freiras 
jeronymas  fund.  em  1553  por  Soror  Brites  da, 
Coltnnna.  —  Convento  de  Jesus  ( franciscanos  ) 
fund.  cm  152S  por  Izabel  Cardosa  e  seu  marido 
Manuel  Fernandes  Bodovalho;  é  aclualinentc 
asylo  de  infancia  e  crcéhe.  —  Misericórdia  fund. 
no  principio  do  sec.  xiv  pela  rainha  Santa  Izabel. 
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—  Ruínas  de  um  aqueducto  romano  descobertas 
era  1714.  —  Lapidas  romanas  achadas  em  1743  e 
1745.  —  Sancluario  de  íY.  Sr.à  d’Ayres  ;  inscripções 
em  latim  e  portuguez.  —  As  cidades  e  villas  por 
Y.  Barbosa;  Memórias  da  villa  de  Viainia  do 
Alemlejo  pelo  padre  Fr.  Francisco  de  Oliveira, 
dominicano  (Estão  no  códice  1 04  da  Bibiiotbeca 
Municipal  do  Porto. )  ;  llist.  de  Porl.  de  P.  Cha¬ 
gas,  3.a  ed.,  vol.  ii,  583,  m,  037;  .4  handbcolc  for 
irnvellers  in  Portugal  (  1887);  Alemlejo  historie» 
por  A.  F.  Barata  ;  O  Século  n.'s  5494,  5515  ;  Occi- 
denle,  vol.  xxv  ;  «  Hist.  da  admin.  pub.  em  Portu¬ 
gal  »  pelo  sr.  Henrique  da  Gama  Barros. 

Viamia  do  tastello  —  cidade.  —  Vestígios  de 
muralhas  construídas  no  sec.  xiv ;  arco  de  S. 
Chrispim  (porta  de  S.  Filippe).  — Roquela : — 
torre  construída  por  D.  Affonso  in,  reedificada  por 
D.  Manuel,  ampliada  nos  reinados  de  D.  Sebas¬ 
tião  c  D.  Filippe  i  de  Portugal.  Revelins  exte¬ 
riores,  dos  fins  do  sec.  xvu.  —  Pedra  quadrangular 
com  uma  inscripção  em  latim  junto  á  base  de 
uma  das  cortinas  da  muralha  que  vae  para  o  cas- 
lello  ou  fortim  da  barra,  na  foz  do  Lima.  —  Er¬ 
mida  de  Santa  Catharina.  edif.  fóra  dos  muros 
da  fortaleza.  —  Fortim  semi  -  circular  no  meio  da 
barra.  —  Inscripção  em  portuguez  n’uma  capella 
dos  claustros  da  Misericórdia,  e  outra  dentro  da 
capella  dos  clérigos  na  egreja  matriz.  —  Janella 
manuelina  (d’uma  casa  na  rua  de  S.  Pedro ),  cuja 
estampa  foi  publicada  no  n.°  10  do  jornal  Pero 
Galleijo.  —  Inscripção  em  portuguez  na  casa  da 
Hospedaria  junto  á  egreja  do  convento  de  S. 
Francisco  do  Monte.  —  Casa  com  ameias  na  praça 
da  Rainha.  —  Egreja  matriz  :  principiou  a  sua 
construcção  em  1400.  -- Capella  do  Espirito  Santo; 
jazigos  de  famílias  nobres.  O  corpo  do  edificio  é 
sustentado  por  dez  amplos  arcos  ogivaes;  frontispí¬ 
cio  de  cantaria  bem  lavrada,  estylo  romano  bysan- 
tino  ;  duas  torres  coroadas  de  ameias  ;  dois  capiteis 
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da  capella  do  Senhor  da  Canna  Ycrde,  feitos  era 
1547;  etc.  —  Egreja  do  Monscrrate,  construída 
cm  1601.  —Egreja  das  Almas,  a  primeira  paro- 
chia  de  Vianna;  lera  no  adro  cam|)as  e sepulturas 
razas.  —  Misericórdia  insliluida  era  1520;  fachada 
de  architectura  manuelina.  —  Notável  chafariz  na 
Praça  da  Rainha;  é  de  1554  — Lapidas  aos  lados 
da  porta  principal  c  no  palco  do  edifício  da  ca- 
mara  e  cadeia  mandado  fazer  por  D.  Pedro  n.  — 
Ermida  (octogona)  de  N.  Sr  ‘  da  Agonia,  con¬ 
struída  desde  1732  a  1755,  inscripçÕcs  era  por- 
tugucz,  na  capella  mór.  — Inseripção  latina  que 
tinha  a  ponte  de  madeira  sohre  o  Lima  em 
frente  de  Vianna. — Convento  de  S.  Francisco 
do  Monte,  fund.  cm  1392  por  fr.  Gonçalo  Mari¬ 
nho,  cuja  sepultura  está  na  egreja.  Conv.  de 
S.  Domingos  :  sepultura  do  seu  fundador  D. 
Fr.  Barlholomeu  dos  Martyres.  Sarcophago  e 
lapida  com  iuscripções  era  portuguez.  —  Conv. 
de  Sanlo  Anlonio  (capuchos)  fund.  era  1612 
por  Antonio  Martins  da  Costa;  ura  sarcophago.  — 
Conv.  do  Carmo :  data  de  1621.  —  Conv.  de 
freiras:  de  SanCAima.  fund.  pela  caraara  mu¬ 
nicipal  em  1510;  de  S.  Ilentoe  mlaOS  (construído 
era  1545  );  de  Ursulinas,  era  1726  ;  de  Carme¬ 
litas  de  Jesus,  Maria  c  José,  cm  1779.  Recolhi¬ 
mento  de  Savliago  fund.  no  scc.  xv  :  em  1559, 
por  iniciativa  de  Catharina  da  Rocha,  reformou-se 
em  Mosteiro  de  Santa  Clara,  que  poucos  annos 
subsistiu,  passando  novamente  a  ser  recolhi¬ 
mento  em  1663.  — Monte  de  Santa  Luzia:  já 
em  Afife  mencionámos  as  descobertas  archeolo- 
gicas  aqui  feitas.  Pan:  proteger  aqucllas  vene¬ 
randas  ruinas  fundou  so  em  1884,  por  iniciativa 
do  sr  dr.  Luiz  Figueiredo  da  Guerra  emaisdois 
seus  amigos,  uma  confraria  na  capella  de  Santa 
Luzia,  que  é  antiquíssima.  —  Estatua  de  granito 
no  Palco  da  Morlc,  rua  do  Bandeira.  Veja-sc  o 
que  o  sr.  dr.  Figueiredo  da  Guerra  diz  a  este 


respeito  no  n.°  lo  do  Pero  Gallego,  D’este  mesmo 
auctor  leia-se:  Esboço  hislonco.  Vianna  do  Cus- 
lello  ;  Guia  do  caminho  de  ferro  do  Minho  ( De 
Nine  a  Valenea ).  —  Memória  sobre  a  villa  de 
Vianna  do  Minho  por  Fr.  Manuel  do  Bom  Jesus 
(no  jornal  de  Coimbra,  anno  de  1813,  n.°  18, 
pag.  141);  llelal.  acerca  dos  edif.  que  derem  ser 
classif.  nion.  nac. ;  Estudos  archeologicos.  Celti¬ 
beros,  1877  ;  As  cidades  e  villas  por  Vilhcna 
Barbosa;  Rdnt.  da  comm.  dos  mon.  nac.  em  1884; 
Nohc  archeol.  de  Port.  pelo  dr.  E.  Hübner 
(Estatuas  gallaicas,  appendice  c,  pag.  104); 
Cor  pus  -  /  nsenp.  Ilisp.  Latin,  vol.  n,  supp.  ;  Es¬ 
tatística  do  dislriclo  de  Vianna  do  Casleüo  nor 
Eusebio  Cândido  Cordeiro  Pinheiro  Furtado  Coe¬ 
lho  (supplemento  uo  Boletim  do  Min.  das  Obras 
Pub.,  Dezembro,  1 8 G 0  )  ;  Memória  sobre  a  onliça 
Vianna  de  Santa  Luzia  pelo  sr.  dr.  Luiz  de  Fi¬ 
gueiredo  da  Guerra  (  Rolelim  da  Real  Assoe,  dos 
Ardi.  e  Archeol.  Porlug.,  t.  it,  n.°  10);  Belat. 
apresent.  na  sessão  de  14  de  Maio  da  Assem- 
bléa  Geral  da  Beal  Associação  dos  Arcbeologos 
acerca  do  descobrimento  feito  no  monto  de  Santa 
Luzia  em  Vianna  do  Castello  no  mez  Abril  de 
1877  pelo  sr.  Possidonio  da  Silva  (Cit.  Boletim 
t.  li,  pag.  27;  t.  nr,  1881  (  art.  do  sr.  dr.  Guer¬ 
ra)  pag.  158);  Novas  descobertas  archeologicas 
em  Portugal.  Britonia  (?).  Exploração  por  Sá 
Villela.  (Cit.  Boletim,  t.  n,  pag.  26)  ;  Belat. 
acerca  de  novas  investigações  archeologicas  pra¬ 
ticadas  na  província  do  Minho  nos  montes  de 
Afife  e  de  S.  Boque  pelo  sr.  J.  P.  N.  da  Silva 
( Cit.  Boletim ,  t.  n,  pag.  40  )  ;  Occidenle,  vm, 
pag  107;  Tumulo  de  Frei  Bartholoraeu  dos  Mar- 
lyres  ( Occid .,  ix,  2i3);  Materiaes  para  a  arclieo- 
logia  do  dislriclo  de  Vianna  pelo  dr.  F.  Martins 
Sarmento  (  Revista  de  sciencias  naturaes  e  sociaes, 
vol.  iv,  n.°  13,  2.a  série,  n.°  5,  pag.  23);  O  Mi¬ 
nho  Piltoresco,  t.  í,  pag.  203;  O  Archeologo  Por- 


3  1 G 


lugucz,  vol.  ii,  n.°  1  (Estatuas  de  guerreiros 
lusitanos);  O  cullo  da  arte  em  Portugal  pelo  sr. 
Rumalho  Ortigão,  pag.  124;  Branco  e  Negro, 
1896,  n.os  7  e  8;  Apontam,  de  geologia  agrícola 
pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.  226;  Atinem.  illnslr. 
da  parceria  A.  M.  Pereira  para  1901;  Natas  a 
lápis  por  1).  C.  Sauckes  de  Frias,  pag.  193  a  201; 
Portugalia —  Materiaes  para  o  estudo  do  povo 
port.,  l.°  e  2.°  fase.  do  l.  i  ;  Serões  (rev.  mensal 
illustr.)  n.°  5,  1901;  «Itinerário  de  Lisboa  a 
Vianna  do  Minho»  por  Seb  José  Pedroso  ;  Mala 
da  Europa,  iv,  n.°  89,  v,  n.»  135;  As  Misericór¬ 
dias  pelo  sr.  Goodolpbirn  ;  Senhora  da  Agonia  por 
Luiz  Trigueiros  (  Branco  e  Negro,  n.°  22);  Cas¬ 
tro  de  Santa  Luzia  (  Religiões  da  Lasitanin  pelo 
sr.  dr.  Leite  de  Vasconcelios,  t  i, );  Historia  de 
S.  Domingos,  3."  p  e.,  vol.  iv;  Jornal  de  Coimbra 
n.ü  1»;  Tbcalro  Sá  de  Miranda,  Tumulo  de  Frei 
Bartkolomeu  dos  Martyres  (Oe ridente  vin,  108, 
ix,  213);  Le  Portugal  au  poinl  de  vae  agricote ; 
Encyr.lopedia  das  famílias,  rev.  de  inslr.  e  re¬ 
creio,  n.°  178,  1901;  Die  Baukunsl  der  Ronaissance 
in  Portugal  por  Haupt,  2.°  vol.;  Ihsl.  de  Port. 
de  P.  Chagas,  3  a  ed.,  ni,  626,  637,  iv,  612, 
615,  619,  620,  622,  624,  626,  631,  634,  633.  v, 
620;  A  handliooh  for  Iracellers  in  Portugal;  Mos¬ 
teiro  de  S.  Cláudio  (  Bolet.  da  R.  Assoe,  dos  Arclr 
e  Archeol.  Port  „  t.  vii:,  n.'s  3  e  4);  O  Século 
n.,,s  5494  e  5315;  Traveis  in  Poi  tugal,  por  John 
Latoucbe ;  Nuro  alui.  de  lembr.  luso-bras.  1874, 
pag.  300;  1875,  365;  18S6,  137;  1887,  419;  Al- 
tnnn.  de  Vianna  do  Castello ;  Ardi.  Pitl.,  iv,  385, 
vii,  73,  233;  índice  parlamentar  pelo  sr.  A.  de  Al¬ 
buquerque,  pag.  100  e  143;  Archeol .  Porlug., 
vol,  ii,  n.°  2',  pag.  61,  n.0s  10  e  11,  pag.  269; 
in,  n.oa  7  e  8;  Primeiro  de  Janeiro  n.°  210, 

1902;  SécaeMéca  por  Lino  d’Assumpeão;  A  ar  le  c 
a  natureza  em  Portugal,  fase.  n.°s  21  e23;  «  Tra- 
vaux  les  plus  rérents  executes  dan  les  prinoipaux 
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ports  littoraux  ou  raaritimes  du  Portugal.  8.em® 
congrès  intcrnational  de  navigation.  Rapport  par 
M  J.  Y.  Mendes  Guerreiro  (Paris,  1900  );  O 
Minho  e  suas  culturas  pelo  Visconde  de  Villarinho 
de  S.  Romão  (1902);  Feira  de  Vianna  do  Gas- 
tello.  Festa  da  Sr. 3  da  Agonia  ( Serões ,  n.°5); 
A  construcção  moderna  n.°  3o;  O  porto  de  Vianna 
do  Castello  pelo  sr.  Adolpho  Loureiro  (Lisboa, 
1903  );  Cidade  velha  do  Santa  Luzia  (  Archeol . 
Por!.,  viu,  n.°  1,  pag.  15);  Diário  de  Noticias  n.° 
13743  ;  « Almanach  de  Vianna  e  seu  districto 
para  1904  »  pelo  sr.  José  de  Sousa;  Archeol.  Perl., 
v,  173;  «  Assistance  maritime  »  Les  «compromis¬ 
sos  )>  de  la  côíe  d’Algarve  par  J.  M.  Mello  de  Mattos 
(Congrès  maritime  international  de  Lisbonne.  ) 

Vi  ariz,  Veariz  ou  Variz  —  freg.,  conc.  de  Baião. 
—  Castello  de  Mattos  —  Sepulturas  abertas  em 
rocha  junto  ás  ruinas  do  antigo  castello. 

Vicente  (S.) — freg.,  conc.  d’Elvas.  —  Egreja 
matriz,  de  1586. 

Vicente  «la  (Seira  (S. )  villa  e  cone. — Data  do 
século  xv  (?)  a  egreja  matriz.  —  No  Castello  Velho 
vestígios  de  fortificação.  —  Tcem  appareeido  varias 
moedas  portuguezas  dos  reinados  de  D.  Sancho 
i ,  D.  João  n  e  D.  Manuel.  —  Vestígios  de  um  con¬ 
vento  de  franciscanas  fund.  em  1560. 

Vicente  <le  llaarotelloa  (S.)  ou  Ma«ce- 
telloM  —  freg.,  conc.  de  Guimarães. — Muitos 
fragmentos  de  telha  romana  e  alguns  tractos  de 
terreno  ladrilhados  com  tijolo,  junto  á  povoação 
de  Dtignlhós. 

Vicente  (S.)  ou  S.  Vicentede  Redondello,  ou 

Itedondello  —  freg.,  conc.  de  Chaves.--  Ca- 
pella  de  notável  urchiteclura  na  veiga  da  S.  Do¬ 
mingos.  —  Marco  milliario  dedicado  a  Trajano; 
esteve  no  logar  da  Pasloria.  —  Differentes  moe¬ 
das  romanas  de  cobre  leem  appareeido  n'esta  pa- 
rochia.  —  Sepultura  aberta  em  íocha  no  sitio  do 
Mosleirão. 
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\  D<  (<)i'ÍHM  das  l)<tna« —  freg.,  cone.  de  Ponte 
de  Lima.  —  Torre  dos  \  elhos.  —  Mosteiro  Victorino 
( primeiramenfe  de  frades  e  depois  de  freiras ); 
supprhnido  pelo  arcebispo  de  Braga  em  1605.  — 
Sepulturas  feitas  de  tijolos,  vestígios  de  antiga 
povoação  uo  sitio  da  Alinoinlia  —  0  Minho  Pit- 
toresco,  t.  i,  254. 

Yiíte  Uloiite  —  freg.,  cone.  da  Guarda.  —  Moedas 
antigas,  de  cobre,  prata  c  ouro,  teem  sido  en¬ 
contradas  em  vários  pontos  d’esta  freguezia  ;  assim 
como,  no  alto  da  serra,  tres  argolas  de  ouro, 
uma  das  quaes  foi  comprada  pelo  dr.  Marfins 
Sarmento,  de  Guimarães. 

Viilijçueirn  —  villa  e  concelho  —  Egreja  matriz  de 
S.  Pedro  fund.  em  1598  pelo  prior  Pedro  Lopes  Pin¬ 
to.—  Ruinas  de  um  antigo  castello.  —  Houve  aqui 
dois  conventos  de  frades,  um  fundado  em  1545 
pelo  segundo  conde  da  Vidigueira  e  outro  em  1 495 
pelos  donativos  da  villa.  —  0  fallecido  dr.  Agosti¬ 
nho  Albino  de  Garcia  Peres,  filho  do  dr.  Domingos 
Garcia  Tcies,  de  Setúbal,  deixou  manuscripta  u  na 
Descripção  da  Vidigueira  e  seu  concelho.  —  As  cidudis 
a  vi II as’,  por  Y.  Barbosa  ;  Egreja  de  N.  Sr.a  das  Re¬ 
líquias.  Claustro  do  convento  carmelita  (  Occidcnte , 
vol.  ui,  pag.  105,  vr,  19)  ;  Vasco  da  Guina  e  a  V i di¬ 
que  ir  a  pelo  dr.  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão  ; 
0  culto  da  arte,  em  Portugal  pelo  sr.  Ramalho  Orligão 
As  Misericórdias  pelo  sr.  Costa  Goodolphim;  Por¬ 
tugal  por  M.  Ferdinand  Denis;  0  Século  n.“  6562  ; 
Uisl.  de  Port.  de  P.  Chagas,  vol.  ni,  pag.  G37,  v, 
621,  vi,  616,  622,  3.3  ed. 

Vieira  —  0  Minho  Pittnrcsco,  t.  i.  481. 

Vieira  —  freg.,  cone.  de  Leiria.  —  Ermida  de  N.  Sr.a 
dos  Milagres,  cuja  fundação  data  de  1615.  A  egreja 
matriz  c  de  1767. —  Habitação  (Portngalia,  fase. 
l.°  do  t.  i). 

Villa  Hoa  —  freg.,  conc.  de  Saltam.  —  Moeda 
romana  de  cobre  e  outra  de  ouro,  descobertas  na 
aldeia  do  Travacinho. 
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lilla  Boa  de  tgisires —  freg.,  conc.  dc  Marco  de 
Canavezes.  —  Egreja  matriz:  templo  muito  antigo, 
de  estylo  gothico,  paredes  revestidas  de  azulejos, 
figuras  e  sereias  esculpidas  em  granito.  —  Alicer¬ 
ces  de  um  castcllo  no  Alto  do  Craslo.  —  0  Minho 
Pitloresco,  t.  n,  pag.  483. 

Villa  ISoa  do  Bispo  —  freg.,  conc.  de  Marco  de 
Canavezes.  —  Mosteiro,  primilivamenlc  de  frades 
cruzios,  e  da  Companhia  de  Jesus  desde  1740  até 
1759. —  0  Minho  Pitloresco,  t.  ir,  503. 

Villa  ISoim  —  freg.,  conc.  de  Eivas.  —  Egreja  ma¬ 
triz  construída  em  14i(i  (?),  reedificada  em  1778 
a  1785.  —  Alicerces  de  um  antigo  castello.  — La¬ 
pida  romana  ( Archeol .  Portuq.,  t.  m,  pag.  121.) 

Vill  í!  Cl»  ii  —  freg.,  conc.  de  Fornos  d’Algodres.  — 
Monte  fortiíic.  em  tempos  antigos  e  que  ainda 
hoje  se  chama  do  Craslo. 

Villa  Cia*  —  freg.,  conc.  de  Esposende  —  Ha  alguns 
annos  que  appareceram  na  serra  de  S.  Lourenço 
pequenas  moedas  de  cobre  romanas.  —  0  Minho 
Pittorrsco,  t.  iT,  199. 

Vil!í*  Côa  do  Hispo  —  freg.,  conc.  de  Marco  de 
Canavezes.  —  Capella  do  Salvador,  em  que  ha  a 
sepultura  do  hispo  do  Porto,  D.  S  snando;  tem 
inscripção  em  latim. 

Villa  lortez  Ja  Estrada  ou  Villa  Corte* 
d»  Serra.  —  freg.,  conc.  do  Gouveia. —  Morro 
denominado  Casiellejo .'  Suppõe-se  que  foi  atalaia.  — 
Uma  cavidade  a  que  chamam  Capella  dos  Mouros. 

Villa  Ceva  a  Coelheira  —  freg.,  conc.  de 
Ceia. — Egreja  matriz  muito  antiga  ;  porta  ogival 
—  Pelourinho. 

Villa  Cava  de  Carros  —  freg.,  conc.  de  Pare¬ 
des.  —  Vestígios  de  fortificações  na  Montanha  do 
Moro,  monte  que  fica  proximo. 

Villa  Cova  de  Ve*  «l’Avi* —  freg.,  conc.  de 
Penafiel.  —  Pmstos  de  antiga  povoação  e  de  velhas 
fortificações  (  Horta  dos  mouros)  no  monte  da  Er¬ 
mida  e  no  monte  dos  Caslellos. 
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"Villa  Cova  de  Sub- Avô  —  fie".,  conc.  de 
Arganil  —  Pelourinho  —  Convento  dos  capuchos, 
cuja  egreja  é  hoje  da  Misericórdia. 

VilliiCuvac  Itanliu  —  freg.,  conc.  de  Barcellos. 
—  Houve  n’esta  freguezia,  em  tempos  muito  an¬ 
tigos,  um  convento  de  freiras  benedictinas. 

A’íIIa  da  K«-reja  —  villa,  séde  do  conc.  de  Sat- 
(am.  No  sitio  dos  Santos  lilulos  (?)  encontram-se 
ruinas  de  velhas  fortificações  e  de  uma  povoação 
romana  (?).  Tecm  alli  apparecido  em  ditferentes 
epochas  ohjeclos  de  ceramica,  de  ferro  e  de  cobre 
c  algumas  moedas  romanas.  —  Egreja  do  convento 
do  Tojal  de  freiras  dominicas,  fund.  em  1G32 
pelo  rev.  dr.  Feliciano  de  Oliveira  e  Sousa.  In¬ 
seri  pçòes  na  verga  da  porta  d’enlrada,  na  capella 
raór,  no  forro  d’esla,  c  no  mirante. 

Aillu  <ia  Ponífi  —  vi  1  la  e  freg.,  conc.  de  Ser- 
nancclhe.  —  Pelourinho.  —  Egreja  matriz  antiga. 
—  Sanctuario  de  N.  Sr.°  dis  Necessidades.  —  Em 
muitas  das  parochias  circumvisinhas  teem  sido 
encontradas  moedas  romanas  e  sepulturas  aber¬ 
tas  em  rocha. 

de  Fradcx  —  freg.,  conc.  da  Vidigueira  — 
Capellas  muito  antigas  e  quasi  em  ruinas  :  a 
de  S.  Thiago  suppõe  se  que  foi  mesquita  de  mou¬ 
ros.  —  Houve  aqui  um  convento  de  monges  negros 
ou  benedictinos  (S.  Covado  ou  Cuca  fale ) ,  um 
dos  mais  antigos  da  península.  —  Ruinas  do 
convento  de  N.  Sr. 3  da  Assumpção  de  frades 
capuchos,  «fund.  cm  1 54 n  pelo  conde  da  Vidi. 
gueira  D.  Francisco  da  Gama  (  ülbo  de  D.  Vasco 
da  Gacea)  e  por  sua  mulber  D.  Guiomar  de  Vi- 
lbena,  no  local  onde  existia  uma  anliquissima 
capella  da  invocação  de  S.  Bento.  » 

AâIIa  do  BtÍH|»o  —  dist.  de  Faro.  —  Antiguidades 
monnmentaes  do  Algarve,  t.  i,  pag.  S8  (  Caverna 
da  Barriga). 

Villa  «lo  (onde  —  villa  e  concelbo.  —  Convento 
de  freiras  franciscanas  e  grandioso  aqucducio  por 
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ellas  mandado  construir  sob  a  direcção  do  ar- 
chitecto  italiano  Filippe  Terzio.  Teve  lambem 
convento  de  frades,  onde  aclualmente  está  instai- 
lado  o  Astjlo  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco. 
—  Egreja  matriz,  um  dos  mais  perfeitos  exem¬ 
plares  de  architectura  manuelina  que  se  encon¬ 
tram  ao  norte  do  paiz.  A  primeira  matriz  foi  a 
capella  de  S.  Tbiago,  erecta  no  bairro  velho. 
Outras  capcllas  egualmente  muito  antigas :  de 
N.  Sr.3  da  Guia,  de  S.  Roque,  de  N.  Sr.3  do  Soc- 
corro,  de  Sanlo  Amaro,  de  Santa  Calharina,  e 
do  Senhor  da  Agonia.  —  Egreja  da  Misericórdia 
fund.  em  152o;  paredes  interiores  forradas  de 
azulejos  ;  grande  cruzeiro  no  largo.  —  Portada 
da  egreja  de  S.  Francisco;  estylo  Benascença. — 
Fortaleza  com  cinco  baluartes,  principiada  no 
sec.  s vi  por  ordem  de  D.  Duarte,  duque  de  Gui¬ 
marães,  Cibo  do  Infante  D.  Duarte  e  neto  doi¬ 
rei  D.  Manuel.  Esta  obra  foi  dirigida  pelo  archi- 
tecto  italiano  Filippe  Terzio,  que  esteve  ao 
serviço  de  Filippe  n  de  He^panha.  —  Padrão 
commemorativo  da  chegada  da  esquadra  de  D. 
Pedro  17  cm  8  de  julho  de  1832  Levantou  se  este 
padrão  por  iniciativa  do  governador  do  Porto 
Autouio  José  d’Avila  (duque  d’Avila  c  de  Bolama). 
Nicho  do  S  nhor  das  Pautas,  ao  norte  da  avenida; 
tem  uma  inscripção.  —  A  s'  cidades  e  villas  por  V. 
Barbosa;  Retal,  ácerca  dos  edif.  que  devem  ser  clas- 
sif.  mon.  nac. ;  Panorama,  iv,  1  840,  pag.  297  ; 
Descripção  da  egreja  de  S.  Chrislovão  de  Rio  Mau 
no  concelho  de  Villa  do  Conde  pelo  rev.  Antonio 
Domingues  Ferreira  ( Boletim  da  R.  Assoe,  dos 
Arch.  e  Archeol.  Porlug.  t.  iv,  n.°  11,  pag.  163); 
Occidenle,  vi,  pag.  219;  xi,  107  (Monumento); 
xiii,  27d  (Egreja  matriz);  Dos  nivelamentos  de 
precisão  c  da  sua  superfície  de  referi  nna  pelo  sr. 
conde  d’Avila  (  mem.  public.  no  Boletim  da  So¬ 
ciedade  de  Geograpliia  de  Lisboa,  14.“  série,  n  ’  3, 
pag.  242,  nota);  O  Minho  Pitloresco,  t.  n,  261; 
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Primeiro  de  Janeiro  n.°  200,  1902;  .4  arte  e 
a  natureza  em  Portugal  fase.  n.08  16  e  22;  índice 
parlamentar,  l.  i,  pag.  100;  Sèca  e  Meca  por  T. 
Lino  d’Assumpção;  O  Século  u.os  4877  e  4919, 
189o;  Momun.  relig.  do  Minho.  O  convento  de 
Santa  Clara  por  I.  do  Vilhena  Barbosa  (  Com- 
mercio  do  Porto  n.°8  153  e  154  de  1 S 76  ) ;  Ardi. 
Pitt.,  iv  a  viu,  /I  terra  portmjueza  polo  sr.  Rocha 
Tcixoto,  pag.  71  ;  Die  Bauhnnsl  der  llenaissance 
ui  Portugal,  por  Haupt,  2.°  vol.;  A  handboolc  for 
iravellers  in  Portugal ;  Habitação  (  Porlugalia. 
Mat.  para  o  estudo  do  povo  portuguez,  l.°  fase.); 
Historia  de  Portugal  de  Pinheiro  Chagas,  3.* 
ed.,  vol.  i:,  480,  61  1,  iu;  618,  637,  v  i,  612 
a  631;  « Hist.  da  adtnin.  puhl.  em  Portugal» 
pelo  sr.  Henrique  da  Gama  Barros;  «  Assistance 
marilime.  Les  Compromissos  de  la  côle  d’ Algar¬ 
ve  D  por  J.  M.  de  Mello  de  Mattos  ;  O  Século  n.° 
7827  (  1903  ) . 

Vi> J;*  l’lor  (de  Traz  os  Montes )  —  v i  1 1  u  e  conc. 
—  Moedas  romanas.  —  Porta  da  Villa,  uma  das 
quatro  ou  cinco  que  tinham  os  muros  construídos 
no  reinado  de  D.  Diniz.  Junto  a  essa  porta  uma 
casa  que  parece  ter  sido  forte  ou  fortim  para  a 
defender.  —  Restos  de  judiaria.  Egrcja  matriz 
vasta  c  sumptuosa.  —  Capella  de  Santa  Luzia 
que  foi  a  primeira  matriz,  tendo  sido  anterior- 
mento  mesqdila  de  mouros  :  porta  de  arco  de  vol¬ 
ta  interior,  apertando  na  parle  inferior  cm  forma 
de  ferradura,  cstylo  arahe.  Porlico  d’esta  mesma 
forma  na  capella  de  S.  Sebastião  junto  da  Fonte 
das  Bestas.  —  Capella  de  N.  SrA  da  Lapa,  cujo 
altar  foi  aberto  rPurna  rocha  ou  lapa.  —  Miseri¬ 
córdia  fund.  nos  li ns  do  sec.  x  v  ou  principio  do 
xvi.  As  cidades  e  valias  por  V.  Barbosa;  Des¬ 
cri  pção  da  provinda  de  Traz  os  Montes  por 
Columbano  Pinto  Bibeiro  de  Castro,  códice  n." 
4682  m". )  da  bibliotheca  municipal  do  Porto.  — 
Poço  do  A  iro  feito  pelos  mouros  ou  pelos  romanos:* 
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lem  3  metros  de  profundidade  e  boa  agua  nativa; 
é  coberto  por  abobada  de  pedra  com  portico  em 
ogiva,  —  tem  superiormenle  um  recinto  quadrado, 
formando  uma  especie  de  kiosque  ou  mirante 
com  pavimento  e  guardas  de  granito,  coberto 
por  uma  cupula  em  forma  de  pyramide,  susten¬ 
tada  por  4  columnas  lambem  de  granito  —  c  na 
cornija  da  cupula  tem  vários  emblemas,  sobre- 
sahindo  entre  elles  uma  cara  e  duas  cornetas 
partindo  da  boca  da  dita  cara,  cada  uma  para 
seu  lado,  tudo  em  baixo  relevo.  »  —  Primeiro  de 
Janeiio,  n.°  157  (  1903  );  Archeol.  Porlug  ,  vn, 
11;  .As  Misericórdias  pelo  sr.  Goodolpbim;  IJist.  de 
Poit.  de  P.  Chagas,  3.a  cd.,  ni,  637. 

■Villa  Frade  —  1'reg.  de  Lama  d’Arcos,  conc.  de 
Chaves.  —  Padrão  redondo  com  inscripção  ro¬ 
mana,  junto  da  egreja.  —  Egreja  (  Occidenle  xm, 
194).  —  llist.  de  Fort.  de  P.  Chagas,  3,"  cd., 
vol.  v  i  ,  626. 

Villa  Franca  de  Xira  —  viliaeconc.  —  Eereja 
parochial  odific.  em  1677. — Cavernas  do  Monte 
Gordo.  —  Medalhas  romanas,  de  diíTerentes  epo- 
chas,  e  um  annel  de  ouro  com  camafeu,  «  tendo 
gravado  um  corço  fugindo  a  um  cão,  achadas 
era  1807  no  sitio  denominado  a  Torre.  O  rev. 
Luiz  Duarte  Vi I leia  examinou  e  classificou  os 
ditas  moedas  e  escreveu  sobre  o  asíumpto  uma 
Memória  que  enviou  á  Academia  11.  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  pelo  que  esta  o  premiou  com 
uma  medalha  especial.»  —  Lapida  do  sec.  xvi 
junto  da  capella  de  S.  Sebastião.  —  Mappa  de 
Portugal  por  João  Daptista  de  Castro ;  lievista 
Uirio.  Lisbonense,  rv,  n."  15,  pag.  175  a  177; 
Noticias  arckeolog.  de  Portugal  pelo  dr.  Hübner; 
Occidenle,  ix,  251  ;  Apontam,  de  gcologiaa  gricola 
pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.  193;  Diário  de 
Noticias  n.°  13541,  1903;  Antiguidades  do  moderno 
concelho  de  Vitla  Franca  de  Xita  :  estudo  bisto- 
rico  archeologico  contendo  muitas  notas  e  doeu- 
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mentos  inéditos  relativos  aos  principaes  periodos 
da  historia  patria.  Descripção  das  sepulturas  e 
lapidas  dos  cxtinctos  conventos  de  Sauto  Anlonio 
e  Santa  Clara  da  Castanheiro,  Nossa  Senhora  dos 
Poderes  de  Vialonga  e  dos  Anjos,  de  Alverca.  E’ 
nm  notável  estudo  acompanhado  do  dcsonho  dos 
perímetros  de  crancos  romanos  encontrados  no 
Monte  da  Boa  Morte  pelo  dr.  F.  F.  de  Macedo 
(com  photographias  c  gravuras);  Ilisl.  de  Port., 
de  P.  Chagas,  3  a  ed  ,  vol.  111,  pag.  637;  vm, 
387  ;  A  luinclboolí  for  irarellerx  iu  Portugal;  índice 
parlamentar  t.  i,  pag.  6o  o  143.  «  Mem  sobre  as 
medalhas  c  condecorações  porlug.  »  por  M.  B. 
Lopes  Fernandes,  pag.  82  ;  «  Hist.  da  administ. 
publica  cm  Portugal  »  pelo  sr.  II.  da  Gama  Bar¬ 
ro  s  . 

Vitls»  Garois». -- freg.,  conc.  de  Amarante. — 
Moedas  romanas  c  vestígios  de  um  castro  romano 
no  monte  do  Cra.slo. 

Vil I :»  Bateira  ou  Vil  Gateir:» —  freguezia  da 
Yarzea,  conc.  de  Santarém.  Capella  de  Santo 
Anlonio  construída  em  1623  e  restaurada  em 
1880. 

Villsi  Hlssrisai  —  freg.,  conc.  de  Mezão  Frio. — 
Egreja  matriz  muito  antiga.  —  Diíferentes  capellas, 
sendo  uma  de  Santo  Anlonio.  —  Proximo  a  Cida- 
( lellie  «  ha  um  morro  denominado  Castello  dos 
Mouros,  onde  se  vèem  ainda  hoje  ruinas  consi¬ 
deráveis  de  um  castello  antiquíssimo,  cuja  fundação 
se  atlribue  aos  romanos.  Ali  se  leem  encontrado 
muitas  medalhas  romanas,  de  cobre,  prata  e 
ouro.  Uma  de  ouro,  de  Cesar  Augusto,  encontrada 
depois  do  meiado  d’estc  século,  tinha  de  valor 
réis  4 $  1 0 0 ,  avaliada  pelo  preço  corrente  do  nosso 
ouro.  Outra,  encontrada  lambem  pelo  mesmo 
tempo,  e  também  de  ouro,  tinha  no  anverso  a 
eíTigie  de  uma  mulher  e  no  reverso  a  eíllgie  de 
outra  mulher,  e  pelo  preço  corrente  do  nosso  ouro 
em  barra  valia  SOO  réis.  »  —  Memória  lustorico- 
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economica  do  conccllto  de  Mezão  Frio.  Dissertação 
para  a  cadeira  de  Economia  Política  do  alumno 
n.°  76,  Álvaro  Maria  de  Fornellos.  (Coimbra, 
1886). 

Yilla  Marim  — freg.,  cone.  de  Yilla  Real.  —  Na 
povoação  de  Quiulella,  «  uma  torre  antiquíssima, 
acastellada  e  ameiada,  com  o  aspecto  da  Torre 
dii  Murai,  lioje  dos  Tcrenas  do  Porto  »  —  Ves¬ 
tígios  de  um  castello  mourisco  (?)  junto  á  er¬ 
mida  de  S.  Torquato,  no  logar  de  Agarcs.  — 
Antigualhas  romanas  de  Agarez  pelo  rev.  abb. 
Manuel  de  Azevedo  no  Archeoloyo  Português, 
189a,  pag.  133. 

YiU<*  5leã  —  llist.  de  Port.  dc  P.  Chagas.  3.° 
cd.,  vol.  xi,  627  ;  vii,  634;  Bevista  illuslrada , 
1892,  pag.  146. 

Yilla  Alcnrfe —  freg.  de  Ferreira,  cone.  de  Coura. 

—  Casa  do  Paço.  —  Inscripção  em  latim  no  fron¬ 
tispício  da  capella  de  N.  Sr.*  dos  Remedios. 

Yilla  Mou — freg.,  cone.  de  Vianna  do  Castello. 

—  Egreja  matriz,  do  sec.  xvi. —  Ituinas  de  for¬ 
tificação  antiga.  —  0  Minho  Piltoresco ,  t.  i  ,  229. 

\  illa  Nogueira  de  Azcitão. — Archeol.  Porl.,\ ol. 
ui,  n."  1  e  2. 

Yilla  IVova  da  Barca.  — freg.,  cone.  de  Mon- 
temór-o-  Velho.  —  Egreja  matriz  muito  antiga: 
varias  sepulturas  com  inscripções.  Columna  de 
pedra  encimada  por  uma  cruz.  —  Moedas  muito 
amigas  aqui  appareeidas  em  differenles  datas. 

Yilla  Nova  da  Baronia  —  villa,  cone.  de  Alvito. 

—  Egreja  matriz  exteriormenle  reveslida  de  co¬ 
lunamos,  que  se  elevam  acima  do  telhado  e  ter¬ 
minam  cm  ponti  d'e  lança.  «  Inleriormente  é 
digna  de  especial  menção  a  tribuna  do  altar 
rnór,  precioso  e  valioso  retábulo  de  talha  dourada 
com  soberbas  columnas  torcidas,  cobertas  de 
ramos  de  videiras,  cachos  e  scraphins,  tudo  em 
alto  relevo.  A  egreja  da  Misericórdia  é  mais  an¬ 
tiga  c  mais  pequena,  mas  também  muito  elegante, 
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imitando  no  estylo  a  egreja  matriz.  Tem  sobre  o 
arco  cruzeiro  a  data  1613  que  ou  se  refere  á  sua 
construcção  ou  restauração.» — Capellas  de  .S. 
ftrutcl,  em  cslylo  golliico  ílorido,  e  de  N.  Sr.‘  da 
Conceição,  com  azulejos  no  interior;  de  Santo  An- 
lomo,  com  galilé  ou  alpendre  á  porta,  etc.  — 
Môrro  denominado  Casiello.  —  Tcdestal  de  pelou¬ 
rinho. —  Inscripção  collocada  em  1761  no  fron¬ 
tispício  da  nova  casa  do  despacho  da  Misericórdia. 
Segundo  essa  inscripção  alíirmou  Fr.  Francisco 
de  Oliveira  a  João  Baplista  de  Cas  ro  que  existira 
n’esta  parochia  um  templo  de  Diana,  exactamente 
no  sitio  onde  houve  uma  egreja  de  Santa  Agucda. 

—  Rclati vumente  ao  convento  de  Mungedareiu  c 
á  capella  de  A.  Neulel  ou  Eleuleno  veja-se  a 
Benedirtina  Lusitana,  vol.  i  ,  pag.  448  c  segg. 

VitI:»  Sova  da  Ifarquinlm  —  villa  c  concolho. 

—  Egreja  matriz  soh  a  invocação  de  Santo  Anlo- 
nio  e  uma  antiquíssima  capella  de  N.  Sr.a. 
<■  N’esla  villa  e  nos  seus  arrabaldes  teem  appa- 
recido  diíferentes  moedas  romanas  e  outras  ve¬ 
lharias.  »  —  Memória  sobre  estudos  prehisloricos 
cm  Portugal,  publicada  por  Carlos  Pdbeiro,  pag. 
19;  0  domingo  illuslrado,  l.°  vol. 

Villa  Aova  da  Cerveira  —  villa  e  concelho. 

—  Egreja  matriz  muito  antiga.  Ruinas  de  um 
castello  construído  no  reinado  de  D.  Diuiz;  as 
torres  e  os  muros  da  praça  ainda  se  conservam 
de  pé.  —  Egreja  da  Misericórdia  dentro  do  cas¬ 
tello.  —  Em  Lobellic  houve  um  hospicio  de  reli¬ 
giosos  da  companhia  de  Jesus.  —  No  termo  d'esta 
villa  existiam,  em  tempos  muito  remotos,  dois 
conventos  de  freiras  bencdiclinas,  o  de  Santa 
Maria  de  Valbòa  e  Santa  Marinha  de  Loiro. — 
Beneditina  Lusitana,  vol.  n,  pag.  97;  Registro 
de  Valença ;  As  cidades  e  villas  por  V.  Barbosa; 
Archeol.  Porl.  t.  i,  pag.  20  a  28;  Archeologo 
Português,  t.  i,  n."  1,  pag.  20  a  28;  O  Minho 
Pittoresco,  t.  i,  143;  Hist.  de  Porl.  de  Pinheiro 
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Chagas,  3.“  ed.,  111,  C37,  vi,  611  ;  0  Século 
n.°  5738  ;  lliiier.  de  Lisboa  a  Vianna  do  Mi¬ 
nho  por  Seb.  J.  Pedroso ;  A  handbook  for  ti  n- 
vellers  m  P orlugal ;  «  Hist.  da  adm.  publ.  em 
Portugal  »  pelo  sr.  H.  da  Gama  Barros. 

Vilía  Nova  «lc  C«ii8<aiu  ia  —  villa  e  concc-lho. 

—  Vaslissima  e  sumptuosa  cgreja  matriz  dedicada  a 
N.  Sr.a  dos  Marlyres  ;  «  paredes  de  extraordinária 
grossura  e  no  alto  d'ellas  inleriormente  uma  gale¬ 
ria  com  tribunas  gradeadas  de  forro.  Data  de  1636. d 

—  Ruinas  do  castello  de  Zezere.  feito  ou  restau¬ 
rado  no  aano  de  t  172  por  D.  Gualdim  Paes,  mes¬ 
tre  da  Ordem  do  Templo.  —  Reducto  c  um  canhão 
de  grosso  calibre  com  as  armas  portuguezas 
junto  á  velha  matriz  de  N.  Sr.J  da  Conceição 
de  Paio  Palie.  «  Em  volta  do  dito  templo  e 
nas  pendentes  da  eucosta  hoje  apenas  se  vêem 
grandes  vinhedos,  mas  por  occasião  das  plan¬ 
tações  encontraram-se  na  dita  encosta  vesligios 
de  povoação  antiquíssima  :  restos  de  paredes, 
calçadas,  ladrilhos,  tijolos,  telhas,  etc,  tudo  so¬ 
terrado,  na  pendente  sobre  o  Tejo,  na  extensão 
de  um  kilometro  approxiruadamente,  até  o 
rigol  do  acampamento  de  Tancos  que  demora 
também  na  área  da  freg.  de  Paio  Pelle,  hoje 
Praia.  Isto  nos  leva  a  crer  que  as  menciona¬ 
das  ruinas  são  os  destroços  da  extincta  villa 
de  Santa  Maria  do  Zezere  c  talvez  d’algum 
castro  ou  povoação  muito  mais  antiga.»  —  Rui¬ 
nas  do  convento  de  N.  Sr.*  do  Loreto  de  ca¬ 
puchos  antoninos,  fund.  em  1372,  perto  do 
casleilo  de  Almourol.  —  Descripção  econômica  de 
certa  porção  considerável  de  terrilorio  da  comarca 
de  Thomar  c  próxima  á  margem  do  Tejo ;  Cou¬ 
sas  leves  e  pesadas  por  C.  Castello  Branco,  pag. 
85  ;  Topographia  medica  da  villa  de  Conslancia 
por  Francisco  Ignacio  dos  Santos  Cruz  ( T.  iv 
dos  Annaes  do  Conselho  de  Saude  Publica  do 
Reino,  1859,  pag.  252  a  306  );  Branco  e  Negro 
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n.08  11,  13  e  26;  ,4s  Misericórdias  pelo  sr. 
Goodolpliiin  ;  «  Hist.  da  admin.  publ.  cm  Por¬ 
tugal  pelo  sr.  H.  da  Gama  Barros. 

Yill»  IV “vs»  de  Fauialieãi»  —  villa  e  concelho. 
—  Egreja  malriz  c  capclla  do  S.m"  Sacramento, 
do  scc.  ivi  . — Capella  de  Santo  Antonio  no 
Campo  da  Feira.  —  Golumna  dedicada  ao  impe¬ 
rador  Elio  Trajano.  —  A  rr/uvo  Pilloresco,  l.  ;v, 
pag.  298  ;  Memória  histórica  da  ltarcellos,  Bar- 
crllinhos  e  Villa  Nova  de  Famalicão  pelo  padre 
Domingos  Joaquim  Pereira,  abbade  do  Louro; 
Antiguidades  d' Entre  Douro  e  Minho  pelo  Dr. 
João  de  Barros  ;  Das  antiguidades  de  Braga  por 
D.  Jeronymo  Contador  d’Argole;  Noticias  archeol. 
de  Portugal  pelo  dr.  E.  Hiibner ;  O  Minho  Pitto- 
resco,  t.  íi,  pag.  81  ;  Ahnan.  iltustr.  da  parceria 
A.  M.  Bereira  para  1901  ;  A  handbook  for  tra- 
vellers  in  Portugal ;  U  Século  n.°  6278,  1899; 
As  Misericórdias  pelo  sr  Goodolphim  ;  Novo  alnx. 
de  lembr.  luzo -liras.,  1882,  pag.  19 ;  Primeiro  de 
Janeiro,  n.06  87,  1902  ;  108,  1903. 

Yilla  Yova  de  Fnzrôst  —  villa  e  concelho. — 
No  monte  Meão  vestígios  de  uma  importante  po¬ 
voação  fortificada  no  tempo  dos  romanos.  —  Bui- 
nas  de  largos  muros,  edilicios  e  1'ontes,  no  sitio 
do  Castelto  Velho,  onde  se  tem  encontrado  muita 
pedra  de  esquadria,  muitas  moedas  romanas  e 
varias  inscripções.  -  Buinas  de  edifícios  c  se¬ 
pulturas  junto  á  antiquíssima  capella  de  N.  Sr.* 
da  Veiga.  —  No  adro  de  N.  S.3  da  Conceição,  que 
é  muito  antiga  e  foi  matriz,  lambem  se  encoD- 
traram  sepulturas.  Grandiosa  egreja  matriz  do 
reinado  de  D.  Manuel  reta  um  rico  portal  em 
eslylo  golhico  florido  Restaurada  no  scc.  xvm, 
como  se  vê  ifuma  inscripção  no  cunhal  do  lado 
da  epistola.  Entre  diífereutes  capellas,  algumas 
das  quacs  muito  antigas,  ba  uma  dedicada  a 
Santo  Aulonio,  dentro  do  cemiterio  da  villa,  e 
outra  a  Sunta  Quitei  ia,  com  bons  azulejos.  — 
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Velho  pelourinho  :  «  é  uma  grande  columna  de 
granito  quadrada,  tendo  a  meio  ornamentação  de 
cordas  era  relevo  e  no  topo  quatro  pyramides  e 
uma  esphera  armillar,  com  a  cruz  da  ordem  de 
Ckristo  e  floies  de  liz.  »  —  Bairro  do  Castello  ou 
doa  judeus.  —  Historio  ecdesinslira  da  cidade  e  bis¬ 
pado  de  Lnmngo  por  D.  Joaquim  de  Azevedo,  conego 
regrante  de  Santo  Agostinho,  publicada  era  1877  ; 
Pontes  romanas  em  Portugal  pelo  rev.  Pedro'Augusto 
Ferreira  ( Boletim  do  Real  Assoe,  dos  Arch.  e  Areheol. 
Port.,  t.  v,  n.°  12,  pag.  183);  Pelourinho  (ücct- 
denle,  vol.  v,  pag.  52,  56  )  Hist.  de  Port.  de  P. 
Chagas,  3.a  ed.,  vol.  vi,  618;  Die  Banknnst  der 
Renaissance  in  Portugal  por  Haupt,  2.°  vol.  ;  índice 
parlamentar  pelo  sr.  Albuquerque  t.  ir,  pag.  100; 
Areheol.  Port.,  iv,  31o. 

'Vill*  i\ova  de  G»i» —  (Vide  Gaia). 

Nova  il<-  Vülfonte*  —  freg.  do  conc.  de 
Odemira.  —  Matriz  que  se  suppõe  datar  do  reinado 
de  D.  João  III.  —  Capclla  de  Santo' Anlonto. — 
Excavações  «  que  em  diversos  pontos  d’esta  fre- 
guezia  mandou  fazer,  ha  annos,  o  dr.  Abel  da 
Silva  Bibeiro,  provaram  evidentemenle  que  o 
homem  prehislorico  aqui  viveu.  »  «  Aqui  encon¬ 
trou  s.  ex.“  numerosos  machados  e  outros  muitos 
instrumentos  de  pedra  polida,  de  cobre  e  de 
bronze,  que  mandou  para  o  Museu  Areheol  o  gico 
de  Lisboa  —  e  maior  e  mais  abundante  seria  a 
colheita,  se  se  continuasse  e  alargasse  a  explora¬ 
ção.  »  Encontrou  também  aqui  parte  de  uma  piroga, 
feita,  ao  que  parece,  do  tronco  de  um  roble  cavado 
por  meio  de  fogo  e  de  golpes  de  machados  de 
pedra.  Este  specimen  archeologico  eslava  enterrado 
no  lodo,  a  quatro  metros  de  profundidade.  — 
Differentes  utensílios  usados  pelos  cartkaginezes  : 
louça,  arpões,  anzoes,  pregos  de  cobre  e  alicerces 
dos  tanques  em  que  faziam  a  salga  do  peixe. 
—  Utensílios,  moedas  e  sepulturas  romanas.  — 
A  handbooh  for  travellers  in  Portugal. 
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Vill»  Nova  de  Ourem  —  concelho.  —  Esta  villa 
teve  primiüvamente  o  nome  de  Pédella  e  depois 
o  de  Aldeia  da  Cruz.  —  Esboço  Mstorico  du  conce¬ 
lho  e  Villa  Nora  de  Ourem  publ.  em  1808  pelo 
dr.  José  das  Neves  Gomes  Èlyseu  ;  0  culto  du 
arte  em  Portugal  pelo  sr.  Ramulho  Urtigao,  pag. 
12o. 

Villa  Nova  d»  limite  —  logar  no  couc.  de 
Chaves,  junto  da  ribeira  de  S.  Thiugo.  — Vesti- 
gios  de  grande  cidade  romana.  —  Memórias  do 
arcebispado  de  Urtiga  por  D.  Jeronymo  Contador 
d’Argote,  vol.  n,  pag.  49o. 

ViUa  IMnva  de  1'oi  timãn  —  Yide  I*«irtimão. 
Villa  niova  da  filaiuha  —  freg.,  conc.  da 
Azambuja.  —  Egreja  matriz  muito  antiga.  —  Me¬ 
mória  sobre  estudos  preltisloricos  em  Portugal  publ. 
em  1878  pelo  engenh.  Carlos  Ribeiro,  pag.  19. 
Vill  a  Nova  «la  lellist — freg.,  conc.  da  Maia. 

—  Primitivamente  chamava  se  Villa  Nova  da  Maia. 

—  Egreja  Tnatriz  anterior  ao  scc.  xiv.  —  0  Minho 
PiUoiesro,  t.  ii,  64G. 

Villa  Aiiiva  «le  Tazem  —  freg.,  conc.  de  Gouveia. 

—  Antiga  Villa  Nova  de  Riba  —  Mondego,  depois 
Villa  Nova  de  Folgozinho  e  Villa  Nova  do  Casal. 

—  Convento  do  Conlo.  de  freiras  franciseanas,  em 
Nabainhos,  o  do  Esptrilo  Santo,  de  frades  fran- 
ciscanos,  junto  da  villa  de  Gouveia,  c  o  Collegio 
dos  Jesuítas,  depois  convento  das  freiras  francis- 
canas  de  Almeida.  —  Caverna  denominada  Cova 
da  Maria  do  Bento.  —  Penedo  oscillante  no  sitio 
chamado  Pero  Moleiro.  —  Dolmen,  ainda  perfeito 
e  com  mesa,  servindo  de  choupana  para  abrigo  de 
madeiras,  na  freg.  dc  Rio  Torto,  limitrophe  de 
Villa  Nova  de  Tazem.  —  No  sitio  denominado 
Cafail,  perto  dopem  do  oscillante,  ha  vestígios  dc 
povoação  antiquíssima  :  tijolos  de  grande  espes- 

.  sura,  outras  antiguidades  c  algumas  sepulturas 
abertas  em  rocha.  —  Primeiro  de  Janeiro  n.°  lhG 
(  1904 


Villa  Pouca  —  freg.  de  Arnoia,  conc.  de  Celorico 
de  Basto  —  Descripção  do  antiijo  concelho  de  Basto 
por  D.  José  de  Moura  Coutinho,  ms.  pertencente 
á  livraria  da  casa  de  Telhô,  do  dr.  Joaquim  Ber- 
nardino  Cardoso;  Memórias  do  arcebispado  de 
Braga  por  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote,  t.  i, 
pag.  317  a  319;  Nolic.  Archeol.  de  Portugal  pelo 
dr.  Hübncr,  pag.  80  ;  Portugaha,  t.  i,  fase.  2.°, 
pag.  262. 

Villa  Pouca  «PAguíar  —  villa  e  concelho. — 
Gapclla  de  N.  Sr.*  Apparecida  no  monte  do  Facho, 
da  serra  de  Sandonho.  —  Egreja  matriz  fund.  ou 
reconstruída  cm  1704.  Bom  cruzeiro  e  alguns  mau- 
soléos.  —  Capella  de  Sanlo  Anlonio,  e  outra  com 
esta  mesma  invocação  na  aldeia  de  Freiria,  —  Na 
Aldeia  de  Cidadelhe,  d’esta  freguezia,  teem  appa- 
rccido  varias  moedas  romanas.  —  Restos  de  um 
grande  castello.  —  Sepulturas  abertas  na  rocha; 
tijolos  de  grande  espessura,  fornos,  etc.,  que  se 
altribuem  aos  romanos.  — Nos  montes  de  Sontelli- 
nho  do  Arnezio ,  freg.  de  Tellões,  também  ha 
muitas  sepulturas  abertas  na  rocha  — Na  mesma 
freguezia  de  Tellões  vêem-se  as  imponentes  ruí¬ 
nas  de  um  grande  castello  romano.  —  llelat.  ácerca 
dos  edif.  que  .devem  ser  classif.  mon.  nac.  ;  Noticias 
archeologicns  de  Trás  os  Montes  pelo  rev.  sr. 
Manuel  d’Azevedo  no  Archeologo  Português,  t.  i, 
pag,  130,  135;  Dolinens  cu  antas  pelo  rev.  sr. 
Raphael  Rodrigues  (Cit.  Archeologo,  t.  i,  pag.  86. 
D’este  mesmo  tomo  vejam-se  mais  os  n.os  8  e  12 
e  do  tomo  u  os  n.08  1,  3,  10  e  11  ;  ui.  n.os  9  a 
11;)  Uma  rua  de  Nozedo  ( Revista  lllustrada, 
1892,  pag.  60).  Apontamentos  de  geologia  agricola 
pelo  sr.  F.  de  Figneiredo,  pag.  183;  Porlugctlia, 
t.  i.  pag.  691.  Encgclopedia  das  famílias  (1901) 
n.°  173;  A  terra  portugueza  pelo  sr.  Rocha  Peixoto, 
pag.  288  ;  Religiões  da  Lusitania  pelo  sr.  dr.  Leite 
de  Vasconcellos,  t.  i.  pag.  15;  A  handboolt  for 
travellers  in  Portugal ;  Archeol.  Porl.,  v,  281; 
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«  Aguas  minero  medicinaes  de  Portugal  »  pelo  sr. 
dr.  Aifredo  Luiz  Lopes. 

VilI  >  l*o  u«*í»  d»  líeira —  freg.,  cone.  de  Oliveira 
do  Hospital.  —  Convento  de  freiras  franci.-cauas 
do  ÜeHKjgravo  do  Santíssimo  Sacramento  fund  com 
esmolas  que  solicitou  Genoveva  do  Espirito  Santo, 
uma  pobre  e  aualpbabeta  mulher  do  campo.  — 
Yarias  moedas  romanas  na  quinta  das  Obras. 

VilI  o  «lo  1‘onlie  —  freg.,  conc.  de  Viunna  do 
Castello.-  Egreja  matriz  reconstruída  no  sec.  xvin. 

Vilhrandelio — conc.  de  Valle  Passos,  dist.  de 
Yilla  Real.  -  Archeologo  Português,  t.  í,  n.°  12. 

VilI»  Itoal  de  4nt»me  —  villa  e  conce¬ 

lho.  —  Egreja  matriz  mandada  edificar  pelo  mar-' 
quez  de  Pombal  em  1774.  —  Capella  de  A.  Sr.*  das 
Dores,  que  serviu  de  matriz  da  extincta  povoação 
de  Santo  Anloiuo  d' Areml.hu,  soterrada  e  aniqui¬ 
lada  pelo  mar  e  pelas  areias.  —  Pelourinho  monu¬ 
mental.  «  feito  pelas  emprezas  de  pescarias  em 
honra  de  D.  José  I,  quando  se  fundou  a  villa.  » 
—  Antigos  fortes,  desarlilhados,  de  Monte  Gordo, 
Ponta  da  AYeta,  Medo  Alto,  Pinheiro  e  Carros- 
queira. —  A  terra  porlugueza  pelo  sr.  Rocha  Peixoto, 
pag.  198;  índice  parlamentar  pelo  sr.  Albuquer¬ 
que,  pag.  146;  A  handbook  for  travellers  in 
Portugal ;  « Assistance  rnaritime.  Los  Compro¬ 
missos  de  la  Gôte  dPAlgarve »  par  J.  M.  Mello 
de  Mattos. 

Villa  Kenl  de  Tra»  os  Montea  ou  Villa 
Iteal  de  I**»n«*ias  ou  VilI*»  lí«»l —  villa  e 
concelho.  -  Templos  romanos  das  Vallongueiras 
e  outras  antiguidades.  «  Não  conhecemos,  diz  o 
rev.  ahbade  de  Miragaya,  outra  estancia  archeolo- 
gica  de  tanto  merecimento,  e  por  isso  nos  rnaguou 
profundamente  o  lamentável  ahandono  em  que  se 
acha  »  —  Villa  Velha,  fund.  pelo  rei  D.  Diniz.  — 
Antiquíssima  capella  de  S.  liraz,  mausoléos  com 
inscripções  em  porluguez,  capellinha  de  Santo 
Antonio  Esquecido.  —  Egreja  de  S.  Pedro  construída 
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era  1328.  Paredes  da  capella  mór  forradas  de 
azulejos;  inseri pção  em  portuguez. —  Egreja  de 
S.  Diniz  reedificada  e  ampliada  em  1328  pelo 
protonotario  apostolico  D  Pedro  do  Castro.  —  Mise¬ 
ricórdia,  hospital  e  albergaria.  —  Convento  de  S. 
Domingos  principiado  a  edificar  em  1  422  cu  1424  ; 
mausoléos  com  inseri pções  em  portuguez. —  Capella 
de  Santo  Antonio  no  Monte  do  Calvario,  fund.  em 
1333  :  paredes  interiores  forradas  de  azulejos. — 
Capella  do  Senhor  do  Calvario  feita  em  1680  e 
restaurada  em  1803.  —  Capella  de  Santa  Margarida 
fund.  em  1520  por  D.  Pedro  de  Castro  e  que  em 
1714  tomou  a  invocação  de  S.  Lazaro:  tecto  de 
azulejo.  —  Capella  de  S.  João  Baplista  da  Fraqa 
feira  em  1685  ;  e  outras.  —  Convento  de  frades  de 
S.  Francisco  fund.  cm  1572  por  Diogo  Dias  Ferreira. 
Uma  capella  d’esta  egreja,  pertencente  á  Ordem 
terceira  de  S.  Francisco,  é  toda  azulejada.  —  Con¬ 
vento  de  freiras  de  Santa  Clara,  fund.  em  1602 
pelo  licenciado  Jeronymo  Rodrigues  :  as  paredes 
da  egreja  são  forradas  de  azulejo;  iuscripção  em 
portuguez.  —  Campo  do  Tabólado  :  galeria  coberta, 
apoiada  em  14  arcos  de  granito,  que  a  camara 
mandou  conslruir  em  1749.  Grosseira  estatua  de 
Villa  Real,  em  fórrna  de  mulher,  vestida  de  guer¬ 
reiro  com  lança,  escudo  e  capacete,  tendo  no  pedes¬ 
tal  uma  inscripção  em  latim.  —  Chafariz  do  Repu¬ 
dio  mandado  fazer  em  1532  pelo  protonotario  D. 
Pedro  de  Castro.  —  Notável  cruzeiro  no  adro  da 
egreja  de  S.  Domingos:  é  de  granito  e  de  uma 
pedra  só  a  haste  e  a  cruz,  tendo  de  altura  44 
palmos,  sem  contar  os  degraus  que  lhe  servem  de 
pedestal.  Foi  feito  era  1594.  —  Ruinas  da  Casa 
do  Arco,  de  cujo  edifício  ainda  resta  um  lanço 
com  ameias  e  algumas  janellas  e  portas  ogivaes. 
—  Fonte  monumental  da  Carreira.  —  Brere  noticia 
da  terra  de  Fanoyas,  cantão  famigerado  na  anti¬ 
guidade,  do  qual  se  formou  a  melhor  parte  da 
comarca  de  Villa  fíeal  por  Fr.  Francisco  dos  Pra- 
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zeres  Maranhão  (Coimbra,  1836  );  Occidenlc  ix, 
pag.  210;  As  cidades  e  villas  por  V.  Barbosa; 
Descripção  da  província  de  Tras  os  Montes  por 
Columbano  Pinto  Ribeiro  de  Castro  (Códice  n.°  486 
da  Bibliolbeca  Municipal  do  Porto);  Antiguidades 
de  Villu  Real,  ms.  existente  no  archivo  da  camara 
d’eslc  concclbo ;  Episodio  monástico,  artigo  que  o 
dr.  Jeronymo  da  Cunha  Pimentel  publicou  cm  dois 
folhetins  do  Dtstriclo  de  Viila  Real  de  17  e  21  de 
julho  de  1883;  Revista  archeologica  iv,  n.°  4; 
Uma  inscripção  luso  romana  de  Panoias  pelo  sr.  dr. 
J'.  Leite  de  Vasconcellos.  (  Revista  archeologica,  u, 
n.°  3  ) ;  Noticias  archeologicas  de  Tras  os  Montes 
pelo  rev.  Manuel  d’Azevedo  (  Archeulogo  Português, 
t.  i,  pag.  37,  130  e  seg.,  271  e  272  )  ;  Os  fragõcs 
de  S.  Pedro  de  Valle  de  Nogueiras  pelo  sr.  Gabriel 
Pereira  (  Roíclim  da  R.  Assoe,  dos  A rch.  e  Archeol. 
Portug.  t.  vir,  pag.  31);  Panorama,  1839,  pag. 
149  e  136;  índice  parlamentar  pelo  sr.  Albu¬ 
querque,  t.  i,  pag.  142;  Portugal  por  Ferd.  Renis  ; 
Rranco  e  Negro,  n."  23  1896;  Archeol.  Portug, 
vol.  ii,  n.°  12.  pag.  298;  Revista  de  Obras  Publi¬ 
cas  e  Minas,  1897,  n.0e  327  e  328  ;  Traveis  in  Por¬ 
tugal  por  John  Latouche;  A  handbook  for  travellers 
in  Portuga! ;  Arch.  Pill.,  vi,  121,  123,  133  ;  Arre¬ 
dores  de  Viila  Real  ( A ’  volta  do  mundo,  jornal  de 
viagens,  1880,  pag.  262);  Estudos  sobre  Panoios ; 
Moedas  romanas  achadas  em  Agarcz,  conc.  de 
Viila  Real  (  Archeol .  Portug.  vol.  m,  n.os  7  c  8,  e 
pag.  119.);  Ilist.  de  S.  Domingos,  2.”  parle,  vol. 
3.°;  Ilist.  de  Port.  de  P.  CÍÍagas,  3.a  ed.,  in  e 
iv,  637;  v,  617,  618;  Le  Portugal  iní  point  de 
vue  agricole ;  lloletim  dos  arcliiteclos  e  archeologos 
portnguezes,  t.  viu,  pag.  151  ;  Archeol.  Port.,  vi, 
164  ;  vii,  311  ;  Ifreve  noticia  da  terra  de  Panoyas. 
(Coimbra,  1836  );  Misericórdias  pelo  sr.  Goodol- 
pbim  ;  Occidenlc,  vol.  xxi,  240,  280  ;  Séca  e.  Méca 
por  Li  no  de  Assumpção;  Primeiro  de  Janeiro,  n.° 
164,  1902;  Porlugalia,  t.  i,  825;  «  Hist.  da 
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admin.  publ.  em  Portugal  »  pelo  sr.  H.  da  Gama 
Barros  ;  Cilania  pelo  dr.  EmilioHubner  ;  traducção 
do  sr.  Joaquim  de  Vasconcedos  (  Archeologia  Arlü- 
lica,  ii."  5,  Porto,  1879);  Revista  I ilustrada, 
1890,  pag.  143;  1892,  pag.  216;  Origens  de 
Villa  Real,  por  João  A.  Ayres  de  Azevedo  ( Insti¬ 
tuto  de  Coimbra,  vol.  xlvi,  n.°  7,  Julho  de 
1899,  pag.  439  e  seguintes). 

Villa  Ituiva  freg.,  cone.  de  Gouveia.  —  Capellas 
de  Santo  Antonio  e  do  Anjo  S.  Miguel.  Junto  d’esta 
encontram-se  vestígios  de  remota  occupação,  prin- 
cipaimcnte  muitas  sepulturas  abertas  na  rocha. 

Villa  Kuivn  —  villa  e  freg.,  couc.  de  Cuba. — 
Egrcja  matriz  em  eslylo  golhico.  —  Antiquíssima 
ponte  da  ribeira  de  Odircllus,  que  desagua  no  Sado. 
Inscripção  romana  no  arco  principal  d’essa  ponte. 
—  Ruinas  de  uma  egreja  antiquíssima  em  estylo 
romano,  e  sob  a  invocação  de  Senhor  da  Ladeira. 
—  Vestígios  de  estrada>m  litares  romanas.  —  Des- 
cripção  de  Cuba  por  Fr.  Domingos  de  Oliveira 
(Códice  n.°  104  da  Bibliollieca  do  Porto)  ;  Monar- 
chia  Lusitana,  parte  iv,  fl.  201  e  parte  vin, 
A.  41  ;  Catacumbas  —  miscellanea  archcologica, 
bibliograpbica,  numismática,  poética,  epigraphica  ; 
etc.,  etc.,  reunida  por  Antonio  Francisco  Barata 
(Evora,  1883). 

Vi»l»  ^i-cea  <Ie  Arma  mi  ar  -  freg.,  conc.  de 

,  Armamar. — Egreja  matriz  muito  antiga.  —  Rochedo 
de  granito,  a  Fraga  da  Moura,  com  uma  pequena 
entrada  para  uma  especie  de  sala  circular  com 
assentos  de  rocha  viva  em  toda  a  sua  circumfe- 
rencia,  e  frestas  que,  segundo  se  suppõe,  dão  para 
outros  compartimentos  abertos  na  mesma  rocha. 
--  No  sitio  denominado  Villa  Chã,  proxímo  do 
Marmclal,  apparecemm  ha  annos  muitas  moedas 
de  cobre  antiquíssimas,  alicerses  de  casas  circula¬ 
res,  lanços  de  muros,  muitos  tijolos,  sepulturas 
cobertas,  etc. — Junto  da  capella  de  N.  Sr. a  do 
Leite  e  nos  sitios  de  Montaria,  Crulinhas  e  Ventosa, 
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leem  apparecido  muitas  moedas  romanas.  —  Casa 
muito  antiga,  do  granito;  janella  e  portal  com 
arabescos  ;  pertença  do  visconde  de  Valmôr.  — 
Descnpção  do  terreno  em  rtdla  de  Lameijo  duas 
leyuas  polo  couego  Ruy  Fernandes  ( I  urdi  tos  de 
Historia  Portuyueza,  t.  v,  pag.  609  e  610); 
Historia  ecrlesiashca  de  Lnmeyo  (códice  n.°  347 
da  Bibliotheca  Municipal  do  Porto). 

Vllla  de  Vil  ute  Somo  ou  'Villa 

^otiio  -  freg.,  conc.  de  Vizeu.  —  S.mctuario  de 
Àr.  Sr.‘  do  Craslo,  no  topo  da  serra  deste  nome, 
onde,  segundo  a  tradição,  esteve  outFora  um 
caslello  ou  atalaia. —  Siuictuario  Mnriauno,  t,  v, 
pag.  '242. 

Villa  «lo  Touro — freg.,  couc.  do  Sabugal. — 
Egreja  matriz  muito  antiga  e  arruinada.  Algumas 
capellas.  —  Restos  de  muros,  pelourinho,  ruiuas 
de  paços  municipaes. 

Yiilst  Velli:t  «!•*  i(«t«l:im  —  villa  e  concelho.  — 
Egreja  matriz  antiquíssima.  Porta  principal  de 
granito  em  quadrados,  com  ornamentação  em 
alto  relevo.  Capellas  de  Santo  Anlonio  e  ,Y.  Sr.“ 
da  Orada,  que  é  antiquíssima.  A  da  Saihora  do 
Caslello  também,  é  muito  antiga;  foi  feita  pelos 
templários,  assim  como  a  torre  próxima,  junto  ao 
penhasco  das  Portas  do  Itadam.  —  Vestígios  de 
fortificações  e  de  outra  torre  no  sitio  chamado  a 
Tone  Velha. —  Antigo  pelourinho  for  nado  por  uma 
columna  redonda  de  granito,  b-ndo  por  cupula 
urna  pedra  oblonga  de  quatro  faces  ;  n’uma  d’ellas 
a  coroa  real,  iPoutra  a  cruz  da  ordem  de  Christo, 
n’outra  a  esphera  arraillar,  e  iFoutra  um  emblema 
gasto  pela  acção  do  tempo.  —  Memória  histórica 
da  nlla  de  Niza  por  José  Diniz  da  Graça  Motta  e 
Moura;  Relat.  ácerca  dos  eihf  i/ue  devem  ser  classif. 
mon.  nac.  ;  Inventos  e  vários  planos  de  melho¬ 
ramentos  para  esle.  reino ,  cscrqrlos  nas  Prisões 
da  Junqueira  por  Bento  de  Moura  Portugal. 
(Coimbra,  1821). 
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Villa  Verde  —  freg.,  conc.  dá  Figueira.  —  reco¬ 
lhimento  do  Paço  do  Condi’,  que  depois,  sob  o 
governo  do  prelado  D.  Joaquim  da  Nazaieth, 
recebeu  a  denominação  de  N.  Sr.“  das  Necessidades 
do  Paço  do  Conde.  ( O  Conimbricense  de  19  de 
agosto  de  1873  ;  artigo  de  Joaquim  Martins  de 
Carvalho). 

Villa  Verde  —  villa  e  concelho.  —  Ponte  do  Bico 
sobre  os  rios  Homem  e  Cávado.  —  Egreja  matriz 
muito  arruinada.  —  Capella  de  Santo  Autonio  no 
Campo  da  Feira.  —  Torre  d’Alrim.  —  Cornas- 
Jnscrip.  llisp.  Latiu,  vol.  ir,  pag.  338  ;  0  Minho 
Pitloresco,  t.  i,  385  ;  PorturjaUa,  t.  i,  fase.  2.°,  pag. 
232  e  segs  ;  llist.  de  Porl.  de  P.  Chagas,  3.a  ed., 
v,  631,  632;  índice  parlamentar  pelo  sr.  Albu¬ 
querque,  pag.  146,  t.  i;  « Hist.  da  adrn.  publ. 
em  Portugal  »  pelo  sr.  H.  da  Gama  Barros. 

Vil]  a  Verde  d»s  Francos  —  freg.,  conc.  de 
Alemqucr.— ■  Egreja  maíriz  muito  antiga.  —  Sepul¬ 
tura  de  D.  Paulo  Palacio,  com  inscripção  -- 
Pxuinas  de  um  castello  n’um  monte  fronteiro. 
Proximo  está  o  extincto  convento  de  N.  Sr.‘  da 
Visitação  de  frades  recoletos  franciscanos,  fund. 
em  1540  por  D.  Pedro  do  Noronha.  E'  propriedade 
do  sr.  visconde  de  Chancelleiros.  «Quando  s.  ex.a 
tomou  posse  d'esle  convento,  eslava  em  completo 
abandono  e  era  um  montão  de  ruiuas  ;  mas  de 
prompto  o  restaurou  c  transformou  em  uma  das  pri¬ 
meiras  vivendas  d’esle  concelho.  Produzem  um 
lindo  effeito  a  casa  com  as  suas  jauelias  d’ogiva,  os 
terraços  com  as  suas  ameias  e  a  sala  do  capitulo 
com  o  seu  zimborio  e  mirante,  destacando-se  por 
cima  d2esle  não  vulgar  conjuncto  a  velha  torre 
da  egreja  com  a  sua  côr  ennegrecida  pelo  bater 
dos  séculos.  »  —  Na  egreja.  a  sepultura  de  D.  Pedro 
de  Noronba,  com  inscripção.  — Bninas  do  palacio 
dos  marquezes  d’Angeja,  em  que  ha  o  ijabinrle  do 
conde,  que  pertenceu  a  D.  Pedro  Antonio  de  Noro¬ 
nha,  vice-rei  da  índia,  2.°  conde  e  12.u  senhor 
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d’esta  villa.  «  0  tecto  é  apainelado  e  dividido  em 
quadros  representando  os  fritos  praticados  por  D. 
Pedro  na  índia,  e  em  redor  dos  dilfercnles  quadros 
se  veem  os  nomes  dos  rapitàcs  que  se  acharam 
com  elle  n’aquel!as  emprezas.  ■>  — Ale.mqncc  e  « 
seu  concelho  pelo  sr.  G.  J.  Carlos  Henriques ;  Con¬ 
vênio  de  Villa  Verde  (  Occidenle ,  vn,  pag.  273). 
Vil I :i  V’i^o»a  —  villa  e  concelho.  —  Egreja  matriz 
de  /V.  Sr.3  da  Conceição  do  Cuslello,  fund.  no  tempo 
d'el  -  rei  D.  Fernando,  ou  por  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  e  reedilicada  pela  ordem  de  Aviz  cm  1572 
a  1600.  Na  mesma  egreja  foi  instituída  por  D. 
João  VI,  em  1818,  a  Ordem  mililar  de  N.  Sr."  da 
Conceição  de  Villa  Viçosa.  «  E’  um  templo  espa- 
.  çoso,  com  Ires  naves,  separadas  por  dois  renques 
de  columnas  doricas.  Tem  tres  porticos  e  uma  só 
torre  á  direita  do  frontispício,  que  se  ergue  sobre 
um  adro  amplo,  lageado  de  fino  narmore  de  cores 
cm  xadrezes  brancos  e  azues.  »  Um  amplo  jazigo. 
—  Parochia  de  S.  Barlholomcu  :  até  19  de  Feve¬ 
reiro  de  1863  esteve  na  egreja  do  Espirito  Santo, 
para  onde  tinha  passado  em  1584  pouco  mais  ou 
menos.  A  primitiva  egreja  fôra  fundada  no  sec. 
xiv  e  convertida  em  séde  de  parochia  no  sec.  xvi. 
Actualraentc  encontra-se  esta  na  egreja  do  collegio 
de  S.  João  Evangelista  acabada  em  1604  pelo 
duque  D.  Theodosio  II  e  por  elle  destinada  para 
casa  professa  de  jesuítas.  « Não  fi<,ou,  porém, 
completamente  acabada,  pois  ainda  hoje  as  suas 
torres  não  tçern  cupula.  »  —  Egreja  de  Smilo  Anlo- 
mo,  alem  de  outras.  —  Houve  um  templo  de  Pro¬ 
sérpina  no  local  da  ermida  de  S.  Tlnuqn,  cm 
Guieiro  de  Ficulho.  Lapidas  de  que  trata  André 
de  Resende  nas  Aniiniiidad.es  da  Lusilania.  — 
Lapidas  dedicadas  ao  deus  Endovellico.  —  Erpkinqc 
(  rosto  de  mulher  e  corpo  de  cão)  no  muro  de  um 
quintal  da  almedina,  em  uma  viella  junto  á  porta 
de  Estremoz.  —  Em  1814  appareceram  no  sitio 
das  Córtcs  muitos  ladrilhos  e  talhões  romanos. 
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diversas  sepulturas  e  campas  sem  epitaphios,  mas 
algumas  com  lacrimatorios  de  vidro  e  de  barro 
cosido,  ao  lado  da  cabeça  dos  defunclos.  —  Vestí¬ 
gios  de  grande  povoação  romana  na  planicie  de 
S.  Marcos.  Fragmentos  de  tijolo  e  de  telhões  na  • 

herdade  da  Fonte  da  Moura,  em  parte  do  Monte 
de  Fl-fíei  e  na  Fonte  do  Soeiro.  N’esle  ultimo 
sitio  «  veem-se  ainda  hoje  muitos  mármores  talha¬ 
dos,  fustes  e  capiteis  de  columnas  que  os  mora¬ 
dores  visinhos  teem  estragado,  excepto  um  capitel 
d’ordem  corinthia,  que  se  conserva  encaliçado  e 
servindo  de  poial  á  porta  de  uma  casa  no  sitio 
das  Cosas  Noras,  n  —  Poços  de  minas  antiquíssimas 
nos  altos  das  Ferrarias  e  na  Ahnagreira.  —  Uma 
anta  em  terras  da  Azenha  e  Horta  dos  Aposlolos, 
outra  em  terras  da  Azenha  do  Limoeiro,  junto  da 
denominada  Fonte  da  Anta.  — Ruinas  e  vestígios 
de  remota  occupação  em  Bencalel  desde  o  exiremo 
da  Galharda,  nos  limites  do  Gavião,  onde  eslã  uma 
sepultura  cavada  em  rocha,  aíé  o  sitio  das  Noguei¬ 
ras  ao  norte,  pertenc-nte  a  Rio  de  Moinhos ;  e 
desde  o  Roço  da  Nora  até  o  Onleirinho  da  Moura. 

—  Em  janeiro  de  1879  descohriram-se  nos  Villares 
da  Galharda  os  alicerces  de  um  favo,  a  soleira  do 
portico,  uma  porta  lateral,  grossos  mármores  que 
serviam  de  alicerces  a  columnas,  um  busto  de 
mulher,  fragmentos  de  mármores,  cortado  á  serra, 
florões  de  cimento,  ladrilhos  de  vários  tamanhos, 
etc.  «0  fatio  tinha  a  fôrma  semi -oval,  mas  era 
pequeno,  e  dentro  d’elle  appareceram  canos  de 
chumbo  e  cinzeiros,  indicando  a  existência  de 
fornalhas  em  que  sc  aquecia  a  agua  das  lhermas 
(banhos  quentes),  situadas  ao  sul  do  templo, 
onde  se  encontrou  uma  banheira,  pequeno  tanque 
de  argamassa  tão  dura,  que  mais  facilmen  e  se 
partiam  as  pedras  do  que  ella.  »  — Lipida  sepul- 
chral  com  inscripção  no  andar  superior  da  casa 
nobre  da  quinta  de  S.  João  Baptista,  em  cujo 
pateo  se  guarda  um  volumoso  capitel  corinlhio.  — 
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Na  Daria  das  Nogueiras,  perto  da  herdade  do 
Machado,  «  é  notável  o  Caslellão  ou  castro  romano 
que  defendia  aquelle  arrabalde  e  tem  ainda  bem 
conservado  o  angulo  No.  »  Também  nos  Villares 
da  Galharda  se  descobriu  em  1866  uma  sepultura 
ehristã  «  com  fundo,  lados  e  tampa  de  mármore 
azul  claro  e  um  epitaphio  em  latim.  Sepulturas 
semelhantes  e  linchas  cdliras  se  encontram  nfaquel- 
les  siiios,  assim  como  moedas  romanas  de  cobre 
e  algumas  de  prata.  »  -  Ruinas  de  fortificações 
do  tempo  de  D  Fernando  I. — Palacio  real. — 
Collegios:  dos  Reis,  das  Artes,  dos  meninos  orphãos. 

—  Conventos  de  frades:  de  San  lo  Agostinho,  fund. 
em  1  267,  sendo  a  actual  egieja  reedificação  de 
D.  João  IV.  N’ella  se  vêom  tumulos  dos  duques 
de  Bragança,  etc.;  de.  S.  Paulo,  fund.  em  1416 
por  Pedro  Affonso  ;  dos  Capuchos,  fund.  em  1500. 

—  Collegio  de  S.  João  Evangelista,  casa  pr  dessa 
dos  jesuítas,  inaugurado  em  1604:  edificação  á. 
custa  do  duque  D.  Theodosio  II.  —  Conventos  de 
freiras:  de  Santa  Cruz  (agostinhas)  fund.  cm 
1530  por  Margarida  de  lesus  Nunes,  professa  no 
convento  de  Santa  Mouica  d’Evora  —Real  con¬ 
vento  das  Chagas  de  C.hrista  (clarissas)  fund. 
pelo  duque  D.  Jayme.  A  egrej.i  é  de  architectura 
manuelina  e*  tem  formosos  azulejos.  Jazigos  de 
algumas  duquezas  e  do  vice-rei  da  índia  D. 
Con>tantino  e  de  sua  esposa.  Real  convento  de 
N.  Sr.a  da  Esperança  (clarissas)  fund.  por  D. 
Izabel  de  Lencastre.  1  .a  rrulher  do  duque  D. 
Theodosio  I.  Tumulos  da  fundadora  e  de  sua 
sogra  D.  Lconor  de  Gusmão.  —  Recolhimento  de 
N.  S'.a  do  Carmo  (terceiras  carmelitas)  fund. 
em  1763,  abolido  em  1769  c  restaurado  em  1  777, 
quando  subiu  ao  throuo  D.  Maria  I.  —  Lapida 
eommemorativa  do  templo  de  Prosérpina,  com 
inscripção  em  latim  e  grego,  no  adro  da  cgreja 
de  S.  Thiago  —  Rico  porlico  de  mármore  e  duas 
lindas  torres  na  cgreja  da  Lapa,  cuja  construcção 
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prncipiou  em  1 7b 6 .  Egreja  de  S.  João  Baptisla: 
cm  forma  de  cruz  grega  e  a  cupula  de  telhas 
vidradas  á  mourisca,  terminando  em  uma  lan¬ 
terna.  —  Egreja  de  Santo  Anionio  fuud  pelo  duque 
D.  João  I  nos  annos  de  1570  ;  «  tem  abobada  com 
ornamentação  de  laçaria,  paredes  azuhjadas  e 
côro  assente  cm  columnas  toscanas  de  mármore.  » 
—  Bellos  painéis  de  azulejo  na  capeila  de  N. 
Sr.*  dos  Remcdtos. —  Alem  de  outras,  cinco  capellas 
de  Russos  com  porticos  de  mármore.  —  Portas 
dos  nós  no  terreiro  denominado  Ilha  e  no  começo 
da  estrada  real  de  Borba.  N’esta  «  os  cunhaes  c 
sobre  arco  de  mármore  são  de  peças  almofadadas  ; 
tem  no  fecho  o  escudo  brigantino,  e  junto  da 
volta  do  arco  duas  chapas »  ou  taboletas  com 
inscripções  em  latim. — Pelourinho  «que  tem 
boje  base  quadrada  (a  antiga  era  redonda)  e 
sobre  ella,  em  uma  peanba  azul,  se  levanta  um 
monolitho  de  pedra  azul  também,  formando  uma 
columna  quadrada  cora  os  ângulos  desfeitos,  enci¬ 
mada  por  uma  roca  e  uma  pyramide,  medindo 
ao  todo  cerca  de  oito  metros  de  altura.  »  —  Torre 
de  homenagem,  onde  está  o  relogio  do  concelho, 
denominado  Carraccna.  Legenda  do  sino.  —  Com¬ 
pendio  de  noticias  de  Villa  Viçoso,  concelho  da 
província  do  Alemtejo  e  remo  de  Portugal,  com¬ 
posto  pelo  rev.  padre  Joaquim  José  da  Bocha 
Espanca,  prior  de  S.  Bavtholomeu  da  mesma 
villa  (Redondo,  1892  );  Os  paços  de  Villa  Viçosa, 
artigo  do  sr.  conde  de  Villa  Franca  no  numero 
unico  Á  restauração  de  Portugal;  Noticias  archeolo- 
gicas  de  Portugal  pelo  dr.  Emilio  Hubner;  .4s  cidades 
e  cillas  por  V.  Barbosa ;  historia  genealógica  da 
casa  Iteal  Portugneza  por  D.  Âutonio  Caetano  de 
Sousa,  vi,  78  a  81  ;  Noticia  histórica  e  estatística 
do  palacio  e  real  tapada  de  Villa  Viçosa  pelo  sr. 
Agostinho  Augusto  Cabral  (  1889);  Pelai,  âcerca 
dos  edif.  que  devem  ser  classif  rnon.  nnc. ;  Des- 
chpção  de  sua  palria  Villa  Viçosa,  escripta  em 


Angola  no  anno  de  1683  por  Antonio  de  Oliveira 
Cadornega  (  Ms  da  BiLil.  Nac.  de  Lisboa )  Histo¬ 
ria  de  Villa  Viçosa  por  Francisco  dc  Moraes  Sar¬ 
dinha  (Ms.  da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa);  Corpus- 
luscrip.  Ilisp.  Lalin  ,  vol.  n,  17-20,  xxxvm  L, 
Supp.  807,  808,  1029;  Ocadente,  vol.  iv.  pag. 
20o  (O  pelourinho):  v,  '278,  (Cruzeiro);  ix, 

1  lo  (  Balacio  real);  Estudos  histoi  icos  e  archrolo- 
gicos  de  Portugal  por  Vilhena  Barbosa,  t.  i,  119 
e  segs.  ;  Aries  e  artistas  em  Poriugal  pelo  sr  dr. 
Sousa  Viterbo,  pag.  91  e  250;  Os  monumentos 
da  antiguidade  em  Portugal  por  Vilhena  Barbosa, 
pag.  309  dos  Estudos  históricos  e  archeolugicos, 
t.  ii,  187o;  Memórias  da  Acad.  R .  das  Scieiic.  de 
Lisboa,  t.  i,  da  2.a  série,  pag  93  ;  ilLlhologia 
ibérica,  hiscripções  endovelluas  de  Villa  Viçosa 
pelo  sr.  Gabriel  Pereira  (  Revista  A  Renascença, 
dirigida  pelo  sr.  Joaquim  dc  Araújo,  pag.  42  e 
54  ;  Portugal  t.  os  estrangeiros,  t.  n,  pag.  281  ; 
Cruzeiro  em  Villa  Viçosa  por  Borges  de  Figueiredo 
(  Revista  archeologica,  t.  i:i,  pag.  85  )  ;  Os  lumulos 
dos  duques  de  ílruqança  (  Onioerso  Ptlloresco,  t. 
ui,  pag.  244)  0  Deus  EudovelUco  dos  Celtas  do 
Alemlejo  pelo  padre  Joaquim  José  da  Bocha  Es¬ 
panca  no  Boletim  da  Sociedade  de  fíeogrnphia  de 
Lisboa,  ui,  1882,  pag.  253,  25G,  27i,  296  ;  Ins- 
cripções  de  Villa  Viçosa  por  José  Justiniano  Hen¬ 
riques,  ras.  cit.  pelo  dr.  Hubner  no  Corpus, 
vol.  li,  pag.  17  ;  lJe  anliquitalrbus  LuAtaniae  por 
André  de  Resende  (  Evora,  1593  )  Ü  228;  Opús¬ 
culos  de  Alexandre  Herculano,  t.  ui,  pag.  57  ;  Por¬ 
tugal  Pilloresco,  t.  iv,  179;  Historia  do  infante  ü. 
Duarte,  irmão  de  el-rei  D.  João  IV  pelo  sr.  José 
Ramos  Coelho  ( l.  i,  li v.  i. ) ;  Reeista  ill listrada, 
1982,  pau.  125;  Apontam,  de  geologia  agrícola 
pelo  sr.  Filippe  de  Figueiredo,  passim;  0  Popular 
n.°  1630  ( succ.  do  Diário  Popular);  llist.  de 
Porl.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol  vi,  610,  622, 
626;  viu,  616;«Mem.  sobre  as  medalhas  e  condecor. 
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porlug.»  por  M.  B  Lopes  Fernandes;  «Villa  Viçosa 
e  o  Paço  dos  Duques  do  Bragança»  por  Vilbena 
Barbosa  (Folb.  do  Commeroo  do  Porto,  14  de 
Dezembro  de  1877,  C,  21  de  Janeiro,  4  e  25 
de  Fevereiro  de  1878;  «Noticia  kistor.  e  esta¬ 
tística  do  Palacio  e  Beal  Tapada  de  Villa  Viçosa  » 
(Evora,  1889);  A  cosa  de  Bragança —  mem.  hist. 
por  D.  Tkomaz  M.  d’ Almeida  Manuel  de  Vilbena  ; 
Branco  e  Negro  n.°  79,  1897  ;  Occidenie,  iv,  208, 
íx,  117;  A  hondbook  for  travellers  in  Portugal ; 
índice  parlunienlar  pelo  sr.  Â  d’Albuquerque, 
pag.  147;  Historias  de  frades  por  Lino  d’Assurapção; 
Palacio  de  Villa  Viçosa  —  (  A  restauração  do  Por¬ 
tugal —  opúsculo  histor.  publ.  sob  os  auspícios 
da  commissão  central  1."  de  Dezembro  de  1640 
e  dirigido  por  Luiz  Augusto  Palmeirim)  ;  Porlugal 
por  M.  Ferdinand  Deuis;  As  Misericórdias  pelo 
sr.  C.  Goodolphim;  llist.  de  Portugal  de  P. 
Cbagas,  3.a  ed.,  vol.  m,  614,  637  ;  Atclieol. 
Porl.,  vi,  63;  A  arle  e  a  nalureza  em  Portugal, 
fase.  n.°  47. 

Villaça  —  freg.,  conc.  de  Braga.  —  Egreja  muito 
antiga. 

Villar  d  Amargo  —  freg.,  conc.  de  Figueira  de 
Castello  Pmdrigo  --Egreja  matriz  e  capella  de 
8.  Sebastião,  muito  antigas.  — -  Torre  d’um  redueto 
feito  em  1648.  / 

Vi  II  ar  d’AndorinIio  —  freg.,  conc.  de  Villa  Nova 
de  Gaia.  —  Alem  de  outros  templos,  a  egreja 
matriz  e  a  capella  de  S.  Lourenço,  muito  antigas. 

-  Uma  casa  da  aldeia  de  Baizu  «  tem  na  padieira 
de  uma  janella  uma  inscrinção  em  caracteres 
exolicos  c  na  sala  da  dita  janella  interiormente 
nicbos  nas  paredes,  cavados  na  pedra,  e  pejuenas 
pias  como  as  de  agua  benta  !tf  .  .  »  --  Catalogo 
dos  pergaminhos  da  Universidaae  de  Coimbra  feito 
pelo  sr.  Gabriel  Tereira  cm  1880,  pag.  43  e  seg.  ; 
O  Minho  Piltoresco ,  t.  ir,  pag  733. 

Villar  de  Besteiros  —  freg.,  conc.  de  Tondella. 
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—  Antiquíssima  capella  de  N.Sr.’  do  llosario. — 
Sancluarfo  Marianno,  vol.  v,  pag.  300. 

Villar  <1.-  Ferreiros  —  1'rcg.,  conc.  de  Mondim 
de  Basto.  —  Cupellas  de  Santo  Antonw  na  aldeia 
do  Villarinlio  e  na  de  Villa  Chã.  —  Sencluario 
muito  antigo  de  N,  Sr.ã  da  Graça.  —  Nos  Montes 
Palhaços,  minas  de  muros  antiquíssimos  ;  gruta 
ou  pequena  galeria  subterrânea,  a  que  o  povo 
chama  Mina  dos  Mouros. 

Vil  lar  «Je  Fonte  Arcada  —  freg.,  cone.  de 
Moimenla  da  Beira  —  Magnifica  e  muito  antiga 
ponte  de  granito  sobre  o  Tavora.  —  Sepulturas 
cavadas  cm  rocha. 

Vill  a»r  FitrinuMo  —  freg.,  conc.  de  Almeida.  — 
Egreja  matriz  e  capella  da  Sr .*  da  Paz,  1'und. 
pelos  templários,  segundo  é  tradição.  Capella  de 
Santo  Chnsto,  também  muito  antiga. 

Viltar  de  Frade»  ou  S.  Salvador  de  Villar 
de  Frad<*M,  Areias  de  Villar  ou  S.  «João 
d’.A relas  dc  Villar  «le  Frades  e 
lena  de  Villar  ou  Santa  Alaria  Ala^da- 
lena  de  Villar  de  Frades,  —  freg  ,  conc.  de 
Barcellos.  —  Convento  dos  beguinos  ou  bons  homens 
de  Villar,  fund.  no  principio  do  sec.  xv  e  cuja 
egreja  primitivamente  pertencera  a  ura  convento 
benedictino  fund.  (?)  pelo  arcebispo  S.  Martinho 
de  Dume,  em  SG6.  Aquella  congregação  de  conegos 
seculares  de  S.  Salvador  de  Villar  teve  depois  os 
titulos  de  Congregados  de  S.  Salvador,  Conegos 
Seculares  de  S.  João  Evangelista,  c  Loyos.  A  egreja 
tem  a  fórrna  da  cruz  latina.  «  A  parle  maiscuslosa 
e  mais  notável  d’csle  grande  templo  é  o  tecto, 
todo  de  abobada  de  granito  hnissimo,  primorosa- 
mente  trabalhado.  A  abobada  é  bastante  abatida, 
e  parece  sustentada  por  uma  infinidade  de  arcos 
que  se  ramificado  e  cruzam,  formando  uma 
grande  rede,  sobresahindo,  nos  pontos  de  inler- 
secção  e  em  outros,  pedras  lavradas  e  circulares, 
á  maneira  de  estrellas.  »  Tres  capellas  proximo 
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do  baplisíerio  todas  de  abobada  de  pedra  e  com 
as  paredes  forradas  de  azulejos.  —  Èpitaphios  e 
outras  iuscripções  emporluguez.  —  0  Minho  Pitlo - 
resco,  t.  ii,  pag.  162;  Uenedirlina  Lusitana,  t.  x, 
pag.  316  a  320  ;  Céo  aberto  na  lena,  pag.  209  a 
401,  boi  a  6b6  ;  O  Sargento  Mór  de  Villar,  rom. 
historico  por  Arnaldo  Gama. 

Villar  de  Maçada  —  íreg.,  conc.  de  Alijó 

—  Lapida  com  inscripção  romana.  —  «  Disserta¬ 
ções  chronol.  c  criticas»  de  João  Pedro  Ribeiro,  t. 
ii,  pag.  291  ;  Porlugaiice  Inscrip.  Rom.,  pag. 
300  e  339. 

Villar  d»  Monte  —  freg.  de  S.  Lourenço  d’Àsmes, 
conc.  de  Vallongo.  —  Convento  da  Formiga  ou  da 
Mão  Poderosa  ou  Mão  Pedresa  «  que  foi  dos  frades 
grtllos  ( agoslinhos  descalços)  e  que  é  boje  um 
importante  e  muito  acreditado  coliegio  de  jesuitas  » 
junto  da  estação  de  Ermczinde. 

Villar  Maior  —  freg.,  conc  do  Sabugal.  —  Egreja 
da  Sr.x  do  Castello,  que  foi  a  primeira  matriz,  e 
a  da  Misericórdia.  Capcllas  do  Espirito  Santo  e 
de  S.  Sebastião. 

Villar  de  Mouros  —  freg.,  conc.  de  Caminha. 

—  Sepulturas  abertas  em  rocha.  — Moedas  roma¬ 
nas.  —  No  monte  Crasto,  restos  de  fortificações  e 
de  edifícios  do  fórma  circular,  fragmentos  de 
ceramica  romana  e  um  machado  de  bronze,' na 
collecção  de  prehistoria  pertencente  ao  sr.  dr.  Luiz 
Figueiredo  da  Guerra.  —  Egreja  matriz  edific.  em 
lbb3.  Alem  de  outras,  as  capellas  da  Sr. 3  do  Crasto 
e  de  Sanlo  Antonio.  —  O  Minho  Pilloresco,  t.  t,  168. 

Villar  de  Murteda  -  freg.,  conc.  de  Vianna 
do  Castello.  —  No  monte  do  Crasto  vestígios  de 
remota  occupação :  restos  de  muralhas,  moedas 
romanas  e  cavas  de  exploração  de  minas.  — 
Egreja  parochial  e  capella  do  Espirito  Santo, 
muito  antiga.  —  O  Minho  Piltorcsco,  t.  i,  229. 

Villar  d’(>*sos —  freg.,  conc.  de  YinhaeS. — 
Egreja  matriz  muito  antiga. 
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Villar  ilo  Paraíso  —  freg.,  conc.  de  Yilla  Nova 
de  Gaia.  —  Capella  de  S.  Martinko  e  a  egrcja 
matriz,  cuja  capella  mór  v  é  talvez  unica  no  seu 
genero  em  lodo  o  nosso  paiz.  Tem  dois  arcos  cru¬ 
zeiros  c  dois  altares  móres,  sendo  o  corpo  da 
egreja  de  uma  só  nave.  »  —  Moedas  muito  antigas 
que  en  1875  appareceram  no  chão  do  altar  do 
Sacramento.  -  Tumulos  com  inscripções  cm  por- 
tuguez.  —  0  Minho  Piüoresco  t.  n,  758. 

Viliitr  de  Perdizes  —  freg.,  conc.  dc  Montalegre. 
— Egreja  matriz  fund.  conforme  a  tradição,  pela 
celebre  Maria  Manlella.  —  Capella  de  IV.  Sr. 3  da 
Saude  mandada  edificar  em  1060  pelo  reitor  Pedro 
d’Araujo.  —  No  monte  de  Remeseiros  encontrou-se 
um  penedo  com  uma  inscripção  romana.  — Memó¬ 
rias  de  D.  Jero-uymo  Contador  d’Argote.  vo!,  nr, 
pag.  354  ;  Portugalice  Inseri/).,  pag,  112,  n.° 
251  ;  Noite,  archeol.  de  Portugal  pelo  dr.  Hübncr, 
pag.  90. 

Yiílar  dc  Peregçrino*»  —  freg.,  conc.  de  Yinbaes. 
—  Egreja  matriz,  dos  princípios  do  scculo  actual. 
—  Antiquíssima  e  formosa  pia  baptismal  do  bello 
mármore,  na  egreja  de  Cidòcs.  Pertenceu  a  um 
convento  que  cm  tempos  remotíssimos  existiu  no 
monte  do  Franco,  perto  d’esta  parochia  de  Cidòcs. 

—  ^.ntiga  capella  dc  S.  Jorge,  na  quinta  dc  S. 
Cibrainhos. 

VÉIlar  S  eeeo  —  freg.  conc.  dc  Vimioso.  —  Fonte 
publica  antiquíssima  «cuja  conslrucção  se  altribue 
aos  mouros.  »  (  ?  ). 

Villar  —  freg.,  conc-  de  Nellas.  —  Egreja 

que  data  de  ba  pouco  mais  de  um  século. 

ViBlar  Serro  da  B.meiEm  —  freg.  conc.  de 
Yinbaes.  —  Na  povoação  de  Pnssus  ou  Paços  ba 
urna  capella  de  Santo  Anlonio. 

Vill  ar  do  Forno freg.,  conc.  dc  Lousada. — 
Torre  dos  Mouros  junto  da  povoação  da  Senhora 
Apparecida  :  «tem  18, m  0  de  altura  e  9,mb  de 
largo ;  um  pequeno  porlico,  cinco  andares  com 
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bonitas  salas  que  recebem  luz  de  seteiras  esguias, 
aberta3  nas  quatro  faces  e  termina  em  um  eirado 
com  varanda  de  pedra.  »  —  Serro  denominado  Eira 
dos  Mouros  e  o  Lagar  dos  Mouros.  —  Egreja  de 
Alemtem,  muito  antiga. 

Villar  Torpim  —  freg.,  conc.  de  Figueira  de  Cas- 
tello  Itodrigo  —  Egreja  matriz  vasta  e  sumptuosa  ; 
varias  capellas,  sendo  uma  de  Saulo  Antonio. 
Mausolcos  na  capelia  do  Morgado  e  na  de  Santo 
Antão. —  Vesligios  de  povoação  antiquíssima  cerca 
de  2  kilom.  para  E. 

Ylllar  da  leiga  —  freg.,  conc.  de  Terras  de 
Bouro.  —  Diário  philosophico  da  Viagem  ao  Gerês 
que  por  mandado  de  Sua  Alteza  Real  o  Sereníssimo 
Senhor  Dom  Gaspar,  Arcebispo  e  Senborde  Braga, 
Primaz  das  Hespanbas,  fizerão  o  dr.  Manuel 
Joaquim  Maya  Coelho,  incumbido  das  observações 
mathematicas,  e  Joaquim  Vicente  Pereira  d’ Araújo 
das  philosophicas  no  anno  de  1782.  Ms.  de  29 
pag.  extractado  pelo  sr.  dr.  Pedro  Augusto  Fer¬ 
reira  e  quo  é  «  uma  descripção  muito  ligeira,  mas 
muito  conscienciosa,  da  montanha  e  das  Caldas 
de  Gerez  e  d'esla  freguezia  de  Villur  da  Veiga.  » 
Noticia  lopographica  e  physica  do  Gerez  pelo  dr. 
José  Pinto  Rebello  de  Carvalho  (Porto,  1848  ); 
Serra  do  Gerez  (  Occidcnle ,  ix,  59,  83  ). 

Vill  nrandeil» — freg.,  conc.  de  Vai  Passos. — 
Egreja  de  grande  antiguidade.  Capellas  de  Santo 
Antonio  e  de  S.  Sebastião. —  Penha  colossal  deno¬ 
minada  Pcnide. — Marco  milliario. — Ruinas  de 
uma  povoação  antiquíssima  no  sitio  denominado 
Cividndc.  —  Ponto  de  passagem  de  uma  das  vias 
militares  romanas  de  Braga  para  Astorga.  — Memó¬ 
rias  de  liiaga  por  D.  Jeronymo  Contador  do  Ar- 
goto,  vol.  i,  298  ;  n,  494,  589  e  607  ;  Archcologo 
Português,  vol.  i,  n.°  12. 

YiSIar<*!iio  —  freg.,  conc.  de  Caminha.  — Egreja 
muito  antiga.  —  Ruinas  de  uma  antiquíssima  ca- 
pella  de  Santo  Antão  r/um  monte  onde  ha  minas 
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de  ferro  e  outros  metaes  ainda  não  exploradas. 
Junto  d’aquellas  minas  uma  anta  e  a  pequena  dis¬ 
tancia,  outra,  no  Poço  da  Chã  ou  Coca  do  Armada. 

Villarellio  da  Jtaia  ou  Villnr«'llio —  freg., 
cone.  de  Chaves  —  Egreja  matriz  reedificada  cm 
1  G98.  — Restos  de  muralhas  antiquíssimas  no  cume 
do  monte  Vamba.  —  Memórias  de  Braga,  por  1). 
J.  Contador  d’ Argole,  vol.  in,  pag.  270  ;  Nolic. 
archeol.  de  Portugal  pelo  dr.  Hübucr,  pag.  89, 

VÜI  ares  ou  Villar***»  <le  Nur^a  —  No  sitio  de 
Vfllbom,  «  no  alto  de  um  monte  sobranceiro  ao 
Tmhella,  estão  as  ruinas  de  um  cistello  antiquís¬ 
simo,  decantaria  lavrada,  e,  a  juzante  d’aqnellas 
ruinas,  se  ve  junto  do  rio  Tinhella  o  busto  de 
uma  mulher,  esculpido  em  um  grande  penedo.» 

Vil!  ncinlio  —  fieg.,  conc.  de  Villa  Verde.  Egreja 
matriz  muito  antiga.  —  O  Minho  Piltoresco,  t.  r, 
389. 

Villarinlio —  conc.  de  Carrazeda  dc  Anciães. — 
Archeol.  Porlug  vu,  273. 

Villsirtnllio  —  freg.,  conc.  de  Santo  Thyrso.  — 
Egreja  de  S.  Miguel  de  Villarinlio  e  não  de 
Villarinlio  de  S.  Romão,  como  se  diz  no  llolet. 
da  II.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol.  Porlngueze*, 
vol.  v,  n.°  1.  —  Convento  de  conegos  regraules 
de  Santo  Agostinho  que  principiou  a  ser  edificado 
em  1070  c  se  concluiu  cm  1  074.  —  Dissertações 
chronolog.  e  criticas  por  J.  Pedro  Ribeiro,  t.  u, 
255  a  258  ;  v,  o  e  G  ;  Hencdiclinn  Lusitana,  t. 
ii,  194;  Chronica  dos  conegos  rcgranles;  Catalogo 
dos  ptrgaminhos  do  cartono  da  Universidade  de 
Coimbia  pelo  sr.  Gabriel  Fereira  ;  O  Minho  Pilto - 
rescc,  t.  ii,  pag.  327  ;  Archeol.  Port.,  v,  343. 

Villarinlio  «lo  Areo  ou  Villarinlio  dos. 
Fwilrõe"  —  freg.  da  Venda  Nova  (  Codeçoso  do 
Arco),  conc.  de  Montalegre.  —  Ponto  de  passa¬ 
gem  de  uma  das  vias  militares  romanas  de  Braga 
a  Àstorga. -- Tres  cippos:  um  sem  inscripção, 
outro  dedicado  ao  imperador  Tiberio  e  outro  com 
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inscripção  legivcl  só  cm  parle.  —  Mem.  de  Braga 
por  D.  J.  Conlador  d’ Argole,  t.  n,  pag.  534  e 
segg.  ;  in,  pag.  194  a  202. 

Villarinho  das  Azenhas  freg.,  cone.  de 
Yilla  Flor.  —  Egreja  malriz  reedificada  em  1716. 

Villarinho  «las  Cambas  —  freg.,  cone.  de 
Yilla  Nova  de  Famalicão.  —  Egreja  malriz  muito 
antiga.  — Sepulturas  e  ossadas  no  Campo  da  Jun¬ 
queira,  pertencente  á  grande  quinla  do  Outeiro. 

Villarinho  da  Castanheira  —  freg.,  cone. 
dc  Carrazeda  do  Anciães.  —  Capella  de  Santo 
Anlonio  e  oulros  templos. — No  caminho  da  Ca¬ 
beça  Itoa  um  dolmen  ainda  com  ara,  assente 
sobre  tres  grandes  pedras,  a  meio  da  planície  do 
Couto.  «  A  ara  tem  cerca  de  2,ni  23  em  quadro  ; 
as  pedras  em  que  assenta  avultam  sobre  a  su¬ 
perfície  do  solo  cerca  de  Ires  metros;  o  todo  fórma 
uma  especie  de  casa  terrea  com  entrada  do  lado 
norte  —  e  junto  d’esle  dolmen  ha  em  cornmuniea- 
ção  com  elle  um  caminho  subterrâneo,  coberto 
por  lagoas  também  de  granito.  »  — Mais  dois  dol- 
mens,  sem  ara,  no  mesmo  silio  do  Couto  e  «junto 
do  caminho  do  Moncorvo,  á  esquerda  indo  de 
Villarinho  da  Castanheira  e  distante  d’esta  villa 
cerca  de  4  kilometros.  »  Este  segundo  tem  só 
grandes  pedras  toscas  de  granito  a  prumo.  —  Esta 
povoação  teve  caslello,  que  já  em  1707  estava  em 
ruinas.  —  Descripção  da  província  de  Traz  os 
Montes  pelo  dr.  Golumbano  Pinto  Ribeiro  de  Cas¬ 
tro.  Códice  n.°  486  da  Biblioth.  Munic.  do  Porto. 

Villarinho  «lmg  Freires  —  freg. ,  cone.  da  Regoa. 
—  Morro  dc  fórma  cônica  denominado  Muro  do 
Crasto.  Tcem  sido  aqui  encontradas  muitas  moe¬ 
das  romanas,  sepulturas  de  tijolo,  fragmentos  dc 
ceramica,  escumalha  de  forjas  e  pequenas  pias 
de  granito,  ctc. 

Villarinho  da  Y.ouz»,  outFora  Villarinho 
das  Moitaw.  —  freg.,  conc.  da  Louzã.  —  Egreja 
matriz  muito  antiga,  comquanto  não  seja  a  primi- 
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ti  vo,  porque  esla  era  no  silio  das  Moitas,  pelo  que 
a  freguezia  se  denominou  S.  Pedro  das  Moitas. 
Differentes  capellas,  sendo  uma  de  Santo  Anlonio 
na  aldeia  de  Franco. 

Yillariiili»  «2»  Mó  —  freg.  de  Beça,  cone.  de 
Boticas.  —  Entre  outros  templos,  a  capella  d é Santo 
A  ntonio  nas  Lavradas.  —  Castello  de  Seirrãos  entre 
esta  freguezia  e  a  ribeira  de  Terra. 

Vill  ariuho  das  Paranlieirws  —  freg.,  conc. 
de  Chaves.  —  Egreja  muito  antiga  :  columnas  de 
ordem  corinthia  no  altar  iuór.  —  «  No  sitio  da 
Ribeira,  junto  do  Tamega,  se  encontram  restos 
de  muros  antiquíssimos  no  termo  d’esta  parocliia, 
geralmenle  attribuidos  aos  romanos,  bem  como 
outros  muitos  restos  de  muros  que  se  encontram 
nas  margens  do  Tamega  desde  aqui  até  Chaves 
e  que  levam  a  crer  a  demorada  resideucia  dos 
romanos  n'estes  sitios.  » 

Vill  arinli»  de  Cotas  —  freg.,  conc.  de  Adijó. 

—  Egreja  matriz  que  se  suppõe  ter  sido  ediücada 
no  sec.  xvi.  —  Capella  de  N.  Sr.'1  do  Conto,  feita 
em  1650  e  interiormente  revestida  de  azulejos.  — 
Capella  de  Santo  Apollinario  construida  cm  1771. 

—  Ruinas  de  um  castello.  —  «  Ali  se  tem  encon¬ 
trado  muitas  moedas  moedas  romanas,  sepulturas 
de  tijolo  e  muitos  fragmentos  de  cerâmica  anti¬ 
quíssima.  Outro  castello  semelhante  existiu  junto 
de  Casal  de  Loiros,  freg.  próxima  e  limitrophe.  » 

Villarlnho  de  S.  Itomão —  freg.,  conc.  de 
Sabrosa.  —  Egreja  matriz  muito  antiga.  —  Capella 
de  N.  S.a  da  Salvação,  notável  pela  sua  riqueza. 
Foi  fund.  em  1462.  Lapida  curiosa  na  frontaria. 
Inscripção  sobre  a  padieira  da  porta.  Sepultura 
do  fundador,  com  inscripção.  —  índice  parlamentar, 
pelo  sr.  A.  d’Albuquerque,  t.  i,  pag.  100. 

Villarinli»  d»  Kamardã  —  freg.,  conc.  de  Villa 
Real  —  Ponto  de  passagem  de  uma  estrada  romana 
de  Chaves  para  Lamego.  —  Morro  a  que  chamam 
Cividade,  onde  se  diz  que  existiu  um  castello  e  se 
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tem  encontrado  muitas  moedas  romanas.  Também 
segundo  a  tradição,  houve  um  castello  mourisco  (?) 
no  sitio  denominado  Monle  da  Murada  ou  Muralha. 

Villarôco  —  freg.,  conc.  de  S.  João  da  Pesqueira 

—  Egreja  matriz  muito  antiga,  reedif.  por  diffe- 
rentes  vezes.  —  Capella  de  Santo  Antonio. 

Villas  Boa*  —  freg.,  conc.  de  Chaves.  —  Egreja 
matriz  construida  em  1790.  No  alto  do  monte  de 
Santa  Barbara  veem-se  restos  de  uma  povoação  e 
de  fortificações  antiquíssimas,  talvez  dos  romanos. 
Aqui  se  teem  encontrado  muitas  moedas  d’esse 
tempo.  —  Memórias  de  Braga  por  D.  Jeronymo 
Contador  d’Argote,  vol.  n,  pag  495. 

Vill  as  Boas  —  villa  e  freg.  do  conc.  de  Villar. 

—  Alem  de  outros  templos,  duas  eapellas  de  Santo 
Antonio,  uma  no  alto  da  villa  e  outra  na  povoação 
da  Ribeirinha.  —  Nos  dois  pontos  culminantes  da 
Serra  do  Pliaro,  a  Ser  rinha  e  o  Cabeço  Gordo, 

«  teem-se  encontrado  ruinas  de  casas  e  de  forti¬ 
ficações  antiquíssimas,  moedas  romanas  e  sepul¬ 
turas  abertas  na  rocha,  como  se  encontraram 
também  no  pavimento  da  egreja  matriz,  o  que 
prova  que  estes  si  tios  foram  habitados  desde  tem¬ 
pos  muito  remotos.  »—  Pelourinho  de  muito  an¬ 
tiga  data. -- Sanctuario  de  N.  Sr A  da  /Lssumpção 
no  pincaro  d’este  nome,  onde.  ainda  se  vêem 
«  restos  de  um  muro  que  mostra  ter  feito  parte 
de  fortificação  antiquíssima;  ali  c  em  volta  do 
mesmo  pincaro  se  tem  encontrado  muitas  moedas 
romanas  ;  sepulturas  cavadas  na  rocha,  e  outras 
feitas  de  tijolo;  em  um  pequeno  outeiro  proximo 
do  lado  de  Villa  Flor,  se  vêem  restos  de  edifica¬ 
ções;  no  chão  onde  hoje  está  a  capellinha  do 
Calvario  se  encontrou  uma  cisterna  e,  quando  se 
fez  a  escadaria  próxima,  encontrou-se  o  encana¬ 
mento  que  devia  conduzir  a  agua  para  a  dita 
cisterna.  Também  a  pequena  distancia  do  mesmo 
pincaro  se  vê  ainda  grande  quantidade  de  escorias 
de  preparação  de  rnelaes.»  —  Sanctuario  Martanno , 
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t.  iv  ;  Descripção  da  provinda  de  Traz  os  Montes 
pelo  dr.  Coluinbano  Pinto  Ribeiro  de  Castro.  Cod. 
486  da  Bibl.  Munic.  do  Porto. 

'VIII**  —  freg.,  conc.  de  Caminha  --  A  egreja  actual 
«  teve  principio  em  uma  capelliuha  de  S.  Sebastião 
que  desde  tempo  immemoriul  esteve  em  um  monte 
proximo,  boje  povoado  de  pinheiros  e  denominado 
Pinhal  do  Santo,  nome  que  tomou  da  velha  capelli- 
nha,  porque  iPestes  sitios  e  em  grande  parte  do 
Miuho  o  martyr  S.  Sebastião  era  e  é  denomiuado 
por  antonomasia  o  Santo.  »  —  A  meio  d’csse 
pinhal  vê-se  um  dolmen  já  sem  cobertura.  — 
O  convento  henedictino  de  S.  Pedro  de  Varaes, 
talvez  do  sec.  vii,  ficava  ao  norte  d’esta  freg.,  no 
monte  que  a  separa  da  freg.  de  Azevedo.  Na 
capella  de  S.  Pedro  de  Varaes,  uma  sepultura 
meltida  na  parede.  —  Cururho  dos  Mouros  «  for¬ 
mado  por  medonha  penedia  muito  íngreme,  escal¬ 
vada  e  nua;  termina  em  um  planalto  de  difficil 
acccsso,  e  foi  defendido  por  importantes  obras 
d’arte,  de  que  ainda  hoje  se  vêem  claros  vestí¬ 
gios  :  «restos  de  muros  e  de  fossos  e  grandes  mo- 
vimen:os  de  terra.  »  —  Arligo  do  doutor  Francisco 
Martins  Sarmento  no  Pero  Gallego,  jornal  de 
Vianna.  de  abril,  188*2;  Descripção  de  Caminha  ; 
Anta  do  Pinhal  do  Saneio  de  Ville,  artigo  do  dr. 
F.  Martins  Sarmento  na  Revista  de  Sciencias  na- 
turaes  e  sociaes.  Porto,  1 8 9 o ,  vol.  iv,  n.°  13;  2.* 
série,  n.°  5,  pag.  27). 

Villebi  -  freg.,  conc.  de  Amares.  —  Ao  norte  d’esta 
povoação  passava  a  estrada  da  Geira,  de  que  res¬ 
tava  ainda  ha  pouco  um  mareo  milliario  no  alpen¬ 
dre  ou  gallilé  da  matriz.  -■ Capella  de  Santo  A  nto- 
nio.  —  Monarchia  Lusitana,  parte  2.a,  pag.  50,  v; 
Memórias  de  Draga  por  D.  Jeronymo  Coutador  de 
Argote,  t.  ii,  pag.  536,  v,  e  !)e  antiguilalibus, 
vol.  3.  das  ditas  Memórias,  pag.  292  ;  Portuga- 
liae  Fnscripliones,  pag.  57 ;  O  Minho  Pilloresco, 
t.  i,  437. 
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Villela  —  freg.,  conc.  de  Povoa  de  Lanhoso,  - — 
Egreja  iratriz  construída  era  1755  a  1764:  de 
archilcclura  dorica  e  elegante,  apezar  das  altera¬ 
ções  que  lhe  leem  feito. — Lapida  muito  antiga 
junto  do  alpendre  do  passal.  —  Jornal  A  Maria 
da  Fonte  (  1886  ). 

Villela —  freg.,  conc.  de  Paredes.  —  Capella  de 
Santo  Anlonio.  —  Convento  de  Santo  Estevão,  de 
conegos  regrantcs,  fund.  pelo  capitão  D.  Payo 
Guterres,  filho  de  D.  Guterres,  que  vieram  para 
Portugal  cora  o  conde  D.  Henrique.  O  mesmo  D. 
Payo  fundou  também  o  convento  de  S.  Simão  da 
Junqueira,  n^s  arrabaldes  de  Villa  do  Conde.  -- 
Egrcja  parochial,  c  a  do  convento.  —  Chronica  dos 
conegos  regi untes  por  Fr.  Nicolau  de  Santa  Maria, 
t.  í,  pag.  523;  Dissertações  chron.  e  cril.  de  João 
Pedro  Ribeiro,  t.  i,  pag.  228  c  229  ;  Nobiliário 
do  Conde  D.  Cedro,  t.  55,  §  2  °. 

Villela.  das  Choças  ou  Vülela — freg.,  conc. 
dos  Arcos  de  Vai  de  Voz.  Egreja  parochial  re¬ 
construída  no  sec  xvm.  Dois  morros  denominados 
Côlo  do  Viso  e  Côlo  do  Signo  Samão.  «  Este  ultimo 
é  formado  por  grandes  penedos  sobrepostos.  » 

Villela  do  Tameju  —  freg.,  conc.  de  Chaves. 
—  Egreja  matriz  reconstruída  cm  1750.  — Junto 
do  Tamega  «  claros  vestígios  de  construcções  ro¬ 
manas  que  o  povo  denomina  obras  dos  mouros,  e 
urna  poute  de  pedra  com  assentos  de  pedra  tam¬ 
bém  aos  lados.  Ha  memória  de  se  terem  encon¬ 
trado  moedas  romanas  em  vários  pontos  d’esta 
freguezia.  » 

Vimeiro  —  freg.,  conc.  da  Lourinhã.  —  Gruta 
junto  ao  logar  de  Maeeira,  onde  se  teem  encon¬ 
trado  objeetos  de  silex  —  raspadores,  estiletes, 
facas,  etc.  —  muitos  d’elles  em  poder  do  sr.  dr. 
Xavier  da  Silva  Freire. 

Vimeiro  —  freg.,  conc.  do  Alcobaça.  —  Egreja 
matriz  reedificada  em  1745  ;  é  na  quinta  do  Vi¬ 
meiro. —  O  Mosteiro  de  Alcobaça  pelo  sr.  M, 
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Vieira  Natividade  ;  Portugal  por  Ferdinand 
Denis. 

Vimieiro  —  freg.,  cone.  de  Santa  Cornba  Dãot — 
Egreja  matriz  maito  antiga :  porlico  d’arco  de 
volta  inteira. 

Vimioso  —  villa  e  concelho. — Caslello  d'Algpso} 
muito  antigo  e  bem  conservado.  —  Egreja  matriz, 
de  nrchitectura  toscana  ;  data  dos  fínsdosec.  xvi. 

—  Egreja  da  Misericórdia  fund.  cm  1 S 55  por  D. 
Catharina  de  Quinhones,  aia  de  D.  Catbarina, 
mulher  de  D.  João  III.  —  No  sec.  xvi  havia  o 
Caslello  do  Vimioso,  cuja  planta  assim  como  a  do 
outros  nossos  castellos  e  praças  d’aquclle  tempo, 
mandada  tirar  pelo  rei  D.  Manuel,  se  encontra 
na  Torre  do  Tombo.  —  No  sitio  da  Atalaia  urna 
torre  muito  antiga  e  restos  de  um  grande  Tosso, 
que  faz  suppor  a  existência  de  ura  castro  romano. 
Ha  mais  tres  castros  que  o  povo  denomina  cas¬ 
tros  dos  mouros:  um  no  fundo  do  Valte  de  S. 
Miguel:  outro  na  margem  esquerda  do  rio  An- 
gneira,  no  sitio  da  Terronha  e  outro  na  llalogtteira, 
na  margem  esquerda  do  rio  Maçaus.  Ha  ali  duas 
rochas:  a  Praga  do  Muro  qua  tem  dentro,  aber¬ 
tas  a  pico,  Ires  grandes  salas  para  as  quaes  se 
entra  a  custo  por  um  buraco,  também  aberto  a 
pico,  a  bastante  altura  do  solo  ;  e  a  do  Forno  da 
Baloqueira,  em  que  ba  uma  grande  sala,  cora 
entrada  por  um  grande  orifício  ao  rés  do  chão. 

—  Prado  de  Cabanas,  onde  estanccaram  no  rei¬ 
nado  de  D.  Manuel  os  judeus  que  de  Caslella 
foram  expulsos  pelos  reis  caiholicos.  —  Grutas 
prehistoricas  na  Quinta  dos  Picadeiros  e  na  parte 
Occidental  do  concelho  de  Miranda  do  Douro, 
freg.  de  S.  Pedro  da  Silva,  onde  é  a  gruta  deno¬ 
minada  Buraco  dos  Ferreiros.  —  Mármores  e  ala¬ 
bastros. —  Outra  gruta  descoberta  em  1886,  a 
pequena  distancia  da  dos  Ferreiros  cm  que  se 
tem  encontrado  «  ossadas  humanas  e  de  animaes 
antediluvianos  taes  como  o  mammulh  (urso  das 
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cavernas )  ranqifer  e  mastodonte,  cranens  huma¬ 
nos  que  teera  na  abobada  occipital  e  paredes 
temporãos  nove  millimetros d’espessura.  Um  des¬ 
tes  conserva  no  maxillar  superior  todos  os  dentes, 
mas  de  uma  fórma  exquisita  —  curvos  para  fóra. 
—  Um  craneo  miocephalo,  femures,  tibias,  lacertes, 
cubitos,  etc.,  tudo  encrustado  em  stalagmites  e 
stalactites,.  e  despojos  e  instrumentos  da  epoca 
tcrciaria  miocena  e  quartenaria,  da  pedra  e  do 
bronze.  Também  nos  consta  que  na  freguezia  de 
Izeda,  povoaçã»  de  Serapicos  e  n’outros  pontos, 
já  posteriormente  se  encontraram  novas  grutas 
semelhantes  áquellas.  »  —  Descripção  da  provinda, 
de  Traz  os  Montes  pelo  dr.  Coiumbano  Pinto 
Ribeiro  de  Castro  (Códice  n.°  486  da  Biblioth. 
Munic.  do  Porto);  A  terra  porlugueza  pelo  sr. 
Rocha  Peixoto,  pag.  145;  Ruinas  de  S.  Mamede 
(  Archeol .  Port.,  vol.  n,  n.°  12,  pag.  299  )  índice 
parlamentar  pelo  sr.  A.  de  Albuquerque,  pag. 
100,  t.  1. 

Vúnli aes  —  villa  e  concelho. —  Teve  dois  conventos, 
um  de  freiras,  outro  de  frades,  da  ordem  de  S. 
Francisco:  o  primeiro  é  do  sec.  xvi  e  o  segundo, 
do  sec.  xviii.  Na  egreja  d’este  existem  e  na  ca- 
pella  do  Senhor  dos  Perdidos  inscripções  em  por- 
tuguez  e  em  latim.  — Ha  outra  inscripção  latina 
n’um  chafariz  octogono,  de  granito,  a  meio  do 
claustro,  — Egreja  de  S.  Facundo,  fundada  pelos 
godos,  conforme  a  tradição.  —  Em  1872  encontra¬ 
ram  se  no  monte  da  Vidueira  muitas  moedas 
romanas  bem  conservadas.  —  Vestígios  de  povoa¬ 
ção  muito  antiga  no  monte  denominado  Ciraiella 
ou  Ciradala.  —  Marco  milliario  e  lapida  mencio¬ 
nados  por  Grutero  e  Viterbo.  —  Teve  castcllo.  — 
Inscripções  em  portuguez  na  casa  de  Estevam  de 
Mariz  e  nas  ruinas  da  capella  da  familia  Coliniei- 
ros,  no  Bairro  d' Alem.  «  O  recolhimento  de  Mó- 
freita  e  o  espirito  das  ordens  religiosas  »  por 
Ferreira  Deusdado ;  Uma  visita  artística  a  Bra- 
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gança  e  Vinhaes  pelo  sr.  Rangel  de  Lima  (Veja 
)  ;  Arcli.  Pitt.,  vi,  29;  índice  par¬ 
lamentar  pelo  sr.  A.  de  Albuquerque  t.  i.  pag. 
100;  Primeiro  de  Janeiro  n.u  10,  1903. 

Viiilia* —  freg  . ,  cone.  de  Macedo  de  Cavallciros. 
—  «  À  capella  mór  da  egreja  matriz  ó  em  fôrma 
de  rolunda  e  o  corpo  da  egreja  em  eslylo  golhico, 
reconslrucçào  dos  fins  do  sec.  xviu.  » ■ 

Vinil»  —  freg.,  cone  dc  Gouveia.  —  Convento  de 
freiras  franciscauas  ;  sepultura  dos  seus  fundado- 
res  no  vão  da  tribuna  do  altar  mór  da  egreja,  do 
lado  do  Evangelho. 

Vinlió  ou  Avinlió — freg.  de  Redondello,  conc. 
de  Chaves. — Lapida  romana,  com  iuscripção, 
encontrada  por  Thomé  de  Tavora  em  uma  veiga 
entre  a  povoação  de  Pastoril «  e  Casas  Noras. 

Vi  Hf  ia  ou  Yizeta  —  cidade.  —  Restos  de  uma  forta¬ 
leza  romana.  —  Torre  de  menagem,  que  serve  de 
cadeia  civil.  —  Sé  cathedral,  de  architectura  ma¬ 
nuelina  :  a  do  claustro  é  um  raixto  das  ordens  jónica 
e  dorica.  -  Iuscripção  cm  portuguez  na  capella 
de  Santo  AntoihO.  A  capella  da  cruz  «  tem  sobre 
o  claustro  um  grande  porlico  cm  arco;  n’elle  a 
data  15G7  e  uma  inscripção  e  por  baixo  d’esta 
uma  cruz  esculpida  e  outra  dourada.  »  —  Notável 
capella  do  Calvario,  que  na  sua  orig'em  pertenceu 
aos  velhos  paços  reacs  e  que  é  com  certeza  antev 
rior  á  fundação  da  monarchia.  Tem  ornamentação 
exótica  e  figuras  indecentes,  pelo  que  parece  que 
não  foi  construída  para  templo  catholico.  Serviu 
de  jazigo  aos  primeiros  prelados  vizienses. —  Ins¬ 
cripção  em  latim  na  porta  da  sala  capitular  da  sé. 
a  A  sé  lern  jancllas  de  tres  eslylos  que  marcam 
Ires  datas  e  ties  grandes  reconslrucçõcs.  As  mais 
antigas  são  as  de  arco  de  volta  inteira ,  coevas 
da  1."  fundação  —  da  l.a  abobada  —  e  da  antiga 
fortaleza  talvez!...  As  de  ogiva*  são  posteriores 
c  coevas  da  2."  abobada.  -  a  abobada  actual  ou 
dos  nós,  feita  nos  princípios  do  sec.  xvi.  As 
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reclangnlares  são  as  mais  modernas  e  datam  da 
reconslrucção  feita  pelo  cabido  na  vacancia  de 
1640  a  1671.  »  —  Abol  ada  dos  nós  ou  de  D.  Diogo 
Ortiz  de  Vilfaegas,  por  este  concluída  em  1513, 
como  consta  de  uma  iuscripção  em  portuguez  alli 
gravudã.  E’  toda  de  granito.  —  Azulejos  dedilfe- 
reules  padrões  e  datas.  —  Mausoléus,  com  epita- 
pbios,  dos  bispos  D.  Matheus  II,  D.  Fr.  João  de 
Portugal,  D.  Ricardo  Russel,  e  outros.  —  Inscri- 
pção  em  latim  no  portico,  entrada  para  a  avenida 
do  paço  episcopal  e  quinta  de  Funtello.  -  Inscri- 
pções,  uma  em  portuguez,  e  outra  em  latim,  no 
velho  seminário  (collegio)  contíguo  á  Sé.  —  Inscri- 
pção  em  portuguez  no  convento  dos  Nerys.  —  Semi¬ 
nário,  cuja  egreja  é  de  architectura  composün.\0  con¬ 
vento  foi  edificado  pelo  bispo  D.  Ricardo  Russel.  São 
únicas  em  todo  o  nosso  paiz  as  escadas  d’esle  semi¬ 
nário  ;  tornam-se  singulares  pelo  segredo  e  arrojo  da 
sua  construcção  :  «nada  menos  de  seis  grandes  lan¬ 
ços  de  escadas  de  pedra,  com  o  peso  de  muitas  tone¬ 
ladas,  todos  em  recta  e  lançados,  sobre  o  espaço,  sem 
se  firmarem  sobre  columnas  ou  paredes,  nem  as  ■ 
sentarem  sobre  coisa  alguma?!.  .  Apenas  tocam 
nos  patamares  os  seus  últimos  degraus.»  —  Con¬ 
vento  de  Santo  A  ntonio,  do  frades  capuchos,  fund. 
em  1633.  —  Couvcnlo  do  Bom  Jesus,  dc  freiras 
benedicLinas,  fund.  em  1560  pelo  licenciado  Rel- 
chior  Lourenço  e  sua  primeira  mulher  Maria  de 
Queiroz  Caslello  Branco.  —  Convento  de  S.  Fran¬ 
cisco  do  Monte  ou  de  Orgens,  fund.  em  1408.  — 
Na  quinta  de  S.  Salvador,  lapidas  com  inscripções 
que  o  sr.  dr.  Nieolau  de  Mendonça  descobriu  junto 
da  porta  de  S.  Miguei,  uma  das  sete  que  havia 
nos  muros  da  cidade  concluídos  em  1472.  Hoje 
só  existem  duas  portas :  a  do  Soar  ou  de  S.  Fran¬ 
cisco  e  a  dos  Cacallciros.  D'cnlre  aqucllas  lapidas 
a  mais  notável  era  a  que  tinha  estado  na  porta 
de  S.  Miguel  e  que  commemorava  o  nome  de  um 
viziense  illustre,  Fernão  Lopes,  o  qual  se  distin- 
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guiu  na  tomada  de  Arzilla  em  1471.  sendo  arma¬ 
do  cavallciro  por  cl  rei  D.  Afibnso  Y.  —  Por- 
tico  da  casa  que  foi  dos  morgados  de  Santa 
Chrislina,  na  rua  do  Chão  do  Mestre.  —  Inscripção 
em  latim  na  frente  da  capclla  de  N.  Sr.a  do 
Pranto,  no  Cimo  de  Villa,  rua  de  S.  Marlinho, 
continuação  da  rua  Direita.  —  Inscripções  era 
portuguez  nos  frontispícios  das  capcllas  de  5. 
Domingos  e  de  N.  Sr.a  da  Victoria.  Passeio  de  D. 
Fernando.  —  Egreja  da  Via  Sacra  ou  de  8.  Fran¬ 
cisco  das  Chagas ;  pela  sua  architeclura  mostra 
não  ser  anterior  ao  ser.  xv.  —  Inscripções  latinas 
na  frontaria  da  egreja  de  5.  Miguel  de  Fetal, 
onde.  segundo  a  tradicção,  foi  sepultado  D.  Ro¬ 
drigo,  o  ultimo  rei  dos  godos.  PulpUo  em  fietio 
de  cahx,  formado  por  dois  monolilhos  do  már¬ 
more  da  Arrabida  :  esteve  na  se  calhedral  e  foi 
removido  nos  annos  de  1  720  a  1740  para  a  egreja 
de  S.  Marlinlio  extra -muros,  passando  em  1875 
para  a  capella  do  cemitério  municipal,  «  onde  se 
vô  hoje  com  a  mesma  apparencia  e  formato  que 
tinha,  mas  partido  e  com  muitos  fragmentos  col- 
lados.  »  —  Caixão  dc  pedra  encontrado  em  1818 
no  chão  da  galilé  da  capella  de  Santa  Chrislina, 
depois  Capella  de  Sanlo  Amaro  ;  tinha  uma  ins¬ 
cripção  em  latim.  —  Casa  Orliz  de  Vilhcg  is,  ao 
Miradouro,  em  cstylo  manuelino  meio  golhico ; 
tem  na  frente  4  janellas  gothicas  muilo  ornamen¬ 
tadas  com  columuas  ao  centro.  —  A  meio  da  rua 
Direita  uma  casa  cujas  janellas  são  semelhantes 
áquclla,  porém  de  mais  ornamento  c  antigui¬ 
dade  (?)  .  —  Janellão  golhico  na  casa  da  Torre 
da  rua  da  Cadeia.  —  Casa  dos  Paes,  junto  ás  ruas 
da  Piibeira  e  da  Calçada.  Tem  claustro  com  va¬ 
randas  cm  volta,  assentes  sobre  columnas;  ba¬ 
laustrada  de  pedra  muito  hem  lavrada,  etc  —  Cara 
de  Virialo,  especic  de  fortificação  romana,  m  mu- 
mento  que  conta  talvez  2000  annos,  polygouo  irre¬ 
gular  dc  11  faces,  em  planicic  funda  aN.  deVizeu, 
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a  montante  e  a  N  N  0.  do  Campo  da  Feira  na 
margem  direita  do  Pavia.  —  Em  volta  da  cidade 
encontram-se  Orcas  ou  antas,  mâmoas  e  penedos 
baloiçanles.  —  Viseu  -  Apontamentos  hisloricos  pelo 
sr.  dr.  Maximiano  Pereira  da  Fonseca  e  Aragão 
(Vizeu,  1894  -  1895),  2  vol. ;  Álbum  viziense, 
publicação  mensal,  litteraria  e  artística,  que  princi¬ 
piou  em  fevereiro  de  1884  e  de  que  foi  director  litlc- 
rario  o  sr.  Cesar  Augusto  de  Almeida  e  director  ar¬ 
tístico  o  sr.  José  d’Almeida  Silva;  A  Imanack  de  Vizeu 
(1884);  Noticias  históricas  de  Vizeu  por  José  de  Oli¬ 
veira  Berardo  no  periodico  Liberal  (6  de  maio  a  24 
junho  de  1 857)  e  no  Observador  (jornal  de  Vizeu)  de 
1871;  IncJito  de  que  é  auclor  Francisco  Manuel  Cor¬ 
reia:  Memórias  cm  respiito  á  cidade  de  Vizeu,  sua  an¬ 
tiga  fortificação,  catlicdral,  bispos  e  priores,  cabido 
educado  cxtincto  e  mais  notabilidades  dc  remota 
antiguidade  e  posteriores  de  que  lia  noticia.  Por 
um  curioso  viziense.  Anno  1876;  Memória  sobre 
algumas  inscripções  encontradas  no  dislricto  de 
Vizeu  por  José  de  Oliveira  Berardo  (Na  Iíisl.  c 
Mem.  da  Acad.  R.  das  Scienc.  Nova  série,  t.  n, 
parle  n)  ;  Diálogos  moraes,  históricos  e  poliiicos 
sobre  a  fundação  da  cidade  de  Vizeu,  historia  dos 
seus  bispos  etc.,  por  Manoel  Botelho  Bibeiro  Pe¬ 
reira  (  1630  ),  na  Bibl.  pub.  do  Porto,  B  4,  187; 
Jnlroducção  á  archeologia  da  peninsuht  ibérica  por 
A.  F.  Simões  ;  .4s  cidades  e  villas  por  V.  Barbosa  ; 
Memórias  da  egreja  calhedral  de  Vizeu,  ( ms.  da 
bibl.  nac.  de  Lisboa,  A  1,  46);  Corpus-  Inscrip. 
ílisp.  Lalm  pelo  doutor  Hubner,  vol.  n,  supp.  ; 
Cippo  funerário  romano  descoberto  em  Vizeu  por 
Borges  de  Figueiredo  ( Revista  Archeologica,  t.  i, 
n.°  6);  Cava  de  Viria  to  (O  ocidente,  ix,  259  ); 
Vizeu  (  Occid .,  xvi,  69);  .Sé  de  Vizeu  —  artigos 
do  sr.  Almeida  e  Silva  no  Boletim  da  R.  A.  dos 
Arch,  e  Archeol.  Porlug.,  t.  vir,  pag.  36  a  38  ; 
Arch.  Rilt.,  v;  índice  parlamentar  pelo  sr.  A. 
d’Albuquerquc,  t.  i,  pag.  100;  A  handbooh  for 
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Iravellers  in  Portugal ;  A  caca  de  Virialo.  Noticia 
dcscriptiva  e  crilico-kislorica,  com  um  appendice  a 
proposito  dos  Moinhos  do  Pintor;  subsidio  para  a 
questão  da  existência  de  Grão  Vasco,  por  Henrique 
José  das  Neves  (Figueira  da  Foz,  1893);  Les  arls  en 
Portugal  pelo  conde  Raczynski;  Passatempo,  n.°  8, 
1901  ;  llist.  dc  S.  Domingos,  4  *  parte,  vol  v; 
Branco  e  Negro,  n.°  13;  Convento  do  Bom  Jesus 
de  Vizeu.  Breve  noticia  histórica  pelo  sr.  Maximia- 
no  de  Aragão  (1897);  Passeios  na  província  por 
Eduardo  Coelho  (  Lisboa  1893);  Me.m.  sobre  a  pop.  e 
a  agrie,.  em  Portugal  por  L.  A.  Robello  da  Silva; 
Traceis  in  Portugal  por  John  Lalouche  ;  Portugal 
por  Ferdinaud  Denis  ;  A  letra  porlngueza  pelo 
sr.  Rocha  Peixoto,  pag.  55 ;  Branco  e  negro,  t. 
íi,  1G4,  188,  189,  268;  Le  Portugal  au  pontt  de 
vue  agricole;  Mem.  sobre  a  fundação  do  asylo  vi- 
ziense  da  infancin  desvalida.  Apontam,  de  geolo¬ 
gia  agrie.  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo  pag.  115; 
A  imprensa  no  districlo  de  Vizeu  pelo  sr.  dr. 
Maximiano  de  Aragão  ;  «  Gazette  diplomaliquo 
consulaire  du  Portugal  »  ,  n.°  II,  dec.,  1896  ; 
Misericórdias  pelo  sr.  Goodolphim  ;  A  quinta  de 
F  ou  leito  d(t/  mitra  de  Vizeu  por  I.  de  Vilhena 
Barbosa  (  Commercio  do  Porto  n.°  280,  de  1876); 
Mala  da  Europa,  nr,  n."  64  ;  llisl.  de  Porlug.  de 
P.  Chages,  3.a  ed.,  i,  309  ;  n,  189,  309,  320;  m, 
637  ;  vii,  602  604;  ix,  Barbosa  Colen,  201,  633; 
Primeiro  de  Janeiro  n°  81,  1902;  Noticia  de  al¬ 
guns  pintores  po>  luguezes  pelo  sr.  dr.  F.  M.  de 
Sousa  Vilcrbo  (  1903  );  Dolinen  de  Es  pi  ri  to  Santo 
d’Arca  (  Archcol .  Poit.,  iv,  338  );  (.Constituições» 
synodaes  do  bispado  de  Vizeu  .  .  .  por  D.  João 
Manuel  (Coimbra,  1617);  Archcol,  Porl.,  iv , 
238  ;  «  Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal  »  pelo 
sr.  Henrique  da  Gama  Burros ;  Encyclopedia  das 
uppHcnçõcs  usuaes  pelo  sr.  João  Bonança;  4.  cava  de 
Viriato  ;  (.4  rcheol.  Porl.,  ix,  n.05 1  2);  Virialho, nar¬ 
rativa  epo-historica  pelo  sr.  dr.  Theophilo  Braga. 
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Vista  Alegre —  freg.  de  Ilhavo,  conc.  de  Aveiro. 

—  Capella  de  N.  S.‘  da  Penha  de  França  da  Vista 
Alegre  fund.  por  1).  Manuel  de  Moura  Manuel, 
bispo  de  Miranda.  Paredes  do  corpo  da  capella  for¬ 
radas  d’alto  a  baixo  de  bons  azulejos  dos  fins  do 
sec.  xvii.  Tumulo  do  fundador  primorosamente 
executado.  —  Inscripção  latina  n’uma  grande  lapida 
de  mármore  branco  por  debaixo  de  um  tumulo 
fronteiro  áquelle.  —  Fonte  do  Carapichel,  mandada 
construir  em  1696  pelo  citado  bispo  D.  Manuel; 
tem  uma  inscripção  em  porluguez  (caracteres  go- 
tbicos).  —  0  districlo  d’ Aveiro  pelo  sr.  Marques  Go¬ 
mes  ;  Memórias  histonco-estalislicas  de  algmnas 
villas  e  povoações  de  Portugal  com  documentos  iné¬ 
ditos,  pelo  sr.  P.  W.  de  Brito  Aranba  ;  A  Vista 
Alegre  —  apontamentos  para  a  sua  historia,  pelo 
sr.'  J.  A.  Marques  Gomes  (Porto,  1883)  ;  Oceidente, 
xi,  pag.  3,  8,  11,  16;  0  tumulo  do  bispo  na  Vista 
Alegre  pelo  sr.  Mello  Freitas  (1891),  pag.  102; 
Novo  alman.  de  lembr.  luso  brasileiro,  1898,  pag. 
113. 

Vizella  (S.  Payo)  —  freg.  conc.  de  Guimarães  — 
Egreja  parocbial  e  cruzeiro  antiquíssimos.  —  Reli¬ 
giões  da  Lusitania  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vascon- 
cellos,  t.  i. 

Vizella  (S.  Jorge)  —  freg.  conc.  de  Felgueiras. 

—  «No  adro  da  egreja,  ao  pé  d’algumas  tampas 
dê  sepulturas  antigas,  appareceu  uma  das  cele¬ 
bres  estatuas,  que  alguns  chamam  gallegas  e  outros 
lusitanas.  Segundo  o  auctorisado  testemunho  do 
sr.  dr.  Martins  Sarmento,  remontam  ao  periodo 
romano.  A  dita  estatua  acha-se  hoje  no  Museu  da 
Sociedade  Martins  Sarmento,  de  Guimarães.»  -- 
Revista  de  Guimaãres,  n.®  4,  1884. 

Vizella  (Santo  Adrião)  —  freg.,  conc.  de  Felgueiras. 
—  Egreja  antiquíssima,  do  sec.  xi  (?)  —  Figuras 
d’ anjos  em  alto  relevo  na  parte  externa  da  pia 
baptismal.  —  Capella  de  S.  Cláudio  construída  em 
1761.  Inscripção  gravada  na  padieira.  Yestigios 
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de  um  castro  preromano.  junto  á  capella  de  Ar. 
S.*  da  Tocha.  Inscripção  funeraria  em  latim.  — 
Revista  de  Guimarães,  n.«  4,  1885;  Archcologo  Por- 
tuguez,  t.  i,  n."s  1  e  6;  Revista  illuslrada,  1890, 
pag.  4  e  11;  Primeiro  de  Janeiro  n.°  236,  1902; 
Novo  almanach  de  lembr.  hiso-bras.,  1873,  pag.  2a2, 
1*98,  pag.  208;  Archeol.  Port.,  vi,  187;  Mala  da 
Europa,  178,  180,  197,  1899;  A  haudbook  for  Ira- 
vellers  in  Portugal;  Aguas  minero  medicinaes  de 
Portugal  pelo  sr.  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes. 

Voajja  —  freg.  de  Lamas,  conc.  de  Agueda.  —  Foi 
povoação  romana.  Magnifica  ponte  de  pedra.  —  O 
dislricto  de  Aveiro  pelo  sr.  Marques  Gomes. 

Vonzella  —  vi  1  la  e  concelho.  —  Egreja  matriz,  cuja 
fundação  se  attribue  aos  templários :  portieo  e 
porta  lateral  em  ogiva;  campanario  muito  solido, 
«posto  que  baloiça  quando  dobram  os  sinos»  ;  ca- 
capella  com  um  portieo  ogival ;  tem  uma  inscripção 
gothica.  Inscripções  nas  campas  d’algumas  sepul¬ 
turas.  —  Egreja  da  Misericórdia  na  Praça  de  Cima: 
pia  baptismal  em  que  foi  baptisado  S.  Fr.  Gil. 
—  Antigas  capellas  de  S.  Sebastião,  de  S.  João  e 
de  N.  Sr.n  da  Esperança,  ou  do  Caslello  «vulgar¬ 
mente  assim  denominada  porque  se  ergue  no  alto 
do  monte  Lafão,  onde  outr’ora  existiu  ura  cas- 
tello  arabe,  ou  talvez  anterior  á  occupação  arabe, 
cuja  pedra  se  empregou  na  construcção  do  templo, 
conservando-se  apenas  alguns  restos  da  antiga  for¬ 
tificação.» —  «O  território  de  Lafões  foi  evidente- 
mente  povoado  nos  tempos  prehistoricos  da  idade 
da  pedra,  como  prova  a  arca  ou  orca,  anta  ou 
dolmen  que  ainda  boje  (1889)  se  encontra  no  adro 
da  egreja  matriz  da  freguezia  de  Arca,  no  conce¬ 
lho  de  Oliveira  de  Frades,  monumento  megalithico 
e  congenere  dos  muitos  encontrados  em  volta  de 
Yizeu,  milhares  d’annos  anteriores  ao  lendário 
Ala f um.  —  E  outros  dolmens  ou  monumentos  con- 
generes  provavelmente  existiram  e  existirão  talvez 
ainda,  no  concelho  de  Lafões,  nomeadamente  nas 
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aldeias  denominadas  Anta  de  Cima,  Anta  de  Baixo 
e  Anta  Cova,  freg.  de  Manhouce,  hoje  cone.  de 
S.  Pedro  do  Sul  e  na  povoação  de  Anlellas,  dimi¬ 
nutivo  de  Anta,  dolmen,  na  freg.  do  Pinheiro, 
cone.  de  Oliveira  de  Frades,  outr’ora  de  Lafões.» 

—  Restos  dos  castellos  de  Vilharigues  e  de  Rériz. 

—  Castellos  de  Cambra  e  de  Alcufra,  quasi  inta¬ 
ctos.  —  Novo  lilman.  de  lémbr.  luso-brasileiro ,  1881, 
pag.  241;  cHist.  da  adm.  publ.  em  Portugal»  pelo 
sr.  H.  da  G.  Barros  ;  «Aguas  minero-medicinaos 
de  Portugal»  pelo  sr.  dr.  Alfredo  L.  Lopes..  V.  Pe¬ 
dro  do  Sul  (S.)  e  S.  Pedro  do  Sul. 

Zambojal  —  freg.,  conc.  de  Condeixa  a  Nova.— 
Capella  anterior  a  1528,  data  em  que  foi  elevada 
a  egreja  matriz.  —  Montes  que  deram  origem  á 
lenda  do  Mello  e  do  Jeramello. —  Expedição  scicn- 
tifica  á  Serra  da  Eslrella  em  1881.  Secção  de 
Etknographia.  Relat.  pelo  sr.  Luiz  Feliciano  Mar¬ 
recas  Ferreira. 

Zainbuj»!  —  freg.,  cone.  de  Redondo.  —  Restos  de 
um  dolmen.  —  Descobrimento  de  moedas  romanas 
em  diíferentes  datas.  — Dolmens  ou  antas  dos  arre¬ 
dores  de  Evora  pelo  sr.  Gabriel  Pereira  (1875).  — 
A  terra  por  lugveza  pelo  sr.  Piocha  Peixoto,  pag.  216. 

Zava  (quintaj — conc.  de  Mogadouro.  —  Grandes 
cavernas  no  monte  da  Penha  de  Zava,  que  parece 
um  castello  natural.  «Foi  habitado  desde  os  tem¬ 
pos  prchistoricos  da  idade  da  pedra.»  —  Dolmens 
ou  ant^s.  —  O  rev.  abb.  de  Miragaya,  sr.  dr.  P. 
A.  Ferreira,  possue  dois  machados  de  pedra,  um 
encontrado  junto  da  cidade  de  Miranda  e  outro 
em  Ventozello,  freg.  do  conc.  de  Mogadouro.  — 
Vestígios  de  grande  povoação  n’este  sitio  que  não 
cousta  tenha  sido  explorado:  pedras  lavradas  e 
algumas  ornamentadas,  fragmentos  de  bahus  de 
couro,  grande  quantidade  de  telhas,  moedas  anti¬ 
gas,  carvões,  etc.  --  Pia  baptismal  da  antiga  ca¬ 
pella  de  Santo  Amaro.  —  Descripção  da  provinda 
de  Traz  os  Montes  pelo  dr.  Columbano  Pinto  Ri- 
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beiro  de  Caslro  (códice  n.°  486  da  Bibliotbeca 
municipal  do  Porto). 

Zebrai  —  freg.  de  Ruivães,  conc.  de  Vieira.  — 
Conlador  de  Argole  ( Memórias  de  Braga )  faz  refe¬ 
rencia  a  dois  padrões  aqui  encontrados.  —  Porlu- 
g  dite  inscriptiones  romanae  de  Levy  Maria  Jordão, 
n.os  136,  137,  146. 

Zebras  —  «aldeia  de  Tras-os-Montes,  visinha  da 
de  Vai  d’Egon  e  da  dc  Santarém,  segundo  diz 
Argote,  nas  suas  Memórias  de  Braga.  t.  n,  pag. 
496,  —  acresceulando  que  na  dita  aldeia  de  Santa¬ 
rém  se  encontravam  minas  de  uma  grande  povoa¬ 
ção  romana».  —  Vestígios  de  castellos  e  fortifica¬ 
ções  na  pendente  N.  da  serra  de  Santa  Comba, 
termo  da  freg,  dos  Valles  «talvez  as  ruinas  indi¬ 
cadas  por  Argote*'. 

Zehreira  —  freg.  conc.  de  Idanha  a  Nova.  -  Ruinas 
de  um  castello  mandado  edificar  por  D.  João  IV. 
—  Pelourinho:  «tem  na  base  a  data  1686  e  ter¬ 
mina  em  fôrma  de  pyramide  quadrangular,  tendo 
em  uma  das  faces  em  relevo  dois  leões  e  dois 
braços  armados  de  cutello;  na  face  opposta  uma 
esphera  armillar;  em  uma  das  outras  faces  um 
braço  com  um  cutello  e  um  escudo  encimado  por 
uma  coròa  ;  na  face  restante  uma  flor,  que  parece 
um  amor  perfeito.  »  —  Egreja  matriz  que  data  de 
1694.  A  primeira  matriz  foi  a  antiquíssima  capella 
do  Espirito  Saulo.  Capella  de  S.  Sebastião  edificada 
em  1668. 

Zezere  (Santa  Marinha  do )  —  freg.,  conc. 
de  Bayão.  —  Antiga  egreja  de  N.  Sr.*  do  Soccorro  ; 
antiquíssima  capella  de  S.  Pedro,  e,  alem  de  ou¬ 
tras,  quatro  capellas  d a  Santo  Anlomo  nas  aldeias: 
das  Bouças  (  profanada),  de  5.  Pedro,  da  Ermida, 
e  de  Ei  vedai. — Egreja  matriz  de  Santa  Marinha 
restaurada  no  primeiro  quartel  do  sec.  xviu  por 
Fr.  Salvador,  benedictino  do  convento  de  Tra¬ 
vanca.  Inseri pção  latina.  —  Casa  e  quinta  de  Gui¬ 
marães:  sepulturas  antiquíssimas  abertas  na  rocha, 
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e  outras  de  tijolo.  N’uma  d’estas  encontrou-se  «do 
lado  da  cabeceira  uma  pequena  moeda  de  cobre 
muito  gasta  e  por  certo  do  tempo  em  que  era  cos¬ 
tume  lançar  com  os  cadaveres  pequenas  moedas 
nas  sepulturas,  costume  anti  juissimo,  ainda  hoje 
em  vigor  n’esta  parochia.  »—  Monte  do  Crasto  e 
monte  Pevel  ou  do  Fuxo.  Aquelle  foi  cnslro  ro¬ 
mano  e  lá  teem  apparecido  varias  antigualhas.  Duas 
d’ellas  em  1889  estavam  por  indicação  do  sr.  dr. 
Leite  de  Vasconcellos,  no  museu  do  sr.  dr.  Mar¬ 
tins  Sarmento,  na  cidade  de  Guimarães.  Em  carta 
aorev.  abbade  dr.  P.  A.  Ferreira  o  mesmo  sr.  Vas- 
coucellos  deu  as  seguintes  informações  :  « esses 
dois  monumentos  são  duas  figuras  de  pedra,  uma 
representando  um  homem  decapitado  (por  insul¬ 
tos  do  tempo)  e  representando  a  outra  um  quadrú¬ 
pede  indeterminado;  tudo  isto  pertence  á  antiga 
Lusitania ;  a  quinta  de  Guimarães  parece  ter  sido 
um  cemiterio  da  epocha  luzo-romana,  a  julgar 
pelos  tijolos  das  sepulturas ;  encontrou  era  Fren¬ 
de,  no  sitio  do  Castello,  uma  interessantíssima 
pedra  d’esta  mesma  epocha,  que  representa  um 
sacrifício  de  um  touro ;  em  Gestaçô,  também  perto 
de  Santa  Marinha,  appareceram  ha  anuos  uns 
dois  alqueires  de  moedas  romanas  cobertas  por 
uma  pedra  com  um  signal  e  dentro  de  vasilhas  de 
barro;  em  8'.  Thotnè  de  Covellas,  conc.  de  liaião, 
ha  um  rastro,  onde  os  vestígios  de  muralhas  e 
fossos  são  muito  claros  ;  ao  pé  de  A  grei  los,  ( freg. 
de .  Santa  Cruz  do  Douro,  conc.  de  Baião)  ha 
outro  castro,  proximo  ao  qual  encontrou  um  ma¬ 
chado  de  pedra  ( partido )  da  epocha  prehistorica 
( neolithica )  ;  na  freg.  de  Santa  Cruz,  ao  pé  de 
Cedofeila,  viu  vários  fragmentos  cerâmicos  com 
caracteres  muito  archaicos ;  em  Gôve,  freg.  do 
mesmo  concelho  de  Baião,  ha  outro  castro,  e  no 
freg.  de  Ancede  apparece  n  igualmente  muitas  an¬ 
tiguidades  ;  na  quinta  de  S  João  (conc.  do  Douro, 
freg.  de  Santa  Cruz  de  Baião)  ha  duas  sepultu- 
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TYPOGRAPHIA  UNIVERSAL 

Imprensa  da  Casa  Real 

Premiada  com  medalha  de  Prata  na  Exposição  de  Paris  de  1900 
Rua  do  Diário  de  Noticias,  110 


Allbcditll —  Penha  ou  castello  tle  8.  Martinho 
( Archeol .  Port. ,  vol.  11,  n.u  2,  pag.  03)  ;  Por¬ 
tugal,  diecionario  illust.  com  photogr.,  t.  i. 

Abelheira  —  Fabrica  da  Abelheira  (Arch.  Pit- 
tor vil,  pag.  324) ;  Portugal ,  dicc.  illust., 
t.  I. 

Abitll  —  Archeol.  Port.,  vol.  II,  n.°  2,  pag. 
04  ;  Portugal ,  dicc.  illust.,  t.  i. 

Aboboreira  (serra  da)  —  Portugal,  dicc.  il¬ 
lust.,  t.  i. 

Aboilll  das  Choças  —  Portugal,  dicc.  il¬ 
lust.,  t.  I. 

Abragão  —  O  Minho  Pittor .,  t.  II,  pag.  542; 
Portugal,  dicc.  illust.,  t.  I. 

Abrailtes  -  Historia  do  municÃpalismo  em  Por¬ 
tugal  (Lisboa,  1889);  O  domingo  illustrado, 
l.°  v.;  Portugal ,  dicc.  illust.,  t.  i;  Mcm.  so¬ 
bre  a  pop.  e  a  agric.  em  Portugal,  por  L.  A. 
Kebello  da  Silva,  pag.  57  ;  Novo  ahnanach  da 
lembr.  Insò-brazileiro,  1872,  pag.  150;  1885, 
pag.  217  ;  Monographia  da  cgreja  de  Santa 
Alaria  do  Castello  de  Abrantes,  por  Francisco 
Alves  Coutinho  (fíolet.  de  archit.  c  de  archeol 
1870,  pag.  140);  A  handbook  for  travellers  in 
Portugal ;  Ilist.  de  S.  Domingos ,  2.a  p.,  vol. 
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ui  ;  3.;i  p.,  vol.  iv ;  4.‘  p.,  vol.  v;  Occidcnte, 
vol.  v,  pag.  222  ;  O  culto  da  arte  cm  Portugal , 
por  Ramalho  Ortigão,  pag.  77  ;  Mem.  e  estudo 
chimico  sobre  as  aguas  miner.  r  potáveis  de 
Unliaes  da  ti  erra,  pelo  clr.  Ant.  ,1.  F.  da  Sil¬ 
va,  com  Breves  noções  chorographicas,  de  .1. 
F.  Moutinho  ;  Hist.  de  Port..  de  1\  Chagas, 
vol.  ui,  o.a  ed.,  pag.  G25,  (329  ;  Hist.  do  reina¬ 
do  d' el-rei  D.  José ',  por  S.  J.  da  Luz  Soriano, 
1 .°  vol. 

Abü*iga<9a — -Machado  de  bronze  (Archivo  de 
architectura.  civil,  18(37).;  Portugal ,  dice.  il- 
lust.,  t.  I. 

Atficgaufaa —  Archeol.  Port.,  vol.  11,  n.°-  2, 
pag.  <34;  Portugal,  dicc.  illust.,  t.  1. 

Afife  — Novas  descobertas  archeologicas  em  Por¬ 
tugal,  por  Sá  Yillela  e  0  Relat.  apres.  na  ses¬ 
são  de  14  de  maio  da  assembléa  geral  da  Real 
Associação  dos  Archeologos  Portuguezes  acerca 
do  descobrimento  feito  no  monte  de  Santa  Luzia 
em  Vianna  do  Castello,  por  ,1.  Possidonio'  N. 
da  Silva  ( Bolet .  de  architect.  e  de  archeol .,  t. 
li,  1877,  pag.  2(3  e  sègg.)  ;  Arch.  Pittor .,  vol. 
vill,  pag.  289  ;  O  Alinho  Pittor .,  t.  I,  pag. 
204;  .Novo  alm.  de  lembr.  luso-braz.g  1889, 
pag.  2GS  :  Portugal,  dicc.  illust.,  t.  I. 

Agares —  Portugal,  dicc.  illust.,  t.  1. 

Agreiirt —  Portugal .  dicc.  illust.,  t.  1. 

Agualva — Portugal,  dicc.  illust.,  t.  1. 

Aguas  Manias — Impressões  históricas,  -geo- 
graphicas  e.  outras  raridades  da  freg.  de  Aguas 
Santas,  por  Joaquim  Moutinho  dos  Santos 
(Porto,  1871);  O  Minho  Pittor .,  t.  11,  pag. 
G27. 

Aguetla  —  Afunicipio  de  Agucda,  por  João  A. 
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Marques  Gomes  (. Hist .  do  municipal  ismo  em 
Portugal ,  pag.  456  e  segg.) ;  Not.  archeol.  de 
Fort .,  por  E.  Hübner;  Cousas  leves  e pesadas , 
por  Camillo  C.  Branco,  pag.  83 ;  Archeol. 
Fort .,  vol.  II,  n.°  3,  pag.  91  ;  A  villa  d’  Ague- 
d.a,  por  Aclolpho  Portella  ( Branco  e  Negro ,  n.° 
2b) ;  Portugal  artístico  e  monumental  •  O  do¬ 
mingo  {Ilustrado ,  l.°  vol.  ;  Portugal }  dicc.  il- 
lust.,  t.  I. 

Aguiar  «la  ESeira  —  Pelourinho  (Occidente,. 
vol.  VII,  pag.  59);  O  domingo  illustrado,  l.° 
vol.  ;  Hist.  de  Fort .,  de  P.  Chagas,  3.a  ed., 
-vol.  vi,  pag.  615;  Portugal ,  diec.  illust., 

t.  I. 

Ajuda  —  Noticias  archeol.  de  Portugal,  por  E. 
Hübner  (Estatuas  gallaicas)  appendice  C,  pag. 
103;  Occidente,  vol.  IX,  pag.  246;  Portugal 
Pittor .,  vol.  iv,  pag.  389:  «Descripeão  das 
novas  salas  do  real  palacio  da  Ajuda:  obras 
mandadas  executar  por  S.  M.  a  Rainha  Se¬ 
nhora  D.  Maria  Pia  de  Saboya  nos  seus  reaes 
aposentos»,  por  J.  Possidonio  N.  da  Silva 
(1865);  «Tumulo  da  idade  da  pedra,  desco¬ 
berto  na  Real  Tapada  da  Ajuda»,  por  J.  da 
Silva  (Bolet.  de  arcldtect.  e  de  archeol .,  t.  II,  n.° 
11);  Portugal  e  os  estrangeiros,  t.  i,  pag.  78, 
4 48  ;  Arch.  Pittor .,  vol.  I,  pag.  405;  Universo 
Pittoresco,  vol.  ir,  pag.  1  ;  Religiões  da  Lusitâ¬ 
nia  na  parte  que  prin&ipcdmente  se  refere  a,  Por¬ 
tugal,  pelo  dr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  vol. 
I  ;  Portugal,  dicc.  illust.,  t.  i. 

Alandroaf  —  Monumento  do  deus  Endovellico, 

■  pelo  dr.  Leite  de  Vasconcellos  (Archeologo 
Fort.,  1895,  n.n  2,  pag.  43);  «Castello  Velho 
e  Castellinho  do  Alandroal».  pelo  mesmo  rs_ 
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Alhandra —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes;  0  Diário,  n.° 
883,  1905;  A  nossa  patria,  n.°  17. 

Alijd  —  Fortugalia,  1. 1,  670  e  segg.;  Archeol.  Fort., 
iv,  180  e  segg.;  ix,  167 ;  x,  237 ;  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Burros. 

Aijezur —  Archeol.  Fort.,  vi,  167,  vni,  123;  ix, 
178. 

Aljubarruta — -«A  ala  dos  namorados»,  rom.  hist. 
por  Antonio  de  Campos  Junior  (Diário  cie  Noti¬ 
cias;  1905);  A  nossa  patria,  n.°  8,  1905;  Carta  a 
respeito  da  heroina  de  Aljubarrota,  Brites  de  Al¬ 
meida,  que  com  a  pá  do  seu  forno  matou  sete 
soldados  do  exercito  inimigo  por  F.  M.  F.  (Frei 
Manuel  de  Figueiredo)  —  Lisboa,  1776,  4.°  de  15 
pag.;  O  Faço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa; 
Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz;  Ba¬ 
talhas  dos  portugueses  por  Alberto  Osorio  de  Vas- 
concellos. 

Aljustrel —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes;  «Hist.  da 
admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Artes  e  industrias  metallicas  em  Portugal.  Minas 
e  mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (1904). 

Almada — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Monographia  pelo  Conde 
de  Sabugosa  (Serões,  2.a  série,  n.os  1  e  2);  Minas 
e  mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo;  O  Faço  de 
Cintra ■  pelo  Conde  de  Sabugosa;  Portugal  con¬ 
temporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Almeida  —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes;  O  Século,  n.° 
7799  (1903);  Hist.  de  Fort.  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  ix,  521,  537,  565,  642;  A  nossa  patria,  n.° 
5,  1905. 
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Almeirim  —  Archeol.  Fort.,  vu,  80;  O  Paro  de 
Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  Portugal  con¬ 
temporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Almoster — PortugaMa ,  vol.  n,  72. 

Almonrol —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Port.»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  A  nossa  patria,  n.°  7,  1905; 
Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Alpedrinha  —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Por¬ 
tugal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes. 

Alpiarça  —  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sa¬ 
bugosa. 

Alter  «lo  (  hão  —  Pelarão  do  bispado  d' Eivas  pelo 
dr.  Amtonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Alter  Pedroso — Pelarão  do  bispado  d’ Eiras  pelo 
dr.  Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Alvaiazere  —  Archeol.  Port.,  IV,  81. 

Alvarelhos — «A  estação  archeologica  de  Alvare- 
llios»  pelo  dr.  José  T.  11.  Fortes  (Porto,  1899). 

Alvito —  Diário  de  Noticias,  n.os  13936  (1904), 
14441  (1906);  Diccion.  dos  archit.  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  2.°  vol.,  513;  A  nossa  patria,  n.°  7;  Ar¬ 
cheol.  Port.,  ix,  199. 

Alvorniitha — A  nossa  patria,  n.°  31. 

Alvor — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Paços  reaes — palestra 
associativa  por  A.  J.  Mimoso  Buiz;  Portugal  con¬ 
temporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Amarante  —  «O  Minho  e  suas  culturas»  pelo  Vis¬ 
conde  de  Villaiinbo  de  S.  Romão;  O  annel  mys- 
terioso,  scenas  da  guerra  peninsular,  por  Alberto 
Pimentel;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  133,  1903; 
Archeol.  Po)i.,  ix,  n.os  3  a  6,  pag.  99.  «Institui¬ 
ções  de  beneficencia  e  associações  de  previdência 
no  districto  do  Porto»  pelo  Visconde  de  Villarinho 
de  S.  Romão  (Publ.  do  Ministério  das  Obras 
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629;  0  domingo  illustrado ,  l.°  vol.;  Portugal „ 
dicc.  illust.,  t.  I. 

A I  ca  tu  Iara  —  «Convento  das  flamengas  em  Al- 
cantara.  Os  architectos  Frias»,  por  Comes  de 
Brito  ( Revista  archeol.,  vol.  u.  n.°  5  e  segg.  ; 
vol.  ui,  pag.  56  e  61);  Arch.  Pittor .,  vol.  v, 
pag.  177;  «Ermida  de  Santo  Amaro»  (Dia 
Baukunst  ,ãer  Renaissance  in  Portugal,  por 
líaupt)  ;  Hist.  de  /S.  Domingos ,  3.;i  p.,  vol.  iv  : 

4. a  p.,  vol.  vi;  «Nota  sobre  uma  estação  chel- 
leana  no  valle  de  Aleantara»,  por  Fonseca 
Cardoso  (Revista  de  scienc.  nat.  e  sociaes,  1895, 
pag.  89);  Portugal,  dicc.  illust  ,  t.  I. 

ÁKcaBE<afi*Jllm — As  misericórdias ,  por  C.  Goo- 
dolphim. 

Alçaria — Novo  alm.  de  lemb.  luso  braz .,  1889, 
pag.  331. 

Alçaria  SSiaiva — Archeol.  Port.,  vol.  n,  n.ls 
6  e  7. 

Al  CO baça --Alcobaça  i/l  estrada,  noticias  e  his¬ 
toria  dos  mosteiros  e  monges  insignes  cister- 
cienses  da  congregação  de  Santa  Maria  de 
Alcobaça.  Primeira  parte.  Contém  a  fundação 
e  progresso  do  mosteiro  de  Alcobaça  até  á 
morte  do  cardeal  rei  D.  Henrique,  com  muitas 
noticias  antigas  e  modernas  do  reino,  e  sere¬ 
níssimos  reis  de  Portugal,  por  Fr.  Manuel  dos 
Santos  (Coimbra,  1710);  Historia  chronolog ira 
e  critica  da  Real  Abbadia  de  Alcobaça  para 
servir  de  continuação  á  Alcobaça  illustrada, 
por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura;  Breves 
reflexões  á  «Historia  chronologica  e  critica  do 
R.  Abb.  de  Alcob.  pelo  sr.  Fr.  Fortunato  de 

5.  Boaventura»  por  João  Pedro  Ribeiro.  Ou¬ 
tros  opusculos  d’estes  auctores  sobre  o  mesmo 
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assumpto  ;  Corpus  Inscrip.  Iíisp.  Latin .,  vol. 
ii,  pag.  30;  «Mosteiro  de  Alcobaça»,  por  I. 
de  Vilhena  Barbosa  (Artes  e  Lettras,  ]8T4, 
pag.  156  ;  Apontam,  de  geologia  a gric.,  por  Fi- 
iippe  de  Figueiredo,  pag.  219  ;  Litteratura , 
musica  e  bailas  artes ,  por  J.  M.  d’Andrade 
Ferreira,  t.  il,  pag.  100;  «Justa  defensa  em 
tres  satisfaçoens  apologéticas  a  outras  tantas 
invectivas  com  que...  Fr.  Manuel  dos  San¬ 
tos.  .  .  sahio  á  luz  nó  seu  livro  intitulado  «Al- 
eobaça  illustrada»  contra  a  Crónica  da  .Congre¬ 
gação  do  Evangelista  e  contra  o  author  delia  e 
desta  Defensa»  pelo  padre  Francisco  de  Santa 
Maria  (Lisboa,  1711),;  Occidente,  1893;  Ro¬ 
teiro  archeologico  dos  coutos  de  Alcobaça,  por 
M.  Vieira  Natividade  (Alcobaça,  1890) ;  Notic. 
archeol.  de  Portugal,  por  E.  Hübner  ;  Occiden¬ 
te,  vol.  vi,  pag.  98;  vol.  xvi,  pag.  188;  Artes 
a  Lettras,  1874,  pag.  187  ;  Branco  e  Negro, 
t.  ri,  pag.  131;  Portugal  Pittor. ,  vol.  iv,  pag. 
265,,  267;  Universo  Pittor. ,  vol.  i,  pag.  81; 
vol.  il,  pag. '49;  Chronicas  de  viagem,  por  Al¬ 
berto  Pimentel ;  «Uma  digressão  a  Alcobaça 
em  março  de  1876,  por  A.*##  (Porto,  1876); 
Portugal,  Contingente  da  associação  dos  enge¬ 
nheiros  civis  portuguezes,  pag.  J08;  Alcobaça, 
melhoramentos  industriaes,  por  José  de  Torres 
(1861);  Mem.  sobre  a  pop.  e  a.  agric.  em  Portu¬ 
gal,  por  L.  A.  Re  bei  lo  da  Silva  ;  Rainhas  de 
Portugal,  por  Benevidês,  t.  I,  pag.  211  e  213; 
La  patrie  portugaise,  par  M.mc  Adam  ;  Le.  Por¬ 
tugal  à  vol  d’oiseau ,  pela  princeza  Rattazzi ; 
Portugal  de  relance,  por  M.  Rattazzi  (tradue- 
ção) ;  Portugal,  par  M.  Ferdinand  Denis;  Pie 
■Baukunst  der  Penaissance  in  Portugal,  por 
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Portugal,  dicc.  illust.,  i;  Ri. st.  de  Portugal  de  P. 
Chagas,  3.a  ed.,  ix,  425,  640. 

Arrayollos  —  Portugal,  dicc.  illust.,  i;  A  arte  em 
Portugal  e  o  sr.  Malheiro  Dias  por  José  Quei¬ 
roz  (Artigo  no  Diário  de  Noticias,  23,  out.,  1905); 
Archeol.  Fort.,  x,  198;  Portugal  contemporâneo 
por  Augusto  Forjaz. 

Arrifana  de  Aljezur —  Archeol.  Port.,  VIII,  123. 

Arrifana  de  Sousa  (Penafiel)  —  A  nossa  patria, 
n.°  4,  1905;  Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Arroios  —  Portugal,  dicc.  illust.,  i ;  Diário  de  No¬ 
ticias  n.°  140Ó8  (1904);  A  nossa  patria,  n.°  8, 
1905;  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viter- 
bo,  l.a  série. 

Arronches  —  Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Arruda  dos  Vinhos  —  «Hist.  da  adinin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  «Almanach  da 
Folha  de  Torres  Vedras  para  1904»;  Portugal, 
dicc.  illust.,  i. 

Athouguia  da  Baleia  —  A  nossa  patria,  n.°  26. 

Ave  Casta  —  Portugal,  dicc.  illust.,  I. 

Aveiras  de  Cima — »  »  »  » 

Aveiro  —  Portugalia ,  t.  i,  82.1,  n,  49;  A  Tradi¬ 
ção,  vol.  iv  e  V;  Les  «Compromissos»  de  la  côte 
d’ Algarve  por  J.  M.  de  Mello  Mattos;  A  arte  e  a 
natureza  em  Portugal,  fase.  n.0R  44,  46,  56;  Por¬ 
tugal,  dicc.  illust.,  I;  O  edifício  do  convento  das 
carmelitas.  Necessidade  de  o  conservar  como  re¬ 
cordação  histórica  da  cidade  de  Aveiro  (1905, 
Aveiro);  Convento  das  Carmelitas  {O  Primeiro 
d,e  Janeiro,  n.°  129,  1905);  Cruzeiros  notáveis 
pelo  dr.  F.  M.  de  Sousa  Viterbo,  l.a  série;  O  Paço 
de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  Mosteiros 
reaes  por  Mimoso  Ruiz;  A  nossa  patria,  n.°  29; 
■<Um  brado  a  favor  dos  monumentos.  Parecer 
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apresentado  ao  Conselho  Superior  dos  Monum. 
Nac.  ácerca  da  projectada  destruição  do  Convento 
das  Carmelitas  em  Aveiro»  (Boi.  da  R.  A.  dos 
Archit.  e  Archeol.  Port.,  x,  n.°  8);  Portugal  con¬ 
temporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Avellar  —  Minas  e  mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viter- 
bo  (1904). 

Avia  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  Portugal,  dicc.  illust.,  I;  O 
Secido  n.°  3899  (1892).  O  Paço  de  Cintra  pelo 
Conde  de  Sabugosa. 

Avô  —  Portugal,  dicc.  illust.,  t.  i. 

Azambuja— Portugal,  dicc.  illust.,  t.  i. 

Azeitão — Archeol.  Port.,  vii,  267;  Hist.  de  Port. 
de  Pinheiro  Chagas,  3.a  ed.,  vin,  578,  ix,  433, 
441,  501,  640;  Palacio  e  quinta  da  Bacalhôa 
(Portugal,  dicc.  illust.,  i);  Cruzeiro  da  Portella 
(Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  l.a 
série);  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa. 

Azere  —  Archeol.  Port.,  iv,  231  e  segg. 

Azurara — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Portugal,  dicc.  illust.,  i; 
Jornadas  no  Minho  por  D.  João  de  Castro. 

Baleizão  —  Portugal,  dicc.  illust.,  n. 

Barbaeena — Relação  do  bispado  d’ Eivas  pelo  dr. 
Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Barcellinhos  —  Portugal,  dicc.  illust.,  ii;  Portugal 
contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Barcellos  —  Primeiro  de  Janeiro,  n.os  101  e  104, 
1903;  «O  Minho  e  suas  culturas»  pelo  visconde 
de  Villarinho  de  S.  Romão;  Archeol.  Port.,  v, 
151;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  Portugal,  dicc.  illust.,  n; 
«Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr. 
Alfredo  L.  Lopes;  A  nossa  patria,  n.°  13,  1905; 
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de  Portugal,  por  Benevides,  t.  i,  pag.  104. 
233,  ii,  pag.  87  ;  Dir  Baukunst  dar  Renais- 
rance  ia  Portugal ,  por  Haupt ;  Hist.  de  S. 
Domingos,  l.:l  parte,  vol.  ig  Corpus  lnscri]>. 
Ilisp.  Latiu.,  vol.  ii,  23  ;  A  handhook  for  tra- 
vellers  in  Portugal;  O  culto  da  arte  em  Portu¬ 
gal ,  por  Ramalho  Ortigão,  pag.  77  ;  Archéol- 
Portug.,  vol.  II,  n.os  G  e  7  ;  Portugal  e  os  es¬ 
trangeiros,  por  M.  B.  Branco,  t.  r,  pag.  376  ; 
A  terra  portugueza,  por  Bocha  Peixoto,  pag. 
161  ;  .Is  misericórdias ,  por  C.  Goodolphim  ; 
Hist.  de  Portugal ,  de  P.  Chagas,  3.:i  ed.,  vol. 
ii,  pag.  293,  ui,  621,  624,  629  ;  O  Século,  n.° 
6320,  13-8-99;  Alemquer  e  seu  concelho ,  por 
Guilherme  João  Carlos  Henriques  (l  folh.  8.°, 
Alemquer,  1901)  ;  Portugal,  dicc.  illust.,  t.  i  ; 
Oçcidcnte ,  xxv. 

AEÈfauBíieg»  «la  fl?C  —  «Nota  sobre  alguns  ves¬ 
tígios  de  antiguidades  que  se  encontram  no  lo- 
gar  da  Junqueira,  província  de  Traz-os-Montes», 
por  Manuel  Ferreira  de  Seahra  da  Motta  e 
Silva.  ( Jornal  de  Pedias  Artes  ou  Mnemosine 
Lusitana,  t.  li,  pags.  305  a  311)  ;  Archeologo 
Port.,  vol.  II,  n.os  6  e  7  ;  O  domingo  illust r ., 
l.°  vol  ;  «Alfandega  da  Fé  ou  breve  estudo 
feito  acerca  d’esta  villa  de  Portugal»  por  João 

■  Manuel  de  Almeida  Moraes  Pessanha.  (Bragan¬ 
ça,  1897);  Portugal ,  dicc.  illust.,  t.  i. 

AlfaSaSes —  Archeol.  Port.,  vol.  ii,  n.05  6  e  7; 
Bs  misericórdias,  por  C.  Goodolphim  ;  Portu¬ 
gal,  dicc.  illust.,  t.  i. 

AÍfarelSa  «Sc  daiíes  —  Eliminar  a  palavra 
«celtica»  (pag.  18,  linh.  19).  Mimarias  do  ar¬ 
cebispado  de  Braga,  por  Contador  de  Argote. 
t.  i,  introducção,  pag.  xvn  (Pelarão  da  vil- 


la  de  Alfarella ,  por  Antonio  de  Sousa  Pin- 
to). 

AlffeEíc,  quinta  no  concelho  de  Almada  -- -•  Le 
Portugal  à  vol  d’oismu ,  pela  princeza  Rattazzi; 
Ardi.  Pitt.y  I ;  Novo  alman.  de  lembr.  luso-braz., 
1875,  pag.  <199  ;  Portugal,  dicc.  illust. ,  t.  i. 

Hlfcizirão  — Archeol..  Port..  II,  n.os  o,  e  7  ; 
Corpus  Jnscr ,  Hisp.  Latiu .,  vol.  II,  pags.  30 
e  39.  . 

Alfeaia  —  Q.  Minho  Pittor..  t.  n,  594. 

AlferCC  — r  Portugal,  dicc.  illust.,  t.  I; 

Alfeaaaílão  —  Corpus  Jnscrip.  Hisp.  Latiu., 
por  E  Hübner,  vol.  n,  pag.  7  ;  Portugal ,  dicc. 
illust. j  t.  I.  , 

AlgéS — Portugal ,  dicc.  illust.,  t.  i. 

Algos©  —  As  misericórdia, s,  por  C.  Goodol- 
phim  ;  Portugal ,,  dicc.- illust..  t.  I. 

AlItamSra  . — -  Occidente ,  xvi,  30,  40;  O  Século 
n.°  0390,  22- 10. '-9  9  •;•  A  handbook  for  travei - 
lers  in  Portugal ;  Apontamentos  de  geologia 
agrícola ,  por  E.  de  Figueiredo;  As  misericór¬ 
dias,  por  C.  Goodolphim  Portugal ,  dicc.  il¬ 
lust.,  t.  i. 

Alhos  Vcdros  —  Portugal,  dicc.  illust. ,  t.  I. 

Alijo  —  O  domingo  i Ilustrado ,  1."  vol.  ;  Antas 
e  castros  do  concelho  de  Alijó.  ( Archeol .  Portug. 
lí,  n.‘,s  10  e  11,  pag.  204);  índice  alphab.  <• 
remissivo  dos  trab.  parlam.  (1821-1823),'  t.  I, 
pag.  99. 

AljeZQEl*  — -  A  kandbook  for  travellers  in  Portu¬ 
gal  ;  Religiões  da  Lusitânia,  por  Lei  te  de.  Vas  - 
concellos,  t.  i  ; .  O  domingo  illustrado ,  1."  vol.  ; 
Archeol.  Rort ,,,  vol.  VI,  pag.  107  ;  Portugal , 
dicc.  illust.,,  t.  I. 

Aljllharrota  —  Panorama ,  1839,  pag.  413  ; 
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J.  Mimoso  Ruiz;  Portugal  contemporâneo  por 
Augusto  Forjaz. 

Bemfica  —  De  Bemflca  á  Quinta  elo  Correio  Mór 
por  Gabriel  Pereira;  A  arte  e  a  nat.  em  Portu¬ 
gal,  fase.  n.°  38;  S.  Domingos  de  Bemfica.  por 
Gabriel  Pereira  (1905);  O  Paço  de  Cintra  pelo 
Conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes  —  palestra  asso¬ 
ciativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Portugal  contem¬ 
porâneo  por  Augusto  Forjaz;  S.  Domingos  (II- 
lustração  Portug.,  2.a  série,  n.°  12). 

Beiiaveiite — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Port.»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  Dicc.  dos  architectos  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo,  2.°  voh,  518;  Boi.  da  R.  A.  dos 
Archit.  e  Archcol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  448. 

Bobadella  —  Archeol.  Port.,  V,  171,  vil,  56. 

Boivão  —  Os  castellos  de  Fraião  e  de  Pena  da 
Rainha  (Archeol.  Port.,  v,  134). 

Braga — Bibliothecas  e  archivos  nacionaes  por  Ga¬ 
briel  Pereira  (1903);  Portugal  por  Ricardo  Kes- 
sler;  No  Bom  Jesus  do  Monte  (art.  de  M.  Pinheiro 
Chagas  na  Gazeta  de  Portugal  de  3  de  setembro 
de  1864);  «Encyclopedia  das  applicaçÕes  usuaes» 
por  João  Bonança;  O  annel  mysterioso,  scenas  da 
guerra  peninsular,  por  Alberto  Pimentel;  «Aguas 
minero-med.  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L. 
Lopes;  Serões,  l.a  série,  n.°8  18  e  19;  Construcção 
moderna,  n.06  24,  25,  26,  28  e  30  (1901);  Archeol. 
Port.,  iv,  100  e  101,  279,  vi,  62,  vn,  12,  vm,  46, 
ix,  n.os  3  a  6,  pag.  101;  S.  Tkomé  de  Pcrozelo 
(Archeol.  Port.,  v,  115);  «O  Minho  e  suas  cul¬ 
turas»  pelo  Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão; 

Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  O  S.  João  em  Braga — uma  curio¬ 
sidade  bibliographica  precedida  de  alguns  apon¬ 
tamentos  históricos  por  José  Gomes  da  S.  e  M. 
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Sousa  Cardoso  (Braga,  1904);  Portugal,  dicc.  d- 
lust.,  h;  Brazil- Portugal,  1899,  n.°  10;  «Diccio- 
nario  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo, 
2.°  vol.,  515;  A  nossa  patria,  n.os  15  e  18;  Recor¬ 
dações  e  viagens  por  Anthero  de  Figueiredo;  A 
casa  portugueza,  por  R.  Peixoto  (Os  serões,  2.a 
série,  n.°  3);  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de 
Sabugosa;  Officio  dirigido  ao  Presidente  da  Com- 
missão  Executiva  do  Conselho  dos  Monumentos 
Nacionaes  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  (Archeol. 
Port.,  x,  244);  Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.;  A 
arte  e  a  natureza  em  Portugal,  fase.  n.os  57,  58 
e  59;  Serões,  2.a  série,  vol.  i,  n.°  6;  As  alegres 
canções  do  norte  por  Alberto  Pimentel ;  Castellos 
do  norte  de  Portugal  por  Manuel  Monteiro  (Se¬ 
rões,  2.a  série,  n.°  10);  A  nossa  patria,  n.°  32; 
Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz;  Pa¬ 
lácios,  castellos  e  solares  de  Portugal;  S.  João 
da  Ponte  (Illustr.  port.,  2.a  série,  n.os  13  e  21); 
Jornadas  no  Minho  por  D.  João  de  Castro. 

Bragança — Archeol.  Port.,  iv,  47,  58,  76,  87,  153, 
253,  340,  v,  105,  136,  vi,  95,  vn,  14,  ix,  pag. 
35  e  36;  «Historia  da  fundação  do  museu  muni¬ 
cipal  de  Bragança»,  impressa  num  grande  cartão 
em  fórma  de  quadro  (1904);  Portugal,  dicc.  illust., 
li;  Relatorio  da  assistência  nacional  aos  tubercu¬ 
losos,  1902-1903,  pag.  229  a  232;  «Hist.  daadmin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  O 
Occidente,  1903,  244;  A  nossa  patria,  n.°  3, 1905; 
Museu  municipal  (Portugália,  n,  120);  Minas  e 
mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo;  Castellos  do 
norte  de  Portugal  por  Manuel  Monteiro  ( Serões , 
2.a  série,  n.°  10);  O  antigo  paço  municipal  de  Bra¬ 
gança,  por  Manuel  Monteiro  (Illustração  por¬ 
tugueza,  2.a  série,  n.°  11);  Vestígios  romanos 
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travellers  in  Portugal Apontamentos  de  geolo¬ 
gia  agrícola ,  por  F.  de  Figueiredo,  pagv  105  ; 
O' domingo  illustrado ,  l.°  vol.  ;  Portugal,  dicc. 
illust.,  t  i. 

Almofalla  —  Portugal,  dicc;  illust.,  t.  i. 

A  Imo*  ter  •  —■Corpus  Inscrip.  Hisp.  Latin vol. 
li,  23  ;  Arckeol.  Portug .,  n,  n.os  G  e  7  ;  /SV;c« 
o  Meca,  por  Lino  d’ Assumpção  ;•  Portugal,  dicc. 
illust.,  t.  i. 

AhiBoaeroE  —  Alem.  <i-,  estudo  chinúco.  sobre  as 
aguas  minergese  potáveis  de  Unhaes  da  Serra, 
pelo  dr.  António  Joaquim  Ferreira  da  Silva, 
com  Breves  noções  cliorographicas,  por  Joaquim 
Ferreira  Moutinho ;.  Opúsculos ,  de  A.  B.erpu- 
lano,  t.  ii.  (Monumentos >  pátrios)  ■  ■Diário  de 
Noticias ,  n.°  10.710,  de  13  outubro  95  (art.  do 
dr.  Sousa  Viteubo):;--  .Ckmtos  e  lendas ,.  p.pr  L.  A.. 
'Rebèllo  da  Silva;  Chr.on.ica  de  Pa/nveirim,d'Jn- 
gl aterra,  por  Francisco  de  Moraes,  parte  n, 
cap.  GO  é  .seguintes Corpus,  ’  Inscrip.  Hisp. 
Latin.  Supp.  vol.  n,  1030;  Novo  almau.  d < 
lembr:  luso-braz .,  1898,  pag.  81;  Occidcnte,  XXI, 
46  ;  Mala  da  Europa ,  v,  n.°  153 ;  Hist.  de 
Portugal ,  de  P.  Chagas,  3.a  edição,  vol.  i,  pg. 
277  ;  Jornal  das  bellar  artes ,  1843.  «Revista  de, 
engenheria  militara.;  Portugal ,  dicc.  illust.,  t.  i. 

Ilpalllão  —  As  misericórdias ,  por  C.  Goodol- 
philti.  , 

Al|fe<Srlnl8a — Eliminar  «e  algumas  de  Serto- 
rio»  (pag.  23,  lin.  15);  —  Arckeol.  Port .,  vol. 
i,  n."  1  1  ;  O  castelh  de  Monsanto ,  por  Gruilher- 
mino  Augusto  dc  Barros  ;  «Memória  sobre.. as 
medalhas  e  condecorações  portuguezas,  etc., 
por  M.  B.  Lopes  Fernandes;  Lbjrtngal,  dicc. 
illust.,  1903,  vol.  i;  Diário  de  Noticias  n.1’4 
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13543  e  13544,  (1903) ;  Mem.  e  c-st.  clúmico 
sobre  as  aguas  mineraes  e  potáveis  de  Unhaes 
da  Serra ,  pelo  clr.  A.  J.  F.  da  Silva,  com 
Breves  nocoes  chorographicas ,  de  J.  F.  Mou- 
tinho;  jornal  A  Estrella  da  Beira ,  fundado  e 
dirigido  por  Antonio  José  Boavida,  deão  da 
Sé  Patriarchal  de  Lisboa. 

.4 l|>eu (lurada — - O  Minho  Pittoresco ,  t.  ir, 
503;  Archeol.  Port .,  vi,  191  ;  Portugal  (Dicc. 
illnst.,  etc.,  vol.  I,  1903). 

Alplarca — Portugal  (Dicc.  illnst.,  etc.,  vol.  i, 
1903).’ 

Alter  <lo  Chão  —  Not.  ardi.  de  Port.,  por  E. 
Hübner  ;  «Memória  histórica  e  estatística  sobre 
a  necessidade  da  conservação  do  concelho  de 
Alter  do  Chão  e  da  transferencia  da  séde  da 
comarca  de  Fronteira  para  a  cabeça  d’aquelle 
concelho»,  por  Manuel  de  Azevedo  Coutinho 
Fragoso  de  Sequeira  ;  As  misericórdias ,  por  C. 
Goodolphim ;  O  ocidente ,  xiv,  pag.  139;  O  do¬ 
mingo  illustr .,  l.°  vol. ;  Villa  e  concelho  de  Alter 
do  Chão,  pelo  dr.  João  Raphael  Mendes  Dona, 
(Portalegre,  1900) ;  Portugal  (Dicc.  illnst.,  etc., 
vol.  I,  1903)  ;  Archeol.  Port.,  I,  n.os  4  e  11; 
O  Século  n.°  0126,  1899  ;  Hist.  de  Port.,  de 
P.  Chagas,  3.a  ed.,  i,  pag.  557,  nr,  629. 

Alter  PedroSO  —  Corpus  Inscrip.  Hisp.  La¬ 
tiu.,  vol.  II,  20  ;  Not.  archeol.  de  Port.,  por  E. 
Hübner;  Portugal  (Dicc.  illust.,  etc.,  vol.  I, 
1903). 

Al  vaiazere  —  Artigos  de  Marques  Rosa  no 
Combate,  de  Alvaiazere,  n.os  1  a  7,  1894;  Lu¬ 
sitanos  e  romanos  em  Villa  Franca  de  Xira, 
pelo  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo.  (Inves¬ 
tigação  geologica,  archeologica  e  anthropologi- 
2  ’ 
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ca  de  objectos  antigos  e  de  historia  natural 
humana.  Extrahida  do  livro  de  Lino  de  Ma¬ 
cedo  «Antiguidades  do  moderno  concelho  de 
\  ilJa  Franca  de  Xira»)  Lisboa,  181*3  ;  Cousas 
laves  e  pesadas ,  por  Camillo  C.  Branco,  pag. 
84;  Archeol.  Fort .,  vol.  I,  n."  11  ;  Portugalia, 
t.  I,  fase.  l.°,  pag.  135  e  segg.  ;  Religiões  da 
Lusitania,  pelo  dr.  Leite  de  Vasconcellos, 
t.  i,  pag.  17  ;  A  serra  de  Alvaiazere,  suas  an¬ 
tiguidades,  tradições  mineralógicas  e  curiosi¬ 
dades  naturaes,  por  I.  de  Yilhena  Barbosa 
( Commercio  do  Porto ,  n.°  295  de  1871);  O  do¬ 
mingo  illustrado,  l.°  vol.  ;  Portugal  (Dicc. 
illust.,  etc.  vol.  i). 

AlvaB'ães — O  Minho  Pitt .,  t.  i,  234;  Portu¬ 
gal  (Dicc.  illust.,  vol.  i). 

i&ivarcdos  —  Archeol.  Fort.,  vol.  i,  n.°  11; 
Portugal  (Dicc.  illust.,  vol.  i). 

AlvaB‘CÍfiiO§ —  A  estação  archeologica  de  Alva- 
relhos,  pelo  dr.  José  T.  1\.  Fortes  Junior;  O 
Minho  Pittor.,  t.  II,  310;  Portugal  (Dicc.  illust., 
vol.  i). 

Alvarenga  —  Pontes  romanas  em  Portugal .  pelo 
dr.  Pedro  Augusto  Ferreira  (Boletim  da  R.  A. 
dos  A.  e  A.  P.j  t.  v,  n.°  12,  pag.  182). 

Alvega  —  Not.  archeol.  de  Portugal ,  pelo  dr.  E. 
Híibner  ;  Corpus —  Inscrip.  Hisp.  Latim,  pelo 
dr.  E.  Híibner,  vol.  n,  pag.  22  e  supp.,  810  ; 
Archeol.  Fort.,  II,  n.,;s  6  e  7. 

AlvcBSoS —  Archeol.  Fort .,  vol.  II,  n.os  0  e  7. 

Alverca  —  Not.  archeol.  de  Fort.,  pelo  dr.  E. 
Híibner;  Corpus-Inscrip.  Hisp.  Latin .,  vol.  n, 
23  ;  Hist.  de  Fort.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed., 
vol.  ui,  pag.  629  ;  O  domingo  illustrado,  l.° 
vol. 
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%  Iviáo — Corpus — Inscrip.  Hisp.  Latin.,  vol.  n, 
pag. .8  ;  Archeol.  Port.,  i,  n.°  11,  n,  n.os  6  e 
7  ;  A  handbook  for  travellers  in  Portugal; 
O  domingo  {ilustrado,  l.°  vol.  ;  O  ocidente,  xxi, 
276  ;  Tardes  divertidas  e  conversações  curio¬ 
sas,  pelo  padre  F.  N.  Silveira,  semana  vi, 
tarde  i,  pag.  10;  O  Século  n.°  6404,  5-11-99; 
Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  ir,  pag. 
541,  ui,  6 11,  G29  ;  Hist.  do  rein.  d’ el-rei  I). 
José ,  por  S.  J.  Luz  Soriano,  l.°  vol.  ;  Poitugal 
(Dicc.  illust.,  vol.  i). 

Alvor  —  Archeol.  Port.,  n.°  11,  vol.  i;  n.os  G 
e  7,  vol.  ii  ;  Poitugal  (Dicc.  illust.,  vol.  i). 

Alvoruillha — Novo  alman.  de  lemb.  luso-braz ., 
1881,  pag.  260  ;  Portugal  (Dicc.  illust.,  vol.  i). 

Amaraiiie —  Portugalia  (Materiaes  para  o  es¬ 
tudo  do  povo  portuguez,  t.  I,  fase.  l.°  e  2.°)  ; 
Die  Baukunst  der  Renaissance  in  Portugal , 
por  Haupt,  2.°  vol.  ;  Branco  e  Negro ,  n.u  29 
(189G)  ;  t.  II,  50,  78  ;  Religiões  da  Lusitania, 
por  Leite  de  Vasconcellos,  t.  i,  pag.  14;  A 
handbook  for  travellers  in  Portugal ;  Archeol. 
Portug .,  vol.  ii,  n.os  10  e  11,  pag.  252  ;  vi, 
184  ;  Traveis  in  Portugal ,  por  John  Latouche  ; 
Índice  alphab.  e  remissivo  dos  trab.parl.  (1821- 
1823),  t.  I,  pag.  92  ;  Monumentos  religiosos 
do  Minho.  Convento  de  S.  Conçalo  em  Ama- 
rante,  por  I.  de  Vilhena  Barbosa.  (Commereio 
do  Porto  n.os  228  e  232,  25  e  30-9. °-75)  ;  O 
domingo  i/lustrado ,  l.°  vol.  ;  Primeiro  de  Ja¬ 
neiro  n.°  129,  1902  ;  Portugal  (Dicc.  illust., 
vol.  i). 

Amares  —  Santa  Maria  do  Bouro.  O  Sanctua- 
rio  de  N.  S.  da  Abbadia  e  a  sua  festa  em  15 
de  agosto,  por  B.  I.  Barroso  (Folhetins  do 
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Commcrcio  do  Porto  em  setembro  cie  1887  )  ; 
O  domingo  illustrado,  l.°  vol.  ;  Hist.  de  Port., 
de  P.  Chagas,  3.a  ecl.,  vol.  vi,  016;  Poxtuga- 
li« .  t.  I,  fase.  2.°,  pag.  262;  Archeol .  Port., 
vol.  li,  n.os  JO  e  11,  pag.  253;  índice  alphab. 
e  remissivo  dos  trab.  parlam.  (1821-1823),  t.  l, 
pag.  99;  Portugal  (Dicc.  illust.,  vol.  i). 

Ameixoeira  —  Archeol.  Port .,  vol.  II,  n.0s  10 
e  11,  pag.  254  ;  Portugal  (Dicc.  illust.  vol.  i). 

Amoreira  da  Torre —  Portugal  (Dicc.  illust., 
vol.  i). 

Aurã —  Portugal  (Dicc.  illust.,  vol.  i). 

Ancedc  —  I lis t.  de  Port.,  por  P.  Chagas,  3.a 
ecl.,  vol.  vi,  626 ;  Portugal  (Dicc.  illust., 
vol.  i). 

Anciães — -IHst.  de  Port.,  por  P.  Chagas,  3. 11 
ecl.,  vol.  ui,  pag.  629  ;  Portugal  (Dicc.  illust., 
vol.  i). 

Ancião —  O  domingo  illustrado,  1 .°  vol  ; 
Portugal  (Dicc.  illust.,  vol.  i). 

Ancora — A  handbook  for  travellers  in  Portu¬ 
gal;  Novo  alman.  de  lemb.  luso-braz.  1884, 
pag.  20 ;  Primeiro  de  Janeiro  n.°  242,  1902 ; 
Portugal  (Dicc.  illust.,  vol.  i). 

A  nisso  —  Portugal  (Dicc.  illust.,  l). 

Andas  de  Penalva —  Religiões  da  Lusitania, 
pelo  dr.  Leite  de  Vasconcellos,  t.  I. 

Andas  de  Penedono — ■ Religiões  da  Lusita¬ 
nia,  pelo  dr.  Leite  de  Vasconcellos,  t.  i. 

Aramcnha —  Viagens  á  roda  do  codigo  admi¬ 
nistrativo,  por  Alberto  Pimentel  ;  Archeol . 
Portng .,  il,  n.os  10  e  11,  pag.  254. 

Arcos  —  Archeol.  Port.,  vol.  n,  n.os  6  e  7,  10 
e  11. 

Arcos  de  Aal  de  Vez  —  Pelourinho  —  art. 
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cio  dr.  Felix  Alves  Pereira  ( Boletim  da  R.  A. 
dos  A.  e  A.  P.,  VIII,  pag.  13)  ;  Mala  da  Eu¬ 
ropa,  n.°  74,  5,  abril,  1897  (art.  do  dr.  Felix 
Alves  Pereira)  ;  Arte  romana.  Carranca  fonte- 
naria  —  art.  do  dr.  Felix  Alves  Pereira.  (Ar- 
cheol.  Port . ,  vol.  II,  n.°  12,  pag.  319);  Arch. 
Pittor .,  viu,  113;  Habitação  ( Portugalia  — 
Mat.  para  o  estudo  do  povo  portuguez,  t.  i. 
fase.  l.°  e  2.°)  ;  As  misericórdias ,  por  C.  Goodol- 
phim  ;  A  handbook  for  travellers  in  Portugal ; 
Itinerário  de  Lisboa  a  Vianna  do  Minho ,  por 
Seb.  J.  Pedroso  ;  Hist.  de  Port.,  por  P.  Cha¬ 
gas,  3.a  ed.,  vol.  ui,  629;  vol.  vi,  613;  Rai¬ 
nhas  de  Portugal ,  por  Benevides,  t.  I,  pag.  88; 
O  domingo  (ilustrado ,  l.°  vol.  ;  «Florilégio 
mystico  das  calinadas  de  um  letrado  socio  da 
Sociedade  de  Geographia  e  da  Associação  dos 
Jornalistas  e  homens  de  lettras  do  Porto  ou  a 
2.a  edição  afinada  do  Dithyrambo  para  Seringa, 
composto  sobre  As  terras  de  Valdovez »  (Arcos 
de  Valdevez,  1900)  ;  Bolet.  dos  archit.  e  ar- 
cheol.  port.,  t.  viu,  pag.  13  a  15;  índice  al- 
phab.  e  remissivo  dos  trab.  parlam,  t.  I.,  pag. 
99  ;  As  terras  do  Vai  do  Vez.  Memórias  histó¬ 
ricas  e  descriptivas  do  concelho  dos  Arcos  de 
Vai  de  Vez,  por  José  Cândido  Gomes  ;  Villa 
dos  Arcos  de  Vai  de  Vez,  por  I.  de  Vilhena 
Barbosa  ( Commercio  do  Porto,  n.°  265,  8-11- 
76)  ;  «Um  passeio  archeologico  no  concelho  dos 
Arcos  de  Valdevez»  (Visita  ás  Antas  da  Serra 
de  Soajo).  Estudos  do  Alto-Minho,  pelo  dr.  Fe¬ 
lix  Alves  Pereira  (1903). 

„4rdãos — Archeol.  Port.,  vol.  II,  n.os  10  e  11, 
pag.  257  ;  Folhetim  do  Commercio  do  Porto 
n.°  256  de  1873. 


Arganil  — Archeol.  Fort.,  vol.  11.  n.'s  G  e  7, 
10  e  11  ;  Bispos  Condes.  Noticia  da  origem  do 
titulo  de  conde  de  Argan.il  de  <[ue  usam  os  bis¬ 
pos  de  Coimbra ,  por  Augusto  Mendes  Simões 
de  Castro  (Coimbra,  1895)  e  no  Instituto,  vol. 
xix,  pag.  17  ;  As  misericórdias ,  por  C.  (Joodol- 
pkiin ;  Apontam,  de  geologia  agric .,  por  F.  de 
Figueiredo,  pag.  185  ;  Hist.  de  Fort.,  por  P. 
Chagas,  3.a  ed.,  vol.  nr,  pag.  <129,  v,  G1G  ; 
0  domingo  illustrado,  1  .rt  vol. 

Argozcilo — Archeol.  Fort.,  vol.  n,  n.cs  G 
e  7. 

Ariliailiar —  0  domingo  illustrado ,  l.°  vol. 

Ai*uo§a  de  l»aiM|)clido —  «O  monumento 
de  Arnosa  de  Pampelido,  logar  do  desembar¬ 
que  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  á  frente  do  exer¬ 
cito  libertador  em  8  de  julho  de  1832.  Colloca- 
ção  da  sua  pedra  fundamental.»  (Porto,  1840). 

Arnoya  —  Archeol.  Fort.,  vol.  li,  n.os  G  e  7, 
10  e  11,  pag.  258. 

Aroaiea  - —  Hist.  da  fundação  e  dedicação  do 
mosteiro  de  B.  Fed.ro  e  B.  Faulo  de  Aro-uca, 
por  fr.  Bernardo  de  Brito  (Nas  «Memórias  para 
a  vida  da  Beata  Mafalda»,  por  fr.  Fortunato 
de  S.  Boaventura)  ;  As  misericórdias ,  por  ( 
Goodolpbim  ;  Tardes  divertidas  e  convcrsucAes 
curiosas,  pelo  padre  4'.  X.  Silveira,  semana  iv, 
tarde  v,  pag.  87  e  segg.  ;  Hist.  de  Fort.,  de 
P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  ui,  G30 ;  vi,  634; 
Índice  alpliab.  e  remissivo  dos  trab.  parlam. 
(1821-1823),  t.  I,  pag.  99;  O  domingo  illus¬ 
trado,  l.°  vol. 

A rrabida — Noticias  archeejlogicas  da  penín¬ 
sula  da  Arrabida,  por  Joaquim  Rasteiro  {Ar¬ 
cheol.  Fort.,  vol.  ui,  n.os  1  e  2) ;  «Publicação 
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commemorativa  da  festividade  celebrada  pelo 
antigo  cirio  de  Setúbal»  (Anno  de  1896).  Fs- 
criptos  de  J.  Rasteiro,  Manuel  Maria  Por- 
tella,  Oliveira  Parreira,  Paulino  de  Oliveira, 
D.  Anua  de  Castro  Osorio,  Arroncbes  Jun- 
queiro,  João  Fernandes;  Branco  e  Negro ,  1896, 
n.°  10;  O  Século ,  n.°  5:17õ,  14-6-96;  Aponta¬ 
mentos  de  geologia  agrícola,  por  F.  de  Figuei¬ 
redo  ;  Archeol.  Fort.,  vol.  ir,  n.os  6,  7  e  12, 
pag.  320;  A  handbook  for  travellers  in  Portu¬ 
gal;  «Descriptio  Poética  Villse  Calarisinse» 
(Descripção  do  Palacio  de  Calhariz),  pelo  dr. 
José  de  Mattos  Rocha  (1739): 

Arrayolos —  Hist.  de  Fort .,  de  Pinheiro  Cha¬ 
gas,  vol.  in,  pag.  630,  iv,  627,  3.a  ed.  ;  Re¬ 
ligiões  da  Lusitania,  pelo  dr.  Leite  de  Vascon- 
cellos,  t.  I ;  Tardes  divertidas  e  conversações 
curiosas ,  pelo  padre  F.  N.  Silveira,  semana  vi, 
tarde  i,  pag.  10;  O  domingo  illustrado,  l.° 
vol. 

Arriíana  de  ftosisa  —  Hist.  de  Port .,  de 
Pinheiro  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  in,  pag.  630; 
O  domingo  illustrado ,  l.°  vol. 

Arronchcs  —  As  misericórdias ,  por  C.  Goo- 
dolphim  ;  Hist.  de  Fort .,  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  vol.  vi,  pag.  613,  vol.  m,  pag.  630; 
O  domingo  illustrado ,  l.°  vol.  ;  A  handbook  for 
travellers  in  Portugal;  Viriato]  trágico,  por 
Braz  Garcia  de  Mascarenhas,  canto  7.°,  est. 
14. 

Aa^aada  «los  Al uh  os  —  Mem.  sobre  apop.e 
a  agric.  em  Portugal,  por  L.  A.  Rebello  da 
Silva ;  Ms  misericórdias ,  por  C.  Goodolphim ; 
Archeol.  Port.,  vol.  IIÍ,  pag.  143;  Hist.  de 
Fort.,  de  P.  Chagas,  vol.  nr,  pag.  630,  3.a 
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ed.  ;  Novo  alm.  de  lembr.  luso-braz .,  1878,  pag. 
313;  Hist.  do  rein.  d, ’ el-rei  D.  José,  por  S.  J. 
Luz  Soriano,  l.°  vol.  ;  O  domingo  illustrado, 
l.°  vol. 

Arvore  —  Areheol.  Fort .,  vol.  n,  n.os  10  e  11, 
pag.  2õ8. 

AssiBMBar —  A  handbook  for  travellers  in  For- 
tugal ;  As  misericórdias,  por  C.  Goodolphim. 

Aí  ei  —  Areheol.  Fort.,  vol.  II,  n.ns  6,  7,  10  e 
12,  pag.  259. 

Atlioeigesia  «la  BSaieia — Hist.  de  Fort.,  de 
P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  m,  pag.  630 ;  O  do¬ 
mingo  illustrado ,  1 .°  vol. 

Aveiro  —  Subsídios  para  a  historia  de  Aveiro, 
por  Marques  Gomes  ;  Elementos  para  a  histo¬ 
ria  do  município  de  Lisboa,  por  Eduardo  Freire 
de  Oliveira,  t.  ix,  pag.  200 ;  Exposição  distri- 
etal  de  Aveiro  em  1882 ;  Feliquias  da  arte  na¬ 
cional,  por  Joaquim  de  Vasconcellos  e  Mar¬ 
ques  Gomes  ;  Ccdalogo  da  exposição  de  Aveiro 
promovida  pelo  Grêmio  Moderno  em  1882  (Por¬ 
to,  1883);  A  terra  portuguesa,  por  Rocha  Pei¬ 
xoto,  pag.  171,  174,  176,  197,  232;  A  hand¬ 
book  for  travellers  in  Portugal  ;  Die  Baukunst 
der  Renais  sanee  in  Portugal,  por  Haupt,  2.° 
vol.  :  Ms  misericórdias,  por  C.  Goodolphim  ; 
«Visita  á  exposição  districtal  de  Aveiro»,  por 
Eduardo  Coelho  ( Diário  de  Noticias,  n  0  5:851 
e  seg.  de  1882]  ;  Índice  alph.  e  remissivo  dos 
trab.  parlam.  (1821-23),  t.  i,  pag'.  51  ;  Le  Por¬ 
tugal  au  point  de  vue  agricole  ;  Cartas  provin- 
ciaes  ( Escriptos  diversos  de  Augusto  F.  Si¬ 
mões)  ;  Série  de  artigos  de  José  Reynaldo  Ran¬ 
gel  de  Quadros  Oudinot,  com  o  titulo  Aveiro; 
Apontamentos  históricos  em  publicação  no  Dis- 
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tric.to  (V Aveiro;  Sem  passar  a  fronteira,  por 
Alberto  Pimentel ;  O  domingo  illustrado ,  l.° 
vol. ;  Primeiro  de  Janeiro,  n.0s  70  e  117,  1902  ; 
Iiist.  de  Fort.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  vn, 
pag.  626;  Portugal,  par  M.  Ferdinand  Denis ; 
Portugal,  Contingente  da  Associação  dos  enge¬ 
nheiros  civis  portuguezes,  pag.  118;  Portuga- 
lia,  Materiaes  para  o  estudo  do  povo  portuguez, 

1 ,°  fase.;  Mala  da  Europa, '  V,  n.os  178,  180, 
187  ;  Hist.  de  Fort.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed., 
vol.  ui,  pag,  610,  611,  630. 

Avluíes —  A  volta  do  mundo,  jornal  de  viagens, 
1880,  pag.  213. 

Aviz —  Archeol.  Fort .,  vol.  ir,  n.os  10  e  11; 
Portugal,  par  M.  Ferdinand  Denis  ;  Religiões 
da  Lusitânia,  pelo  dr.  Leite  de  Vasconcellos, 
t.  i,  pag.  21  ;  O  Século,  n.°  5:350,  6-12-96; 
Hist.  de  Fort.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  ui, 
pag.  630;  O  domingo  illustrado,  l.°  vol. 
Azasuhllja  —  Sciencia  e  pliilosopláa,  por  Tei¬ 
xeira  Bastos,  pag.  22  ;  Hist.  de  Fort.,  de  P. 
Chagas,  3.a  ed.,  vol.  m,  pag.  630;  índice  al- 
ph.  e  remissivo  dos  trab.  parlam.  (1821-23),  t. 

I,  pag.  51  ;  O  domingo  illustrado ,  l.°  vol. 
Azeiíão —  Archeol.  Fort.,  vol.  II,  n.os  10  e  11, 

pag.  259,  vol.  ni,  n.(S  1  e  2;  As  misericórdias, 
por  C.  Coodolphim  ;  Segunda  ram.  agires,  ao 
M.  das  Obras  Fub.  sobre  os  processos  de  vini- 
Jicação  empreg.  nos  princ.  centros  vinhat.  do 
contin.  do  reino  (1868),  pag.  68  ;  Le  Portugal 
au  poiut  de  vue  agricole. 

Azinhaga — •  J.s  misericórdias,  por  C.  Goodol- 

phim. 

AzIllllOSO  —  Archeol.  Fort .,  vol.  II,  n.os  10  e 

II,  pag.  260;  A  terra  portugueza,  por  Rocha 
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Peixoto,  pag.  54 ;  As  misericórdias ,  por  C. 
Gooclolphim. 

Izões  —  Archeol.  Fort.,  vol.  II,  n.os  10  e  11, 
pag.  260. 

Azoia —  Novo  alm.  de  lemò.  luso  braz .,  1896, 
pag.  242. 

Axairara  —  Die  Baidcunst  der  Renaissance  in 
Portugal,  por  Haupt,  2.°  vol. ;  Ilist.  de  Fort ., 
de  P.  Chagas,  B.a  ed.,  vol.  v,  pag.  626,  vol. 
vi,  pag.  625  ;  Séca  e  Méca,  por  T.  Lino  d’As- 
sumpção. 

SSagSBlEíe  —  Archeol.  Fort.,  vol.  III,  n.os  9  a 
11,  pag-  218. 

Staiáo  —  Archeol.  Fort.,  vol.  Ví,  pag.  47,  48, 
188. 

BSalazaa*  —  Archeol.  Fort.,  vol.  li,  n.os  10  e 
11,  pag.  261,  vol.  ui,  n."s  9  a  11,  pag.  218. 

—  Archeol.  Fort.,  vol.  II,  n.ÜS  10  e 
1 1 ,  pag.  261. 

ilaiieixã*»  ou  BSaESzão —  Archeol.  Fort ,  vol. 
ui,  n.us  9  a  11,  pag.  218. 

l£íli§5tBlÊíÍ«  — Memória  acerca  de  Balsamão,  por 
A.  I.  de  S.  N.  (Bragança,  1859).  Veja  Cha- 
cãsaa,  pag.  105. 

SSüiíai'  —  Archeol.  Fort.,  vol.  III,  n.os  9  a  11, 
pag.  218. 

Kíaiaagães —  Archeol.  Fort.,  vol.  n,  n.ns  10  e 
11,  pag.  262,  vol.  ui,  n.os  9  a  17,  pag.  219. 

Bgaaaho  ('l’hcí*8iBías  «8a  Btaiíalia  Bfc.  Aic- 

Eia) — Memória  da  antiga  villa  do  J lanho  e 
Caldas  de  S.  Pedro  do  Sul,  por  .1.  Augusto  de 
Oliveira  Vascarenhas  (Vizeu,  4.'J,  27  pag.); 
Novo  alman.  de  lemb.  luso -braz.,  1887,  pag. 
266  ;  O  Século  n.°  6201,  lb-4.°-99. 

BSarEíaccna — Viagens  á  roda  do  Cod.  Adm., 


27 


por  Alberto  Pimentel,  pag.  251  ;  «Allegaeam 
histórica  e  juridica  a  favor  do  concelho  e  povo 
da  villa  de  Barbacena» .  .  .  Por  Manuel  Alva¬ 
res  Solano  do  Valle  (1736,  foi.,  59  pag.). 

Hitrhara  (Kan(a),  cone.  de  Alcoutim.  —  Ar¬ 
cheol.  Port.,  vol.  ui,  n.'s  9  a  11,  pag.  219. 

Barcareaia  —  Liceia  (Religiões  da  Lusitânia, 
pelo  dr.  Leite  de  Vasconcellos,  t.  i). 

Barccllos  —  Arch.  Pittor .,  vol.  iv,  pag.  369, 
VIII,  65  ;  Traveis  in  Portugal ,  por  John  La- 
touche ;  Archeol.  Port.,  li,  n.üs  }0  e  11,  pag. 
262  ;  Portugal  ia,  t.  I,  l.°  e  2.”  fase.  ;  pag.  232; 
Ponte  sobre  o  Cavado  ( Occidente ,  n  76)  ;  Ri  st. 
de  Port.,  de  Pinheiro  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  I, 
pag.  621,  ii,  pag.  449,  m,  pag.  630;  A  han  1- 
booh  for  travellers  in  Portugal',  As  misericór¬ 
dias,  por  C.  Coodolphim;  O  Século  n.°  5377, 
3-l.°-97  ;  Religiões  da  Lusitania,  por  Leite  de 
Vasconcellos,  t.  i,  pag.  13  ;  Lr  Portugal  géo- 
graphique,  etlmologique,  administratif,  etc. 
(Librairie  Larousse);  Diário  dr  Noticias  n.'is 
12778  (1—7.°— 901),  13581,  (1903);  índice  al- 
phab.  r  remissivo  dos  trab.  parlam.,  ( 1821-23), 
t.  I,  pag.  99.  A  arte  e  a  natureza  em  Portugal, 
fase.  n.u  3;  Sem  passar  a  fronteira,  por  Alberto 
Pimentel  ;  O  domingo  illustrado,  1.”  vol.  ;  Pri¬ 
meiro  de  Janeiro  n.°  40,  1902. 

Bai  •COS  —  Descripção  topographica  da  villa  e 
concelho  de  Barcos  e  seus  arredores,  por  José 
Pinto  Rebello  de  Carvalho  ;  Archeol .  Port.,  vol. 
ii,  n.os  10  e  11,  pag.  262. 

Barrei  1*0  —  Monographia  do  concelho  do  Bar¬ 
reiro,  pelo  agronomo  Eugênio  de  Freitas  Ban¬ 
deira  de  Mello  ( Bolet .  da  direc.  geral  de  aqric., 
6.°  anno,  n.°  12,  1897,  pag.  1137  a  1179);  0 


28 


-SVa.fo  „  "  5704,  28-11.--97;  O  doniingo  iUus - 
trado ,  l.°  vol. 

Barro  —  Archeol .  Fort.  iu,  n.os  9  a  11  mo- 
219.  ’  i  & 

Barroca  d’Alva  —  Archivo  Pítt .,  vii  193. 

Barroso  —  Archeol.  Fort .,  vii,  100. 

Basígiço  —  Archeol.  Fort.,  m  n  os  9  a  1 1 
pag.  219. 

Batalha  —  Portugalia ,  t.  i,  fase.  2.°,  pag.  334- 
Traveis  in  Portugal ,  por  John  Latonche  ;  La 
patrie  portugaisc ,  par  rnadame  Adam  ;  Portu¬ 
gal,  par  M.  Ferdinand  Denis  ;  Portugal.  Con¬ 
tingente  da  assoe,  dos  engenh.  eivis  port.,  etc. 
pag.  103  e  188  ;  Prologo  do  Catalogo  dos  ma- 
nuscriptos  da  antiga  livraria  dos  marquezes  de 
Alegiete,  dos  condes  de  Tarouca  e  dos  mar¬ 
quezes  de  Penal  va,  pag.  xni ;  A  handhook  for 
travellers  in  Portugal ;  Le  Portugal  à  vol  ctoi- 
seau,  pela  princeza  Pattazzi ;  Portugal  de  re¬ 
lance,  por  M.  Pattazzi  (Trad.);  Jornal  A  Im¬ 
prensa,  1880  ;  Les  arts  en  Portugal,  pelo 
conde  Raczynski ;  Die  Baukunst  der  Renais - 
sanee  in  Portugal,  por  Haupt,  2.°  vol.  ;  A  Ba¬ 
talha.  Mem.  sobre  o  grande  monum.,  por  Go¬ 
mes  de  Brito  ;  Portugal  artístico  e  monumental 
(Coimbra,  1890,  1897)  ;  Arch.  Pittor.ym ,  vir, 
vni ;  Le  monastere  de  Batalha,  por  Eduardo 
Coelho,  1898  ;  Branco  e  Negro,  n,  pag.  145  ; 
Novo  alman.  de  lemb.  luso-hraz.,  1891,  pag. 
357,  1895,  pag.  457  ;  Mala  da  E  uropa,  V, 
151  ;  Ifist.  de  Fort.,  de  Pinheiro  Chagas,  3.a  ed., 
vol.  n,  pag.  77,  173,  185,  197,  208,  209,  225, 
240  a  245,  205  e  segg.,  477,  tu,  022,  030,  iv, 
<‘>25  ;  Almanach  Bertrand  (1901),  pag.  03;  O 
domingo  il  lustrado,  l.°  vol.  ;  Le  Portugal  géo- 
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graphique,  ethnologique,  administratif,  etc. 
(Librairie  Larousse) ;  Âhnanach  ilfust.  da 'par¬ 
ceria  A.  AL  Pereira  ( 1 00 2) ;  Diário  de  Noti¬ 
cias  n.°  12928,  de  28-11. °-901.  A  Batalha , 
memória  dirigida  ao  conselheiro  Emygdio  Na¬ 
varro,  seguida  de  uma  noticia  ácerca  do  es¬ 
tudo  d’este  monumento  em  1876  por  unPpor- 
tuguez  obscuro  (Gomes  de  Brito)  JILisboa, 
1884;  Occidente ,  xxiv,  pag.  1,  265,  268, 
269. 

Bayão  —  O  domingo  illustrado,  l.°  vol. 

Bajôes  —  Archeol.  Fort .,  II,  n.°  12,  pag.  305, 
nr,  n.os  9  a  11,  pag.  219. 

ffiealo  Aulouío —  Arch.  Pitt .,  vii,'  201. 

Keja  —  Mem.  para  a  vida  intima  de  José  Agos¬ 
tinho  de  Macedo ,  por  Innocencio  F.  da  Silva, 
publ.  pelo  dr.  Theophilo  Braga  (1899),  pag.  9  ; 
A  hanãbook  for  travellers  in  Portugal  ;  Os  luso- 
arabes  (scenas  da  vida  musulmana  no  nosso 
paiz),  por  Oliveira  Parreira;  Portugal ,  par  M. 
Ferdinand  Denis ;  Les  arts  en  Portugal ,  pelo 
conde  Raczynski ;  As  misericórdias ,  por  C. 
Goodolphim  ;  Narração  dos  acontecimentos  que 
tiveram  logar  na  cidade  de  Beja  na  occasião  em 
que  SS.  MM.  e  A  A.  visitaram  esta  cidade  a 
11  de  outubro  de  1843,  pelo  ten.  coronel  Ant. 
de  Oliva  e  Sousa  Sequeira ;  Die  Baukunst  der 
Benaissance  in  Portugal ,  por  Haupt ;  Mem.  so¬ 
bre  a  pop.  e  a  agric.  em  Portugal ,  por  L.  A. 
Rebello  da  Silva  ;  Beja  no  anno  de  1845  ou 
primeiros  traços  estatisticos  d’aquella  cidade, 
por  José  Silvestre  Ribeiro  (Funchal,  1847. 
Com  uma  estampa  lithographica  da  torre  de 
Beja) ;  Traveis  in  Portugal,  por  James  Mur- 
phy ;  Hist.  dePort.  de  Pinheiro  Chagas,  ni,  pag. 
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630,  iv,  627,  630.  631,  v,  613  a  618  :  vi,  613. 
3.a  ecl.,  Roteiro  terrestre  de  Portugal ,  pelo  pa¬ 
dre  J.  B.  de  C.  (1844)  ;  L  e  Portugal  au  point 
de  vue  agricole  ■  Catalogo  do  Museu  Archeolo- 
gico  de  Beja  (Beja,  1894);  Diário  de  Noticias 
n.os  13108,  30-5.' ”-902,  13484,  13-0.°-903;  <> 
domingo  Ulnstrado ,  l.°  vol.  ;  Areheol.  Port ., 
vii,  192. 

BBclcilí  —  Monumento  a  Affonso  d’Albuquerque 
na  praça  de  D.  Fernando,  inaugurado  em  ou¬ 
tubro  de  1902.  —  Monum.  arehit.  e  litter.  em 
honra  da  .1 1 âe  de  Deus.  ( Historia  do  culto  de 
N.  Sd  em  Portugal ,  por  Alberto  Pimentel) ; 
Areh.  Pitt.,  II,  III,  IV  ;  Oceidente,  XXI,  1,  4, 
13,  32, (  108;  Opuseulos,  de  A.  Hereulano,  t. 
vii  ;  «Etudes  d’architecture  en  Portugal»,  par 
Emile  Eude.  (Bulletin  areheol .,  1 896) ;  Diário 
lllustrado ,  num.  extraordinário,  maio  1898; 
Die  Baukunst  der  Renaissctnce  in  Portugal ,  por 
Haupt ;  «Compendio  historico  critico  da  origem 
e  continuação  do  instituto  Bethlemitico- Jero- 
myano,  por  Er.  Antonio  de  Bettencourt  (no  ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo);  Rainhas  de  Portu¬ 
gal,  por  Benevides,  t.  ir,  pag.  33;  «Mosteiro 
dos  Jeronymos.  Historia  da  sua  origem  e  ra¬ 
pina  descripção  de  suas  bellezas»,  por  Cesar 
da  Silva,  com  prefacio  de  F.  S.  Margiochi; 
Portugal  artístico,  publ.  mensal  em  port.  e 
francez.  (Lisboa,  1853  a  1855)  ;  O  claustro  dos 
Jeronymos  (Jornal  A  Imprensa ,  n.'  s  50,  53) ; 
Claustro  do  convento  dos  Jeronymos.  (A’  volta 
do  mundo,  jornal  de  viagens,  1882,  pag.  70); 
Ia  patrie  portugaise,  par  madame  Adam  ;  Por¬ 
tugal,  par  M.  Ferdinand  D’enis;  Occidenle,  xxv 
(Monumento  a  Affonso  de  Albuquerque)  ;  Ror- 
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tugal.  Contingente  da  assoe,  dos  engenh.  civis 
portuguezes,  etc.,  pag.  106;  O  Sendo  n.° 
5348,  24-4. °-98  ;  Mala  da  Europa ,  v,  152, 
157  ;  O  domingo  i Ilustrado ,  l.°  vol.  ;  A  conclu¬ 
são  do  eclificio  cios  Jerongmos.  Parecer  da  com- 
missão  nacional  de  monumentos,  apresentado 
em  sessão  de  23  de  junho  de  1897,  por  J.  Rama- 
lho  Ortigão  ;  Le  Portugal  géographique,  ethno- 
logique,  etc.  (Librairie  Larousse)  ;  índice  al- 
phab.  e  remissivo  dos  trab.  parlam.,  (1821- 
1823),  t.  I,  pag.  137  ;  Mosteiro  de  Pelem. 
Relação  da  insigne  e  Real  Casa  Pia  de  Santa 
Maria  de  Belem,  por  Jacintho  de  S.  Miguel. 
Accrescent.  de  notas  e  bibliograpkia,  por  Marti- 
nko  da  Fonseca;  Hist.  de  Fort. ,  de  P.  Chagas, 
vol.  7.°,  604;  Novo  alman.  delernb.  luso-braz ., 
1887,  pag.  281  ;  Hist.  de  Fort.,  de  P.  Cha¬ 
gas,  vol.  ui,  pag.  620,  621,  623,  627,  630,  iv, 
611,  613,  615,  626;  v,  621  e  623,  3.a  ed.; 
Jornal  das  bellas-artes  (1843);  Bolet.  dos  archi- 
tectos  e  archeol.  portug.,  t.  viu,  pag.  183.  A 
arte  e  a  natureza  em  Portugal ,  fase.  n.os  19,  26 
e  27. 

15 d  ia*  — Descripção  da  qu  inta  de  Aguas-Livres , 
extrahida  dos  artigos  publ.  no  Jornal  do  Com- 
mercio  de  Lisboa  n.os  2388,  2393  e-2397,  por 
Sebastião  Bettamio  de  Almeida ;  Religiões  da 
Lusitania,  por  Leite  de  Yasconcellos,  t.  i,  pag. 
19  ;  O  Sendo  n.°  5615  ;  Occidente ,  xxv. 

Kclsnoutc  —  Alem.  e  estudo  chimico  sobre  as 
aguas  miner.  e  potáveis  de  Unhaes  da  Serra , 
por  A.  J.  F.  da  Silva  com  Breves  noções  cito- 
rograpliicas  de  J.  F.  Moutinho  ;  O  domingo  il- 
lustrado,  l.°  vol. 

Bem  fica  —  Egreja  de  S.  Domingos,  capella 
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de  Tagilde  (1905);  Catalogo  dos  pergaminhos  exis¬ 
tentes  no  archivo  da  Insigne  e  Real  Collealada  de 
Guimarães  (Archeol.  Port.,  xi,  93);  Boi.  da  B. 
A.  dos  Archit.  e  Archeol  Port.,  n.°  7,  t.  x;  Porl. 
Conlempor .,  por  A.  Forjaz;  As  alegres  canções  do 
norte  por  Alb.  Pimentel;  Portugal! a,  t.  II,  271; 
Brasil- Portugal,  n.°  181. 

i  «lanha  a  Nova — Archeol.  Port.,  IV,  79;  «Dicc. 
dos  Architectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol., 
512. 

Idanha  a  Velha  —  Archeol.  Port.,  IV,  321;  «Hist. 
da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros. 

ilhav» —  0  Diário  n.°,  831;  0  Século  n.os  4287 
(1893)  e  6008  (1898). 

insoa  (iiuinta  «la).  Bièira  Alta — Archeol.  Port.,  v, 
138. 

.loão  (s.)  «ie  Areias — 0  domingo  illustrado,  4.° 
vol.;  índice  parlamentar,  i,  pag.  100;  0  sargento 
mór  de  Yillar ,  por  Arnaldo  Gama. 

João  (S.)  «lo  tampo — Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas, 
3.a  ed.,  vi,  619. 

Jaromeuiia  — Archeol.  Port.,  vii,  pag.  263;  Relação 
do  bispado  dlElras  pelo  dr.  Antonio  Gonçalves 
de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Lagoa — Archeol.  Port.,  vni,  212. 

Lagos — Serões,  n.°  8;  Archeol.  Port.,  iv,  96,  v,  102; 
Portugalia,  i,  816  e  segg.;  Brasil -Portugal,  19.03, 
pag,  -279;  Istoria  do  cativeiro  dos  prezos  d’Es- 
tado  da  Torre  de  S.  Julião  da  Barra  de  Lisboa 
durante  a  desastroza  epoca  da  usurpação  do  legi¬ 
timo  governo  constitucional  deste  reino  de  Por¬ 
tugal  por  João  Baptista  da  Silva  Lopes,  um  dos 
màrtyres  da  referida  torre.  Lisboa,  1833,  t.  i,  pag. 
2  e  segg.;  Les  «Compromissos»  de  la  còte  d’Al- 


garve  par  J.  M.  de  Mello  de  Mattos;  A  arte  e  a 
natureza  em  Portugal,  fase.  n.°  55;  Portugal  cou¬ 
tem]).  por  A.  Forjaz;  0  Paro  de  Cintra  pelo  Conde 
de  Sabugosa;  «Ruines  dAntiques  établissements 
à  salaisons  sur  le  littoral  sud  du  Portugal  pelo 
di’.  A.  Mesquita  de  Figueiredo  (Separ.  des  «An- 
nales  de  la  Faculte  des  Lettres  de  Bordeaux  et 
des  Universités  du  Midi,  Bulletin  Hispanique», 
n.°  2,  1906). 

Lamas  de  Orelhão — Archeol.  Port.,.  V,  30,  290; 
VII,  11;  «Hist.  da  admiti,  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros. 

Laincgo  —  Archeol.  Port.,  IV,  pag.  52;  «Hist.  da 
admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
A  nossa  patria,  n.os  14  e  17. 

Landim — A  nossa  patria,  n.°  18. 

Lanhellas —  Portugal  artístico.  dir.'"  Eduardo  Se¬ 
queira  (650  illust.),  l.a  série,  1905. 

Lanhoso— A  nossa  patria,  n.°  12,  1905. 

Laranjeiras — Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo  (Boi.  da  B.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port., 
t.  X,  n.°  3,  pag.  105). 

Lavradio — Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  ix, 
369,  639. 

Lebução,  freg.,  cone.  de  Yalpassos  —  Portugalia, 
vo!,  il,  pag.  1  e  segg. 

Leça  da  Palmeira — «Dicc.  dos  architectos»  pelo 
dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  533. 

Leça  do  Balio — Portugal  artístico,  l.a  série,  pag. 
699;  0  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa; 
Portugal  por  Ricardo  Kessler;  Cruzeiros  notáveis 
pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (Boi.  d.a  B.  A.  dos  Ar¬ 
chit.  e  Archeol.  Port.,  t.  x,  n.°  3,  pag.  110);  Cas- 
tellos  do  norte  de  Portugal  por  Manuel  Monteiro 
( Serões ,  2.a  série,  n.°  10). 
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latino  tiu  Portugal’,  artig'0  de  Ernesto  Ivor- 
1‘ocli  (Boi.  da  R.  A.  dos  Arch.  e  Archeol.  Rort . , 
viu,  pag.  1 8)  ;  Archeol.  Port .,  m,  n.',s  9  a  11, 
pag.  223,  247,  v,  n.°  3,  pag.  87  ;  vii,  12  e  13; 
Novo  alman.  de  lemb.  luso-braz.,  1885,  pag. 
4(14,  1895,  pag.  369  ;  A s  misericórdias ,  por  C. 
Goodolphim ;  Hist.  de  Port..  de  P.  Chagas,  a  d 
ed.,  vol.  I,  pag.  301;  n,  pag.  48,  o7,  69,  84, 
112,  229,  400,  409;  m,  612,  614,  617,  627, 
IV,  615,  616,  624;  v,  613,  622,  627,  629; 
vi,  611  e  630;  Roteiro  terrestre  de  Portugal. 
por  J.  B.  de  C.  ;  «Lapide  romana  da  estrada 
da  Geira  sem  decifração  plausivel  até  agora», 
folheto  pelo  dr.  J.  J.  da  Silva  Pereira  Caldas ; 
Guia  do  viajante  em  Braga,  noticia  histórica 
sobre  templos,  monumentos,  sanctuarios,  etc., 
por  Azevedo  Coutinho  ;  Le  Portugal  géogra- 
phique,  ethnologique,  administratií,  etc.  (Li- 
brairie  Larousse)  ;  No  Bom  .Jesus  do  Afoute, 
por  Camillo  Castello  Branco;  Braga-Bom  Je¬ 
sus,  jornal  commemorativo  do  centenário  do 
assentamento  dos  primeiros  alicerces  do  tem¬ 
plo  do  Real  Sanctuario.  Numero  unico.  1  junho 
1884-  índice  alphab.  e  remissivo  dos  trab. 
pari.  (1821-23),  t.  I,  pag.  99  ;  Le  Portugal  au 
point  de  vue  agricole ;  «Estradas  militares  ro¬ 
manas  de  Braga  a  Astcrgai-,  manuscripto  do 
padre  Martin  Sarmiento,  apresentado  por  copia 
á  Acad.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa,  por  Chris- 
tovam  Avres  ;  Archeologia  l  hmsta ,  poi  Albano 
Bellino  ;  «Memória  histórica  dos  concilios  na- 
cionaes,  provinciaes  e  synodos  da  egreja  de 
Braga,  por  monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  San¬ 
tos '(Porto,  1883)  Sem  passar  a  fronteira,  por 
Alberto  Pimentel ;  Monumentos  religiosos  do 
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Minho.  Ermida  de  N.  S.  da  Conceição,  por  I. 
do  Viihena  Barbosa  ( Commercio  do  Porto  n." 
260  de  1876);  O  sargento-mór  do  V tilar,  por 
Arnaldo  Gama;  O  domingo  illustrado ,  l.u 
vol.  ;  Primeiro  de  Janeiro  n.°*  1 1 ,  117  e  147 
de  1902  ;  Séca  e  Meca ,  por  Lino  d’Assumpção. 

BSragança  —  Portugalia ,  t.  i,  fase.  1 .°  e  2.°, 
pag.  262,  369  ;  Ardi.  Pitt .,  v,  121 ;  Elementos 
para  a  historia  do  município  de  Lisboa ,  por 
Eduardo  Freire  de  Oliveira.  I.3  parle,  t.  viu, 
pag.  233,  nota ;  Archeol.  Port .,  m,  n.os  1  a  4, 
7  a  8  (pag.  125,  127,  155),  9  a  11,  vi,  95, 
VII,  14 ;  Apont.  de  geologia  agrícola,  por  F.  de 
Figueiredo,  pag.  226  ;  A  handbook  for  travel- 
lers  in  Portugal ;  Traveis  in  Portugal,  por 
John  Latouche  ;  A  terra  portugueza,  por  Ro¬ 
cha  Peixoto,  pag.  54,  57  ;  Portugal,  par  M 
Ferdinand  Denis  ;  Aula  de  arclieologia  no  se¬ 
minário  diocesano  de  Bragança  (Archeol.  Port., 
v,  n.°  2,  pag.  44);  Hist.  do  reinado  d’ el-rei  D. 
José,  por  S.  J.  Luz  Soriano,  l.°  vol. ;  índice 
alphab.  e  remissivo  dos  trab. parlam,  (1821-23), 
t.  I,  pag.  99  ;  Le  Portugal  aupoint  de  vue  agri- 
cole ;  A  mina  de  prata  de  Parame,  por  I.  de 
Viihena  Barbosa  ( Commercio  do  Porto  n.e  224 
de  1871);  O  Século  n.°  6910,  31-3.°-901 ;  A 
casa  de  Bragança ,  mem.  histórica  por  D.  Tho- 
maz  Maria  d’Álmeida  Manuel  de  Viihena;  O 
domingo  illustrado,  l.°  vol.  Archeol,  Port., 
vol.  VI,  pag.  95,  146  ;  Novo  alman.  de  lemh. 
luso-braz.,  1881,  pag.  121  ;  Opusculo  de  consi¬ 
derações  históricas  sobre  a  edificação  da  calhe- 
dral  de  Bragança,  pelo  conego  Manuel  A.  Pi¬ 
res  (Porto,  1882)  ;  O  Castro  do  Lombeiro  de 
Maquieiros  em  Gondesende  [Archeol,  Port., 
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vol.  V,  n.°  1,  pag.  14);  -As  misericórdias ,  por  C. 
Gbodolphim  ;  Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  vol.  i,  pag.  285,  425,  ui,  pag.  619,  630: 
iv,  631  ;  Monographia  de  Bragança  e  Bemque- 
r eriça,  por  Albino  dos  Santos  Pereira  Lopo, 
(Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis¬ 
boa,  17. a  série,  1898-1899,  n.os  3  e  4). 

Briteiros  (Cltania)  —  Bolet.  da  li.  Ass.  dos 
Arch.  e  Archeol.  Port.,  vii,  pag.  26  ;  Béligiões 
da  Lusitania ,  pelo  dr.  Leite  de  Vasconcellos, 
t.  i;  Archeol.  Port.,  m,  n.°  12/ pag.  281. 

Baiarcos  —  Habitação  —  Varia.  (Portugal  ia, 
t.  1,  fase.  l.°) ;  As  misericórdias ,  por  C.  Goodol- 
phim  ;  Mala  da  Europa ,  v,  n.°  164  ;  Aponta¬ 
mentos  de  geologia  agrícola,  por  P.  de  Figuei¬ 
redo,  pag.  134. 

Hlicellas  —  Archeol.  Port.,  m,  n.os  9  a  11, 
pag.  249  ;  O  Século  n.°  7459  (1902) ;  vii,  55; 
O  Popular  n.°  2003,  folhetim  por  Alberto  Pi- 
mentel. 

Blirço — -  Archeol.  Port.,  III,  n.°  12,  pag.  282. 

Blirgães  —  Archeol.  Port.,  III,  n.°  12,  pag. 
282. 

Blissaco  —  Nótas  a  lápis ,  por  D.  C.  Sanches 
de  Frias,  pag.  78  a  97  ;  O  Século  n.0h  5655, 
10-10. °-97,  e  5683,  7-11. °-97  ;  Occidente ,  xxi, 
pag.  253;  Mala  da  Europa,  iv,  n.°  120; 
Apontamentos  de  geologia  agrícola,  por  F.  de 
Figueiredo,  pag.  134;  Branco  e  Negro,  n."  14; 
Scenas  da  minha  terra,  por  Julio  Cesar  Ma- 
chado;  «Os  recentes  estragos  do  Pussaco»,  por 
Taneredo  Caldeira  do  Casal  Ribeiro  (Conrmer- 
cio  do  Porto  de  12  de  outubro  de  1877)  ;  Car¬ 
tas  do  Bussaeo,  por  Alexandre  da  Cunha  [Jor¬ 
nal  de  Coimbra  de  23  de  setembro  de  1875j  ; 
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Jornal  do  Domingo ,  1881,  pag.  195  ;  Hist.  de 
Fort.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  VII,  624, 
626. 

Cabeceiras  de  Basto  —  Descripção  do  con¬ 
celho  de  Cabeceiras  de  Basto  e  principalmente 
da  freguezia  de  S.  Miguel  de  Refoyos  (Lisboa, 
1874) ;  O  domingo  {Ilustrado,  l.°  vol.  ;  Hist.  de 
Fort .,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  vii,  627.  • 

Cabeço  de  Vide  —  Hist.  de  Port .,  de  P.  Cha¬ 
gas,  lll,  pag.  63!,  3.a  ed.,  O  domingo  illus- 
trado ,  l.°  vol. 

Cachão  da  Valleira  —  A  handbook  for  tra - 
vellers  in  Portugal. 

Cadaval  —  Religiões  da  Lusitania ,  por  Leite 
de  Vasconcellos,  t.  J,  pag.  18;  O  domingo  il- 
lustrado,  l.°  vol. 

Caldas  da  Itainha  —  Noticias  interessantes 
da  Real  villa  das  Caldas,  com  alguns  mappas 
curiosos  no  anno  de  1797  e  1798,  com  estampas 
(Ms.)  ;  Arch.  Pitt .,  x,  246  ;  Les  arts  en  Portu¬ 
gal ,  pelo  conde  Raczynski  ;  Jornal  do  domingo, 
1881,  fase.  201  ;  O  domingo  Mus  trado ,  l.°  vol.; 
Le  Portugal  à  vol  d’ oiseau ,  pela  princeza  Rat- 
tazi ;  Portugal  de  relance,  por  M.  Rattazi 
(Trad.)  ;  Jornal  A  Imprensa  n.°  60  ;  Die  Bau- 
kunst  der  Renaissance  in  Portugal,  por  Haupt; 
Portugal ,  par  M.  Ferdinand  Denis  ;  Viagens  á 
roda  d.o  cod.  adm.,  por  Alberto  Pimentel ; 
Portugal.  Contingente  da  associação  dos  enge¬ 
nheiros  civis  portuguezes,  pag.  129  ;  Novo  al- 
m.an.  de  lemb.  luso-braz .,  1897,  pag.  97  ;  A  fa¬ 
brica  das  Caldas  da  Rainha,  por  J.  Ramalho  Or- 
tigao  ;  A  fabrica  de  faianças  das  Caldas  da- 
Rainha ,  por  Joaquim  cie  Vasconcellos  ;  A  hand¬ 
book  for  travellers  in  Portugal  ^  Religiões  da 


Lusitania ,  pelo  dr.  Leite  de  Vasconoellos,  t.  r, 
pag.  18  ;  Mala  da  Europa,  v,  n.°  149  ;  Hist. 
de  Fort.,  de  P.  Chagas,  3.:'  ed.,  m,  pag.  624, 
625,  627,  63 1  ;  iv,  615;  vi,  623;  «Nas  Cal¬ 
das»,  por  Eduardo  Coelho  ( Diário  de  Noticias 
n.°  7748  e  seg.  de  1887)  ;  O  Diário  n.°  334, 
1903. 

Caldas  de  vizella  —  A  Volta  do  mundo,  jor¬ 
nal  de  viagens,  1880,  pag.  246  ;  Archeol.  Fort ., 
ui,  n.os  9  a  11,  pag.  214;  Ahnanach  illus- 
trado  da  Parceria  Antonio  Afaria  Pereira  para 
1901  ;  Mala  da  Europa ,  III,  n.os  79,  80,  181  ; 
O  Século ,  n.°  5:203,  12-7-96. 

Calvelhe —  Archeol.  Fort.,  III,  n."  12,  pág. 
282. 

Caminha  —  Grandezas  da  vil/a  de  Caminha  c 
seu  termo ,  pelo  padre  Gonçalo  da  Rocha  de 
Moraes  (1722);  Matriz  de  Caminha  (Bolet.  da 
li.  Assoe,  dos  Arch.  e  Archeol.  Fort.,  viu,  n."s 
3  e  4) ;  Itinerário  de  Lisboa  a  Vianna  do  Minho, 
por  Seb.  .1.  Pedroso  ;  Die  Baukunst  der  Renais - 
sanee  in  Portugal ,  por  Haupt,  l.°  e  2.°  vol.  ; 
Fortugdlia ,  t.  i,  fase.  l.°,  pag.  146,  fase.  2." 
pag.  262  ;  A  handbook  for  travellers  in  Por¬ 
tugal  ;  Traveis  in  Porta  g/d,  por  John  Latou- 
ehe  ;  As  misericórdias,  por  C  Coodolphim  ; 
Hist.  de  Fort.,  de  P.  Chagas,  3. 3  ed.,  vol.  ni, 
pag.  631  ;  iv,  630,  634;  v,  622;  O  domingo 
illustrado,  1."  vol.  ;  Archeol.  Fort.,  vii,  10  )  ; 
Primeiro  de  Janeiro  n.°  254,  1902;  Séca,  e 
Méra,  por  Lino  de  Assumpção  ;  .1  arte  e  a  natu¬ 
reza  em  Portugal  fase.  n.°  33. 

Campo  — Archeol.  Port.,  in,  n.°  12,  pag.  282. 

Campo  llaior  —  As  misericórdias ,  por  C. 
Goodolphim  ;  A  handbook  for  travellers  in 
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Portugal ;  0  Século  n.°  5:952,  7-8.°-98  ;  Hist. 
de  Port.  de  P.  Chagas,  III,  pag.  631,  vi,  609, 
3.a  ed.  ;  Jornal  do  Domingo ,  1882,  pag.  22; 
O  domingo  i Ilustrado ,  2.°  vol. 

Campo  B*equeno  —  Arch.  Pittor.,  v,  349; 
Rainhas  de  Portugal ,  por  Benevides,  t.  i. 

Canas  de  Senhorim — Archeol.  Port .,  m, 
n.°  12,  pag.  282. 

Canavezes  —  Rainhas  de  Portugal,  por  Bene¬ 
vides,  t.  I,  pag.  91  ;  O  domingo  illustrado ,  3 
vol.  ;  Hist.  de  Portugal  de  P.  Chagas,  3.aed., 
vol.  vi,  618. 

Cantanhede — • Portugalia ,  t.  i,  fase.  l.°, 
pag.  132,  fase.  2.°,  pag.  265  ;  Portugal  artís¬ 
tico  e  monumental ;  Hist.  de  Port.,  de  P.  Cha¬ 
gas,  3.a  edição,  iv,  615  ;  O  domingo  illustrado, 

Í.°  vol. 

Caparica —  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  ui,  pag.  619,  iv,  611. 

Carapfnheira  —  Memória  histórica  e  descri- 
ptiva  da  freg.  da  Carapinheira ,  conc.  de  Monte- 
mór  o  Velho ,  dist.  de  Coimbra ,  por  Francisco 
Correia  Lopes  Sequeira  (1899). 

Caravella  —  Archeol.  Port.,  III,  n.°  12,  pag. 
283. 

Carnaxide —  Egreja  de  N.  S.  da  Rocha 
(Arch.  Pittor .,  VI,  373). 

Ca  rui  de  —  Noticias  de  Carnide ,  por  Gabriel 
Pereira;  Amores  de  Vieira  Luzitano.  (Aponta¬ 
mentos  biographicos)  por  Visconde  de  Castilho 
(Julio). 

Carrazeda  de  Anciães —  O  domingo  illus¬ 
trado ,  2.°  vol. 

Carregai  do  Sal  —  0  domingo  illustrado,  2.° 
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vol.  ;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed., 
vol.  vii,  598. 

CartüIO  —  Esboços  e  recordações,  por  P.  W.  de 
Brito  Aranha  ;  Hist.  de  Fort.  de ,  P.  Chagas, 
vol.  III,  pag.  631,  3.a  ed.  ;  Mem.  sobre  os  prot 
cessos  de  vini 'fica cão  empreg.  nos  princ.  centros 
vinhat.  d,o  contin.  do  reino,  apresent.  ao  min. 
das  obras  pub.,  1867,  pag.  8  do  relat.  de  An- 
tonio  Augusto  d’Aguiar ;  «No  Cartaxo»  por 
Eduardo  Coelho  (Diário  de  Noticias  n.os  7:744 
e  seg.  de  1887);  O  domingo  illustrado,  2." 
vol. 

Cascaes  — -  A  villa  de  Cascaes  (Folhet.  do  Cor¬ 
reio  de  Cascaes,  -setembro  e  outubro,  de  1899); 
Investigações  históricas  do  regimento  de  infanteria 
n.°  P(  por  Augusto  Carlos  de  Sousa  Escriva- 
nis,  major  governador  da  praça  de  Cascaes 
(1900);  Ponte  sobre  os  fossos  da  fortaleza  (Occid., 
1889,  237);  La  patrie  portugaise,  par  M."1" 
Adam  ;  A  travers  Lisbonnc.  (Cintra-Cascaes), 
por  Eduardo  Coelho,  1898;  Arch.  Pittor .,  vi, 
341;  As  misericórdias,  por  C.  Goodolphim ; 
Bciencia  e  pliilosophia,  por  Teixeira  Bastos, 
pag.  22;  A  handbook  for  travellers  in  Portugal ; 
Mala  da  Europa ,  III ,  60;  Occidente ,  1888,  pag. 
261,  1894,  pag.  242;  O  Eeculo  n.°  4:905, 
15-9.°  95  ;  Brazil- Portugal  n.°  43;  Almanach 
Bertrand  (1901),  pag.  208  ;  Escola-monumento 
I).  Luiz  i,  projecto  do  architecto  Adães 
Bermudes  (Diário  de  Noticias  n.°  12:634); 
Bem  passar  a  fronteira ,  por  Alberto  Pimentei : 
<)  domingo  illustrado,  1  vol.  ;  Occidente > 
xxv. 

tasta II ll eira  —  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas, 
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3.a  ed.,  vol.  nr,  pag.  631  ;  O  domingo  illus- 
tr. ,  2."  vol. 

('afídio  llr»  BI  CO  —  O  jornalismo  no  distrido 
de  Castello  Branco ,  resenha  histórica,  por  José 
Germano  da  Cnnha  (Fundão,  1803)  ;  Mem.  e 
estudo  chimico  sobra  as  aguas  minar,  a  potáveis 
de  Unhaes  da  Serra,  por  A.  J.  Ferreira  da 
Silva  com  Breves  noções  chorographicas  dé  J. 
F.  Moutinho  ;  Mern.  sobre  a  pop.  e  a  agric.  em 
Portugal,  por  L.  A.  Rebello  da  Silva  ;  A  hand- 
book  for  travellers  in  Portugal ;  As  misericór¬ 
dias,  por  C.  Goodolphim  ;  Ilist.  de  Fort.  de 
P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  ni,  pag.  631  ;  Artigos 
na  Beira  Baixa ,  Jornal  do  Fundão  e  Unhaes 
da  Serra. ,  por  José  Germano  da  Cunha ;  Ilist. 
do  rein.  d’el  rei  D.  José,  por  S.  J.  Luz  Soriano, 
l.°  vol.;  O  domingo  illustrado,  2.°  vol.;  Le 
Portugal  géographig «e.  ethnologique,  administra- 
tif,  etc.  (Librairie  Larousse) ;  Índice  alph.  e 
remissivo  dos  trab.  parlam.  (1821-23),  t.  1, 
pag.  09  ;  Le  Portugal  au  point  de  vue  agricole. 

1'asitello  clc  l*aiva —  O  domingo  illustrado, 
l.°  vol. 

Castello  Kotlri  «;o  —  A  handbook  for  travel¬ 
lers  in  Portugal;  Hist.  dePort.  de  P.  Chagas, 
3.a  ed.,  nr,  pag.  631  ;  Archeol.  Port .,  vol.  in, 
n.QS  7,  8  e  12;  Hist.  do  rein.  d’ el-rei  1 ).  José, 
por  S.  ,1.  Luz  Soriano,  l.°  vol. 

Castello  «le  Ville  —  Monumento  a  I).  Pe¬ 
dro  v.  —  Viagens  á  roda  do  <:od.°  adm.,  por 
Alberto  Pimentel ;  Occidente ,  xxi,  52,  60,  61  ; 
Hist.  de.  Port.  de  P.  Chagas,  3.*  ed.,  vol.  III, 
pag.  631,  v,  619,  vi,  626  ;  As  misericórdias, 
por  C.  Goodolphim  ;  Religiões  da  Lusitania, 
por  Leite  de  Yasconcellos,  t.  i,  pag.  20;  O 
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as  f/lo  d<;  N.  S.  da  Esperança  de  Castello  de 
Vide,  para  cegos  de  ambos  òs  sexos,  por  A. 
M.  do  Couto  Monteiro  ;  O  domingo  illustrado, 
l.°  vol. 

l  astro  <1.4 vellãs  —  Historias  de  frades,  por 
Lino  d’Assumpção  ;  Relat.  sobre  as  ruinas  ro¬ 
manas  descobertas  em  Castro  d’Avellãs  em 
1887,  por  José  H.  Pinheiro;  Hist.  dePort.  de 
P.  Chagas,  3.a  ed.,  vi,  612. 

Castro  llairc — Ms  misericórdias ,  por  C.  Goo- 
dolphim ;  índice  alph.  e  remissivo  dos  trai), 
parlam.  (1821-23),  t.  I,  pag.  99  ;  O  domingo 
illustrado,  2.°  vol. 

Castro  Caboreiro —  Portugalia — Materiaes 
para  o  estudo  do  povo  portuguez,  t.  i,  l.° 
fase.  ;  Itinerário  de  Lisboa  a  Viannado  Minho, 
por  S.  J.  Pedroso. 

Castro  .TI ar I III  -  O  domingo  illustrado ,  2." 
vol.;  A  ha.ndbook  for  travellers  in  Portugal; 
Arch.  Pittor.,  x,  293,  298;  Hist.  de  Port.  de 
P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  III,  pag.  631. 

Castro  Verde  —  o  domingo  illustrado,  2.° 
vol. 

Caxias  O  Século  n.°  6:944,  de  õ  de  maio  de 
1901  ;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  vol.  v, 
624,  625,  629,  3.il  ed. 

Ceia  —  O  domingo  illustrado ,  2."  vol.  ;  O  Século 
n.u  6411,  12-1 1  .°-99  ;  Hist.  de  Port.,  de  P. 
Chagas,  3.a  ed.,  vol.  Ili,  pag.  631  ;  índice  al- 
phab.  e  remissivo  dos  trab.  pari.,  (1821-23),  t. 
i,  pag.  99,  105. 

Ccllas  —  Claustro  do  mosteiro  (11  is  te  de  Port., 
de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  i,  pag.  629);  «Me¬ 
mórias  do  mosteiro  de  Cellas»,  por  José  Maria 
de  Andrade  (Coimbra,  1892). 
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Ceio  ri  CO  de  Rasto —  0  rlomingo  illustrado , 

2.°  vol. 

Celorico  da  llcira  —  Portugalia —  Mate- 
riaes  para  o  estuclo  do  povo  portuguez,  t.  i, 
íase.  i.°;  As  misericórdias ,  por  C.  Goodol- 
phim  ;  O  domingo  illustrado,  2.°  vol.  ;  A  hctnd- 
hook  for  travellers  in  Portugal ;  Hist.  dePort ., 
de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  m,  pag.  G31  ;  vi, 
613,  615  ;  índice  alphab.  e  remissivo  dos  trai. 
parlam.  (1821-23),  pag.  09,  t.  i ;  O  Século  n.° 
7549. 

Cercal  —  Novo  alman.  delernh.  luso-braz .,  1887, 

pag.  421. 

Certa  —  O  domingo  illustrado ,  2.°  vol.  ;  A 
handbook  for  travellers  in  Portugal;  Hist.  de 
Port .,  de  P.  Chagas,  3.;i  ed.,  m,  pag.  631. 

Cervães  —  «Apontamentos  históricos  do  san- 
ctuario  de  N.  S.a  do  Bom  Despacho  em  Cer¬ 
vães,  concelho  de  Villa  Verde»,  pelo  padre  J. 
J.  da  Silva  Bacellar  (Braga,  1898). 

Cetobriga  — Mem.  sobre  a  historia  e  adminis¬ 
tração  do  município  de  Setúbal ,  por  Alberto 
Pimentel  ;  Archeol .  Port.,  m,  pag.  156  a 
160. 

Cette  —  «Antiguidades,  rendimentos,  padroa¬ 
dos,  privilégios  e  prerogativas  do  tão  antigo 
como  nobre  mosteiro  de  Cette ...»  por  Luiz 
Barbosa  Leão  Coelho  Ferraz  (Porto,  1895,  24 
Pag-) 

Ceziltibra  —  Portugal,  par  M.  Ferdinand  De- 
nis  ;  Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed., 
vol.  in,  pag.  615;  Occidente ,  xxin,  pag.  161  : 
O  domingo  illustrado,  2.°  vol. 

Chamusca  —  Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas, 
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3.a  ed.,  vrol.  ii r,  pag.  631  ;  0  domingo  illustra- 
do ,  1."  vol. 

Cl»  aves  —  'Portugal,  par  M.  Ferdinand  Denis  ; 
A  handbook  for  travellers  in  Portugal  j  Portu- 
galia,  t.  i,  fase.  2.°,  pag.  262  ;  0  Século  n.° 
5259,  6-9.°-96  ;  Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas, 
3.a  ed.,  vol.  li,  pag.  149,  in,  pag.  631  ;  Hist. 
do  rèin.  d’ el-rei  D.  José ,  por  8.  J.  Luz  So- 
riano,  l.°  vol.  ;  índice  alphab.  e  remissivo  dos 
trab.  'parlam.  (1821-23),  t.  I,  pag.  99;  O  do¬ 
mingo  illustrado;  2.°  vol.  ;  Primeiro  de  Janeiro 
n.°  266,  1902. 

4'Uellas  —  Orcidente,  xxiv,  205  ;  Hist  de  Port ., 
de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vi,  628. 

C  iilíra  -  Monumentos  archit.  e  litter.  em  honra 
da  Mãe  de  1  >eus  (Hist.  do  Culto  de  N.  SA  em 
Portugal ,  por  Alberto  Pimentel);  Novo  ahuan. 
de  lemb.  luso  braz.,  1874,  pag.  138,  1887,  pag. 
297,  385,  485  ;  Portugal ,  par  M.  Ferdinand 
i  )enis  ;  La  Patrie  Portugai.se ,  par  madame 
Adam  ;  O  Século  n.°  6015,  9-10. "-98  ;  Traveis 
in  Portugal ,  por  James  Murphy ;  Sciencia  e 
philosopkia,  por  Teixeira  Bastos,  pag.  22 ; 
Archeol:  Port .,  v,  n.°  3,  pag.  82:  Almãnach 
Bertrand  (1900);  Mala  da  Europa ,  ji,  n.°  35, 
v,  n.°  143  ;  Traveis  in  Portugal ,  por  JohnLa- 
touche ;  Guia  pratica  dei  viajero  espanol  en 
Lisboa,  etc.  ;  Hist.  de  Port,,  de  P.  Chagas,  3/ 
ed.,  vol.  ii,  pag.  373,  381,  389,  in,  pag.  624, 
631  :  vi,  615,  G27  ;  Roteiro  terrestre  de  Portu¬ 
gal.  pelo  padre  J.  B.  de  C.  ;  O  domingo  dlus- 
irado,  l.'J  vol.;  Almanach  Bertrand  (1901); 
Le  Portugal  géographique,  cthnologique,  etc. 
(Librairie  Larousse)  ;  Noites  de  Cintra,  por 
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Alberto  Pimentel  ;  A  arte  e  a  natureza  em  Por¬ 
tugal,  fase.  9."  e  10.°  ;  A  Epoca,  de  3  de 
agosto,  de  1902. 

Coelhosa,  concelho  de  Macieira  de  Cambra  — 
Monographia  d’esta  localidade,  por  Ayres  Mar¬ 
tins. 

CoilllVtra  —  Monumento  a  Brotero.  —  Hist.  da 
Universidade  de  Coimbra, ,  pelo  dr.  Theophilo 
Braga  ;  Memória  sobre  a  fundação  e  progres¬ 
sos  do  real  collegio  das  Ursulinas  de  Pe¬ 
reira  (Coimbra,  1850);  Porta  do  paço  de  Sub- 
Ripas  ( Occidente ,  xxn) ;  Portugal,  par  M.  Fer- 
dinand  Denis  ;  Novo  alman.  de  lembr.  luso-bras . , 
1376,  pag.  122  ;  La  patrie  portugaise,  par  M.me 
Adam  ;  Notas  a  lápis,  por  D.  C.  Sanches  de 
Frias,  pag-  20  a  77  ;  Portugal.  Contingente  da 
associação  dos  engenheiros  civis  portugueízes, 
pag.  121  ;  Portugal  de  relance,  por  M.  Rattazi 
(Trad.)  ;  Tardes  divertidas  e  conversações  curio¬ 
sas,  pelo  padre  F.  N.  Silveira,  semana  iv, 
tarde  vi,  pag.  117,  tarde  vii,  pag.  130  e  segg.  ; 
A  liandbook  for  travellers  in  Portugal;  Hist. 
de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  u,  pag. 
32,  285,  301,  333,  437,  461,  469,  481,  501, 
509  ;  ui,-  609  a  618,  631  ;  iv,  pag.  611,  616, 
618,  619,  623,  626,  628,  629,  633;  v,  617, 
623,  624,  626,  627  ;  vi,  617,  618,  621  ;  vii, 
600,  606  ;  Almanach  iTlustrado  da  parceria 
Antonio  Alaria  Pereira.  Elementos  de  archeo- 
logia  e  iconographia  christâ,  por  Antonio  X. 
de  Sousa  Monteiro  ;  Memória  sobre  o  Mondego 
e  barra,  pelo  conselheiro  Adolpho  Loureiro; 
As  monjas  de  Sem  ide,  por  Lino  d’ Assumpção  ; 
Almanach  Palhares  para  1901  ;  «Exposição 
de  manufacturas  do  districto  de  Coimbra», 
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por  Eduardo  Coelho  ( Diário  dr  Noticias  n." 
5:44 o  e  seg.  de  1484)  ;  firmas  contrmpo- 
raneas  da  rida  acadêmica ,  romance  original 
pelo  dr.  Cunha  Bcllem  (O  Popular  de  2  de 
abril  de  1901  e  num.  segg.)  ;  Lr  Portugal  géo- 
graphique,  ethnologique,  etc.  (Librairie  La- 
rousse) ;  «Mem.  sobre  as  medalhas  e  condeco¬ 
rações  portuguezas»,  por  M.  B.  Lopes  Fernan¬ 
des  ;  índice  alphab.  e  remissivo  dos  trab.  par¬ 
lam.  (1821-23);  t.  1,  pag.  88,  143;  O  poeta 
Chiado  (Novas  investigações  sobre  a  sua  vida 
e  escriptos),  por  Alberto  Pimentel ;  Imagem  da 
virtude  em  0  Noviciado  da  Companhia  de  Jesus 
no  lteal  Collegio  de  Coimbra,  pelo  padre  Anto- 
nio  Franco  ;  Lr  Portugal  au  point  de  vue  ugri- 
cole ;  A  Rainha  fianta  (D.  Izabel  de  Aragão), 
romance  historico  por  Armando  da  Silva  e 
Caldas  Cordeiro  ;  A  arte  e  a  natureza  em  Por¬ 
tugal ,  fase.  n.os  2,  5,  11,  28,  29  e  32  ;  Evolu¬ 
ção  do  culto  de  Dona  Izabel  de  Aragão,  esposa 
do  rei  Dom  Diniz  de  Portugal  ( a  Rainha  fianta) , 
pelo  dr.  Antonio  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcel- 
los.  Coimbra,  1894,  2  volumes  ;  Almanach  de 
Coimbra  para  os  annos  de  1858  e  1859  (Coim¬ 
bra,  1857  e  1858);  Chorographia  historie o-esta- 
tistiea  do  districto  dr  Coimbra ,  por  Agostinho 
Rodrigues  de  Andrade  (Coimbra,  1896);  Re¬ 
presentação  dirigida  a  Sua  Magestade  El-Rei  0 
Senhor  D.  Luiz  i  pela  junta  de  parochia  da 
freguezia  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  expondo 
a  sua  defeza  contra  a  camara  municipal  d’esta 
cidade  que  pretende  expropriar  uma  casa  que 
faz  parte  do  historico  e  magestoso  templo  de 
Santa  Cruz,  monumento  nacional»  (Coimbra, 
1877);  «Idem  de  6  de  julho  de  1886  pedindo 
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para  ser  levantado  um  empréstimo  que  tonjra 
por  garantia  a  verba  de  600$0Q0  réis  annuaes, 
destinado  á  restauração  e  reparação  do  templo 
para  se  realisar  a  da  frontaria  d’elle,  sendo 
cedidos  para  isso  alguns  operários  dos  que  tra¬ 
balham  na  Batalha»  ;  «Abertura  do  tumulo 
d’el-rei  D.  Attonso  Henriques  no  anno  de  1832» 
(Folhetim  de  Vilhena  Barbosa  publicado  no 
Commercio  do  Porto  n.°  157  de  julho  de  1874)  ; 
«Duvidas  sobre  a  data  de  um  facto  historico» 
(Idem,  idem  n.°  189  de  12  de  agosto  de  1874. 
A  proposito  do  folhetim  anterior  publica  uma 
carta  do  dr.  Augusto  Mendes  Sim5es  de  Castro, 
defendendo  o  que  disse  no  seu  Guia  historico 
acerca  da  abertura  do  tumulo  no  tempo  de 
D-  Manuel);  «As  armas  do  Senhor  D.  Aftbnso 
Henriques  e  a  jornada  d'Africa»,  por  Ant.  M. 
Seabra  de  Albuquerque  (Coimbra,  1886) ;  O 
púlpito  da  egreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra 
ou  a  joia  artistica  em  pedra  mais  formosa  de 
Portugal.  Allegorias  e  allusoes  que  contém,  in¬ 
terpretadas  e  descriptas  por  D.  Luiz  Vermell 
y  Bresprets  (o  Peregrino  espanhol),  Coimbra, 
1880  ;  Roteiro  do  viajante  em  Coimbra  (nume¬ 
rosas  illustrações) ;  Ms  grades  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra ,  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (Extrahido 
da  Revista  Archeologica,  ii  n.°  4,  abril,  1888; 
Os  tumulos  do  bispo  D.  Egas  Fafes  e  de 
D.  Vetaça  Lascaris,  por  I.  de  Vilhena  Barbosa 
( Commercio  do  Porto  n.°  110  de  1871);  Noti¬ 
cia  historico-descriptiva  do  mosteiro  e  egreja 
de  S.  Marcos  (Jornal  de  Cantanhede ,  n.0s  115, 
117,  119,  121,  123,  125,  127,  129,  131,  de 
1891) ;  Jornal  do  domingo ,  1881,  pag.  97  ;  Diá¬ 
rio  de  Noticias  n.cs  13:143  a  13:145  (1902);  In 


..  illo  tempore,  por  Trindade  Coelho  ( 1  í >0l?) ;  O  do¬ 
mingo  Mostrado ,  2.°  vol.  :  Coimbra ,  por  Mario 
Monteiro  (1902);  Primeiro  do  Janeiro  n."s  64, 
157.  1902  ;  Seca  e  Meca,  por  Lino  cVAssum- 
pção  ;  Egreja  conventual  de  S.  Marcos  (O  Sé¬ 
culo  n.°  7:764,  1903);  Chronica  de  Coimbra, 
por  Manuel  da  Silva  Gayo  (Trata  dó  convento 
de  S.  Marcos.  Diário  de  Noticias  n.'1  13:544. 
1903). 

Collares —  O  domingo  Mostrado ,  2.°  vol.; 

Hist.  de  Port.  de  P.  ('bagas,  3.a  ed.,  vi,  622. 
Co  lí  (Ií‘l\a-a-.\OVa —  O  domingo  Mostrado , 

1. °  vol. 

Coudeixa-a-Cellia  —  Portugalia,  t.  i,  fase. 

2. °,  pag.  359 ;  fase.  3.°,  pag.  595. 
CODStaucia  —  O  domingo  Mostrado ,  2.°  Vol.; 

O  Século  n.°  7:473,  1902. 

Coriiche  —  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  vol.  UI,  pag.  632  ;  O  domingo  Mostrado, 
2.°  vol. 

Covilhã  —  Subsidias  para  a  monographia  da 
Covilhã,  por  Artliur  de  Moura  Quintella ;  Me¬ 
mória  sobre  a  pop.  e  a  agric .  em  Portugal ,  por 
L.  A.  Rebello  da  Silva;  A  handbook  for  tra- 
vellers  in  Portugal ;  Passeios  na  provinda , 
por  Eduardo  Coelho ;  Hist .  de  Port.  de  P. 
Chagas,  3.a  ed.,  vol.  m,  pag.  632,  Índice  al- 
phab.  e  remissivo  dos  trab.  pari.  (1821-23),  (. 
I,  ])ag.  99;  O  domingo  Mostrado ,  2. 11  vol. 

(  rato  —  Historias  de  frades ,  por  Lino  d’As- 
sumpeão  ;  Portugal,  par  M.  Ferdinand  Denis  ; 
A  handbook  for  travellers  in  Portugal  •  Novo 
alman.  de  lembr.  luso-braz .,  1878,  pag.  172; 
Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  li, 
pag.  397,  ui,  pag.  632;  Serões,  rev.  mensal 
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illustr.,  ii. 0  2,  abril,  3901  ;  Mem.  sobre  as  me¬ 
dalhas  e  condecorações  portuguezas»,  por  M. 
B.  Lopes  Fernandes;  O  domingo  i Ilustrado , 
2.°  vol. 

(  ristello  —  Quatro  dias  na  Serrada  Estrella, 
por  E.  Navarro,  pag.  175. 

Cuba  —  O  domingo  illustrado ,  l.9  vol. 

1)0111*0  — -  Traveis  in  Portugal ,  por  John  La- 
touche. 

fvlvas  —  Lendas  peninsulares ,  por  José  de  Tor¬ 
res,  t.  I,  pag.  91  ;  Traveis  in  Portugal ,  por 
John  Latouche  ;  A  handbook  for  travellers  in 
Portugal ;  Alem.  sobre  a  pop.  e  a  agric.  em  Por¬ 
tugal ,  por  L.  A.  Rebello  da  Silva  ;  Portugalia, 
t.  i,  fase.  2.°,  pag.  271  ;  Ponte  de  Olivença 
( Archcol .  Port .,  v,  n.°  1,  pag.  31)  ;  Portugal , 
par  M.  Ferdinand  Denis  ;  Hist.  de  Port.,  de  P. 
Chagas,  3.a  ed.,  vol.  ni,  pag.  632;  iv,  625; 
vi,  623,  625  ;  Hist.  do  rein.  d/el-rei  D.  José ,  por 
S.  J.  da  Luz  Soriano,  l.°  vol.  ;  Archeol.  Port  , 
vol.  vi,  pag.  209  ;  0  domingo  illustrado ,  2.° 
vol.  ;  Encyclopedia,  das  famílias  (1901),  n.° 
173  ;  índice  alphab.  e  remissivo  dos  trado,  par¬ 
lam.  (1821-23),  t.  i,  pag.  109  ;  Relação  do  bis¬ 
pado  d’Elvas.  Com  hum  memorial  dos  srs.  bis¬ 
pos  que  o  governarão.  Composta  pelo  dr.  An- 
tonio  Gonçalves  de  Novaes,  conego...  (Lis¬ 
boa,  Lourenço  Craesbeeck,  1635).  Descreve 
Eivas,  Olivença,  Campo  Maior,  üuguella, 
Barbacena,  Monforte,  Cabeço  de  Vide,  Alter 
Pedroso,  Alter  do  Chão,  Villa  de  Seda,  Fron¬ 
teira,  Veircs,  Alandroal,  Juromenha,  Anila 
Boim  e  Villa  Fernando;  0  Viário  n.°  376, 
1903;  0  Diário  de  Noticias  n.°  13585,  1903. 

Vüriceira — Novo  alman.  de  lemb.  luso-braz ., 
4 
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1  s78  uá£T  177  ;  O  domingo  {Ilustrado,  2.°  vol.  ; 

de  P.  Chagas,  3/  ed.,  pag. 
032  ;  Tristezas  á  letra  mar,  por  Pmheiio  Pp 
i.-as  ;  'Bem  passar  a  fronteira,  por  Alberto  L  i- 
mentel ;  A  vil! a  da  Ericeira ,  por  Gabriel  te- 

reira  (1903).  ■  , 

Büsgueira  -  Villa  e  concelho  —  1  eltmrmho 
muito  curioso,  do  reinado,  de  D.  lebastiao 
■fel lozeudé  -  O  illustvado  2.  vol. ,  U 

lerdo  n.°  7673;  Prim.0  de  Jan .  ,n.  1^1,190- 
lüstaweja  —  o  domingo  {Ilustrado ,  -•  vo  . 
I':sti*eii8«2  —  Pfírtugalia,  t.  i,  íasc.  2.  ,  pag. 
065  ;  Portugal ,  par  M.  Ferdmand  Oems  ;  /Jreu 
mem.  ácerca  da  instit.  das  religiosas  maltezas 
em  Portugal ,  pelo  dr.  José  Epiphamo  Marques 
/'Coimbra,  1899);  Seca  e  Méca  por  Lmo  d  As¬ 
sumpção;  Novo  alman.  dt-hmb.  Inso-lraz.  lbi.», 
nap-  195-  1874,  pag.  384;  O  Século  n.  488-.-, 
"-95  ;  4898, 1 sV-95  ;  4933,  13-10  "-9,  ; 
1(951,  12-5.”-901  ;  A  handhak  pr  traeelleis  '»■ 
Portugal ;  Hist.  de  Port.,  de  1 .  Chagas,  .-,  cd  , 
vol.  ni,  pag.  632,  iv,  622;  O  domingo  ülustra- 

ç)  o  yqJ 

—  d)  domingo  {Ilustrado ,  2.  vol.  ,  Efl1 
1  rZ  %,t.  do  moíl.  de  ff.  S.  do  Jispmhe.ro 

extra-muros  de  Evora,  por  Anton.o  írano.soo 

Barata  (Evora,  1900) ;  Arcluol.  Port.,  vol Jl, 
i-ae-  135  ;  Le  Portugal  geographique,  ethnolo- 
Lue,  etc.  (Librairie  Larousse) ;  Atravez  a  ci¬ 
dade  de  Evora,  monograplna  por  Caetano  da 
Camara  Manuel  (1901);  Indtce  ^pl iab.<* 
sivo  dos  trai.  parlam.  (1821-3),  pag-  -  , 
Imagem  da  virtude  em  o  Noviciado  da  ompa- 
ntiia  de  Jesus  no  Peai  Collegio  do  Espirito 
Pauto  de  Evora,  pelo  padre  Antomo  Franco, 
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Lr  Portugal  au  point  de  vue  agrícola ;  Encyclo- 
pi  dia  das  famílias,  n.°  179  (1901);  A  arte  e  a 
natureza  em  Portugal ,  fase.  n.os  (3,  15  e  25; 
Evora  illustrada  do  padre  Fialho  (Ms.  da  Bi- 
bliotheca  d’Evora)  ;  Antiguidades  de  Evora,  por 
Diogo  Mendes  de  Vaseoncellos ;  « Evora  lasti¬ 
mosa  pela  deplorável  catastrophe  do  fatal  triduo 
de  29,  30  e  31  de  julho  de  1808».  Memória 
hist.  dos  acontec.  relat.  especialmente  ás  cor- 
por.  ecclesiast.  de  um  e  de  outro  sexo,  etc., 
por  José  Joaquim  da  Silva  (Lisboa,  1814); 
Sêca  e  Méca ,  por  Lino  d’Assumpção  ;  Mono- 
graphia  e  estatística  agrícola  do  conc.  de  Evora 
ÇBolet.  da  dir.  geral  de  agric .,  n.°  3,  vil  anuo) ; 
Noticias  de  Portugal,  de  Manuel  Severim  de 
Faria,  disc.  V  e  Vi;  Tardes  divertidas  e  conver¬ 
sações  curiosas ,  pelo  padre  F.  N.  Silveira,  se¬ 
mana  iv,  tarde  v,  pag.  25  ;  Portugal.  Contin¬ 
gente  da  associação  dos  engenheiros  civis  por- 
tuguezes,  pag.  132  ;  Breve  mm.  hist.  sobre  al¬ 
gumas  antiguidades  e  prelados  da,  Sé  eborense , 
por  Bento  Affonso  Cabral  Godinho  (Coimbra, 
1836)  ;  A  handboolí  for  travellers  in  Portugal ; 
Traveis  in  Portugal ,  por  James  Murphy  ;  Mcm. 
hist.  sobre  a  fundação  da  Cartuxa  de  Evora, 
por  A.  F.  Barata  ;  Portugal  de  relance,  por  M. 
iíattazzi  (Trad.)  ;  Portugal ,  par  M.  Ferdinand 
Denis  ;  Novo  alnian.  de  lemb.  luso-braz .,  1880, 
pag.  116;  1882,  pag.  100;  1884,  pag.  238; 
1885,  pag.  455;  1888,  pag.  224;  1891,  pag. 
168;  1892,  pag.  311;  O  Século  n.°  6236, 
21-5. °-99  ;  Hist.  d,e  Port .,  de  P.  Chagas,  3.a  ed., 
vol.  ui,  pag.  614,  616  a  619,  621,  622,  625, 
627,  628,  632;  iv,  619,  622,  630;  v,  620, 
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(323  ;  vii,  GUO,  601,  603;  Boteiro  terrestre  de 
Portugal ,  pelo  padre  J.  B.  de  C. 

Fvora'  de  Alcobaç-a  -  O  domingo  lUustra- 

do,  2.°  vol. 

|.:v«ra  Monte  —  A  lumdbook  jor  travellersm 
Portugal;  Portugal ,  par  M.  Ferdinand  De- 

I11S»  • 

gjjjfd  —  O  domingo  illvstradò ,  2.°  vol.  ;  I  mvien  o 

de  Janeiro  n.°  75,  1003. 

Faro  _  O  Século  n.°  4800,  2-0.,,-9o  ;  Portugal, 
par  M.  Ferdinand  Deins  ;  A  handhook  for  tra- 
vellers  in  Portugal;  O  domingo  dlustr ado  2 
vol  •  No co  alman.  de,  lernb.  luso-üraz.,  lbn>, 
Mg.  169  ?  Hht.  ie  Porí.,  cie  P.  Chagas  í..-  ec 
vol.  III,  pag.  632;  v,  619,  6-0, p,  •  "  ■ 

VI1  627  :  Mee  alphab.  e  remissivo  dos  trab. 
parlam.  (1821-23),  t.  I,  pag.  90. 

Feira  —  Caldas  de  S.  Jorge  (cone.  da  leira), 
pelo  dr.  Antonio  F.  P.  da  Motta  (Porto,  1890)  , 
O  Século  n.»  7305  de  4-5."  902  ;  O  sargento  - 
mór  de  Villar ,  por  Arnaldo  Gama;  O  domingo 
i, Ilustrado ,  2.°  vol  ;  Portugal  ia ,  t  I,  fase.  -■  , 
Dao-  262;  Novo  alman.  cie  ler, il.  luso-braz ., 
1884  pag.  92;  Portugal ,  par  M.  I  erdmand 
Denis  :  A  handhook  for  travellers  m  Portugal ; 
índice  alphab.  e  remissivo  dos  trab  parlam. 
t  t  na?.  99;  Primeiro  de  Janeiro,  n.  28,  lWo. 
Ferreira  do  Alcintejo  —  Hist.  dePort.,Ae 
P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  m,  pag-  632;  U  do¬ 
mingo  {Ilustrado,  2.°  vol.  , 

Ferreira  do  Zezere  —  0  domingo  {Ilustra¬ 
do,  2.°  vol.  7  7 

Ferreiros  de  Tcndacs— -Novo  alman.  de 

lemb.  luzo-braz .,  1894,  pag.  , 

FfâeS  -  Hísí.  de  Port de  P.  Chagas,  o.  ed., 


vol.  VI,  603,  609;  Uma  visita  ao  real  mosteiro 
de  Fiães,  por  Guilherme  de  Oliveira. 
Figueira  de  Casteilo  itodrigo  —  O  do¬ 
mingo  i Ilustrado ,  2.°  vol. 

Figueira  da  Foz  —  Archeól.  Port.,  vol.  vi, 
pag.  59  e  99;  O  domingo  illustrado ,  2.°  vol.; 
Villa  da  Figueira ,  artigo  de  Augusto  Mendes 
Simões  de  Castro  no  Arch.  Pittor .,  xi,  pag. 
337,  376,  390  e  409  ;  Collecção  de  elementos 
para  a  historia  do  conc.  da  Figueira.  Primeira 
parte  (Figueira,  1898-1899);  Mem.  sobre  o 
porto  e  a  barra  da  Figueira,  pelo  engenheiro 
Adolpho  Ferreira  Loureiro;  Portugalia ,  t.  I, 
fase.  2.°,  pag.  347,  349,  379,  fase.  3.°,  pag. 
591  ;  Antiguidades  prehistoricas  do  conc.  da 
Figueira.  Mem.  offer.  ao  Instituto  de  Coimbra, 
pelo  socio  correspondente  Antonio  dos  Santos 
Rocha,  4.a  parte  (Coimbra,  1900)  ;  Ahnanach 
illustrado  da  Parceria  Pereira  (1902) ;  Primeiro 
de  Janeiro  n.°  218,  1902. 

Figiiesr©  dos  Vinhos  —  Hist.  de  Por}.,  de 
P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  m,  pag.  632;  O  do¬ 
mingo  illustrado ,  2.°  vol.  . 

Fornos  de  Algodres  —  O  domingo  illus¬ 
trado,  2.°  vol 

Freixo  de  Espada  á  Ciaaía —  Hist.  de 
Port.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  ui,  pag. 
632,  vi,  624  ;  O  domingo  illustrado,  2.°  vol. 
Fronteira  —  Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas,  3.a 

ed.,  vol.  ui,  pag.  632,  v,  615. 

Fundão — «Visita  ao  Fundão»,  por  Eduardo 
Coelho  ( Diário  de  Noticias  n.08  6331  e  segg. 
de  1883)  ;  índice  alpliab.  e  remissivo  dos  trai), 
parlam.  (1821-23),  t.  I,  pag.  99;  Le  Portugal 
au  point  de  vue  agricole ;  Hist.  de  Port.,  de 
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Paredes,  freg.  de  Gôve,  conc.  de  Baião — Portu¬ 
gal)  a,  vol.  ii,  74;  d  nossa  patria,  n.°  42. 

Paredes  de  Conra — Archeol.  Po)'t.,  VIII,  133;  .4 
tradição,  rev.  mensal  de  ethnographia  portugueza, 
outubro,  1903;  Almanach  de  Vianna  e  seu  dis- 
tricto  para  1904  por  José  de  Sousa;  Epigraphia 
lapidaria  em  Coura  por  M.  J.  Cunha  Brandão 
(Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  t.  x, 
n.os  3  e  4);  Cruzeiro  do  Paço  Velho,  por  M.  J. 
Cunha  Brandão  (Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  no  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol. 
Port.,  x,  159  e  588);  O  pelourinho  de  Paredes 
de  Coura,  art.  de  M.  J.  Cunha  Brandão  (Boi.  da 
R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  n.°  12,  t.  x.) 

Pataias — Archeol.  Port.,  VI,  78,  103. 

Pavia — Archeol.  Port.,  vi,  78,  103. 

Pcdrogào —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros. 

Pedrogâo  Pequeno — Archeol.  Port.,  VI,  105,  134. 

Pedroso — Archeol.  Port.,  VI,  .105. 

Pedro iiços — «Desciãpção  do  convento  do  Bom 
Successo  em  Pedrouços»  por  Francisco  Simões 
Ratolla  (1906). 

Pedrulha,  freg.  das  Alhadas,  conc.  da  Figueira. — 
Archeol.  Port.,  v,  253. 

Peiiuá — Archeol.  Port.,  vi,  106. 

Penacova — Diário  de  Noticias  n.°  13853,  1904; 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  O  Diário,  n.°  1043,  1905. 

Penafiel — Balineum  luso-romano  de  S.  Vicente  do 
Pinheiro  (Penafiel)  por  José  Fortes,  Porto,  1902; 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  «Instituições  de  beneficencia  e 
associações  de  previdência  no  districto  do  Porto» 
pelo  visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão.  (Pu- 
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blicação  do  Ministério  das  Obras  Publicas);  Va¬ 
rias  noticias  sobre  a  historia  antiga  de  Penafiel  e 
Cidade  de  Penafiel,  por  Ignacio  de  Vilhena  Bar¬ 
bosa  ( Commercio  do  Porto ,  de  1872);  is  alegres 
canções  do  norte  por  Alberto  Pimentel;  Aponta¬ 
mentos  para  a  hist.  topographica  de  Penafiel  por 
Simão  Rodrigues  Ferreira  Começou  a  publicação 
no  jornal  de  Penafiel  Século  xix  (1864-1865); 
Cidades  de  Portugal  por  J.  A.  Corrêa. 

Penaguião —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  «Aguas  minero-medici- 
naes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes. 

Penamacor — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Archeol.  Port.,  vi, 
109;  Portugal  contempor.  por  A.  Forjaz. 

Peuedono — A  nossa  patria,  n.°  20;  Archeol.  Port., 
vi,  107,  vii,  59. 

Penegate  —  Castellos  do  norte  de  Portugal  por 
Manuel  Monteiro  (Serões,  2.a  série  n.°  10). 

Penella — Minas  e  mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo; 
Archeol.  Port.,  vi,  107,  vii,  59;  Chron.  d^El-Rei 
D.  Sancho  I  por  Ruy  de  Pina. 

Peuella  da  Beira — Archeol.  Poi't.,  VI,  107,  VII,  59. 

Penha  L.onga  —  «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  491. 

Penha  Verde  —  0  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de 
Sabugosa. 

Penhas  Juntas — Archeol.  Port .,  VI,  109,  VII,  101. 

Peniche — Paço  da  Serra  da  Athouguia  («Dicc.  dos 
architectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  526); 
Archeol.  Port.,  vi,  107;  0  Século  n.°  4537,  (1894); 
Alman.  da  Folha  de  Torres  Vedras  para  1904; 
Leiria  illustrada,  n.°  68;  Port.  contemp.  por  A. 
Forjaz. 

Peraüta,  conc.  de  Bouças  —  Por tugal ia,  t.  n,  288. 


\ 

lhena  Barbosa  ( Commercio  do  Porto  n.°  17,  21- 
1-75);  O  domingo  (Ilustrado ,  2.°  vol. ;  «Carta  e 
offerta  á  direcção  benemerita  da  sociedade  Mar¬ 
tins  Sarmento»,  pelo  soeio  honorário  o  dr.  Pe¬ 
reira  Caldas;  Bosquejo  noticioso  sobre  caminhos  de 
ferro ,  pelo  dr.  Pereira  Caldas  (Excerpto  do  do- 
mingario  vimaranense  O  Progresso) ;  Qcci dente, 
xxv ;  Gil  Vicente ,  por  J.  I.  de  Brito  Rebello  ; 
O  Lobo  da  Madragoa,  rum.  por  Alberto  Pi- 
mentel  (Diário  de  Noticias ,  14  maio,  1903,  c 
dias  segg.) ;  Primeiro  de  Janeiro  n.°  23,  1902. 

I(l;i nlia  a  \ova  —  O  domingo  illustrado,  2.° 
vol. 

IdanllSl  a  Velha  —  Roteiro  terrestre  de  Por¬ 
tugal,  pelo  padre  ,J.  B.  de  C.  pag.  29. 

Ilhavo  —  O  domingo  illustrado,  2.°  vol. 

«luronaeitha  —  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas, 
3.;i  ed.,  vol.  III,  pag.  633  ;  O  domingo  illus¬ 
trado ,  2.°  vol. 

I.açea  —  O  domingo  illustrado,  2.°  vol. 

S,;ii£OS  —  Mémoire  sur  le  royaume  de  V Algarve, 
par  Charles  Brunet  (Mem.  da  Acad.  R.  das 
Sciencias  de  Lisboa,  2.:i  serie,  t.  n,  parte  2.a, 
pag.  1  a  176);  Portugalia,  t.  I,  fase.  2.°,  pag. 
385  ;  Tardes  divertidas  e  conversações  curiosas, 
pelo  padre  F.  N.  da  Silveira,  semana  iv,  tarde 
v,  pag.  24  a  25 ;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas, 
vol.  ili,  pag.  633  ;  v,  632,  3.a  ed..  Diário  de 
Noticias  n.°  12903  (3-1 1.°-901)  ;  O  domingo  il¬ 
lustrado,  2.°  vol.  ;  O  Século  n.°  7680. 

E.amas  «le  Orelliiío  —  Archeol.  Port.,  vii, 
14. 

I.ailiego  —  «Novo  hospital  D.  Luiz  I  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  de  Lamego.  Rei.  da  sua 
fundação.  .  .»,  por  Antonio  Albino  de  Andrade 
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(Lamego,  1893);  O  Século  n.°  4404,  29-4. n- 94, 
4418,  13-5  94,  5016,  5  1-96;  Portugal,  par 
M.  Ferdinand  Denis  ;  0  domingo  illustrado,  2.° 
vol.  ;  Hist.  de  Purt.  de  P.  Chagas,  vol.  III,  pag. 
633,  v,  629,  3.a  ed.  ;  índice  alphab.  e  re¬ 
missivo  dos  trab.  parlam.  (1821-23),  t.  I,  pag. 
48,  100;  Diário  da  Noticias  n.°  1 3204,  13537 
e  13540;  Primeiro  de  Janeiro  n.ns  112  e  212, 
1902. 

ranhoso  —  O  castello  de  Lanhoso.  Chroniea 
do  tempo  de  el-rei  D.  Saneho  n,  por  Francisco 
Lopes  de  Azevedo  Velho  da  Fonseca  ( Revista 
litteraria  do  Porto ,  1838,  t.  n,  pag.  359  a 
373);  Novo  alman.  de  lembr.  luso  braz .,  1874, 
pag.  154;  1876,  pag.  373;  1898,  pag.  335; 
Hist.  de  Port .,  de  P.  Chagas,  3.;l  ed.,  vol.  vi, 
614,  619,  621. 

Leiria  —  Mem.  sobre  o  pinhal  nacional  de  Lei¬ 
ria ;,  por  Francisco  M.  Pereira  da  Silva  e  Cae¬ 
tano  M.  Batalha  (Lisboa,  1843) ;  Novo  alman. 
de  lembr.  luso-braz .,  1880,'  pag.  122;  Portu¬ 
gal,  par  M.  Ferdinand  Denis  ;  Mem.  sobre  as 
'minas  dc  carvão  de  pedra  e  ferro  e  estabeleci¬ 
mentos  metallurgicos  no  districto  de  Leiria 
(Lisboa,  1857) ;  Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas, 
vol.  ni,  pag  633,  iv,  627  ;  v,  620,  621  ;  vii, 
600,  3.a  ed.  ;  Occidente ,  xxni,  pag.  232  ;  O 
domingo  illustrado,  2.1'  vol. ;  Bolei,  dos  arclút. 
e  archeol.  portug .,  t.  VHI,  pag.  18  a  20  ;  «Des- 
cripção  topographiea,  histórica,  ecclesiastica 
do  bispado  de  Leiria,  pelo  padre  Manuel  R.  de 
Faria  (1859)  ;  O  Couseiro,  2  a  ed.,  muito  au- 
gmentada  (Leiria,  1898);  Apontamentos  históri¬ 
cos  sobre  Leiria ,  por  Tito  Benevenuto  Lima  de 
Sousa  X^archer  —  folhetins  no  jornal  leiriense 
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0  Primeiro  cie  Dezembro  n.os  2  e  segg,  (1900 
e  1901)  ;  índice  alph.  e  remissivo  dos  trab.  par¬ 
lam.  (Í821-23),  t.  I,  pag.  89;  Le  Portugal  au 
point  de  vue  agricole. 

IJnfiares  —  O  domingo  Mostrado,  2.°  vol. 

-  0  domingo  illustrado ,  2.°,  8.°  e4.u  vol.; 
Ilist.  de  Fort.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  iv, 
pag.  614,  620,  621,  625;  Lisboa pittor.,  alhmn 
de  vistas,  monumentos  e  costumes  (1901);  Bi- 
bliotheca  publica,  casa  dos  vinte  e  quatro,  etc. 
índice  alpliab.  e  remissivo  dos  trab.  parlam. 
1821-1823),  t.  i,  pag.  54,  108,  110;  Filinto 
Elysio  e  os  dissidentes  da  Arca  dia,  pelo  dr. 
Theophilo  Braga,  pag.  68,  etc.  ;  O  poeta  Chia¬ 
do  (Novas  investigações  sobre  a  sua  vida  e  es- 
criptos),  por  Alberto  Pimentel ;  Amores  de 
Vieira  Lusitano  (Apontamentos  biographicQs), 
pelo  visconde  de  Castilho  (Julio)  ;  Almanach 
Illustrado  da  Parceria  A.  M.  Pereira  (1902)  ; 
Scenas  de  Lisboa,  romance  de  costumes,  por 
D.  Thomaz  de  Mello  ;  Imagem  da  virtude  em  o 
Noviciado  da  Companhia  de  Jesus  na  Corte  de 
Lisboa,  pelo  padre  Antonio  Franco  ;  Memória 
sobre  o  abastecimento  das  aguas  de  Lisboa ,  pelo 
dr.  H.  Mastbaum  (Bolet.  da  dir.  geral  de  agri¬ 
culto,  6.°  anno,  n.°  1,  1895);  Nos  cazebres  do 
Loreto ,  por  Brito  Aranha,  A  lenda  das  ruinas 
(egreja  cio  Carmo),  por  Eduardo  Coelho  (Brinde 
do  Diário  de  Noticias,  1874)  ;  Catalogo  de 
monographias  historico-descriptivas  de  cidades, 
villas,  monumentos,  etc.,  á  venda  na  livraria 
Pereira  da  Silva  (1901)  ;  Mocidade  de  Cil  17- 
cente  (o  poeta),  quadros  da  vida  portugueza 
nos  séculos  xvi  c  xvn,  pelo  visconde  de  Cas¬ 
tilho  (Julio)  ;  Almanach  Bertrand  para  1902  ; 
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A  arte  e  a  natureza  em  Portugal ,  fase.  n.os  7  e 
13;  Espelho  de  portuguezes ,  por  Alberto  Pi- 
mentel  ;  Papeis  velhos,  narrações  por  A.  A. 
Teixeira  de  Vasconeellos  ;  Guia  portátil  do 
viajante  em  Portugal  (1885)  ;  Lisboa  —  prelec- 
ção  no  Instituto  Polyglotta  de  Paris  no  dia  28 
d’outnbro  de  1884,  por  Eduardo  Coelho  Ju¬ 
nior  ;  Mémoire  sur  le  projet  d! agrandissement 
de  la  ville  de  Lisbonne ,  por  M.  A.  Thomé  de 
Gamond  (1870) ;  A  invenção  dos  aerostatos 
reivindicada  por  Augusto  F.  Simões  (Evora, 
1868) ;  Melhoramentos  de  Lisboa  e  seu  porto , 
por  Miguel  Carlos  Correia  Paes  (1884) ;  Expo¬ 
sição  retrospectiva  da  arte  ornamental  poriu- 
gueza  (1882);  Monstruosidades  do  tempo  e  da 
fortuna ,  divulg.  por  Graça  Barreto ;  «Nova 
descripção  de  Lisboa  e  dos  seus  arredores»,  e 
de  Cintra,  Pena  e  Mafra,  por  Carlos  Linde- 
mann  (Lisboa,  1853)  ;  «La  société  de  Lisbon¬ 
ne.  Lettres  humoristiques»,  por  madame  de 
Rute  (Paris,  1881)  ;  «Memórias  ecclesiasticas 
para  a  historia  do  Real  Archivo»,  pelo  dr.  João 
Pedro  Ribeiro  (Lisboa,  1821);  Á  porta  do  Pa- 
raiso ,  chronica  do  reinado  de  D.  Pedro  v, 
por  Alberto  Pimentel ;  «Memória  para  servir 
de  indice  dos  foraes  das  terras  do  reino  de 
Portugal  e  seus  dominios»,  por  Francisco  N. 
Franklin  (Lisboa,  1825) ;  «Eduardo  ou  os  Mys- 
terios  do  Limoeiro»,  rom.  List.  pelo  padre  João 
Cândido  de  Carvalho  (vulgo,  padre  Rabecão) ; 
Do  Chiado  a  Veneza,  por  Julio  Cesar  Macha¬ 
do  ;  Peregrinação  de  Childe  Harold,  poema  de 
lord  Byron,  trad.  do  inglez,  por  Alberto  Tel- 
les ;  «Memória  das  medalhas  e  condecorações 
portuguezas  e  das  estrangeiras  com  relação  a 
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Portugal,  por  Manuel  Bernardo  Lopes  Fer¬ 
nandes  ;  Lisbon  on  the  years  1821,  1822  and 
1823,  by  Mar.  Baillie  (London,  1825);  Lis¬ 
bonne  et  les  portugais ,  por  Olivier  de  la 
Blairie  (Paris,  1820)  ;  Cervantes,  Tirso  de 
Molina,  Quintana,  Recordação  da  visita  dos 
Reis  Catkolicos  a  Lisboa  em  janeiro  de  1882 
(Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1882)  ;  Lisbonne, 
par  Armand  Dayot  (Paris,  1893)  ;  Foral  de 
Lisboa  (Lisboa,  1780);  Conp  d’ oe.il  sur  Lis¬ 
bonne  et  Madrid  en  1814 ,  par  G.  V.  Hante- 
fort  (Paris,  1820)  ;  Lisbonne.  Histoire,  Monu- 
ments,  moeurs,  par  M.  Olivier  Mersun  (Paris, 
1857  ;  Neuestes  Gemalde  von  Lissabon  (Leipzig, 
1799) ;  A  picture  of  Lisbon ,  taken  on  the 
spot:  being  a  description  moral,  civil,  political, 
physical  and  religious,  of  tliat  capital ;  with 
skeFhes  of  the  government,  character  and 
manners  of  the  portuguese  in  general.  By  a 
gentleman  many  years  resident  at  Lisbon  (Lon- 
don,,  1809) ;  O  município  de  Lisboa  e  as  ca¬ 
sas  da  sua  camara ,  por  Agostinho  Gonçalves 
Picotas  Falcão  ;  O  orago  da  freguezia  dos  An¬ 
jos,  por  José  M.  Antonio  Nogueira  (Folhetins 
da  Nação  em  janeiro  de  1879) ;  A  capella  de 
S.  João  Baptista  na  egreja  de  8.  Roque,  por 
I.  de  Vilhena  Barbosa  ( Commercio  do  Porto 
n.r's  81,  82  e  84  de  1876);  Olysipo ,  Lis* abona 
e  Aschbonnach ,  por  I.  de  Vilhena  Barbosa 
(Commercio  do  Porto  n.os  27,  42,  69,  85,  93, 
130,  137  e  158  de  1885;Palacio  Real  das  Ne¬ 
cessidades,  por  I.  de  Vilhena  Barbosa  (Com¬ 
mercio  do  Porto  dezembro  de  ?) ;  As  obras  de 
Santa  Engracia,  por  I.  de  Vilhena  Barbosa 
(Commercio  do  Porto ,  setembro  e  outubro  de 
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1885);  Historia  do  Instituto  dos  surdos  mudos 
e  cegos  de  Lisboa  desde  a  sua  fundação  á  sua 
incorporação  na  Casa  Pia,  por  José  Chrispim 
da  Cunha  (Lisboa,  1835,  8.n,  55  pag.)  ;  Note 
sur  le  Pare  de  la  Liberte  à  Lisbonne,  par  Ch. 
Joly  (Paris,  1887,  24  pag.);  Os  invisíveis  de 
Lisboa ,  por  Gervasio  Lobato  ;  Coisas  espanto¬ 
sas ,  por  Camilio  C.  Branco  ;  Tombo  da  Cidade. 
Bairro  do  Castello  e  Ribeira ;  Jornal  do  do¬ 
mingo ,  1881  e  1882;  «Boletim  da  Real  Asso¬ 
ciação  dos  Architectos  e  Archeologos  Portugue- 
zes,  t.  ix,  n.°  4  (1901);  Idyllios  dos  reis ,  por 
Alberto  Pimentel ;  Lisboa  antiga  e  Lisboa  mo¬ 
derna ,  por  Angelina  Yidal  (Typ.  da  Bibliotheca 
Pop.  de  Legislação  —  Lisboa),  1903  ;  Obras  do 
Porto  de  Lisboa ,  conferencias  feitas  na  Asso¬ 
ciação  dos  engenheiros  civis  portuguezes  e  na 
Sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  em  1889, 
1892  e  1896,  por  João  Yerissimo  Mendes  Guer¬ 
reiro  ;  Archeol.  Port.,  vol.  vi,  pag.  113;  In¬ 
cendiário  (O)  da  patriarchal,  por  Leite  Bas¬ 
tos  ;  Lgnez  de  Castro ,  por  Faustino  da  Fonse¬ 
ca  ;  Historia  de  Lisboa  (Ms.  A-4-11  da  Biblio¬ 
theca  Nacional  de  Lisboa) ;  De  Lisboa  a  Paris, 
2.a  edição  da  Viagem  dos.  Svmplicios ,  por  C.  de 
Moura  Cabral;  Lisboa  em  flagrante,  d’este  mesmo 
auctor  ;  Veja-se  na  palavra  Almanach  o  dic- 
cion.  illustr.  Portugal ,  em  publicação  (1903) ; 
«Collecção  de  algumas  ruinas  de  Lisboa  cau¬ 
sadas  pelo  terremoto  e  pelo  fogo  do  l.°  de 
novembro  do  anno  de  1755,  debuxadas  na 
mesma  cidade,  por  M.  M.  Paris  et  Pedega- 
cbe  e  abertas  ao  buril  em  Paris,  por  Jac.  Pb. 
L.  Bas  (Recueil  des  plus  belles  ruines] de  Lis¬ 
bonne,  etc.)  1757  ;  Passeios  em  Lisboa ,  por 
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Eduardo  Coelho  (Diário  de  Noticias  n.n  ] 6498 
' '  se§§-)  5  ^  Lobo  da  Madragou ',  rom.  por  .Al¬ 
berto  Pimentel  (Diário  dr  Noticias  de  14-V-906 
e  dias  segg.j. 


I^oasgroiva  —  Ms  aguas  minerais  de  Longroiva 
por  José  Pinto  Kebello  de  Carvalho. 
liOrváo  O  convento  de  Lorvào ,  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo  (Brinde  do  Diário  de  Noticias  em 
18.v7)  ,  l  ma  visita  artística  ao  mosteiro  de  Lor- 
rdo,  por  Rangei  de  Lima  ( Diário  de  Noticias 
n.ÜS  5201  e  5202,  5206  e  5207,  5212  e  5215); 
A  arte  e  a  natureza  em  Portugal,  fase5 
n.°  12. 

^  domingo  dhistrado,  2.°  vol. 


I.OSBrlaihã  —  Apontamentos  para  a  historia  da 
rdla  e  freguezia  da  Lourinhã  (monographia 
citada  no  Diário  de  Noticias  de  10  de  janeiro 
de  1902,  2.d  pag-.)  j  O  domingo  iUnstrado ,  2.° 
vol.  ;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  H.a  ed  vi 
610.  ’  ’ 


I^OIlzada  — O  domingo  /Ilustrado,  2."  vol.  Hist. 
de  Port.  de  P.  Chagas,  5.a  ed.,  vr,  621. 

I.ouxã  —  Hist.  de  Port.  de  P  Chagas,  5. a  ed., 
vol.  v,  619,  651,  VI,  624;  < >  domingo  i/lus- 
trado ,  2.°  vol. 

Jlação  —  O  domingo  //lustrado,  2."  vol. 

flaecdo  <le  Cavaíleiros —  <>  domingo  il/us- 
trado ,  2.n  vol. 

Maelcira  de  Cambra  —  O  Século  n.°  7202, 
de  19-2."-902;  O  domingo  i  Ilustra  do ,  2.°  vol.: 
Archeol.  Port.,  vii,  54. 

Malra  Alem .  sobre  as  medalhas  e  condecora- 

ções  portuguesas,  por  M.  B.  Lopes  Fernandes; 
«Monumento  sacro  da  fabrica  e  solemnissima 
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sagração  da.  .  .  Basilica  do.  .  .  convento.  .  .  de 
Mafra.  .  .  por  fr.  João  de  S.  José  do  Prado 
Lisboa,  1751);  Sem  passar  a  fronteira ,  por 
Alberto  Pimentel ;  Hist.  de  Fort.  de  P.  Chagas, 
3.a  edv  vi,  622. 

ISaia . j 

niangaialde  — O  domingo  i Ilustrado ,  2."  vol. 

Manteigas.  I 

Marco  de  Caiiavczes —  Archeol.  Fort vi, 
42,  44,  173,  174,  180,  192,  194. 

Marialva — O  domingo  illustrado ,  3.°  vol.; 
Archeol.  Port.,  VII,  13. 

Martinlio  (*.)  de  Mouros  —  Antiguidades 
de  S.  Martinho  de  Mouros  do  concelho  de  Rr- 
zende ,  por  Mello  e  Faro  (Porto,  1895);  O  do¬ 
mingo  {Ilustrado ,  2.°  vol. 

tlanfiO  —  O  domingo  {Ilustrado ,  2.°  vol.  ;  Hist. 
de  Fort .,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vi,  632. 

Hattosillhos  —  Sem  passar  a  fronteira,  por 
A.  Pimentel;  Mattosinhos  e  Leca  da  Palmeira, 
pelo  dr.  P.  A.  Ferreira  (Correspondência  de 
Portugal ,  n.°  603,  1 3-7  .°-83)  ;  Primeiro  de  Ja¬ 
neiro  n.os  117,  224  e  230,  1902. 

Mealhada  j 

Hclga VO  |  —  ^  domingo  illustrado ,  2.°  vol. 

Mello  . . .  ) 

Melres  —  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  vi,  624. 

Mertola  —  O  domingo  illustrado,  2.°  vol.  ; 
Archeol.  Port.,  VI,  201  ;  vii,  67,  100,  144, 
183. 

llesão  Frio  —  O  domingo  illustrado,  2.°  e  3.° 

vol. 

llessejana  —  Archeol.  Fort.,  VII,  55. 


.^í! 1 3*18  0  domingo  iUustrado ,  3.°  vol. 

VHlraii«la  «!o  Corvo  —  Pelourinho  muito 
curioso,  do  reinado  de  D.  Manuel,  e  do  qual 
possue  o  erudito  archeologo  sr.  Annibal  Fer¬ 
nandes  Thomás,  da  Figueira  da  Foz,  um  dese¬ 
nho  em  globo,  e  em  detalhe,  as  quatro  faces 
do  capitel.  —  O  domingo  iUustrado,  3.°  vol. 
JliraaNla  «8«>  I^«íeS5*í»  —  O  domingo  illustra- 
d°>  3.  vol.  •  Hist.  de  Port .,  de  P.  ('.'bagas,  3.:‘ 

ed. ,  vi;  612  ;  Archeol.  Fort.,  vir,  54. 

IMiramlciSa  —  O  domingo  /Ilustrado ,  3." 

vol.;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  16,  1903. 
Mogatfoail'0  —  O  domingo  iUustrado,  2.°  vol. 
HoiuBenta  «la  BSelra  ~  O  domingo  illustm- 

do,  3.°  vol. 

líOJÍa —  O  domingo  /.Ilustrado ,  3."  vol. 
$iOSBC‘hi«gtie  —  Ó  domingo  iUustrado,  3."  vol. 

O  Século  n.°  7729  (1903). 

SíOBSCorvo — Archeol.  Port .,  vii,  149;  Pri¬ 
meiro  de  Janeiro,  n.°  57,  1903. 

.í @ BI íl 8 sís  «lí*  ãfaslo  —  O  domingo  /Ilustrado 
3.°  vol. 

IflOBlforte  —  Occidente,  xn,  107;  O  domingo 
/'Ilustrado,  3.°  vol.  ;  Hist.  de  Port.,  de  P.  Cha¬ 
gas,  3.a  ed.,  vi,  108. 

üiousauío —  O  domingo  iUustrado,  3.°  vol. 
Slísaasão — Occidente,  xxv  ;  O  domingo  iUus¬ 
trado,  3.°  vol.  ;  Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas, 
3.  ‘  ed.,  vi,  608,  610  ;  Primeiro  de  Janeiro  n.° 
141,  1902;  Séca  e  Méca,  por  Lino  d’Assum- 
pção. 

llOMtalegrC  —  O  domingo  iUustrado ,  3.°  vol.; 
O  Regavão  e  a  sua  formosa  cataracta.  A  ponte 
da  Misarella  e  a  sua  lenda,  por  1.  de  Vilhena 
Barbosa  ( Commercio  do  Porto,  novembro  de  ?). 
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MonteinÕr-O-iVovo  —  0  domingo  illustrado , 
3.°  vol. 

MooteinÕr-O-Velho  —  0  domingo  illustra- 
do ,  3.°  vol. 

Monte  Real,  districto  de  Leiria  —  0  Século, 
n.°  7452  (1902). 

Móra  —  O  domingo  illustrado ,  3.°  vol.  ;  Hist. 
de  Port.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  VI,  615. 

Moreira  de  Rey  —  Archeol.  Port.,  vi,  184. 

Mortagna  f 

Moura  ...  >  —  O  domingo  illustrado,  3.*  vol. 

Monrão. .  ] 

RMirça  —  O  domingo  illustrado,  3.°  vol.  ;  Pri¬ 
meiro  de  Janeiro,  n.°  278,  1902. 

Üazareth  (Praia  da)  —  O  Século,  n,°  7070. 

fteilas  /  —  q  g0miVq0  illustrado,  3.°  vol. 

]*flza.  .1  ,v 

Óbidos —  Hist.  de  Port.;  de  P.  Chagas,  3.* 
ed.,  vi,  626. 

Odivellas  —  Hist.  de  Port .,  de  P.  Chagas,  3. 4 
ed.,  vol.  vi,  623. 

Oelras —  Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas,  3. 4 
ed.,  vil,  6ü2. 

Oliveira  de  Azeineis  —  Archeol.  Port.,  vi, 
67  ;  Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas,  3.aed.,  vii, 
629. 

O  nr  i  que  —  Archeol.  Port.,  VI,  71  ;  Diário  de 
Noticias,  n.*  13583,  1903. 

Ovar  —  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  260,  1902. 

l*aço  de  Sousa  —  Hist.  de  Port.,  de  P.  Cha¬ 
gas,  3.a  ed.,  vi,  620. 

Paços  de  Ferreira  —  Hist.  de  Port.,  de 
P.  Chagas,  3.a  ed.,  vi,  629. 

Padoruello  —  Archeol.  Port.,  vi,  74. 

l*alo  de  Felle  e  não  Pais  de  Pelle. 
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B*algne]la  —  Hist.  de  Port .,  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  vi,  610;  Archeol.  Port.,  vi,  74;  Occiden- 
te,  xxv. 

l*aredes  de  Co  (ira  —  Primeiro  de  Janeiro, 
n.°  122,  1903. 

9*aíaia$  —  Archeol.  Port.,  vi,  78. 

l*edros;ão  fraude —  Archeol.  Port.,  vi 
105,  134. 

Peiaacova  —  O  Século,  n.°  7722  (1903). 

I*eaiaâle!  —  Primeiro  de  Janeiro ,  u.°  93  (1902). 

BN»llte  da  BSarea  —  Primeiro  de  Janeiro,  n.° 
51,  1903. 

Portitisüo  ou  í  íüa  Mova  de  l*ortiiiião 

O  Século,  n.°  6306  (1899);  A  handhook  for 
travellers  in  Portugal ;  Archeol.  Port.,  vi,  154; 
Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  vol.  in, 
637. 

IBorío  —  Jornal  o  Zoophilo,  n.os  de  maio  e  ju¬ 
nho  de  1903;  Viagens  a  Leixões,  por  Alexan¬ 
dre  Garre  tt  ;  Primeiro  de  Janeiro,  n.08  69,  137 
e  211,  1903. 

B*OVoa  de  Laiihoso —  Primeiro  de  Janeiro, 
n.°  28,  1903.  Veja  §„auEBoso. 

BSórix  — Archeol .  Port.,  vil,  75;  Hist.  de  Port., 
de  P.  Chagas,  3.â  ed.  vol.  i,  317. 
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Abrantes  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  0  Século,  n.°  7841  (25- 
x-903);  0  Diário,  n.°  1022  (1905);  Portugal  con¬ 
temporâneo,  obra  illustr.  com  726  gravuras,  por 
Augusto  Forjaz  Pereira  de  Sampaio  (Rio  de  Ja¬ 
neiro,  1905). 

Aguas  Santas  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por¬ 
tugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Autobiographia  de 
Joaquim  Moutmho  dos  Santos,  doutor  em  medi¬ 
cina,  seguida  d’um  Epilogo  chronologico  á  His¬ 
toria  da  freguezia  d’ Aguas  Santas ,  publicada  em 
1S77  (Porto,  1894). 

Aguedk  —  Agneda  por  Adolpho  Portella  (1904); 
Primeiro  de  Janeiro,  n.°  3,  1904;  Portugal  ar¬ 
tístico,  director  Eduardo  Sequeira,  650  illustr., 

I. a  série  (1905). 

Aguiar  da  Beira  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por¬ 
tugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

Ajuda  — -  Paços  reaes  —  palestra  associativa  por  An- 
tonio  José  Mimoso  Ruiz  (1905). 

Alandroal — O  Século,  n.°  7830  (1903);  «Aguas 
minero-medieinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
Luiz  Lopes  (1892);  Archeol.  Port.,  vn,  n.os  10  e 

II,  pag.  261;  Relação  do  bispado  d.’Elvas  pelo 
dr.  Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 
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Albergaria  a  Velha  —  Primeiro  de  Janeiro,  n.°43 
(1905);  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viter- 
bo,  l.a  série. 

Albufeira — «Hist.  da  adrain.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros. 

Alcácer  do  Sal — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por¬ 
tugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  O  Diário,  n.°  765, 
1904;  Archeol.  Port.,  iv,  103,  vi,  83;  Paços reaes 
—  palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz ; 
Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Alcaçovas  —  Archeol.  Port.,  IV,  117;  Portugal  con¬ 
temporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Alcalar  —  cone.  de  Villa  Nova  de  Portimão. —  Ar¬ 
cheol.  Port.,  iv,  97. 

Alcauede — Boi.  da  R.  A.  dos  A.  C.  e  A.  P.,  t.  x, 
n.°  7. 

Alcanhõesi— «Diccion.  dos  arehitectos,  etc.»,  pelo 
dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  525. 

Alcautara  —  Ermida  de  Santo  Amaro  (Serões,  I.3 
série,  n.os  15  e  17). 

Alcobaça — «Encyclopedia  de  applicaçoes  usuaes» 
por  João  Bonança;  Archeol.  Port.,  v,  97,  VH,  146, 
284;  Portugal  ia,  t.  820;  «Aguas  minero-medici- 
naes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes; 
O  Século ,  n.°  3551  (1891);  «Hist.  da  admin.  publ. 
em  Portugal»,  l.°  vol.,  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Primeiro  de  Janeiro,  n.°  150,  1904;  Portugal, 
von  der  Guadiana  zum  Minho  por  Ricardo  Ives- 
sler  (Stuttgart,  1903);  Alman.  Palhares,  1905;  «A 
architectura  religiosa  na  Idade  Media»  pelo  con¬ 
selheiro  Augusto  Fuschini;  Serões,  2.a  série,  n.° 
1;  O  Paço  cie  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa; 
O  Instituto,  n.°  10,  vol.  52,  art.  de  Yictor  Ribei¬ 
ro;  Arc  votif  de  D.  Affonso  Henriques  au  haut 
du  mont  Molianos  (Notice  sur  quelques  monu- 
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ments  historiques  portugais  par  Manuel  Roquette. 
Exposition  universelle  de  1900.  Section  portu- 
gaise.);  Mosteiros  reaes  por  Mimoso  Ruiz  (1906); 
Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Alcocliete —  Inauguração  do  monumento  a  el-rei 
D.  Manuel  (Diário  de  Noticias,  n.°  13937,  1904); 
O  Diário,  n.°  814;  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde 
de  Sabugosa;  Portugal  contemporâneo  por  Au¬ 
gusto  Forjaz. 

Alcoutim — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Archeol.  Port.,  IV,  281. 

Aldegavinha  —  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de 
Sabugosa. 

Aldeia  Nova  —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Por¬ 
tugal»  pelo  di’.  Alfredo  Luiz  Lopes. 

Aleniquer —  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sa¬ 
bugosa;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  Archeol.  Port.,  IV,  pag.  1  e 
seg.;  257,  337;  Oi l  Vicente  pelo  general  Brito 
Rebello,  pag.  11;  Hist |  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  IX,  por  Barbosa  Colen,  585,  593,  642,  643; 
x,  33  e  621;  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  l.a  série;  Hist.  da  beneficencia  publ.  em 
Portugal  por  Yictor  Ribeiro  (O  Instituto,  vol. 
53.°,  pag.  5);  Portugal  contemporâneo  por  Au¬ 
gusto  Forjaz. 

Alfaiates — «Diccionario  dos  architectos»  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  511. 

Alfazcirão  —  Archeol.  Port.,  vii,  pag.  241;  viu, 
pag.  90. 

Algares  (Serra  dos)  —  Diário  de  Noticias,  n.°  13653, 
1903,  4.a  pag. 

Algodres  —  A  nossa  patria,  n.°  14. 

Algós —  «Monographia  de  Algós»  pelo  dr.  Athaide 
Oliveira  (1905). 
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Alhandra —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes;  0  Diário,  n.° 
883,  1905;  A  nossa  patria,  n.°  17. 

Alijó  —  Portugalia,  1. 1,  670  e  segg.;  Archeol.  Port., 
iv,  180  e  segg.;  ix,  167 ;  x,  237 ;  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

Aijeziir — Archeol.  Port.,  vi,  167,  viu,  123;  ix, 
178. 

Alj u barrota  —  «A  ala  dos  namorados»,  rom.  hist. 
por  Antonio  de  Campos  Junior  (Diário  de  Noti¬ 
cias;  1905);  A  nossa  patria,  n.°  8,  1905;  Carta  a 
respeito  da  heroina  de  Aljubarrota,  Brites  de  Al¬ 
meida,  que  com  a  pá  do  seu  forno  matou  sete 
soldados  do  exercito  inimigo  por  F.  M.  F.  (Frei 
Manuel  de  Figueiredo)  —  Lisboa,  1776,  4.°  de  15 
pag.;  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa; 
Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz;  Ba¬ 
talhas  dos  portuguez.es  por  Alberto  Osorio  de  Vas- 
concellos. 

AJjustrel  —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes;  «Hist.  da 
adrnin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Art  es  e  industrias  metal  liças  em  Portugal.  Minas 
e  mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (1904). 

Almada — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Monographia  pelo  Conde 
de  Sabugosa  (Serões,  2.a  série,  n.os  1  e  2);  Minas 
e  mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo;  O  Paço  de 
Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  Portugal  con¬ 
temporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Almeida — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes;  O  Século,  n.° 
7799  (1903);  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  ix,  521,  537,  565,  642;  A  nossa  patria,  n.° 
5,  1905. 
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Almeirim  —  Archeol.  Port.,  vn,  80;  O  Paço  de 
Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  Portugal  con¬ 
temporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Almoster — Portugalia,  vol.  n,  72. 

Almonrol — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Port.»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  A  nossa  patria,  n.°  7,  1905; 
Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Alpedrinha — «Aguas  minero-medicinaes  de  Por¬ 
tugal»  pelo  di’.  Alfredo  Luiz  Lopes. 

Alpiarça  —  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sa¬ 
bugosa. 

Alter  do  Chão — Relação  do  bispado  d’ Eivas  pelo 
dr.  Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Alter  Pedros» — Relação  do  bispado  d’ Eiras  pelo 
dr.  Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Alvaiazere  —  Archeol.  Port.,  iv,  81. 

Alvarelhos— «A  estação  archeologica  de  Alvare- 
lhos»  pelo  dr.  José  T.  II.  Fortes  (Porto,  1899). 

Alvilo  —  Diário  de  Noticias,  n.os  13936  (1904), 
14441  (1906);  Diccion.  dos  archit.  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  2.°  vol.,  513;  A  nossa  patria,  n.°  7;  Ar¬ 
ei  i  vol.  Port.,  ix,  199. 

Alvorninha — A  nossa  patria,  n.°  31. 

Alvor — -«Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Paços  reaes — palestra 
associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Portugal  con¬ 
temporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Am  ar  ante — «O  Minho  e  suas  culturas»  pelo  Vis¬ 
conde  de  Villaiinho  de  S.  Romão;  O  annel  mys- 
terioso,  scenas  da  guerra  peninsular,  por  Alberto 
Pimentel;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  133,  1903; 
Archeol.  Port.,  ix,  n.os  3  a  6,  pag.  99.  «Institui¬ 
ções  de  beneficencia  e  associações  de  providencia 
no  districto  do  Porto»  pelo  Visconde  de  Villaiinho 
de  S.  Romão  (Publ.  do  Ministério  das  Obras 
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Publ.);  Portugalia,  vol.  n,  47,  74;  A  casa  por- 
tugueza  por  R.  Peixoto  (Os  serões,  2.a  série,  n.° 
3);  O  Paço  de  Cintra  pÀo  Conde  de  Sabugosa; 
A  arte  e  a  natureza  em  Portugal ,  fase.  u.°  60. 

Amares — «O  Minho  e  suas  culturas»  pelo  Vis¬ 
conde  de  Villarinho  de  S.  Romão;  Castello  de 
Castro  ( Portugal  artístico ,  director  Eduardo  Se¬ 
queira,  650  illustr.,  l.a  série,  1905);  As  alegres 
canções  do  norte  por  Alberto  P intentei  (1905). 

Ameixoeira  —  Archeol .  Port.,  IV,  278. 

Ançã,  conc.  de  Cantanhede.  —  Ruínas  romanas  de 
Ançã  pelo  dr.  A.  dos  Santos  Rocha  ( Portugalia , 
t.  i,  814);  A  nossa  patria,  n.°  29. 

Aneede  —  A  casa  portugueza  por  R.  Peixoto  (Os 
serões,  2.“  série,  n.°  3). 

Anciães  —  A  villa  de  Anciães,  folhetins  por  Igna- 
cio  de  Vilhena  Barbosa,  no  Comnicrcio  do  Porto, 
de  1872. 

Auta  —  Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Antas  —  »  »  »  » 

Appellayão — »  »  »  » 

Apulia  —  »  »  »  » 

Aramenlia —  »  »  »  » 

Arcos — Planta  da  villa  dos  Arcos.  Desenhada  pelo 
engenheiro  conductor  Fortunato  Anselmo  Dama- 
sio  em  17  de  Dezembro  de  1855;  Portugal,  dicc. 
illust.,  i. 

Arcos  de  Vai  de  Vez  —  Primeiro  de  Janeiro,  n.° 
34,  1903;  Archeol.  Port.,  iv,  289,  vn,  81,  viu, 
30,  204;  IX,  pag.  74,  214;  «Almanach  de  Vian- 
na  e  seu  districto  para  1904»  por  José  de  Sou¬ 
sa;  Portugal,  dicc.  illust.  i;  «O  Mmho  e  suas  cul¬ 
turas»  pelo  Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão; 
Portugalia ,  vol.  n,  45;  Estudos  do  Alto  Minho 
(Um  castro  com  muralhas)  pelo  dr.  Felix  Alves 
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Pereira;  «Um  erro  de  amanuense  nas  Inquiri¬ 
ções  de  D.  Affonso  m»,  pelo  dr.  Felix  Alves  Pe¬ 
reira  (Archeol.  Port.,  x,  246);  Oito  dias  no  Mi¬ 
nho  por  G.  C.  (Joaquim  Guilherme  da  Costa 
Caldas);  As  alegres  canções  do  norte  por  Alberto 
Pimentel  (1905);  Portugal  contemporâneo  por 
Augusto  Forjaz;  Jornadas  no  Minho  por  D.  João 
de  Castro. 

Arcozello  da  Serra — Portugal,  dicc.  illust.,  I. 

Arcozello  do  lãma —  »  »  »  » 

Arda  —  »  »  »  » 

Ardãos  —  »  »  »  » 

Aregos —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Portugal,  dicc. 
illust.,  i. 

Areias  —  Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Areosa  —  »  »  »  » 

Arga  — -  »  »  »  » 

Arganil —  »  »  »  »;  Diário  de  JSoti- 

cias  n.°  14489  (1906). 

Argozello  —  Archeol.  Port.,  v,  336;  vi,  97,  133; 
Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Arnal  —  Archeol.  Port.,  vii,  314. 

Arneiro  das  Milhariças  —  Portugal,  dicc.  illust.,  I. 

Arnosa  de  Pampelido —  »  »  »  » 

Arnozella  —  Portugalia,  n,  64. 

Aronca —  O  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  37,  1905; 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  Portugal,  dicc.  illust.,  i;  Mostei¬ 
ros  reaes  por  Mimoso  Ruiz ;  A  nossa  patria  n.° 
34;  Portugal  contemporâneo  por  Augusto  For¬ 
jaz. 

Arrabida — Archeol.  Port.,  vii,  275  e  segg.;  «Uma 
excursão  á  serra  da  Arrabida.  Not.  hist.  por  Pe¬ 
reira  e  Sousa  e  G.  A.  Vidal  Junior  (Lisboa,  1903); 
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Portugal,  dicc.  illust.,  i;  JIl st.  de  Portugal  de  P. 
Chagas,  3.a  ed.,  ix,  425,  640. 

Arrayollos  —  Portugal,  dicc.  illust.,  i;  A  arte  em 
Portugal  e  o  sr.  Malheiro  Pias  por  José  Quei¬ 
roz  (Artigo  no  Diário  de  Noticias,  23,  out.,  1905); 
Archeol.  Port.,  x,  198;  Portugal  contemporâneo 
por  Augusto  Forjaz. 

Arrifana  de  Aljezur  —  Archeol.  Port.,  VIII,  123. 

Arrifana  de  Sousa  (Penaíiel)  —  A  nossa  patria, 
n.°  4,  1905;  Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Arroios  —  Portugal,  dicc.  illust.,  i;  Diário  de  No¬ 
ticias  n.°  140Ò8  (1904);  A  nossa  patria,  n.°  8, 
1905;  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viter- 
bo,  l.a  série. 

Arronches  —  Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Arruda  dos  Vinhos  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  «  Almanach  da 
Folha  de  Torres  Vedras  para  1904»;  Portugal, 
dicc.  illust.,  i. 

Athouguia  da  Baleia  —  A  nossa  patria,  n.°  26. 

Ave  Casta  —  Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Aveiras  de  Cima — »  »  »  » 

Aveiro  —  Portugalia,  t.  i,  821,  n,  49;  A  Tradi¬ 
ção,  vol.  iv  e  V;  Les  «Compromissos»  de  la  côte 
d’ Algarve  por  J.  M.  de  Mello  Mattos;  A  arte  e  a 
natureza  em  Portugal,  fase.  n.os  44,  46,  56;  Por¬ 
tugal,  dicc.  illust.,  I;  O  edifício  do  convento  das 
carmelitas.  Necessidade  de  o  conservar  como  re¬ 
cordação  histórica  da  cidade  de  Aveiro  (1905, 
Aveiro);  Convento  das  Carmelitas  (O  Primeiro 
de  Janeiro,  n.°  129,  1905);  Cruzeiros  notáveis 
pelo  dr.  F.  M.  de  Sousa  Viterbo,  l.a  série;  O  Paço 
de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  Mosteiros 
reaes  por  Mimoso  Ruiz;  A  nossa  patria,  n.°  29; 

Um  brado  a  favor  dos  monumentos.  Parecer 
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apresentado  ao  Conselho  Superior  dos  Monum. 
Nac.  ácerca  da  projectada  destruição  do  Convento 
das  Carmelitas  em  Aveiro»  (Boi.  da  R.  A.  dos 
Archit.  e  Archeol.  Port.,  x,  n.°  8);  Portugal  con¬ 
temporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Avellar  —  Minas  e  mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viter- 
bo  (1904). 

Aviz — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  Portugal,  dicc.  illust.,  I;  O 
Século  n.°  3899  (1892).  O  Paço  de  Cintra  pelo 
Conde  de  Sabugosa. 

Avô  —  Portugal,  dicc.  illust.,  t.  i. 

Azambuja —Portugal,  dicc.  illust.,  t.  i. 

Azeitão  —  Archeol.  Port.,  vii,  267;  Hist.  de  Port. 
de  Pinheiro  Chagas,  3.a  ed.,  virr,  578,  ix,  433, 
441,  501,  640;  Paíacio  e  quinta  da  Bacalhôa 
(Portugal,  dicc.  illust.,  i);  Cruzeiro  da  Portella 
(Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  l.a 
série);  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa. 

Azere — Archeol.  Port.,  iv,  231  e  s egg. 

Azurara — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  di\  Gama  Barros;  Portugal,  dicc.  illust.,  i; 
Jornadas  no  Minho  por  D.  João  de  Castro. 

Baleizão  —  Portugal,  dicc.  illust.,  n. 

Karbacena — Relação  do  bispado  d’ Eivas  pelo  dr. 
Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Barcellinhos  —  Portugal,  dicc.  illust.,  n;  Portugal 
contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Barcellos  —  Primeiro  de  Janeiro,  n.os  101  e  104, 
1903;  «O  Minho  e  suas  culturas»  pelo  visconde 
de  Villarinho  de  S.  Romão;  Archeol.  Port.,  v, 
151;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  Portugal,  dicc.  illust.,  n; 
«Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr. 
Alfredo  L.  Lopes;  A  nossa  patria,  n.°  13,  1905; 


12 


A  casa  portugueza  (Os  serões,  2.a  série,  n.°  3); 
Egreja  do  mosteiro  de  Villar  de  Frades  (Portu^ 
gal  artístico,  l.a  série,  pag.  701  e  703);  Antigui¬ 
dades  da  Villa  de  JBarcellos  por  Belchior  do 
Rego  de  Andrade;  Oito  dias  no  Minho  por  G. 
C.  (1902);  As  alegres  canções  do  norte  por  Al¬ 
berto  Pimentel;  Portugal  contemporâneo  por  Au¬ 
gusto  Forjaz;  Jornadas  no  Minho  por  D.  João 
de  Castro. 

Barcouço  —  Portugal,  dicc.  illust.,  n. 

Barreiro  —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Portugal,  dicc. 
illust.,  II. 

Kartholomcu  (S.)  de  Itlessines  —  Mala  da  Euro¬ 
pa,  I,  n.°  17. 

Batalha — «Dicc.  hist.  e  doc.  dos  archit.,  engenh. 
e  construct.  portug.  ou  a  serviço  de  Portugal» 
pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  pag.  vii  e  se¬ 
guintes;  «A  architectura  religiosa  na  Idade  Me¬ 
dia»  pelo  conselheiro  Augusto  Fuschini;  Portu¬ 
gal  por  Ricardo  Kessler;  A  arte  e  a  nat.  em 
Fort.,  fase.  n.03  49,  50  e  54;  Serões,  l.a  série,  n.os 
13  e  14;  Construcção  moderna,  n.°  73;  «Hist. 
da  admin.  publ.  ern  Port.»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros;  Portugal,  dicc.  illust.,  ii;  «Encyclop.  de 
applicaçoes  usuaes»  por  João  Bonança;  «Memó¬ 
ria  hist.  do  convento  da  Batalha»  por  J.  Lou- 
renço  Domingues  de  Mendonça  (Lisboa,  1842, 
8.°  de  41  pag.  e  no  vol.  m  da  sua  trad.  de  Schae- 
fer,  Hi st.  de  Portugal);  Álbum  da  Batalha,  40 
photogr.  in-fol.  por  Carlos  Relvas;  «Alman.  Pa- 
lhares,  1905»;  A  nossa  patria,  n.°  10,  1905;  O 
Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  Notice 
sur  quelques  monuments  historiques  portugais 
par  Manuel  Roquette. 
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Beiriz — Portugalia,  t.  I,  829. 

Beja — Portugal,  por  Ricardo  Kessler;  «Hist.  da 
admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros;  Os  amores  do  príncipe  perfeito  por  Arthur 
Lobo  d’ A  vila;  Archeol.  Port.,  iv,  283,  v,  115, 
225;  vi,  85,  vn,  243,  305,  vm,  163,  x,  165; 
O  Século,  n.os  3564  (1892)  e  4092  (1893);  O 
Diário,  n.°  987,  1905;  Minas  e  mineiros  pelo 
dr.  Sousa  Viterbo;  O  Paço  de  Cintra- pelo  Con¬ 
de  de  Sabugosa;  A  nossa  patria,  n.°  33;  Portu¬ 
gal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Belem  —  Serões,  n.os  13,  15,  18  e  19;  2.a  série, 
n-°  11;  Construcção  moderna,  n.os  55  e  57;  Dia- 
rio  de  Noticias,  n.°  13649  (1903);  «Géographie 
générale,  physique,  politique  et  économique»  par 
L.  Grégoire  avec  100  cartes,  de  nombreuses 
gravures  intercalées  dans  le  texte,  types  en  chro- 
mo  et  gravures  sur  acier,  hors  texte  (Paris,  Gar- 
nier  Frères,  libr.  —  édit.);  «Hist.  da  admin.  publ. 
em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Primeiro 
de  Janeiro,  n.°  91,  1904;  A  nossa  puiria,  n.°  3, 
1905;  Os  coches  da  Casa  Real  por  Julio  Dantas 
(Os  serões,  2.“  série,  n.°  3);  O  Paço  de  Cintra 
pelo  Conde  de  Sabugosa;  «A  egreja  da  Concei¬ 
ção  Velha  e  varias  noticias  de  Lisboa»  por  Fi- 
lippe  Nery  Faria  e  Silva  (1900);  Paços  reaes — 
palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Torre 
de  Belem  (Notice  sur  quelques  monuments  his- 
toriques  portugais  por  Manuel  Roquette);  Por¬ 
tugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz;  Jllus- 
tração  port.,  2.a  série,  n.°  13. 

Bellas—  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes ;  Brazil  -  Portugal,  1899, 
n.°  15;  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabu¬ 
gosa;  Paços  reaes — palestra  associativa  por  A. 


14 


J.  Mimoso  Ruiz;  Portugal  contemporâneo  por 
Augusto  Forjaz. 

Bemfíca — De  Bemfica  á  Quinta  cio  Correio  Mór 
por  Gabriel  Pereira;  A  arte  e  a  nat.  em  Portu¬ 
gal,  fase.  n.°  38;  S.  Domingos  de  Bemfica  por 
Gabriel  Pereira  (1905);  O  Paço  de  Cintra  pelo 
Conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes — palestra  asso¬ 
ciativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Portugal  contem¬ 
porâneo  por  Augusto  Forjaz;  S.  Domingos  (II- 
lustração  Portug.,  2.a  série,  n.°  12). 

Bcnavente —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Port.»  pelo 
di’.  Gama  Barros;  Dicc.  dos  architectos  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  518;  Boi.  da  R.  A.  dos 
Archit.  e  Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  448. 

Bobadella —  Archeol.  Port.,  V,  171,  VII,  56. 

Koivão  —  Os  castellos  de  Fraião  e  de  Pena  da 
Rainha  (Archeol.  Fort.,  v,  134). 

Braga — Bibliothecas  e  archivos  nadonaes  por  Ga¬ 
briel  Pereira  (1903);  Portugal  por  Ricardo  Kes- 
sler;  No  Bom  Jesus  do  Monte  (art.  de  M.  Pinheiro 
Chagas  na  Gazeta  de  Portugal  de  3  de  setembro 
de  1864);  «Encyclopedia  das  applicaçÕes  usuaes» 
por  João  Bonança;  O  annel  mysterioso,  scenas  da 
guerra  peninsular,  por  Alberto  Pimentel;  «Aguas 
minero-med.  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L. 
Lopes;  Serões,  l.a  série,  n.0B  18  e  19;  Construcção 
moderna,  n.os  24,  25,  26,  28  e  30  (1901);  Archeol. 
Port.,  iv,  100  e  101,  279,  vi,  62,  vn,  12,  vni,  46, 
ix,  n.os  3  a  6,  pag.  101;  S.  Thomé  de  Pcrozelo 
(Archeol.  Port.,  v,  115);  «O  Minho  e  suas  cul¬ 
turas»  pelo  Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão; 

Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  O  S.  João  em  Braga — uma  curio¬ 
sidade  bibliographica  precedida  de  alguns  apon¬ 
tamentos  históricos  por  José  Gomes  da  S.  e  M. 


15 


Sousa  Cardoso  (Braga,  1904);  Portugal,  dicc.  il- 
lust.,  ii;  Brazil- Portugal,  1899,  n.°  10;  «Diccio- 
nario  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo, 
2.°  vol.,  515;  A  nossa  patria,  n.os  15  e  18;  Recor¬ 
dações  e  viagens  por  Anthero  de  Figueiredo;  A 
casa  portugueza,  por  R.  Peixoto  (Os  serões,  2.a 
série,  n.°  3);  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de 
Sabugosa;  Officio  dirigido  ao  Presidente  da  Com- 
missão  Executiva  do  Conselho  dos  Monumentos 
Nacionaes  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  (Archeol. 
Port.,  x,  244);  Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.;  A 
arte  e  a  natureza  em  Portugal,  fase.  n.os  57,  58 
e  59;  Serões,  2.a  série,  vol.  i,  n.°  6;  As  alegres 
canções  do  norte  por  Alberto  Pimentel ;  Castellos 
do  norte  de  Portugal  por  Manuel  Monteiro  (Se¬ 
rões,  2.a  série,  n.°  10);  A  nossa  patria,  n.°  32; 
Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz;  Pa¬ 
lácios,  castellos  e  solares  de  Portugal;  S.  João 
da  Ponte  (Illustr.  port.,  2.a  série,  n.os  13  e  21); 
Jornadas  no  Alinho  por  D.  João  de  Castro. 

Bragança — Archeol.  Port.,  IV,  47,  58,  76,  87,  153, 
253,  340,  v,  105,  136,  vi,  95,  vii,  14,  ix,  pag. 
35  e  36;  «Historia  da  fundação  do  museu  muni¬ 
cipal  de  Bragança»,  impressa  num  grande  cartão 
em  fórma  de  quadro  (1904);  Portugal,  dicc.  illust., 
il;  Relatorio  da  assistência  nacional  aos  tubercu¬ 
losos,  1902-1903,  pag.  229  a  232;  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  O 
Ocddente,  1903,  244;  A  nossa  patria,  n.°  3, 1905; 
Museu  municipal  (Portugalia,  n,  120);  Minas  e 
■mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo;  Castellos  do 
norte  de  Portugal  por  Manuel  Monteiro  ( Serões , 
2.a  série,  n.°  10);  O  antigo  paço  municipal  de  Bra¬ 
gança,  por  Manuel  Monteiro  (Illustr ação  por¬ 
tugueza,  2.a  série,  n.°  11);  Vestígios  romanos 
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em  Bragança  por  Albino  Pereira  Lopo  (Archeol. 
Port.,  xi,  83). 

Braz  (S.)  de  Alportel  —  0  Século  n.°  7056,  25-8- 
901. 

Rrêa,  freg.  de  Santa  Maria  de  Lobelhe,  cone.  de 
Villa  Nova  da  Cervéira. — A  sepultura  da  Quinta 
da  Agua  Branca  ( Portugal  ia ,  t,  n,  pag.  241). 

Briteiros  —  Portugalia,  vol.  n,  pag.  28  e  segg. 

B ii arcos —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  «Elementos  para  a 
historia  do  conc.  da  Figueira»,  por  Pedro  Fer¬ 
nandes  Thomaz,  l.a  parte,  1899;  Portugal,  dicc. 
illust.,  II. 

Bucellas — Archeol.  Port.,  vn,  55;  Portugal,  dicc. 
illust.,  II. 

Bussaco — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Portugal  por  Ricardo 
Kessler;  O  Século,  n.os  4050  (1893),  5641  e  5669 
(1897);  «Encyclopedia  de  applicaçoes  usuaes»  por 
João  Bonança;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  146, 
1903;  «Memórias  do  Bussaco»  (art.  de  M.  Pi¬ 
nheiro  Chagas  na  Gazeta  de  Portugal  de  17  de 
setembro  de  1864);  Portugal,  dicc.  illust.,  ii; 
Braxil  -  Portugal,  n.os  135  e  136,  1904;  Monu- 
ment  commémoratif  (Notice  sur  quelques  monu- 
ments  historiques  portugais  par  Manuel  Roquet- 
te);  Mosteiros  reaes  por  Mimoso  Ruiz;  Portugal 
contemporâneo  por  Augusto  Forjaz;  No  Bussaco. 
Historia,  paysagens,  descripções,  por  Cardoso 
Gonçalves.  (Annaes  da  Academia  de  Estudos  Li¬ 
vres,  Lisboa,  1905). 

Cabeceiras  «le  Basto  —  Portugal,  dicc.  illust.,  n. 

Cabeço  de  Vide — «Aguas  minero-medicinaes  de 
Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes;  Portu¬ 
gal.  dicc.  illust.,  II;  Relação  do  bispado  d’ Eivas 
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pelo  dr.  Antônio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa, 
1635). 

Cabrella — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros. 

Cacella — Archeol.  Port.,  vii,  120. 

Cadafaz,  freg.,  cone.  de  Goes  —  Portugal,  dicc. 

illust.,  II. 

Cadaval —  Almanach  da  « Folha  de  Torres  Vedras » 
para  1904. 

Caldas  da  Rainha — «Pias  baptismaes  portugue- 
zas»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (Serões,  l.a  série, 
n.°  18);  O  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabu- 
gosa;  Uma  digressão  ás  Caldas  da  Rainha  por 
P.  de  Roure  Pietra  ( Gazela  de  Portugal,  11  e 
12  de  agosto  de  1864);  «Hist.  da  admin.  publ. 
em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Brasil-Por- 
tugal,  1902  pag.  630;  O  Século,  n.os  4002  e  4057 
(1893);  O  Occidente,  1903,  pag.  204  e  248;  «Al¬ 
manach  Palhares»  de  1904,  pag.  171,  e  de  1905; 
Portugal ,  dicc.  illust.,  n;  Portugal  contempo¬ 
râneo  por  Augusto  Forjaz;  Boi.  da  R.  A.  dos 
Archit.  e  Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  444;  Elem. 
para  a  hist.  do  mun.  de  Lisboa,  por  E.  Freire 
de  Oliveira,  xiv,  66,  179. 

Caldas  de  Yi/.ella —  Portugal  artístico,  dir.  Eduar¬ 
do  Sequeira,  650  illustr.,  l.a  série,  1905. 

Caldellas — «O  Minho  e  suas  culturas»  pelo  Vis¬ 
conde  de  Villarinho  de  S.  Romão;  «Aguas  mi- 
nero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
L.  Lopes. 

Caminha- — Descripção  da  villa  de  Caminha,  ex- 
trahida  de  um  manuscripto  original  (Vianna,  s/d, 
in-8.°  de  72  pag.);  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Les  «Compro¬ 
missos»  de  la  còte  d’ Algarve  par  J.  M.  Mello  de 
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Mattos;  «Os  portos  marítimos  de  Portugal  e 
ilhas  adjacentes»  pelo  conselheiro  Adolpho  Lou¬ 
reiro;  Archeol.  Port.,  vii,  103;  Alman.  de 
Vianna  e  seu  districto  para  1904  por  José  de 
Sousa;  Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.;  Portugal , 
dicc.  iüust.,  ii;  Jornadas  no  Minho  por  D.  João 
de  Castro. 

Campo  Grande — Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sou¬ 
sa  Viterbo,  l.a  série;  Portugal,  dicc.  illust.,  II. 

Campo  Maior  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  A  nossa  patria, 
n.°  1,  1905;  Relação  do  bispado  d’ Eivas  pelo  dr. 
Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635); 
Boi.  da  R.  A.  dos  Arckit.  e  Archeol.  Fort.,  n.°  9, 
t.  x,  446. 

Campo  Pequeno  —  Monument  élevé  en  mémoire 
de  1’intervention  pacifique  de  la  Reine  Sainte 
Elisabeth  entre  le  roi  D.  Denis,  son  mari,  et  le 
prince  D.  Alphonse,  son  fils.  (Notice  sur  quelques 
monuments  historiques  portngais  par  Manuel 
Roquette). 

Canavezes — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Alt.  L.  Lopes. 

Caneças — O  Século,  n.°  7778  (1903). 

Caiinas  «le  Senhorim — «Aguas  minero-medicinaes 
de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes. 

Cantanhede — (Boi.  da  R.  A.  d, os  Ârchit,  e  Archeol. 
Port:,  n.°  9,  t.  x,  449). 

Caparica — O  Século  n.°  3745  (1892). 

Capinha- —Diário  de  Noticias  n.°  14316  (1905). 

Carnaxide Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed., 
viu,  613. 

Camide —  0  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabu- 
gosa:  Mosteiros  reaes  por  Mimoso  Ruiz;  A  infanta 
D.  Maria  e  o  seu  hospital  da  Luz,  por  Victor 
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Ribeiro  (Boi.  da  R.  A ■  dos  Archit.  e  Archeol. 
Port.,  t.  x,  n.°  8,  e  seguintes). 

Carquere —  Afcheol.  Port,,  V,  206. 

(arrazedo  — - IllustrCLÇão  port.,  2.a  série,  n.°  12. 

Carregai — Boi.  da  R.  A.  dos  Archil.  e  Archeol. 
Port.,  n.°  9,  t.  x,  448. 

Cartaxo — Dicc.  dos  architectos  pelo  dr.  Sousa  Vi¬ 
terbo,  2.°  vol.,  521. 

Carviçaes,  conc.  de  Moncorvo  —  Archeol.  Polí.., 
viu,  156. 

Cascaes —  Construccão  moderna,  revista  quinzenal 
illust,  n.03  23,  24,  26,  29  (1901);  O  Secido  n.° 
4078  (1893);  O  Occid.,  1903,  pag.  19;  Brasil- Por¬ 
tugal,  1899,  n.°  15;  1900,  pag.  303;  1903,  pag. 
377;  Alman.  Palhares  para  1905;  Nota  des- 
criptiva  de  alguns  cruzeiros  por  Victor  Ribeiro 
(Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  no 
Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  x, 
170).  Impressions  d’Espagne  et  du  Portugal  par 
le  Duc  de  Salle  de  Rochemaure  (Aurillac,  1905); 
Paços  reaes,  palestra  associativa  por  A.  J.  Mi¬ 
moso  Ruiz;  Cruzeiro  de  S.  Sebastião,  por  Mons. 
Alfredo  Elviro  dos  Santos  (Boi,  da  R.  A.  dos 
Archit.  e  Archeol,  Port.,  n.°  9,  t.  x,  466). 

Casteiio  Branco — Dicc.  dos  Architectos  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  508;  «Bibliothecas  e 
arcliivos  nacionaes»  por  Gabriel  Pereira  (1903); 
«Antiguidades.  I  Resultado  de  explorações  feitas 
nos  arredores  de  Castello  Branco  em  Setembro 
e  Outubro  de  1903»  por  P.  Tavares  Proença, 
alumno  da  faculdade  de  direito;  O  Século  n.°  4141 
(1893);  O  annel  mgsterioso,  scenas  da  guerra  pe¬ 
ninsular,  por  Alberto  Pimentel;  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Ar¬ 
cheol.  Port.,  IX,  pag.  9;  «Notice  sur  deux  monu- 
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ments  épigrapliiques»  por  F.  Tavares  de  Proença 
(Coimbra  1905):  Portugal,  dicc.  illust.,  vol.  2.° 

Castello  «le  Vide  —  Dicc.  dos  arckitectos  pelo  dr. 
Sousa  Yiterbo,  2.°  vol.,  512;  Castello  de  Vide, 
monogr.  por  João  Antonio  Gordo  (1903);  0  Sé¬ 
culo  n.os  7382  e  7403  (1902);  O  Primeiro  de  Ja¬ 
neiro  n.°  16S  (1904);  O  Diário  n.°  779  (1904); 
A  nossa  patria,  n.°  2,  1905;  O  Paço  de  Cintra 
pelo  Conde  de  Sabugosa;  «Elogio  hist.  de  D.  Pe¬ 
dro  v  recitado  no  dia  29  de  set.  de  1873  na  inau¬ 
guração  da  estatua  do  mesmo  rei  em  Castello  de 
Vide  e  preced.  de  alguns  apontam,  sobre  o  monum. 
e  inaug.»,  pelo  dr.  José  Frederico  Laranjo.  (Por¬ 
to,  1874). 

Castello  Rodrigo —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por¬ 
tugal  pelo  dr.  Gama  Barros ;  Notice  sur  quelques 
moniments  historiques  portugais  par  M.  Roquette: 
Elein.  para  a  hist.  do  mun.  de  Lisboa ,  vi,  505. 

Castro  «TAvelIàs —  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Port.»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Archeol.  Port.,  vi, 
146;  0  instituto ,  yol.  53.°,  n.°  10. 

Castro  E>aire — Primeiro  de  Janeiro  n.°  116,  1903. 

Castro  Vai&oreiro —  «Plist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal  pelo  dr.  Gama  Barros;  Os  Serões,  2 d 
série,  n.os  2  e  3.  (A  casa  portugueza)  Portugalia, 
t.  li;  Castellos  do  norte  de  Portugal  por  Manuel 
Monteiro  (Serões,  2d  série,  n.°  10). 

Castro  Marias  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por¬ 
tugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Archeol,  Port.,  iv, 
329,  v,-246,  vi,  86;  Portugal,  dicc.  illust.,  vol.  2.° 

Castro  VeE*«ie  —  Diário  de  Noticias  n.°  13661  (1903). 

Cave®  —  « Aguai;  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  di1.  Alt.  L.  Lopes. 

Caxias — Paços  reaes  palestra  associativa  por  A.  J. 
Mimoso  Ruiz. 


Ceia— «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
di’.  Gama  Barros;  Portugalia,  dicc.  illust.,  vol. 
2.°;  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Fort ., 
n.°  9,  t.  x,  450). 

Ceiça — «Elementos  para  a  hist.  do  cone.  da  Fi¬ 
gueira,»  l.a  parte,  pag.  93  e  segg. 

Célias — Archeol.  Port.,  iv,  226  e  segg.;  Mosteiros 
reaes  por  Mimoso  Ruiz. 

Celorico  de  Basto  —  «O  Minho  e  suas  culturas» 
pelo  visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão;  «Hist. 
da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros. 

Cepins  —  Archeol.  Port.,  n.os  7  e  8,  m. 

Cepões —  »  »  »  »  »  » 

Certã — Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Cervães- — Illuslr.  port.,  2.a  série,  n.°  14. 

Cetobriga — Archeol,  Port.,  iv,  18,  223,  344. 

Cette — Archeol.  Port.,  iv,  254;  A  nossa  patria,  n.° 
4,  1905. 

Cezimbra — Portugal  por  Ricardo  Kessler;  «Hist. 
da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar¬ 
ros;  0  Século  n.°  3822  (1892);  Hist.  de  Port,  de 
Pinheiro  Chagas,  3.a  ed.,  ix,  509,  642;  A  nossa 
patria,  n.°  2,  1905;  Diário  de  Noticias  n.°  14499 
(1906);  Portugal  contemp.  por  Augusto  Forjaz. 

Chaves  —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  di\  Alf.  L.  Lopes;  Brasii-Portugal,  1899, 
n.°  3;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  O  Secido  n.°  5319  (1896);  0 
Diário  n.°  744  (1904);  Portugal,  dicc.  illust.,  vol.  2.° 

Chisteiio — Cruzeiro  (Brasii-Portugal,  1899,  n.°  20). 

Christovão  (S.)  de  Nogueira,  conc.  de  Sinfães. 
—  Monographia  (Archeol.  Port.,  vm,  58  e  segg.) 

Cimo  da  Villa  da  Castanheira,  conc.  de  Chaves. 
— Archeol.  Port.,  iv,  312. 


Cintra — 0  Paço  de  Cintra.  Desenhos  de  S.  M.  a 
Rainha  a  Senhora  D.  Amélia;  Apontamentos  his- 
tor.  e  archeologicos  pelo  Conde  de  Sabugosa; 
collaboração  artística  de  E.  Casanova  e  R.  Lino 
(1903);  Mosteiro  da  Pena  (Dicc.  dos  Archit.  pelo 
dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  493);  Portugal  por 
Ricardo  Kessler;  Archeol.  Port.,  vii,  129;  Serões, 
rev.  mensal  illust.,  n.os  15,  16,  23;  «Encyclopedia 
de  applicaçÕes  usuaes»  por  João  Bonança;  Os 
amores  do  príncipe  perfeito  por  Arthur  Lobo  dJ  A  vi¬ 
la;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  ix,  169,  241,  337,  361,  633,  634,  639;  O 
Instituto,  vol.  52,  n.°  1,  pag.  58,  1905;  O  Occi- 
dente,  1903,  pag.  78;  Brasil-Portuga!,  1900,  pag. 
197,  239;  1902,  pag.  437;  1904,  n.°  121;  Alman. 
Palhares  de  1905;  Portugal  artístico,  dir.or  Eduar¬ 
do  Sequeira  (650  illustr.)  1.“  série  (1905);  O  pe¬ 
lourinho  de  Cintra  por  Antonio  C.  de  Mêna  Ju¬ 
nior  (1905);  Impressions  d’Espagne  et  du  Por¬ 
tugal  par  le  Duc  de  la  Salle  de  Rochemaure 
(Aurillac,  1905);  Amor  d  antiga,  romance  de  Caiei 
(1894,  collecção  Pereira);  Portugal,  dicc.  illust., 
vol.  2.°;  Brazões  da  sala  de  Cintra  por  Anselmo 
Braamcamp  Freire;  Archeol.  Port.,  X,  161  e  segg., 
278;  Paços  reaes,  palestra  associativa  por  A.  J. 
Mimoso  Ruiz;  Cintra  pinturesca  (2.a  edição,  am¬ 
pliada  e  revista  por  A.  R.  da  Cunha);  Portugal 
contemp.  por  Augusto  Forjaz;  Os  serões,  2.“  série, 
n.°  12);  Hist.  da  benefic.  publ.  em  Portugal,  por 
Victor  Ribeiro  (O  Instituto,  vol.  53.°,  pag.  5);  Boi. 
da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  n.°  7. 

Citania  de  Bíriteiros —  Archeol.  Port.,  VI,  173  e 
segg.;  viu,  n.°  1,  pag.  31. 

Coimbra — Portugal ,  t.  i,  821;  O  antiquário  conim- 
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bricmse,  por  Manuel  da  Cruz  Pereira  Coutinhü, 
Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1841-43,  4.°; 
Portugal  por  Ricardo  Kessler;  «Hist.  da  admin, 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  0  an- 
hei  mysterioso  por  Alberto  Pimentel;  0  Occi dente, 
1903,  pag.  6 1 ;  A  porta  de  Almedina  ( Construcção 
moderna  n.°  46);  «Elementos  para  a  hist.  do  conc. 
da  Figueira»  por  Pedro  Fernandes  Thomaz;  Se¬ 
rões  n.os  14,  15,  18  e  20;  Os  amores  do  príncipe 
perfeito  por  Arthur  Lobo  d’ A  vil  a;  Rancho  (0)  da 
Carqueja  por  Antonio  Francisco  Barata,  2.a  ed., 
1904;  Archeol.  Port.,  iv,  156;  v,  339;  vi,  339; 
viu,  170;  Brasil-Portugal,  1900,  pag.  205;  1902, 
615;  1903,  132;  A  viuva  do  enforcado  por  Camillo 
C.  Branco  (Xovellas  do  Minho);  «Encycl.  das  ap- 
plicações  usuaes»  por  João  Bonança;  Hist.  de 
Port.  de  P.  Chagas,  3.“  ed.,  viu,  574  a  578,  588, 
590,  605;  A  arte  e  a  natur.  em  Portugal,  fase.  n.° 
40;  «Aguas  mmero-medicinaes  de  Portugal»  pelo 
dr.  Alf.  L.  Lopes;  S.  Marcos  (O  Século  n.°  7764, 
9-8-03);  Alman.  Palhares  de  1905;  O  Museu 
archeologico  do  Instituto  ( Portugal  artístico,  dir."r 
Eduardo  Sequeira,  650  illustr.,  l.a  série,  1905); 
Serões,  2.a  série,  n.os  1  e  12;  Portugalia,  vol.  u,  47; 
Cruzeiro  do  Santo  Christo  das  Maleitas,  pelo  dr. 
A.  Garcia  de  Vasconcellos  ( Cruzeiros  notáveis  pelo 
dr.  Sousa  Yiterbo,  no  Boletim  da  li.  A.  dos  Ar- 
chit.  e  Archeol.  Port.,  x,  178);  O  Paço  de  Cintra 
pelo  Conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes — palestra 
associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Portugal,  dicc. 
illust.,  vol.  2.°;  Mosteiros  reaes  por  Mimoso  Ruiz; 
A  triste  canção  do  sul  por  Alberto  Pimentel; 
«Hist.  da  beneficencia  publ.  em  Portugal»  por 
Victor  Ribeiro  (O  Instituto,  vol.  53.°,  pag.  6); 
Portugal  contemp.  por  Augusto  For j az;  Diário  de 
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Noticias  n.°  14525  (1906);  Illust.  port.,  2.°  série, 
n.os  6,  9,  23,  25. 

Coina, — Archeol.  Port .,  vn,  n.°  12,  pag.  310. 

Collares —  O  Século  n.°  6494  (1900);  SerÕCS,  n.°  15; 
Brasil- Portugal,  1900,  pag.  245;  «Encyclop.  das 
applicaçoes  usuaes»  por  João  Bonança;  Descri- 
pção  de  Collares  (Diário  de  Noticias  n.°  14185. 
27  -  5  -  05);  í)  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabu- 
gosa;  O  pelourinho  de  Cintra  por  Antonio  C.  Mêna 
Junior,  1905;  Chron.  dos  Carmelitas  por  Fr.  José 
P.  de  SanPAnna,  t.  2.° 

Coniba  (Santa)  —  «Aguas  minero-medicinaes  de 
Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes. 

€oii«ieixa  a  Telha — Les  arts  cn  Portugal  pelo  con¬ 
de  Raczynski,  pag.  465;  Archeol.  Port,,  iv,  304, 
viu,  152,  IX,  186;  «Aguas  minçro-medicinaes  de 
Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Sepulturas 
Romanas  ( Portugalia ,  t.  li,  285);  Ostumulos  ro¬ 
manos  de  Condeixa,  pelo  dr.  Joaquim  Teixeira 
de  Carvalho,  ( Illustração  Port., 2.®  série,  n.°  3). 

Constância — «Aguas  minero-medicinaes  de  Por¬ 
tugal»  pelo  dr.  A.  L.  Lopes;  Archeol.  Port.,  x, 
281;  Portugal,  dicc.  illust.,  vol,  2.°;  Portugal  con- 
tempor.  por  Augusto  Forjaz;  A  nossa  patria , 
n.°  47. 

Cornche  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Archeol.  Portug.,  v,  104; 
Diário  de  Noticias  n.°  13696  (1904). 

Covas — «O  Minho  e  suas  culturas»,  pelo  visconde 
de  Villarinho  de  S.  Romão. 

Covilhã — Pero  da  Covilhã,  episodio  romântico  do 
século  xv,  por  Zephyrino  Brandão;  Viagens  de 
Pero  da  Covilhã,  estudo  histor.,  pelo  conde  de 
Ficalho;  O  Século  n.°  3474  (1891);  «O  collegio 
de  S.  Fiel  no  Louriçal  do  Campo  e  o  de  N.  S.a 
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da  Conceição  na  Covilhã.  Apontam,  sobre  o  jesui¬ 
tismo  no  districto  de  Castello  Brancoj  pelo  dr.  J. 
A.  Sousa  Refoios  (Coimbra,  Livr.  de  M.  de  Almeida 
Cabral);  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Brasil-Portugal  n.°  132, 
1904;  Portugal ,  dicc.  illust.;  Portugal  contempor. 
por  A.  Forjaz. 

Crato — Dicc.  dos  Architectos  pelo  dr.  Sousa  Viter- 
bo;  2.°  vol.,  517;  0  Século  n.°  3808,  (1892); 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros. 

Creixomil —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes. 

Cruz  Quebrada —  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo  (Boi.  da  B.  A.  dos  Archit.  e  Archeol. 
Port.,  X.  169);  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo  (Boi.  da  B.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port., 
t.  x,  n.°  6). 

Dorneiias — Archeol,  Port.,  iv,  135  e  136. 

Douro — «Os  portos  marítimos  de  Portugal  e  ilhas 
adjacentes»  pelo  conselheiro  Adolpho  Loureiro. 

Durae  —  Archeol.  Port.,  iv,  136. 

Eiriz,  cone.  de  Paços  de  Ferreira. —  Archeol.  Port. 
vii,  nV  10  e  11,  pag.  265. 

Eivas — Estudos  e  notas  elvenses  por  Antonio  Tho- 
más  Pires;  Dicc.  dos  architectos  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  2.°  voh,  pag.  516;  Através  dos  campos — 
usos  e  costumes  agricolo-alemtejanos  (concelho 
de  Eivas)  por  José  da  Silva  Picão  (1903);  Portu- 
galia,  t.  i,  751;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  109, 
1904;  Portugal  por  Ricardo  Kessler;  «Hist.  da 
admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar¬ 
ros;  Archeol.  Port.,  iv,  137,  vi,  209,  ix,  n.os  7 
a  10,  pag.  219;  «Aguas  minero-medicinaes  de 
Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes;  Diário  de  No- 
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tidas  n/'  13939'  (1904),  14300  (1905);  Á  nossa  pu¬ 
iria  n.°  9,  1905;  4s  aguas  d' Eivas  por  Antonio  dos 
Santos Cidraes  (Eivas,  1 904 )}  Archeol.  Pert,,x,  2S0; 
0  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  Monu- 
ment  commémoratif  de  la  journée  dElvas  (Notice 
sur.  quelques  monuments  historiqiies  porlugais  par 
Manuel  Roquette);  Diário  de  Noticias,  1 5,  j<an,y 
1900;  Portugal  contempor.  por  A.  Forjaz;  A  olaria 
em  Eivas  ( Portugalia ,  t.  ir,  pag.  274);  Boi.  da  B. 
4.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port,,  n.°  9,  t.  x,  451; 
Portugal,  dicc.  illust.;  Portugal  e  Miguel  Angelo 
Buonarroti.  Interpretação  de  um  grupo  do  «Juiz o 
Final»  da  Capella  Sixtina  por  Antonio  de  Sousa 
Silva  Costa  Lobo  (Lisboa  1906). 

Ericeira — O  Século  n.°  7785  (1903);  Alman.  da 
«Folha  de  Torres  Vedras»  para  1904;  Alman. 
Falhares,  1905;  A  ri  Ha  da  Ericeira  por  Gabriel 
Pereira  (1905);  O  Paço  de  Cintra  pelo  conde 
de  Sabugosa;  Portugal,  dícc.  illustr.;  Boi.  dos  Ar- 
chi t.  e  Archeol,  Port,,  n.°  8,  t.  x. 

Escalhão— Archeol.  Port,,  iv,  142  e  143. 

Escari/  — ■=  »  »  »  »  » 

Espinho— 0  Século  nr  5308  (1896),  5634  (1897); 
Portugal  por  Ricardo  Kessler;  A  nossa  nutria, 
ii.°  9,  1905. 

Espo/en«le — «Os  portos  marítimos  de  Portugal  c 
ilhas  adjacentes  pelo  conselheiro  Adolpho  Lourei¬ 
ro;  Archeol,  Port,,  iv.  144;  O  Século  n.°  7673  (1903); 
A  nossa  patria,  n.°  38;  Portugal,  dicc.  illust. 
Estol  —  Archeol.  Port.,  iv,  145,  158,  256. 

Estoril  (S,  .João  «lo) — -  0  Século  n.ui<  4162  (1893) 
e  4905  (1895). 

Estremo/.  —  Portugal  por  Ricardo  Kessler;  Archeol. 
Port.,  iVj  147;  A  arte  em  Portugal  e  o  dr.  Ma- 
Iheiro  Dias  por  José  Queiroz  (Art.  do  Diário  de 


Noticias,  23,  out,  1905);  O  Paço  de  Cintra  pelo 
conde  de  Sabugosa;  Batailles  de  b Ameixial  e  de 
Montes  Claros  (Notice  sur  quelques  monummts  his- 
ioriques  portugais  par  Manuel  Roquette);  Paços 
reptes — palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso 
Ruiz;  Portugal  contempõr.  por  A.  Forjaz;  Portu¬ 
gal,  dicc.  illust.;  Boi.  dos  Arckit.  e  Àrcheol.  Port., 
x,  586. 

iBvora — Dicc.  dos  architectos  pelo  dr.  Sousa  Viter- 
bo,  2.°  vol.,  494,  510;  «A  collecção  de  desenhos 
e  pinturas  da  Bibliotheca  d’Evora  em  1884»  por 
Gabriel  Pereira  (1908);  Evora  e  seus  arredores 
por  Antonio  Francisco  Barata  (folli.  de  50  pag. 
com  30  phototypias,  1904);  Solar  da  Sempre- 
Noiva,  por  Gabriel  Pereira  (Serões,  rev.  mensal, 
n.°  5);  Portugal  por  Ricardo  Kessler;  0  Século 
n.°  3974  (1893);  Construcção  moderna  n.os  69,  94 
•e  97;  «Catalogo  do  Museu  archeologico  da  cidade 
d’Evora,  annexo  de  sua  bibliotheca,  composto  por 
Antonio  Francisco  Barata  (Lisboa,  1903);  Serões, 
n.os  14  e  15;  Àrcheol  port.,  iv,  121,  149,  vJ  110, 
171,  vi,  61,  82,  135,  vii^  283;  «Hist  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barro s;  Os 
amores  do  príncipe  per  feito  por  Arthur  Lobo  d’ Avi- 
la;  «Visitas  de  D.  João  v  á  inquisição  de  Evora» 
por  J.  Ramos  Coelho  (1902);  Occidente,  1903, 
pag.  124;  Noites  de  insomnia  por  Camillo  C. 
Branco,  n.os  6  e  7 ;  Brasü-Portugal,  1902,  pag. 
249,  1902,  580;  Portugalia,  n.,  80  e  82;  Serões, 
2.a  série,  n.°  2,  170;  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Ar- 
cheol.  Port.,  t.  x,  pag.  107);  Portugal  artístico, 
dii\or  Eduardo  Sequeira  (650  illustr.),  l.a  série, 
1905;  A  arte  em  Portugal  e  o  sr.  Malheiro  Dias 
por  José  Queiroz  (art.  no  Diário  de  Noticias,  23, 
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out.,  11)05);  O  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sa- 
bugosa;  Paços  reaes,  palestra  associativa  por  A, 
J.  Mimoso  Kui/;  Boi.  da  11.  A.  dos  Archit.  e  Ar¬ 
cheol.  Port.,  n.08  7  e  9,  t.  x;  A  nossa  patria,  nd 
31;  Breve  noticia  do  mosteiro  de  Santa  Helena 
em  Évora  por  A.  F.  Barata  (1899);  Carteira  do 
artista  por  Sousa  Bastos,  pag.  679;  Elem.  para 
a  hist.  do  mwiic.  de  Lisboa  por  E.  Freire  de  Oli¬ 
veira,  t.  iv,  pag.  270  a  333;  «O  regulamento 
de  1392  da  cidade  de  Evora  e  o  seu  archivo» 
por  Pedro  A.  de  Azevedo  (Archeol.  Port.,  xi,  85); 
Portugal,  dicc.  illust. ;  Portugal  contempor.  por  A. 
Forjaz;  A  arte  e  a  nat.  em  Portugal ,  fase.  n.°  68; 
Antiguidades  romanas  em  S.  Miguel  de  Machede: 
J anellas  dos  séculos  xvi  e  xvn,  (Serões,  2.a  série, 
n.os  16  e  20). 

Ev«>í-a  Monte — Notas  históricas  publicadas  no  Me¬ 
ridional  de  Montem  dr-o-Novo,  n.os  805  e  806  de 
18  e  25  de  Novembro  de  1906,  reproduzidas  no 
Archeol.  Port.  n.os  9  a  12,  vol.  xi. 

Eate — Portugal  contemporâneo,  por  A.  Forjaz. 

Faro  —  Portugal  por  Ricardo  Kessler;  «Hist.  da 
admiti,  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros:  O  Século  n.°  5896  (1898);  Archeol.  Port.,\\, 
245,  vi,  87,  vii,  35,  VIU,  171;  «Relat.  da  assis¬ 
tência  nacional  aos  tuberculosos,  1902-03,  pag. 
183;  «Assistance  maritime.  Les  Compromissos 
de  la  côte  d; Algarve  par  J.  M.  de  Mello  de  Mat¬ 
tos;  Portugal  contem p.  por  A.  Forjaz;  A  arte  ea 
nat.  em  Portugal,  fase.  n.°  69;  A  nossa  patria, 
n.°  39;  Portugal ,  dicc.  illustr. 

Feira — Archeol.  Port.,  iv,  246;  Brasil- Portugal, 
1903,  pag.  63;  O  Diário,  n.°  S48  (1905);  A  nossa 
patria,  n.°  43;  Portugal  contemp.  por  A.  Forjaz. 

Felgueira  —  0  Século ,  n.°  6383  (1S99). 
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Felgueiras — Archeol.  Port.,  iv,  248;  «Aguas  mi- 
nero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L. 
Lopes. 

Ferreira  de  Aves,  conc.  de  Satam. — Archeol.  Port., 
iv,  248;  vii,  pag.  312. 

Ferreira  do  Alemtejo — PortugaliCL ,  II,  83. 

Fiães  —  Archeol.  Port.,  iv,  250. 

Figueira  da  Foz — Portugalia,  t.  I,  810;  «Boletim 
da  Sociedade  Archeologica  Santos  Rocha,  t.  i, 
n.°  2;  Archeol.  Port.,  v,  122,  177,  202  e  segg.,  vi, 
59,  99;  vii,  98;  ix,  pag.  9;  0  Século  n.os  4113  e 
4120  (1893);  Brasil-Portugal,  1899,  n.°  10;  1905, 
n.°  de  Setembro;  Almanach  Palhares,  1904  e  1905; 
Portugalia,  n,  47;  0  Diário  n.°  980  (1905);  Cru¬ 
zeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (Boi.  da  B. 
A.  dos  Archit.  C.  e  Archeol.  Port.,  x,  n.°  3,  pag. 
114);  «Guia  pratico  do  banhista  na  Figueira  da 
Foz».  Illustrado  com  vistas  d’esta  cidade,  con¬ 
tendo  variadas  informações  (Figueira,  1905,  8.° 
peq.);  A  Figueira  da  Foz,  art,  de  Ramalho  Orti- 
gão,  nas  Republicas,  revista  politica  e  litteraria, 
1886,  n.°  79 .  O  Museu  Municipal  da  Figueira  da 
Foz.  Catalogo  geral  com  indicação  dos  escriptos  e 
desenhos  que  se  teem  publicado  sobre  muitos  dos 
objectos  catalogados,  pelo  dr.  Antonio  dos  Santos 
Rocha  (Figueira,  1905);  Portugal  contemp.  por  A. 
Forjaz;  Illustr.  port.,  2.a  série,  n.°  28. 

Figueira  de  Castello  Branco  —  A  UOSSU  patriã, 

'  n.°  36. 

Figueiró  dos  Vinhos — «Hist.  de  Port .»  de  P.  Cha¬ 
gas,  3.“  ed.,  ix,  pag.  145,  225,  261,  315,  632  a 
638;  O  Diário  iv°  959  (1905). 

Fornos  d’Aigodres  —  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e 
Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  444,  457. 

Foz  do  Douro  —  Portugal  por  Ricardo  Kessler. 
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Freixo  —  Hist.  cia  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo» 
dr.  Gama  Barros. 

Freixo  «FEspada  íí  Cinta  —  Boi.  (la  R.  A.  (los  ÁT- 
ckit.  e  Archeol.  Fort .,  n.°  9,  t.  x,  448. 

Frieiias — Portugal  contempor.  por  A.  Forjaz. 

Fromaria,  freg.,  cone.  de  Paredes  de  Coura —  «Es¬ 
tudos  do  Alto  Minho  (Machados  de  duplo  annel) 
pelo  dr.  Felix  Alves  Pereira. 

Frotaíeira — Relação  do  bispado  d’ Eivas  pelo  dl’. 
Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Fundão — A  viuva  do  enforcado  por  Camillo  C. 
Branco  (Xovellas  do  Minho);  Tres  aldeias  por 
Costa  Goodolphim  (1904);  Uma  romaria  beirôa 
pelo  dr.  Alfredo  da  Cunha  (Diário  de  Noticias  n.° 
13930,  1904);  Diário  de  Noticias  n.°  14296  (1905); 
A  nossa  patria,  n.°  19. 

Gavião  —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes. 

Gaja  (vii  ia  Nova  iie) — O  castello  de  Gaga  por 
João  Vaz.  Augment.  com  um  pref.  e  hist.  de  Gaya 
por  Henrique  Duarte  Sousa  Reis  (Porto,  1877,  1 
folh.,  com  2  estampas);  «Hist.  da  admin.  publ. 
em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Museu  mu¬ 
nicipal  «Azuága»;  Portugalia ,  m,  117. 

Gercz — Brasil- Portugal,  1900,  pag.  223. 

Gdes — Serões,  2.a  série,  n.°  1. 

GoMegã  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  A  arte  e  a  nat.  em  Portugal, 
fase.  n.°  70. 

Gouveia--  Viriatho,  narrativa  epo-historica  pelo  dr. 
Theophilo  Braga,  pag.  158;  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Brasil- 
Portugal,  1904,  n.°  134. 

Grade,  freg'.,  conc.  de  Arcos  de  Vai  de  Vez  —  Es¬ 
tudos  do  Alto  Minho  (Uma  primicia  de  epigraphia 
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funeraria  romana)  pelo  dr.  Felix  Alves  Pereira, 
1904. 

Grijd — Cruzeiros  notareis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo 
(Boi.  da  R.  A.  dos  A.  e  A.  P.,  x,  n.°  5);  Mos¬ 
teiro,  por  Silva  Ventura  (Illustr.  port,,  2.a  série, 
n.°  41), 

Guarda — Comtrucção  moderna-,  n.os  53,  62,  65, 
68,  71,  74,  77,  80,  83,  87;  Archeol.  Port.,  ix, 
n.0s  11  e  12,  pag.  296;  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Brasil- Portugal 
n.°  134,  1904;  Occidente,  1903,  pag.  133,  145; 
0  Diário  n.°  1029,  (1905);  0  Paço  de  Cintra  pelo 
Conde  de  Sabugosa;  Portugal  contemp.  por  A. 
Forjaz;  Chronica  de  D.  Sane h o  I,  Buy  de  Pina. 

Guidões —  Portugal,  t.  ir,  pag.  288. 

Guifões,  cone.  de  Bouças — Portugalia,  i,  828;  Ar¬ 
cheol.  Port.,  iv,  270,  320. 

«Guimarães — Dicc.  dos  Architectos  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  2."  vol.,  505;  «Guimarães  e  Santa  Ma¬ 
ria— Hist,  do  culto  de  N.  S.  no  concelho  de  Gui¬ 
marães  por  J.  G.  de  Oliveira  Guimarães  (1904); 
«Hist.  da  admin.  publ,  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  Archeol.  Port,.,  iv,  277,  vi,  173  e 
segg.,  viu,  214,  ix,  n.os  3  a  6;  Brasil-Portugal, 
1899,  n.°  14;  Primeiro  de  Janeiro  n.°  192,  1904; 
Comtrucção  moderna,  n.°  30;  A  viuva  do  enfor¬ 
cado  por  C.  CastelloBranco  (Novellas  do  Minho); 
0  Século,  n.05  4342,  4356  e  4369  (1894);  A  nossa 
patria,  n.°  4,  1905;  Cruzeiros  notareis  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archít.  e  Ar¬ 
cheol.  Port,,  x,  177);  A  casa  portugueza,  por  B. 
Peixoto  (Os  Serões,  2.a  série,  n.°  3);  Oito  dias  no 
Minho  por  G.  C.;  Archeol.  Port.,  x,  208;  Paços 
reaes — palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso 
Buiz;  Monographia  de  Guimarães  pelo  rev.  abb. 
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de  Tagilde  (1905) ;  Catalogo  dos  pergaminhos  exis¬ 
tentes  no  archivo  da  Insigne  e  Real  Collegiada  de 
Guimarães  (Archeol  Port,,  xi,  93);  Boi.  da  li. 
d.  dos  Archit.  e  Archeol  Port.,  n.°  7,  t.  x;  Port. 
Confernpor.,  por  A.  Forjaz;  As  alegres  canções  do 
norte  por  Alb.  Pimentel;  Porlugalia,  t.  n,  271; 
Brasil-Portuga! ,  n.°  181. 

I «lanha  a  IVova — Archeol.  Port.,  IV,  79;  «Dicc. 
dos  Architectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol., 
512. 

I «lanha  a  Velha  —  Archeol.  Port .,  IV,  321;  «Hist, 
da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros. 

ilhavo —  0  Diário  n.°  834;  O  Secido  n.os  4287 
(1893)  e  6008  (1898). 

insoa  (i|uinta  tia).  Beira  Alta — Archeol.  Port,  V, 
138. 

.íoão  (S.)  «le  Areias — O  domingo  ii lustrado,  4.° 
vol.;  índice  parlamentar,  i,  pag.  100;  0  sargento 
mór  de  Vi II ar.  por  Arnaldo  Gama. 

.leão  (S.)  «lo  Campo — Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas, 
3.a  ed.,  vi,  619. 

íiiwmoiiiia — Archeol.  Port.,  vn,  pag.  263;  lidarão 
do  bispado  d  Eiras  polo  dr.  Antonio  Gonçalves 
de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Lagoa — Archeol.  Port.,  vni,  212. 

Lagos — Serões,  n.°  8;  Archeol.  Port,,  iv,  96,  v,  102; 
Porlugalia,  i,  816  e  segg.;  Brasil -Portugal,  19,03, 
pag,  -279;  «Istoria  do  cativeiro  dos  prezos  d’ Es¬ 
tai  lo  da  Torre  de  S.  Julião  da  Barra  de  Lisboa 
durante  a  desastroza  epoca  da  usurpação  do  legi¬ 
timo  governo  constitucional  deste  reino  de  Por¬ 
tugal  por  João  Baptista  da  Silva  Lopes,  um  dos 
martyres  da  referida  torre.  Lisboa,  1833,  t.  i,  pag. 
2  e  segg.;  Les  «Compromissos»  de  la  côte  d’Al- 


garve  par  J.  M.  de  Mello  de  Mattos;  A  arte  e  a 
natureza  em  Portugal,  fase.  n.°  55;  Portugal  con- 
temp.  por  A.  Forjaz;  0  Paço  de  Cintra  pelo  Conde 
de  Sabugosa;  «Ruines  d’antiques  établissements 
à  salaisons  sur  le  littoral  sud  du  Portugal  pelo 
di'.  A.  Mesquita  de  Figueiredo  (Separ.  des  «An- 
naies  de  la  Faculté  des  Lettres  de  Bordeaux  et 
des  Universités  du  Midi,  Bulletin  Hispanique», 
n.°  2,  1906). 

Lamas  de  Orelhão  —  Archeol.  Port.,  V,  30,  290; 
Vil,  11;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros. 

Lamego —  Archeol.  Port.,  iv,  pag.  52;  «Hist.  da 
admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
A  nossa  patria,  n.os  14  e  17. 

Landim — A  nossa  patria,  n.°  18. 

Lanhellas  —  Portugal  artístico ,  dir.or  Eduardo  Se¬ 
queira  (650  illust.),  l.a  série,  1905. 

Lanhoso — A  nossa  patria,  n.°  12,  1905. 

Laranjeiras — Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa 
Yiterbo  (Boi.  da  B.  A.  dos  Archit .  e  Archeol.  Port., 
t.  x,  n.°  3,  pag.  105). 

Lavradio — Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  IX, 
369,  639. 

Lebução,  freg.,  eonc.  de  Valpassos  —  Portugalia, 
vol.  II,  pag.  1  e  segg. 

Leça  da  Palmeira — «Dicc.  dos  architectos»  pelo 
dr.  Sousa  Yiterbo,  2.°  vol.,  533. 

Leça  do  Balio — Portugal  artístico,  l.a  série,  pag. 
699;  0  Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa; 
Portugal  por  Ricardo  Kessler;  Cruzeiros  notáveis 
pelo  dr.  Sousa  Yiterbo  (Boi.  d.a  B.  A.  dos  Ar¬ 
chit.  e  Archeol.  Port.,  t.  x,  n.°  3,  pag.  110);  Cas- 
tellos  do  norte  de  Portugal  por  Manuel  Monteiro 
(Serões,  2.a  série,  n.°  10). 
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Leiria — Portugal  por  Ricardo  Kessler;  «Dicc.  dos 
architectofe »  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  voh,  pag. 
xx,  501;  Comtnicção  moderna,  n.os  114, 119, 134, 
145;  O  Século  n.°  3544  (1891);  <  Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Leiria 
/Ilustrada,  semanario  illustrado,  litterario  e  noti¬ 
cioso;  «Memória  sobre  o  templo  e  culto  de  N. 
S.a  da  Encarnação,  padroeira  da  cidade  de  Lei¬ 
ria»  por  Tito  Benevenuto  L.  de  Sousa  Larcher, 
1904;  «Breve  memória  da  egreja  parochial  de 
Maceira  no  concelho  de  Leiria  por  José  Pereira 
da  Costa  (1  folheto,  1900);  Archeol.  Port.,  v,  117, 
167,  330,  vii,  313;  Hist,  de  Port,  de  P.  Chagas, 
3.a  edição,  vm,  605  a  613;  ix,  153,  177,  277, 
632  a  637,  x,  pag.  25  e  621;  Alman.  Palhares, 
1905;  A  ala  dos  namorados,  rom.  hist.  por  An- 
tonio  de  Campos  Junior  ( Diário  de  Noticias, 
1905);  A  nossa  patria ,  n.°3  15  e  48;  Dissertação 
histórica  e  critica,  que  mostra  não  deu  o  senhor 
rei  D.  Affonso  Henriques  ao  mosteiro  real  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  o  dominio  temporal  de 
Leiria,  etc.,  por  frei  Manuel  de  Figueiredo  (Lis¬ 
boa,  1790,  4.°  de  23  pag.);  O  paço  de  Cintra  pelo 
conde  de  Sabugosa;  A  nossa  patria,  n.°  21;  Paços 
reaes — palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz; 

Hist.  da  beneíicenc.  publ.  em  Portugal»  por  Vi- 
ctor  Ribeiro  (O  Instituto,  vol.  53."  pag.  4);  Por¬ 
tugal  contemp.  por  A.  Forjaz;  Diário  de  Noticias 
m°  14586  (1906). 

Leixões — Portugal  por  Ricardo  Kessler. 

Linhares — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes;  «Hist.  da  admin.  publ. 
em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Hist,  de  Por¬ 
tugal  de  P.  Chagas,  m,  633,  3.a  ed. 

Lisboa  —  «Roteiro  do  viajante  no  continente  e  nos 
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caminhos  de  ferro  de  Portugal »  por  João  Antonio 
Peres  Abreu  (Coimbra,  1865);  «Guide  du  voya- 
geur  à  Lisbonne.  Histoire.  Monuments.  Moeurs». 
Par  Olivier  Merson  (Paris,  1857);  «Regulação 
para  o  estabelecimento  da  pequena  posta,  caixas 
e  portadores  de  cartas  em  Lisboa»  (1801);  «Planta 
e  roteiro  da  cidade  de  Lisboa  e  seus  arredores 
com  os  melhoramentos  construidos,  projectados 
e  em  construcção,  gravada  e  publicada  por  A. 
A.  Martins»  (1887);  «Guia  de  viajantes  em  Lis¬ 
boa»  (1845);  «Nova  descripção  de  Lisboa,  dos 
seus  arredores  e  de  Cintra,  Pena  e  Mafra,  com 
um  ensaio  historico  de  tudo  quanto  esta  capital 
contém  de  mais  notável»  (1853);  Casa  dos  Vinte 
e  Quatro,  muralha  de  S.  Pedro  de  Alcantara, 
Sé  patriarchal,  ( Elementos  para  a  Hist.  do  Man. 
de  Lisboa  por  Eduardo  F.  de  Oliveira,  xni,  pag. 
433  a  442,  nota;  458  a  462,  nota,  617  a  620); 
Seminários  inglezes,  convento  da  Graça,  Paços 
reaes  ÍDicc.  dos  architectos  pelo  dr.  Sousa  Viter- 
bo,  2.°  vol.,  525,  529,  536,  538);  A  fabrica  de 
Louça  do  Rato  ( Archeol .  Port.,  iv,  161  e  segg.); 
Convento  de  S.  Francisco  de  Xabregas  (Dicc. 
dos  architectos  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.); 
Portugal  por  Ricardo  Kessler;  Egreja  de  S.  Luiz 
de  França,  Theatro  de  S.  Carlos,  Ermida  do  Res¬ 
gate,  Egreja  de  S.  Thiago,  Collegio  dos  Nobres, 
Egrejas  de  S.  José,  de  Santa  Engracia,  do  Sa¬ 
cramento  e  de  S,  Paulo,  Obras  de  Santa  Engracia 
(Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  viu,  590  a 
608);  Capella  de  S.  João  Baptista  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo  (Serões,  rev.  mensal  iilust.,  n.°  4);  «Con¬ 
vento  de  N.  S.a  dos  Remedios  dos  frades  carme¬ 
litas  descalços,  Mariannos,  em  Lisboa,  precedido 
de  um  estudo  biographico  acerca  de  Salvador 
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Corrêa  de  Sá  e  Benevides  e  seu  jazigo»  por  Gui¬ 
lherme  P.  Dagge  (Lisboa,  1872,  in-8.°  de  34  pag.) ' 
Bibliothecas  e  archivos  nacionaes  por  Gabriel  Pe¬ 
reira  (1903);  A  collecção  de  pinturas  do  sr.  Duque 
de  Palmei  la  por  G.  Pereira  (1903);  «Catalogo 
dos  desenhos  e  aguarellas  do  album  Cifka  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa»  por  Gabriel 
Pereira;  Museu  Nacional  dc  fíellas  Aries. — As- 
peeto  geral,  por  Gabriel  Pereira;  Os  theatros  de 
Lisboa  por  Julio  Cesar  Machado,  com  illustr.  de 
Bordallo  Pinheiro;  «A  collecção  dos  códices  com 
illuminuras  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa» 
pox  Gabriel  Pereira;  Memória  topographica  da 
antiga  Lisboa  (compilação)  por  José  Joaquim  de 
Ascensão  Valdez;  «Memória  historico-descriptiva 
das  linhas  que  cobriram  Lisboa  em  1834,  por  um 
official  de  engenheiros  do  exercito  de  Portugal 
(Pangim,  1840);  «Memórias  históricas  dos  applau- 
sos  com  que  a  côrte  e  cidade  de  Lisboa  celebrou 
o  nascimento  e  baptismo  da  Seren.  Princeza  da 
Beira»,  por  Ignacio  de  Sousa  Menezes  (Lisboa, 
1793);  «Voyage  pittoresque  en  Espagne  et  en 
Portugal»  par  Emile  Bégin  (Paris,  in-4.°);  Archeol. 
Port.,  iv,  340,  v,  153,  173,  212  e  segg.,  257,  283, 
305,  vi,  63,  90,  113,  vii,  63,  241,  311,  viu,  41, 
120,  ix,  16,  65  a  72,  19.5  a  198;  « Descri  peão  de 
Portugal  —  apontamentos  e  notas  de  sua  historia 
antiga  e  moderna,  ecclesiastica,  civil  e  militar 
(Lisboa,  1817);  0$  jardins  de  Lisboa  ( Serões ,  n.° 
11);  Eduardo  ou  Os  mysterios  do  Limoeiro  pelo 
padre  João  Cândido  de  Carvalho  (Padre  Rabe¬ 
cão),  1849.;  Os  amores  do  príncipe  perfeito  por  Ar- 
thur  Lobo  d’Avila ;  « Inquérito  aos  pateos  de  Lis¬ 
boa.  Anno  de  1902.  (Publ.  feita  pelo  Min.  das 
Obras  Publ.,  Conselho  de  melhoram,  sanit.);  Egreja 
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dos  Anjos,  Convento  da  Annunciada,  Palacio  da 
Annunciada  ( Portugal ,  dicc.  illust.,  i);  Monumento 
a  Sousa  Martins  ( Construcção  moderna ,  n.°  90); 
Monumento  a  Eça  de  Queiroz  (Occid.,  1903,  pag. 
252);  Monumento  a  Affonso  de  Albuquerque 
( Brasil- Portugal ,  1902,  pag.  665);  A  Eça  de  Quei¬ 
roz —  na  inauguração  do  seu  monumento,  discur¬ 
sos  do  conde  de  Arnoso,  Luiz  de  Magalhães,  Ra- 
malho  Ortigão,  Antonio  Cândido,  etc.;  Monu¬ 
mento  a  Sousa  Martins  ( Brasil- Portugal ,  1904, 
n.°  124);  Monumento  a  Eduardo  Coelho  ( Diário 
de  Noticias,  30,  Dezembro,  1904);  Construcção 
moderna,  n.°  91;  Tumulo  de  Oliveira  Martins 
(Occiãente,  1903,  pag.  260);  Monumento  ao  mare¬ 
chal  duque  de  Saldanha  ( Brasil- Portugal ,  1904, 
n.°  132);  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Cama  Barros;  Construcção  moderna, 
passim;  Gd  Vicente  pelo  general  J.  I.  de  Brito 
Rebello;  «Encyclopedia  de  applicaçÕes  usuaes» 
por  João  Bonança;  Serões,  n.os  16  e  17;  De  la 
colonisation  chez  les  peuples  modernes  par  Paul 
Leroy  Beaulieu  (Paris,  1891);  «Aguas  minero- 
medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  Luiz  Lo¬ 
pes;  «Travaux  les  plus  récents  executes  dans 
les  principaux  ports  littoraux  ou  maritimes  du 
Portugal.»  8.éme  Congrès  international  de  naviga- 
tion.  Rapport  par  Mr.  J.  Y.  Mendes  Guerreiro 
(Paris,  1900);  Géographie  générale .  .  .  par  L. 
Grégoire  (Paris  —  Garnier  Frères,  édit.);  «Colle- 
cção  dos  livros  de  côro  dos  conventos  extinctos» 
por  Gabriel  Pereira  (Bibliotheca  Nacional  de  Lis¬ 
boa,  1904);  Mestre  d'Aviz,  rom.  hist.  de  Rocha 
Martins;  Les  «Compromissos»  de  la  Côte  d’ Al¬ 
garve  par  J.  M.  de  Mello  de  Mattos  (Congrès 
maritime  international  de  Lisbonne,  1904)  :  Triste 


(A)  Canção  do  Sul  por  Alberto  Pimentel  (1904); 
«Relatorio  da  Assistência  nacional  aos  tubercu¬ 
losos,  1902-1903);  The  cosmopolitau,  revista  ame¬ 
ricana,  outubro  de  1904  (artigo  de  Josiah  Ward, 
Lisbon  lhe  fairj;  Noites  de  insomnia  por  Camillo 
Castello  Branco,  n.0B  2,  7  e  8;  Os  papeis  de  meu 
pae  por  Eduardo  Mon tufar  Barreiros  (1904); 
«Idéa  geral  dos  calcareos  empregados  nas  cons- 
trucçoes  de  Lisboa»  por  Francisco  Luiz  Pereira 
de  Sousa  (1904);  A  architectura  religiosa  na 
Idade-Média  por  Augusto  Fuschini;  Coches  reaes 
( Occidente ,  1903,  pag.  69);  Nova  lapide  funeraria 
dos  suburbios  de  Olisipo  (Archeol.  Port.,  ix,  n.os 
3  a  6);  A  ribeira  nova  (O  Século  n.°  7834,  1903); 
Planta  de  Lisboa  por  J.  V.  de  Freitas,  1905;  A 
ala  dos  namorados,  rom.  List.  por  Antonio  de 
Campos  Junior  (Diário  de  Noticias,  1905);  Col- 
lecções  e  Museus  de  arte  em  Lisboa  por  Alfredo 
Keil;  Carta  topographicá  de  Lisboa  e  seus  subur¬ 
bios  comprehendendo  na  sua  maior  extensão  desde 
o  convento  dos  Religiosos  Barbudinhos  Italianos 
até  a  Bateria  do  Bom  Successo  e  na  maior  largura 
desde  o  Terreiro  do  Paço  athé  o  Campo  pequeno 
levantada  no  anno  de  1807  debaixo  da  direcção 
do  Capp.m  Engenheiro  Duarte  José  Fava.  Redu¬ 
zida  e  Desenhada  na  Casa  do  Risco  das  Obras 
Publicas  no  anno  de  1826,  sendo  Intendente  o 
Capp.m  Engenheiro  José  Bento  de  Sousa  Fava  e 
lithographada  pelos  Praticantes  da  mesma  Casa 
do  Risco  no  anno  de  1831,  por  Ordem  do  Fiscal 
das  Obras  Publicas,  o  Conselheiro  José  Francisco 
Braamcamp  de  Almeida  Castel  Branco;  Lisboa  em 
1854  (art,  no  Arch.  Pittor.,  t.  vi,  por  Antonio 
José  de  Figueiredo);  Planta  geral  da  cidade  de 
Lisboa,  restabelecida  com  as  cotas  de  nivelamento 


referidas  ao  nivel  medio  das  aguas  do  Tejo .  .  .  . 
por  Carlos  Pezerat  e  Francisco  e  Cesar  Gfoullard, 
1856;  Description  et  délices  d'Espagne  et  Portugal 
por  D.  Juan  Alvarez  de  Colmenar;  Voi/ages  de 
M.  de  Mouconys;  Traveis  through  Spain  and  Por¬ 
tugal  in  1774  por  Major  W.  Daliymple;  Recor¬ 
dações  e  viagens  por  Anthero  de  Figueiredo; 
Vot/age  en  Espagne  et  en  Portugal  en  1772  par 
Richard  Twiss;  O  Atheneu  Commercial  de  Lis¬ 
boa,  Noticia  histórica  por  Victor  Ribeiro  (1905); 
Archeologia  portugueza.  A  sé  de  Lisboa,  pelo  co- 
nego  Luis  Duarte  Villela  da  Silva,  publicação 
de  Sebastião  José  Ribeiro  de  Sá  (Revista  univer¬ 
sal  lisbonense,  de  1857);  Cartas  de  Lisboa  por 
Carlos  Malheiro  Dias  (2  volumes);  Monumentos 
de  Lisboa  (Brasü-Portugal,  setembro  de  1905); 
Impressions  d' Espagne  et  du  Portugal  par  le  Duc 
de  la  Salle  de  Rochemaure  (Aurillac,  1905);  A 
arte  em  Portugal  e  o  sr.  Malheiro  Dias  por  José 
Queiroz  (art.  no  Diário  de  Noticias,  23,  out. 
1905);  Convento  do  Carmo  (A  nossa  patria,  n.° 
21);  0  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa; 
O  Instituto  n.°  10,  vol.  52,  art.  de  Victor  Ribeiro; 
«O  desacato  na  Igreja  de  Santa  Engracia  e  as 
insignias  dos  Escravos  do  S.mo  Sacramento  por 
Arthur  Lamas  (Archeol.  Port.,  x,  224);  Paços 
reaes,  palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz; 
O  real  observatorio  astronomico  de  Lisboa  (Se¬ 
rões,  2.a  série,  n.°  4);  O  Archivo  da  Torre  do 
Tombo  (sua  historia,  corpos  que  o  compõem  e 
organisação)  por  Pedro  A.  de  Azevedo  e  Antonio 
Baião  (1905);  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo  (Boi.  da  R.  A.  dos  A.  e  A.  P.,  t.  x,  n.° 
5);  Ermida  de  N.  S.a  da  Pureza  em  Lisboa  por 
Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos  (Boi.  da 
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H.  A.  dos  A.  e  A.  P.,  t.  x,  n.os  5  e  6);  A  casa 
onde  falleceu  Bocage.  Noticia  histórica  comine- 
morativa  do  l.°  centenário  da  morte  do  poeta 
por  Antonio  Cesar  Mêna  Junior  (Boi.  da  li.  A. 
dos  .4.  e  A.  P.,  t.  x,  n.°  6);  Viagem  em  Portugal 
(1798-1802)  pelo  pastor  protestante  C.  J.  Ruders 
( Diário  de  Noticias  n.os  14409  e  14505, 1906);  Mes 
vacances  eu  Espagne  por  Edgar  Quinet;  Mosteiros 
reaes  por  Mimoso  Ruiz  (Esperança,  Carmo,  Madre 
de  Deus,  etc.)  Serões  (2.a  série,  n.os  7  e  9);  A  rua 
do  Ouro ,  roin.  por  Alfredo  de  Mesquita  (1906); 
Fort.  contemp.  por  A.  Forjaz;  O  judeu,  rom.  hist. 
por  C.  Castello  Branco,  vol.  2.°,  3.a  ed.,  pag.  85, 
106  e  seguintes;  As  alegres  canções  do  norte  por 
Alb.  Pimentel;  Castellos  do  norte  de  Portugal  por 
Manuel  Monteiro,  O  matadouro,  Torre  do  Tombo 
por  D.  José  Pessanha  ( Serões ,  2.a  série,  n.08  10 
a  13);  «Memória  e  memorial  ácerca  do  prior 
de  S.  Nicolau,  Rosário  e  Mello,  e  a  sacristia  da 
Madre  de  Deus»  por  J.  J.  Gomes  de  Brito;  Chro- 
nica  dos  Carmelitas  por  Fr.  Joseph  Pereira  de 
Santa  Anna  (Lisboa,  1745);  Archeologia  do  theatro 
portuguez,  1588-1762,  por  J.  M.  A.  Nogueira 
(Boi.  da  B.  A  dos  A.  e  A.  P.,  t.  x,  n.08  8  e  10; 
Vistas  de  Lisboa  ( Chronica  planetaria  por  José 
Augusto  Corrêa,  1903,  240  gravuras);  Paço  da 
inquisição  ( Serões ,  2.íl  série,  n."  14);  Convento  dos 
religiosos  de  S.  Caetano,  Egreja  dos  Inglezinhos, 
Convento  de  S.  Francisco  da  Cidade,  Campo  de 
Santa  Anna,  Egreja  do  Espirito  Santo,  ( Elementos 
para  a  historia  do  Município  de  Lisboa,  l.B  p.", 
t.  xiv,  pag.  2  a  8,  18  e  19,  40  e  1 14,  por  Eduardo 
Freire  de  (Oliveira);  Terremoto,  O  antigo  passeio 
publico  ( Illustr .  port.,  2.a  série,  25,  26);  Relação 
verdadema  e  individual  do  formidável  incêndio 
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que  se  ateou  no  Hospital  de  Todos  os  Santos 
da  cidade  de  Lisboa  em  10  de  agosto  de  1750 
(1750  —  4.°  de  8  pag.);  Hospital  de  todos  os 
Santos,  hoje  denominado  de  S.  José,  pelo  dr. 
Alfredo  Luiz  Lopes  (1890);  Relações  e  outros 
papeis  de  vários  auctores  que  escreveram  acerca 
do  terremoto  de  1755  ou  se  referiram  a  esta  ca- 
tastrophe  (Diccion.  bibliogr.  portuguez  por  Brito 
Aranha,  tomo  xviil,  pag.  246  e  segg.);  Theatros 
de  Lisboa  ( Carteira  do  artista  por  Sousa  Bastos); 
Publicações  mandadas  fazer  para  a  exposição  uni¬ 
versal  de  Paris  em  1900  (Dicc.  bibliogr.  port.  por 
Brito  Aranha,  t.  xvm,  pag.  332  e  segg.);  Camões 
(& Obras  completas  de  A.  F.  de  Castilho»  revistas, 
annotadas  e  prefaciadas  por  um  de  seus  filhos  — 
Julio  de  Castilho»  1906);  Portugal  e  Miguel  Angelo 
Buonarrotti.  Interpretação  de  um  grupo  do  « Juizo 
Final»  da  Capella  Sixtina  por  Antonio  de  Sousa 
Silva  Costa  Lobo;  Al  fama  —  uma  digressão  atra¬ 
vés  deste  pittoresco  bairro  de  Lisboa  antiga  por 
Victor  Ribeiro;  e  A  agua  em  Lisboa  ( Serões ,  2.a 
série,  n.°  15);  Hist.  da  Real  Casa  de  Santo  An - 
tonio  pelos  vereadores  Dr.  Levy  Maria  Jordão  e 
José  do  Nascimento  Gonçalves  Corrêa  (1857); 
Convento  do  Corpo  Santo;  Pateo  das  Comedias 
das  Fangas  da  Farinha;  Hospital  de  S.  Lazaro, 
( Elementos  para  a  hist.  do  mun.  de  Lisboa  por 
Eduardo  Freire  de  Oliveira,  xiv,  240  e  segg., 
529  e  segg.);  As  novas  construcções  de  Lisboa, 
D.  Nuno  Alvares  Pereira,  Hist.  dos  velhos  pateos 
de  Belem  e  da  Ajuda,  Camara  dos  Deputados, 
A  estatua  equestre,  Forte  da  Junqueira  no 
tempo  do  marquez  de  Pombal,  Typos  das  ruas 
de  Lisboa  em  1840.  Um  theatro  romano  na  rua 
de  S.  Mamede  ( Illustração  port.,  2.a  série,  n.08 
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3.  9,  13,  14,  17,  21,  23,  29);  Mefistófeles  em  Lis¬ 
boa  por  Gomes  Leal  (1907);  Mouraria,  art.  de 
Victor  Ribeiro  nos  Serões,  2.a  série,  abril,  1907; 
Cidades  de  Portugal  por  José  Augusto  Corrêa; 
Lisboa  moderna  por  Zacharias  d’ Aça. 

Lougroiva — «Aguas  min.-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  A.  L.  Lopes. 

Liordello,  freg.  de  Ancêde,  conc.  de  Baião. —  Por- 
tugalia,  vol.  n,  74. 

t,orvão — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  0  Diário  n.°  1043  (1905);  Mos¬ 
teiros  reaes  por  Mimoso  Ruiz. 

l.oulC —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  Brasil- Portugal,  1903,  pag.  223; 
Construcção  moderna,  n.°  103;  Monographia  do 
concelho  de  Loulé  pelo  dr.  Athaide  Oliveira 
(1905). 

i. oures — De  Bemfica  á  Quinta  do  Correio  Mór  por 
Gabriel  Pereira;  Diário  de  Noticias  n.°  14056; 
Cruzeiros  notareis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (Boi, 
da  B.  A.  dos  Archit,  ç  Archeol.  Port.,  x,  n.°  3, 
pag.  109). 

Loui-inliã — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Alman.  da  Folha  de  Tor¬ 
res  Vedras  para  1904;  0  Paço  de  Cintra  pelo 
Conde  de  Sabugosa. 

Lamzada — «Instituições  de  beneficencia  e  associa¬ 
ções  de  previdência  no  districto  do  Porto»  pelo 
Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão  (Publ.  do 
Ministério  das  Obras  Publicas). 

Louzã  — « Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  Archeol,  Port,,  v,  157;  0  Dia- 
rio,  n.°  800,  1904;  A  nossa  patria,  n.oa  5  e  60. 

Liumiar — De  Bemfica  á  Quinta  do  Correio-Mór  por 
Gabriel  Pereira;  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa 
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Viterbo  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol. 
Port.,  x,  159);  Portiig.  contemporâneo  por  Au¬ 
gusto  Forjaz. 

Iairosa — «O  Minho  e  suas  culturas»  pelo  Vis¬ 
conde  de  Villarinho  de  S.  Romão. 

Lnz  —  Collegio  Militar  (Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas, 
3.a  ed.,  viu,  594);  De  Bemfica  á  Quinta  do  Cor¬ 
reio  Mór  por  Gabriel  Pereira;  Elem.  para  a  hist. 
do  mun.  de  Lisboa  por  Freire  de  Oliveira,  t.  iu, 
283;  «A  infanta  D.  Maria  e  o  seu  hospital  da 
Luz»  por  Victor  Ribeiro. 

Macedo  de  Cavalleiros  —  Hist.  de  Port.,  de  Pinh. 
Chagas,  3.a  ed.,  viu,  582;  Boi.  dos  Archit.  e  Ar¬ 
cheol.  Port.,  n.°  11,  t.  x,  582. 

Macieira  de  Cambra  —  0  Diário,  n.°  786, 1904;  Boi. 
dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  x,  589;  A  nossa  pa- 
tria,  n.°  52. 

Mafra — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  Monumento  de  Mafra.  Palestra 
associativa  por  J.  Lino  de  Carvalho;  A  arte  e  a 
natureza  em  Portugal,  fase.  n.os  41,  42.  45; 
«Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr. 
Alf.  L.  Lopes;  Alman.  da  Folha  de  Torres  Vedras 
para  1904;  Alman.  Palhares,  1905;  «Encyclop. 
de  applicaçoes  usuaes»  por  João  Bonança;  «A 
arte  em  Portugal  e  o  sr.  Malheiro  Dias»  por 
José  Queiroz  (art.  no  Diário  de  Noticias,  23, 
out,  1905);  A  nossa  patria,  n.°  36;  Port.  con- 
tempor.  por  A.  Forjaz;  Elem.  para  a  hist.  do 
mun.  de  Lisboa  por  Freire  de  Oliveira,  xiv,  299; 
Convento  de  Mafra — Noticia  histórica  e  descri- 
ptiva  por  Cardoso  Gonçalves  ( Academia  dos  Es¬ 
tudos  Livres,  1906);  Boi.  dos  Archit.  e  Archeol. 
Port.,  t.  x,  584. 

Maiorca — Archeol.  Port.,  v,  188;  «Collecção  de 
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elementos  para  a  hist.  do  conc.  da  Figueira»  por 
P.  Fernandes  Thomaz;  0  Monumento  de  Mafra 
por  Joaquim  da  Conceição  Gomes  (1906);  A  nossa 
patria ,  n.°  45. 

Naniede  (s.)  de  infesta — Monographiado  concelho 
de  Bouças  por  Fernando  Godinho  de  Faria;  0 
Século  n.°  6972;  0  Diário  n.°  793,  1904;  Primeiro 
de  Janeiro,  n.°  290,  1902. 

Mamede  (S.)  de  Riba  Toa  —  Branco  e  Negro ,  II, 
84;  O  torques  de  prata  de  Cortinhas  (Portugalia, 
ii,  119). 

Manguaide — Archeol.  Port.,  v,  188,  ix,  303;  Dol- 
men  da  Cunha  Baixa  (Archeol.  Port.,  ix,  n.03  11 
e  12). 

Manteigas  —  «Aguas  minero-medicinaes  Portugal» 
pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes. 

Marco  de  Canavezes —  Archeol.  Port.,  VII,  284; 
Bol.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  t.  x,  587. 

Marialva — Archeol.  Port.,  v,  189,  vii,  13. 

Marina,  termo  de  Faro. — Archeol.  Port.,  iv,  102. 

Marinha  Grande  —  0  Século,  n.°  7771  (1903). 

Martinlio  (S.)  dAnla — Archeol.  Port .,  V,  282. 

Martinho  (S.)  d* Arcos — Portico  d’entrada  da  egreja 
de  S.  Marcos  (Portugalia,  i,  821). 

Martinho  (S.)  de  Dume — -Archeol.  Port.,  V,  85. 

Martinho  (S.)  de  Gallegos — 0  Domingo  Illustrado, 
4.°  vol.;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  ui, 
636. 

Martinho  (S.)  de  Mouros — Archeol.  Port.,  V,  347; 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a 
ed.,  ui,  636;  0  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  7,  1905. 

Martinho  (s.)  do  Porto— Leiria  i Ilustrada  n.°  36 
(1905). 

Marv&o — Dicc.  dos  architectos  pelo  dr.  Sousa  Viter- 
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bo,  2.°  vol.,  504;  O  Século ,  n.°  3843  (1892);  O  Paço 
de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa. 

Matta  de  Lobos — Archeol.  Port .,  V,  192. 

Maltosinhos  —Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed., 
viu,  581;  A  nossa  patria,  revista  illustrada  da 
vida  portugueza,  director  Alberto  Bessa,  n.°  1, 
1905;  Archivo  historico  portuguez,  dirig.  por 
Anselmo  Braamcamp  Freire  e  D.  José  Pessanha. 

Mealhada  — Vaccariça —  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

Méda — A  nossa  patria,  n.°  37. 

Melgaço — Archeol.  Port.,  IV,  264;  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  «Aguas 
minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
L.  Lopes;  Alman.  de  Yianna  e  seu  districto  para 
1904  por  José  de  Sousa;  A  casa  portugueza  por 
R.  Peixoto  ( Serões ,  2.a  série,  n.°  3);  Castellos  do 
norte  de  Portugal  por  Manuel  Monteiro  (Serões, 
2.a  série,  n.°  10);  Chronica  d’El-Rei  D.  Affonso 
li,  por  Ruy  de  Pina;  A  nossa  patria,  n.os  41  e  46. 

Mertoia — Archeol.  Port.,  v,  175,  239,  256,  vi,  85, 
201,  vii,  67,  100,  144,  viu,  94;  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
«Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr. 
Alfredo  L.  Lopes;  Chronicas  d’El-Rei  D.  Sancho 
li  e  D.  Affonso  m,  por  Ruy  de  Pina. 

Hfesao  Frio — Archeol.  Port.,  v,  256;  «Hist.  da 
admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

Messejana — A  nossa  patria,  n.°  11,  1905. 

Miguel  (S.)  cie  Machede — Archeol.  Port.,  V,  159. 

Minde — Leiria  illustrada,  n.°  60. 

Mindeiio — Archeol.  Port.,  v,  297. 

Mira — Archeol.  Port.,  v,  297;  Hist.  de  Port.  de  P. 
Chagas,  3.a  ed.,  ix,  377,  640;  Boi.  dos  Archit.  e 
Archeol.  Port.,  t.  x,  583. 
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Miranda — «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo;  Archeol.  Port.;  v,  143,  298,  336,  viu, 
79;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  Portugalia,  vol.  n,  pag.  100, 
288;  0  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa; 
.4  nossa  patria,  n.°  26;  Castellos  do  norte  de 
Portugal,  por  Manuel  Monteiro  ( Serões ,  2.a  série, 
n.°  10);  A  arte  e  a  nat.  em  Portugal,  fase.  n.° 
75;  Illustração  Portug.,  2.a  série,  n.°  14;  Cidades 
de  Portugal  —  Descripção  de  monumentos,  curio¬ 
sidades,  historia  e  apreciação  das  29  cidades  do 
continente,  com  28  brazões.  Guia  indispensável 
aos  viajantes,  por  José  Augusto  Corrêa  (Lisboa, 
1907,  Livraria  classica  editora). 

jtiirandeiia — S.  Jusenda  ( Archeol .  Port.,  V,  114, 
ix,  pag.  6  e  9;  «Plist.  da  admin.  publ.  em  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Hist.  de  Port.,  3.a 
ed.,  X,  117,  160,  623  e  624;  A  casa  portugueza, 
por  R.  Peixoto  (Serões,.  2.a  série,  n.°  3). 

>i»gadmiro — Archeol.  Port.,  v,  249,  ix,  2;  O  Sé¬ 
culo,  n.°  7424  (1902);  A  nossa  patria,  n.°  27; 
Parabola  dos  7  vimes,  n.°  1  da  série  intitulada 
«Folhetos  para  o  povo»  (1900). 

Moi  menta —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes. 

Moimenta  da  Serra — Primeiro  de  Janeiro  n.°  300, 
1904. 

Moita — Archeol.  Port.,  v,  347. 

Moiedo — Archeol.  Port.,  v,  299;  O  Século,  n.°  4071, 
(1893)  e  6355  (1899). 

Molellos,  cone.  de  Tondella. — Archeol.  Port.,  v, 
341. 

Monção — Archeol.  Port.,  vii,  285,  ix,  111;  Estudos 
do  Alto  Minho,  O  portico  da  matriz  de  Monção;  um 
castro  com  muralhas.  Pelo  dr.  Feliz  Alves  Pereira. 
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Monchique —  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Archeol.  Port., 
v,  300,  viu,  123;  O  Diário,  n.°  1015  (1905);  Ar- 
chivo  historico  porluguez. 

Moncorvo — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Archeol.  Port.,  vii,  283; 
Minas  e  mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo;  A  casa 
portuguesa,  por  11.  Peixoto  ( Serões ,  2.a  série,  n.° 
3);  Portugalia,  t.  n,  pag.  287;  A  arte  e  a  nat. 
em  Portugal ,  fase.  n.°  78. 

Monforte — Archeol.  Port.,  v,  300,  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Rela¬ 
ção  do  Bispado  d’ Eivas  pelo  dr.  Antonio  Gon¬ 
çalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635);  0  Paço  de  Cin¬ 
tra  pelo  conde  de  Sabugosa. 

Monforte  do  Rio  Livre — Archeol.  Port .,  V,  300. 

Monsanto  — :  0  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sa¬ 
bugosa. 

Monsão  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  A  arte  e  a  natureza  em  Portu¬ 
gal,  fase.  n.os  42  e  43;  «O  Minho  e  suas  cultu¬ 
ras»  pelo  Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão; 
«Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr. 
Alfredo  L.  Lopes;  Alman.  de  Vianna  e  seu  dis- 
tricto  para  1904  por  José  de  Sousa;  A  casa  por- 
tugueza,  por  R.  Peixoto  (Serões,  2.”  série,  n.°  3); 
Oito  dias  no  Minho  por  G.  C. 

Montalegre  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  «Aguas  minero-medicinaes 
de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Portu¬ 
galia,  t.  ii,  287;  A  nossa  patria,  n.°  56. 

Montejunto  (Serra  de) — Archeol.  Port.,  IV,  308. 

Montemdr  o  Novo — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por¬ 
tugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Brasil-Portugal, 
1900,  pag.  330;  Os  amores  do  Príncipe  perfeito 
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por  Arthur  Lobo  d’Avila;  Portugalia ,  vol.  il,  80; 
Cruzeiros  notareis  pelo  clr.  Sousa  Viterbo  (Boi. 
da  R.  A.  dos  A.  e  A.  P.,  t.  x,  n.°  5);  Archivo  histó¬ 
rico  portuguez ;  Chron.  cTEl-Rei  D.  Sandio  i,  por 
Iíuy  de  Pina;  A  nossa  patria,  n.°  58. 

Nonteinér  o  Velho  — Elementos  para  a  hist.  do 
conc.  da  Figueira ,  l.a  p.e,  pag.  86  e  segg.;  Portu¬ 
galia,  i,  819;  Archeol.  Port.,  iv,  275,  v,  343,  vi, 
79;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo 
dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Cruzeiros  notareis  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo  (Boi.  da  B.  A.  dos  A.  e  A.  P.,  t. 
x,  n.°  5);  Diário  de  JSoticias  n.os  14428  e  14459, 
1906;  Illustr.  Portug.,  2.a  série,  n.°  4;  Boi.  da 
B.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  pag. 
442;  Chron.  d’El-Rei  D.  Aifonso  m,  por  Ruy 
de  Pina. 

Monte  iteai — A  nossa  patria,  n.°  34;  Port.  contem¬ 
porâneo  por  A.  Forjaz.. 

Mrira — A  torre  das  Águias  (Serões,  n.°  7);  A  nossa 
patria,  n.°  16. 

Moura — «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  2.°  vol.,  505;  Archeol.  Port.,  v,  345,  vii, 
260;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Os 
amores  do  príncipe  perfeito  por  Arthur  Lobo 
d’ A  vila;  O  Século,  n.°  7540  (1902);  O  Paço  de 
Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  Chronica  dos 
carmelitas  por  Fr.  José  Pereira  de  SantAnna 
(Lisboa,  1745). 

Mourão  —  Archeol,  Port,,  v,  346;  Convento  do 
Alcance  (Archeol,  Port.,  v,  327. 

Mujães,  conc.  de  Vianna  do  Castello  —  Cruzeiro 
de  Mujães,  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (Boi.  da  B. 
A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port,,  n.°  9,  t.  x,  467). 
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Murça  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  «Aguas  minero-medicinaes  de 
Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes. 

Nabaes — Portugalia,  i,  830. 

Nazareth  —  0  Século,  n.°  4190  (1892);  Brasil-Por- 
tugal,  1899,  n.°  17;  Leiria  illustrada,  n.°  36  (1905); 
A  nossa  patria,  n.°  20. 

Negrellos — «O  Minho  e  suas  culturas»  pelo  vis¬ 
conde  de  Villarinho  de  S.  Romão. 

Seiva — Archeol.  Port.,  vii,  74. 

Nelias — Portugalia,  i,  810  e  segg. 

Nisa — Archeol.  Port.,  v,  349;  0  Diário ,  n.°  758 
(1904). 

Nogueira — Archeol.  Port.,  vi,  67. 

Sondar — Archeol.  Port.,  VII,  261. 

Óbidos  —  Gil  Vicente  pelo  general  Brito  Rebello; 
Leiria  illustrada,  n.°  9  (Março,  1905);  Convento 
de  Vai  Bemfeito  («Dicc.  dos  Architectos»  pelo 
dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  530);  Archeol.  Port., 
v,  173;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  «Hist.  da  admin.  publ. 
em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Alman.  da 
Folha  de  Torres  Vedras  para  1904;  A  arte  e  a 
natureza  em  Portugal,  fase.  n.°  53;  0  Paço  de 
Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  A  nossa  patria, 
n.°  22;  Boi.  da  B.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port., 
n.°  10,  t.  x;  Archivo  historico  portuguez. 

Odeiuira — Portugal  contemporâneo,  por  A.  Forjaz. 

Odivellas — -«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  0  Paço  de  Cintra  pelo 
conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes — palestra  asso¬ 
ciativa  por  A.  de  Mimoso  Ruiz;  Mosteiros  reaes 
por  Mimoso  Ruiz;  Port.  contemporâneo,  por  A. 
Forjaz;  Chronica  d’ El-Rei  D.  Affonso  III  por  Ruy 
de  Pina. 
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Oeiras — A  construcção  moderna  n.08  46  e  147;  0 
Século,  n.°  4127  (1893);  «Hist.  do  captiveiro  dos 
presos  d 'esta  d  o  na  Torre  de  S.  Julião  da  Barra 
por  João  Baptista  Lopes;  O  Paço  de  Cintra  pelo 
Conde  de  Sabugosa;  Fortaleza  de  S.  Gião,  ou, 
Torre  de  S.  Julião  ( Elementos  para  a  hist.  do 
num.  de  Lisboa  por  E.  Freire  de  Oliveira,  t.  xiv, 
pag.  58  e  segg.);  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Ar- 
cheol.  Fort.,  n.°  9,  t.  x,  pag.  464. 

Olhão — Phenicios  e  Carthaginezes  por  J.  M.  Pe¬ 
reira  de  Lima,  pag.  27;  O  Século,  n.°  6882  (1901); 
Assistance  maritime.  Les  «Compromissos»  de  la 
Côte  d’Alga,rve  par  J.  M.  de  Mello  Mattos;  Bra¬ 
sil- Portugal,  vol.  8.°,  pag.  365;  Monographia  do 
concelho  de  Olhão  da  Restauração  por  F.  X.  de 
Ataide  Oliveira  (Porto,  1906). 

Oliveira  de  Azemcis — Archeol.  Port. ,vi,  67 ;  Brasil- 
Portugal,  1904,  n.°  129;  Portugal  artístico,  dire- 
ctor  Eduardo  Sequeira  (650  illustr.)  l.a  série, 
1905. 

Oliveira  do  Hospital — 0  SèCldo  n.°  7820  (1903); 
Brasil- Portugal ,  1904,  pag.  141;  Portugal  con- 
temp.  por  Augusto  Forjaz. 

Ossa  (Serra  de)  —  Viriatho,  narrativa  epo-historica 
pelo  dr.  Theophilo  Braga,  pag.  114  e  segg. 

Ota — Camillo  Castello  Branco  e  Gabriel  de  Mor- 
tillet  —  Noticia  apresentada  na  l.a  sessão  do  con¬ 
gresso  de  prehistoria  de  França,  realisada  em 
Périgueux  em  setembro-outubro  de  1905  por  F. 
Tavares  de  Proença. 

Ourem — Archeol.  Port.,  VI,  70;  «Galeria  Pittores- 
ca.  Album  da  Villa  de  Ourem.  Lisboa,  Typ.  do 
Commercio,  1894,  por  José  Flores,  foi.  de  20 
pag.;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelodr. 
Gama  Barros;  Antiguidades  da  villa  de  Ourem 
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e  sum  grandezas  por  Belchior. do  Rego  de  An¬ 
drade;  0  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabu- 
gosa;  Diário  de  Noticias  n.°  14439,  1906. 

Ourique — Archeol.  Port.,  VI,  71. 

Ovar —  0  Diário  de  22,  Maio,  1904;  Hist.  de  Port.  de 
Pinh.  Chagas,  3.a  ed.,  vm,  582  a  588;  Cartas  de  Jú¬ 
lio  Diniz  no  Portugal  artístico ,  l.a  série,  1905; 
Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.;  Serões,  2. a  série,  n°8 
8  e  14;  Memórias  e  datas  para  a  historia  da  villa 
de  Ovar  pelo  dr.  João  Frederico  Teixeira  de  Pi¬ 
nho;  Portug.  contempor.,  por  A.  Forjaz. 

Ovelha  do  Marão — A  nOSSa,  patritt,  n.°  43. 

Paço  d’ Arcos — O  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de 
Sabugosa;  0  Século  n.°  3815  (1892). 

Paço  de  Sousa— 0  Primeiro  de  Janeiro,  1904,  n.° 
282. 

Paço  do  Liuiniar- — Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo  ( Boi .  da  R.  A.  dos  A.  e  A.  P.,  t.  x,  n.°  5). 

Paços  de  Ferreira — Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e 
Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  457. 

Pttaeme—Portugalia,  t.  n,  pag.  287. 

Padorneiio — Archeol.  Port.,  VI,  74. 

Palmella— Archeol.  Port.,  VI,  74;  «Hist.  da  admin. 
publ.  ,em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  O 
castello  de  Palmella.  Breve  noticia  histor.  por  J. 
C.  de  Sousa  Gonçalves  (1903);  0  Diário,  n.°  869, 
1905;  O  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa; 
A  nossa  patria,  n.oa  24  e  54;  Castello  de  Palmella, 
por  Hygino  de  Mendonça;  ( lllustr .  Port.,  2.a  série, 
n.°  41);  Archivo  historie  o  portuguez ;  Diário  de 
Noticias,  28 — 5.° — 07. 

Panoias  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros. 

Parada  de  Gonta — Primeiro  de  Janeiro,  n.°  31, 
1905. 


Paredes,  freg.  de  Gôve,  conc.  de  Baião — Portu- 
galia,  vol.  n,  74;  A  nossa  pai  ria,  n.°  42. 

Paredes  de  Coara — Archeol.  Port.,  VIII,  13B;  .4 
tradição,  rev.  mensal  de  ethnographia  portugueza, 
outubro,  1903;  Almanach  de  Yianna  e  seu  dis- 
tricto  para  1904  por  José  de  Sousa;  Epigraphia 
lapidaria  em  Coura  por  M.  J.  Cunha  Brandão 
(Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  t.  x, 
n.os  3  e  4);  Cruzeiro  do  Paço  Velho,  por  M.  J. 
Cunha  Brandão  (Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  no  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol. 
Port.,  x,  159  e  588);  O  pelourinho  de  Paredes 
de  Coura,  art.  de  M.  J.  Cunha  Brandão  (Boi.  da 
R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  n.°  12,  t.  x.) 

Pataias — Archeol.  Port.,  vi,  78,  103. 

Pavia — Archeol.  Port.,  vi,  78,  103. 

Pedrogão  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros. 

Pedrogão  Pequeno — Archeol.  Port.,  VI,  105,  134. 

Pedroso — Archeol.  Port.,  VI,  .105. 

Pedrouços  —  «Descripção  do  convento  do  Bom 
Successo  em  Pedrouços»  por  Francisco  Simões 
Ratolla  (1900). 

Pedrulha,  freg.  das  Alhadas,  conc.  da  Figueira. — 
Archeol.  Port.,  v,  253. 

Peiniá — Archeol.  Port.,  vi,  106. 

Penacova — Diário  de  Noticias  n.°  13853,  1904; 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  O  Diário,  n.°  1043,  1905. 

Penafiel — Balineum  luso-romano  de  S.  Vicente  do 
Pinheiro  (Penafiel)  por  José  Fortes,  Porto,  1902; 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  «Instituições  de  beneficencia  e 
associações  de  previdência  no  districto  do  Porto» 
pelo  visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão.  (Pu- 
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blicação  do  Ministério  das  Obras  Publicas);  Va¬ 
rias  noticias  sobre  a  historia  antiga  de  Penafiel  e 
Cidade  de  Penafiel,  por  Ignacio  de  Vilhena  Bar¬ 
bosa  (Commercio  do  Porto,  de  1872);  is  alegres 
canções  do  norte  por  Alberto  Pimentel;  Aponta¬ 
mentos  para  a  hist.  topographica  de  Penafiel  por 
Simão  Rodrigues  Ferreira  Começou  a  publicação 
no  jornal  de  Penafiel  Século  xix  (1864-1865); 
Cidades  de  Portugal  por  J.  A.  Corrêa. 

Penaguião —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  «Aguas  minero-medici- 
naes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes. 

Penamacor  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Archeol.  Port.,  vi, 
109;  Portugal  contenipor.  por  A.  Forjaz. 

Penedono — A  nossa  patria,  n.°  20;  Archeol.  Port., 
vi,  107,  vii,  59. 

Penegate  —  Castellos  do  norte  de  Portugal  por 
Manuel  Monteiro  ( Serões ,  2.a  série  n.°  10). 

Penella — Minas  e  mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo; 
Archeol.  Port.,  vi,  107,  vii,  59;  Chron.  d;El-Rei 
D.  Sancho  I  por  Ruy  de  Pina. 

Peuella  da  Beira — Archeol.  Poid.,  VI,  107,  VII,  59. 

Penha  Longa  —  «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  491. 

Penha  Verde  —  0  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de 
Sabugosa. 

Penhas  Juntas — Arclteol.  Port.,  VI,  109,  VII,  101. 

Peniche — Paço  da  Serra  da  Athouguia  («Dicc.  dos 
architectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  526); 
Archeol.  Port.,  vi,  107;  0  Século  n.°  4537,  (1894); 
Alman.  da  Folha  de  Torres  Vedras  para  1904; 
Leiria  ülustrada,  n.°  68;  Port.  contemp.  por  A. 
Forjaz. 

Perafita,  conc.  de  Bouças — Portugalia,  t.  II,  288. 
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i»eso  da  Régua — Apontamentos  para  a  historia  da 
villa  do  Peso  da  Regua}  por  José  Afifbnso  de  Oli¬ 
veira  Soares  (1902,  Porto). 

Fico  cie  Regalados — «O  Minho  e  suas  culturas» 
pelo  visconde  de  Villarinho  de  S.  Rornão. 

Pinhel — Archeol.  Pori.,  vi,  112,  IX,  199;  «Aguas 
minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L. 
Lopes;  «Hist.  da  adiuin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Bari  ■os;  Brasil- Portugal  n.°  133,  1904; 
Primeiro  de  Janeiro  n.°  264,  1904;  Boi.  da  B. 
.4.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  n.°  12,  t.  x;  Ci¬ 
dades  de  Portugal  por  J.  A.  Corrêa. 

Focares — Boi.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  t.  x,  585. 

Pombal  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  0  Secülo  n.°  3529  (1891);  As 
alegres  canções  do  norte,  por  Alberto  Pirnentel, 
pag.  196;  Diário  de  Noticias,  n.°  14436,  1906; 
A  nossa  patria,  n.°  55. 

Fombeiro  cia  Beira — Archeol.  Port.,  VI,  151. 

Fonte  cia  Barca — Alman.  de  Vianna  e  seu  dis- 
tricto  para  1904  por  José  de  Sousa;  A  nossa 
patria,  n.°  15;  Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.; 
Jornadas  no  Minho  por  D.  João  de  Castro;  Boi. 
da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol  Port.,  n.°  10,  t.  x. 

Ponte  de  Lima — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por¬ 
tugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  O  Século,  n.°  4169 
(1893);  0  Diário,  n.°  828  (1904);  Alman.  de 
Vianna  e  seu  districto  para  1904  por  José  de 
Sousa;  A  casa  portugueza  por  R.  Peixoto;  (Os 
serões,  2.a  série,  n.°  3);  Oito  dias  no  Minho  por 
G.  C.;  Port.  contempor.  por  A.  Forjaz;  Jornadas 
no  Minho  por  D.  João  de  Castro  (1906);  Alma- 
nach  illustrado  do  «Commerciò  de  Lima»  para 
1907;  Archivo  historico  portuguez;  A  nossa  patria . 
n.°  60. 
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Pontével —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  0  Diário ,  n.°  841. 

Popuio — Archeol.  Por.,  vi,  152. 

Portalegre — Archcol.  Port.,  VI,  153;  «Hist.  da 
admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar¬ 
ros;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo 
dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Minas  e  mineiros  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo;  0  Paço  de  Cintra  pelo  conde 
de  Sabugosa;  Port.  contemporâneo  por  A.  For- 
jaz;  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port., 
n.°  9,  t.  x,  449;  Archivo  historico  portuguez; 
Cidades  de  Portugal  por  J.  A.  Corrêa. 

Portimão — Apontamentos  para  a  monographia  de 
Villa  Nova  de  Portimão  pelo  padre  J.  Gonçal¬ 
ves  Vieira  (Vej.  Diário  de  Noticias,  n.°  13672, 
1903);  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  «Brasií-Portugal»,  1902, 
pag.  518;  Archeol.  Port.,  ix,  173,  177.  «Ruines 
d;antiques  établissements  à  salaisons  sur  le  litto- 
ral  .  sud  du  Portugal»  pelo  dr.  A.  Mesquita  de 
Figueiredo.  (Separ.  des  AnnaUs  de  la  Faculté  des 
Lettres  de  Bordeanx  et  des  Universités  du  Midi, 
Bulletin  Hispanique,  n.°  2,  1906). 

Porto  —  «Foral  dado  ao  Porto  por  D.  Hugo;  e  doa¬ 
ções  que  lhe  fez  a  Sr.a  D.  Tereza  e  seu  Filho  o 
Sr.  D.  Affonso  Henriques;  e  também  a  carta  de 
couto  da  egreja  de  Cedofeita  e  confirmações  pos¬ 
teriores  da  mesma.  Tudo  ordenado,  traduzido  e 
annotado  e  offerecido  aos  habitantes  do  Porto». 
— Porto,  Typ .  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  e  Fi¬ 
lhos,  1822,  4.°  de  30  pag.  sem  numeração.; 
«Privilégios  dos  cidadãos  da  cidade  do  Porto 
concedidos  novamente  por  El-Rei  D.  Philippe 
2.°  (Porto,  1878,  4.°);  O  cerco  do  Porto,  por  um 
portuense  (Porto,  1840);  Archeol.  Port.,  vi,  154, 


56 


156;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes;  «O  Minho  e  suas  cul¬ 
turas»  pelo  Visconde  de  Villarinho  de  S.  Ro- 
mão;  «Travaux  les  plus  récents  exécutés  dans 
les  principaux  ports  littoraux  ou  maritimes  du 
Portugal.  8.eme  congròs  international  de  naviga- 
tion.  Rapport  par  M.  J.  V.  Mendes  Guerreiro 
(Paris,  1900);  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Real  theatro  de  S. 
João  (Primeiro  de  Janeiro  n.°  301,  1903);  0  armei 
mijsterioso,  scenas  da  guerra  peninsular,  por  Al¬ 
berto  Pimentel ;  Serões  n.°  15;  Brasü-Portugal, 
1899,  n.°  15,  1902,  pag.  600,  1903,  pag.  297; 
«Encyclop.  das  applicaçÕes  usuaes»  por  João 
Bonança;  Hist.  de  Port.  de  Pinheiro  Chagas,  3.a 
ed.,  vm,  576  a  582,  ix,  161,  185,  193,  633; 
Occídente,  1903,  pag.  109,  139,  156;  «Géogra- 
phie  générale .  .  .  par  L.  Grégoire  (Paris,  Garnier 
Fréres,  edit.) ;  Les  «Compromissos»  de  la  côte 
d’ Algarve  par  J.  M.  de  Mello  de  Mattos;  Coo- 
strucção  moderna  n.°  132;  «Os  portos  marítimos 
de  Portugal  e  ilhas  adjacentes»  pelo  conselheiro 
Adolpho  Loureiro;  Os  papeis  de  meu  pae  por 
Eduardo  Montufar  Barreiros  (1904);  Economia 
social.  Instituições  de  beneficencia  e  associações 
de  previdência  no  districto  do  Porto.  Situação  do 
operariado.  (Publicação  do  Ministério  das  Obras 
Publicas);  «Relatorio  da  assistência  nacional  aos 
tuberculosos,  1902-1903,  pag.  197  «Catalogo  da 
Exposição  de  archeologia  e  de  objectos  raros.  .  . 
realisada  no  Palacio  de  Crystal  Portuense  em 
1867  (Porto,  1867);  Serões ,  2.a  série,  n.°  1;  Minas 
e  mineiros,  pelo  dr.  Sousa  Viterbo;  Portugalia, 
ii,  47;  «Carta  topogr.  da  cid.  do  Porto,  reduzida 
da  que  foi  mandada  levantar  na  escala  de  1:500,''" 


por  ordem  da  Cam.  Mu  a.  da  mesma  cid.,  refer, 
.  ao  armo  de  1892.  Dirigida  e  levantada  por  Au¬ 
gusto  Gerardo  Telles  Ferreira,  coadjuvado  por 
Fernando  da  Costa  Maya  -e  mais  empregados. 
Lithographia  a  preto  em  6  folhas,  93  X  72':  0 
Porto  antigo  por  Gonçalves  Coelho;  (Portugal 
artístico ,  director  Eduardo  Sequeira  {65-0  illustr. 
l.a  série,  1905);  A  casa  portugueza,  por  R.  Pei 
xoto  (Serões,  2*  série,  n.os  3  e  4);  Paços  fíeaes 
—  palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz; 
«A  egreja  da  Conceição  Velha  e  varias  noticias 
•de  Lisboa  por  F.  N.  Faria  e  Silva;  Museu  do 
Porto  ( Archeol .  Port.,  x,  283);  0  Instituto,  n.° 
10,  vol.  52,  art.  de  Victor  Ribeiro;  Archeologo. 
Port.,  x,  194;  Archivo  Jmtorico  porluguez;  0  circo 
de  Sant’Ánna,  rom.  por  Almeida  Garrett;  A  torre 
de  Pero  Docém  por  J.  J.  Gonçalves  Coelho  (IP 
lustração  portugueza,  2.a  série,  n.°  11);  Ás  alegres 
canções  do  norte  por  Alberto  Pimentel;  Portugal 
contemporâneo  por  A.  Forjaz;  Boi.  dos  Archit.  e 
Archeol.  Port.,  t.  x,  585;  Porto  velho,  Bibliotheca 
Publica  ( Serões ,  2.a  série,  n.'os  9  e  16);  A  serra 
do  Pilar  no  tempo  do  cerco  do  Porto  (A  nossa 
patria,  n.°  37);  Theatros  do  Porto  (Carteira  do 
artista  por  Sousa  Bastos);  A  jardinagem  em 
Portugal  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (Instituto,  vol. 
53.°,  n.°  11,  vol.  54.°,  n.°  1);  Cidades  de  Portugal 
por  José  A.  Corrêa. 

Povoa  de  Laniioso — Construirão  moderna,,  n.°  123; 
Portugal  contemp.,  por  A.  Forjaz. 

Povoa  de  Santa  iria — A  Extremadura  portugue¬ 
za,  por  Alberto  Pimentel. 

Povoa  de  Varzim — Museu  Brenha  (Portugcilia,  I, 
688  e  689);  0  Occiclente,  1903,  pag.  250;  Les 
«Compromissos»  de  la  Côte  d’ Algarve  par  J.  M. 


de'  Mello  de. Mattos  (Congrès  maritinre  internai, 
de  Lisbonne,  11104);  «Os  portos  marítimos  de 
Portugal  e  ilhas-  adjacentes»  pelo  conselheiro 
Adolpho  Loureiro;  «Instituições  de  beneficencia 
e  associações  de  previdência  do  districto  do  Por¬ 
to»  pelo  visconde  de  Villarinho  de  S.  Pontão;: 
Portug  alia,  nf  45  e  segg:;  Restos  de  uma  villa 
lusitano-romana  (id.,  id.;  png.  113);  Brasü-Por- 
tugal,  setembro,  1905 }  A  casa  portuguesa,  por 
R.  Peixoto  (Os  serões,  2.a  série,  n.e  3);  Restos 
de  uma  villa  lusitano-romana— Povoa  de  Var- 
zim  —  por  José  Fortes  (Impr.  Portug.,  Porto, 
1905);  is  alegres  sanções  do  norte ,  por  Alberto 
Pimentel;  A  nossa  pai  ria,  n.0'  30;  Jornadas  no 
Minho,  por  D.  João  de  Castro ;  Boi.  da  R.  A.  dos 
Archit.  e  Archeol.  Fort.,-  n.°  9,  t.  x,  458. 

0*o  vos  —  Archeol.  Port.,  vi,  158;  A  Exlremádum 
Fort.,  por  Alberto  Pimentel. 

Proentça  a  Velha — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por¬ 
tugal  pelo  dr.  Gama  Barros. 

í*rovc*eii<ie — Archeol .  Fort.,  vi,  158. 

Queluz — A  arte  e  a  natur.  cm,  Portugal ,  fase.  n.os 
37  e  38;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  37*  ed.,  ixr 
333,  639;  Ahnan.  Palitares,  1905;  0  Faço  de  Cin¬ 
tra  pelo  conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes,  palestra 
associativa  por  A.  J.  Mimoso  Raiz;  Portug.  con¬ 
temporâneo  por  A.  Forjaz;  Descrtpção  e  recor¬ 
dação  histórica  do  paço  e  quinta  de  Queluz,  pelo 
rnarquez  de  Rezende  (Panorama,  vol.  Xi,  xn  c 
xiv). 

Rates — A  nossa  patria,  n.°  18'. 

Bebordàe» — Archeol.  Fort.,  VI,  133. 

Reboi-dãos — A  nossa  patria,  n.°  55. 

Redondo —Archeol  Port.,  vi,  237;  Cer arnica  por- 
tugueza.  A  ceranaica  ent  Portugal.  Esboceto  his- 
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torico.  As  fabricas.  Azulejos,  Escuiptura  em  bar¬ 
ro.  Tijolo.  Diccionario  de  marcas.  Diccionario  de 
ceramistas  profissionaes  e  amadores,  por  José 
Queiroz  Q907). 

Refoyos  de  Basto —  Portugalia,  I,  8-3 2  ;  A  civi- 
dade  de  Riodouro  (Portugalia,  t.  n,  pag.  284, 
287). 

Refoyos  do  Iãma — «Etudes  sur  les  oeuvres  d’art 
de  Raphael  Sanzio  d’Urbino,  au  -monastère  de 
Refoyos  do  Lima»  par  Thomaz  Mendes  Norton 
(Lisboa,  1888,  in-4.0  <5001  19  phototypias). 

Regnengo — Afchvol.  Povt.,  VI,  238. 

Reguengo  do  Fetal,  conc.  da  Batalha- — A  110SSCI 
patria,  n.°  40. 

Regueugos  de  Rousaraz — Construccão  VUOdemCL, 

n.°  22. 

Retorta — Arclieol.  Port .,  vi,  239. 

Ribeira  de  Pena —  I 

Ribeira  do  Olival  —  ÍArchool.  Port.,  V,  282,  VII, 

Riodádes — . (  27,  30. 

Rio  Frio  — . .  ) 

Rio  de  Mouro — Cruzeiros  notáveis,  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo  (Boi.  da  R.  A.  dos  Arehit.  e  Arxheol. 
Port.,  x,  597). 

Rio  Maior — Brasil-Portugal,  n.°  133,  1904;  «Aguas 
minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr,  Alt.  L. 
Lopes;  Á  Extremadura  portug.,  por  A.  Pimentel. 

Rio  Tinto  (Porto) — O  eemiterio  romano  do  Monte 
do  Penouço  (Portugalia,  11,  111). 

Roriz — Archeol.  Port.,  vii,  22. 

Rubiães,  conc.  de  Paredes  de  Coura — Ponte  ro¬ 
mana  de  Rubiães,  por  M.  J.  Cunha  Brandão  (Boi. 
da  R.  A.  dos  Arehit.  e  Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x, 
462). 

Ruivães,  conc.  de  Vieira — Portugalia,  t.  11,  287. 


Knívés.  conc.  do  Sabugal — Archeol.  Port.,  x,  206, 
tiahvtoso—Povtugal ia,  n,  17  e  segg. 

Sabmgssi — Brasil-Portugal,  1904,  n.°  134;  «Hist. 
da  adinin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Bairos;  0  Diário,  n.°  994,  1905;  Archeol.  Port., 
x,  199;  Port.  contemporâneo,  por  A,  For j az;  Dia- 
rio  de  Noticias,  22-3.°,-906';  B.  da  R.  A.  dos 
Árekit.  e  Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  444;  Anti¬ 
guidades  do  concellio  do  Sabugal,  por  Joaquim 
Manuel  Corrêa  (Archeol.  Port.,  xi,  pag.  129  e 
segg\);  Memória  sobre  o  concellio»  do  Sabugal  por 
Joaquim  Manuel  Corrêa,  (Archeol.  Port,,  xi,  50); 
Hist.  de  Port.,  por  Barbosa  Colen,  vol.  xi,  pag. 
485  e  635;  Descripção  da  villa  (Diário  de  Noti¬ 
cias  n. 0  14763,  1906);  Archivo  kistorico  portu- 
guez;  A  nossa  patria,  n.°  65. 

Sauneiit  —  «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  2.®  vol.,  522;  0  Paço  de  Cintra,  pelo 
conde  de  Sabugosa;  Ceramica  port.,  por  José 
Queiroz;  A  Extremadura  port.,  por  A.  Piníéntel. 
«aiir  —Archeol.  Port.,  iv,  280. 
ialvaterra  de  Magos  —  A.rcheol.  Port.,  VII,  103; 
Uie  Bauhunst  der  Renaissance  in  Portugal,  por 
A.  Haupt;  0  Domingo  illustr.,  4.°  vol.;  Archeol. 
Port,,  vii,  103,  123;  Diário  de  Noticias,  n.°  14298, 
1905;  Paços  reaes,  palestra  associativa  por  A.  J. 
Mimoso  Euiz;  Portugal  contemporâneo,  por  A. 
Forjaz;  A  Extremadura  port.,  por  A.  Pimentel. 
Sainora  forrfa  —  A  Extremadura  port,,  por  A. 
Pimentel. 


s«.ip.físii»w —  > Archeol.  Port,,  vii,  125,  126. 


Saisleoam? — ) 

Santa  Comha,  freg.  de  Villa  Fouche,  conc.  dos 
Arcos  de  Vai  de  Vez. — Portugalia,  i,  332. 
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Santa  Comba  I>ão — Avchtiol.  POTt.,  III,  230,  285, 
v,  338;  0  Domingo  illustr.,  4.°  vol.;  O  Caramulo , 
por  Thomaz  da  Fonseca  ( Serões ,  julho  de  1907). 

Santa  Cruz  do  Bispo,  conc.  de  Bouças — Portu¬ 
galia,  t.  n,  288. 

Santa  Maria  de  Bouro,  conc.  de  Amares  —  Prodí¬ 
gios  de  S.  Bernardo,  em  azulejo  (Portugalia,  n, 
272). 

San  ta  Maria  do  Azimlioso  —  «Dicc.  dos  archite- 
ctos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  pag.  503. 

Santa  Maria  cios  Olivaes  —  ConstrUCCão  moderna, 
n.°  80. 

Santa  Marinha  cie  Ferreirci.  freg.,  conc.  de  Villa 
do  Conde — Portugalia — Materiaes  para  o  estudo 
do  povo  portuguez,  I,  pag.  177. 

Santa  Martha  cie  1’enaguião — 0  Domingo  UluStV ., 
4.°  vol.;  Índice  parlamentar,  pag.  100,  l.°  vol. 

Santa  Olaya  (Castro  de)^Vej.  Montemór-o-Ve- 
llio. 

Santa  Quiteria  cie  Meca — A  ExtremCldura  port., 
por  A.  Pimentel. 

Santarém — Uma  excursão  a  Santarém  («Annaes 
da  Academia  dos  Estudos  Livres»  1904);  Archcol. 
Port.,  v,  338,  vi,  196,  ix,  183,  196;  Serões,  n.os 
14  e  22;  A  arte  e  a  natur.  em  Portugal,  fase. 
n.os  36,  39,  41 ;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por¬ 
tugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Brasil-Portugal, 
1904,  pag.  142;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  103, 
1904;  Frei  Gil  de  Santarém  pelo  dr.  Theophilo 
Braga;  Hist.  de  Port.,  Barbosa  Colen,  x,  89,  109, 
622;  Leiria  illustrada,  22-2-06;  Archivo  histó¬ 
rico  portuguez;  Portugal  contemporâneo,  por  A. 
Forjaz;  Cidades  de  Portugal,  por  J.  A.  Corrêa; 
Chronica  de  El-Rei  D.  Sandio  I,  por  Buy  de 
Pina;  A  Extrcmadura  portugueza,  por  Alberto 
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Pimentel;  Illustração  portugueza,  2-9-907;  «Me¬ 
mória  a  respeito  da  sepultura  rasa  do  descobri¬ 
dor  do  Brazil  na  egreja  da  Graça  em  Santarém», 
por  Alberto  de  Carvalho  (Lisboa,  1902);  «Alguns 
sellos  antigos  do  concelho  de  Santarém»  por  Pe¬ 
dro  Augusto  de  S.  Bartholomeu  Azevedo  (1897); 
«Memórias  chronologicas  authenticas  dos  alcai¬ 
des  mores  da  villa  de  Santarém»  pelo  visconde 
de  Santarém  (1825);  Ceramica  portugueza ,  por 
José  Queiroz ;  No  valle  de  Santarém  (A  nossa 
patria,  n.°  63);  O  Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de 
Sabugosa;  Paços  reaes — palestra  aásociativa  por 
A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Mosteiros  reaes  por  Mimoso 
Ruiz. 

Santo  Antonio  de  Ferreirim  —  NOVO  (tlmau.  de 
lembranças  luso-brasileiro ,  1873,  pag.  178,  1880, 
pag.  146. 

Santo  Ttíyrso — «O  Minho  e  suas  culturas»  pelo 
visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão;  «Hist.  da 
admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
«Instituições  de  beneficencia  e  associações  de 
previdência  no  districto  do  Porto»  pelo  visconde 
de  Villarinho  de  S.  Romão;  ds  alegres  canções 
do  norte,  por  A.  Pimentel. 

S.  Christovão  de  Rio  Mau,  conc.  de  Villa  do 
Conde  —  Portugalia,  t.  u,  288. 

s.  .Soão  da  s»es<ineira — A  handbook  for  travellers 
in  Portugal;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  0  Domingo  illuslr.,  4.° 
voh;  Novo  alman.  de  lembranças  luso-brasileiro , 
1872,  114;  índice  parlamentar,  i,  100. 

S.  .Soão  de  Rei — Archeol.  Port.,  V,  27. 

S.  Martiniio  de  Ferreiros,  conc.  de  Povoa  de  La- 
nhoso — A  Torre  de  Geraz  (Illustração  port,,  2.a 
série,  n.°  8). 
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S.  Martinho  de  Guifões,  conc.  de  Bouças — PoVtU - 
( /alia ,  t.  ii,  288. 

S.  Pedro  da  Lomba,  conc.  de  Amarante  —  PortU - 
gaita,  t.  n,  252. 

S.  Pedro  de  Arcos  de  Vai  de  Vez  —  «Estudos  do 
Alto  Minho  (Ainda  a  inscripção  christa  de  S.  Pedro 
de  Arcos)»  pelo  dr.  Felix  Alves  Pereira,  1904. 

S.  Pedro  de  Rates — Porlugalia,  II,  288. 

S.  Pedro  do  Sul — «Aguas  minero-medicinaes  de 
Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes. 

S.  Salvador  d’ Arcos — Estudos  do  AltO  Minho.  Um 
erro  de  amanuense  nas  inquirições  de  D.  Affonso 
ui,  pelo  dr.  Felix  Alves  Pereira. 

S.  Salvador  do  Mundo  —  IUllStracãO  portugueza, 

26-8.°-907. 

s.  Tiiiago  d’ Antas — Primeiro  de  Janeiro,  n.°  108, 
1902;  A  handbook  for  travellers  in  Portugal. 

s.  Thiago  do  Cacem — A  nossa patria,  n.°  48;  Boi.  da 
R.  A.  dos  Archit,  e  Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  459. 

S.  Vicente  da  Beira — Archeol.  Port .,  VII,  305;  0 
Domingo  illustr.,  4.°  vol.;  «Hist.  da  admin.  publ. 
em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

s.  Vicente  tia  Chã — Archivo  Pictor.,  V,  156. 

S.  Vicente  de  Oleiros — Portugalia,  I,  301. 

S.  Vicente  do  Pinheiro  —  «Baiineúm  luso-romano 
de  S.  Vicente  do  Pinheiro»  por  José  T.  R.  Fortes 
Junior  (Porto,  1902). 

Sardoal — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alfredo  Luis  Lopes. 

Satam  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  0  Domingo  illustr.,  4.°  vol. 

Seixai — 0  Domingo  illustr.,  4.°  vol.;  0  Século,  n.° 
5690,  1897;  Archeol.  Port.,  vii,  191. 

Seixas  —Arclieol .  Port.,  vii,  191. 

Semide,  conc.  de  Coimbra — Hist.  de  Port.  de  P. 


(  hagas,  v,  615,  3.1'  ed.;  As  monjas  de  Sunide  por 
Lino  d;  Assumpção. 

Seniprcnoiva  (Ev«ra) — D/e  Baukunst  der  Renais- 
sance  in  Portugal  por  Haupt,  2.°  vol.;  JJ/st.  de 
Port.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  art.  de  Gabriel  Pe¬ 
reira,  v,  630;  Os  Serões ,  n.°  õ;  Illustracão  port., 
n.°  44. 

Serem —Convento  de  Serem  (Branco  e  Negro,  n, 
229). 

Sertiaclie  do  Bomjardim-  -«Mem.  sobre  as  meda¬ 
lhas  e  condecor.  port.»  por  M.  B.  Lopes  Fernan¬ 
des;  Traços  monographicos ,  pelo  padre  Cândido 
da  Silva  Teixeira  (Lisboa,  1905),  1  vol.  de  378 
pag. 

Seroiaehe  «los  Alhos — HÍSt.  de  Port.  de  P.  Cha¬ 
gas,  3.a  ed.,  v,  618,  620. 

Sernancelhe — «  Hist.  da  admin.  publ.  em  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Port.  contcmp.,  por 
Ã.  Forjaz. 

Serpa — Archeol.  Port.,  iv,  102,  vi,  88,  vii,  259, 
VIII,  162;  0  Século,  n.°  3376,  (1891);  O  Paço  de 
Cmlra,  pelo  conde  de  Sabugosa;  O  Conde  de  Fi¬ 
cai  ho,  elogio  destinado  a  ser  lido  na  sessão  so- 
lemne  de  6  de  Junho  de  1904  para  inauguração 
e  entrega  á  Camara  Municipal  de  Serpa  da  Bi- 
bliotheca  Publica .  «Corrêa  da  Serra»  por  J.  G. 
da  Costa  Caldas;  Chronica  d’El-Rei  !).  Scçncho 
I,  por  Buy  de  Pina;  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit. 
e  Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  448. 

Serra  «la  Estrella — A  serra  da  Estrclla  e  0  futuro 
de  Portugal,  por  José  Lopes  Vieira  (Serões,  2.a 
série,  n.°  13). 

Serrazes,  conc.  de  S.  Pedro  do  Sul  —  Portugalia, 
ii,  109. 

Setúbal  —  «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa 
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Yiterbo,  2.®  vol.,  539;  Uma  excursão  á  Serra  ãa 
Arrabida.  Roteiro  de  Lisboa  a  Setúbal  por  Pe¬ 
reira  e  Sousa  e  G.  A.  Vidal  Junior  (1903);  Esta¬ 
dões  prehistoricas  dos  arredores  de  Setúbal  (Apon¬ 
tam.  para  o  seu  estudo)  por  A.  J.  Marques  da 
■Costa  (Archeol.  Fort.,  vii,  275)*  Portugal  por 
Ricardo  Kessler;  «Plist.  da  admin.  publ.  em  Por¬ 
tugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Serões ,  n.'°  22;  Ar¬ 
cheol.  Fort.,  iv.,  18,  223,  313,  344;  vii,  18,  viu, 
47,  137,  IX,  n.06  7  a  10,  e  pag,  145;  Castello  do 
Outão  ( Brasil-Portugal ,  1900,  pag.  153);  Almm. 
Falhares,  1902  e  segg.;  Escavações  archeolo- 
gicas  (Portugalia,  n,  123);  Ás  mulheres  portu- 
guezas ,  por  D.  Anna  de  Castro  Osorio,  1905, 
pag.  140;  Portugal  artístico,  director  Eduardo 
Sequeira  (150  illustr.),  l.a  série,  1905;  Cruzeiros 
notáveis  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo  (Boi.  ãa  R.  A > 
dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  x,  183);  0  Paço  de 
Cintra ,  pelo  conde  de  Sabugosa;  Archeol.  Port., 
x,  185;  Paços  reaes — palestra  associativa  por  A. 
J,  Mimoso  Ruiz;  A  nossa  patria,  n.°  24;  A  casa 
onde  nasceu  Bocage  (Diário  de  Noticias,  n.°  14394, 
1905);  Roteiro  de  Lisboa ,  historico,  hydrographi- 
co,  chorographico,  archeologico  e  artistico,com 
minuciosas  instrucçÕes  ao  viajante,  por  Joaquim 
Gil  Pinheiro  (S.  Paulo,  Brasil,  1905);  Port.  con¬ 
temporâneo,  por  A.  Forjaz;  Archivo  historico  por - 
tuguez ;  Cidades  de  Portugal,  por  J.  A.  Corrêa; 
«Ruines  d’antiques  établissements  à  salaisons  sur 
le  littoral  sud  du  Portugal»,  pelo  dr.  A.  Mesquita 
de  Figueiredo  (Sep.  des  Annales  de  la  facultê  des 
Lettres  de  Bordeaux  et  des ■  Universités  du  Midi, 
Bulletin  Hispanique,  n.°  2,  1906);  Serra  da  Arra¬ 
bida  (Illustr.  port.,  2.s  série,  n.°  21);  Estações 
prehistoricas  dos  arredores  de  Setúbal  ( Archeol . 


Port'.,  xi,  40);  Viagem  em  Portugal (1798-1802)'r 
Diário  de  Noticias  de  10-3-07;  A  Extremadura 
portugueza,  por  Alberto  Pimentel;  Albarquel  (II- 
lustração  portugueza ,  19-8-07). 

Sever  do  Vouga  —  Cever  do  Vouga,  chronicas,  pro- 
ducçoes,  monumentos,  costumes,  lendas,  paiza- 
gens,  por  José  Luciano  de  Figueiredo  Lobo  e 
Silva  (Porto  1906);  Boi.  da  R.  A.  dos  Ârchit.  e 
Archeol.  Port.,  n.°  2,  xi,  85. 

Silves  —  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  133, 
1904;  Archeol.  Port.,  v,  338;  vii,  122;  Chronica 
de  El-Rei  D.  Sancko  I,  por  Ruy  de  Pina;  Boi.  da 
R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port.,  n.°  9,  t,  x, 
445;  Archivo  historico  portuguez ;  Chronica  de 
El- Bei  D.  Affonso  III,  por  Ruy  de  Pina;  Cida¬ 
des  ele  Portugal,  por  J.  A.  Corrêa;  Ceramica  por¬ 
tugueza,  por  José  Queiroz. 

Siiiditu — Archeol.  Port.,  vii,  267. 

Sines — Archeol.  Port.,  vir,  268;  d  nossa  patria,. 
n.°  8,  1905;  Archivo  historico  portuguez. 

Sinfães — Archeol.  Port.,  iv.  254. 

Soajo  (Serra  de)  — Archeol .  Port.,  viu,  72. 

Sobrado — Archeol.  Port vii,  268. 

Sobral  de  5Ionl*Agraço—  Alman.  da  Folha  p.e  Jor¬ 
res  Vedras  para  1904;  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit. 
e  Archeol.  Port.,  n.ff  9,  t.  x,  447. 

Sobreira  Formosa — Archeol.  Port.,  VII,  268. 

Sorteiba  — Archeol.  Port.,  VII,  269;  x,  203;  A  nossa 
patria,  n.°  54  (1907);  Ilist.  de  Portugal,  por 
Barbosa  Colen,  XI,  pag.  9  e  611. 

Some —  «Hist,  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  «Aguas  minero-medicinaes  de 
Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes;  O  Diam 01  n. 
1036,  1905. 
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Souteiio — Archeol.  Port.,  v,  184,  vii,  269,  27 1. 

Souzel — Archeol.  Port.,  vii,  307;  «Aguas  minero- 
medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes» 

Snsães — Archeol.  Port .,  VII,  271. 

Tabaçô — Archeol.  Port.,  VII,  272. 

Taboado — Archeol.  Port.,  vii,  272. 

Tagiiae—Portugalia,  i,  851. 

Tancos — O  castelio  de  Almourol  (A  Extremadura 
portugueza,  por  Alberto  Pimentel).  Yej.  Almou¬ 
rol. 

Tangi! — Archeol.  Port.,  vii,  319. 

Tarouca — «Diec.  dos  arcbitectos»  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  2.°  vol.,  520;  Archeol.  Port.,  vii,  320; 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portutugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros. 

Tarroso — Archeol.  Port.,  vii,  320. 

Tavarede — Elementos  para  a  historia  do  concelho 
da  Figueira  por  P.  Fernandes  Thomás. 

Tavira — «Dicc.  dos  arcbitectos»  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  2.°  vol.,  507;  Archeol.  Port.,  vii,  320; 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal*  pelo  dr. 
Gama  Barros;  «Aguas  minero-medicinaes  de  Por¬ 
tugal»  pelo  dr.  Alf.  L.  Lopes;  Assistance  mari- 
time.  Les  «Compromissos»  de  la  Côte  d’ Algarve 
par  J.  M.  de  Mello  de  Mattos;  «Xstoria  do  cati¬ 
veiro  dos  presos  doestado  da  Torre  de  S.  Julião 
da  Barra  de  Lisboa»  por  J.  B.  da  Silva  Lopes; 
«A  arte  em  Portugal  e  o  sr.  Malhe iros  Dias» 
por  José  Queiroz  (art.  no  Diário  de  Noticias,  23, 
out.,  1905);  «Ruines  d’antiques  établissements  à 
salaisons  sur  le  littoral  sud  du  Portugal»  pelo 
dr.  A.  Mesquita  de  Figueiredo  (Separ.  des  An- 
nales  de  la  Faculte  des  Lettres  de  Bordeaux  et  des 
Universités  du  Midi,  Bulletin  Hispanigue,  n.°  2, 
1906);  Chronica  de  El-Rei  D.  Affonso  111,  Ruy 
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de  Fina;  Archivo  historieo  português;  Cidades: 
de  Portugal,  por  J.  À.  Corrêa;  Brasil- Portugal, 
l-7.°-07;  Ceramica  portuguesa,  por  José  Quei¬ 
roz. 

Teixoso,  termo  da  Covilhã — Minas  e  mineiros,  pelo> 
dr.  Sousa  Viterbo. 

Teiiões — Portugaiia,  t,  n,  283, 

Thomar — «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  ii,  508;  A  architeetura  religiosa  na  Idade 
Media ,  pelo  conselheiro  Augusto  Fusehini;  Se¬ 
rões,  n,os  13  e  14;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  97, 
1904;  «Hist.  da  admin.  publ  em  Portugal»  pelo 
dr.  Gama  Barros;  A  ala  dos  namorados,  rom.  hist, 
por  Antonio  de  Campos  Junior  ( Diário  de  Noti¬ 
cias,  1905);  A  nossa  patria,  n.°  16;  Mhias  e  mi¬ 
neiros,  pelo  dr.  Sousa  Viterbo;  0  Paço  de  Cintra, 
pelo  conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes,  palestra 
associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Monument 
de  D.  Sébastien  (Notice  sur  quelques  monuments 
historiques  portugais,  par  Manuel  Roquette) ;  Por¬ 
tugal  contemporâneo,  por  A.  Forjaz;  Cidades  de 
Portugal,  por  J.  A.  Corrêa;  Historia  da  Bene¬ 
ficência  publica  em  Portugal,  por  Victor  Ribeiro 
( O  Instituto,  vol.  53.°,  pag.  3);  A  missão  de  Por¬ 
tugal  e  o  monumento  de  Thomar.  Conferencia 
realisada  no  Convento  de  Quisto  no  dia  da  ex¬ 
cursão  scientifica  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  á  cidade  de  Thomar,  por  Vieira  Gui¬ 
marães  (Lisboa,  1905);  Archivo  historieo  portu¬ 
guês;  A  nossa  patria,  n.°  32;  A  Extremadura 
portuguesa,  por  Alberto  Pimentel. 

Tondella — O  Caramulo,  por  Thomaz  da  Fonseca 
( Serões ,  julho  de  1907). 

Torre  d’ Ares — Archeol.  Port.,  V,  174. 

Torre  de  l>.  Chama — Archeol.  Port.,  V,  200;  VIII, 
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215;  X,  239.  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros. 

Torre  de  Dornes — Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas, 
3.a  ed.,  ix,  357,  639. 

Torre  de  Moncorvo — Boi.  dos  Archit.  e  Archeol. 
Port.,  t.  x,  586. 

Torres  Novas — Brasil-Portugal ,  1899,  n.°  11;  1904, 
n.°  136;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Archeol.  Port.,  ix,  300; 
0  Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sabugosa;  Por¬ 
tugal  contemporâneo,  por  A.  Forjaz ;  Chronica 
de  El-Rei  D.  Sancho  I,  por  Ruy  de  Pina;  Ar- 
chivo  historico  portuguez;  A  arte  e  a  nat.  em 
Portugal,  fase.  n.°  70;  A  Extremadura  portu- 
gueza,  por  Alberto  Pimentel. 

Torres  Vedras —  O  tumulo  dos  Perestrellos,  por 
Gabriel  Pereira  ( Passatempo ,  n.°  92,  1904);  O 

■  annel  mgsterioso,  por  Alberto  Pimentel;  «Aguas 
minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
L.  Lopes;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Almanach  Palhares,  1905; 
Archeol.  Port.,  x,  278;  0  Paço  de  Cintra,  pelo 
conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes,  palestra  asso¬ 
ciativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Notice  sur  quel- 
ques  monuments  historiques,  par  Manuel  Roquet- 
te;  Diário  de  Noticias,  26-12-05,  3-1-06;  Archivo 
historico  portuguez;  Quinta  das  Lapas,  por  Ga¬ 
briel  Pereira  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol. 
Por.,  n.°  8,  t.  x);  Torres  Vedras,  Notas  de  arte 
e  archeologia,  por  Gabriel  Pereira  (1906);  A  nossa 
patria,  n.°  63;  Memórias  de  Bulhão  Pato,  t.  m, 
(1907);  Portugal  contemp.,  por  A.  Forjaz;  lllustr. 
portug.,  30-ix-07. 

Tr afaria — 0  Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sabu¬ 
gosa;  Construcção  do  lazareto  ( Elem .  para  a 
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hist.  do  mun.  de  Lisboa ,  por  Freire  de  Oliveira? 
xiv,  170). 

Trancoso  —  «Hist.  da  admin.  piibl.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros;  Brasil-Portugal,  1904, 
n.°  141;  A  nossa  patria,  n.°  10,  1905;  A  villa  de 
Trancoso,  folhetins  por  I.  de  Vilhena  Barbosa,  no 
Commercio  do  Porto  de  1872;  Paços  reaes — pa¬ 
lestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Bata¬ 
lhas  dos  Portuguezes ,  por  A.  Osorio  de  Vascon- 
cellos;  Portugal  contemporâneo,  por  A.  Forjaz. 

Tnrquei — d  nossa  paina’,  n.°  7,  1905;  O  pelouri¬ 
nho  de  Turquel,  artigo  de  Sebastião  da  Silva  Leal 
( Boi .  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port n.°  6, 
t.  x);  Diversos  pelourinhos  do  districto  de  Leiria, 
por  Sá  Villela  ( Leiria  illustrada,  n.os  126  e  127, 
1907). 

Unluaes  da  Serra  —  «Aguas  minero-medicinaes  de 
Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  Recordações 
e  viagens  por  Anthero  de  Figueiredo. 

Valença  —  «Dicc.  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo,  2.°  voh,  501;  O  Diário  n.°  1001,  1905; 
Villa  e  Praça  de  Valença,  folhetins  por  Ignacio 
de  Vilhena  Barbosa,  no  Commercio  do  Porto  de 
1872;  O  Paço  de  Cintra,  pelo  conde  de  Sabu- 
gosa;  Oito  dias  no  Minho,  por  G.  C.;  Jornadas  no 
Minho,  por  D.  João  de  Castro;  Chronica  de  El- 
Rei  D.  Sancho  I,  por  Ruy  de  Pina;  Portugal  con¬ 
temporâneo,  por  A.  Forjaz;  Chronica  de  El-Rei  D. 
Affonso  lí,  por  Ruy  de  Pina. 

VaiüieiSías  —  Chronica  de  El-Rei  D.  Sancho  I,  por 

Ruy  de  Pina. 

Vaiiada — A  Extremadura  portugueza,  por  A.  Pi- 
mentel. 

Valle  «le  Mourão  —  «Dicc.  dos  architectos»  pelo 
dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  voh,  502. 
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Vaiie  de  Santarém — A  Extremadura  portugueza, 
por  A.  Pimentel. 

Vallega — Hist.  de  Port.,  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  ix, 
253,  289,  297,  473,  634,  638,  641. 

Vaiiongo,  termo  do  Porto — Minas  e  mineiros,  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo;  Primeiro  de  Janeiro  n.°  228, 1904; 
0  Bosquejo  historico  desta  villa  foi  publicado  por 
F.  J.  Ribeiro  Seára,  e  não  Ribeiro  Serra.  Tam¬ 
bém  por  lapso  saiu  como  referente  a  esta  villa  a 
descripção  do  Castello  romano  por  Gabriel  Pe¬ 
reira,  adiante  cit. ;  A  Villa  de  Vaiiongo,  suas  tradi¬ 
ções  e  historia,  descripção ,  costumes  e  monumentos, 
pelo  rev.  Joaquim  Alves  Lopes  Reis  (1905). 

Vaiiongo,  perto  de  Evora — O  Castello  romano  de 
Vaiiongo,  por  Gabriel  Pereira  ( Revista  archeolo- 
gica,  ui,  pag.  65). 

Vaqueiros — Cruzeiros  notáveis,  pelo  dr.  Sousa 
Yiterbo  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol. 
Port.,  n.°  8,  t.  x). 

Varatojo — -Mosteiros  reaes,  por  Mimoso  Ruiz. 

Venade  —  Cruzeiro  de  Venade  (Boi.  dos  Archit.  e 
Archeol.  Port.,  xi,  pag.  7). 

Vendas  Novas — -Portugolia,  ii,  83;  Paços  reaes 
—  palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz; 
Portugal  contemporâneo,  por  A.  Forjaz. 

Verride — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal» 
pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes. 

Vianna  do  Alemtejo — Egreja  matriz,  do  século 
Xiv,  reconstruida  em  estylo  manuelino  (Archeol. 
Port.,  ix,  n.°  11  e  12  e  pag.  271  a  288);  Portu¬ 
gal  artístico,  l.a  série,  pag.  278;  A  nossa  patria, 
n.°  30;  «Paginas  archeologicas,  II;  Antiguidades 
de  Vianna  do  Alemtejo»,  pelo  dr.  Felix  Alves 
Pereira;  Cer arnica  portugueza,  por  José  Quei¬ 
roz;  Diário  de  Noticias,  n.°  14666. 


Yiaiiiia  do  Casteiio — Construcção  moderna,  n.° 
121;  Relato  rio  da  assistência  nacional  aos  tuber¬ 
culosos,  1902-03,  pag.  81;  «Os  portos  marítimos 
de  Portugal  e  ilhas  adjacentes»  pelo  conselheiro 
Adolpho  Loureiro;  Brasil- PortiigaM  1899,  n.°  14, 
1903,  pag.  297;  «Exposição  de  arte  ornamental 
do  districto  de  Vianna»  em  agosto  e  setembro 
de  1896,  por  Figueiredo  da  Guerra  (Porto,  1898); 
«Indicador  na  Exposiçcão  de  arte  ornamental  de 
Vianna  do  Castello»;  «Planta  da  cidade  de  Vian¬ 
na  do  Castello.  Desenhada  em  novembro  de  1855 
por  Fortunato  Anselmo  Damasio;  Historia  d’um 
fogo  morto  (subsidios  para  uma  historia  nacional) 
1258-1848.  Vianna  do  Castello  (Factos  políticos 
e  militares) — Porto,  1904;  Archeol.  Port.,  ix,  pag. 
182;  0  Paço  de  Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa; 
Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.;  Cidades  de  Por¬ 
tugal,  por  J.  A.  Corrêa;  As  alegres  canções  do 
norte,  por  Alberto  Pimentel;  Ceramica  portu¬ 
ga  eza,  por  José  Queiroz;  Artigo  por  Teixeira  de 
Queiroz  nas  Novidades,  24-4. °-06;  Boi.  fios 
Archit.  e  Archeol.  Port.,  t.  x,  583;  Jornadas  no 
Minho,  por  D.  João  de  Castro;  Portugal  contem¬ 
porâneo,  por  A.  Forjaz;  Diário  de  Noticias,  n.° 
14628  (1906). 

Viatodos,  conc.  de  Barcellos — Portugaha,  n,  110. 

Yidigueira —  0  DÍüTÍO,  n.°  807,  1904;  ChronicU 
dos  Carmelitas,  por  Fr.  José  Pereira  de  Sa.ntAn- 
na,  t.  2.° 

Vilia  lioim — -Belação  do  bispado  d' Eivas  pelo  dr. 
Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Vilia  4'liã.  freg.  de  Telloes,  conc.  de  Vilia  Pouca 
d’ Aguiar. — Portugalia,  n,  109. 

\iiia  da  Ponte — A  nossa  patria,  n.°  62. 

Yilla  do  Bispo  —  «Ruines  dantiques  établissements 
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à  salaisons  sur  le  littoral  sud  du  Portugal»  pelo 
dr.  A.  Mesquita  de  Figueiredo  (Sep.  des  Annales 
de  la  Faculte  des  Lettres  de  Bordeaux  et  des  Uni- 
versités  du  Midi ,  Bulletin  Hispanique ,  n.°  2, 
1906). 

Viiia  do  Conde — Primeiro  de  Janeiro,  n.°  270, 
1904;  n.°  155,  1905;  Brasil-Portugal,  1899,  n.° 
14;  1902,  pag.  409;  A  casa  portugueza,  por  R. 
Peixoto  (Os  serões,  2.a  série,  n.°  3);  «Os  portos 
maritimos  de  Portugal  e  ilhas  adjacentes»  pelo 
conselheiro  Adolpho  Loureiro;  «Instituições  de 
beneficencia  e  associações  de  previdência  no  dis- 
tricto  do  Porto»  pelo  visconde  de  Villarinho  de 
S.  Romão;  Jornadas  no  Minho,  por  D.  João  de 
Castro;  Arcliivo  historico  portuguez;  Notas  histó¬ 
ricas  por  Monsenhor  Ferreira  (Archeologo  por¬ 
tuguez,  n.os  9  a  12,  vol.  xi). 

Villa  Fernando  —  Portugal  artistico  —  Director, 
Eduardo  Sequeira  (650  illustr.),  l.a  série  (1905). 

Villa  Franca  de  Vira  —  ArcIÚVO  historico  portll- 
guez;  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e  Archeol.  Port., 
n.°  9,  t.  x,  pag.  440;  A  Extremadura  portugueza, 
por  Alberto  Pimentel. 

Villa  Mou,  conc.  de  Vianna  do  Castello — Estudos 
do  Alto  Minho,  ix — Um  grovio  authentico  (Cippo 
de  Villa  Mou)  pelo  dr.  Felix  Alves  Pereira. 

Villa  Nogueira  (Azeitão) — A  nossa  paina,  n.°  38. 

Villa  Nova  da  Barquinha — A  Extremadura  pOT- 
tuguezá ,  por  A.  Pimentel. 

Villa  Nova  de  Constância — Brasil-Portugal,  vol. 
8.°,  pag.  245;  A  nossa  patria,  n.°  66. 

Villa  Nova  de  Famalicão — O  DiariO,  n.°  821;  A 
nossa  patria,  n.os  18,  35,  40,  45. 

Villa  Nova  de  Foscôa —  A  nossa  patria,  n.°  25; 
Portugal  contemporâneo ,  por  A.  Forjaz. 
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Yilla  Nova  «le  Cl  ay  a — Quinta  de  Cravei  em  S. 
Christovão  de  Mafamude  (A  Jardinagem  em  Por¬ 
tugal,  pelo  dr.  Sousa  Viterbo — Instituto,  vol. 
53.°,  n.°  11);  Boi.  da  R.  ,4.  dos  Ar chit.  e  Árcheol. 
Fort.,  n.os  9  e  10,  t.  x;  Portugalia,  t.  n,  pag. 
233;  A  nossa  patria,  n.°  39;  Ceramica  em  Por¬ 
tugal,  por  José  Queiroz. 

Yilla  Mova  «le  oiiveirinha — Illustraeão  portugue- 

za,  26 -8.°- 907. 

Yilla  Mova  «le  Ourem — A  nOSSU,  patria,  n.°  43;  A 
Extremadura  portugueza,  por  A.  Pimentel. 

Y  illa  Mova  «8o  Paiva — fíol,  da  R.  A.  dos  Arc/lit. 

e  Archeol.  Fort.,  t.  x,  450. 

Y  illa  Pouca  «le  Aguiar — Archeol.  Port.,  IX,  n.0B 

3  a  6,  e  pag.  49  a  59,  167  a  169. 

Y  illa  Real — «Elementos  para  a  historia  do  niuni- 

cipio  de  Lisboa»  por  E.  Freire  d’01iveira,  xili, 
205;  Archeol,  Port.,  ix,  n.os  3  a  6,  e  pag.  53,  99, 
166  e  167;  A  casa  portugueza,  por  R.  Peixoto 
(0s  serões,  2.a  série,  n.°  3);  0  Paço  de  Cintra,  \ 
pelo  conde  de  Sabugosa;  Illustração  portugueza, 
12 -8.°- 907;  As  fragas  de  Panoias  ( Archeol .  Pari ., 
xi,  63);  Archivo  historico  portuguez. 

Yilla  Real  cie  Santo  Antouio  —  BfüSÜ-Portugãl, 
vol.  8.°,  122;  «Ruines  dfantiques  établisse- 
ments  à  salaisons  sur  le  littoral  sud  du  Portu¬ 
gal»  pelo  dr.  A.  Mesquita  de  Figueiredo  (Sep. 
des  Annales  de  la  Faculté  des  Lettres  de  Bordeaux 
et  des  Universités  du  Midi,  Bulletin  Hispanique, 
n.°  2,  1906): 

Y  illa  Secca  e  Corujeira,  freg.  de  Gondar,'  conc. 

de  Amarante  —  Portugalia,  n,  74. 

Y’illa  Y  clha.  prox.  de  Moncorvo — Portugalia,  t.  n, 
287. 

YTilla  Velha  «le  Ro«lam — A  VOSSO  palma,  n.°  35. 
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Villa  Verde — Torre  de  Penegate  (Ilhislração  por¬ 
tugueza,  2.a  série,  n.°  7). 

Villa  Viçosa — Occidente ,  1903,  pag.  286,  288;  Al- 
man.  Palhares,  1905;  A  nossa  patria,  n.os  13  e 
16;  Antiguidades  de  Villa  Viçosa,  por  Belchior 
do  Rego  de  Andrade;  «A  arte  em  Portugal  e  o 
sr.  Malheiro  Dias»  por  José  Queiroz  (art.  no 
Diário  de  Noticias,  23,  out.,  1905);  O  Paço  de 
Cintra  pelo  conde  de  Sabugosa;  A  nossa  patria, 
n.°  23;  Paços  reaes,  palestra  associativa  por  A. 
J.  Mimoso  Ruiz;  «Observações  sobre  a  divindade 
que  os  lusitanos  conhecêrão  debaixo  da  denomi¬ 
nação  de  Eridovelico»  por  D.  Antonio  da  Visi¬ 
tação  Freire  (Lisboa,  1842);  Portugal  contempo¬ 
râneo,  por  A.  Forjaz;  A  restauração  de  Portugal, 
pag.  23  a  27;  Villa  Viçosa,  pelo  conde  de  Arnoso 
(opusculo  in-4.°,  1906);  A  nossa  patria,  n.°  46; 
Cerarnica  portugueza,  por  José  Queiroz;  Boi.  da 
R.  A.  dos  Archit.  e  Archeul.  Porl.,  n.°  2,  t.  xi, 
pag.  87;  Historia  do  Infante  D.  Duarte,  por  José 
Ramos  Coelho,  t.  i,  pag.  18  e  segg. 

Villar  de  Frades — Arte — Archivo  de  obras  de  arte 
(Porto,  1906). 

Villar  de  Mouros — PortugoHa,  II,  29. 

Villarinlio  de  Cotas — Portugalia,  II,  263. 

Vimioso — Portugal  artístico;  director,  Eduardo  Se¬ 
queira  (650  illustr.)  l.a  série  (1905);  Illustração 
portugueza,  2.a  série,  n.°  14. 

Vinhaes — Archcol.  Port.,  ix,  36. 

Vista  Alegre — Arte  —  Archivo  de  obras  de  arte, 
n.°  8  (Porto,  1905);  Cerarnica  portugueza,  por 
José  Queiroz. 

Vizeiia — Oito  dias  no  Minho,  por  G.  C. 

Vizeu — Archeol.  Port.,  ix,  11;  Portugal  contempo¬ 
râneo,  por  A.  Forjaz;  Chronica  de  El-Rei  D.  San- 
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chô  I,  por  Ruy  de  Pina;  A  nossa  patria,  n.°  61; 
Sé — Quadros  de  João  Vasco  ( lllustração  Portu- 
gueza,  2.a  série,  n.°  19);  Cidades  de  Portugal, 
por  José  Augusto  Corrêa;  lllustracão  portugueza, 
19-8-07. 

Xabregas  —  M  Extremadura  portngueza,  por  Al- 
Zezere —  berto  Pimentel. 


Monographias  de  que  não  houve  conhecimento 
a  tempo  de  poderem  ser  mencionadas  na  ordem  al- 
phabetica: 

Coisas  da  nossa  terra.  Breves  noticias  da  villa 
de  Aldeia  Gallega  por  José  de  Sousa  Rama  (Lisboa, 


1906). 


Descripção  de  Pontcvel  pelo  Padre  Nicolau  da 
Silva  Castro,  tomo  xxix  do  Diccionario  geographicç 
de  Portugal,  existente  na  Torre  do  Tombo.  Deste 
Diccionario  nos  occuparemos  opportunamente. 

A  monografia  de  Alvor,  por  Francisco  X.  de 
Ataide  Oliveira,  bacharel  formado  (Porto,  1907). 
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